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• une nu Republica e a piroca, com alterações, os seus estatutos.
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Itlini,terio (Ia	 Portariws — Expediente

niAerio da t,yi.,erra,	 Exped, ente .

	_____JkLublerio	 Viaío e Obras Publicas — Portaria% — Expediente das Dire-
ctorias (";. , ,ars e1	 C ou tabilidade, Viat- ,, Obra, Publicas, Correios, Telegra-
rbos e EllitninaGo, da In :peCturia de Obras contra	 Sceeas e da RePar'
tição Cler.d at:'S

Ninbt-rio da A gr:..alt	 Industri a e Commercio — Expediente das Directo-
ria, Gerei	 twit al,i ! i dade, Agricultura e (1,, uspectoria da nsett

Tribunal de Cont:, 	 rio dos Trdninaes—Teriitor..	 eontractos—Notici ario-
Parte Con.tnerC. , 1- -Renda, Publicas--Marea ‘: re,	 radas—Editues e avisos•
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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

•
Sol) a r, .:=41 ,e , ia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Ilapublica,	 douto" ás 2 horas da tarde, no

Palacio do Gavuno, o despacho collectivo do ministealo, sendo

gnados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça, o Negocios Interiores:

Expedindo o decreto n. 10.285, que crea uma brigada de cavalla-

ria de guardas nacionaes na comarca do Cajapio, no Estado do

Maranhão.

Nomeando:

O bacharel Arsenio Moira de Vasconcellos, para o logar de pro-

curador da Republica na secção de Pernambuco;
O Dr. l'raneisco prafessor exiraordinario effectivo da

0° secção dos cursos do engonharia da Escola Polyteelmica do Rio de

Janeiro ;
O capitão Julião Augusto de Almaida Sampaio, para o cargo de

Intendente do municipio de Senna Madureira
O coronel „tosa de Alencar mit tos, para o togar de vogal do C011-

aq11,0 pu.nicipal de Senna Madureira.

,-
Promovendo na Bibliotheca Nacional
A bibliothecario, director da I a secção o Sub-bibliotlieeario

Dr. Constando Antonio Alves

. A sub-bibliothecario, o ofilcial Antonio Luiz Pinto MontenegrO.
Exonerando

O bacharel Antonio Jansen do Paço, cio logar de bibliothecario da
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, por ter sido nomeado biblia-

thecario da Secretaria de Estado das Relações Exteriores;

O bacharel Lafayette Corrêa de Araujo, do Jogar de intendente
do municipio de Sentia Madureira;

O capitão Julião Augusto de Almeida Sampaio,. cio Jogar de vogal
do conselho municipal de Sentia Madureira.

Reformando o cabo de esquadra graduado do Corpo de Bombei-

ros Genesi() Victor Alvares da Luz e o soldado da mesma corporação
Jorge Mardnez.

Concedendo a Kurt Warshaner, Ilans Ilucker e ao 1° tenente in-

tendente Ulysscis Rodrigues de Souza Martins a medalha cle distincção
de I a classe.

— Ministerio da Fazenda
Expedindo os s3guintes decretos

N. 2.785, (Inc autoriza o Poder Executivo a mandar restituir o.'
direitos pagos pela Faculdade de Medicina de Dello Horizon L COM ti
importação dos objectos destinados aos seus gabinetes e laboratorio:S

e fretes que pelos mesmos pagou á Estrada de Ferro Central d!)
Brazil

N. 10.280, que autoriza a «Mutua de Patina», sociedade mutua
de seguros de vida, com séde em Itauna, Estado de Minas Geraes, à
funceionar na Republica e approva Os seus estatutos

IS. 10.281, que rectifica o decreto n. 10.230, de 23 flo maio C.
corrente anuo

N. 10.282, que autoriza o Ministerio da Fazenda a ornittir apolicaL

até a quantia de 5.000:000g do juro annual de :5% papel ;
N. 10.283, que cassa os decretos ns. 9.023 e 0.322, do 11 de:

outubro de 1911 e 17 de janeiro de 1912, referentes ao funccioná,
incuto da Companhia de Seguros «Pastoril Mineira»

N. 10.284, que approva os novos estatutos da Sooiedade Anonylnk
Credit Foncier du Brésil et de PAineriquo du Sud, com séde em Paris4;

Nomeando
O 1° escripturario da Alfandega do Rio do Janeiro Manoel deil

Freitas Arruda para exercer, em commissão, o lOgar do inspeCtv:
da Alfandega de Pernambuco

O 21 escripturario do Thesouro Nacional Uldarico PezerrA Cava-'
canti para exercer, em commissão, o logar de inspector da Alfandea,
do Ceará

O 21 escripturario da Alfandaga do Rio do Janeiro Pedro Torrj,
' Leite para exercer, em commissào, o logar de inspector tlik talfatilb i
de Manaos.

Dispensando a pedido

O 1° cscripturario da Alfandega do Geará Aptelo..121111,2.21,u
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lehim lIenriques Junior do togar de inspector, em C01111111.32D, da

41fandcga de Afenáes
^ O 1° escripturario da Alfandega de Santos José da Rocha Padilha

do 'togar de inspector, em conunissão, da Alfandega do Ceará;
O 1° eseripturario do Thesouro Nacional Antonio Filete de Sampaio

Marques do legar do inspector, em commissão, da Alfandega de
Pernambuco.

Cassando o decreto de 10 (te abril ultimo, pelo qual foi declarada
serneffeito a nomeação de Tancredo Ramos de Mello para o legar de
4° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesoura Nacional no Estado

do ' Rio Grande do Sul.

N. 10.274e que abre o credito de 100:000$ para limpeza dos rios
Posse, Cayoba e Itaipe, no tnunicipio de Iguassá até S. Bento, não
comprehendidos no serviço da baixada. fluminense ;-

N. 10.275, que proroga até 6 de novembro de 1014 o prazo esti-
pulado na clausula XI do decreto n. 7328, de 31 de março de 1910,
para con6hisão das obras da linha de S. Franciseo entro lIa.nsa, e
Porto da União da Victoria ;	 •
. N. 10.276, que autoriza a Compagnio Auxiliaire de Chemins de
For au Brésil, arrendataria da rede de viação ferrea do Rio Grande
do Sul, a cercar linhas a seu cargo na extensão de 1 . .622km,530 ; -

N. 10.277, que proroga, até 6 de novembro do 1914, os prazoS
estipulados nos ns. 4 e 6 da clausula XI do' contraetd iutorizado pelo
decreto n. 7.928, de 31^ de março de 1910.

Concedendo aposentadoria ao 30 oficial da Administração dos
Correios do Estado da Bailia' Joviniano. José da SilVa talmeida.

— Alinisterio da Agricultura, Industria e ComnierciO:
Expedindo os seguintes decretos: . .
N. 2.781, que sancciona a resolução do Congresso' Nacional gata

determina a hora legal.
• N. 10.278, que autoriza a, «Balda Rubber Vibre Plantationsç
Limited», a substituir esta denominação pela de 'British and Brasi-
lian Rubber Plantations and Manufacturers, Limite'

Concedendo patentes de invenção a:
Antonio Caetano da Costa Ribeiro para umkmachina do impres-

são photographica, denominada Photo-Imprensa.
Eugenio de Andrade para uma : calçada cofistruida do cimenta

armado, de concreto armado ou moldado ou do ,p‘ utro material
destinada a abrigar cabos, fios e canalização de • qin.lquer . natureza .-- 1

denominada.—Calçada Oca.
Victorio Sagré para um novo systema de pasta cie couro, , pane:

pergaminho ou outro material, para annuncios ou reclamos, denomi- .
nado—O indispensavel.

Alinistorio da Guerra:
Expedindo o decreto n. 10.279, que abre o credito especial de

21.500:0005, de accôrdo com o art. 29, anima m, 6, lei n. 2.738 de 4
de ja rmiro de 1913.

Promovendo:
. Na arma de artilharia, a coronel por merecimento, o tenente-

coronel Ivo do Prado Monto Pires da. Franca; a tenente-coronel, por
merecimento o major Joaquim Rapha,e1 Pessoa de Mello; a major, por
merecimento, o capitão Pedro Lniz Leão de Souza; a capitão, o 1° te-
nente Innocencio Rosa de Queiraz; a 1° tenente, o 2° João Bernardo
Lobato Filho;

Na arma de infantaria, a major, por antiguidade, o capitão An-
tonio da Rosa Pereira que contará antiguidade de graduação de . 6 de
fevereiro e de effectividade de 5 'de março do corrente anuo;

No Corpo de Saude, a capitão m3dico, o graduado Dr. Pedro do
Aleantara Pessoa de Mello.

-.Graduando:
Na arma de artilharia, no posto de capitão, o 1° tenente João

Evangdista de Souza Vianna;
• No Corpo de Saude, no posto 03 camtao medico, o 1° tenente Dr.

Cesario Corrêa de Arruda.
•Nomeando 1° tenente medico do Exercito o Dr. Mario Saturnino

de Moraes.
Reformando compulsoriamente o capitão do II° regimento de•

cavallaria Antonio Ribeiro dos Santos.
'Mandando:

• Incluir-no quadro ordiriarm'aa arma de infantaria o 1° tenente
Fabriciano do Rego Barros e o 2° tenente Abilio Pereira (le•1
que se acham aggregados ;

Contar ao major Pedro Cabral antiguidade de graduação de 5 de

•Março ultimo-e de effectividado da presente datke ao major gra-
duado Manoel da Costa Lobo, antiguidade de graduação tambem

. desta data. ,

• Concedendo:
Ao lento em disponibilidade da extineta escola militar do Porto

Alegre-general reformado .Aleebiades Martins Rangel, o accrescimo
de 33 °/(esobre 'os vencimentos fixados para aquelle cargo e o de 20 °A,
ao professor do Collegio Militar do. Rio de Janeiro bacharel Antonio
llanrique de Noronha; e •

Reforma aos majores da arma de infantaria Cyrillo Bernardino
Pernandes e Joaquim Villar Barreto Coutinho.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Expedindo os seguintes decretos:
N. 10.273, que proroga até 30 de novembro de 1913 o prazo para

a Conclusão do trecho do Rosario a Itapecurú mais 47 kilometros da
Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias ;

Por oceasião do despacho collectivo o Sr, ministro da ra-
zenda prestou ao Exmo. Sr. Presidente da Republica, as seguia- t:
tes informações relativamente ao •;periodo do 18.a, 	 de junho de
1913:
• Não soffeeu alteração sensiv.el o mercado do. cambio na illtiaía
semana.	 •	 e

O Banco do Brazil sacava hoatern. a 90 dias de vista, á taxa de
16 d. 3/32, e obtinha lettras para cobertura a 16.0. 5, 132.e 16 d. 3/16.

As taxas a que os demais bancos realizaram,hontern.operaçõès de
cambio a 90 dias de vista, foram as seguintes:

Nacional Ultramarino, .16 d. 1/10.
The 13ritish Bank, 16 (1. 1/32. 	 - •
Lotudon and River Plate, 16 d. 1/32 e 16 d. 1/16-.
Française et Italienne, -16 d. 1/32 e 16 d. IML 	 .
Brasilianische Bank, 16 d. e 16 d. 1/16.
Espaitol del Rio de la Plata, 16 d. 1/10.
Allemão Transatlantico, 16 d. 1/32. .
Deutsch Sedarnerikanische, 16 ci. 1/32.
London and Brasilian, 16 (1. 1/16.

A cotação oficial do cambio sabre Londres foi 16 d. 3) g a - .
90 dias, e 15 d. 57/64 á vista, contra igual cotação na terça-feira an-
terior.	 •	 •	 •

Careceu de importancia o movimento da Bolsa na ultima -se.
mana.
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• Foram apenas vendidas apolicos do emprestimo de 1903, do 1:020$t
a 1:0305re acçõe3 do Banco do Brazil a 235$, continuando as apolices
federaes de 3 % com a cotação de 30 de maio ultimo, de 8005000.

O deposito de ouro, hootem, na Caixa do Conversão, ora no valor
'de	 21. .113.805-11-5, correspondentes a :362 	 158:4335852, contra
£. 21.374.281-11-10, correspondentes . a 363.611:2685913, I na terça-
feira anterior.

O total da emissão circulando era hontem no valor do libras
23.433.214-2-3, correspondentes a 381.498:211$868, contra libras
21.693.602-10-10, correspondentes a 384.951:0115929, na terça-feira

.anterior.	 . ,
As entradas de ouro do dia 11 até hontem foram na importancia

de 31:4822113 ; as retiradas na de 3.4873155171, e o troco de notas
na de 960:5708000.
• As notas em circulação importavam hontem em 381.401:9902, ao
cambio de 16 d. por 1$, o a moeda subsidiaria em 3:2215868, contra
381.051:1305 e 2:0115029, na terça-feira anterior.

• As cotações dos titulos brazileiros,em Londres,na semana passada
foram as seguintes:

Einprestimo de 1883 	 	 88 a 91
• Emprestimo de 1888 	 	 89 a; 92
Emprestimo de 1889 	 	 77 3/4 a 79 1/2
Emprestime de 1805 	 	 91 3/1 a 97

•Funding Loan 	 	  100 a 101 1/2
79 a 81

Emprestime de 1903 .	 	 06 a 98
Emprestimo de 1908 	 	 08 a 100
Istopres in'o' do leio  - 	 •	 76 1/4 a 78

Nào se modificou a situaçrto d.o emprestimo do 1808, juros de 4°/a,
ouro, em liquidação.

Desse -emprestimo já foi r,wcatacia a somma de £ 698.20, ou
6.205:5005000, restando em circulação titulos no valor de 13.172,
ou 117:0005000.

Do emprestimo de 1897, de 60.000:0002, já foi resgatada a somma
do 5:2.519:0008; restando por pagar 581:000$ de titulos sorteados.

Durante a semana o Thesouro Nacional pagou a importancia de
7:0008 de apohces desse emprostimo.

As noticias do mercado de café hontom, foram as seguintes:
No Rio, o mercado frouxo, cotando-se o typo 7 (15 kilos) a 8$000,

contra 85800 na torça-feira anterior.
O stock era do 171.355 sacca3. " • •	 •
Um Santos, o mercado estavol, cotando-se os typos 4 e 7 (10 kilos)

a 52750 e 48900, respectivamente, eontra 62100 o 55200 na terças

feira anterior.
O stock era no 1.209.973 saccal.
As noticias do mercado da borracha em Nanáos e no Pará,

na semana passada accusam o seguinte movimento:

tm Manãos:
Toneladas

Entradas 	 	 - 330
Sabidas 	 	 115
Stock 	 	 495

Preço 	 	 3 sb. e 9 d.

No Pará:
Entradas 	 - 	 • 695
Sabidas	 • 620

.675

Preço 	 	 3 sim e 9 d.

Informações prestadiela Junta dos corretores aos Srs. ministros
da Agricultura, Industria. e Commercio e da Fazenda sobre o movi-
mento da Bolsa de Mercadorias e dos mercados do algodão, aguar.
dente, alcool, assucar, borracha, café, cereaes e' xarque," relativas
á semana de 9 a 14 do corrente:

Bolsa de Mercadorias:
As operações realizadas e registradas pelos corretores na Bolsa

de Mercadorias, no moz do maio proximo passado, representam o
valor de 1.469:690$ e relativas a
30.933 saccos com assucar 	 	 1172:4625100
9.697 fardos de algodão 	 	 812:7898600

616 volumes e 120.000 kilos cio sebo 	 	 84:438$000

1.469:6905000
Ultranto a semana foram negociadas e registradas pelos cor-

retores da Bolsa de Mercadorias as seguintes operaçõeá:
Dia 9:

Algodão 	  1.230 fardos
Assucar 	 • 	 300 saccos

Dia 10:
Algodão 	 	 900 fardos •
Assucar	 • '• 'ç •	 •	  .	 1.386 saccos

Dia 11:
Algodão 	  	  1.900 fardos
Assucar 	 • 	  4.301 sucos

Dia 12:
Algodão 	 • 	 700 fardos
Assucar 	  1.009 sucos

Dia 13:

Algodão 	 •2.100 fardos
Assucar 	 	 600 saccos
Sebo 	 	 40 pipas

Dia 14:
Algodão 	 	 40 fardos
Assacar 	  2.929 saccos
Alpiste 	  	 ..	 200
Banha 	  1.300. caixas

Resumo:
Algodão.. 	  7.300 fardos
Assuear 	  8.798 sacCOS
Alpiste 	 	 	  ...	 200 •is
Banha 	 ... ' ..	 ' 1.300 caixas
Sebo 	 ... 	 	 40 pipas

As vendas realizadas para entre n1 fdtlfrtrs, -foram as •seguiaLOTS::,

Algodão:
Julho — 700 fardos aos preços de 92800 a 105200 por 10 kiloS;'
Julho e agosto — 700 ditos aos preços de 98800 a 08900 por là

kilos.	 •

.. Agosto — 1.400 ditos aos preços:de 98700.a 108000. por 10 kilos.1
Agosto e setembro — 1.200 ditos'aos preços de 05800 a 10$ ptir.,,

10 kilos.	 •	 .	 .• •
Setembro — 1.000 ditos aos preços de 08800 a 108 por 10 1).:103.','

• Setembro e outubro — 500 ditos.aos preços de 98900 por 10 kiloà.;
Outubro	 100 ditos ao preço cie-14800 por 10 Mios. 	 . •
Outubro e novembro — 200 ditoS , ao preço de. 9,2900 por 10 kilos.',
Novembro — 500 ditos aos preços de 0800 por 10
Dezembro — 500 ditos aos preços . dc 98860 . .a. 40$, pôr .10

' Banha:
Gq5Julho — 030 caixas aos preços c, 	 a 71$ por
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--Mercado de algodão
Bastante volumosos foram os negocios durante a semana, cujos

prçços regularam para as primeiras sortes de 95700 a 105, ficando o
mercado em posição firme.

.Durante a semana entraram 3.933 fardos das procedonclas
abaixo	

Fardos
Parahybar . 	 -... 1.450
Mossoró 	 	 SOO
Ceará 	 	 700
Pernambuco 	 	 500
Sorgi lae. 	 	300
Assú 	 •	 483

3.933

'Salitram dos trapiches 2.9W fardos e ficaram em stock

tA:42,6 .fardos.

': • Pelos corretores ferain registrados 03 seguintes preços correntes.:
Por' 10.ki103

Pernambuco, I a sorte do sertão 	
	

105100 a 115000
Pernambuco, l a sorte 	

	
105200 a 103500

Pornambuco,.mediano 	
	

Nominal
Assú , la sorte 	

	
0$900 a 103100

Natal, 1' sorte 	
	

95'700 a 103200
Natal, regular 	

	
Nominal

altissbró, 1° Sáte 	
MeSsoró, regular

	

	
	 93700 á 10$000

Nominal.
Ceará, la sorte 	

	
95800 a 105200

Ceará, regular 	
	

Nominal.
93700 á 10$090Paphyba, 1° sorte 	

Ptfrallyba, regular 	
	

Nominal.
Maceió, i a sorte 	

	
Nominal.

Mdeció, regular 	
	

Nominal.
Penedo, 1° sorte 	

	
93400 a 93900

Sergipe-Dores 	
	

93100, a 95800
Sergipe-Itaba•ina 	
Maranhão regular 	

	
Nominal.

Piauh,y regular 	
	

Nominal.
•alercado de aguardente e aleool:..
Estes mercados Contitimini l'i ;MUos 'dovidO as insistentes offartas•

que Co norte teem havido no nosso mercado.
• ' As nzins de CamPos Prodriiiram conjunctamente com o assuar
na safra de 1912-1913, 14.2•1 pipas com 6.893.731 litros de aguar-
dente 1.066 .tonnels com 511.680 litros de alcool. 	 •

Pelos dados fornecidos pela • revista dos SN. Ferreira Machado
Sr Comp., a produção por uzioas foi a seguinte:

	

Aguardente	 . Álcool
- Pipas - ' Litros . Tonnals . Litros

Abbadia 	 	 134	 67.180 .- • • • • • -
Barcollos 	 	 616	 295.085	 120 57.000
Cdn~yba--	 	 510 292.316
Cupim  • '	 	  -	 • -

Dores 	 	 450 228.600
Limão. 	 	 700 336.000
aBneiros 	 	 910	 436..000
Novo llorizonta 	 	 95	 47.120
Outeiro 	 	 575 276.000
Poço Gordo 	 	 289 138.910
Paraizo. 	  -•	 -
Pureza 	 	 939 150.720
Pontal 	 	 65	 31.200
Quissamã, 	 	 2.293 1.100.640
Queimado 	 	 812 389.760
Rio Preto 	 	 175	 81.000
S Jo5,o 	 	 315 465.883
Santo -Amaro  ''	 220 105.60Q
S.• 'Gonçalo  -' 	 180	 06.400
Sa,qto Eduardo.	 	 . -	 -
S. • Jósé 	 	 1.050	 504.000
Sapucaia .	 	 : 470 225.600
Santo Antonio 	 	 400 192.000
S,:Braz:. 	 	 428 205.4W
Sinta -Cruz 	 	 1.486 713.280
Tafty  . . 	 	 405	 191.400
B.o .lit).ão

 
 

-- 
038	 315.840

• ---- ---------

	

1:k.211 6.893.734	 1.066 51/.680

Foram ainda fabricadas em outros engenhos e alambiques 2.2031
pipas do aguardente de 480 litros cada pipa.

Mercado de assuar:
Manteve-se o mercado na mesma situação da .firmeza da semana

anterior. Os negocios foram mais desenvolvidos, devido a procura
que para o mercado da S. Paulo houve de crystaes • brancos. • AS

entrada-sido assucar continuam a angmentar; apuar da firmeza era
que se acha o mercado campista.

As entradas foram de 5.656 sacros das procedencias abaixo•
Pernambuco 	 	 •	 3.000
Campos 	 1.050
.Maceió 	 •	 606"

. Sergipe 	  100
--

5.650
As sahidas foram de 36.891 sacros e ficaram eali 'stock 182..747,

	

,	 •	 *.
A perspectiva de uma grande produerzão de assWar de beterraba,

na proxima safra, rujas plantações apresentam na Europa grande
desenvolvimento, foz com que os preços baixasse•ã'olornassem esses
mercados em posição fraca. 	 -

A exportação do stock da primeira quinzena-, 'creu o seguinte
resultado

Armaram 14 	
Rio do Janeiro 	
Armazem 12 	
Docas 	 	 . . *

E. B. da Navegação.. 	 	 ** ** *
Ypiranga 	
Cantareira 	
S. João da Barra
Paulista'	
Armazem 13 	 •!. 	  .•*** 	
Caravelas 	

.	 .	 .

Pelos corretores foram registrados OS seguintes preços cor-
rentes::

Em igual periodo
1913 .	 de 1012

Não ha	 - Não ha
$100 a 5460p80 a . 5540 -
$350 a $380 •	 $180 a $330 •
3280 a $360 •••• • • - 	 -

Não ha	 Não ha•
$220 a $320	 5360 a 5140

•$300 a $350 •	 • $100 a $500
$190 a 5223	 5280 a $320
$180 a $190	 5260 a $270 .
$150 a $115	 Nominal .

Mercado de borracha : 	 •

O preço para as qualilades baixas soffreu nova reinação, ao
passo que os das melhores teve regular augmento. Registrou-se 1
para as melhores a cotação do 4$5 e para as mais . baixas 30$, por ••,
15 kilos.

Entraram 9 volumes da procedencia mineira. ..
A borracha .da Amazonia teve o seguinte movimento de 1 a 7

de junho de 1913, comparado com .igual-periodo .de , 1912, 1911
e 1910:

1913	 1912	 1911	 1910
Entradas, toneladas 	 	 500	 ''./00. 1.300	 Vá '..
Sabidas, toneladas	  	 745	 580	 1.532	 717
Stock, primeira anão, toneladas 	 	 700	 50 4.526

'
.'	 Cotações:

Pará, fina, ilhas, kilo 	  .35600 4$600 .. 4$000 105000 '•
Liverpool, ilhas, libra 	 	 3/5	 4/6	 4/- 9/10 sus. J

New York, ilhas, libra 	 l'''• 	 s'a	 siri' 101	 232 as•

	

,.,	 _ t	 .

C. C. e Navegação 	
Silvino 	
Novo Rio de Janeiro

	 "/Ne't.:

SaCcos
so:2O3
46.174
30.299
13A62;
8.. .615 •
9.097
8.107

. 3.001
2.926
2.706
2.256
2.3.33

• 1.593
783

- 182.747• •



Diversos generos
A guardente;	 ,

Pipas
Por cabotagem 	 	 13,
Pelas estradas de ferro 	

Pará
lidos

92.800
113.030

Iklatibs
lidos'

105.542
111.125

Muitos
Mios

110.892

..\ 49uirità-feirp. 19'4"geelOnffiggniggln4120:

Durante a semana sahlram os seguintes navios com carrega-
Mento de laorracha

/lio Grande, para Hamburgo....
Ilildebrando, para Liverpool....
iluani, para Liverpool 	
-	 Mercado de eafé:
7 Contitala fraca a posição deste mercado, cujas causasmte para
isso , concorrem foram agora augmentadas com a supposição de que
á - actual baixa dos preços concorrerá para que grande quantidade de
café aMarzenado no interior seja vendida ate o fim do corrente
niez, para não entrar em concurrencia com o café da nova
safra.

Vigoraram os seguintes preços, par arroba, typ 7;
Preços e posi•Aes:
Dia 9 :	 •
95000 - Abriu sustentado; feehaut frouxa,
Dia 10
8$900	 Hegulou frouxo.
Dia	 :
88900 - Firwe.
Dia 12
8$800 - Frouxo.
Dia 13
8,$600 a e s7o0 - Abriu frouxo; fechou firme?
Dia 11
8S100 a 8S600 - Abriu desanimado; fechou frouxo.
Entraram 11.786 saccas ; embarcaram 29.979 ; foram vendidas

22.003 e ficara. na em stoqi 207.709 saecas, não incluindo o café sobre
agua e em Mello-0y.

Merca lo de Sa.tos -nitraram 57.672 sacras; saldram 80.012;

venderam -s.: 21601 c ficaram cru stock 1.133.092 saccas.
Polsas estrangeiras - Nas bolsas estrangeiras foram negociadas

1.300.000 sacas, assim distribuidas:
Nova York 	  535.000
IIavre 	  	 320.000
Hamburgo 	 380.000
11.mElres 	  225.000

1.360.000

-	 Com 1.)e/inchas alterações nos preços anteriores, funceionou o
Mercado da cereses ; a procura foi limitada ás necessidades locaes.

As manteigas mineiras e as banhas do diversas proccdencias na-
cionaes aprzsentaram maiores alterações para mais, conforme se
acha registrado no boletim annexos a esta revista.

Entraram;	 •
• • Arroz

Por cabota;sem 	
Pelas estradas de 'erro 	
Do estrangeiro 	

4.•	 Farinha de mandioca

Saccos
5.438

233
1.950

7.611

Sacos
Por calota,:.-em 	 7.207
Pelas estradas de ferro 	 173

7.380
Feijão de diversas qualidades

Sacros
Por cabotagem 	 3.336
Pelas estradas de ferro 	  3.832

7,168
Milho:,

Saccos
Por cabotagem . 	

•Pelas'estrzidas . de ferro 	 17.011
-
17.011

Alcool:
	 Raá',

Por cabota	
Toneis Pipas

g,ent 	 	 25	 7Zi
Pelas estradas de ferro 	 	 18

_.

Alfafa:
	 75

Tardos
Por cabotagem 	 	 1.238

3.500

Banha:

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	

Fumo:
Fardos Rolos Paeots.

Por cabotagem. 	 	 400
Pelas Estradas de Ferro 	 	 30	 4 1.039

Manteiga:
	 430	 4	 1.039

Por cabotagem 	 	 136
Pelas Estradas de Ferro 	 	 127	 3.931

Caixas Latas

	

203	 3.98irVinho:

Por cabotagem 	  Cai=
Mercado de xarque:
Em posição frouxa futiccionou este mercado na corrente semana:

As entradas avultadas do Rio da Prata, que ainda mais volumoso tor-
nou o stock, permittiram novas reducções nos preços, principalmente,
nas carnes defeituosas e ensebadas cujas differenças foram mais sen.:
si reis

Entraram 10.418 fardos do Rio da Prata e 917 do Rio Grande.
Sallirain 5.835 fardos dessas (luas procedencias, ficando em stock

26.500 fardos platinos e nacionaes, contra 21.000, no encerramento

da semana anterior.
Vigoraram os seguintes preços

Por kilo

1913	 1012	 1011	 1010
Rezes

Rio Grande 	 • 	  331.000	 387.000 322.000	 371.000,
Republica Argentina 	  231.700	 310.200 283.600	 332.800
llepublica Oriental 	  201.400	 281.900 215.900	 30'1..800
reonteiras 	• 290.000	 362.200 201.000	 231.100
Montevideo 	  114.000	 199.600 281.500	 379.900-

1.168.100 1.510.900 1.334.000 1.619.600

	

291.300	 308.800 292.300	 380.300

_876.800 1,232.100 1.001.700 1.239.3fr()
Deficit geral 	

..z2J
1) para xaçqáo 	

Do estranniro..

4.738

Caixas
3.693

Rio da Prata:
Patos e mantas 	 	 1000 a 1S010 .
Mantas 	 	 /SM a 18160
Defeituosas (ensebadas) 	 	 0/0 a 930

Rio {irando:
Patos e mantas 	 	 $980 a ISKO
Mantas 	 	 $980 a ISICO

O mercado fechou frouxo.
Matança geral do gado no Rio da Prata e no Rio Grande até 31

de maio cie 1013

A pia:atlas a extracto 	
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TITVJ
)F.C.1.1ETO N. 10.201 — DE 30 DE . 'ali DE 1012 (•)

Viiii,rova o renilanento dos transporte g e do teiegrarlio, 1)mes di- , s fac iras e
el a ssi ..ienção geral das mercadorias, para vigorarem rt ai, I i 1 1 a,; de ee 'ices-

eS o federal das Commi /dilua	 liai a de Vias Ferreas	 ia	 Mu,r,k :ma
Eetrailas de Feri .° o Navegação, Soroelibafla Eiii! way, Liiiiittd e São

Railway,

O Preidente da nepulilica dos Esfadns Unides do Brazil.
•nttendendo ao que requereram as Companhias Paulista de Vias
rerreas Fluviaes, Mogyana de Esliaidas de Ferro e Navega-
ção, Soroc?Wana Railway, Limited e S. Paulo Railway,

Artigo unico ,. Fica approvado o regulamento dos tran-
&port es e do telographo, bases das tarifas e classificação geral
das mercadorias, para vigorarem nas linhas de concessão
federal das Companhias Paulista de Vias Ferroas e Fluviaes,
mogyana de Estrados de Ferro e Navegação, Sorocabana Rail-
vvay, Limiled, e S. Paulo Railway, Limited, que com este liai-
xz-dn assignados pelo director geral de Viação da Secretaria
do E . 'alio da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913, 92° da Independencia
e 25' da Republica.,

liErtmrs ri. DA

José Barbosa Gonçalves.

Regulamento dos transportes e do telegrapho para vigorar nas
linhas de concessão federal das Companit•as Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaes, Mogyana de Estradas de Ferro e
Navegação, Sorocabana Railway, Limited, S. Paulo Rail-
way, Limited, a que se refere o decreto ri. 10.204, desta
data

PASSAGE1110§,

Art. 1.0 Nin omem poderá viajar na estrada de ferro sem
bilhete ou passe dado por age nte da administração.

Art. 2." Os preços dos bilhetes serão os da tabella n. 1.
Paragrapho unico. As crianças menmes de Ires annos.

que não ()ocuparem os legares necessarins aos passageiros.
viajarão gratuitamente; as que excederem de fres atx" , 12 annos.
pa g arão unia passagem e terão tirado a UM togar. camtaniri.
que, em um mesmo assento, dous menores não ()ocupem sinão
o logar de um adulto, salvo si uni &lies houver pago passa_
gem inteira; as que excederem de 12 aflitos pa ,garão Latssagen,

Art. 3. 0 O passageiro que. par sra convonienda. deixar
de seguir viagem, não tem direito á restituição da pas-
sagem.

Paragrapho unico. A restituição immedinta. da impor-
tancia da passagem, só terá togar nos casos de que trata e
art. 26; f(5ra desses casos, o pas s ageiro que se julgar coin
direito á restituição deverá. para ()Wel-a, recorrer á admi-
nistração superior da estrada, que julgará corno ri. ", de jus_

re,pellados os casos de forua maior devidamente pro-
Nauos.

Art • I.° A venda do nas e-da.l.alos começará pele
menos meia hora e cessará vinco minutos intes da loa ,ra mar-
eada para a partida IL) trem, podendo. entretanto. p!.1)1.(ngar-se
al.3 o ultimo momento, Si assim til' convenieme.

Para grapho unia. Nas principaes estações	 ai i'-se-ha
Onittir bilhetes de ve-pera com a data do (lia seguinte.

Art. 5.° A estrada (:. mittirá bilhetes de ingres., 0 para as
plataformas de suas principaes estaçi -ies, e outras, se g undo a
couve:dei:ria do serviço, ao preço de 200 rOis rada ingres-,o.

Art. G.° Os mia-es ou passa g ens concedidas erra serviço
do Governo, ou da estrada de ferro, não são transfeHveis, e
OS •=eite, loctadra s não poderão viajar (-. , rn carro de elas' su-
wrioc á Lb:sign-ia nos mesmos passe 5, einhora v'a.,ando a
differença am . re , pondente. A não ser nos casos de transporte
urgente, em serviço publica, as requisiçõe s de passes ou pas-
s.agens devem ser apresentadas, nas estaçõ.s, 20 minutos
antes da hora mareada para a partida dos trens em que seus
portadores desej,irem viajar (vide art. 121).

Art. 7.° Os bilhetes singelos são validos em qualquer Irem
i brdinario de passageiros, mas sómente no dia correspondente
á data nelle indicada, podendo o passageiro parar aguou' da es-
fação a que se destina e prosoguir por outro trem de passa-
geiros até o termo de sua viagem, comtanto que o faça no

Beproauz .se por ter sido publicado cozi lueorrecoea,"_ .

~1.nn•nnn=werommweemeeffidn	

C. H . ,	 !e.	 :	 cai	 11. n

1,i , em». , ,i ; a a estação de dest	 ,--/s0
,.aiedc 1;:th: . ,,	 pa..a o pl'inleir0 irem, em rorrespon-
deliria rr	 ,;:a

§ 1.- O-	 'betes eraillidas para trens de subevbios, si
Si„ 	 ah , par d os trens ,pie circularem sob essa denomi,

Os bilhetes emiti idos para os trens de suburbios de:-
verão di;.;n1.), lan uma só direcção, não interrompida,
att”, o .t' ice; os que forem utilizados apenas em parte da
viaein sei Sou coosidermins nullos, (tatá por deante, ficando
seus porp i d,ro .z. sem direito a qualquer indemnização.

Art. S.' A estrada poderá conceder aos viajantes, entre
pontos certos, de ida e volta, com ou sem abatimento,
nas seguintes condições:

o os bilhetes de ida e volta só terão direito a uma viagem
directa, não interrompida, ern cada sentido;

I)) o prazo para a volta será de um mez, contado da data
da emissão, aW igual data tio mez subsequente;

e' o bilhete de volta só terá valor quando recarimbado no
dia de regre s so do viajante;

ri 	 sem valor o bilbete de ida cuja viagem for
terrompida, aris o de volta poderá ser utilizado, contanto que
seja devidamente recarimbado, dentro do prazo;

e' o bilhete de urIia poderá sor recarimbado em qualquer
estação aquom do dostin) nelle indicado;

 O viajante que se esquecer de recarimbar a volta na
estação de embarque poderá fazel-o em qualquer mitra onde
a parada do trem o permitia, devendo o guarda do trem apre,
senial-o para esse fini ao r'espec'tivo chefe da estação.

Art. 9." O viajante que quizer passar de um narro orai-,
nttrio leira uni comparlim e nto reservado, ou mudar para classe
superior, podel-n-ha fazer, sendo possivel, pagando a taxa
addicional correspondente, a partii da estação em que tiver
feil,) a mudança.

Art.. 10. A estrada poderá emitlir bilhete de excursão;
bem como cadernetas hilomeiriva s, com reducção sobre os
preços estabelecidos para as passagens ordinarias. As condi-
çÕes para. a emi s são desses bilhetes e cadernetas 1:ilonadricas
se i ão préviamente reguladas pela estrada e homologadas pelo
r,:everno, não val e ndo ser modificadas sem motivo justifi
cato perante o mesmo.

Art. li „k est rada poderá emittir bilhete s de assignalura
de ida e volta. dial:amei-11e, et] rPe pontos certos. nos trens
oidinarios de pas s ageiras, com a.; seguintes reducções sobre a
tarifa geral dos preços dos bilhetes singelos:
Por 11111 Me7 	 - - 401°

tu-is	 metes 	 50 1°
Por seis mezes 60 °¡°

§ 1.° Estes bilhetes abrangerão todos os dias sem exclusão
alguma, e serão intransferiveis.'

§ 2. 0 Serão (and tidas meias passagens de assignainrá
s(Smente para colle g ine- (pie provem por attestado de profes-
sor a necessidade do transporte diario.

§ 3.° Os abatimentos não terão legar sobre as passagenã
de preço mínimo.

Art. 12. A estrada tem o direito de apprehonder os passes,
hem como as cadernetas kilometricas e os ',ilheta s de ;) z i-

tun de mie tratam os ;-u ts. G°, 10 e 11, quando apresen-
tados por pessoa que não seja a indicada, cobrando o duplo
d.; pa,sagem ordinacia.

§ 1.° As cadernetas ou bilhetes de assignaluras apprehen-
(lidos deverão sei' restiluidos ao seu verdadeiro dono quando
reclamados dentro do prazo de 15 dias.

§ 2." No vaso, pori s m, de reincidencia, as cad e rnetas o bi-
th:rea assignatura apprehendidos serão con s iderados (lo
nenhum valor e o assignante nenhum direito terá a indemni-
7:;c•ifl.

. O viajante que se recusar a exhibir n InibI e mi
passe, quando exigido pelos empregados da estrada. será con-
si.V. , rado sülll bilhete, e como tal sujeito ás determinações do
art.	 11.

Art. 13. As companhias lyricas, dramatiras, efluo:Ires ã
outras que iteem , sp pvineulos publicos e, bem assim, alunnios
de estabelecimento do instrucção, viajando com seus professo-
res, bandas ou soebalades musb,,a, quando viajarem incor-
peaados em cada classe, effl numero de dez pessoas, ou mais,
gosarão do abatiinento de 50 " 1 " nos bilhetes de suas respectivas
scla4s;;.s,	 to-se esse abatimento sobre o preço das nasa 

§ I.° SuS serão emiflidas meias passagens com abatimento
de 30 1° para alimmos menores de 12 muros, viajando com seus
urefessores.

§ 2." Para n transporte do suas bagagens e demais (outros
rifles, as companhias lyricas. dramaticas, equestres e
que doem especlaculos puhlicos gosarão da aba t imento de
25 °I° no frete da tabellii 1 A por troas de passageiros; quando
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por trens de carga, a bagagem pagará pela tabella 8 e os ma-
teriae.s pela taDella 5.

§ 3.° As bandas .de musica e collegios gosarão igualments
'do abatimento de 25°1° no frete da tabella 1-A, para o' trans-
porte de suas bagagens.

§ 4.° As sociedades recreativas e outras, acima não con-
templadas, bem como grupos de pessoas reunidas em romaria,
divertimentos, pic-nies e semelhantes, quando viajarem in-
corporados em numero de 25 pessoas ou mais para cada classe,
de ida e volta, gosarão do abatimento de 50°1° sobre o preço
da passagem singela ardinaria em cada sentido.

§ 5.° Para a concessão do abatimento de que trata o § 4°,
necessario que seja dado aviso com 24 horas de . antecedencia,

e, não havendo accÔrdo prévio, os bilhetes só terão valor para
ida e volta na data da emissão, pagando a bagagem pela respe-
ctiva tabella	 m, co a reducção de 25 010.

§ 6.° O imposto de transito será cobrado conforme o respe-
ctivo regulamento.

Art. 14. Os passageiros sem bilhete, portadores de bilhe-
tes não carimbados, peremptos, ou que tenham carimbo de
outro dia ou trem, salvo os casos prévistos no art. 7 0, paga-
rão o preço de sua viagem com augmento de 50 °I° sobre a
respectiva tarifa, contando-se a viagem do ponto de partida
do trem, se pelo conhecimento de bagagem eu qualquer outra
meio não ficar provada a sua procedencia.

s 1. 0 O augmento de 50 °I° sobre o preço da viagem dei-
yará .de ter togar se a irregularidade provier da estação de
partida.

§ 2.° O passageiro que exceder o trajecto a que tiver di-
reito, pagará na estação de desembarque a differença que se
serificar entre o preço do bilhete em seu poder e de um outro

. da estação de partida ao ponto de desembarque.
§ 3.° O que viajar em carro de 1° classe com bilhete de

2% pagará a differença respectiva, a contar da estação em que
tiver mudado de classe.

§ 4. 0 Em qualquer dos casos, será dado ao passageiro
documento comprobatorindo pagamento para sua resalva,

IMMIGRANTES

Art. 15. Os immigrantes em seu primeira estabelecimento
lerão transporte gratuito em carro de 2° classe. Suas bagagens,
ferramentas, utensilios e instrumentos aratorios, em primeiro
estabelecimento, terão igualmente transporte gratuito quando
por trens de mercadorias.

TRENS ESPECIAES E DE RECREIO

:Art. 46. ..;S: estrada poderá -conceder trens especia -eS de
viajantes sob as seguintes condições:

a) ser o pedido feito por eseripto, com declaração de nu-
mero do viajantes, de volumes do bagagens, de animaes e car-
tos, se tiverem de ser transportados;

b) ser o frete pago adiantadamente.
§ 1.. Combinada a. hora da partida, será considerado re-

cusado o trem, si por falta da concessionario não puder o mes-
mo partir á hora mareada.

§ 2.° Si a estrada puder conceder espera para partir o
trem depois da hora determinada, cobrará mais a taxa de es-
pera á razão de 10$ por hora encetada; si, porém, a demora
.reasi•nar a partida do trem depois das 9 horas da imite e
sté O horas da manhã, além da taxa de espera, ficará o trem
tujeito ás slisposiçies do art. 17, § 4°.

§ 3.° Recusado o trem depois de ser fretado, o concessiona-
tio só terá direito a receber metade do frete pago. 	 .

Art. 17. O frete de um trem especial, com logares • para
40 viajantes, é fixado em-4$ por ki/ometro ou fracção de ki-
lometro percorrido até. 150 kilometros; o excedente de 150 ki-
lometros até 300 kilonsetros, 3$, e o excedente de 300 kilome-
troa, 2$000.

§ 1. 0 Quando e'.0 ida e volta, gosará do abatimento de 251°
sobre o preço total. Salvo accérde, a volta do trem especial
deve realizar-se no mesmo dia da ida.

§ 2.° O frete minimo de um trem especial de ida será
de 100$ e de ida e volta será do 200$, para cada estrada em
que percorrer.

§ 3.° As distancias para a applicação das taxas kilometri-
Sas contam-se desde o deposito de locomotivas de onde partir
it machina para o trem especial, até a machina recolher-se
ao mesmo deposito; porém na ida ou na volta, quando vasios,
machina ou trem, a taxa será de 25 °I° sobre o preço do trem
opecial.

§ 4. 0 Os trens especiaes em movimento depois de O horas
da noite e até 6 horas da manhã pagarão taxa dupla tomando-
se por base o ponto em que o trem começar a correr depois de
.9 horas.

§ . 5.° Si o numero de passageiros fôr superior a . 40, os
éxrpdeote.s pagarão suas passagens pelo preço da tabella ordi-
nariao -	 •

§ G.° Os animaes, carros e bagagens que se transportarem'
por esses trans pagarão es preços da respectiva taliella.

§ 7.° Além das taxas especificadas, será cobrado o impostci
de -transito do Governo, segundo o regulamento respectivos
sendo esse imposto cobrado sobre o numero exacto de passae-
geiros que viajarem, tomando-se por base o imposto corres
pondente a uma passagem ordinaria.

Art. 18. Os trens especiaes e do recreio e bem assim "dg.
que se destinarem ao transporte de companhias lyric.as, dra-i
maticas, equestres e outras semelhantes, serão a preços coni•
vencionados, com reducção sobre os preços ordinarios.

ALL'GrEL DE CARROS

Art. 19. Os pedidos de aluguel clé 'carros -devem ser Teitog
com antecedencia de duas horas nas estações onde houver de-::
posito de carros, e de 21 horas em qualquer das outras esta-
ções.

§ 1.° O aluguel de carros será pago adiantado, pelo previ:
da tabella n. 1.

§ 2.° Quem alugar um ou mais carros, e depois de tel-b--si
á sua disposição rejeitei-os, só terá direito á restituição da;
metade do aluguel pago.

§ 3.° O aluguel dos carros sal5es de dous compartimentoã
póde ser integral ou parcial; o dos carros salões de 11111 só:
compartimento só póde ser integral.

§ 4.° Um carro embora integralmente alugado, não póde"
levar mais viajantes do que comportar a respectiva lotação, e it
bagagem destes está sujeita ás mesmas condições que a bagae
gem de qualquer viajante.

§ 5.° O imposto de transito será cobrado conforme o resss
peetivo regulamento.,

TRANSPORTES DE ALIENADOS

Art. 20. Os alienadas furiosos só poderão viajar ern earriS
ou compartimento reservado, e acompanhados por pessoas ene
carregadas de guardai-os.

§ I.° Pelo transporte da alienado furioso, em carro Ott
compartimento reservado, cobrará a estrada a taxa corres-,
pendente a 10 passagens; as pessoas que o acompanharem po-
derão viajar gratis, corntanto que não excedam -o limibe dc
pessoas, inclusive o alienado.

§ 2.° Os alienados não furiosos, quando acompanhados dê;
guardas, poderão viajar em carro comnium, como passageiro
ordinarios, pagando sómento as respectivas passagens.

§ 3." Os transportes de alienados furiosos devem ser an-t
nunciados na estação de partida com antecedencia de 24 horas.,

§ 4.° O imposto de transito será cobrado conforme o resst
pectivo regulamento.

TRANSPORTES DE DOENTES

rt. 21. As pessoas em estado de enfermidade tal qtã
possam incomn3odar os demais viajantes, só poderão ser
transportadas em carro ou compartimento reservado.

§ .1.° Pelo transporte do enfermo em carro ou comparti
mento reservado, cobrará • a estrada a laxa correspondente
10 passagens; as pessoas que o acompanharem poderão viajar.
gratis, comtanto que não excedam o limite de 10 pessoas, ine
clusive o enfermo.

§ 2.° Os transportes nestas condições devem ser annunsi
I:

ciados na estação de partida com 'antecedencia de 24 horas. S
§ 3.° O imposto de transito será cobrado conforme o reái,

pectivo regulamento.

TR.kNSPORTES Fmasr.Es

Art. 22. Pelo transporte funebre, em trens ordinarios,
passageiros, 'cobrará a estrada a taxa de 2$ por kilometro, cora
0 frete minium de 20$ para cada estrada.

§ 1.° Esses transportes só poderão ser feitos em earroa
cobertos, e quando em trens de cargas, a taxa será de 1$, por,
kilornetro, com o frete minimo de 10$, para cada estrada..

§ 2.° Os transportes funebres devem ser annunciados
a precisa antecedencia na estação de partida.

§ 3.° As pessoas que o acompanharem pagarão :as
passagens pela tabella ordinaria.

§ 4.° Pelo transporte de eadaveres se cobrara impostali
de transito, conforme o regulamento em vigor,

DISPOSTO-ES POLICIAEã

Art. 23. E' bxpressamente probibido-r
1', viajar sem bilhete ou passe;
2°, viajar nos 'carros de t" classe estando inconvenientiisj

mente trajado, descalço ou do chinellos; salvo impassibilidá
_manifesta de servir-se de calçada de outra naturezar;
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,
viajar nas platafórmas dos carros ou debruçãt.a.-se nas

lanchas;
4°, viajar em classe superior á que designar o seu

'bata ou pase;
5", Passar de um carro para outro estando o trem em

movimento;
60, entrar ou aahir dos carros estando o trem prn movi-

mento;
. 74, entrar nos carros: de portas lateraes ôü sabir deites

ana qualquer legar que não seja nos pontos do estação e pela
plafalairma e porta para esse fina designadas. Serão, entre-
tanto, livras, a entrada nos 'carros do tapo americano e a .sia-

delles, não catando fechadas á chave as respectivas
portas;

8°, fumar nas salas cio éspera e nos carros emquanto nes-
tes permanecerem senhoras;

0", cuspir dentro dos carros;
10, saltar pelas janellas das carros;
1E, usar de linguagem inconvenienta;
12, callocar malas ou quaesquer objectos sobre Os as-

santoa doa carros', ou de qualquer modo incoMmodar aos do-
mais viajantes;

13, quebrar ou damnificar objectos 'pertencentes á estra-
da (ta ferro ou entregues aos cuidados deita;

11, desengatar as mangueiras dos carros ou fazer uso do
aiegistro interno dos meamos ,quando não seja por accidento
grave que exija a parada 'cio trena na linha;

15, atirar objectos pelas lanchas;
'	 10, praticar qualquer acto dó qual fesulte embaraço ao
Serviço ou possa trazer perigo ou aecidente.

Av,. 21. A entrada Ws troas ou platafórmas das esta-
cões é interdieta:

o) ils, pessoas embriagadas ou indecentemente vestidas;
h) aos Portadoras de armas carregadas;
e) aos portadores da matarias inflammaveis ou objectos

cujo odor ou natureza possa incommodar aos passageiros.
A p l. 25. Ninguem poderá transportar comsigo, nos canas,

Mais de uma arma de fogo, a qual deverá ser apresentada
ao chefe da .estação untes •do embarque ,para que o mesmo
verifique ate está descarregada.
• Paragrapho unico. Esta disposição não comprehenda os
agentes da força publica que viajarem como (aos. ••

Art. 26. O pasaageiro que infringir as presentes
ip,strucCoass e, depois de advertido pelos empregados dia es-
trada. persistir na infracção, será obrigado a se retirar da
Catação.

§ J.° A importancia do bilhete que houver comprado, em
(ai casa, será restituida ao mesmo, se não tiver começado a
*agem.

2.° Si a infracção fór commettida durante ta viagem, Q
passageiro ineorrer na multa de 20$ a t".08; e, no ctaso 'de se
recusar a pagai-a, Ou si, depois depla satisfeita, não Se, corri-
gir, o -guarda do trem o entregará ao chefe da estação fTiais
proxima, para remettel-O á autoridade policial,a qual prècederá
corno fór da direito, de conformidade com o regulamento de
26 de abril de 1857, decreto ri. 1.030.
• • a 3.° Em caso de littinno de que trata o art. 23,

13, será ainda o passageiro sujeito a pagar o valor do
damno causado, com recurso para a administração superior da
estrada. a,

BAGAGENS
'Art. 27. Os objectos de uso pessoal dos viajantes, ou de-

finados a prover ás neeeissidades ou condições da . viagern,
êtio^ os unicos considerados como bagagem.

a 1.0 A bagagem despachada por trem de passageiro será
taxada pela tabella n. 1 A'.

_	 2.° Os volumes de bagagem d.ea'arão trazer lettreiro Com
n nome e rasidencia do destinatario, e a estação para onde
forem dirigido s .	 .

Art. 28. Cada viajante Poderá levar Comaigo sen dos-
facho, sob sua responsabilidade, um pequeno volume de ba-
gagem contendo roupa ou artigos para seu uso durante g via-
geba "e que possa ser conduzido sob o banco do carro, sem
Incommodar os demais passageiras.

Paragrapho unico. O Pequeno volume assim transportado
Sem despacho, e sob a responsabilidade exclusiva do -viajante,.

ão poderá, sob pretexto algum, ser collocado sobre as' as"sên-
s ou noa corredores dos carros onde impeça a circulação

dos passageiros.
Art. 29. Uma familia ou grupo de 'pessoas, viajando em

um mesmo carro, não poderá, allegando esta cirdamstancia,
augmentar as dimensões dos volumes, cujo transriort'e 'gra-
tuito é permittido a cada passageira; ,assim, eia nenhum .cgso

•aeráadmita ido que passageiro algum conduza -no varro vo-
kilrie ou võiumes cujas-dimensG,0 excoon ás do vão Livre.

•da.asaento que lhe cortiPetha , . .-• • ._ .	 .	 -

•
Arta 30. Os volumes de baga gem não CO.aoprehendiddà

no aal...28, serão entregues a despacho afilai de "seguirem
carro apapado.

1.0 O despacho acra. feito á vista do bilhetedo Passa.-5
.gem, pagando o viajante nesse acto a importancia do frete.

2.° O destino da bagagem deve' corresponder ao incha
cado no bilhete, salvo si a .es•ação de procedencia, não emita
tir bilhetes directos para a estação a que o passageiro se (tesa
tinar, caso em que n bagagem poderá ser despachada diaea
atamento á vista do bilhete para a estação de baldeação.

3.° A entrega ,Ckl. bagagem no destino -tseraá feita iné•-,
diante apresentação do conhecimento quaaalerá dado ao pasa
sagelro por occaaião do despacho.'

Art. 31. Os- fretes serão calculados pelo numero 'ekactd
de kilogrammas, contando-se as fracções como um kilogramma:

Paaagrapho unico. Nenhum despacho, porém, deverá pagar,
menos de 200 réis de frete, e, quando tiver . de transitar eni
lauda de uma estrada, o frete minimo do despacho será da
200 réis para cada estrada.

Ari. 32. A bagagem apreisentada a despacho deve estar',
convautantemente aaondicionada, de modo a poder resistir aos
choques °Minarias inherentes ao transporte Por estrada
ferro.

ti I.° As malas, babás, canaabas, etc., devem @siar: fecha
dás a chave ou cadeado.

4 2.° Havendo volumes abertos, ou mal acondie,ionad.p,
viajantes será convidado a pol-os em ordem, e, si não o fia
zer, será o despacho feito com a declarapo de não respon-,
sabilidada da estrada, declaração essa que constará da pia
do despacho e do respectivo conhecimento. 	 • —

§ 3.° Itocuzando-se, porém, o viajante a acondieTonar ata
volumes ou a acceitar no conhecimento aquella declaraçãr;
serão os Mesmos' recusados a deapacho.

Art. 33. A bagagem será recebida a despacho até 15 mia.
nutos antes da partida do trem que tiver cle. conduzil-a.

1." A que for entregaie dePois,fl:oderá ser despachada
pelo trem seguinte, si easim convier ao viajante, ou no caso
contrario aná recusada.

h 2.° A bagagem que tiver de Ser transportada nos pria
moiros trana , da manhã, poderá ser despachada de vespera,
nas principaes estações, desde que 'o pagal, aeiQ) esteja de posSe,
do bilhete, como é facultado no art. le, -rinragapho unico.

Art. 31. Os volumes de bagaigein [ -iodarão. ser recusadod
nos areias de . pastaageiros, desde que o :seu peai') exceda a
150 kilogrammas, eu o seu volume a ava metro cubico.

Art. 35:A 'bagagem será ,ent,P re-gue ao N iajante, no destino',
mediante a apresentação do conhecimento, logo a põe á clic,
gala do trem.

st 1." A (inc r..7.1n for reclamada aia chegada do trena será'
recolb aida ao deposito, tendo o viajante o prazo de 24 horas
para iViral-a sem armazenagem.

§-a.° Findo o prazo de 24 horas, ficará sujeita ao paga=
mento de armazenagem é razão de 50 réis por dia por 10 kilo,
grammas ou fracção de 10 kilogrammas.

3.° Ca praia será contado da hora em que tiver chegado
o trem na estação de destino.

4.° A armazenagem minima será de 200 réis para cada
despacho.	 -

36. Em Caso de Peada ou damno 1e um ou mais vo-
lumes de baga gem, a responsabilidade da estrada é limitada
ao pagamento do valor daquelles cujo conteúdo tiver sido de-
clarado no 'acto do despacho, e, na falta da declaração ao Paga-.
mento de 5$ por kilogramma, ou fracção do kilogrnmina, de-ç
vendo este . artigo ser transcripto no conhecimento.

Art. 37, Si a indemnização tiver lagar por damno
avaria -na razão do valor declarado nos lermos do artigo ana
tecedente, a bagagem ficará pertencendo á estrada.

Art. 38. O viajante que allegar a perda do conhecimento.
poderá rei irar a bagagem mediante recibo, desde que o chefe
da .e.staçaa, fazendo-o addiazir pravas, 'como apresentação
de chaves discriminação do conteada, testemunho de pes,
soas fidedignas, etc., o julgue propaielario da bagagem.

1.0 ' Pelos recibos impressos para esse fim, cobrará "a
estrada-a taxa de 200 réis para cada um.

R 2.° A pessoa que retirar volumes com recibos ficara
responsava' por qualquer prejuizo, si os volumes não lhe per-.
tencerem embora a ella consignados; e é obrigada á restitui*
ção si estiverem intactos, ou a pagar o seu justo valor ao yea,
(ladeia° dono.	 -

.Art. 39. 03 volumes que forem encontrados 'em abanaa
dono e sena despacho nas es t ações e carros de passageiros, serão!
recolhidos no deposito da estrada, ficando su j eitos ao Paga-.
menta da -armazenagem mencionada no art. 35. Os que naO
forem procurados, aarão vendidos, de accÓrdo com o que disaa
Põem os arts. 151 e 159.

. ENCOMMENDAS•
- MI. .10. As encommendas deverão .ser entregue § a de•s-..

p..iclaf até 20 minutos-antes. da-partida do .treni que as tive,
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de conduzir, e que este as possa comportar sem inconvenien-
tes para sue marcha regular.

§ I.° Os volumes apresentados a despacho devem trazer
letreiro, indicando o nome do consi e

e
natario, residencia e

estação de destino; podendo a estrada recusar a despacho
como eneommenda os de peso superior a 150 eilos ou em
metro • cubico. Esses volumes, entretanto, podelio. ser expe-
didos por trens de carga não demorados, de aceerdo com o § 30.

§ 2. 0 Os fretes serão calculados pela tabella n. 2, e pa-
gos no acto do despacho, recebendo o remettepte conheci-
mento para a retirada da encommenda na estação de des-
tino.

§ 3.° As encommendas serão transportadas em trens de
passageiros e rnixtos, ficando a estrada com faculdade de,
mediante aviso ao publico, estabelecer tambem transportes
em trens de mercadorias, não de.morados, si assim fôr conve-
p iente ao seu serviço. Os despachos por trens de mercadorias,
quando permittidos, gozarão do abatimento de 30 °I° sobre a
razo da tabella ri. 2.

§ 4.0 Os despachos de encommendas ficam sujeitos ás
disposições do art. 77 me que fôr applicavel.

Art. 41. Para o calculo do frete será tomado o numere
exacto de kilogrammas, contando-se qualquer fracção como
uni kilogramma; nenhum despacho, porém, deverá pagar
menos de 200 reis de frete, e, quando tiver de- transitar por
mais de uma estrada, o frete minimo do despacho será de
200 reis para cada estrada.

, Art. 42. As encommendas apresentadas a despacho de-
Ván estar bem .acondicionadas, de modo que possam resistir
aos choques .ordinarios, inevitaveis no transporte por estra-
das de ferro.

1." O volume mal acondicionado será recusado, a menos
que o remettente o queira deixar seguir com a declaração da
não responsabilidade da estrada.

§ 2 . 0 As meterias inflammaveis ou substancias perigosas
não 'poderão ser transportadas em trens de passageiros (vide
art. 89).

Art. 43. Poderão ser despachados COMO encommenda
pela tabella n. 2 A, os seguintes generos do paiz:

Abeberas, agua potavel ou do mar, até o peso de 100
Mios, aipim, caças mortas, cannas de assucar ou caldo de
carme- até o peso de - 20 kilos por despacho; carás, carnes
verdes ou frescas, coalhada, creme de leite, curáo, doces fres-
cos cm bandeijas para festas, empadas, fressuras, fruetas
frescas ou • verdes, gelo, hortaliças e legumes frescos ou ver-

-des, leite fresco, linguas frescas, mandioca, manteiga fresca,
milho verde, miudo de rezes, mocotós frescos, nata, ovos,
pamonha, pão, peixe fresco, requeijão fresco; rins frescos,
sorvetes, toucinho fresco e tripas frescas.

1.° O freto minimo de um despacho pela tabella n. 2 A,
è -de 200 reis para cada estrada que tiver de percorrer.

§ 2.° Estes volumes serão acondicionados á vontade do
remettente, e por sua conta e risco transportados.

§ 3." 'A estrada só será responsavel por extravio, falta
ou demora de entrega não justificada.

• Art. 41. Os volumes do encommendas, aves e outras da
felicita 9, serão postos á disposição dos destinatarios, na es-
tação de destino, 15 minutos depois da chegada do trem que
os conduzir.

§ I.° Os que não forem retirados dentro do prazo de 24
horas, a contar da. chegada do trem, ficarão sujeitos ao pa-
gamento de armazenagem á razão de 50 reis por dia por 10
kilogrammas ou fracção de 10 kilogrammas.

• § 2.0 A estrada não se responsabiliza pelos riscos que oc-
correrem aos volumes das tabellas 2 e 2 A, provehlentes da
natureza dos generos contidos nos mesmas nem pela fuga ou
morte das aves e animaes tabella 9, podendo em qualquer
tempo vender os mesmos animes •ou volumes de facil de-
terioração, e lançar fóra es que se deteriorarem, depois de de-
corrido o prazo de estadia livre.

§ 3. 0 A armazenagem minena será de 200 réis para cada
despacho.	 .

Art. 45. Em caso de perda ou damne de um ou mais volu-
mes de encommenda, a responsabilidade da estrada é limitada
ao pagamento do valor daquelles cujo conteúdo tiver sido
declarado no acto do despactio e, na falta de declaração, no
pagamento de 5$ por kilogramma ou fracção de kilogramma,
devendo este artigo ser transcripto no conhecimento.

Art. 16. No caso do perda, ou de não apresentação do
-conhecimento, poderá o consignatario retirar a encommenda
mediante recibo, desde que justifique, a contento do chefe
de- estação, ser o dono da eneommenda.

§ 1.0 Pelos recibos impressos para esse fim, cobrará a
estrada a taxa de 200 reis cada um.

2.° A pessoa que •retirar volumes com recibos ficará
responsavel por qualquer prejuízo si os volumes não lhe per-
tencerem, embora a elle consignados, e é obrigada á restitui-
çãe, si estiverem intactos, ou a pagar o seu justo valor ao
verdadeiro dono.

§ 3." Os despachos de pão, leite e carne fresca, poderão
-ser entregues no destino, mediante recibo passado na propria
guia, ,S .CM _() pagamento da taxa, de que trata o § 1°,	 se

Art. 47. Os volumes que forem encontrados em abandon
e sem despacho nas estações e carros de passageiros, serã
recolhidos ao deposito da estrada, ficando sujeitos ao paga
mento dá arin(4.5nagem mencionada no art. 35. Os que nãO
forem' proeurad .'is serão vendidos de acaule com o eitee oess.
põem os arte Li e 159.

TRANSPORTE A DOMICILIO

Art. 48. Sob a designação de evalumes expreseose' 5
trada poderá acceitar a despacho, mediante pedido de expe4*
didor, para a entrega a domicilio, quando destinados ás sud31prineipaes estações ou de trafego mutuo, volumes de encorif-i
menda, cujo peso ou dimensões não excedam de 30 kilos
200 centimetros cubicos, comprehendidos os pequenas ente
maes e as aves domesticas ou sylvestree, devidamente ac-6e:,:i,dicionados.

§ 1.0 Os volumes expressos deverão trazer letreiro befi-
legivel com indicação do nome e residencia_do censigriatarioe

2.° Cada volume expresso constitue um despacho, colnene
do a estrada, além do frete, a taxa addicienal de 1$ até 3e•pqrs.
volume, segundo a distancia a percorrer para a 'enteegá.. 	 5

O frete e a laxa serão pagos no acto do despecho.
§ 3.° A entrega a domicilio será feita mediante reribo 'ag-§

signado pelo consignatario ou por pessoa' de sua residenerl
nos termos do § 6°, ficando por essa fórma sem nenhum •valor
o conhecimento relativo.

§ 4.° Não sendo o consignatario encontrado na residenciS
indicada no volume, ,será este recolhido ao deposito, fazendo-g-O'
aviso ao consignatario, pelo correio, em enveloppe fechado..

g 5.. Os volumes expressos, recolhidos ao depositoefican-e
sujeitos á armazenagem e mais disposições do art. 41,'cofie: ,
latido-se o prazo para cobrança da afmazenagem da data Oi

VALORES •_	 1
Art. 1'19• Os despachos de valores hm ouro, pratee eelireSA

nickel, platina, pedras preciosas, artefactos de ouriveRaria
relojoaria serão admittidos mediante a porcentagem fie 1 elp
est valorem, além do frete que por leso fie' devido, para, cada
estrada que tiver de percorrer.

§	 Os despachos de papel moeda, apoliees, .a.c.çõe-s
companhias e outros papeis de valor, pagarão ! 112 10 ad vato-
re))1, para cada estrada.

§ 2.° Os fretes serão pagos no acto do despacho, recebendo!
o remettente conhecimento que será exigido no acto da entrè-,...1..
ga do valor na estação de destino.

§ 3.° As expedições de valores só serão entre•gues nos pro.4,
prios. destinatarios, reconbecidõs ou abonados como tíiõe»
ou a seus 'impostos por enes devidamente autorizados.• •

§ 4.° Nenhum remettente poderá deSpachar de -uma sé:
vee para um só consignatarin, quantia superior a cinco ce-ntóá1-
de reis, salvi. accôrdo especial com a administração da estrada

§ 5.0 O frete mínimo de um despacho act valorem gera
1$ para cada estrada.	 .

§ 6.° Considera-se fraude toda a declaração inexactele•
quanto á natureza e valor dos objectos ,entregues a despacho,
como valor, ficando taes despachos sujeitos ás disposições doe:
arte.. 162 e 163, no que forem applicaVeis.

Art. 50. O dinheiro amoedado, as joias, pedras e inetae`O
preciosos, devem . estar acondicionados .em saccos, caixas ca..
barris, sendo as caixas e barris solidamente pregados, sem
vestigio algum de abertura ou de fractura, e os, saccOsede panfid
forte, cosidos por dentro e perfeitos.

§ I.° As caixas e barris serão fortemente ligados. pia!
corda inteiriça, fixada por meio de sinete em lacre ou cliumb07.
quanto fôr necessario para garantir a inviolabilidade. dos N'0_
lumes.

§ 2.° A barca do sacco será fechada por meio de corda MV."
cordel inteirioo, cujo nó será coberto por sinete ene sleere (TU
chumbo, e cujas extremidades serão mentidas por sinete iguai'-
sobre unia ficha solta.4

Art. 51. O papel moeda, as notas da banco, apolléCs, aceõéll
de .companhias e outros papeis apresentados a despacho eonfiee
valor devem estar acondicionados em saccos ou caixas °t
em pacotes revestidos de papel ou panno •.encerado, comtant4A'

	

",	 i

que estes envoltorios nada deixem a desejar quanto ao aébii.À
clicionamento.

§ 1.0 Os pacotes ou envoltorio3 de papel ou encerado k1.5.11-4
vem ser fechados por sinete em lacre, em numero sUfficientgl,
para garantir sua inviolabilidade.

§ 2.° Os remeitentes dos despachos de papel moeda devaele
!eo apresentar uma relação devidamente' assignada com
minero de freies as notas afim de serem seus numeros

Essa -,e'eação será collada na respectiva guiam"-
Metes no r,yelhecimento de despacho.

hera. em que fôr expedido o aviso.
6.° O recibo de que trata o §- 3° será passede na prcies\i

peia guia, livro ou talão, não estando sujeito ao pagamentO,
de taxa,
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Art. 52. Os endereços devem ser escript os sobre o
 volumes ou a cites affixados por cordel, .1, , modo a não

Tobrir qualquer vestigio de abertura ou fraei li ri, pão de-
:ndo ser cosidos, cofiados ou pregados nos
o § 1.' A declaração do valor do artigo entregu e a despacho

Si,Irá mencionada no endereço por extenso.
!	 §"2.° As iniemes, legendas, arma s, firmas sociaes ou no-
bres de estabelecimentos impressos sobre os sacs, ealxzt..:, bar-
ris e pacote =, devem ser perfeitamente legiveis.

§ 3, Q 0:- sinetes feitos com moedas são formalmente pro-
'ilibid.ps.

Art. 53. A verificação do conteúdo, por orca-ião do (les-
-is-racho, será feita quando o remettente exigir, ficando a cargo
go naesmo remettente o novo acondicionamento (mis. 50 e 51 •

a	 § 1.° Quando o valor consistir em moeda papi , l, o acomli-
plonamenta será feito pelo empregado da estrada encarregado
do despacho.
:-	 § 2.° Os volumes que tiverem de seguir sem verificação
kte -conteúdo devem ser apresentados a despacho devidamente
Wondicionados.

Art. 51. O transporte de valores a descoberto é absolu-
tamente. prohilndo.
- Art. 55. Os valores deverão ser apresentados a despacho
- 10 Menos uma hora antes da mareada para a partida do trem
.113 tiú& tiverem de seguir.

if	 § 1.° Os. que não forem apresentados com a antecedencia
xigicta. só serão enviados ao destino pelo trem immediato

a Dartir.
' - § 2.° Os transportes de valores só poderão ser effectuados
por trens de passageiros.

- 'Art. 56. A estrada não se responsabiliza:
,	 i) pela falta encontrada no conteúdo quando não fer ve-
!iricada em presença do empregado da estrada que effecluar

'. .n.trego;
.	 10) pelos valores entregues pelo remettente em envolu-
' fechados não verificados pelo empregado encarregado
'O stes despachos ., salvo si houver no envolucro estrago que
i daruci ter sido o mesmo violado, ou cm caso de extravio,

”uo Sen(lo, porém, a estrada obrigada a indemnizar além do
NalorAeclarado.
.! Wt. 57. Os despachos de valores que vão forem retirados

estação de destino dentro do prazo de 21 horas, a contar da
,c egada do trem, ficam sujeitos ao pagamento da armazena-
g.em de 111 l'' ad valorem, por dia, além do que for devido pelo
fêso, na razão de 50 réis por dia, por 10 kilogrammas ou fracção
.dg 10 kilogramma2.
: Paragrapho unico., A armazenagem minima será de 18 por

pacho...,

AN1MAES

Art. 58. Os animabs poderão ser transportados Pelos trens
N. 'passageiros ou de mercadorias, nas seguintes condições:

I • 'a) animaes de &sita ou de carro, encabrestados; bois
:Yaccas, touros e bezerros, devidamente seguros;
.:	 b) carneiros, cabras, porcos e semelhantes, devidamente
tautos;

c) pequenos animaes "O aves domesticas ou silvestres, em
#iskiolas., capoeiras ou caixões engradados;

!	 d) cães ursos e outros animaes semelhantes, domestica-
'do, quandQ ' bem açaimados e presos á corrente.

§ 1.0 os animaes soltos não poderão ser transportados,
INepto quando em grande quantidade e em trens de merca-
orlas. Essa quantidade Será fixada em cinco para a tabella 11

"Ç nj 10 para a tabella 10.
§ 2.° Os fretes serão calculados Pelas r(spectivas tabellas,

ire-eiwnelo o remettente, rio acto do despacho, conhecimento,
Aue Será Otigido para a entrega dos animaes na estação do

i

j.s.t,i,no.
§ 3.° O remettente que. desejar effectuar o transporte de

nade numero de aninmes, ou mesmo de pequeiro numero
•Wo transporte exija vagão especial, deverá dar aviso na esta-
,,ao d.e partida com antecedencia de 21 floras. (Vide art. 63.)
• § 1.° Os animaes e aves comprebendidos nas lettras b, c e

k7„ (piando em gaiolas, jacás ou engradados, pagarão frete pela
0,01jit 9 e não serão contados.
.' Os engradados, gaiolas ou jacás deverão ter capacidade
:4.1Jficiente, de modo a não causarem tortura á s aves e animaes,
Pranto, o transporte, não se acceitando os que forem apresen-
Ws em saccos atados pelos pés ou mal acondicionados.
i' Art. 59, Animaes perigosos .01.1 ferozes, quando acondi-
ciono-dos com toda a segurança, em jaulas, serão transportados
.Pelo 'preço de 100 réis, por vagão eseedal e por kilometro,
Off ó frete minimo de 10$ para cada e,lrada.
o § 1. 0 0$ experlidorms são r'esponsd Seis por qualquer desas-
We Causado por taes antmaes. nao se obrigando a estrada a
.aceeitar os que dependerem do arranjos especiaes para o
Irarlsporte,	 '
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§ animas ferozes, quando domesticados. e em
gaiolas, rujo transporte no e n ija O emprego de vagão ou qual-
quer arranjo especial, poderão ser acceitos a despacho pela
tabdta 0.

Art. ou. Os desparlios por trens de passageiros serão
feitos com freie pago e por trens de mercadorias com frete
pago ou a pagar no destino. á vontade do expedidor.

§ 1.' os aniniaes das liioellas 10 e 11 serão taxados pelo
numero exacto de rabecas, a menos qui' u remettente, por sua
convenienc ia, prefira tra nsportal -os em agão especial, caso
em que o frete seva cobrado segundo a lotação do vagão, que
não poderá ser inferior ao minitno de que trata o art. 58,
§

§ 2.° Si o numero de animaes embarcados em vagão espe-
cial. por conveniencia do remoí tente, exceder ao da lotação do
vagão, cobrar-se-ha o frete do numero de cabeças excedente..

§	 Os remettentes que requisitarem vagões para trans-
porte de animais ficam sujeitos ao que dispõe o art. 81.

§ 1.° As aves e os animaes das tabellas 9, 10 e 11 poderão
ser transportados em trens de passageiros, quando em pequena
quantidade e destinados ás estações extremas; e, em tTens
mereadorias, não demorados, quando em grande quantidade ou
destinados ás estações intermediarias (art. 61, paragrapho
unico).

Art. Cl. Os animaes deverão ser apresentados a despache
pelo menos uma hora antes da partida do trem , em que tive-
rem de seguir.

Paragrapbo unico. Si o embarque ou desembarque for
difficultoso, sórneffle serão acceilos a transporte em trens de
passageiros quando as estações de procedencia e de destino
sejam extremas ou quando o serviço de embarque e desem-
barque possa ser feito sem prejuizo do horario (art. 60, § 4°).

Art. 62. Os animaes deverão ser retirados da estação do
destino pelos seus donos ou consignatarws, após a chegada
do trem que os conduzir.

§ 1.° Os que não forem retirados da estação na chegada do
trem que os conduzir serão remettidos ',ara togar conveniente
afim de alui serem tratados por conta e rico de seus donos ou
consignalarios aos quaes a estrada dará aviso da chegada,
quando conhecidos.

§ 2.° Si os animaes não forem procurados dentro de
Ires dias, a contar da data da chegada, a estrada fará annun-
ciar pela folha chiaria da estação ou povoação do destino, du-
rante ires dias, e, .na falta desse meio, mandará segundo aviso,
prevenindo tombem o remettente.

§ 3° Findo o prazo de 10 dias, contados da data da che-
gada serão os animaes vendidos ex-offici9 e sem mais forma-
lidades.

§ 1.° Do producto liquido da venda, a estrada deduzirá á
importancia neeessaria para pagamento das despezas de trata-
mento e outras, a que os animaes estiverem sujeitos, ficando
o excedente á disposição de quem pertencer.

DIARIO OFFICTAL

§ 5.° No caso de perda ou de não apresentação do c -onlie7 •
cimento, poderá o consignatario retirar os animaes mediante
recibo, desde que justifique, a contento do chefe da estação,
ser o dono dos mesmos.

§ 6.0 Pelos recibos impressos para este fim cobrará á
estrada a taxa de 200 réis.

§ 7. 0 A pessoa que retirar animaes com recibo ficará res-,
ponsavel por qualquer prejuizo si os mesmos não lhe perten-
cerem, embora n ella consignados, e é obrigada a restituição
ou a pagar o seu justo valor ao verdadeiro dono.

Art. 63. Os pequenos animaes das tabellas O ou 10, quando
apresentados a despachos por trens do passageiros sem o aviso
antecipado de 21 horas, conforme dispõe o art. 58, § 3°, serão
transportados no trem que estiver .a partir si a lotação do
carro apropriado não se achai' completa; no Caso contrario,
serão transportados no trem de cargas ou de Passageiros)
mediato.

Art. 61. Os animaes não classificados serão taxados se-
gundo as - tabellas feitas para aquelles com os quaes tiverem
mais :analogia .

Paragrapho unico. O frete minimo de um despacho pela
tabella s 9 ou 10 será de 200 réis, e de 1$ pela tabella 11, paru
cada estrada.

Art. 65. (-); pequenos cães, de estimação, geralmente de-
nominados de salão, quando dentro de uma cesta, com peso não
excedente a quatro kilogrammas, poderão ser despachados peia
tabella 9, para s eguirem colo O proprio dono desde, que os de,
limais viajantes do mesmo carro não reclane'ln

§	 O transporte de cães, nestas condições, é feito pot',
Coe ta e risco exilusivo de seus donos.

§ 2." Com excepção do determinado no § 1", aves, cães -e•
alfinetes semelhantes não serão admittidwi nos carros de via-
jantes.

Art. CG. Os embarques e desembarques de animaem serão
Caos sob os cuidados, inteira- responsabilidade e a custa do*
expedidores e dos destinatarios.
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§ 3.' A labella 16 comprehende os Laia .. 	bond .
traniwa;iy e estradas de ferro, armados e, „	 e sua:.
proP''rtyis

§ 4." A tata2ila 17 comprehende as locometivas e ,.enders
rçbocados..
,Art. 08. Os. automoveis, carros,.calers, tilburys, trolys,

k,tc,,"-quao,10 a., e itos a transporte por trens de pas;:ageiros
pagarão frei..

Art. 99. o -arregainento e o descarregamento de vai-
culos serão ! 'HL- ao cuidado e por conta risco dos expedi-
dores e dos ilist;eaporios,

-§ 1 •o Na . , - li do retirados da estação 1... s tinataria dentro
do prazo de 18 horas, pagarão a taxa it s armazenagem do
art. 120.
• 1 2.° O fr . ! minium de cad2 vehicto	 d,e 1$ para aq

labellas 15 e 1	 a de. J para a tabella 1 -4, para cada estrada.

CONDPS.,:õES DE CARREGAMENTO

- • Art. 100. Cada vagão deverá indicar asna capacidade
re'm kilo grammit s , não podendo o carregamento, em caso al-
gum, exceder ao pesa nelle indicado.

Art. 101. o trela das madeiras e demais productos elas-
sjficados nos tahellas 12 e 13, será fixado por tonelada,
'dto Podendo , porém. ser infarior ao que corresponder á me-
tade da lotação de cada vagão 'ir pregado no transporte, to-
nando-se por base o vagão em que a mercadoria fôr carre-
gada na. estação d ... procadencia.

§ I." O fret . .y minimo será. para Cada estrada, nas ta-
balias 12 e 13, de 1$ por vagão com lotação até dez toneladas;
de 8$ por vagão com lotação alé vint„ , toneladas, e de 12$ por
:vagão com 1...:,1-aeão superior a vinte toneladas.

'	 §	 Os despaelios infvriores a uma tonelada ou a um
metro cubico serãa taxados pela tabella E.
, Art. 102. O frete dos proibidos classificados nas tabellas

11, 11-A e 11-13 será fixado por tonelada, não podendo, porém,
ser interior ao ipa• ,.orre.sponder á melado da lotação de cada
vagili empre g ;-ato no transporte, tomando-se por base o vagão
eia que a ne:rcado-ia !ir carregada na esCação de procedencia.

O freie minimo será, para cada estrada, de 3$ por va-
pão com lota: ãa até dez toneladas; de 6$ por vagão com lo-
lacrio oté vinte a)oeladas, e d .., 9$ por vagão com lotação su-
perior a vinte toneladas..

1 2." As os raias que possuirei)] vagões abertos só por
em:Loção empregaro liasses transportes. os vagões cobertos.

3." Cs o . -parlo-is das tahellas 11-A e 1 ,1-B inferiores a
litna tonelada ou a dons t.,...tros culneos serão taxados pela
tabella 5.

Art. 103. O pc , :o de toda.. as madeiras classificadas nas
1;ibellaS 12, 13	 11, finando não possa ser verificado dire-
ctamente por teeio (h: balanças apropriadas 	 pesagem dos

seva	 multiplicando-se o comprimento
deeitnetros p • 11. :,11.1tra e 1: rgura em centimetros, dividindo-se
o produc(o	 li) e tomando-1-o para o peso tantos kilo-
grammas (piamos torein os dacimetros cubicos assim achados.

Um nP . tro eubiro corresponda a uma tonelada..
§ 1.° O	 do milheiro d .. tijolos. telhas, parallelepiordos

c outros artigos. semelhantes. , geanel, quando não possa ser
dir,etatie.iite per meio	 halancos apropriadas á

Po s a gt .: m dos vaiia-a . s. ser., calcUlad0 na Dr010r00 do peso de
d„. da ir,
5 2." o pe-0 do s produelos classificados nr- tabellas 14-A

e 11-11, quando não ia--a s e r verificado directamente por meio
ce balanças apropriailas á pesagem th,s vagões, será encon-
li adi, pela m e ditA.) do espaço oceupado no vagão, tomando-se
por base (b-qm .	 cubicos para uma tonelada.

Art. 101. O- -k o'unies que excederem o comprimento de
IneIrn	 r,011, rão ser despachados mediante ajuste prévio

coro a estrada, e hão é obrigatorio sou transporte.
• Art. 105. O carre,r_mtnento dos vagões não púde exceder,

em altura e laagura, as iinellSõeS precisas para segurança
do transporte.

e o pagamento de 1$ por tonelada ou fracção dO
s vid arts. 85 e I09:.

k eua ! i.o telim. Os g eneros clesearrog.ados nos paten
atirados da . idação dentro do prazo de 48 lui-A

a e	 do recebimento do aviso de chegada, ficando de=
pois ¡tos ao pagamento de armazenagem prevista no
art. 12o, sse pruzo poderá ser ampliado sempre que a estrada
julgar iaolvaniente.

Art. ,08. Pa pa as mercadorias descarregadas nos armazens,
O prazo de estadia livre é de 48 horas; estro prazo, porém;
poderá ser reduzido a 21 horas, nos casos de grande affluencia
de carga, e miando pela, demora destas nos arrnazens da estrada
nsuite mbaraço para o recebimento e transporte de outras.:

5 I.' Excedido o prezo de estadia livre, as cargas ficam
sujeitas ao pagamento da armazenagem estabelecida
art,. 120, lettra

1 2.'' Para as mercadorias despachadas «á ordem» o prazo
de estada livre conta-se da hora da chegada dos generos na
estação de destino, e rs, i1 serão entregues á vista do conheci
ment o.

1 3.° Para (# mercadorias despachadas crio mesmo», isto
é, ao proprio remabenle, prevalecem as disposiçõia: geraes,
quanto ao prazo de estadia livre; podendo ser entregues com
recibo, ern falta de conhecimento, desde que o consignatario
se sujeite ás vondições dos arls. 32, §§ 2" e 30 (sendo frete;
pago), e 88, §§ 2" e 3".

Art. 109. Todos os generos de palco, inclusive sal isolto,
devem ser descarregados pelos consignatarios dentro do prazo
de 24 horas, a contam' da hora do aviso.

§ 1. 0 O sal solto não descarre gado pelo conignafario será
conservado em deposito no propric, vagão.

1 2." Esses e.eneres CleVH110 ser retirados dos palcos den-
tro do prazo de 48 hora s . a contar da hora do aviso; findo essa
prazo, a estrada cobrará a armazenagem prevista no art. 120,
letiva é (vide ai-is, 85 e 107'.

Art. 110. Os vagões collocados nos desvios particulares,
quer para carregamento. quer 1 -ara descarregamento, deverão
ficar desembaraçados dentro do prazo de 21 horas, a contar da
Êna collocação nos mesmos de s vios. Os que não forem carre-
gados ou descarre gados (limito do prazo estabelecido, por inca-
pacidade do desvio ou c-mobili a r outro MOI iv0 estranho ao 501'-viço da estrada, ficam sujeitos ao pagamento de indemnização
pela ,demora, que será cobrada de acciirdo com o art. 116.

Art. 111. Nenhuma despeza de armazenagem poderá a es-
trado cobrai' pela demora das cargas em mias 'estações antes
de serem expedidas, salvo si a demora fôr . .a,iivada pelo re-meliante ou consignatario, caso cm que [Ru-abei-á a estrada as
taxas do art. 12(1. 1

Art. 112. Para o &cot ver do prazo de estadia livre não
serão contados os domingos I . dl a, feriados.

Paragrapho unico. 1)epo . de incursos em armazenagem
serão contado lodos os dia- pala o pagamento da mesma, ‘'..(2.111exclusão de domingos e ferLvios.

DESVIOS CONCEDWC , S A cmcrien.Ancs

Art. 113. A carga ou descarga das mercadorias será faltai
pelos concessionarios do de s vio e sõmente sob responsabilidade
I. nome destes pódein ser recebidas e expedidas mi,rcadorias.

§ 1." Os consignalatios de merradori,,- destinadas aos ar-
mazens geraes em uso de desvio. só poderão retirar as cargas
a s sim endereçadas si apresentarem com devida anteeedenda,
• esliW1.10 (It destino, os conhecimentos vizados pelo armazein
geral, ao qual tiverem vindo destinados (art. 166, lettra

§ 2." O carregamento de cargas de o para o s desvios par-
ticulares 'só s,.rá admiti ido quando completa a lotação ou ca-
pacidadc. 11.) vagão, sendo os volumes em numero inferior ao
Ca lotação do Nag5o despachado para o atanazem da estrada o
alui retirados pelos seus donos, salvo o caso de ser paga a

lotação.
Art. 111. Nenhum carregamento poderá exceder á lotaçãO

e capacidade do vagão (vide .art. 100:
Art. 115. O concessionario do desvio é responsavel por

•
AVIK) DE CHECADA E rRAZo Da DESCARREGAMENTO E ESTADIA qualquer avaria causada nos vehieulos da estrada de ferro na

LIVRE	 carga ou descarga das mercadorias, ou por excesso de lotação
no carregamento, ou por ou1ra qualquer causa.

Art. 106. A .-es tação de destino avisará os consignatarios	 A1.1. 116. Para o carregamento ou descarregamento do
la	

s
chegada..	 ..xpadições por trens de mercadorias.	 vagões postos nos desvios é dado o prazo de 2/ horas, a con-
§ I.^ Os avisos serão feitos até a distancia de dous kilo- lar do sua collocação alli, para o necessario desembaraço; findo

ingros da estação. -	c--se 	 ficam sujeitos ar, pagamento de indemnização pela
§ 2." Os aviso para pessors desconhecidas, 	 residencia demora, que será cobrado de accôrdo com o estabelecido no

ignorada ou cuja r,sidencia fique além de dons kilometros no § 2".
da e‘,tação, scrão entregues ao Correio, lii enveloppe fechado.	 § I.° Os vagões fornecidos aos de svios particulares só po4

§ 3." O prazo de estadia livre e de descarga, correrá da derão ser empregados 'no transporte de objectos e mercadoriat
data e hora, da remessa do aviso. 	 sujeitos a despallo.
- Art. 107, Si dentro de 21 horas do aviso não fôr feita	 § ..)." Quando o concessionario do desvio requisitar va-

destinatario:' a descarga dos gen-ros de pateos, das (a- gões para carregamento de mercadorias e, depois dos mesmo
bellas 12, 13, 11. 11-A e 14-1.3, Será á custa desttes feita pela es t fornecidos i_ecusal-os, ou quando o carrgganiRlIW. i;n11 49.59iVag
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rão seja feito dentro do prazo, s ..;ul un, a tiloin 11;.; in-
demnização, 5$ por vagão com lotação afé dez lonelte''s, 1w3
per vagão com lotação até vinte toneladas e 15$
com lotação superior a vinte toneladas.

Art. 117. A estrada não se respon s abiliza pelos (taninos
ou faltas que os carregamentos ou descarregamentos nos (les-

: ylos possam acarretar ás mercadorias.
Art. 118. Quando as mercadorias forem carregadas pelo

expedidor, ou descarregadas pelos consignalarios, a estrada não
•fesponderá pelo numero de volumes, ainda que as notas de
:expedição o indiquem.

Art. 119. Os vagões e suas cargas ficam sob a responsabi-
lidado unica do conce.ssionario do desvio emquanto alli perma-
tiecerenia

allUNZENAGEM

Art. T20. Pela armazenagem das cargas que, decorrido o
!Tirazo de estada livre, ficarem nas estações por não terem sido
retiradas pelos consignatarios, cobrará á estrada as seguintes

. tuas:
a) 2$ por tonelada metrica, por dia, nos primeiros dez
e 4$ por tonelada metrica, por dia, dali em Jeante (vide

'Art. 95);_
b) 1$ por tonelada ou fracção de tonelada, por dia, quando

'descarregadas nos pateos;
c) 2$ por vehiculo, por dia, sem direito á coberta.
§ 1.° A taxa da lettra a será applicada aos generos deI qualquer natureza descarregados debaixo de coberta.
§ 2.° A taxa da letra b será applicada aos despachos das

I tabellas 12, 13, 14, 14 A e 14 B,quando descarregados nos palcos,
;ficando esses mesmos despachos sujeitos ao pagamento da taxa
'especificada na lettra a, quando descarregados debaixo de co-
berta.

§ 3.° A taxa da lettra, c será applicada aos vehiculos de qual-
quer especie, sem direito á coberta.

§ 4.° Aos materiaes depositados no s pateos das estações e
não carregados por culpa alheia á estrada, poderá ser applica-
'ila a taxa de 1$ por tonelada, mi fracção de tonelada, por dia,
'si o carregamento não se effectuar dentro do prazo que 14)r
h()stipulado (vide art. 111).

§ 5.° A armazenagem minima de um despacho é de 200

I1IERCADoniAs ACHADAS

Art. 421. Ws mercadorias encontradas nas estações Sena
;kreSpacho serão recolhidas ao deposito da estrada até que se-
jani. retirados por seus donos, ou por estes despachadas nas
'boras do expediente.

Art. 122. As mercadorias encontradas nas condições do
'artigo anterior ficam sujeitas ao pagamento de armazenagem
desde o dia em que derem entrada no deposito até o dia em
.que forem reclamadas.

Paraerapho unico. Exceptuarn,se as mercadorias de facil
.deterioração, a respeito das quaes se observará o disposto no
:nrt. 154, e as matarias nocivas e perigosas, que serão inuti-
lizadas, quando não possam ser do prompto vendidas (Vide
art. 163, § 3°).

Art. 123. Si no fim de 60 dias, a contar da data em que
'lerem entrada no deposito, não forem reclamadas, taes mer-
cadorias poderão ser vendidas em leilão, de conformidade com
o art. 159,

TRANSPoRTE POR CONTA Do GOVERNO

Art. 124. Os transportes por conta dos Governo Federal
'é -estadual estão sujeitos ás mesmas condições que os transpor-
tes ordinarios.

§ 1.° As requisições para esses transportes deverão ser
distinctas e separadas para cada estrada, e assim quando o
percurso tiver de ser feito em mais de uma estrada, serão apre-
sentadas tantas vias da mesma requisição quantas forem as
:estradas incluidas no percurso. O despacho será feito directa-
mente pela estação inicial.

§ 2.° 03 portadores de requisições passarão recibo pelo

t-
transporte, nos mesmos documentos.

ARBITRAMENTO

rArg.. 125. O arbitramento, nos casos 'em que deva ter
TOgar, será feito por dous arbitradores escolhidos, um pela
,parte, e outro pela estrada, salvo si a parte e a estrada con-
'cordarern na escolha de um só arbitrador.

§ 1.0 Si os deus arbitradores escolhidos não chegarem a
;P.ecôrdo, a estrada e a parte se louvarão em um terceirc, des-
•mpatador, cujo laudo obrigará ambas as partes.

§ 2.° O arbitramento será reduzido a auto, assignado pelos
..arbitradores, pela estrada e pela parte.
t -

OFFicLu,

A l , t . 1 .2a , (..aaa l ,la o deslinatario e a -:-traila claig,irem
• acc,',rJo	 o valer ia avaria, será o aerd reduzido a
auto ai e.ido	 destinatario e pela 'estrala, sendo as ia
dispersada o arbtramento.

Art. 127. No caso de ausencia cio destinatário, ou (TO
recusa do ioNJon no arbitramento amigavel, compete á estraill
requerer a vi aia ou remoção da carga avariada para um dP-1
posiin publivo, venda ou remoção que se effectuará depois di1
feito o arbitramento judicial.

Art. I-28. o auto de arbitramento, tanto amigavel convi
judicial, deverá mencionar, em detalhe, as eircumstancias
raes da avaria.

§ 1." Do auto constará:
o) a especie precisa, as marcas, numeros ra peso de cada

um dos volumes vistoriados;
b) a data e o numero do despacho;
c) o numero do vagão que tiver conduzido os Volumes.
d) si, no exame externo, os volumes apresentavam (TU

não indicios de estarem quebrados, molhados, manchados, etc.;
com especificação exacta de cada volume, sua marca e modo de
acondicionamento;

e) qual a importancia do damno de cada uma das avo-
rias Verificadas;

1) qual a época a que Ode remontar a avaria; suas causa;
apparentes ou presumidas; si ;leve ser attribuida a vicio pro-
prio da mercadoria ou ao seu modo de preparação; si o defeit0;
insufficiencia ou a ausencia de envoltorio; em que consistem
os vicios ou defeitos; si as mercadorias t-ivere:o já viajado por

'mar, declarar si a avaria provem ou não de a gua do mar.
§ 2.° Além dos requisitos do § 1°, o auto- de arbitramentd

deverá declarar si o destinatario ou representante seu estev€,n:
presente á vistoria.

§ 3.° Sempre que possível, o destinatario ou pessoa que:,
o represente deverá declarar no auto de arbitramento si a-
ceita as conclusões da vistoria.

Art. 129, Ao formular o requerimento á autoridade ju-
diciaria para obter a nomeação de peritos, quando o arbitra-
mento não possa ser amiga\ cl, si precisarão, ,além dos pont0.
já mencionados. quaesquer outros que as circumstancias
dicarem como devendo fazer objecto da vis t oria, pedindo-se
que os peritos sejam autorizados a . consignar no auto os dize-
res e as observarões das partes. 	 .

Art. 130. O laudo de arbitramento deverá sa,r lavrado
pelos proprios peritos.

Paragrapho unico. Estes laudos não devem ser lavrado
por empre g ados fia estrada. sináo excepcional e esteidamentc.;
sobre os dados ;Ipia, sentados pelos peritos.	 ,,•!

Art. Eu. O consentimento do destinatarloana vistoria oti
arbitramento ame4.avel deve ser certificado par escripto.

Art. 1 .22. Toldo o arbitramento ou vistcyzia amigavel de-
verá ser reduzido a auto em duplicata.

Art. 133. A não ser nos casos de impedirryinto devidainerr,
te justificados, a vistoria ou arbitramento deverá ter togar,
dentro das 48 horas depois de effectuada a descarga.,

RECLAMAÇõES

Art. 134. Em caso de perda ou damnes de volumes i14"
bagagens, encommendas e mercadorias, a est carta não se re-onn
saaitiza sina ° ppto valor real e ímmediato dos voiaines extra-.
viados, e isto mesmo sómente quando, na fótana deste ragu
lamento e lei: em vigor, tiver o expedidor ou , destinatario di-
reito a indemnização. Eu caso algum a estuada indemnizará
O reclninanio do, lucros que o , mesmo possa (sperar da l
eadoria txt rav iada ou damnificada.

Art. 135. Não serão attendidas , pela estrada -as reclama.t
Oes Por Perdas ou avaria de mercadorias:	 .

a) que forem apresentadas depois decorr i do um anno,•á:
contar da data do despacho;

b) que não fo rem acompanhadas da factura original (18
compra ou do poillica-fórma da mesma, ou outro-instrumento
de prova sufficiente;

e) dose que tenham sido retiradas.as  cargas, da eStint-0,
sem reclamação;	 . .

d) quando a perda ou avaria provier de alguma das cau-
sas mencionadas no art. 102 do Codigo Commercial.

Paragrapho unico. Não serão igualmente , attendidas pe/à-
estrada as reclamações sobre excesso de fre,e; depois de
corrido uni anilo, a contar da data do despacho.

Art. 136. Das faltas e avarias encontradas no acto da
trega das mercadorias ao destinatario, lavrará o-chefe da esta
ção de chepada auto circumstanciado.

Art. 137. As reclamações serão entregues aos ag,,nt,i-T.4
das estações, que as remei terão com os documentos e esela-s.
recimentos waressarios ao escriptorio da administração dei
trafego, onde aguardarão decisão, sendo esti communicada;:
por escrild ra aos reclamantes.

§ 1.° A entrega da 'reclamação ao agente será feita mN9.
diante recibo, passado por este, si o reclamante erigir.

§ 2.° Os volumes não entregues aos destinatarios, 'dentfeg
do prazo de 60 dias, a contar da data do despacho, serão con=,
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>iderados coro perdidos, devendo •a estrada na fórma do
regulamento proceder á indemnização sem maior demora.

• Art. , 138. - A.est pada se obriga a- restituir o frete que se
verificar ter sido cobrado a mais do expedidor ou destinata-
i'ia e tem o direito de reter Os volumes até que seja satisfeito
o pagamento do que se verificar ter sido coerado gu notado
'de menos no acto do despacho (arts. 135 e 155). Si, entre-
tanto, aquelles olumes ,já houverem sido entsegues, e a parte
recusar-se ao pagamento de qualquer differença, á estrada
assiste o direito de proceder executivamente á cobrança, ou
serão aquellas differenças cobradas na primeira oceasião de
pagamento de outros fretes.

.§ 1.° Quando o excesso de frete provier de engano de
Pesagem, não será attenuida a reclamação si o destinatario não
tiver exigida a verificação do peso antes de retirar a merca-
doria.

§ 2. • A verificação da pesagens dos volumes na estação
de destino deverá ser feita pelo pessoal do c;insignatario, em
presença do da estrada, e nenhuma restituição sera feita, desde
que a differença não exceda a 1 olo do peso mencionado no
despacho.
• § AS reclamações de excesso de frete serão apresenta-

das na precedencia, quando os despachos forem pagos, e no
destino, quando a pagar, devendo o reclamante, em qualquer
dos casos, exhibir o documento comprobator:o do pagamento
do frete.
• § 4.° OS excessos provenientes do enganos de calculo, ou
de pesagem, nos despachos a pagar, ou dos tn espachos pagos,
quando consignados ao proprio •iscalettemnte, serão rsstiluidos
sem demora pela estação que effeetuar a entrega dos volumes;
fóra dessas condições, o remettente que pagou o frete será
convidado por carta a receber o excesso na estação de pro-
cedene.ia.
• § 5.° Os excessos de qualquer outra natureza não pre-
vistos no Paragrapho anterior só serão restituido.s depois
do processados pela administração competente, dentro do me-
nor prazo possivel.

Estono° ou PENHORA EM VOLUMES DEPOSITADOS NAS ESTAÇÕES

Art. 139.- Os casos de embargo ou penhora em merca-
dorias e outros cbjectos depositados nas estações da estrada,
serso regulados, pelas dispcbsições do decreto n. 811, de 13
de outubro de 1851, no que estas forem applicasseis, ou por ou-
tras expedidas pelo poder competente.
. Art. 140. Os objectos embargados ou penhorados não p0-
dtm ser retirados das estaeões sem ter sido a estrada inde-
mnizada do que lhe for devido por frete, armazenagem e Unis
despezas.

Art. l H. Quando o embargo ou a penhora recahir em
generos de fuil deterioração, nocivos ou perigosos, não Po-
derão estes ficar depositados nas estações. 	 •

DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 112. Os empregados da estrada são obrigados a dar
nos expedidores todos os esclarecimentos que estes desejarem
e facilitar-lhes quanto possivel o cumprimento das formali-
dades a preencher.

Art. 143. Nenhum agente. ou qualquer outro empregado
!poderá dar ao DI.Ibliv0 documento que contenha raspadura
ou emenda substancial não resalvada.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 144. O systema metrieo, admittido no Brazil pela
lei n. 1.157, de 26 de junho de 1862, será o exclusivamente
adoptado nu estrado de ferro.

Art. 145. Todo o kilomctro encetado será contado como
si tivesse sido percorrido por inteiro.

Art. 146. Nenhuma alteração nos preços das tarifas se
tomará effectiva sem annuncio prévio.

Art. 147. E' expressamente prollibido á estrada fazer
ajustes com quem quer que seja sob qualquer fórma ou deno-
minação, tendo por fim alterar de qualquer maneira as ta-
rifas approvadas, unicas que podem ser cobradas, salvo si
para tanto for autorizada pelo Governo.

Art. 158. A estrada, em suas relações com as diversas em-•
prezas de transporte, deverá manter a mais completa igual-
dade.

Paragrapho unico. Todos os transportes, (113 qualquer
natureza, serão effectuados com cuidado, exactidão, e pre-
steza, não sendo permittido á estrada favorecer a um mais
que a outro individuo, salvo as excepções previstas no regu-
lamento.

Art. 149. A estrada proporcionará transporte por meio
de trem especial e sem augmento de taxa aos passageiros
(pie se destinarem a pontos de suas linhas, ou a outras com os
quaes estejam suas linhas em eorrespondencia quando seus
trens tiverem atraso que 'exceda á- espera convencionada, do
outro trem e de. modo aue Os tiassaeciros posaaps alcapeae

o ponto de destino sem interromperem a viagem, • sempre--; que
cheguem no ponto de correspondencia dez passageiros, pelo
menos, viajando na mesma direcção.

Não será, portanto, recusada pela estrada em qualquOsts
estação, i venda de bilhetes para outros pontos, desde que no
Sentido ein que se tiver 'de fazer a viagem não exista inter.s
rupoão do trafego.

Art. 150. O transporte de • objectos que exigirem o ems:
prego de material especial, não é obriga brio.

Toes objectos, quando acceitos a despachos, ficam sujei-.
tos ás disposições do art. 151.

Art. 151. As massas indivisas que, por seu grande peso
ou dimensões, exigirem o emprego de meios esspeciaes para
o transporte cle guindaste ou qualquer outro nPparclho fiará
a carga ou descarga, ficam sujeitas ao pagamento de ump
taxa addieional além do frete.

§ 1.° A taxa addicional será convencionada entre o expedf.,:
dor e a estação despachante, quanto ao carre'gainento, e entrá,
o consignatario e a estação do destino, quanto á descarga.

2.° Os volumes de grande peso ou dimensões, 'que tlç-.
penderem de arranjos especiaes pai ta o carregamento ou
transporte, quando aeceitos a despacho, nos termos do ar-r
figo 150, pagarão o frete que for conencionado entre o ex-
pedidor e a estrada.

Art. 152. Todas as cargas entregues a despacho pOr'
(tens de mercadorias serão inseriptas nas estações de par4.
tida e de chegada em registros especiaes, á medida que fo-:
rem recebidas, com menção dos nomes das estações de proce-
dencia e de destino, dos nomes dos remettentes e dos consi-
gnatarios, da marca e da qualidade dos volumes, das especieS
de mercadorias e si o frete é pago ou a pagar.
• Paragrapho unico. Os animaes despachados como carga;
ficam igualmente sujeitas a esse registro, devendo as remessas;
tanto das cargas como dos animaes, ser feitas pela ordem
da inscripção na estação de partida, salvo o caso de 'prefe-
rencia por objecto de serviço publico.

Art. 153. Os fretes dos objectos transportados pela es-
trada serão cobrados pelo peso bruto dos mesmos objectas
ou Pelo que resultar de medição.

Art. 155. Os objectos que por sua natureza forem sujeitos
• prompta deterioração, poderão ser vendidos cr-officio. seni
mais formalidades, no fim de oito dias, ou antes si fOr
pensavel.

Paragraplio unico. Deduzidos o frete, a armazenagem é
demais despezas a que estiverem sujeitos, o excedente da
venda ficará á disposição de quem de direito.

Art. 155. Si antes de feita a entrega da expedição ao
deslinalarie. se 'verificar que o frete cobrado na estação do
partida ou indicado para ser cobrado na estação do destino,
é inferior ao real ou que se deixou de cobrar ou indicar
para se cobrar alguma taxa, a estrada poderá reter a expedi-.
ção até que o reinettente ou destinalario satisfaça o paga-
mento da differença existente (art. 138).

Art. 156. Quando o expedidor fraccionar remessas dO
mercadorias das tabellas 12, 13, 14 11 A e 14 B, com g fins
de ser obtida a classificação na tabdla 5, applicavel ás ex pedi-
ções cujo peso ou medição for menor ao correspondente de
uma tonelada, nos termos dos arts. 101 e 102, a estiada terá
o direito de reunir em um só despacho antes de entregar as
mercadorias, as differentes pareellas que se verificar perten-
cerem a mesma remessa e de cobrar então o frete devido, cor-;
respondente á base das tabellas acima referidas.

Art. 157. Os materiaes classificados nas tabellas 12, 13;
14, 14 A e 11 B, bem como sal solto e quaesquer outros ge-
neros de palco que não forem retirados da estação destinata-
ria dentro do prazo de 15 dias, a contar da data da chegada,.
por terem sido recusados ou não procurados pelos destinata-
rios, ou por não serem estes conhecidos, poderão ser vendidos
ex-officio para pagamento de frete, armazenagem e outras des-
pezas a que estejam sujeitos, ficando a importancia excedente
á disposição de quem de direito até o prazo de um armo, findo
o qual reverterá em beneficio da estrada.

Paragrapho unico. Quando as mercadorias de palco não
forem retiradas dentro cio oito dias, depois da chegada, a es-
trada dará aviso ao expedidor pelo correio só effectuando
venda cx-officio, depois de preenchida essa formalidade e ex-
pirado o referido prazo de 15 dias da data da chegada.

Art. 158. Os materiaes ou generos de qualquer especié;
depositados nas estações ou pateos, que não forem expedidos
dentro do prazo de 10 dias, por culpa exclusiva dos interessa-
dos, poderão ser vendidos ex-o1 fiei°, para desempedimento do
logar occupado e pagamento de quaesquer despezas a que este-
jam sujeitos, ficando a importancia excedente á disposição Os
quem de direito até o prazo de um armo, findo o qual rever
terá em beneficio da estrada.

Paraguai-dm unico. O prazo será contado do dia em tnie.
forem depositados, devendo a estrada. sempre que poS'sivel, riss-s
lificar o interessado da venda a que tiver de proceder, corasantecedencia de.cinco (5) dias.

Ari. Lig . 4s bnasensz eueommg,wW_Lwejsudoria§
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qua.liquer objecto não reUrados das estações dentro do prazo
de 60 dias, a contar da data em que forem descarregados, por
terem sido recusados ou não procurados pelos dostinatarios,
ou por não serem estes conhecidos, pod erão ser vendidos em
leilão publico, que será annunciado pela estrada com 15 dias
de, antecedencia.

Art. 160. No caso de demora da parte de uma expedição,
o destinalario não tem o direito de reenrsar-se a retirar a
parte que tiver chegado sob o pretexto de não estar completa,
salvo o caso em que a expedição constitua um todo tal que a
falta de uma das partes a deprecie nu inutilize.

Art. 161. Para a venda de bilhetes e recebimento das
expedições til, bagagens, encommendas a animaes, nos dias
uteiss o eseriplorios se ahrirão, (mi todas as estações, pelo
111. 0.11W4 1110la hora antes da partida do primeiro trena de passa-
geiros: e aos domingos o dias feriados, sói-mede, meia hora
mitos 'ta partida de cada trem de frIS-W-Wil'Os.

. 162. O expedidor é responsavel pelas indicações con-
tidas na nota de expedição, supportando todas as i • mo-equen-
cias resultantes de indicações erroneas, indecifraveis ou
inexactas çarts. 70. 89 e 163).

§ I." A administração da estrada tem o direito de verificar
o conteúdo dos volumes e poderá exercer esse direito sempre
que suspeitar inexactidão na indicação do conteúdo de qual-
quer ilespacho.

§ 2. A verificação do conteúdo devora ser feita em pre-
sença do expedidor ou destinatario, de empre gados destes, ou
de n Ilias testemunhas quando os interessades não estejam pre-
sentes.
. Art. 163. Quem declarar falsamente o conteúdo de um

ou mais vannoes será obrigado a pagar frete doido dos obje-
tos lia) manifestados, pudendo a trada deter toda a expedisão
eia que houver uni ou mais volumes suj-ilos, por falsa decla-
rauã ., ., a multas connninadas em seus regulamentos.

§ 1." Si antes de descobrir-se a fraude extraviar-se um
destes volume-, , o interessado só poderá leclainar os valores
daclarados, embora prove concludentemente que outro era o
C0111el'4 n 10.

§ 2." Si os generns não manifestados forem inflammaveis
ou de pr rinde responsabilidade, o expedidor' pagará a differen-
ça, do frete e a multa de 1008 a 200$; alem disso, em caso de
aecideote será o expedidor obrigado a indemnizar a estrada do
(tanino causado a seu material. ou de qualouer outro que esta
venha a suffrer, sem prejuizo da responsabilidade criminal, se-
gundo as leis em vigor.

• § 3." Si os volumes detidos contiverem materias nociva,
ou perigosas, serão estas inutilizadas, se não puderem ser de
prometo vendidas.

Art. .101. As multas impostas pela estrada deverão ser
pagas dentro do prazo de 48 horas, findo o qual poderá a
estrada proceder á venda dos objectos detidos, sem mais for-
mal 'ala i IOS

Para grapho unico. O producto da venda, em tal caso, será
amalho-ido mio pagamento da multa e demais despezas a que a
estrada possa ter direito, ficando o excedente á disposição de
quem pertencer até o prazo de um anuo, findo o qual reverterá
em be.ieficio da estrada.

Art. 165. Antes de entregar o conhecimento ou passar re-
cibo para retirar os ~eros, o destinatario tem o direito de

Na -minar  o estado externo dos volumes, só se permittindo o
exame interno quando os volumes apresentarem indicio de
violação 1:“1 a ., avia.

§ Nos casos de avaria, o destinatario só tem o direito de
recusar a mereadoria quando esta. estiver de tal modo damni-
f i cad d que nenhum valor commereial tenha ou quando o vo-
lume nwmar um todo tal que a avaria de urna parte importe
a perda tio valor para o todo.

§ 2.' Sendo a avaria apenas parcial, o destinatario deverá
retirar a mercadoria logo depois de avaliado o damno causado.

Art. 166. A responsabilidade da estrada cessará:
a) a respeito dos objectos que se encarregar de remetter

a domicilio, no momento em que a entrega for certificada pelo
recibo assignado pela Dessoa que os receber;

6, a respeito das mercadorias e demais expedições onde-
reçadas para serem entregues na propria estação, immediata-
mente apos sua retirada certificada pelo conhecimento ou re-
citai lo dtinalario, nos termos das presentes instrucções;

quanto ás cargas destinadas aos armazens geraes, qual-
quer que seja o respectivo consi omatario, ou á entrega ao ar-
niazem mgeral, ao qual vierem enjereçadas pelo remettente, ef-
fcctirando-se esta entrega á vista do conhecimento ou me-
diante rss'ilio do ‘armazem geral» que não só isentará as estra-
das de ferro de toda e qualquer responsabilidade como nulli-
ficará os conhecimentos (art. 113, § 10).
. • .Art. 167. Os sellos de consumo, acondicionados em volu-

mes do mercadorias, serão transportados gratis sem responsa-
Litidade da estrada.
- Art. 168. A estrada não se responsabiliza:
ss- g) pelos damnos que o carregamento ou descarregamento

	

..	 .
cP pelas perdas ou avarias queiprovierem de caso fortuitci.

ou de fore..1 ma ir m;
e rol;ls aVill ' Pn S inbfl' i'll ie S á natureza da mercadoria, faeS'

como a deli . uior;1ii p de froetas, diminuição ()Minaria de pe.:0,,
combu.slão esoenian e a, effeneseencia e evaporação ou esgota-.
mento de liquido. ele.	 .

f) pelas ovam ias em geral, de qualquer natureza,- que náci
forem atithenticadas pelo el,fe da estação anfts da entragá
dos objectos ou quando os objectos não apresentam 'Unhem o s-
externos que in1i,p1 , m ser a avaria proveniente (te negligen-:
cia de seus erupreados. 	 ..	 .

§ 1.° No 1-pu-' enne e rne ás mercadorias que por ajuste com
o expedidor ou po . assim estar . . , stabelecido nos regulamentos
da estrada. asTaol transpartades em vagões abertc" .a estrada
não re-, pondcra p:•los riscos inherentes a este modo de trans-
porte.	 . .	 .

§ 2. 0 Quando os generns forem carregados pe1.1 e . pedidon .
ou desi . arreadns pelos destinatarios, a estrada não res;ionderá
pelo m o no; :a il , volumes ainda que as notas de expedição o
indiquem, sai' o si , ficar provada violação oecorrida durante G.
pereursc) na e. moda.	 ...	 .

Art. 169. A estrada não assume . responsabilidade algumà:
pelas mercadorias e vagões, ennuninto estes permanecerem r103
desvios particulares á espera de carregamento, descarrega,
mento mi &selins-on( ) •li manobra, sendo os .coneessionario,-;
dos.dessaos Os num 05 responsaveis pelas faltos ou a'iotrias que
tilli se derem (vide anis. 115 e 119).

Art. 1 i0. A indemnização por animaes extraviados ou
mortos. nos casos não previstos neste regulamento, .0 cujo
valor não lenha sido declarado no acto do despacho, nos ter--.
mos do mm ml 67, não poderá exceder de: .

a) 5008 cada um (no caso de 'serem animaes 'cle grande
valor, ou de raça, cavallos, eguas, bois e vaccas);,,

b) 100$ cada um (no caso de animes de Tuontaria'.;
ou u(o. ) (Sati:;;

a'

cada um (sendo bois, vaccas e animaes , de tracçãO,
1	 .	 ..	 .

d) 50$ cada um (sendo vitellos, novilhos, e porcos cevados;
grandes'.;	 •

e) 20$ cada um (sendo bezerros, carneiros, cabras e poi.
cos);	 ... -

f) 5$ cada um (sendo cães acorrentados e outro8 anima,Ss
semelhantes, presos,	 • - •

g) 1$ cada um (sendo aves e pequenos animas em jaeãs;
engradados ou gaiolas.

Art. 171. As clausulas de responsabilidade, ou limitação
de respons .Ailidade. estabelecidas nestas condições regula-,
montares, não poderão ser invocadas pela estrada, desde que
fique provado ter havido culpa, ou dolo por parte . de seu
pessoal, ou defeito do seu serviço.

Nesse caso ris indemnizações a pagar serão reguladas Pelo ,
Codigo Commercial.

Art. 172. Quando, requisitado um vagão . para lotação
completa, for fornecido, por conveniencia- da esti'ada, vagão
de maior lotação, o expedidor não será obrigado -a pa gar a
lotação total deste, salvo si de facto o carregamento exceder
a lotação do vagão requisitado.

Na estação de destino deverá ser vnerificada a utilização
do vagão.

Art. 173. Nos preços das passagens, fretes e outros das
tarifas approvadas, as fracções inferiores a 100 reis, serão
arredondadas para 100 reis.

Art. 171. Toda o documento dado pela estrada; e que Vás
depois por qualquer titulo apresentado, se achar viciado, seisí
retido, e dará togar á imposição de uma muna de 5U$ a 1008;
segundo a gravidade do caso, á pessoa que o tiver viciado,
relardando-se até decisão superior, a expedição ou en-
trega da mercadoria.

Anta 175. Por infracção de qualquer das disposições rolai,
Uivas ao serviço de passageiros ou de mercadorias.,' serão os
empregados da estrada sujeitos á multa de 30$ a 50$, ou demit, -
tidos, conforma a gravidade do caso. -

Art. 176. A estrada não se obriga a fornecer certidões, --d
quando as forneça, cobrará pelas mesmas unia taxa convens,
cional.

§ 1.° Os remettentes ou consignatarlos dos despachos são
os unicos que pod. 1,, obter certidões ou segundas vias retal i-s• .
vas; outros interessados só poderão obtel-as por meios judi,
ciaes.

§ 2.° Pelas segundas vias de conhecimentos, até dous me-,R,
zes depois do despacho, cobrará a _estrada a taxa de 500 reis

feito pelo expedidor ou destinatario acarretar ás mercadorias•
ou aos .animaes;

6) pelas mercadorias que não estiverem devidamento
acondicionados de modo a poderem resistir aos choques ordi,
nados, nmaraides ao 1"ansporte por estrada de ferro;

e) pelas faltas de peso ou medida que offerecem as mér,
eadorias em con s equeneia da influencia atmospherica ou de
qualquer outra causa l caracters i inevitavel, independente do
serviço da estrada de ferro;

.	 ;
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chda urna, "desde que o reinelleille tO,rrieça os preeises eselai
en11(1111o:.

§ 3." .18 segundas vias	 toais d e dons mexes ate a eo,-ica
ein que sãi Ir,st Iiltlo ti 	 ao ,, is. não s50 obrigai-Hos: e 111,an-
clo a suada as forinsoi, cobrará a laxa do §	 pora os primei-

dous iiiezes, o inais 500 reis p,11' 111oz excedente.
Art. 177. Iodos os papeis rilnoornmiles ao expediente do

(l'a rVg0 Se10 (4,, 11!"Cl'VatiOS ;HW 11111 aflito: desta data em denote
serão inutilizados os antio . iores a esoo ,,spaco do tampo , oe
lOrma que existam sempre arehivadas as rolas cle expedição,
fd ettiras, livros	 mais papeis relativos ao ultimo anno.

Art. 178. Tanto as ',resenho, inslrueções Oirifas, como
os artigos do regulamento annexo ao decreto n. 1.930, de 26
do abril de 1857. deverão sei . impressos e colligidos em folheto,
do qual seri10 distrffiiiidos exemplares por todas as estações,
como dotei)-1'1;1a o art. 36 do referido regulamento.

ParagraPlic unico. No caso de (bis ida na intelligencia dos
artigos das pro.‘entes instrucções e das do regulamento de 26
de abril de 1857, prevalecerão as desse regulamento.,

SERVIÇO TECECIRAPIIICO

AP P 'eett ! aN70 e irctinsmiolo (10 lelegrcuninas

Art. 1'79. Os te/egrammas serão aceeilos em todas as es-
taCões (ta estrada, tanto nos dias nteis como nos domingos e
dias feriados, di 7 horas da manhã aV 6 horas da tarde, po-
dendo a estrada antecipar a abeelora ou prolongar a hora do
ouv i-alou/lento do expediente, em gerol ou parcialmente, de
aecordo com as convenieneitis do seu serviço.

Ar! . 180. Os telegrammas dividem-se nas seguintes
classes, mo.' i. ....poesontain a ordem para a transmissão:

telegraminas em Serviço da estrada;
Is tekgrainmas do Governo Federal e do roverno esta-

doai:
'('	 telegfacomas das autoridades;
.(1 telegraromas particulares urgentes; •;:'

telegrammas particulares ordinarios.
Al . t. 14. 1. O endereço dos telegrammas particulares de-
sep i •edisidd de modo quo se possa fazer a entrega ao dos-

-.m indagaçõe rooli pedidos do informações:.
§ 1." para as grando.s itlrairs d,vera moneionar a rua e

yiumere ou, no falta destas indicações, especificar a profissão
do deslinatario Ou dar quaesípter ou! 'os esclarecimentos tileis.
uteis.

Mesmo para as pequenas cidades, o nome do destinatario
dl V e rá , seMitr e flue for pessivel. ser avonntanhado -de indica-
ção , colopkiOevalar, capaz de guiar a estação destinalaria no
roso do ;dta i-litãès no nome proprio.

§ 2." Qoando o telegramma for dirigido a alguma pessoa
na residencia de outra, o endereço deverá conter, immodiata-
mente depois da designarão do serdadeiro deslinalario, uma
das indica,;ike; em casa de, aos cuidados de, ou qualquer outra
eo,

3." Eco iodos os caoos, de iosuffieiencia de endereço os
telegrammas	 erão acceitos 1101: conta e risco do expedidor
Si ('SIO 1 -10rS	 1111 pe1111: 11 expedição. O expedidor soffreril,
nestas coildie,i.os, as consoquencias da insufficiencia do en-
dereço.

Art. 182. Quando o telegramma for dirigido a qualquer
fbcsoa ou 1' ifura, cujo endereço, esteja registrado na estação
do desi mo. vlão , ora necessaria a indicação de residencia.

Ai'!.. Isa. os Hegrainmw„, di ,vom escriplos de modo
qno possam ser lidos facilnlenle,l ia por letiva, não podendo
conter abreviatoras, rasuras, oidavras emendada s , ou inutili-
zados por oxio de riscos, sem a devida resolva.

it3o. 0 . texto do lelegramina poderá ser redigido em
linguagem c11.11a ou em linguagem secreta, dividindo-se esta
tinjo-ia em limmagein convencionada e linguagem cifrada.

cada uma daslas linguagens poderá ser empregada só ou
con j untamente eP IO as Orli	 no mesmo telegramma.

Art. 185.	 probibida a acooitação dos telegrammas
enntrariost ás 1, projudiciaes á segurança publica, offensivas
á moral a? aos bOrIS COSI~S, ou prejudiciaes ao serviço da
estrada.

Paragraplio	 NO ori go	 doida sobre a arreliação
telegrannna na estação de procedoncia,on entrega na estação

de destino, decidirão as antoridades da togar.
Art. 186.. Os expedidores do letegrammas são obrigados

a provar a inch :Miai-ide de pessoa, sempre que esla medida
se torne necessaria, a juizo do chefe da estação de proce-
deneia.

Arl. 187. No acto do recebimento do lelegramma para
expedição a estação de pr000doneia fornecerá recibo com
menção da taxa- percebida, devendo esse reeibo•ser exhibido
si o expodider .to telegramma se julgar com direito a qual-
quer rcclumot;tio,

1;:o , A expedição dos teleg .aminas será feita se-
gundo a 1 11. : a da apre-oollacão e na Ordem estabelecida no

Art.	 No va s o de affluencia	 telegrammas
culares	 duas estações em communicação directa, serão
os mesmos transmiliidos liou series alternadas, não devendo
pada serie 'N CP(	 de riu' o telegrammas.

Art . pio, Os telogrammas em numero superior a cinco',.
de um mesmo expedidor para uni só ou differentes destina-,
tarios, dmerão ser divididos em series, de modo que entre'
essas serips possam ser 1ransinit I idos os telegrammas de
outros expedidores, quando houver, embora tenham sido apre-,
sentados posteriormente; salvo a preferencia estabelecida no
art. 180.

orlo 191. os telogrammas com mais de cem palavras,.
sem nota do 1111-W111 e, poderão sor retardados na estação da
11rue/o:envia ou de baldeação, para dar Jogar á transmissão de
°Litros mais breves, de igual categoria, embora apreseidado3
Posteriormente.

Paragrapho unico. Os telegrammas da estrada, do Ca.,:
vem) Federal, do governo estadual e das autoridades,
bera apresentados posteliormente aos dos particulares, sertio
sempre expedidos em primeiro Jogar, na ordem estabelecidoj
no art. 180.

Art. 192. Os telegrammas acceitos a despacho com a de -k
claração de urgentes pagarão o duplo da taxa de um telelk
gramma ordinario, e serão Iransmittidos e entregues de pre-
ferencia aos ordinarios.

AO. 193. A estrada Se reserva o direito de interromper
eommunicacfles telegraphieas para o serviço de partieula -=t

res, sempre que essa medida seja necessaria ao seu serviç o
oe ao serviço do Governo.

A estrada, quando usar deste recurso, snbmellera o seu
acto á apprOVa1,'1710 tio lill" n 1110, sempre que a interrupção chlortus,
mais de ires dias.

carixrver xr DArS PALAVRAS

Arl. 191. Na contagem das palavras observar-se-lititi
seguintes regras:

o': tudo quanto o expedidor escrever na minuta para seti.
Ilonsmiltido ao saiu correspondenti . será taxan0 e por con-.;
SeqUenCia 111Chlid0 110	 de palavras;

os traços que apenas servirem para separar na minola:
as differenfes palavras ou grupos de telegrammas não seraol
todavia taxados nem transmiltidost, e os signaes de pontuação,
apostrophes e traços de união não serão transmittidos, e mijo
taxados, $inão a pedido foro tal do expedidor;

e) serão taxados, como grupo de algarismos Os signaos (1s.
pontuação, quando repelidos uns após outros e não empreo,
gados isoladamente (art. 198..

Paragrapho unico. Não serão taxados quaesqucr
vias ou signaes accrescentados no interesse do serviço do te4:

Igualmente não serão taxados a data, a hora da apresev-,
fação do leleg.ramma, nem o Pagar de procedencia, sino quando,
o expedidor OS escrever no texto.

Art. 195. Serão contados como uma palavra em todos
finguagens:

a) O nome da estação telegraphica destinalaria, tinbott
CüfllpOsta de mais de uma palavra;

1) cada palavra convencionada que preencha as condições
fixadas no art. 197;

o :: qualquer caracter, qualquer leltra, qualquer algarismo;
escriplos isoladamente; assim como qualquer signal de poli
lonção, aposlrophes ou traços de união, transmittidos a
dido do expedidor (art. 191, leltra b);

(I) o sublinhado;
e) o parputhesis (os dou: signaes que servem para l'or-tt

mal-o);
f n as aspas ( os dous signaes eollocados no principio

fim de um só e mesmo trecho, ;
g: as indicações evenluaes sob a fórma abreviada

tida pelo regulamento (art. 202; .
Art. 1110. Nos telegrammas cujo texto for redigido "éxcli.1-3

sivainente .ein linguagem clara, cada palavra simples e cada;
agrupamento autorizado, serão contados respectivamente comok
tantas palavras quantas vezes contiverem quinze caracteÉes
mais unia palavra, si houver excesso.

Arl. 197. As palavras da linguagem convencionada nríN-
pedem ter mais de dez caracteres, sendo contados cOMO Unas
lettras cada uma das combinações oc, ao. ao, co,

A combinação oh será igualmente ;, ,r.lada corri° duas
Iras nas palavras artificiaes.

Art. 198. Os grupos ile algarismos ou de letivas, as mar-,
algarimnos e de !nitras, sorão¡Kis de cionimercio compostas de

contados corno tantas palavras quantas vezes contiverem eirut
algarismos ou lettras, mais uma palavra peio exoecleulgs."~t,
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1° Serão contados eôyno um algarismo ou uma lettra no
trupo em que figurarem: os p011108, as virgulas, os dous pon-
tos, os hyphen.s, os traços de fracção e outros signaes aahme-
tloos. O mesmo se observará em relação a cada urna das let.
tras accrescentadas aos grupos do algarismos para designar os
nu.meros ordinarios, bem como as letivas ou algarismos aceres-
cantados ao numero da habitação no endereço, mesmo quando
ge tratar de endereço que, figure no texto ou na assignatura
do telegramma.

§ 2.° Pcr grupos destacados do latiras, subentendem-so
aS lettras indicando marcas etc., e não •as nuciaes que pre-
cedem a qua:quer firma ou nome individual, que serão con-
tadas cada uma como uma palavra, não se transmittindo os
tontos'.

Art. 199. Os grupos destacados de numeros escriptos em
Caracteres romanos, serão contados como tantas palavras quan-
tas vezes contiverem cinco caracteres, mais uma palavra pelo
excedente, conformo prescripto no art.. 198.•

Art. 200. As palavras em linguagem clara, insertas no
texto de telegrammas mistos, isto e, composto do palavras em
linguagem clara e de palavras em linguagem convencionada,
serão contadas corno urna palavra até a eoncorrencia de dez
caracteres, sendo o •excedento contado oomo uma palavra por
série indivisivel de dez caracteres.

Si além disto o telegramma mixt.° contiver texto em lin-
guagem por algarismos, serão contados de conformidade com
as preseripções do art. IN..

Si o telegranuna mixto só contiver trechos em linguagem
clara o trechos em linguagem por algarismos, os tre.lios em
linguagem clara serão contados segundo as prescripções do
art. 19d, e os em linguagem por cifras, segundo as prescripções
do art. 198.	 !•

Art. 201. Toda a palavra composta, eseripta de modo que
rume urna só, e não sendo contraria ao uso da lingua, como
tal será contada, segundo a..3 prescripçÕes do art. 190. Quando,
porém, fo'r escripta de modo a formar mais de unia palavra,
pelo emprego do apostronbe ou travo de união, ou mesmo
sem o emprego desses signaes, as partes separadas serão con-
tadas como outras tantas palavras (art. 206).

Art. 202. Serão contadas como uma palavra, de accArdo
com o art. 195, lettra g, cada uma das seguintes indicações
eventuaes escrintas antes do endereço:.

TM 5 (telegramma nidltiplo, cinco cópias)...
IP 10 (resposta paga, 10 palavras)..
RP 20 (resposta paga, i20 palavras)'..
11PD 10 (resposta paga urgente, 10 palavras).;
TC (telegramma cotejado).
OP 100 (posta restante, s.ello pago, $100*.-
GIM 300 (posta restante, registrado, $300 ) .., 7
XP 500 (expresso pago, $500).,
•Tit (telegrapho restante),
MP (mito propria).
PC (telegramma com accusação do recebimento telegra-

phico).
PCD (telegramina com aceu.sação de recebimento telegra-

phico urgente).
PCP (telegramma com accusação de recebimento postal).
Art.. 203. As diversas partes de que se compõe o tele-

tramma deverão ser escriplas na ordem seguinte:.
a) indicações eventuaes;

• b) endereço;
c) texto;
d) a SP. rgnatura a transmittir;
c) ti,isignatura para uso da repartição..
§ 1.* O expedidor que desejar fazer uso das indicas:5es

eventuaes Previstas no artigo anterior, deverá eserevel-as na
minuta, imicediatamente antes do endereço.

§ 2° O expedidor de telegramma multiplo deverá escrever
essas indicações antes do endereço de cada destinatario que
disserem respeito; tratantes-se, porém, de telegramtna mult.:-
pio urgente ou cotejado, bastará que as indicações relativas
á urgencia ou ao cotejo sejam inscriptas só uma vez e antes
do primeiro endereço (viste; art. 210).

Art. 20L Serão admittidoa os tele.grammas sem texto
'é sem assignatura a transmiltir, sendo, porém, obrigatoria, para
uso da repartição, a assigeatura do expedidor fóra do texto,
poin a declaração do residencia.

Art. 205. Quando o expedidor desejar que se transmitia
a sua assignatura reconhecida ou legalizada, podei-o-lia fazer
lextualinente ou pela formula:

sAssignatura legalizada por...s
Paragrapho muco. A formula xassignatura legalizada

Dor...» deverá ser saltada ou carimbada pela autoridade si-
gnataria, da procede.ncia, o só será admittida para transmissão
quando o chefe da estação expedidora certificar-se de sua au-
thenticidade. A legalização, ti l como Me transmittida, entrará
na contagem das palavras taxadas; figurará depois da
jEtatgra

assi-

d tele.granuna.1 • '

Art. `..`06. Não sente admittidas as reuniões ou alterações
do palavras contrarias ao uso da lingua; são igualmente prei,-
hibidas as reuniões' ou alterações dissimuladas por meio dO
transposição da ordem das lettras ou das syllaba.s. Todavia;'
os nomes de cidades e de paizes, os nomes patronymicos per-.
teneentes á mesma pema, os nomes de logares, praças, aveÁ.,,
nidas, ruas e outras denominações do vias publicas, os nomes.
de navios, os nnineros inteiros, as fracções, os numeros
maes ou frareionarios eseriptos por extenso e as palav,a
compostas admillidas como taes, e cujo uso possa ser justiNs.
cato, wird .) fór umes:Avio, pela apresentação de um diceio-.
Iraria, poderão ser respectivamente grupados em uma só pa-;
lavra sem apostrophe nem traço de uniao.

A contagem das palavras pela estação expedidora é de::-
cisiva, tanto para a transmissão corno para a liquidação d•3
couta.

Os exemplos seguintes determinam a interpretação
regras a seguir para a contagem das palavras:

New-Vork	 	 --.- 	

Numero de ¡Alarve)

No endereço	 tNo texto.

I	 2
Newyork 	 1 1

José	 Pinto	 	 :.• 2 2
Josépinto	 	 1 ii .

Rua São Dento 	 - .4 3
Rua Sãobento 	 .2 2
Avenida Luiz Antonio 	
Avenida Luizanionio 	
Avenida Paulista	 	

.,,,,
:•'..,e-

3
2
2 •

AvenidaPaulista (contrario ao uso da lin-
gua)	 	 e-

í
2

Rio Grande 	 1 2
RioGrando	 	 1 i
X P 500 (indicação eventual abreviada) 	 I. .._.,
X P 500 (marca eommercial—um grupo 	 do

cinco caracteres)	 	 . . ..... 2
Van do Brami 	 ....... 3
Vandebrande (nome de pessoa), ...... — 1
Da Bois 	 ..... 2
Dirimis	 (nome	 de	 pessoa)	 •-• •-•-•-•-•-•-•-•-••••• • __ 1.
Belgrave Square 	 . MIMEM 2f

Belgravesquare (contraria ao uso da lin- , 4

.gua) 1•••-•• 2
Hyde Park 	 _ 2
Ifydepark (confraria ao uso da lingua) 	 •••n• 2 •
Cointendencia	 (contraria ao uso da lin-

gua)	 	 .... 2
mandam° (contraria ao uso da lingua) 	 __ 2;
inconst Rue ionalidade 	 (21 caract•'!res) .... . .....0 2
Porte-Monnaie	 	 ••••n• 2
Portemonnaie	 	 ...... 1
41	 112	 (cinco caradéres)	 .. 	 ••••n 1 •

4 14	 112	 (seis earaetéres) . 	 	 ._._ !)
314 8	 (quatro	 earactére.$) 	 -
44-1,5	 (cinco earaetéres)	 	

.....,
4••n•

1. i

444,55	 (seis caracteres) 	
441	 (ires earactéres) ...... 1 .
41	 (Ires caeactéres)	 	 1
2 olo	 (quatro caractéres). -. 	 — t
2 p 0!0 	 3

2 oloo (cinco caraetéres)	 	 _ 1
2 p *o 	 ...... 3
51158 	(cinco	 earactérea) 	 • _. 1	 •
17mo	 (quatro caract4res)	 	 t
Le 1529ine (unia palavra e um grupo de

seis caractéres)	 	 ..__ 3
10 francos 50 centhnos 	 ,-- 4

10 fr. 50 e 	 ...... 4
Dezeincoenta	 	 imm. r

10 fr. 50	 	 ...... 3
Fr.	 10,50	 	 — 2
11	 h. 30	 	 ..... 3
11,30	 	  	 ...... 1:
Oito110	 	 2.
51duodeeimos	 . 	 ...- 2
MaiolAgosto	 	 — 3
15A (numero de casa)	 	 •n•n• 1:

Duzentas e trinta e quatro • 	 ...... 5.
Duzentasetrintaequatro (22 caraetéres) 	 	 e>

nous mil cento e noventa e quatro 	 _.... G
Dousmilcentoenoventaequatro	 (2 43	 cara- !

téres)	 	 •n•n 2
r;	 	 _ P
Erovild (seis caractéres) 	 — 2
klmvelif (seis caractéres) . 	 O M..IP C>

. .4 .
•
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MU? (marfa comraarcial oa linguagens

secreta) 	
O, 11. I?. (marca conamercial ou linguagem

secreta); um grupo de seis caractérea.
'APISI (marca commercial ou linguagem

secreta), um grupo de quatro caracté-
res . 	

G 11 1? 45 (marra commercial; . ; um grupo
de cinco caractéres 	

G. II. F. 45 (marca commercial); um grupo
de • oito caractéres 	

I 97,1119(11. (marca commercial); um grupo
do nove caractéres 	

3IM (marca commercial); um grupo do
tres caractéres 	

E M (louras isoladas, iniciaes do nomes).
EM (iniciaes de nomes, reunidas abusiva-

mente)
O negocio é urgente, parta sem demora

(sete palavras e deus sublinhados).
Recebi noticias suas initirectas (muito

más) telegraphe directamente. (oito
palavras e um trecho entre paren-
thesis) 	

Numero de polarras
No ,endereço No texto

2

Cl.

2

eik

9

••n•11.
	 9

Mit do endereça. Nos telagrammas dirigidos a :"----sos dess
, ifistarioa, as indicações relativas ao legar 	 .sa, Les
co:no lesa, gare, mercado, ele., devorar figt, pois de
raia endereço ou depois do ultimo si ass refertss... ao con-.
juncto dos endereços successivos.

§ 1.0 Quando uni telegramina maniato contiver indica-
ções eventuaes o seu endereço sèrá redigido de couformidade,
com as preseripoSes do art. 203.

§ 2. 0 Pelos telegrammas multiplos ordinarios, será cobraa
da, além da taxa devida a um destinatario, mais a di,o

r'e0fbi'lniss:;de addicinnal para cada copia que se tiver de extrahr,
do-se o duplo dessa taxa pelos telegransmas urgentes. 	 '4;

Quando o telegramma tiver do percorrer mais de unia ess;:,;
trada, a taxa addicional estabelecida para cada copia, perto,.
cará a estrada ilestinataria.

§ 3.• No caso previsto no presente artigo, cada exemplar %1
do telegramma deverá levar unicamente o endereço que fias
fór proprio; a indicação tx endereços» ou (131X, não deverii1
figurar, salvo se o expedidor tiver pedido o contrario. ESid,
pedido deverá ser incluido no numero das palavras taxada
será inscrita° antes do endereço de cada destinatario a que, st
referir e formulado do modo seguinte:

(Communicar lodos endereços» ou (C.TA»
§ 4.° O telegramma dirigido a fulano e familia pagar

uma só taxa, com direito a uma só copia.

TELECRAMMAS COM RESPOSTA PAGA

COBRANÇA DAS TAXAS

Art. 207. A taxa será de 500 réis par 'alegrariam até 10
palavras o mais 50 réis por palavra exc•dente.

§ j•0 Quando o telegramma tiver destino para qualquer
'estação de outra estrada, em trafego mutuo, pagará a taxa
correspondente a cada estrada.

§ 2.0 Quando se destinar á Repartição Geral dos Talara-
phos, a taxa será cobrada de conformidade com as instrucções
existentes para o serviço em trafego mutuo com essa repar-
tição.

§ 3.° Os felegrammas apresentados como urgentes paga-
rão o duplo da taxa de um lelegramma ordinario.

§ 4.* A taxa do cotejo de um telegvamma será igual á
quarta parte de um telegramma ordinario, com o minimo de
500 réis para cada estrada que tiver de percorrer.

Os tclegrammas entejados serão repetidos integralmente
pela estação deslinataria.

§ 5•0 A taxa será paga na estação de proced ancia, no acto
de ser apresentado o telegramma, e no expedidor será dado
recibo com menção da importancia cobrada.

§ ó.° No resultado final para a cobrança das tuna, as
•fraeções de 100 réis serão arredondadas para 100 réis.

Art. 208. As taxas dos telegrammas expedidos por conta
dos Governos da União e do Estado de aecórdo com as in s tru-
ações que vigorarem, serão para cada estrada as estipuladas
nos respectivos contractos.

§ 1.° Os telegrammas de Estado devarão trazer o salto ou
. carimbo da autoridade que os expedir.

Esta formalidade não será exigivel quando a authentici-
dado do telegramma nenhuma duvida suscitar.

§ 2.° O direito de enviar alguma resposta censo telegram-
ma de Estado ficará estabelecido pela apresentação do tele-
gramma de Estado primitivo em que conste o direito de res-
polidor em conta do Governo, do mesmo modo estabelecido para
os tolegrammas do publico com resposta paga.

§ :3.°Os talegrammas; de Estado redigidos em linguagem
clara darão togar a repta lção parcial obrigatoria; os que forem
redigidos total ou parcialmente em linguagem secreta, deverão
ser repetidos integralmente e ex-officio pela estação receptora.

TELECTLA'AIMAS as iarprtrxsa

Art. 200. Os telegrammas dirigidos ás redacçÕes dos jor-
nae:;:, contendo noticias destinadas a publicidade, terão a ro-
tim:tio de 75 olo com a laxa miaima de 500 réis por telegram-
ma, para cada estrada, podando ter qualquer numero de pala-
vras, sem limitação. Os telegrammas urgentes pagarão o du-
plo da taxa.

TELEGRAMMAS MULTIPLOS

Art. 210. Qualquer expedidor poderá endereçar o seu te-
. lera:nina quer a diversos destinatarios na mesma localidado
ou mu localidades differentes, porém servidas pela mesma es-
tação telegraphica, quer ao mesmo destinatario em varios do-
litiCiiiO3 na mesma localidade ou ent localidades differentes,
porém servidas pela mesma estação telographiea. Para esse
effeito inscreverá antes do endere ,jo a indicação tx endereços»
ou .enixs. «mio entrará no numero das palavras taxadas. O

.nome. da egação _dostinataria . deverá figurar só uma y_ ,s no

Art. 211. O expedidor de um telegramma poderá f/sans
endereço a indicação (RN completada vela menção do ntanaV:14.,
quear a resposta ao seu correspondente, inscrevendo :mica da
de palavras migas para a resposta; essa indicação tamisais;
dará ser inscripta no final do texto pela formula—ResposTa paga I
	  palavras.

A taxa da resposta será calculada suppondo-se que. Mit
siga a mesma via que o telegramma primitivo; salvo as ti&i.krit‘'
SiC0C3 do § 5°.

§ .° A indicação 4R P 10», empregada antes do endereçoS,
substitue a formula resposta paga 10 palavras e será cantada.%
como uma palavra para a cobrança dataxa. 	 4.1

§ 2.° A formula resposta paga 10 palavras, empregada siSM
final do texto, será contada como quatro palavras para a cos•
brança da taxa.

§ 3.° O direito de enviar a resposta como telegrammã,
resposta paga, ficará estabelecido pela apreaentaçao doSet.-,
gramma primitivo. Si a resposta tiver menor numero de palaR
vras do que o indicado no telegramma, não se fará restitua:W
alguma. Si porém o numero de palavras fór superior, a pest
soa que apresentar a resposta pagará as palavras exe.edeidei,,
de conformidade com a taxa estabelecida para cada palavrft.
(art. 207).

§ 4.° A resposta deverá ter togar dentro do prazo d6 4; 1
dias a contar da data em que fõr expedido o telagramm. ,
milhas, ficando sujeita ao paganiento da laxa a que fa aprsss
sentada depois desse prazo.

O direito de enviar a resposta como telegramma dá rcs
sposta paga assiste á pessoa que apresentar o telegramma
primitivo, não cogitando a estrada de conhecar o nom :- do ei•-.
pedidor, ou destinatario. Todavia, a resposta só poderá ser
dirigida á estação de procedencia, ou designada no telegrairung;
primitivo:

§ 5.° Quando a resposta tiver de ser dirigida a uma ontrã,i
estação, o expedidor deverá completar a itascação ou NU;
mula dos 1§ 1° o 20, mencionando o nome da estação a qu4
tiver de ser dirigida.

O nome da estação, accrescido no calderas : ou no final dsi.
texto em seguida ás expressões — ri. P... ou resposta Paga. .n 4

palavras — entrará na contagem das palavrsa vara cubrain4
da laxa.

A taxa da resposta, em tal caso, será ralculada do iÍ,
córdo cora a direcção 41a . lis pelo expedidor. 1Art. 212. O expedidor que quizer franquear uma rasa
sposta urgente, deverá inscrever antes do endereço a ifhliCa,?!
ção — R P D — completada pela menção do numero do pa-
lavras pagas para a resposta, podendo Lambem usar da fóras
mula — Resposta. paga urgente..., palavras — no final do'
texto.

A contagem das palavras para a cobrança da taxa no Prfa
melro caso, será feita de accórdo Coin o 1°, e no segundo, klã
conformidade com o 12..4 do artigo anterior.

INDICAÇÃO' DE NI.g

Art. 213. Quando o expedidor tiver determinado ti vfã
seguir, as estações respectivaa serão obrigadas a conformars-sai:
com as indicações delta, salvo quando a via indicada estSvats
interrompida ou notoriamente sobrecarregada; »asso 02.0...,;.ik
expedidor não poderá reclamar cOntrpregqiio  outra Sn
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atuartammas co'rE,TaDoS

211. O exPedidor de qtfalqUef telePtamnaã terá
fdeüldade de pedir que elle Seja colajado, inscrevendo para
It's3dlitri, untes do enddtaço, á indicação «cotejo» ou «Te».

• -g telegrammas de Estado e os de serviço redigidos
:éria linguagem secreta serão cotejados cx-officio e. gratuita-
ipatee.,

2.° O cotejo, que cbÏisish n repetiçãã Mtegral do 'ale-
grar/uma (inclusive o preambulo), será feit,_pela estação re-
cepjÁka, immediatamente depois da transmissao do telegramma
611 da séria que abranger o telegramma a c. n tejar, devendo o
rolej."2, de um telegramma de Estado S'er feito togo que. a transa
migai) desse- telegramma esteja terminada.

3.° A taxa do cotejo será igual á quarta farte de um te-
lagramma ordinario do igual numero de palavras para o
mé grati percurso.,

5 4.° Para a cobrança da, taxa a indicação cotejo ou <aek
Será tabtada coo uma palavra..

ENTREGA Dos TELEGRAMM.s.

LP 'Ari. 215. Os despacho serão levados ás casas dos dos-
tinatarios dentro dos limites da cidade ou povoação em que

•liéliar a estação destinataria; fóra deste caso, serão expea
.diclOa sem demora pelo correio.

§ /.° O expedidor, poderá, entretanto, pedir quë o Seu td-
legranifiaa seja transmittido até á estação que indicar, e dabi
pelo correio até o destino, inscrevendo para este fim, antes
do endereço, a indicação «Correio» ou «C(Pa ou ainda «Cor-
lio flegiStiaidO» ou «GP11».,
. 5 2.° Os telegrammas cor indicação «Ccereio» ou «GP»
Sélrid lançados no cornaid como cartas ordinarias, pagando o
diredidor a taxa de $100, relativa ao salto; e os com indica-
tya . jCiiil. eio fregistrado» ou «GPTI» Serão lançados no correio
'etftio cartas registradas, pagando o expedidor a taxa de $300, 	 § 1.° O aviso será dado por telogramma ()Minaria si af
R.1'N'tia ao salto do registro. , 	finr feita de accdo com a latira e; por telegramina •

§ 3.° Para a cobrança da taxa tra indicações «Correio» urgente, si fôr feita de accôrdo com a letiva b. e, por carta, si
áGP» ou «(.1P/1» sara° contadas como uma palavra, contando-se fõr 	 rade aceardo com a lati 	 c;
cciffi'd duas a indicação «Correio Registrado». 	 § 2.° A indicação «aviso de monção» sèrá "Urit.ida corno

210. Os talegrammas, cujo destinatario residam Ires palavras para a cobrança da taxa, contando-se como qua- •
fóra '114 Vindes da cidade ou povoação em q ue se achar a es- tio a indicaçao «aviso de recepção urgente:, ou «aviso de re-
taçãó de destino, poder-alo ser mandados á reside/leia dos des- cepção posttd» e conu , g i:ila palavra, ; ualquer (Pis indicaçõesa
ti9arios, piir expressos, si o expedidor tiver pedido, insere- «PC», «PCD» ou «PCP».	

.

vciatõ antes do endereço a indicação «Expresso pago» ou aXPa 	 § 3.° Quando o aviso tiver de ser dado nas condições da
.,:- re a entrega seja fei t a por expresso.	 lel (ra o, o exo, , didor paga cá a taxa addicional correspondente
, § 1.° O expedidor que inscrexer a indicação vaxpresso a um falegranuna ordinario da 10 palavras; quando nas condi- -
pagoa. ou r•NP,), deverá pagar ou depositar na estação de firo- (õao da latira b, pagará a taxa addicional correop(mdente a mu
c,edénéia, além da taxa oevida pelo telegramina, mais zz, taxa telegramma urgente de 10 palavras, e quando nas condições
eapeCial de conducção.	 da latira e. p.. gará a taxa addicional de 100 réis correspondente.

§ 2.° A taxa de conducção, para pontos conhecidos, seri ao salto do Correio.
§ 4, ,, SÍ depois de expedido o telegramma sem a indicação''¡•r1Mviamenle estabelecida pela Estrada devendo o expadidor

der'rósit.0 na éstrção de pyocedencia a quantia que fôr jml • eVentual parmillida . í • expedidor desejar o aviso da hora dá
pda "surficiante para pagainento das respcs de canducção, entre,:.a, podel-o-ho obt '1' dirigindo para tal fim ao chefe da
quVdo tratar-se de pontos desconhecidos ou não previstos; estação dest inalaria novo telegramma sujeito á taxa, com res, .
si a_ dUautia depositada fór insulficiente, a ,,tai'm da deSii-0 posta paga para o telegramma sobre o avi ,a) da entrega.
Oftl 4\iSo, em servieb, afirá de saber si a procedencia auto- •• 449-n. o ae,Creseimo preciso, "C si exceder, a quantia excedente 	 RESTITUIÇÃO DAS T.sx.1S
Wi't restiluida ao expedidor do Jelegrainma. 	 Art. 2?/. O expedidor terá direito á restituição da taxa,
• _ § 3.° para a cobrança da taxa, a indicação «expresso pago» nos seguintes casos:
será Contada como duas palavras, contando-se como uma a 	 ff' quando o !alegra roma onv lado ao A estinatavio esti arr
ifitliat4o , «S_P» ,alterado ao ponto de não satisfazer o fim a que era destinado;
. • '1 ',ela> Quando o talar:muna 	 percorrer mais le uma es- 	 1 n • quando o telegramina chegar á casa do dast inalario com

.trin(r, r!; taxa especial de conduCção pertencen á estrada des- it mora de mais de duas horas depois da recepção na estação
Vá t il i',0 ..	 de dtstino, si a demora provier de negligencia ou descuido do ,

217. O telegtamma poderá	 .erá ficar na "Slaçãode dos- Pess oal da esl,.'ada;
Wip, Ré aié o destinatar,o o proeuae, desde cora o expedidor 	 c! quanda o telegramma não tiver chegado ao destino par.
taça ti pfreoisa reCon-uildiitiação nesse sentido, inscrevendo irregularidade do serviço telographico.
.ritèrs ito enkgreçO a indicação «Telegrapho Itastzinto», ou «IR»,

• 1.° Para a ebbrança da taxa a indicação «Telegraph° Ros- dentre do praao da 30 dias.
laxa (lavará so;• feita - . ,- , Í, apresentação do respectivo recibo,

Paragrapha unico, .a reclamação para a restituição dá
p tie(inatarió p

té
, u . sr ozgai al o te legra 'mama n e ta oa sçã.

taiat43'a será contada ame duas palavras, contando-se m	 m

	

coo ua	 A	 2. Mrt. 22e	 e ediantnteo ga do recibo, coa' a doelaraçãa
'tiiiidieai;ãO ,111 , .	 de ficar sim effeito, o expedidor poderá retirar ,• ialegramma
r.,	 5 2:5 Os talegraminas que tiverem de ser procurados na coro reembolso da laxa, desde que a estação de procedeneia •
eStação de destino só serão entregues ao proprio destinatario, não lenha começado a transmissão.
hu á pessoa por elle competentemente autorizada; os que não
Tèrcm procurados dentro do prazo de 45 dias serão dast latidos.	 REGISTR0 DE ENDEREÇO
'	 Art, 218. O telegramma levado a domicilio podará ser

("‘stilregare quer ao dostinalario, aos membros adultos de sua Art. 2'22. Era todas ns e s taçõus lelagrapliivas da ostrada
'familia, a qualquer pessoa a seus serviços, a seus locatarios 'uivará um livro de registro de endereços abreviados ou coa-
ert 110Shedes. quer ao porteiro do hotel ou da casa, salvo si vencionados.

•15- deslinatario tiver designado, por corriola uni delegado es-	 Paragraph0 un iço . Não serão rw rei tos con:o endereços
ial, Mi si o expedidor tiver pedido, inscrevendo antes do abreviados ou conven(ionados:

	

(lereço a- indicação «Mão propria». ou «alP», que a entrega 	 o os n o mes P ro o rios ou •aottell i d oo vul gares ou comiTUM
§o. seja feita ao proprio destinatario.	 a mudas funil ias

..fí	 § Lo A indicação «ano propria” Será reproduzida por	 á) a:: palavra ja aeri , iL, ;i registro como endereço dO .
ettorist.. na subscripto pela estação destinataria, que dará ao outro dast inalario;
ntrogador as inq rucçóes neressias. 	 e; os Domes Ou i-Eilavras que prissam offereeor qualquer,:

2•-° Quando uni telegrarnina não poder ser entregue, a . duvida . acerea (1;1 ident idade do desti nalario, ou motivar steniQrzt,
datillâtara passara em curto prazd, á estlição 'ex- . para .a entrega dos telegranunas._	 ,	 ...	 .	 ...• -_,..	 _ .._ _	 ..	 ..	 -

pedidorã, um aviso de serviço Communicando o motivo
não iiiirega. Esse aviso será expedido de estação a estação,'
reProiluziodo o endereço do telegramma não entregue.

Qualquer rectificação sobre Viciai-11M.° do endereço só rio=
dera sai' feita por intermedio das respectivas administrações.

5 3.' Si o endereço não tiver sido alterado, a estação ex,
pedidora communicará, sempre que fór possivel, ao expedidor,,
o aviso de não entrega.

§1.° Si a casa do destinafario estiver fechada', e Por é-sTé.
motivo não poder ser effectuada a entrega, o conductor
telegramma (faixará um aviso previnindo ao destinatario da
existencia• do telegramma na estação de destino.

§ ti.° Para a cobrança da laxa a indicação «mão Propria»
será contada como duas palavras, contando-se como unia a
indicação «alP».

Art. 219. Quando go remettente 'desejar que um lel&-
gramma 'expedido não seja entregue ao destinatario, poderá
telagraphar ao chefe da estação de destino, o qual sustará a
entrega.

§ 1.° Os telegrammas nestas condições serão laxados "e,•
si o remei tente desejar resposta, deverá pagai-a de antemão p.
a 'estação de destino nespondará.

§ 2.° A- estrada não assumo responsabilidade quanto ti
poder dar execução ao pedido, salvo si chegae- a tempo no desa
tino.

Art. 220. o expadidor de um telegramma podará pedir
que lhe soja notificada, logo após a entrega, a indicação da
data e hora em que o telegramma fôr entregue ao stu corres-
pondente, nas seguintes condições:•

er inscrevendo, antes do endereço, a indicação aavlso
recepção» ou «PC»;

b) inscrevendo. antes do endereço, a indicação «aviso 0".
recepção urgente» ou aptark:

e inscrevendo, antas do endereço, a indicação «aviso dd
recepção postal» ou «PCP».
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Art. 224. para que um tetegramma com endereço abre-
viado ou convencionado se j a ent regu e, é noee ' sar io fl ue o dos-
tinatario registre o seu endereço na estação

A taxa para cada endereço registrado será de. 25$ an-
mines.

Art. 225. O ticslinataria que quizer registrar a seu en-
dereço vonvencionado na PS tavão do destino, padel-o-lia fazer
ama qualquer tempo, terminando porém, o direita de receber
os felegrammas com tal endereço a 31 de dezembro de cada
atino.

Até o dia 1 do janeiro do cada anilo. portanto, deverá o
interessado renovar o pagamento da taxa eslabelecida no
art. 221, sob p. na de ficarem seus telegraminas retidos na
estação do 111''A

Art. 220. Os telegrammas, cujo endereço seja incompleto,
som que i'011S1	 UM endereço iihreViado, deVidanionle
gistradn, só poderão ser entregues si 1130111)11N"er duvida acerva
da identidade do destinalario; e si pintor ser encontrado
sem effecluar-so busca ou averiguação, que tragam demora
para outros serviços da esiação destinalaria.

sEraiEno DrS TELEGRAVIMAS

.Art. 227. Os empregados 4.11 estrada são obrigr/,105 a
gril a i . dar absoluto segredo sobre os telegrammas. Sao-bie4 ap-
plicaveis. por e xlcavia ozi abertura dos despadras Idegraphi_
,. 05, no pela,lk il e.ação (_1-mleúdo, as leis que garant.on
o sigitio das cartas conlia ‘ hé; ao Correio e a segurança no seu
transporte.

RES'PONSARILIDADE DAS ESTRADAS

Art. 221, A estrada tomará todas as provid pneLls• no-
co zsarias afim de que o serviço telegraphica seja fedo com
fada a regularidade e presteza. porém não acceita responsabi-
tidade alguma pelos prejuizos que pos-ain advir ao publico
correspondente, pela perda, estropiamento e retardamento das
telograminas, nem garante que a entrega seja feda em tempo
determinado, assistindo, porém, o direito de reembolso nas
condições previstas neste regulaniento..

ARCIIIVO

Art. 229. Os nriginaes dos felegrammas serão conser-
vados durante seis mezes, com todas as prx. ,eauções neeessa-
ias no que diz respeito ao segredo.

Mensalmente se inutilizarão os originaes, remias e do-
cumentos respectivos, destruindo-se os que tiverem entrado
110 setim0 IneZ.

Art. 230. Certidões dos telogrammas só podem ser dadas
ao expedidor ou dostinatario, provada a identidade de pessoa,
li aes seus legitimos procuradores, cobrande-se a taxa de 2$

por uni telegramma de 10 palavras, e 500 por cada 100 palavras
excedentes, ou fracção de 10 palavras.

A estrada só fornecerá as certidões acima designadas
quando os interessados ministrarem os esclarecimentos lie-
ressarios. O prazo para o fornecimento de certidões expira no
fim de seis mezes da data do despacho.

TRAEM° MUTUO COM A REPARTIÇÃO cuim. DOS TELEGRAPE1053

.114. 231. Em virtude do convenio de trafego mutuo fir-
mado entro as e.,1 radas que o adopt:ireme a Repartição Geral
d i s Telegraphos, deverão as estações da estrada receber e
encaminhar os telegrammas n-pue lhes forem apresentados com
destino Os estações -da Repartição Geral dos Telegraphos, ou
da estrada Ite ferro e admini s trações, quer ou não em trafego
mutuo 0001 aqueda repartição.

Paragrapho unico. As tabellas e regras sobre a taxação
desses telogrammas sã,:-» as Inc constam das instrucções expe-
didas pelas estradas.

Directoria Geral de Viação, 30 do abril de 1913. — Al-
fonso Glyeerio da Cunha il«riel, director

Bases das tarifas das Estradas de Ferro Paulista de Vias
Ferreas e Fluviaes, Soroeabana Railway, Mogyana e São
Paulo Railway.

COMPANHIA PAULISTA DE VIAS FERREAS E FLUVIAES
BASES DAS TARIFAS

• Tobella I
Passageiros:	

cla gse 2 n classe
Réis	 Réis

	~ffiN;

A 13:ageill minima é de 300 réis para .a 1 'classe e dO
200 rais para a 2 classe.

Tobella
Bagagem de passageiros (art.. 27 do regulamento)-f;

Rem
Do	 O a 100 kilometros por tonelada e por kilometro

5De 101 a 200	 iohno, idem 	 	 4003:
De 201 a 300 idem, idem, idem 	

•	

35(
Do 301 a 100 ideio, ideia, idem 	 	 300
De 401 em deante, ideia, ideio, idem 	 	 250

O frete MiniM0 de um despacho é de 200 réis para cada;
est inda.

Tobella 2
Encommendas ou mercadorias transportadas pelos tren

de passagei,.es:

Dc	
R1'13

	O a 200 kil0MetrOs por tonelada e por kilometrá 	 750
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 675
De 301 em deanle, idem, idem, idem

T«1llo

Os generos seguintes .10 paiz serão despachados. p rd' "esta.
tabella, informe a clas s iri,.ação expressa; a IkaboraZ ., tt=.Lla H)-
lav p 1 e do mar até 100 1,11,-; par despacho, uipnll, caça morta',
caldo 110 p alma até 20 kilos por despaelio, calma assuear,
até 20 kilos por despaeb,,, carás, calmas verdes ou freseiis
coalhadas, creme de lede. elivao, deves fre srOs tiO banili,,ja
para festas, empadas, fres s uras, fruelas frescás	 Verdes,:
gelo, hortaliças e legumes frescos ou verdes, 	 lei
Unguas frescas, mandioca-1, manteiga fresca, milho verde;
miudos de rezes, nraco/Os frescos, nata, ovos, pamonha, prie;
peixe fresca, requeijão fresco, nus frescos, sorveU-..s, loucirdna
fresco, tripas frescas:

De	 O a 100 kilomeiros por tonelada e por kilometro	 200
De 101 a 200 idem, idem, idem 	 . 1

De 401 em (Pante ideia, idem idem 	 	

1(5'53(01!

100
Dc 201 a 300 idem, idem, idem 	
1)e 301. a 400 idem, idem, ideia 	

O frete minimo de um despacho é de 200 réis pr ,.-a cada
estrada.

Tabf'lla 3

Assucar, borracha em bruta, fumo nacional e Cs demais
productos fabricados n o paz, guando não classificados cm ou- •
iras tabellas:

De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kiloinetro 	 it0d
Do 201 a 300 id em, idem, filen) 	 ,	 1$5.
De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 1 i'i

O frete minimo de um despacho é do 200 réis para e-V7i;
estracla.

Tobella 3 -A
Algodão em rama, café beneficiado em grão, torrado oft

quebrado e vinho nacional:

De	 0 a 25 kilometros por tonelada e por kilometr,? 	 195 !
Do 20 a 50 idem, idem, idem	 .	 1'Jlí;
De 51 a 75 idem, idem, idem 	 	 180'
De 70 a 100 idem, idem, ideni. 	 	 174,
De 101 a 125 idem, idem, idem 	 	 15Q,
De 120 a 150 ideia, idem, Piem 	 .	 130,;
De 151 a 175 idem, idem, idem. 	  	 410 .
De 170 a 200 idem, idem, idem	 -- '
De 201 a 300 idem, idem, idom 	 j ...',.	 8G,t',
De 301- a 400 idem, idem, idem 	
De 401 em demite idem, idem, idem 	 	 40,

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para 0.4;
estrada.

525
.1s enearnmendas em trens de cargas, gos ,am do aba/imita()

de 30	 art. .10 do regulamento!.
O frete mini i no de un i despacho é do 200 réis. para cada

estrada.

Réis

70	 40
05	 35

30
50
40	 20
30	 15

' De	 O a 50 kilometros por passageiro e
kilornet ri) 	

• De 51 a 100 idem, idem, idem 	
De 101 a 150 idem, idem, idem 	

I Do 151 . a 200 idem, idem, idem 	
.De 201 a 250 idem, idem, idem 	
De 251 em deante, idem, idem, idem 	

Tabí_. 11a 3-1
Café em casquinha:
Serão applicados para esses despachos 03 fretes' iN

boita 3-A, com abatimento de 15 1°.
O frete minium de uni despacho édo 200 réis Pará_	 _ .

cadai
estrada.
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Tabella 3-C
•

•café em cereja ou et:leo: 	 •
Serão apolicados para' esses- despachos os fretes da ta-

bella •3-.5., com abatimento de 20. 1".
O frete minimo de' má' despacho é de 200 réis para cada

éstrada.

...Tabella 4

Amendoim, 'aveia, bac:anui°, café torracto em pó, farinhas
de trjgo, toucinhia, .salgado nacional e os demais productos
classificados nesta tabella:

Réts
100

';(1
50

9

• Go.é.arão . do abatimento de 50 1 0 os generos seguintes clas-
sificados nesta • tabella: aboboras, agua potavel e do mar, ai-
pim, arroz em c.asea 'ou beneficiado, batatas, beijils, cangica
e cangiquinha, carás, catnes frescas ou verdes, farinha de
mandioca e de milho, :feijão commum suco, Nhãs, frutas e
bonanças frescas do paiz, mandioca, milho seroo em grão,
pão, peixe fresco, quiréra de arroz e de milho e toucinho
fresco.

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabella 4-A

Algodão em caroço, arado s , machinas para lavoura e agri-
cultura, sal ordinario e os demais productos classificados
nesta tabella:

O frete minimo de um despacho é de 200 reis para cada
éstrada.!

Tabolla

Ao e ferro tem barras, chapas e vergas, chumbo étp 'en-
chi. lingote ou barra. couros por curtir, ruaehinas e utensitios
pala industrias, papel fabricado no Estado, trilhos o accesso-
riiis para vias ferreas e os demais productos classificados nesta
tabeila, bem como os productos classificados nas tabellas ris. 12,
13. 11, 11-A e 11-B, em pequena quantidade, nos termos dos
arts, 101 e 102, conforme a discriminação nas taheilas cita-.	 .

Réis
De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro 140
Do 201 a 300 idem, idem, idem 	 126
De 301 em &ante idem, idem. idem 	 98

Ondõ, porém. os tramways urbanos, quando despachados de
de éoncessão federal, estadual ou municipal, não comprehen-
parafum e porcas de juntas) pertencentes ás estradas de forro

afitos, pagarão 50 oro menos.

Os trilhes e seus accessorios (chapas de junccão, pregos,

O freto, minium cid um despacho é de 200 reis para cada
és.trada..

Tabctla 0

Tecidos de seda, 15 ou 'algodão, artigos de imPoriação o
• ril'marinho,. mão .classifirados nas outras tabellas, pelroleo,

tit•Illi-razfe.outros kspirit0s, polvora e outras drogas ou sub-
stancias. inflammaveis, corrosivas ou explosivas, phosphoros,
fogos do artificio,:etc.

Réis

Dè -	O a 200. kilometcOá j'- noi' tonelada e por kilometro 300
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 270
De 301 em deante idem, idem, idem 	 210

O ft	 iinimo de • um despacho é de 200 réis para cada
Orada.,

Tabella	 •,

Objectos, quer de importação, quer de exportação,- de gran-.
-11c olijfcê pouco peso, ideia frageiS de grande 'responsabili-'

'ede. como espelhos, Porc,enana, instrumentos de musica,-
eitgenlia ri 5-4 a Os . dernaiS ar! igos nesta tabella claSsifi-,

3adog,,

T
De	 0 a 200 kilomelros por tonelada e por kilometrá

-De ni. a 300 idem, idem, idem 	
	 450

7105

Réia

1me $01 em &ante idem, idem, idem 	
	

31r,)
O flete ininimo de um despacho é de-200 réis para ca4

estrada.
Tabella .8

e produetos não classificados nas outras tabellas;
convi ferragens em geral, fruelns eslrangairas, impressos, ma-
chinas de imprimir e outras e objectos de escriptorio, confor,,
me consta da classificação.

De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometrd
1)e 201 a 300 0.010, idem, idem 	
De $01 em deante idem, idem, idem 	

O frete mini/no de um despacho é de 200 reis para cada'
estrada.

Tabella 9
Animaes vivos em gaiolas, em engradados -e "em Cestok

araras, gallinhas, gansos, faisões, marrecos, papagaios, pato,,„.
perds e outras aves domesticas e silvestres., leitões, macacos,
paccas e outros animaes pequenos, conforme a classificação..

Rã!!
De	 O a 200 kilometros por tonelada e por .kilometrd

	
300

De 201 a 300 idem, idem, idem 	
	

270
De 301 em deante idem, idem, idem 	

	
210

Tanto nos trens de passageiros como nos trens de cargas.
O frete minimo de um despacho é de 200 reis para cada

estrada..
.Tabella 10

amordaçados,
Bezerros acompanhados pelas mães, cabras, cabritos, cãeS

carneiros, porcos e outros quadrupedes classk
tabella, em trem de passageiros.ficados nesta

.	 .iz	 Réia
De	 O a 200 kilometros por cabeça ç por kilometro. E -'1 116
De 201 a 300 idem, idem, idem 	  Y 11
De 301 em dente idem, idem, idem 	  i' 11

Os animaes desta tahella, quando transportados em trens
de cargas, pagarão:

-91. Réia
De	 O a 200 kilometros por cabeça b por kilometrd..: . 	 ',7
Do 201 a 300 idem, idem, idem 	  1W e,
Do 301 em deante idem, idem, idem 	  •	 ..)
, O frete minimo de um despacho é de 200 reis para Cada

estrada.
Tabella 11

Bezerros isolados, bois, burros, cavallos, jumentos, "Poldros.
touros, vaccas, vitellos e outros animes classificados nesta
hena até o numero de seis.

,w Réia
De O a. 200 kilometros por cabeça é por kilometrd. E	60
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 51
tio 301 em deante idem, idem, idem 	 	 42,

Os animaes classificados nesta tabella, quando despacha-
d,is ora trens de mercadorias e tem numero superior a seis,
pagarão:

Réia
De O a 200 kilometros por cabeça e por kilometro 	 ,	 50
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 45
De 301 em deante idem, idem, idem 	
. O frete minimo de um despacho e de 1$ para cada es-

1 cada.
O gado em p'é, em numero de 100 cabeças ou mais, pagará,

i-4, nto de Laxa cambial:
Réia

De	 O a 100 kitometros Por cabeça e por kilometro.EA
De 101 a 200 idem, idem, idem 	

• 

"r
De 201 a 3p0 idem, idem, idein 	
De 301 em 'deante idem, idem, idem 	

•	

10
Tabella

Macieiras fatquejadas, lavradas ou serradas, com tfansPor-
te em vagões descobertos e em quantidade de um metro cubico.
ou de uma tonelada ou mais:

Réia
De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro 	 80
1)e. 20! n 300 idem, idem,' ¡dein 	 	 20
De 301 em demite idem, idem, idem 	

De 201 a 300 idem, idem, idern 	 90
De 301 em deanile idem, idem,- idem 	 70

De	 O a 100 kilometros por tonelada e por kilornetro
De 101 a 201) idem, ideio idem 	
De 201 a 300 idem, ideM, jfkm 	
De 301 a 100 idem. ideie, idem 	
D'e 101 em deante idem, idem, idem

Eis

De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro	 100

Réia
220
108
1.5-1
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.„
• Quantidade menor de uma tonelada ou de um metro colija

co será taxada pela tabela 5.	 ..;
, O frete minimo será, para cada estra,da, de •$ per vagão
Cem lotação até l0 toneladas, de 8$ por vagão.éon-i lota'en até
20 toneladas, ,e de 12$ por vagão com lotação superior "a 20 to-
neladas.

Tabela 13
Cal, cimento, madeiras a pl a i nadas e apparelliadas para a

construcção e os demais 'produtos classificados nesta tabella,
transportados em vagões com coberta e em quantidade de um
metro cubico ou de uma tonelada ou mais:

Reis

DO O a 200 kilomeiros por tonelada e por kilometro 	 35
•De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 31
Dê 301 em deante idem, idem, idem 	 	 24

Quantidade menor de unia tonelada ou de um metrô cubi-
co será taxada pela •abella 5.

O frete mínimo será, para cada estrada, de 4$, por vagão
com lotação-até 10 toneladas, de 8$ por vagão com lotação até
20 toneladas, e de 12$ por vagão com lotação superior a 20
toneladas.

• Tabela 14
Aço velho de sucata, alcatrão, areia, argilla, betume, can-

nos de barro, carvão de pedra, cascalho, estrumes, madeiras,
ripas e mourões roliços, pedras em bruto, pedregulho, telhas,
tijolos e outros productos semelhantes classificados nesta ta-
baila, transportados em vagões a descoberto, em quantidade de
um metro cubico ou do uma tonelada ou mais:

IPS
De O a 200 kilometroa Por tonelada e por kilometro 	 24
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 21
De 301 em dente idem, idern, idem.
• , Quantidade menor de um metro cubico ou de uma tonelada

'será taxada pela tabella 5.
- O frete minimo será, para cada estrada, de 3$ por vagão

Com lotação até 10 toneladas, de 6$ por vagão com lotação até
20 toneladas, e de 9$ por vagão com lotação superior. :1.20

',toneladas.,
Tabella 4-A

,Barricas vasias usadas, carvão vegetal, cascas para cortu-
me, chifres, cisco, combustíveis não denominados, folhaa
arvore para calunie, lenha, mudas de plantas e outros pro-
diletos classificados nesta tabella, transportados em vagões a

'descoberto, .em quantidade de ilous metros cubices ou uma
tonelada ou mais:

Reis

De O a 200 kilometros por toneladas e por kilometro
	

20
De 201 ' a 300 idem, idem,- idem 	

	
18

De 301 em deante idem, idem, idem 	
	

14
Quantidade menor de dons metros cubicos ou de unia

tonelada será taxada pela tabella 5.
O frete Mínimo será para cada estrada, de 3$ por vagão

com lotação 'até 10 toneladas, de 6$ por Vagar) com lotação até
20 toneladas e de 9$ por vagão com lotação superior a 20 -
toneladas..

Tabela 14-13 . •

•Forragens nacionaes e demais productos classificados nes-
ta Ribalta, transportados em vagões com coberta, em quanti-
dade.de dous metros cubicos ou uma tonelada ou mais:

Reis

'De 201' a 300 idem, idem, idem 	

	

O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro
	

18
15

'Se 301 em deante idem, idem, idem.. 	
	

12
Quantidade menor de deus metros cubicos ou de uma

tonelada será taxada pela tabella 5.
„ O frete minimo será, para cada estrada, de 33 por vagão
com lotação até 10 toneladas, de 0$ por vagão com lotação até 20
toneladas e de 9$ por vagão com lotação superior a 20 to-

•notadas.
• Tabela 15 •	 .

Carros ou carroças ordinarias de duas rodas:
• Reis

De O a 200 kilometros por unidade e por kilometro 	 	 130
De 201 a 300 idem, ideia, ideni 	 	 117
De-301 em deante idem, idem, idem 	  • • • •	 90

Os de quatro rodas pagarão 50 o:o mais.
.	 Cobrar-se-ha taxa dupla pelos despachos por trens de
passageiros.	 .

O frete mínimo de cada carro ou carroça é de 1$ Para
onda estrada.,

Tabela 15-

ní,
De '201 a"3d0' idem, idem; idem 	 108

Carros de viaa ferreas rebocados:

O. a•200::kilometros por unidade e por kiloe-iaa 	 120,
r.;	 •

• •

	
Réia

301 eai deante idem, Wein, idem 	 Sai;De
O frete minimo é de 1$ por unidade para cada estradzia-7'

Tabela 17
Locomotivas o tenders rebocados:, 	 -"N

Réia .
De
	 O a 200 kilometros por unidade: O por kilom"trcr 	 800: •

De 201 a 3G0 idem, idem, idem 	
De	 a	 .560.301 em ("cante idem, idem, idem

O frete minimo -é de 3$ por unidade para cada estradá'..Y.

OBS.ERVAWES
TARIFAS DIFFERENCIAES EM COMMUM •

As taxas differenciaes são applicaveis em commum 11-4
estradas que as adoptarem, e quando se tratar de astraelas que„
entre si não tenham admittido aquellas taxas, os respectivd:
fretes serão calculados pela differencial nas estradas que ;-
tiverem adoptado e pela tarifa ordinaria nas outras.

DISTANCIAS MINIMAS

Para o calculo de todos os fretes, a distancia minima enf:".a.
duas quaesquer estações será dó cinco kilometros.

TAXAS ESPUMES

Continuam a vigorar as aclames taxas especiaas: de 30 oki.;
de abatimento sobre todas as mercadorias das tabellas 3, 4.-Aa;
5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 14 .A, 11 B, 15, 16 e 17, de at
para as estações do ramal de Jabá a partir de Torrinha, em
3W percurso pela secção federal para a de Rio Claro, com a,
unica restricção de serem equiparadas aos fretes para a es-1
tação de Torrinha todas as demais que, 'em virtude •do abati-s•;
mento especial de 30 olo para as estações de Campo Alegrei,
Brotas e Espraiado, excederem •os daquella, conforme eatájá;
em vi gor earoi .approvad porar portaria ,de 1 de maio do 19071;
do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas. 	 ..

Os fretes das tabellas 1, 1 A, 2, 2 A, 3 A, 3 B. 3 C e 4, dqii
ou para as estações supra referidas, serão calculados, confarmR:
foi já approvado e está em vigor, com desconto de 30 arlometroa
na kilometragem • das estações dos ramaes de Agudos' e
a partir de Itirapina.

TAXA CAMBIAI:

nheiro entre 12 e 20 dinheiros, de accUrdo com o contraetab
de 27 de setembro de 1893 com o Governo de S. Paulo-, e capa

pachos de 100 cabeças ou mais
'
 estão isentas da taxa cambraW

dera].
o decreto D. 4.057, de 24 de junho • de 1901 do Governo Veaa,

15, 16 e 17 estão sujeitas á taxa addicional de 5 elo por diaa.' n
As tahellas 3, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, -14 A, 14 13;1

As "tabellas 1, 1 A, 2, 2 A, 4; 4 A, 5, e a 11 para OS de7,-.4t;

• 

r

As tabellas de café (3 A, 3 B e 3 C) , estão..sujaitas Ct taa-'
xas addicionaes constantes das seguintes dispoSiçoaa-:

.	 1	 .	 -
Os fretes das tabellas differe .nciaes de café " (3 .--A, • 3-B

3-C), serão cobrados com applicação da tarifa movei de 15 olui,
emquantó a taxa cambial estiver 'acima de 10, é não .subir
além de 17 d.

No caso, porém, de s-obir a taxa cambial acima de 17 d.;
os referidos fretes serão cobrados ' segundo o regimen estabe-
lecido pelo contracto da tarifa movei, isto é, com a reducçãO
de 5 olo para cada penny.

Ao contrario, si a taxa- cambial descer a 10 d.,' e abaixii,
Os fretes serão cobrados com augmento , proporcional •da
rifa inovei, isto é, á razão de 20-010 para • a taxa cambialde
10, de 25 elo para a de 9, de 30 o:o para a de 8, de 35,01.0 para;
a de 7, e, finalmente, de 40 ao maximum. autorizado pela.
contracto só no caso de descer a taxa cambial a '6 d. 5 "•aaa-'
menos.

.	 II .• •
Quando subir o preço official de base do café, no merca-dota

de Santos, a 5$ ou mais, por dez kilogrammas, poderá a conia•
panhia, si então julgar fracassara) o opportuno fazel-o,- co-

a tarifa addicional, não•com as reducções constantes das
clausulas anteriores, mas com as restricções que entender,
dentro do regimen do respectivo .convenio de 27 de setembro
de 1893,.e respeitado sempre o tinido da renda, nos termos,
dos contractos originarios de suas concessões .	 .

O mesmo poderá alia livrerneote .praní	 Iso de f..1 >rb
seja decretado aualduer novo imposto SOtil'e suas linhas s.eN

17.
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De

Db
De
De

Do

De
De

De
De

O .a . 50 ldlometros, por passageiro e ki-
lometro 	 	 80	 40
51 -a 100, ¡leni, doai, idem 	 	 70	 - 35

101 a 150 idem, ideia, idem 	 	 00	 HO
151 a 200 Idem, ideia, idem 	 	 50	 r40
201 a 300 idem, idem, idem 	 	 40	 25
301 a 100 idem, idem, idem 	 	 HO	 20

501 em deante 	 	
HO

.).9 •
	 p101 a 500 idem, idem, idem 	

Tabela 1-A

Bagagem do passageiros (art. 27, do regulamento):
Reis

O a 100 ldlometros, por tonelada kilometrica 	 500
101 a 200 :dem, idem, xlem 	 -•	 400
201 a 300 idem, Piem, idem 	
301 a 100 idem, idem idem  -	 	 j00
101 em deante 	 	 250
O freie minimo de um despacho é de $200 para cada com-

panhia.-
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eas, eu trafego ou respectiva renda, ou medida que importe
'ffibédir que unia parte da producção do Estado seja texPOrtada
9:11 trAnsite por suas linhas, si do facto notoriamente tesullar

prejuizo para sua receita.
Ficam consideradas isentas dos effeitos desta clausula

as medidas constantes da lei estadual n. 860, de 7 ele WH
j003„

-
SOROCABANA 1.1.11LWAY COMPANY •

CASES DAS TARIFAS

7'abella 1,
Passageiros.

lft ("lasse 2 a classe
Rir$	 Reis

Tabela 2
• Encommendas ou mercadorias transportadas pelos trens
de passageiros:

De	 O a 200 fRilometro--4 per tonelada kilometrica.—:
De 201 a 300 idem, idem, clein 	
De 301 a 500 idem, idem, idem 	 -„
De 501 em deante 	

O frete minimo de um despacho é de $200 para
companhia.,

Tabela 2-A:
.‘• Os generos seguintes, do paiz, serão despachados por esta
tabella, conforme a classifica eão expressa: Abebera, agua
Ptaavel, agua de mar, até 100 Rilos; aipim, caça morta, caldo

canna, até 20 kilos, por despacho; carás, cannas de assucar,
á̀té 20 kilos, por despacho; carne fresca, coalhadas, Cr .9M; de
leite, cardo, doces frescos em bandejas para festas, eMpadas.
fressuras, fruelas frescas ou verdes, gelo, hortaliças e legumes
firePos ou verdes, leite fresco, linguas frescas, mandioeas,
Manteiga fresca, milho vei de, miudos de rezes, mocotós fos.:
irá, ovos, pamonha, pão, peixe fresco, requeijão fresco, Tilas
frUscos, sorvetes, toucinho fresco, tripa fresca:

Rels

.T)-6	 O a 100 kilometroS, por tonelada kilometrica.-..m	 200
De 101 a 200 Idem, idem, Piem 	  	 	 100
Ire 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 130

301 e 400. idem,-idem,	 100
Dó 401'em deante 	 	 -;:to
• 'A tarifa acima applicar-se-lia aos despachos em trafego
ínutuo com as demais estradas, sommando-se as distancias.

Os generos acima, caldo de canoa. até 100 kilos, por eles-
Oclio; a canna de assucar até 100 kilos, por despacho; man-

aricéta e queijos nacionaes (estes sémenle em jacás
dê, taquara), quando- despachados em • trafego proprio, pagarão:

• nos
De O á 100 kilometros, por tonelada é por kilometro	 200
11:57én 101 a 200 Piem, idem, 010111 . 	 	 100
Po 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 100

50
para cada

• Tabela 3• .	 .	 •
Assucar em geral, borracha em bruto, couros secco s, fumos

nolitnaes e demais produclos fabricados no paiz, quando não
,clasÁticadés nas outras Aabellas:

Reis

Dó	 O a 20,1 kilo-metros; por tonelada e por kilometro 	 200
De 201 a. 304 idem idem, :dem 	 ,:.	 185
De 301 a 500 it,em, idem, ni2.ni 	 79	 1.14

. tDe M I ciai demite ••	.....L,.:.-.-:.ft.2e1-Jen	 .122. ,--	 --,----

O assucar bruto produzido no Estado, quando despachado
directamente pelos fabricantes, está sujeito á seguinte tarifa.
especial.:

Reis
Do	 O a 200 kilometros, por tonelada e por kilometro	 140
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 120
De 301 em deante 	 	 100

O frete minimo de um despacho é de $200 paia cada
estrada.

Tabela 3-A.

O café beneficiado, em grão, torrado ou quebrado
Mão em rama, de ou para qualquer destino:

Reis
De	 O .a 123 kilometros, por tonelada e por kilometro 	 165
De 121 a 150 idem, idem. idem 	 	 151
De 151 a 200 idem, idem; idem 	 .	 111
De 201 a 250 idem, idem, idem 	

.-„,, 1.11231g1
De 251 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 a 350 idem, idem, idem 	
De 351 a 400 idem idem idem 	 	 03
De 4o1 a 500 idem, idem, idem  ,	 61
De 501 em deante idem, idem, idem 	 	 22

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabella 3-13

Café em casquinha:
Reis

De	 O a 200 kilometros por tonelada a por kilometro 	 110
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 110
De 301 a 500 idem, idem, idem 	 	 80
De pol em &ante, idem, Piem, idem 	 	 20
•• O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabela -3-C

• Café -ti'm cereja ou cbco :"
Reis

De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro	 120
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 80
De 301 a 500 idem, idem, idem 	 	 40
De 501 em deante, idem, idem, idem 	 	 20

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tcti;ella 4

Amendoim, aveia, café torrado em pé, toucinho nacional,
e outros procluctos classificados nesta tabella:.

De	 O 'a 100 kilometros por tonelada e por kilometro
De 101 a 200 Idem, idem, idem 	
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 a 400 idem, idem, idem 	
De 401 em deante idem, idem, idem 	.	 .

(tosarão do abatimento de 50 olo os generos seguintes claS,•
sificades nesta tabella; aboboras, agua pelarei e do mar, ai-
pim, arroz em casca ou beneficiado, batatas, bejús, cangica e
cangiquinlia, carás, carne fresca, farinha de mandioca, fari--
nua de milho, feijão eommum soem fubá, fruetas e hortali-
ças frescas ou verdes do paiz, mandioca, milho secco em grão,
pão, peixe fresco, quiréra de arroz, de milho e toucinho
fresco.

Quando em trafego proprio gosarão lambem do abati,
mento 'de 50 , % a farinha de trigo e o bacalháo.

O milho, quando despachado no trafego proprio desta es,
trada, está sujeito ti seguinte tarifa especial,:

nms
De	 O a 100 kilometros por tonelada a por kilometro 	 50
De 101 a 200 idem, idem, idem 	 	 30
De 201 em deante idem, idem, idem 	 •

Tabella 4-A

Algodão em caroço, arados, machinas Para lavoura b"
cultura, sal ordinario e os demais productos classificados
tabella: .

........
De	 O a 200.kilomelros por tonelada e por kilometro
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 em deante idem, idem, idem 	

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cadã
estrada.

Reis
Si)7

(175
525
1155

cada

Do 301 em de-ante 	 -
O frete minimo de um despacho é de $200

Companhia.

ar-:

ra,T1
100
70
50
30
20

agri,
nesta

Reis
300

PÓ
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Os animes classificados nesta (aliena, guando transpor-..
tados nos tres de mercadorias pagarão: • •

Ta b ella 5•
Aço e ferro em barra, chapas e vergas, chumbos em leu-

;l, lingote ou liara, couros para curtir, machinas o utensi-
T, lios para industria, papel fabricado no Estado, trilhos e 9-

;Cessorios para vias ferroas e 'demais • generos -elássificado4
; nestas tabellas; o bem como oá produclos classificados nas ta-
', bellas ns. 12, 13, 14, 14-A e 14-13 em pequenas quantidades,

nos formos dos arts. 101 e 102 do regulamento e conforme a
;1/4 -discriminação das tabellas ciladas:

De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro
De' 201 a 300 idem, idem, idem 	

.; De 301 em deante idem, idem, idem 	 •
Os trilhos e seus accessorios, pertencentes ás estradas de

ferro do concessão federal, estadual ou municipal, não com-
i Prehendkmdo, porém, os framways ur ,nnos, quando despacha-

dos de Santos, gosaríio do abatimento de 50 %.
O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada

estrada:
l'abella 6

Tecidos de seda, lã ou algodão, artigos do importação e
armarinhos. Tamisem petroleo, agua raz, e outros espirites,
polvora e outras drogas ou snbstancias inflammaveis, corro-
sivas ou explosivas, phosphoro, fogos de artificio, etc.

; De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro
1)0 201 a 300 idem, idem, idem 	

; De 301 em &ante idem, idem, idem 	
O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada

estrada.
Tobella 7

Objectes, quer clo . importação, quer de exportação, de
grande volume e pouco peso, frageis e de grande responsa-
bilidade, como espelhos, porcellanas e instrumentos do musica,
de cirurgia, de engenharia e os demais artigos nesta tabella
classificados:

'De	 O a 200 kilomet tios por tonelada e por kilometro
• De 201 a 300 idem, idem, idem 	

Do 301 em . deante idem, idem, idem 	
• O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
• estrada.

Tabella
Gencros e produtos não classificados nas outras tabellas,

ehmo forragens em geral, frudas estrangeiras, impressos, ma-
chinas de impressrió e outros objectes de escriptories, con-
Yorna) consta da classificação:

Rias
De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro 220
De 2.01 a 300 idem,	 idem,	 idem 	 200
De 301 a 500 dem,	 idem,	 ideia 	 150
De 501 em doente idem, idem, idem 	 120

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
'estrada.

Tabclla 9
Animaes vivos em gaiolas, engradados ou cestos; gani-

Ilhas, araras, •ganços, • faisões, marrecos, papagaios, patos, pe-
:2•11s, e outras aves- domesticas e silvestres; leitões, macacos,
paeco.s e outros animaes pequenos engradados, conforme a

; classificação, tanto nos trens de passageiros como nos trens
de cargas:

Róis
•	 De	 O a 100 kilometros por tonelada e por kilemetro 300
! De 101 a 200 idem, idem ,idein 	 270
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 210
Do 301 a 500 idem, idem, idem 	

; -De 501 em deante,	 idem, idem 	
150
so

O frete mínimo de um 'despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tobella 10
Bezerros, cabras. cabritos, cães amordaçados, carneiros,

. Porcos, e outros quadrupedes classificados nesta tabella, quan-
alo desinchados nos trens de passageiros:

Réis
Do 0 a 200 kilometros pnr cabeça e por kilometro 	 16

:De 201 a 300 idem; ilif`111, idem, idem  •	 i
De 301 me deante, idem, idem. 	 	 11

.	 -

De	 O 'a -200 k ilom e t reis por cabeça e por kilianetro
4)o-212Lp 300 kT6ih, idem, idem. .. 	
De 301 em deante, idew, idem 	 	 5

Os porcos transportados nos trens de-mercadorias, no
curso da secção Sorocabana, pagarão: 	 .

De	 O a 150 kilomelres por cabeça e por kilometro
De 151 a 300 ideia, idem, idem 	
De 301 a 500 idem, idem, idem 	
De 501 em doente, idem idem 	

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para
estrada.

Tabella

Bois, burros, envoltos, jumentos. potdros,. touros, \aluas.
Ivitellas e outros animaes classificados nesta tabella, quando
transportados em trens de passageiros:

Réis
De	 O a 200 kilometros por cabeça e por kilomelro 60
De 201 a 300 idem, idem, idem., 	 50
De 301 a 500 idem, idem, idem 	 40
De 501 em l deante,	 idem	 idem.... 	 .	 30

Os anim'aes classificados nesta tahelta, quando transpor-
tados nos , trens de mercadorias, pagarão :

De O a 200 kilometros por cabeça e por kilomelro	 50
De 201 a 300 idem, ideia, idem 	 	 '40
De 301 em deante,; ideia, idem 	 	 30

O 'gado em pé despachado em trens de mercadorias, com
lotação de 180 cabeças ou mais, pagará:

P.éis
De	 O a •150 kilometros por cabeça e por kilometro 	 50
De; 151 em deante, idem, idem 	

O frete mínimo é de 18 para cada estrada e por despacho.
Tabella 12

Madeiras falquejadas, lavradas ou serradas, transporta-
das em vagões cobertos ou descobertos, conforme exigencia do
expedidor e em quantidade de uma tonelada:

Réis
De	 O 'a 150 kilometros por tonelada e por kilometrd	 48
De •151 a 200 idem, idem, idem 	 . 	 	 40

•	De 201 a 250 idem, idem, idem	 20
De 251 em deante, ideia, idem 	 	 10

Quantidade menor de unia tonelada será taxada pela [a-
bolia 5. O frete mínimo será para cada estrada de 4$ por
vagão com lotação até 10 toneladas; de 8$ por vagão com lota-
ção até 20 toneladas, e de 12$ por vagão com lotação superior .
a 20 toneladas.

.Tabella 13
Cal, cimento, madeiras aplainadas para . constrnações

tambem apparelhadas, e demais produtos classificados nesta
!abolia, transportados eia VRÉ,'(-)CS cobertos e em quantidade de •
urna tonelada ou mais:

11,113
De	 O a 150 kilometros por tonelada e Por kilometro 48
De 151 a 200 idem, idem, idem 	  710
De 201 a 250 idem, idem, idem 	 20
De 251 em demite, idem, idem 	 10

O cimento e a cal, quer na secção Ituana, quer na Sueca*
bana, pagarão:

.2éis
De	 O a 150 kilometros por tonelada e por kilometrt 21
De 151 a 300 ideia,	 idem,	 idem 	 • 28
De 301 eia doente, idem, idem 	 22

Quantidade menor de uma tonelada será taxada: pela. ta-
bebia 5. O frete min!~ será para cada estrada de 4$ por va-
gão com lotação até 10 toneladas; de 8$ por vagão com lo-
tação até 20 toneladas, e de 12$ por vagão com letação.supe-..
rior a 20 toneladas.

Tabello 14
Aço velho de surata, alcatrão, areia, calmos de-barro,

vão de pedra, cascalho, pedras, telhas, Ai j ollos,..tambent . cal •

secção Ytuaria O outras , produtos semelhardes, classificado:,
nesta tabella, em quantidade cio unia tonelada ou mais;

Réis
140
120
100

Réis
300.
270
210

Róis
450
400
320

por-

Réis

8

cada
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De	 O a 150 kilometros por tonelada e por kilometro. 	 31
De 151 a 300 idem, idem, idem 	 	 21
De 301 cru	 jit dcm, j*./34 iaeln 	

Quacidnu 4.0 lipla tonelada será taxada r-,14 ti
hella 5. o frete alliplITR) t.:FLS, para cada estrada do 4.$ J),01
vagão, com lotação até 1011,oneladas; de 6$ por vagão com 1,),
tação até 20 toneladas, t) d'e N3 por va ,,;ão ep ti-1 10-0 1:a0 supe,
kior a 20 toneladas.,

&Mia

Barricas vasigs usadas, calmas do assucor, carvão vege,
tal, cascas Para O rtlitne, hifres, riscos, folhas 11 .3 PrVON para
eortume, lenha, mudas de planta e outros productes classifi-
cados nesta tabella, trawsportados em va gões dácolsertes e
em quantidade de um metro cubico, uma, tonelada Ou mais.

aél4
De	 O a 150 kiloinetro por tonelada e por kilomet,--1.
De 151 a 300 idem, idem, idem 	  	  , 94

De 301 em de.ante idem, idem, idem 	 	 19

Quantidade menor 6Ia PM metro cubico ou de uma tono,
iada será taxada pela tahella 5, o frete minimo será para cada
:strada de 3$ por vagão com lotação até 10 toneladz.se  de 6$ por
vagão 0111 'Maçã() ate 0 tonoladas, e de 0$ por vagão GOIA
lotação superior a. ?O toneladas..

T.g!)çtja ff 13

• Forragens na.eionaes e demais productos classificados nesta
tabella transportados em vagões cobertos em quantidade de
um metro cubico, unia tonelada ou mais:

Réis
De O a 150 kilometros por tenelada e por kilometro.	 23

De 301 em demite idem, idem, idem 	
De 151 a 300 idem, idern.idem 	 	 21

Quantidade menor de um metro cubico ou de uma tone-
lada será taxada pela tabella 5. O frete minium será para cada
estrada çle por vagão mo lotação até 1'.) toneladas; de
6$ por vagão com lotação até 20 tenelaclas e de 0$ por vagão
com lotação superior a go toneladas.

. Tçtbella 15

caprom ou carros ordinarios 'dó duas/ foctas:	
• Min

De O a 200 kilometros por vohiculo e por kilometro 	 	 130
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 117
De 301 çm deante idem, idem, idem..., „ .......	 90

Os carros de quatro. rodas pagarão mais 50 0 1 0 . Co,
trar-se-ba duplo por trem de - passageiros. O frete "minimo
é de 1$ Para cada estrada por carro ou carroça.

Tabella 1g

'Carros de vias, ferras rebocados:
Réia

De	 O a 200 kilometros por vehieulo e por kilometro. 	 120
Do 201 a 300 idem, idem; idein." . 	

	
108

De 301 em deante ideai, idem, idem, 	
	

84

t
O freto niiiihno • é de 1$ para cada carro, para cada es-

Tabella 17 -

Locomotivas e tendera, rebocados:
ais

De"201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 em deante idem,. idem,. idem 	

De . O a 200 kilometroS • per vehiculo e por kilornetro. 	
720
SOO

560
' O frete minimo é de 3$ por locomotiva ou tenders e para
ada estrada.

Taxa cambial

• Continuará em vigor a praxe seguida até aqui, relativa á
sua applicação. '	 •

• Observação

As labellas 1 A, 2 A- e 4, differeneiaes, serão applicaclas
eommun nas estradas que as adoptarem; quando tratar-se

,c.le estradas que não tenham adoptado essas • .clitferenciaes, os
.a.aspeetives4- freies • serão calculadas , pelas differancia,es nas
estradas .que iverem adoptado e Pelas tarifas ordinarlas nas
Autras.0

COMPANHIA MOGYANApi ESTRADAS DE FERRO

P.AS gs 94$: TARIP.14
Tabçlk1

Passageiras Ele 1" RIV3s2:
Até 100 kilometros, W réis por kilcape.fro.
De 101 a 209 kilometros, .60 reis poio kitemetro.
Do gol iátoowtros, (im debuto, 59 réis por kilometro
Passageiros de 2" classe;
Até 100 k ilometros, 10 réis por kilometro.
1)0 101 a. 200 kiloinetros, 30 réis por kilemetro. .
D0 20[ kilemetros em &ante, go réis por .ilonietre.
A passagem ininima é de $00 reis para a 1." cla4e e

réis para a-2 classe.
_Tabella 1 A

Bagagem de passageiros (aá. 27 do regulamento)

Até 100 kilomel ros por tonelada e por kilometro 	
De 101 a 200 kilornetros idem, idem, idem 	
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 a 400 idem, Um],	 ..... .... .
lio 401 em demite idem, idem, idem„.„ 	

O frete minimo de um despacho é de 200 reis para
estrada.

Tabella 2

Eneonimendas ou • mercadorias transportadas pelds trens-
de passageiros: 750 réis por tonelada e por kilornetM.

As encommendas em trens de cargas gozam clo abatimento.
de 30 0 1 0 , art. 40 do regulamento.

O frete minimo de um despaçho é de 200 réis phrá cada .
cstrada.

Tabe1ta g-A

Os generos seguintes, do paiz, serão despachados por esta.
tabella, conforme a clasSificação expressa: abeberas, agua po-
tavel e do mar até 100 kilos, aipim, caças mortas, caldo de
canna até 20 kilos por despacho, carás, canna de assucar até

crente de leite, curão, doces frescos em bandejas, para festas,
kilos por despRcho, carnes verdes ou frescas, coalhada,

empadas,' fressuras; 'fruetas fre4cas ou verdes, gelo, hortaliças
e legumes 'frescos ou verdes, leite fresco, tinguas freeas,
dioca, manteiga fresca, milho verde, 'Mudos: de rezes:mocotó,:
frescos, nata, ovos, pamonha, pão, peixe fresco, requeijão
frescos, rins frescos, sorvetes, toucinho fresco e tripas frescas:

Reis.
Até 100 kilometrios, por tonelada e por 4ilemetro 	

	
200

De 101 a 201) idein, idem, idem.	
	

100
De 201 a 300 idem, idem, idem 	

	
130

De 301 a 400 idein, idem, idem 	
	

100
De 401 em deante idem, idem, idem 	 •

	 50
O frete minimo de um despacho é de 200 réis para 1..-" 3"

estrada.- •

Assucar, borracha em
Tobeilã
 bruto, fumo nacional e demais pro-

dnetos fabricados no paiz, quando não classificados nas outras
tabellas:

Até 100 hilometros, por tonelada e por kilometro 	
De 101 a 200 idem, ideai, idem 	
Do 201 em delate, idem, idem, idem. 	

O frete minnuo de um despacho é'do 200 réis paOt cada
estrada.

Tabella 3-A
Algodão em rama, café beneficiado, em grão, torrado ou

quebrado e vinho nacional:

Até 100 ,l:11Onietroa, pdi; tonelada ,e por 'kilometro..-.- 	 :
De 101 a 150 idem, idem, idem 	
Dc 151 a 450 idem, idem, idem 	
De 451 em deante, idem, idem, idem-

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para
estrada.

Tabellçt

Café em casquinha:

	

A mesmo base da tahella	 com 10°1° de abatimento.
O frete miehNdQ .uni .despacho e de .200 réis para cada-

estrada:,	 — •	 •

?Q0-

Réis-
500,
100

•350
300
g50

cada.

Reis
205
185
165

Réis
195
165
81

10,,2
cada
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O frete'mirtimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada. •

Tabela
Animaes vivos em gaiolas, engradados ou cestos: araras.;

,gallinhas; 'gansos, faisões., marrecos, papagaios, patos, pe-
rés e outras aves domesticas e sylvestres, leilões, macacos;
pacas e 'outros animaes pequenos, conforme classificavão:éi9,

Tanto nos trens de passageiros corno nos trens de carga:

Até 150 kilometros, por tonelada e por kilonietro 	 	 380
De 151 a 300 kilometros, idem, idem, ideia 	 	 310
De 301 em diante ideia, idem, idem. 	 	 300

O frete minha° de uni despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Quinta-leira 19

Tabela 3-C
Café em cereja ou cAeo:
A mesma base da tabella 3-A, com 20°1° de abatimento.
O irete minimo de um despacho é de 200 réi para cada

.'estrada.
Tabela 4

Amendoim, aveia, bacallião, café, torrado cai pé, farinha
11e trigo, toucinho salgado nacional e outros productos classi-
ficados nesta tabella:

Gosarão do abatimento de 50 01' os generos seguintes,
classificados nesta tabella: abobora.s, agua potavel -e do mar,
aipim, arroz em casca ou beneficado, batatas, beijús, cangica,
cangiquinha, carás, carnes frescas ou verdes, farinhas de man-
dioca e de milho, feijão commum secco, fubás, frutas e hor-
taliças frescas ou verdes do paiz, mandioca, milho serro em
grão, pão, peixe fresco, quirora de arroz e de milho e touci-
nho fresco.

O frete minimo de uni despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabela 4-A
Algodão em caroço, arados, =chinas para a lavoura e

agricultura, sal ordina rio e demais productos classificados
res(a tabella:

néis
Até 50 kilometros. por tonelada e por kilometro 	 110
l)e 51 a 100 idem, idem. idem 	 	 100
1)0 101 a 150 ideia, idem, itlem 	 	 90
Do 151 a 200 idem, idem, idem 	 	 80
De 201 em demite, idem, idem, idem 	 	 70

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
e",sIrada.

Tabela 5
'Aço e ferro em barra, chapas e vergas, chumbo em len-

çol, lingote ou barra, couros por corl ir, machinas e utensilios
para industria, papel fabricado imo Estado, trilhos e accesso-
rios para vias ferreas e demais generos classificados nesta
tstbella, bem como os productos classificados nas tabellas 12,
13, 11, 11-A e 14-13, em pequena quantidade, nos termos dos -
•arts. 101 e 102 e conforme a deseriminação nas tabellas ci-
tadas:

110 réis por tonelada por kilometro
Os trilhos e seus accessorios (eliapas de juncção pregos,

barafusos, porcas e junta' , pertencentes tis estradas de ferro
de concessão iederal, estadual ou municipal, não comprelien-
'dendo, porém. os tramways 'urbanos, quando despaellados de
Santos, pagarão 50010 menos ou 70 réis por tonelada it ilo-
metro.

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.

nbella 6
• Tecidos do seda, lã ou algodão e artigo de importação e

armarinhos não 'classificados nas outras tabellas; tambem pe-
troleo e agua raz e outros espiritos; polvora e mitras drogas
'ou: substancias .inflaminaveis vorrosivas ou explosivas; pitos-
phoroQ.; fogos de artificio, etc.:

300 reis por tonelada por kilometro.
O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada

estrada.
Tabclla 7

Objetos, quer de importação quer de exportação, de grande
volume e pouco peso; frageis de grande responsabilidade,
eonto espelhos, porcelhmas e instrumentos de musica, de ci-
rurgia, de engenharia e os demais artigos nesta tabella classi-
ficados:

.150 • réis por tonelada por kilometro..
O frete minium de um despacho é de 200 réis para cada

estrada:	 .

•,
Generos e productos não classificados nas outras 'abolias,

rçoMo ferragens em geral; frtictas estrangeiras; impressos: ina-
Aúnas de imprimir e outras; objectos de escriptoriO, conferiu°
14,..,Slitsta da classificação:	 .

220 péis por tonelada por kilOuictro.

Tabela 10
1tezerros acompanhados pelas mães; rabras, cabritos, cães

amordaçados, carneiros, imicos e outros quadrupedes classifi-
cados nesta Moda. em trens de passageiros:

20 réis por cabeça e por kilometro.
Animaes desta tabella quando transportados, em trens cie

mercadorias:"
EM numero inferior a 20 cabeças:
10 réis por cabeça e por kilometro.
Em numero superior por 20 cabeçass

Até 150 kilometros por cabeça e por kilometro 	 	 19
De 151 a 300 kilometros,idem; idem ideia 	 	 9
De 301 CM diante, ideia, idem, idem 	 	 7

O frete minimo de uni despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabela 11
nezerros isolados, bois, burros, cavallos„jumentos, pol-

dros, touros, vaceas, \dedos e outros animaes classifica-
dos nesta tabella até o numero de seis:

75 réis por cabeça. e por kilometro.
Antmaes • classificados nesta tabella, quando transporta- .

dos em trens de mercadorias e em numero de seis para cima:
né:s

Até 150 kilometros, por cabeça e por kilometro 	 	 60
De '151 a 300 kilom•etros, idem, idem, idem 	 	 45
De 301 em diante, ideia, idem, idem 	

O freie minimo de um despacho é de 1$ para cada estrada.
O gado em p(. , , em numero de 120 cabeças ou mais, quando

despachado a Campinas pagará, isento da taxa cambial:
née,

Até 100 kilometros ; por cabeça d por kilometro 	 30
De 101 a 200 kilometros, idem, idem, idem 	 15
Do 201 a 400 kilometros, idem, idem, idem 	 10
De 401 em diante, mem, idem, idem 	 8

Tabela 1.2
Madeiras falquejadas, lavradas ou serradas, com transporto

em vagões descobertos e em quantidade de um metro cubico
ou de uma tonelada ou mais:

néin
Até 150 kilometros, por tonelada e por kilometro....
De 151 ia 300 kilomet nos, idem, ideia, idem 	 	 20
DO 301 era diante, idem, ideia, idem 	 	 24

. Quantidade menor de um metro cubico ou de uma tone-
lada será taxada pela. tabella 5. O frete minimo será, pai:
cada estrada, de 4$ por va gão com lotação até 10 toneladas;
de 8$ por vagão com lotação até 20 toneladas; e de 12$ por
vagão com lotação superior a 20 toneladas.

Tabela 13
Cal, cimento e madeiras aplainadas e apparelliadas pará.

construção e demais productos classificados nesta talmAtt,
transportados riu vagims com coberta e eia quaiitmdadi de ma
metro cubico ou de unia tonelada ou mais:

Até 150 kilometrois, por tonelada e por kilometrof	 36
De 131 a 300 kilometros, ideia, idem, idem 	 32
De 301 eia diante, idem, idem, idem 	  • 	 : 26

- Quantidade menor de um metro cubic,e ou de urna tone-
lada será taxada pela tabella n. 5. O frete minimo será
para cada estrada, de 4$ . por var0& com, lotação até 10 tonela-
das; de 8•$' por vagão com lotnao até 20 tonelad" e de 124,
por vagão com lotação superie,r a 20 toneladas,

--	 '.	 Tabela 14
Aço velhe, de sucata,- alcatrão, .areia, argilla, betumes,

canos de bw:ro, carvão de pedra, cascalho, estrumes, madeiras,
ripm, Ilnirões - roliços, pedra pl. bruto, .pcdregultiO, Mb"

---	 -	 -	 -	 -

rzéts
r.Até 100 kilometros, por tonelada e por kilometro.... 100
De 101 a 200 idem, idem, ideia. 	 •	 70
Do 201 a 300 idem, idem, ideia 	 50
De 301 a 100 idem, idem, idem 	 30
De •101 em deante, idem, idem idem 	 20

Tabela 8

•
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•tijolos e outros ¡nor./tidos' semelhantes classificados nesta (a-
batia, transportados em , vagões a descoberto, cai quantidade
de um metro cubico ou de 	 tonelada ou mais:

Réis
'Até 150 -kilometrokpor leeielada e por kilometro 	 	 21

•Dê 151 a 300 kiloinetros3dem, idem, idem 	 	 22
De -p01 em diante, idem, l idem, idem 	 	 2P

Quantidade menor de um metro cubico ou de uma tone-
lada será taxada pela tabella 5. O frete minimo será, para cada
estrada, de 3$ por vagão com lotação até 10 toneladas; cie 6$
por vagão, com lotação' até 20 •toneladas; e de 9$ pr vagãO,
com lotação superior a 20 toneladas.

^	 • Tabela 14-A

" Barricas vasias usadas, carvão vegetal, cascas para cor-
/Ume, chifres, cisco, combustiveis.não denominados, folhas do
arvbres para cortume, lenha, mudas de plantas e outros pro-
duetos classificados, nesta tabella, transportados en: vagões a
descoberto, em -quantidade de dous metros cubicos uu uma
tonelada ou mais:,

Réis
'Até 150 kilometros, por tonelada e por kilom•tro 	 20
D, 151 a 300 kilometros, idem, idem, idem 	 18
De 301 em diante, ideM, idem, idem 	 16

,f-•
• Quantidade menor de dons metros cubicos ou de uma to-
nelada será taxada pela tahella 5. O fre.e miniino será para
cada estrada de 3$ por'vagão com lotação até 10 toneladas; de
6$ por vagão, -com lotação até 20 toneladas; e de 9$ por vagão,
com Mação superior a 20 toneladas.

Tabela 1-1-B

Forragens nacionaês e demais produotos classificados nesta
uabella, transportados , em vagões .com coberta é em quan-
tidade de deus metros cubicos ou uma tonelada ou mais:

Réis
Até 150 kilometros, por tonelada o por kilometro 	 18
De 151 a 300 kilornetros, idem, idem, idem 	 16
De 301 era diante, idem, idem, idem 	 14
'	 Quantidade menor , de dona metros cubieos ou de uma to-
nelada será taxada Pela tabella 5. O frete minimo será,
para cada estrada, de 3$ por vagão, com 'lotação até 10 to

neladas; de 6$ por vagão, cora lotação até 20 toneladas e de
.9$ por vagão, com lotação superior a 20 toneladas.	 •

Tabela 15

' Carro ou carroça ordinaria de duas rodas:
130 réis cada um por kilometro.

" Os de quatro rodas pagarão mais 50 °I° ou 105 reis cada
uni, por kilometro. •

.Cobrar-se-ha taxa dupla pelos despachos por trens de
passageiros.

O frete minimo é de 1 .$ por cada carro ou carroça,
para cada estrada.,

Tabella 16

Carros de vias ferreás, rebobados:
120 réis cada um por kilometro.

1 .0 frete rninimo é de 1$ por cada carro, para cada estrada.
Tabela 17

Locomotivas &itenders rebocados:
800 réis cada um,-porkilemetro.
O. frete minimo é de 3$ por cada uni, para cada estrada.

OBSERVAORS

.As taxas differenciaes são applieadas, em conimum, nas
e stradw que as adoptarem; quando se tratar de estradas que,
entre si, não tenham admittido aquellas taxas, os respectivos
fretes serão calculados pela differencial nas estradas que a
tiverem adoptado e pela 'tarifa ordivaria nas outras:

BASE DA TAXA CAMBIAL

Para cada dinheiro, ao cambio abaixo de 20, desprezadas
'as fracções augmentar-se-ha 5 % nas tabellas 3, 3-4, 3-B, 3-C,

até 17 com 'limite de 40 010.
São isentas as labellas1,1-A; 2, 2-A, 4, 4-A, 5 e a ez Es-

teclai de gado a Campinas».
No cambio .acima de .24, .ser'ã feita a redução )equivalente,

êu,gmento‘supra.

• DISTANCIAS MINIMAS

Para ,o,calculo de'todosaaá'fretes, a distancia minima entre
tl,uas quaesquer estações aser0 :de cinco kilonictros.

•
:spakrços .MARGEM	 _LIMA•

.• • •

- . "Pit , casos :éx.ricPC101aes, a estrada poderá - permititir, em'

pontos situados entre duas estações, cobrando uma taxa con-
vencional para o serviço de locomotiva e o :frete corriespon-
dente ao da, estação anterior _no caso de carregamento e .ao

*estação :eguinte, no sentido de destino nó caso de descarga.;
Nos pontos em que houver ,desvio da estrada, entre duas esta-
ções; poderão, tambem, ser permittidos esses carregamentos e
descargas, ndo o frete cobrado nas condições acima estipu,
.ladas.

ALGODÃO EM CAROÇO

Nesta estrada continuará a ser transportado pela tabella 4.
o algodão eia caroço.

SÃO . PAULO' RAILWAY .COMP.ANY
• BASES DAS TARIFAS

• Tabela
.Passageiros:
1" classe, 65 reis por kilo:potro.
20 classe, 30 reis por kilometro.
Os bilhetes para os trens de suburbios gesarão do abati-

mento de 50 1°.
A passagem minima é de 300 reis para a 1" classe; e de.

200 reis, para a de 2" classe.

Tabela' I-A

Bagagem	 de passageiros	 (art.	 27,	 deste	 regulzonento).:1
Réis

Até 100 kilometros, por tonelada e por kilometro. 500
De 101 a 200 idem, idem idem.... • 	 400
Da 201 a 300 idem, idem idem_ 	 350
Do 301 a 400 idem, idem idem.	 „ 	 300
Do 401 em deante, idem idem 	 250

• O frete minhno de um despacho é de 200 reis para cada
estrada.

Tabelai

Encommendas ou mercadorias transportadas pelos trens
de passageiros:

750 reis por tonelada e por kilometro.	 •
As eneommendas em trens de cargas gosam do abatimento

de 30 °I° (art. 40 deste regulamento).
O frete minimo de um despacho é de 200 reis para cada

estrada.
Tabela .-A

Os generos seguintes, do paiz, serão despachados por esta
tabella, conforme a classificação expressa:

Abohoras, agua potavel e do mar, até 100 kilos;
Gicas mortas, caldo de caiam, até 20 kilos

'
 por des-

pacho: carás, calina de assucar, até 20 kilos, por',
despacho; carnes verdes ou frescas, coalhada, crême
de leite, cudo, doces frescos em bandejas para fes-
tas, empadas, fressuras, ,fructas frescas ou verdes,
gelo, hortaliças e legumes frescos ou verdes,1
leite fresco, liaguas frescas, mandioca, manteiga
fresca, milho verde, miudos de rezes, mocotós fres-
cos, nata, ovos, par:lenha, pão, peixe fresco, requei-
jão fresco, rins frescos, sorvetes, toucinho fresco,
tripas frescas, até 100 •ilometros por tonelada e
,por kilornetro 	 	 P.90

De 101 a 200 idem, idem, idem 	

De 301 â. 400 idem, idem, ideia 	 	

16030

100
-De 201 a 300 idem, idem, idem 	

De 401 em deante, idem, idem 	 •	 50
O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cahl

estrada.	 .
:Tabela 3

Assucar, borracha em bruto, fumo nacional e demais
productos fabricados no .Paiz, guando não classifi-
cados nas outras tabellas, ;por tonelada e por kilo-.
metro 	 	 206
O frete minimo de u

▪

 m -despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabela 3-A

Algodão em rama, café b.eneficiado, em grão, torrado
ou quebrado, -e 'vinho nacional, por tonelada e por
Jiilometro 	 •	 , 	 206

Ints

O frete mininio de urn despacho é ule .200  _Lrsia 
estrada . (v e ohserv cão A,}) 	 11Q  3.SY "1-`"Ma" usi ojar~: g dignargaii,  merctlIkráS cal
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TaMla 3 B
p(A,

Café em casquinha, por tonelada e por kilemetro 	 	 180
(1 frete minimo de um dosoarlio I .' lie 200 réis para (ioda

estrada	 ide observação da	 C),

7alh:11,1 3 C

toafé em cereja em cOco, pc,i• tonelada o por kilometro...

O frete minhoto de uni desiiacho é de 200 l'élS para unia
estrada.

O café das tabellas :1 A, 	 B	 3 1. gos.] de tarifa vai
differencial, no): termos do: avisos ns. 12 I, de 17 de :junho

de 1911 e 181. de 2; de alua de 1910 e n. 172, de 1.1
outubro de 1911,

2'obelia
Ri;is

'Amendoim, aveia, barallião, café terrádo elo 110. farnilm
de trigo, banindo() salgado nacional I` 00[111: 10111ill-
r10,4	 nesia labella: até 100 kilometros,
por tonelada e peir ',dom. Iro 	 	 190

De 101 a 200 idem, ideio, ideou 	 	 ;0
De 201 a 300 ideia, ioleno, idem. 	
De 301 a 400 idem, idem, idoan. 	
Doi 401 em deinle, idem, idem 	 20

(Iosa vão do abai imenio de	 010 os gotos seglijores,„
eias-:ifirads agua potavel e do mar,
ni p nu. rartioz vou casca ou beneficiado, batatas, beijús, can-
gica, cangiquinha, oiará.: , cantei; freseaS
de mandioca 1 de milho, feijão conninun seve°, fultás. fructas
e hortaliças frescas ou verdes do Paiz, mandioca, milho s'ocro
oro grão, pão, peixe fresco, opoirra de arroz, de milho e 1,00 -
ciiihin f r,sco.

o frete minimo de um despacho 	 de 200 reis para cada
estrada.

	

7 tol(oilla	 -A.

9'ionlo Ho:
tio freie minimo (II , uni olIJI:ll!oI	 o di , 200 reis piora cad'

I esirada.

1,11,,•11(1

15

10
110.:100 1101111110	 1110	 ir, é de 2000 luis para cada

estrala.
'l'o1,./rt 11

Q. i 'te umiuiiiiu de um despacho é de 211) reis para cite
sub tio.

ntlp'lla 8

ofienereslIdIIrlIs não tilassificad , ,s na, mitra:
rerragens	 1 . 111 go • I':oi,	 to—• nn •lio•+	 tolo—

!oro . --	 11010 illlins (!., imprimir e	 III li

liii	 rill."1"ee	 ioo-

1111 lo,,o o' 1 mi' Li lu	 II 	
	

2-50

o frete minium do , um ilesparho os de 21)0 réis para cai'
estrada.

'Ji! TIo 9

Aniniiies vivos em gaiolas, 	 ceslo:, arara:,
g	 ',ilidia : , i1ilO(II5	 lioos. learo:,•("):.	 paias,

(atiras ii n es (I
IloOrbo parras e iiiitres	 pequenos, confor-
101	 II Ol01. OlI(0çil.	 •1 limei:ida e por	 300

do'

B o 'Z o 'IT	 rãe:
010 1'05 110ildr01/0111.5

jas-, ie;e10S Ilesi 	 em I 1 . 1 • 111 th , p a ss a geiro e cie
rarLias, por calioea e 11111 l;i1,111H r() 	

I : 1 .101111 1110Wi1"
1111 ri • ;H.,irl;l: O	 HI 1001111 tl	 a	 o• rabo,ça
por hili,ineiro 	

iug01150 em caroço, :orados. 1o0111!i11115 	 lavoura

oiitiihliiii.	 sal	 iiroliaariii	 4	 115	 iieniais	 produrios
classificados nesia	 por tonelada e por

100
O frete minium de uni despacho é de 200 réis para cada

çstratia..	
."1(d)Ilq

Réis

:Aço e ferro elo barras, chapas e vergas; chumbo em len-
çol, lingoli , ou barra; couros por curtir; machinas e
titensilms para indusiriaes; papel fabricado no Es-
tado; trilhos e accessorios Hora vias-ferreas e de-
11111iS gel1er05	 /11'5111	 hem 00010

prediletos classificados nas taliellas lis. 12, 13,
11, 1 .1-A e 11-13, em pi , quena quantidade nos termos
dos ai Is. 101 e 102 o , 10111 .01 . 111,' a diseriminação nas
!alienas citadas, por tonelada e por kilometro 	

	
110

Os fracos e si , us'acrossorios [chapas de juncção, prr,g();,
parafusos e porras de ,juniasi, pertencentes as estradas de
ferro de concessão federal, esi adilai 00 municipal, não com-
prehendendo, porem, os Creinways urbanos, quando despulo:idos
de Santos, pagarão ,'")0 ()Romenos, ou 70 reis por tonelada-kilo-
metro.

O frete minimo 1.10 um despacho é de 200 reis para cada
gstrada.

Tabella 6
gé is

Tecidos de sealn, lã ou nig-talão nautigos de importaçãe
armarinho não classiiirtn I os nas outras tahellas.

nimbem 1)(01011 , 0, agua-raz e nitros espiritos; pol-
\moia e outras drogas ou substancias inflammaveis,
corrosivas ou explosivas; pliosphoro:, fogos de 'arti-
ficio, etc., por validada e por kilometro 	

	
318

O frete minimo de uni despacho é de 200 reis para cada
estrada.

Tabella 7
Réis

onjectos, quer de exportação, quer de importação, de
grande, volume e pouco peso; frageis de grande
responsabilidade, como espelhos, porcellana e instru-
mentos de musica, de cirurgia, de engenharia e os de-

' mais artigos nesta tabella classificados, por tonelada
pQr	 	  450

Bezerros isillailie:, bois, burro:, l'avallo , ,	 pot_
(trio:, louros, Narras, \ ioiio ° 	O 111111 1 5 impoles
0101115 uhoosil 1 n 111(11,1	 ll!hlilOrll tio	 SOIS, 10001' l'Zlher.il
10 0 0 hiloinietro 	

riassiiiieados nesia tabella (imitido tran,portintos
' mi trens do , mercadorias e em numero de seio para
cirna, por cabeça e 1por Lii 1101 'II 	

O frete minhoto de um ( . 11 ,,:pachá) é de 1i	 lia rad.,'
estraola.

(ado em 1)0 elo 111,1111( sp o	 lo	 1110 ealieçaS	 :Anis pa-
gará:

Até I(b) kilonietros por cidieça o , i ii.i , Lii i iii i,i, , , 	 	 ilot
Do , II)! ii 200 idem, idem. idem 	 	 25
De 201 a 300 idem, idem , idem 	 	 211
De 301 em deante idem, idom, idem 	 	 10

Ta1n.'11(1 12
R''

Madeiras falquejadas, lavradas im serradas , com f rans_
perle em vagões detielliler10:	 quanlidado de um

da e por kilometro 	
metro d)lbio'i	 li de 1.11011 tonelada Ou mais pOr [oficia-

3(3
()mini ida.' 11101101' oh' 11111 melro cubico Ou de uma tonelada

será laxiola pela tabella
O freie minimo será, para cada estrada, 010 4$ por vagão

com [dação até 10 toneladas : de 8)r.i por vagão V01111 lotação ata
20 toneladas o de 12$ por vagão p oin lotação superior a 20 to-
neladas ( vide observação Li labella 11-13;.

Tolo-lia 13
Ré is

Cal, cimento e madeiras aphdnadas e apparelbadas para
eiinstrurções e demais produr tos classificados nesta
fabenn , irartsporlados III Vagl-/e g COin coberta e em
quantidade de inn melro cubico ou de uma tonelada
011 Mais por tonelada e por kilo:metro 	

	
40

Quantidade menor de uni metro cubico ou de uma tonelada
será taxada pela tabella 5.

O frete minimo será. para cada estrada, de 4$ tor vagão
com lotação) até 10 toneladas, de 8$ por vagão com lotiçao,
até 20 toneladas e de 12$ por vagão com lotaçao superigs a
20 toneladas (vide observação da tabella 14-13), „

Tabella 14

Aço velho de sucata, alcatrão, areia, argillas,
ciruios d_ç barro. eBrvão de inslra, qscjo,ç



87e8	 Ouhda-feira 19 DIARIO OFFICI4L	 Junho de 1913.

madeiras. ripas e moirões- roliços, pedras em bruto,
pedregulho, telhas, tijolos e ,mtros prediletos seme-
lhante s , classificados nesta labella, transportados em
vagões a descoberto, em quantidade de um metro
cubico ou de unia tonelada ou mais, por tonelada e
por kilumetro 	 	 32
Quantidade menor de um melro cubico ou de urna tonelada

Eerá taxada pela tabella 5.
O frete minimo será, para cada estrada, de 3$, por vagão,

,tom lotação até '10 toneladas; de 6$, por vagão, com lotação até
0 toneladas, e de tt$, por vagão, com lotação superior a 20 to-

taladas k vide observação da tabella 14-B).
Tabella 14 A

Reis
Barricas N'asias usadas, carvão vegetal, cascas para cor-

lume, chifres, cisco, combusliveis não denominados,
folhas de arvores para cort ume, lenha, mudas de
plantas e outros produtos classificados nesta tabella,
transportados em vagões a descoberto, em quantidade
de dons metros cubicos ou uma tonelada ou mais, por
tonelada e por kilometro 	
Quantidade menor de dons metros cubicos ou de uma to-

talada será taxada pela tabella 5.
O frete minimo será, para cada estrada, de 3$, por vagão,

com lotação até 10 toneladas; de 6$, por vagão, com lotação até
20 toneladas, e de 0$, por vagão, com lotação superior a 20 to-
neladas	 ide observação da tabella 11-B).

Tabella 1 D

torragPm nacionnes e demais productes classificados
nesta tabella. transportados em vagões com coberta,
em quantidade de deus melros cubicos OH uma to-
nelada ou mais, por tonelada e por kilometro 	

	
23

Quantidade menor de dons metros cubicos ou de uma to-
nelada será taxada pela tabella 5.
: O frete MIIIiMO será, para cada estrada, de 3$, por vagão,
'com lotação até 10 toneladas; de (;$, por vagão, com lotação até
!20 toneladas, e de 9$, por vagão, com lotação superior a 20 to-
neladas.

Os produtos classificados nas tabellas 12 até 1.1.-B, inclu-
sive, procedentes de estações situadas no interior, quando dos-

gosarão do. uni abatimento de 25 o!o, sobre as respectivas ta-
panados via Jundially, a mais de 400 kilometros de S. Paulo,

kellas, ik Jundially até a estação dos! imitaria.
Tabella	

fiéis
raiTo ou carroça ordinaria de duas rodas, cada uni, por

kilometro 	 	 130
Os de quatro rodas pagarão mais 50 oo, ou'$195, cada um,

••For Jç i lOole rg

Cobrar-se-ha taxa dupla pelos despachos por trens de pas-
sageiros.
• O frete minimo é de 1$, por cada carro ou carroça, para
:Cada estrada.

Tabella 16
:Barros de vias ferroas, rebocados, cada um, por kilometro 120

O freie minimo é de 1$, Itt ir eada carco, para cada
estrali:

Tabella 17
Reis

;Locomotivas e tenders, rebocados, cada um., por kilo-
met ri 	
O frete minimo é de 3$ por cada um, para cada estrada.

OBSE R VA Ç OE S

s taxas differenciaes são applicaveis em commum nas
!estradas que as adoptarem; guando tratar-se de estradas que
tentre si não tenham admittido aquellas taxas, os respectivos
!fretes serão calculados pela differencial nas estradas que a ti-
1Yereni adfptado e pela tarifa ordinaria nas outras.

DISTANCIAS MINIMAS

r- Para o calculo de todos os fretes, a distancia minima entre
,d uas quaesquer estações; será de cinco kilometros

. TAXAS DE TRANSPORTES FACULTATIVOS

.	 O transporte de vages, quando possivel, entre desvios
tiarticulari ,s ou de uma estação para um desvio ou vice-versa,.
an distaneia: inferiores a 10 kilemetros, será feito mediante a

,taxa do M. 'por tonelada ou fracção de tonelada, com o minimo
ick-ipea- blação,. - •-----------•---- -------;-•----.----- .7- _.
-

TAXAS DE AGENCIA DA CIDADE

Os despachos da agencia da cidade pagam por 10 kilo-
grammas ou fracção de 10 kilogrammas, e por expedição de um
ou mais volumes a taxa raldicional de $200 , pela conducção da
cidade até á estação da Luz.

DESPACHOS DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAM rAmt
A S011OCARANA ItAILWAY COM pAN	 VICE—VERSA — VIA. SÃO

PAULO OU BARRA FUNDA

10$ por touPlada. com o mirtimo de 1$ por expedição para
, as 'abatias 1-A até 9, inclusive.
' Carne soera, fructas frescas, verduras, cereaes e generos
alimenticios considerados pela tarifa reino de primeira neces-
sidade, de produção do paiz, pagarão 20 (IV) da taxa correspon-
dente ao fixado para a tabella 4 com o minimo de $200 por ex-
pedição.

$500 por cabeça de animaes das tabellas 10 e 11, com o mi-
nimo de 1$ por expedição.

2$ por tonelada ou fracção de tonelada, para as 'alienas
12 até 11-B, inclusive, com o minimo de meia lotação..

2$ cada um para as tabellas 15 e 16.
10$ cada uni para a tabella 17.

EsTsçõEs SITUADAS NO PERIMETRO DA CIDADE

As estações de "Jarra Funda, S. Paulo, Pary, Braz e Mioóea,
não effecluarn despaclio5 de mercadorias entre si, sentiu n esse
serviço concentrado exclusivamente DOS apiltIZCIIS da estação
do Pary.

SERVIÇOS A MARGEM DA LINHA

Em casos excopcionaes a estrada poderá permittir
trens es!)' 't 	 o carregamento e descarregamento de merca-
dorias elo pontos situados entre duas estações, cobrando uma
taxa convencional para o serviço de locomotiva e o frete cor-
respondente ao da estação anterior no caso de carregamento
e ao da estação seguinte no sentido do destino no caso de
descarregamento.

Nos pontos em que houver desvio da Estrada, entre duas
estações, poderão lambem ser permit tidos esses carregamentos o
descargas, sendo o frete cobrado nas condições acima estipu-
ladas.

Directoria Geral de Viação, 30 de abril de 1913. —
Alfonso Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.

Revisão da pauta ou classificação das mercadorias

.Classificação
Proposta

Abacates (vide inicias)...
Abacaxis (vide fruídas).
Abanos (ventarolas) 	
Abanos ordinarios de palha ou folha, para cozinha 	
Abas para chapéos (vide artigo de chapelaria) 	
Abat-jours de louça ou vidro (vide apparelhos) 	
Abat-jours de papel, papelão, ferro, folha ou outro

metal 	
Abelhas (vide colmeias)
Abios (vide fruc(as).
Aboboras verdes (vide hortaliças
Aboboras maduras (a',
Abotoadores (vide artigo armarinho) 	
Abotoaduras de ouro e prata com ou

preciosas (valores) 	
Abotoaduras communs ou diversas

armarinho ) 	
Abraçadeiras (vide braçadeins)
Abricós (vide frutas).
Abridor (vide artigo de ferragens)
Abrunhos (vide frutas).
Absintho• (vide bebidas).
Açafates e semelhantes (vide cestas): 	
Açafrão (vide especiarias) 	
Açamos (vide focinheiras) 	
Accessorios de trilhos 	
Acções de bancos e companhias (vide valores) 	
Accumuladores de gaz e electricidade (pilhas)
Acelga (vide eelga ou hortaliça)„
Acetatos (vido drogas).
Acetona (vide drogas
Achas de lenha (vide lenha) 	

(0) _Cola 50 0/. mle abatimeuto mu trem !hl çags.s,

28

1 quer para os desvios particulares, quer para (Icicas, não ha-
Pelos despachos directos féra das condições referidas_

verá cobrança de taxas especiaes.

(vide artigo

sem pedras

de

ti

6

8
3

2-S ou 4
8

Art. 49..

5

8-

o

5
Art. 49

'pá 11-A



Algodão T.inters (residuos ou varreduras de fabri-a i

;Algodão  miiedicinal (vide artigos de pharmacia).,,,
Algodão emi parmo (vide tecidos).
Algodão polvora (vide piroxilina) 	
Algodão ent mina ou pasta (excepto medicinal) 	 ,
Alguidar (Vide' apparefins) •
Alhos (vide hortallça)..
Alicate de ferro ou outro metal não preeioso.....r-
Alizarina (materias corantes) ' (vide, drogas).
Almanacks (vide artigos de livraria) 	
.Almisear 	
Almofadas de damasco, lã, sèda ou velludo 	
Almofadas de Madeira para portas (vide portas) .
Almofadas tião classificadas"	
Alinofarizés . 'de 'vidro 	
Almofarize's' di'Versos •	
Almotelias"	
Alóes (vide drogas).
Alpacas (vide tecidos). 	 '.	 •
Alparcas ou alpercatas (vide calçado).
	 ..

Altares para igreja (vide mobilia)., •
Alta (vide drogas).
Alumina (vide drogas).
Aluminio em barra, chapa ou laminas 	
Aluminio em obra (vide apparelhos de)
Alvaiade (vide tintas) .
Alvarengas (vide embarcações) .
Alviões 	
Amarras de -canhamo, juta ou inato (vide cordas)
Amarras cio ferro ou outro metal 	
Afirassadouros 	
Ambar 	
Ameixas (vide íructas).
Amendoas confeitadas . (vide ,artigos . de confeitaria)'..
Amendoas • seceas' - • • •	 •	 •
Amendoin 	
Amor-picou (vide bebidas)

Amethislas- (valores) 	 	 Art. 49
Amiantho eu asbestos- .-
Amido ou polvilho encaixotado 	 	 8
Amido ou polvilho em	 5
Ammonja e ammoniaco (vide drogas).
Amoras (vide fruclas).
Amostras diversas 	
Amperometro 	
Ampulhetas 	
Amygdalina (vide drogas).,
Amylenio (vide drogas).
Ananazes (vide XI-netas). -

......Ancinhos	 . 	
Ancoras de ,ferro 	
Ancoretas (vide ancore,tes) 	 ,
Aneoretes (vide barricas) .
'Andaimes desarmados (vide madeira).
Andores	 .....	 	 • IN

Anemometros	 ... 	
Angico (vide resinas).
'Aniagem (vide tecidos).,
Anil (flor de).	 	  • • •. • • .
.Andinas (vide drogas).

	

.Animaes vivos em cestos, engradados ou gaiolas..., 	 '9
Animaes vivos, soltos (cães, carneiros, eavallos,

• bois, poldros, porcos, ,etc.) 	  •	 	  .. 1D ou 11
skniniaes embalsamados .ou empalhados 	 	 7
Animaes ferozes ou perigosos.. ...... 	 .1	 Art. 59
Animes mortos para alimentação (vide carne),
Afiz e anisete (vide bebidas)
Aniz em sementes alerva doce) (vide especiarias)'.,
Armeis de ouro ou' prata coni ou. sem pedras precio-

sas (valores).	 •	 .
Armeis ordinarios (vide artigo de .armarinho) 	 Art"
Anne,is ou braçadeiras de aço, fero, etc.— .....

	

.Antas (vide animaes perigosos)	 .....	 -•	 "59..
,Antracito (vide .carvão)	 . •
Antimenio ou .antimoniatos (vide drogas)
Antisepticos (vide drogas).
Anzóes (vide artigos ie ferragens)	 8
Aparadores (vide. mobilia). 	 .
Aparas em geral (varreduras) .....
-Aperitivos (vide •liebidas)
Apitos (vide artigos de ferragens) 	
Apolices (valores). . 	
.,Apparelhos de agatha, cobre, folha

•' ferro esmaltado ou não 	
Appareillos de alumiuio, aluminite e

4•1

13

3-A

8

7

8

8

o

5

5
5
G

ti

7
'7

5

o

.	 .

.:
..... • . •• • .8. • • 	 .8

Art. ,49 .
de Flandres,,	,	 . 

' 8.
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Classificação i
Proposta

WeidOS SllifUrie0 è muriatico impuros (vide drogas) 	
Acidos diversos (vide drogas). 	 .
Aço em barra, chapa, vergalhes ou verguinhaS 	
Aço eiri obra comutou-1 (vide artigo. de cutelaria) 	
Aço em objecto de arte ou de luxo 	
Aço velho do sucata 	
Acolchoados (vido cobertores) 	
Mutilo e amianto' (vide medicamentos).
Adereços de ouro, prata e pedras preciosas (vide Va-

lores ) 	 	 Art. 49
Adereços comnums ou diversos (vide artigos de ar-

marinho ) 	 	 8
Adornos para construcções (vide ornamentos).
Adobos em gerai a granel ou acondicionados em

.	 ,saccos ou barricas (com 50 % de abatimento,
nsendo a tabella 5) 	  14-A 5

'Aduellas de ferro 	 	 ri
Aduadas de madeira 	 	 13
Aerometros (vide instrumentoS • de 'Precisão) 	
Aeroplanos o aerostalos5
Afiadores (vide artigo de ferra,g,ens) 	 	 8
'A.gatha em bruto (pedra)  • 	 5
Agatha (vide apparelhos de) 	 	 8
'Agendas (vide almanacks) 	 	 8
Agrião (vide hortaliças) .
Agua distillada (vide artigo de pharmacia) 	 	 6
Agua do mar em quantidade alé 100 kilos (a)' 	  2-A ou 4
Agua da mar em maior quantidade (a)  '	 14
Agua do mar concentrada (vide . drogas) .
Agua potavel em quantidade até IN kilo; (a) 	  2-Avo 4
Agua potavel em maior quantidade (a) 	 	 4
Agua-raz (inflammavel) 	 	 C,

Aguardente nacional 	 	 3
Aguardente estrangeira ' • •	 6
Aguas aromaticas ou de cheiro (vide artigo de per-

fumarias )  •	 6
Aguas medicinaes, minerae's naturaes ou artificiaes

e gazozas, nacionaes (b) .''
Aguas medicinaes., mineraes, naturaes ou artifi-

ci•iaes e gazozas estrangeiras 	 	 6
'Águias (vido aves) 	 	 O
Aguilhões 	 	 s
Agulhas para trilhos (vide trilhos) 	   ,	 5
Agulhas diversas (vide artigo de armarinho) 	 	 8
Agulheiros (Vide ai-14o de armarinho \ • •	 8
Aipim (a).	 	  2-leu 4
Aipo (vide hortaliça).
Alabastro (vide marmore)..
Mamares' de ouro e prata (valores) . 	Art. 49
Mamares diversos 	 	 6
Alambiques e pertences para laboralorios 	 	 6
Alambiques para fabrica ou lavoura 	 	 5
Alavancas 	 	 5
Albardas e albardões (vide artigo sellaria) 	 	 8
Albumina 	 	 6
Alhuns 	
Alcachofras (vide hortaliças) 	
Aleaçús (vide drogas),.
Alcali (vido drogas).
Alcaloides (vide drogas) .
Alcatifas (vide 'artigo do tapeçaria) - 	 	 6
Alcatrão (vide pixe) 	 	 11
Alcatrão medicinal (vide .droga).
Álcool e alcoolicos, estrangeiros 	 	 , G,
Álcool e alc000lioos, nacionaes 	 3
A/coolometros (vide instrumentos de precisão) ....., 	 7
Aldrabas (vide artigo de ferragens) 	 	 8
Alecrim (vide artigo de pharmacia) 	 	 6
Aletria (vide massas alimenticias)..
Alface (vide hortaliça).
Alfafa (vide forragens).
Alfanges 	 	 5
Alfavaca (vide artigos de pliarmacia) 	 	 6
Alfazema (flor de) (vide artigos de pharmacia) ... 	 6
Alfinetes de ouro e prata com ou sem pedras pre-

ciosas (valores) 	 	 'Art. 49
Alfinetes diversos (vide artigos de armarinho) - ...- 	 8
Alforges 	 	 O
Algalias (vide .apparelhos de 'cirurgia) 	 .	 7
Algodão em caroço . 	 . ....	 4-A
Algodão em fio (vide fios). .

(o) Com 50 °I . do abatimento em trem do cangas.	 I
(5) As aguas snineraes antuiev tio fmrtes uacionaes em sua primeira

emitida despachadas pelas proprias ,GAl Prezas e em quantidade de 100 caixas
Ott ais, pagarão tre1.8 pela talclia cinco com o minimo de 6,000 ks,.:

Classificação
Proposta

• • •
	 6

•
7

14
6



Artigos- de eseript orlo 	
Adie-o, de ferragens 	
Artigos de folha de Flandre,-;
Artigos de inrammaveis, explosivos e corrosivos

(menos formicida) 	
Artigos de livraria
Artigos do luxo ou fantasia 	
Artigos de pacotilha (agulhas, alfinetes, botões, ca-

darços, colchetes, dedaes, grampos, linha, re-
trós, ele.) 	

Artigos de perfumaria 	
Artigos de pharmacia
Artigos de photographia 	
Artigos de piano 	
artigos de relojoeiro 	
Ar igos de sapateiro 	
Artigos de selaria 	
Artigos de sirgueiro 	
Artigos de tapeçari 	
Artigos de artilharia
Arvores (vide arbustos) 	
Arvores arlificiaes de Natal 	
Asbestos (vide amiantho) 	
Ascensores (vide elevadores) 	
Asplialto 	
ASSUCar COM11111111. 	
Assuear commum, produzido no Estado em sua pri-

meira sob ida, quando despachado pelos pia),
prios fabricantes 	

Assuca c commum de leite ou outros para 'liar-
macia 	

Assucareiro (vide apparelhos).
Atacadores (vide artigo para sapal oiro)
Atadura (vide artigo de pharmac ia) 	
Atanados (vide couros curtidos).
Automoveis (vide carros).
Aveia em farinha (vide farinha': .
Aveia CO) grão 	
Avelas (vide 'ameild0aS; .
Avencas' (vide plantas).
Aventaes (vide roupas', .
Aves em caixões, capoeiras, engradados ou gaiolas 	 :
Aves embalsamadas ou empalhadas 	
Azeite estrangeiro 	
Azeite nacional. 	
Azeitonas 	
Azotatos (vide drogas).
Azougue (vide drogas).
Azul ultramar da Prussia (vide tintas).
Azulejos estrangeiros 	
Azulejos naeionaes 	

Ciassifienão

l'ropota

8
8
8

6

7

6
6
7
7
7

8

ti
14 A

5
14

3

5

G

G

3
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Classificação
Proposta

.n111)1IPC111.0S de barro, louça e vidro commum, estran-
geiros 	 	 6

21.-pparelhos de barro, louça e vidro comum, nacio-
..	 naes .	 	 3
Apparelhos de biscuits, crystal e parcellana	 		 7
'Apparellio.s de eltimica e physica 	 	 7
Apparelhos einematognaphicos 	 	 7
Apparelhos de cirurgia 	 	 7
Apparelhos Crystofle (electro-plate ou de qualquer

outro meta/ prateado 	 	 7
apparelhos de desinfecção 	 	 5
lApparelhos de electricidade e gaz (vide candelabros),
apparelhos e esgotos (vide bacias).
Apparelhos hydrotherapicos 	
Apparelhos orthopedicos 	
'Apparelhos de ouro ou prata (valores) 	
aPparelhos de photographia 	
Apparellios para producção de gaz acetyleno
apparelhos de telegrapho	 telephone 	
Aguarias 	
Aquecedores 	
Arados e pertences 	
Arame coberto 	
Arame de cobre 	
Arame liso de ferro ou outro metal 	
Arame farpado 	
Aramina em casca (bruta) 	
Aramina em fibras (vide fibras).,
Arandelas (vide candelabros).,
Aranhas (vide carros)..
Araras (vide aves) 	
Araruta (vide farinhas) .,
Arbustos 	
Archotes 	
Arções para selim (vide artigo saltaria) 	
Arco de aço, ferro, etc 	
Arcos de madeira 	
Arcos para violino, violoncelos, etc 	
Ardosia em bruto ou artificial 	
Areias 	
Areias monaziticas 	
aremnet ros . 	
Argilas 	
Argolas de ferro ou outroO metal 	
Adotes (vide bombas).
Armações para arreios (vide artigo selaria). 	
Armações para chapéos de chuva e sol 	 •
Armações para igrejas (vide artigo de armador)
Armações para escriptorio, lojas, de ferra ou ma-

	

deira, com ou sem vidro, etc. (vide mobilia) 	 ;
Armações para fogos de artificio  •
Armamentos 	
Armarinho (artigo de) 	
'Armarios com portas de madeira ou vidro (vido

mobilia)
Armas brancas 	
Armas de fogo e pertences 	
Arminho (vide artigo de armarinho)  -
Arnica (vide drogas).
Aros de aço ou ferro 	 --
Aro de borracha (vide borracha em obra) 	
Aros de ouro ou prata (valores) 	
Arpoes . 	
Arrebites (vide rebites).
Arreios e pertences para carroças e carros (vide ar-:

tigo sellaria). 	
Arreios e pertences para montaria (vide artigo

sellaria) 	
Arroz em casca ou beneficiado (a) 	
Arruellas de borracha (vide borracha em obra) 	 ,
'Arruelas do ferro 	
Arruellas do outros metaes 	
Arsenico o arseniatos (vide drogas).
Artigos de armador 	
Artigos de armarinho 	
'Artigos de borracha 	
Artigos de cabelleireiro 	
Artigos de carnaval (não classificados) 	
Artigos de chapollari 	

- Artigos de cbarutaria 	
Artigos de confeitaria (não classificados) 	
Artigos de cutelaria 	
Artigos de. desenho 	
Artigos de. dentista
:Artigos . cle.electricista ou gazista 	

.	 .
0,1 COM CO clo de abatimento em trem de cargas,

6

Art. 19
7
5
5
7
6

4A

5
4 A

13

14 A

8
5
5
7

14
14

5
7

14

6

5

8 E

Babadores (vide roupas).
Bacalhau em lata (vide conservas).

G ilacalliau em tinas 	 	 4
6 Bacellos (vide mudas)  : 	 14 A

• 8 Bacias (vide apparelhos).
Bacias, canos, siphões e outros artigos de barro,

5	 para esgotos ou latrina s 	 11
O Bacia de louça para esgoto ou latrina 	 8

Ao,. '49 Bacias e baetilhas (vide tecidos).
8 Bagaço de calina, cevada, milho e outros (vide

adubos).
. Bagagens (conforme o regulamento, art. 27) 	 	 1-A ou 6
8 Bagagens de • companhias de thealros e circo de ca-

valinhos 	 	 1-A ou 8
• 8 Bagas de mamona 	 	 14

!4 Bagas de zimbro (artigo de phramacia) 	 :	 6
,t 6 Bagas de zimbro para estrumes (vide adubos).

5 Bagatelas (vide bilhares) 	 	 7
8 Bahús Va'z iOS de folia 	 	 8

Babás vasios diversos (vide malas) 	 	 6
6 Baionetas 	 	 6

. 8 Baixeiros e pertences (vide artigos de celaria)...., 	 8
6 Baixelas do ouro ou prata (valores) 	 	 Art. •9
7 Baixelas de metal prateado 	 	 7
6 Balaios vasios de cipó ou taquara, ordinario s	5
6 Balaios vasios em retorno 	 	 14-A
6 Balaio... vasios de palha, etc 	 	 8
6 Balanças e pertence':	 	 8
8 Balanças para pesar locomotivas e vagões 	  	 5
8 Ealustres de barro. cimento, ges so, madeira, PaPello
7	 ou pedra artificial, para cou3lruerilo 	 	 6
8 Balaustres de bronze, ferro e outros metaes, , para

construeção 	 	 G
1;alaustre (lu ' -uatworc 	 __,..• .11.	 . 6

..



Classificação

Proposta

Art. 49
•

Art. 49
• 7

11

6
14-A

14-A
5

5À	 5

4
4

12

14
10
11

5
6

6

6

7
6
6

7

6

tJ

6

4

8
ti

6

5

3

6
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!bicões (\ ide mobilia).
baldos de agalha, couro, ferro, folha de flandres,

lona e zinco 	
Baldes do louça
'Baldes de louça tu:cima:os 	
Baldes de madeira 	
Jaldes de nickel e alumínio 	

Balizas 	 .
Palas de assucar (vide doces).
calas do ferro ou outro metal 	
Balões de vidro 	
balões de papel e outros
Balsamos (vide drogas).
Valsas (vide embarcações).
Bambinellas (vide artigo tapeçarias). 	
Ilambús 	
Bananas (vido fructas).
.Bancos de carpinteiro 	
Bancos de ferro e madeira para jardins e outras 	

...Bancos do madeira (vido mobilia).
Bancos para pianos 	
Bandas de lã, seda ou outro tecido 	

...Bandeira de lã, seda ou outro tecido 	
landeiras do madeira para janellas e portas (vido

portas).
Bandejas do cry.stofle ou outro metal prateado 	
.Bandejas finas de outras qualidades 	
Eandejas ordinarias
Pandaias de ouro ou prata (valores) 	
Bandolins (vide instrumentos de musica) 	
Banha com preparo para cabello (vide artigo de

perfumaria) 	
Banha da porco estrangeira 	
Banha de porco nacional 	
,Banheiras de marmore 	
Banheiras diversas
Baralhos (vide cartas de jogar) 	
Barbantes nacionaes 	
Barbantes estrangeiros 	
Barbatanas 	
Ilarbellas e barbicachos (vide artigo de saltaria) 	
.Parcos (vide embarcações).
Barometros 	
Barracas desarmadas
Lacras de aço o ferro (vide aço e ferro).
1.3•rretes (vide- artigo armarinho) 	
Barretinas (vide equipamento militar)*	
Barricas va•sias, reformadas ou novas 	
Barricas vastas, usadas ou em retorno 	
Barricas des,:rmadas 	
Barrilhas (vide drogas).
Barris (vide barricas).
Barro cominuin 	
Barro refractado 	 .
Barrotes de madeira (vide madeira) 	
Bastidores e accessorios para bordar (vide artigo de

armarinho). 	
rastidores para ibeal co 	
Batata doce 	
Batatas estrangeiras ou nacionaes (a) 	
Bate-estacas armado ou desarmado 	
Batentes de madeira (vide partas).
Batentes de ferro para carros e vagões 	
Batelão (vide embarcações).
Baterias de rosinha (vide apparelhos).
Balistes (vido tecidos).
f;atoquas 	  	 • 	
Baunilhas 	
Bebidas aleaolicas, gazosas ou fermentadas, estran-

geiras 	
.Bebidas alcoolicas, gazosas ou fermentadas nado-

mies 	
]3eijú3 (vide farinha do mandioca) (com 50 %

abatimento em trem de cargas) 	
Pelbutina (vido tecidos).
lie»galas 	
Benzina e bonzoatos (vide drogas).
-Berços (vido mobilia).
Berloques de ouro e prata (valoras) 	
Berloques diversos
Bestas e burros 	 À
Beterraba (vido bort.aliça).
Betume. 	 •
Bezerros acc amanhando as uai. es 

isolados 	

(ai tom 50 ajo de abatimento em trem de carga.

iiicame (vide calhas)..
Bicarbonatos (vide drogas)..
Pichas tvide sangue-sugas) 	
Bichas chinezas (vide fogo) 	
Bieldoauretos (vide drogas)
Lichos de seda
Pichromatos (vide drogas).
Bicos para gaz (vide artigo para mista e electri-

cista
Bicos diversos 	
Bicycletas 	
bicuida (vide drogas) .,
Baleis (vide mobilia)
Bigornas 	
Bijouteria '(valores) 	 	 Ui. .1:0
Bilhares e bagatelas (mesas de) 	
Bilheteiras 	 6
Bilhetes de cartão em branco ou impresso (vide ar-

tigo de escriptorio) 	
Bilhetes de loteria (valores) 	 Ari. 49
Bilz (vide bebidas). 
Binoculos 	
Biombos (vide mobilia).
rioxa1ato a bióxidios (vide.
Biscoutos estrangeiros 	 	 8
Biscoutos nacionaes 	
Biscuits (vicie apparelhos) 	 	 7.
Itismutho (droga) (vide drogas).
Bismutho (metal) (vide metaes).
Bisnagas (vide artigo para carnaval) . 	 	 G
Bisturis (vide apparelho para cirurgia) 	
I•isulfatos e bisulfitos (vide drogas).
Biller (vide bebidas).
Blusas (vide roupas).
Poás. 	
ncecaos para instrumentos de musica	 	 7.
Boccaes para lampa() (vicie artigo de electricista

o gazista). 	 	 8
Bcc.atas de ouro ou prata (vido valores) 	
Boretas divarsas 	 	

Art. 4(!t;

Bodas (vide cabras e cabritos).
Bodoques. 	 	 (;
&APS diversas 	 	  •	 8•Boias mardimas	  	 5
Boiões (vide garrafas)
Bois • 	 	 11
Bolachas (v de biscoutos).
Bolas de bilhar 	 	 7
:Pai R de borracha ou couro para jogos 	
Bolas de madeira ou ferro para jogos 	 	 8
Bolas (vide doces).
Bolos armenios (massa) 	 	 8
Bolsas de viagem e outras 	 	 6
Bombas para chopps 	
Bombas, oxplosivas (vide artigo de inflammaveis).. 	 I;
Bombas hydraulicas ou arietes 	
Bombas do incendi° 	
Bombas movidas a vapor ou electricidade para ele-

var agua 	 	 	 15
Pombas movidas a mão para elevar agua 	 	 5
Bombos (zabumba) 	
Bondes (vide carros).
Bonecas (vido brinquedos) 	 • 	 	 G
Bonels (vide chapéos).
Boratos e borax (vide drogas).
Bordados em tiras 	
Borlas (vide artigo de tapeçaria )	 	 G
Borracha bruta 	
Borracha preparada ou em obra (vido artigos de) ..
Borragem (vide drogas).
Borras do azeite, cerveja, vinagre, vinho, etc. 	
11orzeguins (vide calçado).
Botas e botinas (vido calçados).
Botes (vide embarcações).
Botijas ou bolijões (vide garrafas).
Botões de ouro ou prata com ou sem pedras pre-.

ciosas (valores) 	 	 7Art.
Botões diversos (vide artigo de armarinho) 	
Braçadeiras e braços de ferro 	
Braceletes (vide adereços).
Branco do alvaiade (vide tintas).
Brandy (vide bebidas).
Brazilina (vide drogas).
Braz dite. (explosivo) (vide inflammarei$,):. 	

à.0 Á

Classificação
rop t a

•

6

8
ti

ti

13070---• 	 _te.

8

7

drogas).

B reu.	 • ..... ..... • • •	 • •' 	

Bridas o .hriciG0' (Vide artigo saltaria) 	
Brilhantes,„ , „	 •

• •



Brincos de ouro ou prata, com ou sem pedras pre-
ciosas (valores) 	

Brincos diversos (vide artigo do armarinho)
Brinquedos 	
Brins (vide teei•des).
Briquettes (vide cararãe).:
Britadore.s 	
Bro,acas vasias • 	
Brocas 	
Brochas para pintar • 	
Broches (vide adereços).
Bromatos e. bramuretos (vide drogas):
Bronze em barra ou lingote 	
Bronze, objectos de arba ou luxe... 	
Bronze velho de sucata
Brunidores de café 	
Buchas para, arma de foge 	
Buchas de ferro para a•eluculos.
Buchas vegetaes 	
Bufetes (vide mobilia).
Bules (vide aPpareihoS).
Bureau-ministre (vide mobilia)..
Buril 	
Burras de ferro.
Burrinhors para machina' s (vide bombas).
Burros e bestas	 .	 . 	
Buseapés (vide foguetes) .
Businas 	
Bussulas (vido instrumento de. engenharia)	 a
Bustos diversos (vide . estatuas) 	

•
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Classificação
• Proposta

Caixi!hos de madeira ou metal, com vidros. •-• • 	 •
Caixill s de madeira ou metal, sem vidros 	  -	 5
Caixões -vasios, novos 	 	 . .,•• n 	 5

aa'Caixões vies, em retorno 	
....  

	

.	 .,
N 14-A

'Caixões vas.dos, para conducção de cadaveres	  _Naa	 7
Cai á3 (vide - fructas).

5 Cajtás (vide fructas).
5 Cal 	 	 13

• 8	 Calças (roupa) .. 	  .. 	 	 6
8 Calçadeiras (vide artigo de sapateiro) 	 	 o

Calçado estrangeiro 	 	 o
Calçado nacional 	  .	 '3

8. Calços de madeira (vide madeira).
7 Caldeirões (le ferro (vide apparelhos).
8 Caldeiras de machinas e partences. . • . • 	 .	 5

4-A Caldo de coima (e) 	 	 3
8 Calaças (vide carros).
5 Calendarios (vide folhinha) 	 	 8
5 CalhaS' de cobre 	 . 	

Calhas da ferro, folha de Flandres, madeira ou zinco 	 5 •
Calices (vide apparclhos).
Calomelanos (vide drogas).

8 Caloriferos (vide aquecedores) 	 	 G
8 Camarões (vide peixe).

Camas de lona ou vento.. 	 	 5. •
Ganias de Madeira ou de metal (vide mobilia) 	
Cambão (vide canga)	 .. 	 	 5
Cambraia (vide tecidos). 	 •
Camellos (vide animaea perigosos) 	 	 Art. 59
Caminhões (vide carros, etc.).
Camisas (vide roupas) 	 	 •• G
Camisinhas para luz incandescente 	 	 8 •
Camomilla (vide drogas).
Campainhas, diversas 	 . • 	 	 8
Campainhas electricas •	 	 8 •
Campanulas de vidro.	 • • 	 	 7.
Campas (vide sinos) . 	 	 8
Camphora (vide drogas)
Camurças 	

6 Canapés (vide mobilia)
8 Canados (vide passaros).
3 Canastras VaSiaS (vide baluis) 	 	 G

Candelabro do crystal, crystofel ou outro metal
13	 prol eado. 	 	 7

Candelabros de louça e vidro 	 	 G
Candelabros de crystal, crystorlo eu outro metal

8 Candelabros de ouro ou prata (valores) 	 	 Art. 49
C..aandieiros (vide lampadas)	 ••
Canecas (vide apparelhos)

4 Canela em casca (vide drogas).
Cancha em pó (vide especiarias) 	 	 G

•O Canetas diversas 	
8 Canetas o p. ouro ou prata (valores,: 	 	 Art. 489

3 Cangas e cangalhas 	 	 5
Cangica e eangiquinha (a) 	 	 4
(lanham° em bruto, em fibra o em fio 	 	 5
Canhamo em tecido (vide tecidos).

o Canhões (vida artilharia) 	 	 " G
O Canivetes (vide artigo de cutelaria) 	 	 8
8 Calina de assuem', com ou sem palha 	 	 14

Canna do assuear até 20 kilos, por despacho  •	 2-A
4 Carina da lndia 	 	 ' O
8 Canudos (vide ferraduras) 	 	 - 5
2 Canos do barro 	 .	 14
'8 Canos de borracha 	 	 6

Canos de cimento e madeira, ferro preto ou galva-
5	 nizado 	 	 5
8 Canos de chumbo ou 'de 'outro qualquer metal 	 	 8
8 Canos de vidro 	 	 6

Canóas (vide einbarcações).
Canotillia de ouro eu prata (valores) 	 	 Art. 49
Cantaria (pedra de) 	 	 42
Cantoeiras de ferro 	 	 5
Cantoneiras de ferro ou madeira (vide mobilia).
Capacetes (vide equipamento militar) 	 • •	 • G
Capachos de arame • on • ferro 	 	 • 5
Capachos de borracha 	 	 G
Capachos de côco,.juta ou outra fibra	  	 8

8 capados (vide porcos) .
G. Caparosa (vide 'drogas).

- Capas da borracha ou outros teridos (vide roupas) 	
Capas de palha para garrafas (vide palhões) 	 	 13 "-
Capilé (vide bebidas). • • •

,
• • .	 .

• (a) Com 50 .1° de abatimento em trem do cargas.
(e) Mó...g) kiles, por _despacho	 -	 —	 —

C
Cabaças '(purungos)' 	 	 14-A
Cabeçadas e cabeções (vide artigo de selaria 	 	 8
Cabellos (vide artigo de echellereiro),...... 	 	 7
Cabellos de anhuaes • (vide crina) 	
Cabides de metal (vide gancho) 	  • • . .....
Cabides de madeiras (vide mobilia).
Cabos de arame (vide arame).
Cabos de bengalas, guardas-chuva, ele 	
Cabos. de linho e outras fibras, estrangeiras-- 	
Cabos de linho e outras nitras, riacionaes 	
Cabos de madeira, para ferramentas, vassouras e:

outros utensilioa
Cabras e cabritos . (vide animaes).
Cabreas e cabrestantes (apparelhos de elevação)
Cabrestos (vide artigo de selaria).  .
Cabrim (vide couros).
Cabrioleis (vide carros).
Caça (morta).	 • .. 	  2-A Ou
Caçambas de ferres folha, zinco, etc. (vide baldes)*.
Caçambas de montaria (vide artigo de selaria) .....
Cacau preparado (vide artigo de confeitaria) 	
Cacau em bruto (no preparado) 	
Caçarolas (vide ,apparelhos),.
Cachaça (vide aguardente).
Cachemiras (Vide bMas).
Cachenez 	 	 ....	 •
Cachimbes (vide artigo de charutaria) 	
Cachimbos (vide , artigo de ferragem) 	
Cachorro (vide ,aninlaes) .

•Cacos de -s•hiro,	 •ele 	
-Cadarços diversos (Sado artigo de armarinho)

••Cadaveres 	  . • • • 	  Ar. 2
Cadeados (vide artigos de ferragens). 	
Cadeiras (vide 'mobilia).
Caderna ,es.. • • . .. 	
Cadernos (vide' artigo do escriptorio) 	
Cadinhos commins para fundição. .. • •••,
Cães (vide anirnat)
Café em casquinha: • . 	 	 (3-B
Café em cereja ou coco 	 	 3-C
Café em grão.	 .3-A
Café torrado, em -grão ou•quebrado 	
Café torrado, em vó 	 	 4
Cáféina(Vide dregaS) . •
Caibres . (vide'inaile-irtts) .
Caixa do 'ferro, folha, louça, "madeira, 'ou • outro

metal, para agua e quaesquer Mitro ls	 •
Caixas para gelo (vide geleiras) 	
Caixas de graxa ou oleo, para vehicalos de estrada

• do ferro 	
Caixas de guerra, 	
Caixas do niuSiCa. 	 7

• ÇaiXa de ouro ou Pra rta (Valota•S)a ....	 Art.. 49
âaixas yasiasiae Papeltitaa'a._._, • e'• '• • .• • a ; •-•••À•••..:as •a.ti-s•-•" 	 .6

Classificação
Proposta

Wrt'. 49
8
G

1
o
ti
7
7

5

1

G

,
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ClassLficaviQ
rropost4 •ruim (vide,forragens)„ .

t -Capiteis (vide ornamentos)'.
'Capoeiras vasias (vide bala ios).
Eapoies (vide roupas) 	
'capsulas para pharmacia. 	

*Capsulas diversas, estrangeiras 	
'Capsulas diversas, nacionaes. 	
Carabinas (vide armas de fogo) 	
Caramelos (vide (Ioces).
Carangueijcb s (vide peixe)..
Carás (a). 	
Carbolina (vido drogas).
*Carbonatos (vide drogas).
Earborina (forinicida) 	
Carbureto de (tateio (vide inflammaveis) 	
Carburetos diversos (vide drogas).
Cardas para fabricas de tecido 	
'Caril (vido especiarias) 	
Carimbos do borrach 	
'Carimbos diversos 	
Carmin (vide tintas).
•(;arnaca para fabricação de colli
Carnaúba em cêra (vide cêra).
Carnaúba em palha (vide palhas).
Carneiras (vide couros).
Carneiros (vide animaes).
Carnes verdes ou frescas (a) 	
Carnes preparadas . em latas (vide conservas) .
;Carnes preparadas, fumadas, salgadas, seecas, não

acondicionadas em latas — estrangeiras
Carnes preparadas, fumadas, salgadas, seccas, não
acondicionadas em latas — nacionaes 	
Caroços de algodão e outros 	
Carpideiras para lavoura 	
Carreteis para fabrica de fiação 	

arreteis de linha, retroz, etc. (vide artigo de ar-
marinho) 	

Carretilhas (vide artigo de ferrag(ns) 	
Carrinhos para crianças ou doentes 	
Carrinhos de mão para aterro 	
Carrocinhas de mão 	
Carros, carretas e carroças de 2 rodas 	
Carros, carretas e carroças ile, 4 rodas (d) 	

arros, carretas e carroças, desarmados ou encaixo-
tados (e) 	

Carros para bonds, tramway e estradas de ferro,
armados, circulando sobre as suas ppoprias
rodas 	

'Carros armados e carregados sobre wagões 	
('•;tirros desarmados 	
Carroussel e pertences 	
Cortão e cartazes 	
Cartas de b i chas (vide fogos)
ii,•:artas geographicas (vide artigo de livraria)
Cartas para jogar 	
Çarteiras (vide artigo de armarinho) 	
Carteiras escolares (vide mobilia)
.Uartuchame carregado ou vasio 	
;Cartuchos do papel, papelão, etc. (vide artigo de

confeit aria
Carvão animal para filtrar e outros fins 	
Carvão para desenho • (vide artigo de desenho) 	
CarvãO • para . electricidade (Vide artigo de electri-

cista) 	 111 	
• Çarvão do pedra 	
Carvão vegetal 	

Leasacas (vide roupa) 	
vasas de -madeira ou de ferro, desmontadas ou

desarmadas 	
ascalho 	

rascas de cóco para estrume (vide adubos).
• Cascas medicinaes (vide drogas).
rascas yegotaes para curtimento de. couros ou ou-

troS fius iudustriaes 	
•Cascas vegeta.es já servidas em cortume ou moldas,

:	 para adubos, combustivel e acondicionamento
de garrafas (vide adubos).

CasSos de :mimaos para estrume (vide adubos)....
easiiniras. , (vide tecidos).	 .
S:assarolas (vide apparelboS).
Sefr••••=~

(a) Com :; 0 1 0 de abatimento em trem do carp.
(à) Com mais 50 0 1 0	 -
(e) S.,) considerados desarrandes os carros, earpnas 'o Irazs que tiwm

..jo_ rodas kdra dos eixos.

(lassas e cassinelas (vide tecidos). -
Castanhas com casca 	
CaS1 anuas  em doce (vide doces).
Cosi anholas • 	
Castiçais de • cobre, latão ou outro metal não pra-

teado 	 	 8 •
Cosi içaes de Crystofle ou outro metal prateado 	 	 7
Casticaes de louça ou de vidro 	 	 6
Casticaes de madeira 	 8...:
Castiçaes do ouro ou prata (valores 	
Casulos 	
Catadores ib.: café 	
Cal aventos 	 -,
Catracas 	
Catraias (viiie embarcações)
Catres (vide mobilia).
Cato (vide drogas).
Causticos (vide artigo de pharmacia) 	 	 n
Cavacos (lenha) 	  .	 14 A
Cavadeiras 	 	 5
Cavalletes 	 	 5
Cavallinhos de pão, barco ., carros e outros accesso-

rios para carroussel (vide carroussel) 	
Cavados 	 	 •1
Cavaquinhos (vide instrumento de musica) 	 	 71
Caveiras para estudo 	 	 7.
Cebolas e cebolinhas (vide hortaliça).
Celga (vido hortaliça).
Celluloide iribejelos de) (vide artigo de armarinho) 	 8
Celluloso (massa de pão) (vide massa de madeira
Cenouras (vide hortaliça)
Centeio 	
Uva bruta 	
Cêra em obra não classificada 	 	 7,
Cios], em rolos ou velas (vide velas).
ceceaes não classificados 	 	 4
Cer-ias vide fructas).
Cerejas (vide fructas).
Cerveja estrangeir  .	 G
Cerveja nactOnal 	 	 3
Cervos (vid•-3 animes).
Cestas ou cestos vasios (vide balaios).
Cevada e cevadinha 	 	 '4
Chá estrangeiro  " •	 8
Chã nacional  -	 _	 3
Chaise-longue (vide mobilia).
Chaleiras (vide apparelbos)•
Chales 	 •	 G
Chaminés de ebonite, mica, vidro, ele., para lam-

peões, estrangeiros 	 	 6
Ditos, ditos, ditos, ditos, nacionaes 	 	 ,.,.,
Ditos de ferro para fogões	 -	 5. 
Champagne (vide bebidas).
Champignons (vide • hortaliça).
Chapas de cobre (vide cobre)	  	 8
Chapas 410 ferro preto, galvanizado ou zinco, para

coberta. 	 	 5
Chapas ' te torro liava fogões	 	 5
Chapas de juncção para trilhos (vide accessorios de 	 ._.

de tril.hos) 	 	 5
Chapeleiras es ide malas) 	 	 6
Chapos finos para cabeça 	 	 6
Chapé..-ts ite p8114a ordinarios não encaixotados 	 	 3
Chapéos de •sol e de chuva 	 •	 6
Charque (vide carnes fumadas, salgadas e seccas) 	 ,
Charrúas 	 	 1 ••.‘V
Charuteiras	 :-..--_	  .1	 6•
Charutos 	  , ...	 G
Chaves (ferramentas) 	 —	 ' --:	 8
Chaves de cadeados, fechaduras, etc. (vide artigos

de ferrugens) : 	 	 8
Chaves para trilhos (vide trilhos) 	 	 5
Chavetas	 • -	 r,
Cheiro (vide especiarias) 	 	  NO:n=a, 	 G.eilicaras (vide ,apparelhos).
Chicotes (vide artigo de . sellariar 	  
Chifres em brUto (materia prima) ..... ...ç...•........ ... 
Chinellos (vide calçado5).. . 	 .e..
Chitas (vide tecidos). 	
Cblocal e chloratos (vide drogas). 	 .
Chlortiretos e - chloridatos (vide drogas)....
.Chlorureto de potassio (vide adubos). •
Chocadeiras. 	 •	 . 	  ..... 	
Chocalhos (vide artigo de armarmh91.	 	 .
Citocolato (vide ruilgo de confeitw:.ia).........._ _. w 	
Ohouriçoi; . (‘Ide lit Clic a).- ......,•.1.,..----------2:-.2-------1

Classifenão
rropost a

G
6
6
3
6

2-A ou 4

4-A
6

5
6

8

14 "A

2-A ou 4

8

4

4 À
5

8
7
5
5

is

16
5
5

8

8

6

G
5

8
14

14 A

14

14 A

. •

:Art. 49

r•A'
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•

'Clíromatos.—(vicle drogas)'.
•	 Chro.mO-lithographias	 •(vide . eSlampas.).
Chronometrbs sem *ser, de ouro ou Inala 	
Chumbeiros. 	 I,

•, .

Classificação
Proposta

7
'6

11-
e

Conkitaria	 (vide artigo de) 	
çonNi}os	 vide artigo de confeitaria)	 ........
Confetti	 (vide	 artigo	 de carnaVe41) 	 .
(.1ongen	 (.vide chá. nacional). 	

Classificação
propo8ta

6
6
a
3

Chumbo em. -barra, lerièol ou dingetes.	. 	 h • • 5	 Conservas alimenticias, nacionaes, em latas 3
•Chronometres de ouro ou prata (vide relogios),,,... - Conservas al1menticias, 'estrangeiras, em latas 	 6
-Chumbo em canos (vide .eanes) 	 8	 Consolos	 (vide mobilia)
Chumbo de .muniOro 	
Chumbo velho de sucata 	

6	 Copiadores de agua, electricidade, faz, 	 (vide medi-
14	 ilares) 	

Cidra (vide bebidas).. •
Cidra (vide fáidtas).: 	 ..	 .......

Contas de metal, osso ou vidro, etc., (vide artigo de
armarinho) 	

Cigarreiras .	.	
Cigarros	 	  	

6	 Conversadeiras	 (vide mobilia).
6	 Copal (vide drogas) .

Cilhas (vide artigo de sellaria) 	 8	 Copiadores	 (vide artigo de escriptorio)' 	
Cilhões (vide artigo de sellaria) 	
Cimento.	 	
Cinematographos e pertences 	  • .- 	
Cintos e cintas 	   

8	 Copos e calices (vide apparelhos)13	 Copos de ebonite para pilhas 'eleetrie•as (vide artigo7 :	 de	 electricista)O	 Corações para desvio de estrada de ferro (vide tri-
&

.Ciiitls para estrume (vide adubos) .,
Cinzas azues (vide drogas),
Oinzeis	 	  	

lhos) 	
Coral	 (valores) 	

g	 Cordas de embira e outras fibras estrangeiras 	

.	 5.
Art. '49

8.
Cipó em bruto 	 14 A	 Cordas de ambira e . outras fibras -nacionaes 3
Circo de cavallinhos e pertences (menos bagagens). 5	 Cordas para instrumentos de musica 	 7.
Oirios	 (vide velas de cêrci).	 ... Cordões de ouro ou prata, com 'ou sem pedras p o-
Cirurgia (vide apparelhos de). 	   ciosas	 (valores) 	 Art. 49
Cisco para estrume (vide adubos). Cordões diversos (vide artigo de armarinho) 	 8
Gabaras (vide instrumentos de musica) 	 7	 Cordovíta	 (vide couros curtidos).
Citratas (vide drogas).
Clarins e darinetas (vide instrumentos de musica).

Corinthos	 (vida -passas).
7	 Cornetas (vide instrumentos de musica) 	 :7

'Clichés (vida artigos 'de. photographia) 	 • 7	 Coreia de flores -artificiaes, de papel, 'Nino, etc... 6
Coadores para mandioca (vide tipitis) 	 .Corrias de biscuits, louça, metal, vidro 	 7.
Coadores de panno 	 . 	 1 Cor@as de flores •naturaes 	 2

.coadores diversas	 (vide appurelhos).: Corpetes	 (vide	 roupas) 	 'i;
Coalhada.	 	 , 2-A ou 4	 Correiame	 (vide- equipamento -militar) 	 ..6
Coalheiras (vide artigo de sellaria)...,.... 	 8	 Correias preparadas, estrangeiras 	 •1;
Coalhas	 estrangeiros 	   	 8	 Correias	 preparadas, nacionaes 	 • .8
Coalhos nacionaes 	   4	 Correntes de ferro  •	 •	 .	 ... • • •• .	 5

: Coatis (vide animes).
'Cobertores.. 	 	  	 . 	
Cobras (vide animaes perigoSos) 	
Cobre em barra, chapa, Tolha ou lingotes, etc 	
Cobre em moeda (valores) 	

.6	
Correntes	 cio metal não precioso 	
Correntes de ouro, prata, etc.	 (valores) 	

Art.	 59	 Cortiça em bruta.... 	 ..	 .. 	8	 Cortiça em rolhas (vide rolhas).
Art. 49	 Cortiça pixada em blocos 	

.	 .6
'Art.	 49

5

5
Cobre velho de sucata 	   Cortinas e cortinados (Vide •artigo de tapeçaria) ..... .6
Gochonilhos	 (vide artigo de	 sellaria) 	 — 8	 Costaneiras	 	 . 14
Coches de madeira 	
cocos seccos ou verdes 	
Cocos para tirar agua 	
Coelhos (vide animaes).
Cofres de ferro ou -madeira 	 ----:

5
Cotim= (vide .calçados)'

8	 Couçoeiras	 (madeira)
Couros curtidos, nacionaes 	 (sola) 	

8	 Couros curtidos estrangeiros 	 (sola) 	

12
3
'8_

Cognac (vide bebidas.) . Couros por curtir, 'frescos, verdes, salgados e seccos 5
Cogumelos (vide hartallça).- Couros trabalhados e envernisados 	 G
Coke 	   14	 Couves	 (vide 'hortaliça)
'Chichas 	
Colchetes (vide artigo de armarinho) 	
Colchões e pertences, de eabello, 'crina ou paina. 	

6	 Coxins para trilhos	 (vide -accessories de trilhos)'..,
Cravos de ferrar 	
Cravos da India	 (vide	 especiarias) 	   

:5

Colchões ordinariós, .capim, etc 	 Cré	 (vide giz em 'bruto) 	 14
Coldres	 (vide • titigo ,de Isallveia) 	 Crême de leite 	 . 2-A ou 4-
'Colheres de •ehirre .. ou osso 	  .. 	 Crênie de tartaro e outros '(vide drogas).
Colheres para =fundição, ,pedreiras, etc 	 Crer-nonas (vide artigos de ferragens) 	 5
Colheres de indtal (vide ¡talheres) Creolina (vida drogas).
'Colheres de lia° 	 -	 ,
-Colla,	 animal .e	 outras 	  ..1
collares de pedras ,preciosas (valores) 	 .
'Cofiares diversos (vide, a :rtigo -de armarinho) 	
' Collarinhos 	1 	 	  .,
Colleiras (vide Artigo . de soIlaria) 	
-Colletes de senhora 	
Colmeias com abei:lias 	 _	 _
Colmeias vris'ias , .evfide caixões.	

....
vasios

Goloráo	 (vide ègoedOiaâ) 	 ' . 
'Columnas	 (vide- PhaltiuStres.. 	 • :
Colza (semente rde) 'Nide 'sementes) 	 	 /

. Colz'a, (oleo)* Vidá'crzeite).
tCombustiveis	 '(.11ão tirtssiTictides) 	

. .Combustores vara' çgtrz 	
'Comestiveis ..vicle igeneros pilo classificados).
Cominhos	 (vide	 especiarias) 	

5
8

!	 Art. 49
8
6
:I
6
3

1 l-A
,s

Creosoto puro	 (vide drogas).
Creosoto impuro	 (vide pixe) 	
Crépes (vide 'tecidos) .
Cresilite	 (vide artigo explosivo)' 	 -
Crina.	 	
Crucifixos (vide imagens) 	 .
Cruzamentos 'para 'vias ferreas •(vide 'trilhos)' 	 ,

.Cruzes de ferre 'ou 'madeira 	
Cruzetas para madhinas 	
Crystal	 bruto 	
Crystal	 em , obra ........ , ... -...,....—............,.....:	 :
Cubos e pinos para Todas 'e antros fins ...... .....-:„ 	
Cuias	 de	 purungo 	 .	
Cuias	 diversas 	 .
Cailtivadores	 .- ...... - .. .-............... .... - .. ...... 	
Cunhas	 de ferro ç ou !madeira.... ..... .........,..., 	

14

6.

.5
'8

•	 5
5
.1)

: 43
4-A
..	 5:

*Commodas .(wicle .mcibi lia)... Cupolas para , camas	 (vicie ;mobilia)..
•	 Xlionimutaderes!' (vide •artigo 	 de	 dlectrieidade)....,:-...

Compassos 	 .	 , •	 •. ......... ,
Cemponedores 	 -.

Compotas 	
Compoteiras (vide apparelhos). 	 • 	  •

s
:g
 5

....

Cupolas de vidro 	
Cutilu	 ......	 ••••• •	 • ••••• ••• • •,••• • .• •• • •• • .•	 •.,• • •1 	 •

Cuspideiras	 (escarradeiras)'	 (vide .appardlhos)'.;
Cutelaria (vide artigo de) 	
Cutellos	 (alfanges) 	

7,

5
Concertinas (vide instrumentoide 'musica) 	
,Conchas para'tfabricação de cal 	 14-A

-Cyenuretos (vide drogas) .-
Cylindros	 compressores 	 5kConchas	 manilhas., ,...•

4Conchas de nat,4 ,j/ara;b414,nças (vide ilalanças)..,,,

ákt-:

• 8
5

Cylindros para machinas 	
Cysnes ,(vide.	 -— .•

5
a



Quinta-feira 19
	

DIÁRIO OFFICIAL	 " Junho de 1913 8775
•

•

Divans (vide mobilia).
Dobradiças do metal (vide art i gos de ferragens) 	
Doces estrangeiros (vido artigos de confeitaria) 	
Doces nacionaes 	
Doces nacionaes frescos, em bandejas, para festas 	
Dominós e damas (vide jogos) 	
Dormentes de madeira 	
Dormentes metallicos 	
Dragas 	
Dragonas (vide equipamento militar) 	
Drogas não inflammaveis, inclusive os acidos sulfu-

ricos e murialicos impuros (b) 	
Drogas inflammaveis e corrosivas (menos os acidos,

sulfuricos, inuriaticos impuros e a formicida)
Dunkerkes (vide mobilia).
Duraques (vide tecidos).
Dynamile (vide artigos explosivos) 	
1)ynarnomelros 	

•Dynamos . 	

raiano (vide madeira)
Eças funebres (vide artigo de armador) 	
Eguas (vide animes) 	
Eixos de aço, ferro ou madeira, com ou sem rodas
Elasticos 	
Electro-plate (vide armaram:).
Electrozone (desinfectante) (vide drogas),

Dados ' (vide jogos) 	
Damascos (vide tecidos).
Debentures (valores) 	
Debulhadores. 	
Dedaes do ouro ou prata (valores) 	
Dedaes diversos (vide artigo de armarinho) 	
Defuntos 	
Dentes artificiaes (artigo de dentista)
Deposito para agua, cisco, etc. (vide caixas) 	
Deposito para lampeões (vide lampadas).
Ddscaroçadores e descascadores 	
Desinfectantes (vide drogas).
Desnatadores 	
Despertadores 	
Despolpadores 	

	

Desvios para estradas de ferro (vidre trilhos) ...-	
Detonantes (vide artigo de explosivos) 	
Diagonaes (vide tecidos).
Diamantes (valoras)
Digitalina (vide drogas).
Diligencias (vide carros).
Dinheiro amoedado (valores). 	
Dinheiro ein papel (valores)

E

Classigeação
Proposta 1

Enveloppes (vide artigo de escriptoriol 	
Envolucros de palha para garrafaa (pal1à5es)

i Enxadas e enxadões 	
Enxergaa para animaes . (vide artigo sanaria)

Art. 49 Faixergões.paaa camas 	
4-A Enxofradores 	

Art. 49 Enxofre (vide .drogas).,
a Enxós 	

Art. 22 Equipamento militar 	
7 Erva-doce (vide especiarias)
8 Erva-matte 	

Ervas (vide hortaliça).
4-A Ervas medicinaes 	

Ervilhas (vide hortaliça).

	

4-A Escadas de ferro ou madeira 	
7 Escalas (vide artigo de desenho) 	

ana Escalares (vide embarcações).
5 Escalpellos (vide apparelhos de cirurgia)

• • •	 • :L=G

Classificação
'• proposta

8
13
5
8
8
5

8

3

6
5
8
'7
6
8

5
4

8

5

8

6
8

Art. 49

G
4-A

G

G
6
7

5

8
8

G

6
6

8
Art. 49

5

6

G

• Wrt,, 49.
•
8

' 8

"7!
5

. (b) Até 200 kilos G e mais de 200 kilos 5.

Art.
Art.

G Escaphandros 	 .. .7

	Escarradeiras (vide apparelhos) 	
Escavadores mecanicos 	
Escórias de metal 	

ag Escórias Thomaz ou dephosphoração (vide adubos).
ao Escovas para animaes 	 a

2 -A Esguichos para irrigação (sem mangueiras)
7 Esmagadores (vide apparelhos),

14 Esmalte (vide tintas)
5 Esmeraldas (valores) 	
5 Esmeril (pedra. de) 	
a Espadas e espadins 	

Espalhadores automaticos (machinas) 	 ___	 e5 o 6 Espanadores (vide vassouras).

. c) Especiarias 	

a Espelhos 	 ,
8 Especulos (vide apparelhos de cirurgia) 	

Espeques (vide moirões). 	
__.

Esparma y ete eia bruto 	  .. 	 -a
Esparmacete em velas (vide velas).

6 Espetos de ferro para cosinha (vide artigos de fer-
1 1	 rascas) 	
5 Espheras (vide, artigo de livraria) 	 _ __ --
8 Espinafre (vide hortaliça)

Espingardas 	
Espirito de vinho (vide alcool) 	 ;
Espoletas (vide detonantes) 	 i
Esponjas 	
Esporas de metal não precioso (vide artigo de sei-

lana)	 	 ....
Esporas de ouro ou prata (valoras) 	 -_-_--	 -Espulas para fabrica de tgcidos 	 a
Esquadrias (vicie portas).
Esquadros (vide artigo de desenho) 	 _
Esqueletos para estudo 	 i
Esquentadores (vide aquecedores).
Esquifes (bole) (vide embarcações).
Essencias para toilelte (vide artigo de perfumaria)
Essancias para pharmacia (vide artigos de phar-

macia) 	 	 .__ a-
Estacas para cerca (vide moirões). . •'C''!i'mri" •Estacas para censtrucção (vide- madeira)., '' .----:'a .-i
Estalos (vide artigo de carnaval) 	 .	 ...a,
Estampas em folhas 	 -	 a.:aa____-- •
Estampas em quadros 	 .1., • 'A. are:—...ty *I a •1

Eslampilhas (valores) 	 _ _a_ • • • . I1T-i3.11

Estandartes (vide bandeiras).-	 -	 I
Estanho cai bruto e de solda 	
Estanho velho de sucata
Estantes de ferro ou madeira (vide mobilia)a •
Estatuas e estatuetas 	 --	 a....maaaa,
Estearina bruta 	 =a	 ai
Estearina em velas (vide velas).
Esteiras de arame (vide arame) ••
Esteiras finas de palha -da tridia . (vidd, ãÉ.tiigót

de tapeçaria	 .,2:5Nat4iktUied

Escapulas de metal (vide artigos de ferragens)...
Art. 49

Discos para gramophones, phonographos, etc 	 a 7
Discos para machinas 	 .• 5
Dislicos	 (vide	 impressos) 	 8
Distribuidores de corrente electrica (vide artigo de

electricista)	 	 8

8 Escumas (vide borras) 	
a Esfuminho (vide artigo de desenho) 	 -1
3 Esguichos para irrigação (com mangueiras) 	 i

Escovas para cabello. dentes, roupas, etc
Escovas para fundição 	
Escovas para lavar (vide vassouras).,
Escrivaninhas (vide mobilia)
Escudos (vide ornamentos).
Escumadeiras (vide artigos de ferragens)

Espargos (vide hortaliças).
Espartilhos (vide colletes)
Esparto (vide junco). •
Espatulas para pharmacia 	

Elephantes	 (vide animaes	 perigosos) 	
Elevadores	 	
Elixires	 (vide reinadios)

Art. 595
6

Elos	 (vide correntes).
Emas (vide , aves)	 	 g
Embarcações armadas (o)	 	 12
Embarcações	 desarmadas	 (g) 	 5
Embira em bruto 	 14_A
Embira em fibra (vide fibras) 	 5
Embornaes de couro ou panno (vide artigo sellaria). 8
Embornaes de taquara e outros (vide balaios).,
Empadas (artigos de con fei Lana) 	 Art. 43
Emplastros (vide artigo de pharmacia) 	 6
Emulsões (oleo de figado de hacalhao) 	 6
Emulsões de fabricação nacional 	 3
Encerados para vagões 	 5
Encerados para outros fins 	 8

. Encommendas	 	 _ )
Enfeites de madeira (vide ornamentos).
Engatei para carros e vagões 	 5,
Engenhos para lavoura 	 4-11
Entalhe em obra (vide ornamentos).
Entre-meios 	 6
Entulho . (lastro para aterro) 	 _3 I !,

(g) As eaubs.roaçÕes quando despachadas em trena de pasaagoirso	 Taxo
..tereaci2nal.,	 - -	 -	 —

n••••.
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Classifieniie
rropoata

-
s. eiras ordinarias, de palhas de tabtia, taquara;

nele. 	  . 	 .
Cs terco (vide adubos)
Estofos de algodão, lã, Seda (vide tecidos).,
. 4 &tojos de desenho 	 - —7 

stojos diversos (vide artigos de fantasia) 	
stopa estrangeira .	 ._-
stopa nacional 	 ._. __	 :-	 'In

stopa servida (vide apáras) .. -.-_ ... -..:...-.-..1,......s.-Jr,
stopiin 	 .	 ,
stoques (vide armas brancas) 	

	

strados de aramo para cama (vide enxergões)..-.:-	 1
strados para vagões 	

tLstribos de couro ou metal (vide artigos de sol-
,	 lana 	 •	 8
/Estribos de prata (valores) 	 _:É..,	 'Art. 49

strume animal ou vegetal (vide adubos).;
i strychnina (vide drogas). 	 1
slufas para desinfecçao .(vide apparelhos de)...,.._§

lEtagères (vide mobilia).
Wther (vide drogas). 	 .

Ê

+tique/as (vido impressosy .... . . -..-,-,,,-,-,,-.73..
. 0xplosivos (vide artigos de) 	

,"'xtinctores chimicos para incendios 	
-	

xtractos-carne e outros alimenticios (vide conser-
vas).

tractos-perfume (vide artigos de perfumaria) ..-.:1
d'Stractos-vegetaes, para corturne........_._ . . .... -.-., . „, 	

/n'arinha dito, dito, dito, de producção
p?arinha do linhaça ou de mostarda e outras medi-.
•	 Ci11:3JeS (vide artigos de 'Alarmada) 	
'arinha de mandioca ou de milho (a) 	

Warinha de trigo 	
ofrarinha de carne, couros, caroços de algodão e ou-7

tros residuos vegetaes, e de ossos para estrume
(vide adubos):.

'ramas (vide arpões) 	
¡farrapos (vido apáras) 	
Wascictdos (vido artigo de livraria) 	
fateixas de ferro (vide ancoras) 	
Favas alimentícias (vide hortaliça).
t'avas medicinaes • (vide artigo de pharmacia) 	 ,
Favos com ou sem mel 	
Fazendas (vide tecidos).

,echaduras (vide 'artigo de ferragens) 	
echos pedrezes e 'outros (vide artigo de ferragens)

a;'écutas (vide farinhas).
a'ei,ião verde (vide hortaliça).
feijão commuin seeed ;(a) 	
Weltros (vide . tecidos).
feno •secco ou verde (vido forragens).
féra (vide animes perigosos)  •	 •
,\rermenlo 	
k'erne t, (vide bebidas).
Ferraduras • 	
Ferragens não classificadas .(vide artigos de) 	
Ferranientas não classificadas 	
forro ein barra,:chapa.ou.vergalhão 	 *
Ferro guza •para -fundição 	
Cerro velho de sucata. (inutilizado) 	
.ferrolho (vide artigo- de-ferragens)- 	
'Ferros de cirurgia,- dentista, etc.. (vide apparellies-

-	 de cirurgia)	 •	 -
Ferros de ,engommar- (vide -artigos- de ' ferragens). •
E rro •fundido • (peças de) (com , 50 % de. abati-

MOMO em trem de cargas) 	

,(e) Cem 50 el o de abatimento em trem de cafga.

Classificação
rroposta

Fitas para medir (vide trenas)
Fita. de papel para machinismos 	
Fitas de seda, etc. 	
Fivellas de ouro ou prata (valores) 	
Fivellas diversas 	
Flanella s (vide tecidos).
Flautas e flautins (vide instrumentos de musica) 	
Mechas para armas 	
Flechas para foguetes 	
Flôr de enxofre (vido drogas).
Flores artificiaes (vide corõas).
Flores de canna, paina e outras para enchimento.
Flores inedicinaes (vide drogas).	 •
Flores nal ornes em bouquets, grinaldas, ramos, etc.

-corkis) 	
Flores naturaes soltas 	
Floretes (vide espadas) 	
Florões (vide ornamentos).
Foein liciras 	
Fogareiros de barro 	
Fogareiros de ferro (vide artigo de ferragens) 	
Fogões 	
Fogos de artificios 	
Fogos da China e outros para salão
Foguetes 	
Foices . 	
Folha de Flanare5 lisa em cunhetes
Folha de Flandres estampada 	
Folhas de ferro, zinco ou outro metal (vide ferro,

zinco ou outro metal correspondente).
Folhas do -arvores para cortume 	
Folhas de lixa (vide lixa) 	
Folhas medicinaes (vide drogas).
Folhas de serra 	
Folhinhas -e folhetos (vide artigo de escriptorio).
Folies de ferreiro 	
Folies diversos 	
FoCrados e • forquilhas (vide grades para lavoura
Forjas porlateis 	
Fórmas para engenhos de assuem.' e fabricas 	
Fôrmas diversas 	
Formicida 	
Foruiigas. cuyabanas e outras 	
FOr11100.:i (vide ferramentas) 	
Fornalhas . o filmas de ferro 	
Forragens estrangeiras . 	
Forragens nacionacs 	
Fosseis 	
Frangos (vide aves) 	
Franjas (vide tapeçarias) 	
Fraques (vide roupas).
Frascos (vide garrafas).
Frasqueira (vide apparelhos). 	 .
Freios para animaes (vide artigos para sellaria.) 	 	 8
Freios: para. locomotivas, carros, vag,fies e outros

vehiculos • 	 	 5
Fressuras (vide miudo de rezes) 	 • 2 - A ou I
Vi- igideiraS (vide apparelhos).
Frigorificos (vide geleiras).
Fronhas (vide roupa 	 ..	 O

8
-7

3
13
6
6
8

8
6
5

o

facas (vide talhenes)'.-
pacas para machirras (ferramenta) (vide machinas),
!faca para papel (vide artigos de escriptorio)...„,
fachina (varas com folhagens) 	

acões 	
Faisões (vide aves) 	

agueiros (vide talheres).
fardamentos civis (vide reunas) 	 - T, o:

Wardamentos militares (vide equipamento) 	
qnarellos de arroz, trigo e outros, de producção na-

cional (vido forragens) 	
Pites de producção estrangeira 	
Warinlia de araruta, aveia, banana, lactea, maizena,
4-	 e outras, em latas ou pacotes, de producção

estrangeira

u-A
8
9

14-13
4

3

6

5

3

8

:Art. 59
8

5

14
14
.8

7

5

	

Feno de frisar, tuyauter, etc. (vide artigos de for 	
13	 ragens) 	

Ferros diversos (vide artigos de ferragens) 	
Fiambre (presunto) (vide carnes preparadas).
Fibia .(vido papelão).
Fibras 	
Fichas para- jogos 	
Figos verdes (vide fructas).
Figos senos (vide doces).
Figuras (vide estatuas). 	
Fillele o filós (vide tecidos).
Fil I ro de barro ou de pedra 	
Filtro de louça, poreellana ou vidro 	
Filtro do metal para usos domesticos 	
Filt vos mocanicos para industria 	

	

Fios de algodão, lã, linho, seda e outros, estran 	
geiros 	

	

5 Fios de algodão, lã, linho, seda e outros, nacionaes 	
Fios de canhamo e juin
Fios do cobre, ferro, etc. (vide arame).
Fisgas 	
Fitas para einematographos (vide cinema logra-
-	 pitos)

8

5

t7

8
G

e,

8

8.
6

Art. 49

4-./(1

3

2

6

8

5

ti
6
5
r;
8

1. á - A

8

8
4-.1

8
4-A

o
g
5

1.4-13

9
(S.



8

3

5
14-A

9
5

G

8

6
2—A Ou .1

6
3

6

14
5
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Classifienção
Proposta_

Frutas artificiaes para enfeites (vide ornatos).
Fructas confeitadas, sêccas, em doces, conserva, etc.

(vide doces).
Fruclas frescas ou verdes ã granel, do paiz	 2-A Ou 4
Fructas frescas ou verdes acondicionadas, do paiz

(a) 	  2-A ou 4
Fructas frescas ou verdes acondi(Honadas, estran-

geiras 	 	 8
Fuba de mandioca, milho, arroz, etc., do paiz (a) 	 	 4
Fubá de mandioca, milho, arroz, etc., de producção

estrangeira 	 	 4
Fulminantes ..vide explosivos) 	 	 6
Fiteiros , 	 	 5
Fumo em corda, tolha ou rolo, estrangeiro 	 	 6
Fumo em corda, folha ou rolo, nacional '
Fumo desfiado ou picado 	
Fundas (vide artigo de pharmacia) 	
Funis (vide apparelhos).
Fustões (vide tecidos).
Fuzis (vide artigo de ferragens) 	  	 8
Fuzos para machinismos e teares 	 	 5

Gachela para tbachina s	  	 5
Gadanhos (vide ancinhos) 	 	 5
Gado (vide animaes) 	 	 I I
Gaiolas vasias 	
Gaiolas com passaros (vide passaros).
Gaitas 	 	 6
Galeno (vide drogas).
Galgos (vide cães).
Galheteiros (vide apparelhosY.
Gallinhas e gallos (vide aves) 	
Gallinholas (vide aves) 	
Galochas (artigo do borracha)  . 	 6
Galões de algodão, 15, seda, etc. (vide tapeçaria) 	 	 6
Galões de ouro ou prata (valores) 	 	 Art. 49
Galvanometros 	 	 8
Gamão (vide jogos)
Gamelas de madeira 	 	 5
Ganchos de metal 	 	 8
Gancos (vide aves) 	
Gangas (vide tecidos).
Garapa de calma (vide guarapa).
Garfo (vide talheres).
Garrafas especiacs para gazoza, siphon, viagens,

etc..	 	
Garrafas Psucriaes, sendo de produção nacional
Garrafas finas (vide apparelhos).
Garrafas e garrafões, ordinarios vasios, novos ou

usados 	
Garras de forro (vide grampos)
Garras de couro 	
Garruehas (vide espingardas) 	
Gatos (vide animaes) 	
Gatos de ferro 	
Gaz-globo (vida naphta) 	
Gaze (vide tecidos,.
Gazolina 	
Gazozas (vide bebidas).
Gelatina 	
GeWas (vide doces).
Geleiras 	 —
Gelo 	
Gelosias (vido venezianas).
Gene iana (vide drogas.
Genebra (vide bebidas'.
Canoros não classificados de importação, 	
Generos não classificados de exportação 	
Gongibirra (vide bebidas).
Gengibre 	
( enullexorios (vida mobilia;•
Geropiga (vide bebidas).
Gesso em obra (vide ornatos).
Gesso em pedra 	
Gesso em pó 	
Gigos vasios (vide caixões).
Ging: , r-ale (vide bebidas).
iinjas (vide fructas).

Giradores para estrada de ferro 	
Girafas (vide anim,aes perigosos)
Girandolas (vid" , foguetes; 	
Giz em bruto (cré) 	

L._ (o) Com 50 0 1 0 de abatimento CLU trem do carga.

Giz para esePeve 	
Globos goographicos ' , vide artigos de livrarias' 	
Globos d . lonea, ..te. (vide apparelhos).
(410tmlos niod¡c.i:acs (vide remedio) 	
4;1N-cernia (vido drogas)
(ilyitcro-phosphat is (vide drogas).
O,dau.-, (vido artigos de desenfio) 	
Goiabada (vido doces).
Goiabas (videfitetas)
Goivas	 ide formões) 	 	 8
Goma lacca (vide artigos de ferragens' 	
Goinmaralora lijuda, eni pú ou em pedra 	 	 8
Gonn»as (vido amido).
Gonzos (vide rxtigos de "ferragens) 	
(ergorões (vide tecidos).
Gorros (vide barretes)
Grad,:s de ferro, madeira, etc 	
Grades pára lavoura 	
Grama (vide forragens)
Grainophone e sim i lares 	
Grampos para cabello (vide artigos de armarinho)
Grampos para cerca 	 	 5
Grampos para 1 rillios (vide trilhos . 	 	 5
Grampos diversos (vida artigos de ferragens) 	 	 8
Granadas 	
Granito (vide pedras).
Grão de bico (vil:', hortaliça).

(-àii..aappVii (l \e'id(v% bfbd€;ak»1).isgo.s de desenho) 	 	 8
Graphilo bruto (vide minerios.".
“raphemet 1'0:1 	 	 7
Gravatas 	
Gravuras (vide estampas).
Graxa estrangeira (vide sebo' 	 	 8
Graxa nacional (vide sebo' 	 	 3
Graxa. para calçado 	
((rola ;vide giz em brito' 	
Grelhasxe ferro para cozinha (vide râf'ligos de ferra-

geris) 	
Gret t i as de ferro para fornalhas de rahleiras e 1-0;.-_: n,e
Grés (vide pedras).
Grinalda (vide corOas'..
ii -troselba (vide bebidas).
Guampas (vide arti gos de soltaria) 	
Guandos (vide hortaliças). -
Guano (vide adubos).
Guaraná (vide drogas).
Guarapa de canna (vide caldo de canoa)
Guarda-chuvas (vide ehap)os de chuva) 	 	 (*)
Guarda-fogo para machina s 	 	 5,
Guarda-roupas . (vide mobilias .
Guarda-louça, (vide mobilias, .
Guardanapos (vide roupa.'	
(Marda-pós (vide roupa) 	 	 6
Guaritas armadas
Guaritas desarmadas 	
Guinchos 	
Guindastes 	
Guitarras (vide instrumento de musica) 	
Guta-percha (vide borracha).
Guizos (vide artigos de sellaria) 	 	 8
Guarda-percha (vide borracha).

II

llarmonicas ou harmoniums (vide instrumento de
musica) 	 	 7

Harpas (vide instrumento de musica 	 	 7
II etires
!torva-doce (vide Ino va' 	 	 G
Hollandas (vide tecidos)
liollandinas (vide bebidas
Ilomoepathias (artigos de (vide reinei ice" 	 	 tl
HM ili, ( :ais.s: em conservas	 nvas (vide cons e rvas alim ,eniti: 

hortaliças em doce (vide doses).
Hortaliças frescas ou verdes (a) 	 	 2-A ou 1

4
I;

flOPtalik:as serras 	
Host ias 	
llycrometros (vide hist amiantos de physica) 	 	 .
Ilydrantes 	  ..,	 .8
Ilydralos O hydrolatos viste drogas).
Itydromeiros t, vide medidores de agua , 	 	 8

liventis (vide ;min-mos perigosos) 	 	 Art. 5:1
Ityposulfilos (\ ide drogas; .

(a) Com ao olo de abatimento ma trem de cargas.

G

8

o
5

4-A

7
8

5



-.I. uatias (vide generos não classificados
1 ageirs de marfim, madeira. massa, papelão, ele. , 	7

Ault-n;ens de ouro ou prata (valores) 	 	 'Art. 49
N.IfNgens do papel (vide estampas)
Ua 	

.
,‘l'h	 6
Mnp.ernraxeis (vide artigos de borracha) 	 	 6
rlItIlDtessés . (vide 'artigos de livraria) 	 	 8
Nbeen2o 	 	 6
f teubadores -	 	 6

di,g5 (vide drogas) 	 	 6
,r flarinnaveis (vide artigos de)

^Te'diente para matar formigas 	 	 4-A
-	 4

5

4 -A

7

7

5

Classificação
Proposta

ftalno
lectore;-. para 'turbinas

nsecticidios (vide drogas)
nsecticidios para matar formigas 	

Sret tos  (vide .animaes;
riStrumental de banda de musica 	

.111á1rumentos de cirurgia .engenharia ,musica, op-
tica e outros de precisão 	

tinstrummutos empregados na lavoura, não classifica-.
Klios (vide 'turbinas diversas)

.Tostrumentos de telegrapho e telephone 	
ndo o ioduretos (vide drogas).
gpeeacuanha. (vide drogas).
grldidas (vide tecidos).
4rrigadores (vide artigos de pharmacia) 	
j$oladores 	
lAqueiros ordinarios (vide artigos de charutaria) ..

rn brutd. 	
La em fio (vide fies).
Là" em tecidos (vide Iv.cidos).
.Laços de tropeiro (vide net igos de sellaria) 	
1,)t-tere (vide artigos de pscriptorio) 	
Ladrilhos de lardosia. barro, cimento, louca, louza,

madeira, marmores estrangeiros 	
adrilhos ditos, ditos, ditos, ditos, nacionaes

Lages do pedra (vido pedra;.
agostas (vide peixe).

Lambrequins de madeira 	
Lambrequins de metal 	
Laminadores. 	
Laminas de metal para fabricação de chapi , os de sol 	
Lampadas electricas
.Lampadas, lamparinas. lampeões e lanternas, com

acm vidro (vida,	 ou

5
12

5
6
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1

laboticabas "(vide fruetas)'.
''..;:,tca (vide. fructas.
Ocarés (vide animaes perigosos' . 	Art. 59
Zacarés para estradas de ferro (vide trilhos 	 	 5
._1factis vasios (vide balaios

qetis mortos (vide caça) 	  2-A ou 4
,gactis vivos (vide aves) 	 	 9
ua Ti g a fl a 3 (vide iernbarezn-de.
lalana ;vide (rogas).
igAnellas (vide portas .
Jedineiras (vide monitins;,
:Urras e jarros (vá:e apparelhos)':
taspe. ;,vide marmores' .
Jaulas vasias (vide caixões).

,ffoalheria (artigo de ) (valore s ) 	 • .., Mt.9
e' •4).s d.-3: dominó, gamão, xadrez,Ie,C,...--..- 	 •	 7

:Obras (valores).	 _-_----: 	 .	 Artt.. 49
,.‘01,7,:os (vide cangas 	 	 5
:Yb:mentos 	 	 11

N
ulco em bruto, cio paiz 	 --,	 14
nco da Incha (vide comia) 	 7	 6

Vlita em bruto, em fibras e em fios 	 _	 5
Juta em tecido (vide tecidos) 	r-

'.E.n_i_nit.e. (vide adubos).
'aleidoscopios 	 	 7
z'g!olin (vide minaria).
erozene 	 	 6

, iosques armados (vido 2.uaritas) 	 	 8
'niosques desarmados (vide guaritas) 	 ,	 5

irsch (vide bebidas:.
2odak (vide machinas pliolographicas) 	 	 rir

,IÇresolina (creolini-r . (vide drogiS:;.
li.ihitel (vide bebidas);

C1ieaG

Lana ;) pePfurne .S (vide artigos 'de carnaval)' 	
Lançadeiras para machinas de costura 	 r •Lançadeira para teares 	
Lanea s (vide armas brancas) 	
Lanças para carros
Lancetas (vide aparelhos de cirurgia) 	 	 7.
Lanchas (vide embarcações).
Lanternas magicas 	 	 7
Lanternas de papel 	 .• .• •. 	 	 6
Lapide, para lumulo c: 	 6
Lapi-, vide artigos de éseriptorio) 	 	 8
Laranja , (vido fruirias ., .
Laranjinha (vide bebidas: .;
Lasanha ;vido massas .
Last! e para ai erro 	

Latão em barra ou chapa	 	 8
Latão velho de sucata 	 	 8
Laia: va,ias novas (vide apparelhos).
Latas em retorno 	
Lav	 	 	 6abo'
Lavalorms ( . vide mcliii ia.
Lei ires (vide animae s) 	 9
Legumes em conservas (vido conservas).
Legumes frescos ou verdes 	  2 -A ou 4
Legumes secco s 	 	 4,.•. 	
1 ei le ondensado çvále consorvas',..

4Le i e fresco 	 	  2-A ou
Leitrie , :vide animaes).
Leitos vide camas; .
Lem	 5e-: 	
Len0e, vide roupa. 	 	 6
Lenço ,: I\ ide roupa • 	 	 G
Lenir]
Lentejoulas (vide canotilhos)
Lent 	 ...

(vide legumes).
Leões (vide animaes perigosos"	  	Art. 59
Leque , 	 	 6
Leiria , vide aletria .
Licoreiros (vide arbparelho,s.,
Licores vidt., bebida s .
Liga , (. ide artigos de armarinho' 	 	 8
Lignite vide carvão, .

tecidos .
Liinallin de ferro ou oulro inclui não precioso 	 	 1
Limas	 fructas: .
Lima, :ferramenta , (vide artigos de fu i-vagens) 	 	 8
Limatrw s (vide arligï) de ferragens) 	 	 8
Limr.es ;vide frueLe,'.
Limonadas (vide indinlas.
Lingua-= em conser\ a, em laias (vide conservas)...
Linguas fr 	  `)-Auuescas
Lingoas s eecas ou salgadas, não acondicionadas elo

laias 	 	 4
Lingnicas em laias (N ide conservasj.
Liusii lis não acondieionadas em latas 	
Linha para costura (vide artigos de armarinho' 	 	 8
Linliiica riu oleo (vid e azeites.

SPIlleille ',vide artigos de pharmacia'	 6
Linho lnulo ou em fibras
Linho eln lios (vide fios	

5

Linimentos 	
Linotelon (vido 4, , leadi" 	 	 8
Liquidos (vide bebidas, .
Liteira, 	
Li ro,	 vide artigos de livraria: . 	 	 8
Lixa	 rolha de 	
lixi vii 	 (vido drogas , .

vide adubos,..
Locon-ed i vos armadas e rebocadas	  	 17
1,0comot ivas armadas e carregadas sobre vagões 	 ,
Locomotivas, locomoveis desarmados e perlences 	 ,
Lombilho (vide artigos de sedaria'. 	
Lomb. I 11 . POI'VO fresco e outros (vide carne.,
Lona vide oleado:4) 	
Loros	 ide artigos de sellaria) 	 	 8
Louca . 1vide apparelhos, .
Lenzas (pedras para escrever' 	 	 8
Louzas para sepulturas	  	G
Lubrii icadores aulemalirce;
Lubrificantes (vide azeites,
Luneta, 4 . 0111111tIllS	 ido` (W1.110S,
1.11110i as pára observatorio 	

Lwdres (vide candelabros:
.1 Luvas 	
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,Classificawn
grPáSiat •

d,3 ferro 	
'Luvas de mil to moi ai 	
Licopodio (vide ons
Linotypos (vide machina de imprimir) .. ..
Lyrás . (vide candelabros).

Ai

Macaco '', - (vide animaes',
le,cilcos de lit rro (apparelhos de elevação)
irtl&eadam (vide pedra faltada) 	
if:ii.i.ssai l l ,: its (vidu artigos de ferragens'	

• 111,4oarrr:b; (vide massas).
'IqUçts 	 •	 5. Naçcs	 vi,111,,, fruelas).

:,..nAlacella e s imilares para enchimentos 	 	 .3
-iMacella cin flor para !Alarmada (vide drogas). -
fiacolos de ferro ou madeira 	

• Wachado , e machadinhas(vide arti gos de ferragens);
:4\lachinas do arrolhar e engarrafar 	
iMachinas autographicas, lithographicas e typogra-;

',bicas 	 •	 8
•laehinas de beneficiar arroz, café e milho 	 	 '4-A
Naeltina z de calcular 	 ;	 7
d'Ilc,chinas para choques electricos 	 	 7
maainas para chocar ovos (vide chocadeira) 	 	 6
Alachinas para cortar capim 	 	 A-A
Alaohinas para cortar papel ou cartão 	 	 8
Alachinns de costura 	 .	 6
:1\1binas do descaroçar algodão, etc. (vide descaro-: 	 .t

('adores 1 	
4Marhinas do engommar 	 	 5
'ilMachinas de eseRver 	 	 7
tlaChinas de fahriCar telhas, tijolo s	 	 5
Machinas de fazer farinha 	 	 :4-A

(i .ehinas ferramentas ou nieis para omeinas 	 	 5

	

,êbinas p;Il'a gabinetes de ~uiva e PhYskat • • 	 	 7
tAlachina,, de imprimir 	 	 8

jacilinas vara inalar formigas 	 	 A-A
Wohinas para lavar roupa 	 	 5

lárachinas pholograPhicas 	 	 7
ZAlachina ,. para tecer (teares)	  	 '	 5
(Machina s diversas, não denominadas ( g ) 	 	 5 é G
Nanicos mortos (vide caç  ) 	   2-A ou 4
Alacucos vivos (vide aves) 	 	 Õ
ilNia&ica aplainada e apparelhada para conslrucção. 	 13
+Madeira roliça em bruto, em casca e em tiros 	 	 1 i
Madeira falqueijada, ia N rada ou serrada 	 	 12
Aladeira em obra de esquadria (vitle podas N •
Madeira em poças avulsas para fabricação de cai-
;	 xões (vido aduelas) 	 	 12
Aladoira roliça para andaimes o (til r O ,: fitp:	  	 11
Aladvira para tinturaria (vide cascas veEicate ,, ; , 	 	 14-A
Ai:Agnosia fluida (vide emulsões). 	 .....
, lognosia em pó (vide drogas).
•dagro..rsia preparada com asbestos para isolar cal-

deiras 	 	 8
Jnfagnol es (vide bruto) 	 	 G
ti, laizena :vide farinhas'.
plalaracheia (vide mica) 	 	 5
tlalas de viajem vasias 	 	 G
Alalhos do ferro 	 	 5
Oalins de páo 	 	 or

bife 	 	 • '4
lalvasia (vide bebidas).
lamadeiras (vide artigos de pharmacia).....„ 	 :	 G
famão (. vide fruclas).

(Mamona 'doo) (vide azeites).
lamina em caroços e bagas  . ..., . 	 	 14
Janne.; 	  _____	 • 	 	 5

L
para britadores

ndioca (a), , 	 .

	

.,-.„-•.........••:.-, ... . . ,	 2-A OU /1
landibula s .	 	  .. 	 	5

Wanoquins 	 J. 	 J 	 	 a
Afangancz 	 	 14
lAlangarit, , 	 .,
Mangas ,' vide f rue! a) .	 .
Mangas do vidro (vide chaminés de).
Mangue (vide folha ou casca para cortume 	 „•,	 11-A
(Mangueiras de borracha (vide borracha em obra),., 	 G

,Manguoiras de couro e lona (vide correias).
INIanit;olsa (vide borracha bruta) 	 • 	 .:.-_, •• •	 3
Manilhas n cide• canos 'de liarrb): • 	 14
Alanna -vidé drogas" — • •

1151anoímetros . . 	 • •_e, • : 	 • ... r_rt	 • 
	 O

(n) Ciii zo.o lo, Jç Dttatiweato rtn trent .tle carga.
(g) A té 200 lálos, para despachos, pela tabella G, e mais de 200 ki103 Pela

1.011:
-*

5
8

8

9
5

1 4

8

Mantas (vide cobertores' -	
Manteiga fresca nacional 	
Manteiga Salgada nacional 	 •	 •	 'cã•
Manteiga salgada estrangeira ......
Manteigueiras (vide apparelhos).
Manteletes e mantilhas (vide roupas'	
Mantimentos (vide generos não classificados) ..
Manuscriplos 	
Mappas 	 -7;x's

Maracujás (vide fructas).
Marcas de ferro, madeira o osso
Mariscos (vide peixe).
Marmelada (vide doces).
Marmelo s (vide fructas).
Marmita (vide apparelhos).
Marmore bruto ou serrado, não polido. .....
Marmore em ladrilho (vido ladrilhos).
Alarmore em objectos de arte
ãlarmore em po. 	
Marmore polido em laminas e pedras .. . , .
Marmotas 	 .	 .. .. . .
Marquezas (vide camas).
Marras, marretas e marrões
Marrecos (vide aves)	 1
Marroquim 	 • 	
Martelete a electricidade ou a vapor (vide. machinas.

e ferramentas) 	
Martellos diversos 	
Mascaras (vide artigos para carnaval)
Massas alimenticias estrangeiras
Massas alimenticias nacionaes
Massas de madeira, vidro em bruto para fins iãr,

dustriaMs• 	
Massas de tomates (vide conservas).
Massas de vidraceiros (vide tintas preparadas)
Masseiras 	 • 	

ãlastique (vide resinas).
Mastros (vide madeira).
Material de circo de maninhos (menos bagagenS)]
Matõrial de theatro (bastidores, senados, tete.,

rios  ba gagens) 	 _
Materias corantes (vide drogas). 	

• _	 —

laterias explosivas, inflammaveis	 corrosivas..,,
Mata-borrão (vicie lde Iigos de escriptorio)
Malte (vide herva) 	
Mau,suleos (vide tumulos)
Mechas ou torcidas 	
Medalhas cio cobre ou outro metal não prateado...,
Medalhas de ouro ou prata e metal prateado (vNt,.

lues) 	
Medicamentos uno classificados (vide remedios).:_::
Medidas diversas
Medidores de agua, gaz e electricidade..„.......-,...77.
Meias
Moi de abelhas 	
Mel de casca para	 .... ..
Mel de -fumo 	
Melaço 	 •	 .. 	

Melaço produzido no Estado em sua primeira sabida
quando despachado pelos proprios fabricantes

Melado 	
Melancias (vide fruc(as). .

	 • . . . ... •

Alellins-food (vide farinhas)	 .. .
Melões (vide fructas)
Aliercurio (vide drogas)'.
Mecinfis (vide tecidos)._
Meias (vide mobilias).
Aletaes diversos para
Metaes preciosos (valores), 	 •	 :
Metaes velhos, menos aço, ferro e
Motins (vide tecidos)
Mei ralliadora's
Metralhas 	 •.. ... . L1,	 .n .%;
Metrometros (vide artigos de 	 . ..
ãlialhar (vide cordas).
Mica em folhas (malacacheta) 	

icroscopios ....................
Milho em espigas (vide restolho).
Milito serro em grão (com .50 Z de abatimento eni.

trem de cargq,:,
Milito triturado. (vide farello)
Milho verde 	
Minerios communs - pulverizados

em lindo 	
Minerios preciosos (valores) 	
Minio (vide tintas)...
ã b ra,s	. 	 el.. e>)

........	 1(10. 11 11	 )UL.'

2?'S, PUA
ou granulados

	_ou

o
\
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13
Art. 49•

7

G
a

Art, 59
Art. 49

•

14-A
,7

5

G
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• Missangas (vide -artigos de armarinho) 	 --- --a
Miudezas alimenticias (Vide generos nao classifi-

cados)..
. /51 ima eas do armarinho (vide artigos de)' 	
aliudo de rezes 	

• Mobiliais communs de ferro, junco ou vime 	
alobilias cammuns, envernizada ou enceradas, de

couro ou madeira,. com peças • envidraçadas
• ou não-
Mobilias de luxo, com ou sem dourados, vidros, as-.

'., .	 pellios . ou estufadas  . •
Mobilias ordinarias de cipó e -outras com peças en-

vidraçadas ou não, : sem estarem envernizadas
• ou enceradas 	 -. 	

Mochilas 	 _
• Mochos (vide mobilias).

Mocotós frescos 	 , aaaaal-a--aa..• ;a-a 2-A ou 4
Modelos (vide _fôrmas diversas) 	 • 	 -8
Moeda papel (valores) 	 •
Moeda de metal (valores) 	

• Moegas ... . . , .. ,..-aa...-....• •... • ea..._.•
•aio-elidas 	 1 '''	 - -- -	 -
*..arogangos (abóboras) (vide -aboboras). 	 - - --
Moinhos grandes para industria -ou lavoura 	

; .411oinlios pequenos paralcafé e outros generos -(Vicie
• artigos de • ferragein) 	

-•afoirões de ferro 	 i .

	

: '-:_•	 . _	 -a
:11Toirões de madeira (vide madeira) .,

• 'Moitae s• •	 —	 -r-Ire--i:r*—rlit

- . ,Molas de aço ou -ferro para vehiculos 	 .. . _ .:--

- Alotas de aço ou ferro para- fins diversos .... . . „a.a.,
•Moldes '  ....... a .._•,....,,,..,_. a
Molduras (vide artigos de tapeçaria) . . • ... • ... . • . „,,a. a

-Molhos (Vide especiarias) 	
". Monjolos 	 	 „a. .... .....•Ji aa.a
-:Morangas •(vide rnogarig.'os) a " '
: Morangos (vide- fructaa).	 -	 •-
•Mordaças -(vide artigos de selaria) .. ... , . - ... : . ,,,_,-...a.,,
' • Mordente (vide tintas)L
-Moringues' de' barro eStrangeiras...-....-...3-_--a.„.,

' , Moringues -da barro nacionaes..i.e.j.....,..._,.,,,_.- . -...,
.•.•orins (vide . tecidos)t: - - •
.1\lortadella-- .(vide conservas) a	 •
'Morteiros (vide foguetes) .._.„._aaaa..'.....-..--...sa.aa-ra

•)•1\liis (pedra 'para moinho) ..,a_  - • •	 • JI41

. Mosa ico. (vide- ladrilhos).
t'llinstos (vide bebidas).	 -	 -
Mosquiteiros - (vide cortinados) • •••_- .... • . a.a.s.a•-•-•

,' Mostarda. enrgrão (vide drogas).
".:Mostarda preparada (vide especiarias)..-.--.....-...

	

...	 . 
'alotocyclos, bicyclos •ou,- tryciclos  '
..',1\1oiores	 •	 • • • • - -	 •••• - -	 ,	 .. .. . 	 7.- :

i àaluares (vide animaes) .... aa.....a.a•••• .. . . . ..... -amai, ••
Mudas de plantas  -- -a-- ' 	 - - -	 -a-	 .

; Muletas (vide apparelhos orthopedicos) .°.,'...,:.:..•::::.,
. Munição para caça elbellica.,, . • .. • . -. •• . ..,-.A._..a.....aa,
• .Musgo (vide -p lanta)',P • ' •• •	 ' ' „ ' ' •	

........•
.1\bisica (impressos). 	

'	 •	 • .Mussellinas- :(vide tecidos),• ••-•------ 
,	 . ••.,-,	 ...

• Nabos (vida'bortaliças) . . •

''Naplita	 -	  a 	  ., • a_aa.• • . III:

,1\lankin (vide artigo de desenho) 	 . •`V-'
Naphtalina (vide -drogas)..;
Naptitol (vide drogas). .
Narcoticos (vide drogas) .:
Nata 	 ..: 2-A ou 4
Navalhas (vide artigo de cutellaria) 	 	 1	 8
Navalhas de machinas, ferramentas 	 , 5.	 ..._.
Nickel em bruto 	 	 '	 8
1\1 icke 1 ema moeda (valores) 	 •	 _ . • rArt. 49
Nickel em obra (vide apparelho).	 -, ia-

•'Nitrato (vide • drógás)".'	 .
Nitrato de sodio e de .potassio (salitres do Chile o
a	 de Bengala) (vide adubos).

'Nitro (vide drogas).
Nitro-glyceriria vide • dYnamite) 	 _ ,	 e
'Niveis para engenheiros . (vide instrumentos de. én-

'	 ganharia)	 • -	 . 	 	 7
-Níveis -para' artes e ,officias ,(vide artigo . de. fer-
',	 ragens)' 	 	 a
Novilhas ... 	  ... .!...f. !À)	 11
Nós moscada (vida-.especiarias) 	 	 . b• '"

- .45ses .(vide.amendoas), ..

o
,CIeasifieeeíto.

Propost4
Objectos de (vide artigo' à de):
Obras de arte 	
Obreias ( •yide artigos de escriptorio)
Obuses 	
Ocra ou qca (tinta em pó) (vide tintas).
(fere cai oca-de Paria em quantidade maior de cinco

toneladas 	
Oaulos com aros de ouro ou prata (valores) 	
Oculos diversos 	
Oenernetros 	
Oleados 	
Oleo de -icino estrangeiro 	 •

Oleo de ricino nacional 	
Oleographias (vide estampas).
Oleos (vide azeites).
Onças (vide. anirnaes perigosos) 	
Opalas (valores) 	 . •
OPas . (vide. roupas) 	
Oniatos e. opio (vide drogas) .
Oratorios (vide mobilias).
Orchatas (vide bebidas) •
Orchideas (vide plantas) 	

• Orgão (vide pianos) 	
• Origones (vide doces).	 .•
•Ornameatos 'de -barro, cimento, gesso, madeira, pa-

• palão ou pedra artificial para construcção......
Ornameutos • de 'bronze, ferro e 'outros metaes•para

construcção 	  	 ... . • •	 •.
Ornamentos 'para igreja (vide artigo de -armador) .
Ornamentos: de marmore 	
Ornatos (vide ornamentos)
Ossos em bruto 'para lavoura (vide adubos),
.Ostras (vido peixes). 	 • -
.Ouro em barra ou em pó (valores)  • --
Oaro amoedado (valores' 	 - -
Ouvidos para armas de fogo 	
Ovas (vida peixe).
Ovos 	

'Oxido de chumbo -(zarcão) , (vide tintas
'Oxides diversos	 drogas)...

• •

Pamonha	 ..,	 ....•.	 •	
Pamphletos (vide impressos) 	
Pandeiros •• 	

	

Panellas ordinarias de ferro .fundido 	

	

Panellas diversas (vide appare/hos) 	
Pannos (vide tecidos).
Pantographos (vide instrumentos de engenharia)..
Pantometros (vide instrumentos de engenharia) • •
Pão (a) 	  -2-A ou
Papagaios -(vide aves)  •
Papel carbono (vide artigo de escriptoria) 	
Papel para cigarros <vide artigos de charutaria)
Papel de desenho -e para escrever (vide artigo de

	

escriptorio) 	  •r;• ••G. •

a) Com 50 0/0 de abatinienito em trem de carga.

,classificaçã,

,Provosta

8

8
2-A ou 4

. .8

5
6

Art. 49
.--;	 Art. 49

5

4-A

. 5

ti

6
6
5

3

. 6
3

6.
• • 5

-	 11
1-1 -A

4Art. 40
'	 Art. 49

G

	  2-A ou 4

Pacas mortas (vide caça) 	
6 Pacas vivas (vide animes) .. 	

Padiolas	 •	
6 Paina de flecha (vide marcella) 	
6 Paina de seda (vide. artigo de tapeçaria) 	

Painço 	
Paios (vide carnes preparadas).	 -..•
Paletots (vide roupas) 	
'Falha do Chile. e semelhantes :estrangeiras

6 Palha de arrOza coqueiro,- junco, milho, trigo e ou-
tras nacionaes em fachos ou fardos  • •

8 -Palhas nacionaes, preparadas para chapo s e-tecidos •
Palhas estrangeiras preparadas para chapasos e -te-

cidos	 ............... a. •-• .. ......
Palhas preparadas -para • cigarros •(vide -artigo de

de charutaria-a-a-, 	
Palhinha (vide palhas).	 .
Palhões (capas, ale palha para garrafas) 	

a Paliteiros diversos (vide apparelhos) .
Palitairos de ouro ou prata •(valores) 	
Palitos diversos 	 te •

Palias 	 	 „, • ..... . 	
Palmas (vide coroas). ..... - -
Palmitos •,...•• • 4 • • •

2-A ou

5
3
6
8

G

14-A
3

6

13

,Art. 49
8
6

• 2-A ou 4

• -:7

7

4

8
6



Papel para embrulho e impressão 	
Ptipc_d para • embrulho e impressão de fabricação do

'• Estado: • ; - •
Papel hygienieo •	 • •	 •
'Papel impernicavtA (vide artigo de eseriptorio) 	 •
Papel d lixa 	
Papel moeda (valores) 	 ••
Papel rnatta-borrão (vide artigo de eseriptorio) 	
Papel pintado para forro 	
Papel de seda 	
Papel sensibiliq.ado para photographia (vide artigo

de photographias)
Papel velho e inutilizado para fabrica de papel...
Papelão comprimido impermeavel para construcção 	
Papelão em folhas 	
Papelão inutilizado para fabricação de papel 	
•Para-choques para locomotivas e vehiculos 	
Parafina (vide era).
Parafusos • de ferro  - -
Parafu ses de outros moines 	
Parafusos, trilhos e dormentes .metallicOs (vide

sr.eessorios de trilhos) 	
Parallalipipedos de madeira ou pedra 	
Paramentos ecclesiaaticos (vide artigo de armador) 	
Para-raios' 	
Parasitas (plantas)
Pás de aço ou de ferro 	
Passadores .vide arti go • de ferragens) 	
Passaros embalsamados ou empalhados 	
Passares vivos •	 •	 • •
Passas 41a qualquer fruela (vide doce).
Pastas para eseriptorio (vide artigo de escriplorio).
Pas tas de perfumarias (vide artigo de perfumaria).
'Pasta para limpar metaea (vide artigo de ferra-

gens) 	
Pasta de macieira ou de bagaço para fabrico de papel.

" Pasteis (vide empadas).
Pastilhas diveraas 	 - - -
Pastilhas para matar formigas 	
Patins. 	
Patos ;vide aves) 	
Patronas 	
Nos para tinturaria (vide cascas) 	
Pavio  •
Pavõe...s (vide oves) 	
Peanhas (vide .mobilia).
Peça de artilhari 	
Peças avulsas • de madeira . (vide madeira)
poregos (a ale frutas).
Pedarneiras. 	
Pedras açorianas e outras de 'filtrar 	
Pedras de afiar, amoitar e de esmeril 	
Pedras de alvenaria bruta para construcção 	
Pedra apparelhada e lavrada 	
Pedra britada 	
Pedra para fabricação de cal
Pedra hume (vide drogas).
Pedra ;Mas (vide drogas).

, Pedras lythographicas	
Pedra lousa para escrever 	 G.h4e.

Pedra para moinho (mós) 	
Pedras plasticas artificiaes (vide ladrilhes),
Pedras pomes 	
Pedi-as precioaas (valores) 	 . ....
'Pedras am parallelipipedos 	
Pedregulho (vide cascalho) 	
Peitoraes• de couro (vide artigo de adiaria) 	
peixe de conserva em latas (vide conservas).
Peixe fresco (te;	
•Peixe sexo,. salgado-ou em salmoura 	
Pellegos (vide artigo dg sellaria) 	
FeItos (vide ('ouro:).

'.Pelles para aga'salho 	
Pellieas
Peitos de animaes
Pellueia (vide tecido).

•Peneiras de cabano ou seda 	
•Peneiras inetallieas, (vide arame) 	
peneiras de palha e. taquara 	 --
Panas de, aves	

, Pennas metallicas para escrever (vide artigos de es-
criplorio). 	

Peutea (vide artigo •de cabelleireiro) •
Pentes para animaps 	
Pepinos (Vide borrall0),,
kepsina . (vide drarfa 1	 • -	 •

—
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1Çlassifica cá' o
P.roposta

é

o

7
13
8
8

13
'‘?

5

5
14

6

'14-A
5
8
7
o

6

13

4-A
6

o

3
8

14
12
11
11

8
5

'Art. 49
11
11

8

2-A ou 4
• 4

8

o
o
6

-

8
,

. qmpiiicznati
.	 .	

• ', I'-r.PP11814..1. .
_

Paras (vide, 51 , 11.14(10 _
Pereales (vide tecido. .
Perdizes (vide aves' , 	 .. .•7 •

'Perfumarias (vide -artigo de perfuoiaria2. 	
Periquitos . (vide aves) 	 k‘U,Permanganatos (vide drogas) ..I 1

Pelais (vide aves) 	

Perneiras (vide polainas'	
Perolas (valoras) 	

,

Percianas (vide venezianas).	
. 	

„,.......-0

..

,	

..'..

f4rti. 42
r;

.• •  

O.
Pesos divecsos 	 i. •„: ** , ... :..,	 8
Petrechos para caça, bellicos e explosivos-- 	 	 6
Petroleo (vide kerozene) 	 	 it
Posa liquidos	 	 , 	
Pharóes (vide tampadas).	

!"n:_re •....•.)..	 R,1 

Phonographo. 	 . 	 —	 (7',
Phosphatina (vide farinha de aveia e , outras)„, .
Phosphato e fihosphilos (vide drogas).	 , •

etPhosphatos para adubos (vide adubos),.	 . S . .	 '
Phosphoro. 	 . t.• ' ''shl	 '4Photographia (vide estampas).
Photographias (vide artigos de O. Para)'„.-.-7: . .. ... :.:	 ...ai
Pianos e pianolas 	 . 	 	 a

Piassava em bruto (vide palhas) • 	 ''

Pias de marmore 	 W o“lb e.. .G.11.

Piassava em obra (vide vassouras)'..~
Picaretas e picões 	
Picoá 	 	 	 -J:
Pilhas electricas	 ____ 
Pitõrs' de ferro, madeira, pedra ou outro metal..a.,..
Pilões para 'Alarmada (vide almofarizes).
Piadas (vide renutdin) 	 • . .	 	 „-
Piment' 8 (vide hortaliças).
Pimenta da Judia (vide especiarias),..„. .........,„,,,,:i'
Pimentões (vide hortaliças).
Pinças (vide artigo de cutelaria)
Pino-eis 	
Pince-nez (vide ()oitos).
Pinhas (fructa de conde) (vide fructas)....,...--:
Pinhões	 _	 ..1.	 .	 ..11.4.e.
Pinos para rodas (vide cubos) 	 1._.....,
Piões (vide brinquedos) 	
Pios (vide apitos) 	 ii_.•_a. • • ,•.• ..j.,...aj,
Pipas vasias (vide barricas). ,.
Pistolas (armas de fogo) 	 ---i .. . ....
Pistolas e pistolões (vide foguetes) .. . ._., .... ... .--.-••..
Pistões de marhinas
Pistões (vide instrumentos de musica) ,...,..,_ .....
Pita (vide fibras) 	 -.- .•...
Pitangas (vide fructas).	

., 

Piteiras (vide artigo de charutaria) .,.s.....)- 	
Pixe 	
Placas de crystal 	 •.. -..e.,..:,,,,,,.... • ..;
Placas de metal 	 •	 a•:.• ....	
Placas de vidro commum (vide vidros),
Plainas grandes (vide machinas uteis) 	  :I IL• •„..,
Plainas de mão 	 --
Plantadores (semeadores) ...... . ..,.. .. 	 . ... ..........:•a:
Plantas medicinaes 	 ,,,sa. G • _• :11:4I:

Platina (valores). 	 ---v  .	 À') !,rAii. '4
Plombagina (vide graphite) 	 :  _„.• • •:• •.• •••• • 7;.',	 -- ---

.	 ,	 .
Plumas (vide artigo de chapelaria) 	 -	 .	 • —.-.'
Pluviometros (vide instrumentos de physiea) 	
Pneumaticos para automoveis e outros 	
Pó de café (vide café em pó) 	
Pó medicinal não classificado 	
Pó de pedra 	
Pó de sapatos (vide tintas),
Poaia (vide drogas).
Podões ou podadeiras 	 -. 	
Polainas •-• 	  -.• - ,• 	 - - -	 -1, •
Polés (vide artigos de ferragens), ... .. ....„„--:••••.4.,

Ir	 JA..1.-A.kIA....

	

.	 ../(

--sé"

Plantas vivas (mudas)
Plaqué (valores 	 	 l'AM. 49.

Polias para machinas
Poltronas (vide mobilias).
Polvarinhos • 	 cerf-3-ac&t,±11;4.
Polvilho (vide amido),
Polvora 	
Pomada para calçado 	 	 —	
Pomada para lim par•metaes (vide artigo de ferr4

gens)	 	 •	 •	 ....	 ...
Pombos(-vide 'aves) . 	 ..... ..... .. 
Peliça° (vide -ferramentas) 	
Ponches (vide. chatas)... 	
Pontas. de Variz (vide pregos)•:
1 n-,11 i vos (vide ferramentas) 	



Classiticaã)
Proposta

4 A
8
5

ObusWcaçào
Pro.posa

5

14

Raladores de mandioc 	
Raladores diversos. (vide . artigo de ferragens)..,...
Ralos do ferro para esgoto 	 .
numas de ali,. im, mandioca e outros. .. 	
Rami (vide. fibras) 	 .	 .
Ramos e ramalhetes de flores . (vide flores).
Rapadura 	  • • 	
'Rape' 	

5 Raspadeira diversas 	
Raspas de chifres para adubos (vide adubos).

4-A Raspas de 'couro (vide aparas) 	
5 Rasi, is de pontas de veado 	

Ilaspilhas Verranientas),	
:Rastolhos de milho (vide restolhos).
Ratoeiras (vide artigo de ferragens) 	

11 Realejos (vide artigos de musica) 	
ilebenques . (vide artigo de selaria) 	
Rebitadeiras (vide machivas fçrrarnen,,ta5 	
Rebites de ferro 	
itchite.s de outros metaes 	
Rebolos de pedra 	
Redeas (vide artigo de sellaria) 	
Redes metallicas (vide arame).

- 8 tt.edes diversas, estrangeiras 	
Redes diversas, nacionaes. 	

G• Redomas do vidro	 . 	 .
•5 Reflectores (vide abat-jotirs)..
'8 Refrescos, (vide bebidas).-
5 Regadores 	
8 Registros para encanamentos de agua e gaz 	

'4 A lteguas 	
8 Relhos (vide chicotes) 	

4 A Relogios de algibeira de metal ordinario 	
5 Rclogios de algibeira de ouro ou prata (valores) 	

Relogios de paredes, torres, etc. 	
, 8 Itelogios tuAidores para agua, etc. (vide medidores).

Relojoaria (vide artigo de relojoeiro) .........., 	
Remedios 	

6	 Remos 	 ••••••••••.••••

8 Rendas 	
Repolhos (vide hortaliça).
Reposteiros (vide artigos de tapeçaria) 	

8 Reps. (vide tecidos).
6 Requeijão fresco 	

art. ./..e Requeijão secca ou curado (vide . queijos),,
5 Requintas. (vide instrumentos, de musica) 	

4-A Reservatorios de ferro, Madeira ou zinco
Residuos de corturnes.o.ii de fabricas (vide aparas) 	

7 Residuos de petroleo (vide creosoto impuro) 	
6 Resíduos diversos não , classificados (vide borras) 	 •
6 Resinas (vide drogas) ..

14 A Restolhos de milho e oútros . (Vide forragens)
Retortas (vide apparelhos).

8 Retratos (vide quadros).
5 Retróz (vide .artigo de arnbarinho), 	

Revólveres (vide armas de fogo) 	
6 Rezes (vide &Mames) 	

Rbuybarbo (vide drogas).
Rhum (Vide bebidas). 	 •
Ricino (vide oleo de).

7 Rins (vide miudos de rezes), 	  2-A ou 4
Ripas (vide madeira).

14 Riscados (vide tecidos).	 ,
Rodas de aço ou ferro para vehiculos, so l tas ou

'ilimitadas nos eixos
8 Rodas motoras (vide . turbinas) 	
g Rodas e rodeiros para material de Estrada de Ferro	 '

Rodizios 	
Rodo 	
Rojões (vide foguetes). 	

8 Roldanas (vide artigo de ferragens 	
Roletas 	
Rolhas diversas estrangeiras 	
Rolhas diversas nacionaes : 	
Romana (vide • fruetas). •
Rosalgar (vide drogas) .., 	
Rosaria 	  
Roscas (vide biscoutos).
Roseiras (vide plantas) 	 	 14-A'
Rotin (vide palhas). •
Rotulos 	 	 .111

Roupas impermeaveis ou não 	
Roxo-rei (vide tintas).
Roxo-terra' •(vide' 'Untas)
Ruberoidd (vide' papelãO comprinildoY 	 - •
nublai ,(valores) , -- .. _ ... . . .. ..... . . . 9 , 1:11.1•	 • •:•_9.• • 9.1

5 -

3
6
8

13
G

a
7
8
5

14

Art. 49 8-'
a

G •
3

8'8 .
8
8

'	 7
Art. 49

7
5'
7
6
5
6

G

2-A ou=4

7
8

13
14
5

`r?

8
5
G
8
7

3

7
7
8
3
5

14 A
4

-8
Art. 49
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Pontes metallicas e pertences 	
Porcelana (vide apparellios)..
Porcas .,(v.ide. parafusos.)	 :7 .
Porcos (vide. animaes)
Pórphiro.(vide, marmore),.... 	
Portas, janelas, ombreiras, venezianas, peitoris, de

madeira ou ferro, com vidro 	
.Ditas, ditas, ditas, ditas sem.vidro 	
Portões e porteiras de 'ferro ou madeira 	
Pós insecticidas (vide dro gas) •
Pós insecticidas (para matar formigas)
Postes de ferro 	
Postes de madeira (vide madeira).
Potassa (vide drogas) ..
Potes de barro e louça (vide apparelhos)...
Potros (vide animes) -	 -
Poudrette (esterco humano pulverulento (vide adu-
',	 hos).

Pozzolana 	
Pranchas e pranchões (vide madeira).
Prata em barra, moeda ou obra (valores)
Prateleiras .(vide mobilias), -
Pratos (vide apparelhos).
Pratos para-balanças (vide balanças) 	
Pratos cio papelão para confeitaria (vide artigo do

confeitaria) 	
Pregos de ferro 	
Pregos de outros metaes 	
Pregos para trilhos (vide accessorios para trilhos 	 -

. Prelos	 	
Prensas para enfardar, empregadas na lavoura..- 	 :
Prensas para escriptorio (vide artigo escriptorio)
Prensas para mandioca 	
Prensas para officinNs 	
Preparados pharmaceuticos (vide drogas).
Presilhas para papel (vide • artigo .escriptorio) 	 ,
Presuntos (vide.carnes Preparadas).
Productos chimicos e preparações pharmacenticas

não classificadas. •
Prumos (vide artigos de ferragens) 	
Prussiatos (vide drogas).
Psyches (vide mobilias) à

Puas 	
Pudrolyto 	
Pulseiras (valores).-	 J.o
Pulsometros (bombas) 	
Pulverisadores•para agricultura ou .desinfecções 	
Pulverizadores para toillete (vide artigo de çabelle-

reiro)
Punhaes
Punhos para camisas 	
Purungos (cabaças), 	
Puxadores de . metal ,ou madeira (vide artigo , do

ferragem) . 	
Puxavantes para machinas 	
Pytolinhitos • (y.ide drogas).
Pyroxilina . ou pyroxilo (algodão ,polvora) ... , . 	

Q
Quadros com, paisagens, retratos e outros 3 aguarei-

la, oleo ou pastel com ou sem vidro
Quartolas (vide barricas).
Quartzo 	
Quassia (vide drogas),.
Quebra-nozes (vide apparelhos)'.
Queijos estrangeiros, 	
Queijos nacionaes. 	
Quiabos (vide hortaliças).
Quina em casca ou em pó (vide drogas)'.1
Quinino (videdrogas).
Quinquilharias (vide artigo de armarinho)' 	
Quintos vasicir (vide barricas),.
Quirera de arroz e milho (a) 	

R
Rabanetes (vide hortaliças).
Rabecas (vide instrumentos de musica)' 	 --
Rabecões (vide instrumentos de musica) 	
Rabichos de couro (vide, artigo . de selaria),	
Rabotes (ferramenta) 	
Raios para rodas (vide cubos e pinos) 	
Raizes medicinaes (vide drogas). 	 .
Raizes pura tinturaria (vide cascas) 	
Raizes alimenticias não classificadas 	

.........
(a) COM 50 °J o de abatimento em. trem de carga. •

• • •
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Sabão est rangeiro 	
Sabão nacional 	
Sabiás ;vide passaros).
Sabonetes (Vide artigo de perfumarias): 	
Salives vide espadas) 	
Sabug,-)s de milho (forragens) 	
Sabugueiros (vide drogas).
Saca/Tontas (vide artigo de ferragens) 	
Saccharisucl ias (vide instrumentos de precisão)
Sacros de lona 	
Sacras ii papel 	
Sacros ,.; •108 novos e usados
Suecos ;, s ios novos de algodão, aniagem, canhamo

ou juta, do paiz 	
Sacros	 novos de algodão, aniagem, eanhamo
'	 ou juta, estrangeiros 	
Saeho z. ; N ide enxadas) 	
Silas diversos não class ifi cados :(vide
Safra ;pó mineral) 	
Safra ¡vide bigornas) 	
Saguins o vide aninues) 	
Sagú ;1...ide! farinhas).
Saias ;vide roupas).
Saibro 	
Sal br:.;to grosso ou moido a granel ou ensaccado.
Sal espeeial para gado (vide saloxo).
Sal refinado em vidros 	
Satam,	 :vide carnes preparadas).
Salchidias (vide carnes preparadas)..
Saleirus vide appa relhos)
Salieil a, (vide drops),
Salilio • ‘ide drogas),
Salitre O cj i ii t: e do Bengala,

aJ) , ,bu s .
Saloxo n ide sal bruto) . . 	
Salsa \,.4k hortaliça).
salsapu ritha (vide dPogas)..
Saltos pu : a, calçados (vide calçado)'.

:Sa I vas . vpie, bandejas).
Sam)ur:Jsn (vide balaios
Sandali	 ,vide calçado).
Sandv,:t.nie?
Sanufa z,, ' vide artigo de tapeçaria) 	
San fonas 	
S'anguï
Sangue-sugas 	
Sapatas para fiem 	
Sapatos !vide calçados)..
Sara; 	
Saphiri?,s ,valores) 	
Sapolig 	
Sardintvs :vide peixe).
Sarilho hipparellio de elevação). 	
Sarjas r(.1de tecidos
Sarrau. de madeiras (vide ripas)..
Sassicru..).z em casca (vide cascas medicinaes).
Saveiro, : vide embarcações).
Saxoones 'vide instrumentos df	 e musica) 	
Seenaritr .-vide bastidores de theatro) 	
Schisto betuminoso 	
Sebo cio iwuto ou em rama nacional 	
Sebo .l 'augciro 	
Sebo em vaias (vide velas).
Serradores mecanicos (machinas para lavoura)"..,
Serram	 'vide tintas).
Ser!'.' á r)as (vide mobilias) .
Seda firi);:t (casulos) 	
Spda e l g tecidos (vide tecido
Sedlitz
Seges	 carros).
Senas da metal para trilhos (vide trilhos 	
Sellins, -elas e RilhõeS e seus pertences (vide ar-

	

ligo de soltaria) 	
Si. ! c.	 abares) 	 --
Semeadore s para lavoura 	

1,n-n(' : .•).j capim 	
kolent,-. .	 productos tine não coristal.em tia'pauta

Semola .vi.) . fariuhasi).

(i) ,o loo', 11tos. c osd 	 produrto g Que constarem tla pauta fiettaa clataica-.	 ,	 „
006 lla	 tatiella dessts pr.Odu r ted-	 -	 . „

	n10/1111110•1004Pik

8p11, ,	,	 ,;1,,g,(L;
seguiu,: .,ule tiiscottIos.

H . a yligo de pharmacial
Serpentinas era alambiques
Serpentinas p,ara. fins diversos (vide ean6s).
Sei :vent ina.s para illuminação (vide candelabrbs)': ft
Scrpenl ina, de. papel (vide artigo de carnaval)
Serragem de madeira 	
Serras de .Gieurgia (vide aPPa relhos de) 	
Serras mechanieas (circular, àe- fita, franceza, etc 	 )

(vide mlachinas ferramentas) 	 -	 -•
Serras e serrotes para artes e
Setins e setinetas (vide tecidos).
Se-x.11;11)1.es {vide- instrumentos de precisão)'
Sil int os (vide -drogas'.
Sinapismo; -(vide artigos de
Sinoerros (vide campainhas) .............
Sinetas 	
Sinos 	
Siphões palra bebidas (vide bebidas).
Sinta-ias para garrafas vasias (vide garrafas.):,
Siphões para eucanamentos (vide canos).

SS ii r.gtSuciro (vide artigo de)
Soalho (vide madeira) 	
Sobretudos (vide roupa).
Socce:s para gazosa (vide e'arOrtts)..
Soda bebida (vide bebidul . s. ),	 •
Soda caustica (vide dragas),
Soda droga (vide drogas).
Sofás (vide mobilia'.
Solas (vide couros curtidos)
Soldas
Sondas eirtirgicas ;vide alaPaladllos - ...
Sondas para sondagem de terrenos
Soquetes (vide malhos).
Sorveteiras (vide artigos de ferragens) . ...-.-c .... 7_7;
SorVetes ,	• - -
Sotaches (vide artigo de armarinho) 	
Sovelas (vide artigo de saltaria) 	
Spermacete (vide esPartnacete)•
Stcrina (vide estearina).
Suadeiras para arreios (vide artigo de sellaria)'....
Sublimado corrosivo (vide drogas).
Sueco de uvas (vide bebidas'.
Sulfatos e sulfuretos (vide drogas).
Suecos diversos (vide bebidas,.
Sulfatos de potassio, aunnouiacos e Cal ( gesso). Para

adubos (vide adubos .
Sulfureto de carbono (vide formicida) 	 	
Sumagre 	
Surdinas para insKaunentos de musica
Burrões vasios 	 - -
Suspensorios (vide artigo de armarinho):--

Tabaco - 	  ........
Tabuado e taboas (vide madeira) 	 • •	 sr, 9D 13
Taboas	 gainão, xadrez, (vide jogos) 	 	 7
Tanoleicos (vide mobilia).
Tabuletas para .aViSOSi	 . • . • ...	 8
Tabúa (vide palhas)
Taças (vide copos).
Tachas -e tachinhas (vide pneges),
`fachos de cobre. ferro, ele. (vide apparelhos) 	
Tachos para engenhos ,!avo tua etc 	
Tacos para bagatellas ou billiare4 	
Tacos para teares 	
Tafelás (vide tecidos).
Talagarça (vide tecidos.) 	
Talas de juncção (vide accessorios de
Talco em pá estrangeiro 	
Taloa em pó nacional 	

	

Talliadeiras 	   •
l'alharim (vide tue;sas
Talhas de torro e louça (vide apparelhos)'.
Tailfas differenciaes (apParc litcs susPenslo). 	
Talheres vonunqns (vide ferragens) 	
Talheres de cristofle ou outro metal prateado 	
Talheres de ouro e prata (valores)„	
Tamancos (vide calçado).
Tatuaras (vide doces)
Tamarindo fresco (vide fructas)'.
Tamariado em, xarope (vide bebidasi..
Tambores (vide instrumentos de

drogas).

Classificação
Proposta

8

6
11-13

8
7
8
8

Art. 06

3

6
5

13
5

14

4-A

8

para adubos (vide

'

o c

4
6

14

14 -A
'Art. 49

8

8

8
14
3
8

11- A

8
Art, •49

4-A
13

8

çlassificaatí!

l...742

01-

tf

7

8
8
8

• 11-7,
6

' 12 -L-4 13

de) 	
ti

8

8

• '

.0

•••	 (414. 4Q
• •-•
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(lassifien50PassIticaello
Trocistarroposta	 •

T--,ucinho defumado (vide carnes preparadas).-	 .t
Toucialto fresco nacional (a) 	 ., 2-A ou -4
Toucinho Sal;.r.a...!ci »acionai.' 	 	 4	 t
Totrin o salgado estrawriro 	 	 s
Tenros (vide .:nimaes 	 	 . 11
Traçadores (vide ferramentas) 	 	 8
'Prados 	 	 8
11: ., i , • 4	 	 * 	 	 8
'iilie st oemadores eleetrices 	 	 5
Transites (vide instrumentos do engenharia) 	 	 71
Transparentes para janellas (vide . artigos de tape-

çaria ) 	 	 6
Trnpos (vide apárasl 	 	 Ia
Trastes (vide mobila), 	 -
Trivesseires .(vide colchões) .
irem de cozinha (vide apparelhos)'.
Tremoços (vide hortaliças).	 . .	 .
Trempes (vide artigos de ferragens) 	 	 8
Trenas 	 8
Triryclos (vide mo(ocyclos) 	

4 ......... ., e ••••• . •
- .	 • .	 G•

Trigo em grão 	 	 '4
Trilhos e seus accessorios 	 	 rJ
Trinchantes (vide talheres).
Trincos do metal (vido artigos de ferragens) 	

'8Tripas (vido miudos de rezes) . ' ....... .	 .	 2-A ou 4
Trolys (vide carros) .
Trombetas (vide, instrumentos de musica) 	 : •	 7
è Trucks » 'para vehiculos de estradas de ferro 	 	 5
Tubas de aço ou ferro . para guarda-sól . (vide ar-

tigos do chapelaria) 	 	 6
Tubos (vide canos). 	 •	 .
Tumidos 'armados ou desarmados 	 	 .6
Turbinas 	 . 	 	 Jr
Turfa 	 	 11

.	 0.•. • e Ev•...:o..e.t• • •

Tympanos (vide campainhas) 	 	 8
Typos 	 	 a

ti
Unguentes (vide remodins) 	 : . 

7.-.-	 "(1
Unhas de animaes (vide adubos).
Uniformes 	 	 .0
Unto (vide banha •e.porce).
Urinóes (vide apparelhos).
Urnas .	 ... c.:::-..:.-: 	 	 7
Ursos (vide animaes perigosos) ._	 Art. 59. 
Untei (vide açafrão) 	 ..:-.t.-...:',...-:•: • • 	 .6
Utensilios (vide apparelhos), .
Uvas (vide fructas) ..

8
6
6

8
.8

o

5
o
3

7

5
7

14

8
6

7
8
7

14

5
'8

7
r 7

Art.59

8
5

8

8
5

'Art..
•
 49
 s
• 5

o
8
5

Art.
o

8
13

Art. 49
8
8
8
5
8

:12 ou 14
6
81 5
5
8

6

Vaceas (vide animaas)
ir

 •	 -	 -
Vaccina (vide .artigcs de pbarmacia) • .... .
Vagonetes e pertences (vide carros).
Vagou para estradas de ferro 'Ivide • carros').:
Valerianatos (vide drogas):
'Valores 	 •	 •	 • • • •
Vaqueta (vide couros curtidos)
Vat.aes para carroças' • •	 ...... ••.:• •
Varas (vido madeira).
Varas para foguetes (vide flechas) 	
Varreduras de fabricas (vide apáras)
Vasilhame de leite em retorno 	
.‘7 asil nizi no diversos (vido barricas) .
Vasios em geral (vide vasilhame).
Vasos ordinarios despapelão para viveiros de plantas
Vasos diversos (vide. apparelhos).
Vassouras de cipó, palha, .piassara. nacionaes 	
Vassouras de cobalto, erma ou penna 	
Vassouras de cipó, palha, piassaVa estrangeiras..,,
Vassouras mechanicas 	  • ..., 	 --.•
Vences (vido animes).
Veldeulos (vide carros).
Velas do cêra e outras, estrangeiras.,...,:, 	
Velas de cora e outras,..nacionaes 	 -
Velas para • filtrar 	
Velludo (vide tecidos).
Velocipedes 	
Venezianas * (vide portas).
Venttwolas -(vide leques) 	
Ventiladores' *de metal 	
Ventiladores • para officinas (vide • machinas, ferra-

	

mortas ) 	
Ventosas (vide artigos de pharmacia) 	
Ventosas para encanamentos 	
Véu para luz incandescentes ou camisinhas 	
"Véos para senhoras 	  

•

•(a). Ç.f.ons 50 01. de abatimento era trem de coisa.; •

.,n•n•n•••,

Art. 4/

5

14-A
13

Art. 96

o

-g
8
5

•a.

5

"•:

Tamboretes (vide mobilia),
Tander (vide bycieleta) .
Tangerinas- (vide •fruc(as).
Tanino e tanatos . (vide drogai.,
Tanques de madeira ou ferro 	
Tapeçaria (vido artigos de) 	
Tapetes (vidu artigolde tapeçaria) 	
Tapioca (vide farnilias).
Taquaras 	
'ia ramelas 	 7 .
Tarrachas, (vide, artigo. de .ferragens) 	
Tarrafas (vide rêdes) .

. Tartarugas (reptil) 	 i• • ..
Tatás 	
Teares 	
Tecidos não classificados, estrangeiros 	
Tecidos no classificados, nacionaes 	
Tecido metaliens' (vide•aranie):
Tecidos paina viine (vide palha preparada)...
Teclas e teclado 	 ' • • •	 .	 .
Telas metallicas (vide tecidos) .
Telephones (vide apparelhos de) 	
Telescopies (vide instrumentos de precisão) .
Telhas de ardozia, •barre e cimento 	
Telhas de asbestos ou amiantho .(papelão

meavel) •	
Telha de louça ou vidro  • 	 :
Telhas de zinco 	 •
Tenazes (vide artigo de ferragens) 	
Tenders (vide locomotivas).	 .-
ventas (vide apparelhos de cirurgia> 	
Tentar de couro (vide artigos de s_ellaria)
Tentos ou fichas para jogos (vide jogos) 	
Terebentina• (vide drogas) •
Terra (vide-barro).  •
Terra, de sienne;(vide tintas) .•	 •	 -
Tesouras meettnicas para officinas (vide machinas

ferramenta). 	
Tesouras diversas (vido -ar(igo de •eutellaria)......£
Thermometros 	
Theodolitos (vide . instrumentosde precisão)„ 	 -„:......,
Tigres (vide animaes perigasos) 	 • • :•J
Tijelas (vide apparelhos)
Tijolos para -arejar	 estrangeiros 	
Tijolos para arejar —.nacionaes 	
Tijolos de asphalto, cimento, louça, lousa, =more:

*	 para ladrilhos (vide ladrilhos).
Tijolos de barro para eonstrucção  •	 •
Tijolos	 ... . ........ ..... . ,	 •
Tylburis (vide carros):.. •
Tinas (vicie barricas).	 •
Tineal (vide drogas) ..
Tintas do desenho, escrever ou 'imprimir (vide at.4

tigo de eseriptorio) 	
Tintas para fabricas .(vide drogas).
Tintas preparadas para pintar 	
Tintas seceas* ou em pó para pintar 	
Tinteiros de prata (valores) 	 .• • ",

Tinteiros diversos. (vide, artigo de escriptorio)
Tinturas (vida drogas);.
Tipitis (coadores para mandiócaY 	
Tira—bordados 	
Tira—linhas 	
Tiro-fende (vide accessorios de trilhos) 	 .
Titules de valor (valores) 	 e
Toalhas (vide roupa)... 	
'rochas (vide velas).
Toeheiros (vide artigos 4o: Armador) 	
Toldos de lona' 'e atará . 	 • •
Toldos de taquara (Vide" esteiras)'' •
Tomates frescos (vide hortaliça).
Tomates em massa (vide conservas)
Toneis (vide barricas) .
Topazios (valores) • ,* .. • . • .. ..* . . • .. • . 	 . ..
Terçai (vide artigo de armarinho)
Torcidas 	
Torneiras (vide artigo *de ferragens) ...... • .....
Tornos 

''
°Toldes para•officinas 	

Tornos de mão (vide!Terramentas) 	
Toros ou toras de madeira (vide *madeira)
Torpedos 	
•Torquezes '(vide artigo :de ferragens) .......
Torradores do café (vide fornos) 	 -
Torresmos 	  	 :• e
Tesquiadores 	
Toucadores (vide mobilia).	 •	 -
Toucas g toucados .,(Vide chapdos),... 	 . e•rty ;N

I
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Classificação	 As expressões	 Não classificados » ou e Diversas», qud:
rroposta	 Se encontram na nomenclatura da classificação, servem sti-;.:

mente para o uso da estação despachante, pois que, os ex-.
pedidores ilevein discriminar em suas notas de expediçõess
glaraln , w1, 9 conteedo dos volumes submettidos a despachae

Nos les natos de * Drogas », os expedidores são obrisue I
8 dos a declarar si são ou não inflammavois, explosivas ou co'r..A
8 rosiva3.

•
Directoria Geral de Viação, 30 de abril de 1913.— Affonsd;14-A Glycerio da Cunha Maciel, director geral.,

Verdete ou verde de Pariz . (vide tintas)'..
Verduras (vide hortaliças) .1
Vermelhão (vide tintas).
Vermouth (vide bebidas).:
Vernizes 	
Verrumas 	
Vestidos (vide roupa)
Videiras (vide mudas de plantas) 	
Vidraças (vide caixilhos) 	
,Vidrilho (vide artigos de armarinho) 	
Vidro moldo ou em massa 	
Vidro em cacos 	
Vidro em chapas ou placas estrangeiros ... ..
Vidro em chapas ou placas nacionaes 	
;Vidro vazio para pharmacia ou outros fins, es-

trangeiros 	
:Vidros vazios para pharmacia ou outros Sins, na--

ciona es 	 	 .	
Vigas de ferro 	
Vigas e vigotes de madeira (vide madeira).;
Vime em bruto nacional 	
Vime em bruto estrangeiro
Vinagre estrangeiro 	
Vinagre nacional 	
Vinhos estrangeiros 	
Vinhos nacionaes 	
Violas, violinos, violões e violoncellos (vide instru-

mentos de .musica)
Vitellos 	
Vitraes 	
Vitriolo (vide drogas)
Viveiros para passaros 	
Volantes para machinas 	
Vollmetros . 	

Water closet (vide bacias para esgoto)'.,
Whiskey. (vide i}ebidas)

X
Xadrezes (vide jeges)' 	
Xaropes para pharmacia (vide pharmacia)	
Xaropes para refrescos (vide bebidas).:
Xarque (vide carne secea) .
Xergas (vide artigo de sellaria) 	
:Uaná (vide hortaliça),,

Zabumbas (vide instrumentos de musica)_ 	
Zarcão (vide tintas).
Zebras (vide animaes perigosos) 	 _e	 'Art. 59
Zimbo (bagos de) (artigos de pharmacia) 	
Zimbro (bagos de) para estrumes (vide adubos),
Zinco em chapa, folhas ou linguados 	
Zinco velho sucata. ..........	 . . ......
Zonophone 	 ,e-	 --_

OBSERVAOES

Para que os despachos de mercadorias possam ser admitti-
dos como de fabricação nacional, nos casos permittidos pela
tarifa, é indispensavel que cada volume traga essa indicação
e a marca da fabrica em lettras bem legiveis, e que a nola
de expedição tenha igualmente a declaração de ser nacional,
afim de poder ser .confrontada com o volume

No caso de duvida sobre a qualidade da mercadoria, serão
os volumes abertos para verificação de accôrdo com os ar-
tigos 162, 163 e 164 do regulamento de tarifas.

Todos os fabricantes deverão marcar seus produetos com
rotulo coitado ou impresso, os quaes deverão conter a deno-
minação da fabrica ou o nome do fabricante, a rua e o numero
do edifieio, sua situação, ou a expressão — Industria Nacional
— conforme estipula o regulamento para a arrecadação dos
impostos de consumo.

Reputar-se-hão como estrangeiras, as mercadorias na-
cionaes que não possam ser, á primeira vista, distinguidas
de outras similares estrangeiras, ou porque não haja letreiro
claro nos volumes, ou porque esse indique como estrangeiras,
embora sejam de fabricação nacional. .

Quando ern um mesmo volume contiver mercadorias de
diversas classificações, tomar-se-lia a base mais alta, conforme
o art. 93 do regulamento de tarifas:

Quando as pautas das tarifas não tiverem sinão urna clas-
sificação, .fiea • subentendido que •não , ha, distiticçã9 entre na-
cional gu estrangeira . ou giojcp„ier

DECRETO N. 10.209 — DE 12 DE JUNHO DE 1913
Concede autorização á sociedade de seguros mutuos e beneficencia «A. Herançai

Popular', com sede nesta Capital, para funecionar na Republica e approvX
com alterações os seus estatutos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos de Brazil,
attendendo ao que requereu a sociedade de seguros mutuos o
beneficencia «A Herança Popular», com série nesta Capital, re-
solve conceder-lhe autorização para funceionar na Republica
e upprovar, com alterações, os seus estatutos, mediante as.
seguintes clausulas

I. A sociedade de seguros mutues e beneficencia «A He-
rança Popular», com séde nesta Capital, submette-se inteira-.
mente aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser
promulgadas sobre o objecto de suas operações, bem como á
permanente fiscalização do Governo, por intermedio da Inspee
ciaria de Seguros.

II. Os seus estatutos, ora. approvados, serão registrados
com as seguintes alterações

Art. 4.° — Intercalem-so depois das palavras einstallae
Ci.i0a e «que», as seguintes: «como os unicos socios fundado-.
Fes.e

Art. 8°, § 1° — Depois das palavras «de um pagamento»,
diga-se: «da importaucia de trinta contos, proveniente de um
peculio ou da somma de peculios menores, todos os mutuarioa
deverão fazer contribuições extraordinarias iguaes ás respe-
ctivas contribuições ordinarias», supprimindo-so o resto do
paragrapho.

Art. 8° § 2° — Supprima-se.
Art. 101, §§ 1°, 2° e 3" — Supprimarn-se:
Art. i 2, §§ 1 0, 2° e 3° — Supprimam-se.
Art. 14, §§ 1°, 2° e 3° — Supprimain-se.
Art. 8°, § 3° — Substitua-se pelo seguinte
«§ 2.° Desde que attinja a 2.600 — o numero de inseri-

pções completas de trinta contos, a sociedade pagará o pe-
culio para que o mutuado tiver se inscripto. Até então pagará
tantas quotas quantas sejam as inscripçoes inteiras de trinta
contos de réis. Estas quotas ficam assim fixadas: 118500,
Para os inscriptos no peculio de 30:000$ '• 78500, para os do

'
20:000$ • 38500 para os de 10:0008, e 1$800, para os do
5 :000$000.»

Art. 17. Accrescentem-se as seguintes palavras: te os rene
dimentos dos bens sociaesss

Art. 18 — Supprima-se a lettra C.
O § 1° do art. 29 deve ser assim redigido: «As remissões

serão feitas na seguinte fôrma : 50 °i° das importancias desti-
nadas ás remissões para os sorteados entre os primeiros tre-
sentes mutuarios inscriptos e 50 1° para a serie em geral,
-Lambem por sorteio, até ficarem remidos trezentos mutuados.

Uma vez remidos os trezentos primeiros inscrip tos, as
remissões serão feitas para o segundo grupo de tresentos
inscriptos e assim successivamente.»

Ao § 2° do mesmo art. 29 accrescentem-se as seguintes
palavras : e deixando na série uma vaga do pe,culio igual ao
de sua inscripção.).

III. A sociedade eA Herança Popular» recolherá ao Thee
souro Nacional, mediante guia da Inspectoria do Seguros, os
saldos das importancias creditadas ao fundo de peculios,
fórma do art. 19 dos seus estatutos, até attingir a quantia de
200:000$, em apolices federaes, como garantia do suas opera-e
ç1 õ9e0s3,. nos termos do decreto n. 5.072, do 12 de dezembro de

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913, 92° da Indepenclencia''
e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA:

Rivadavia da Cunha COTWA

CÓPIA AUTHENTICA DA ACTA DA ASSEMDLÉA ÕERA I.: DE /NSTAf.,-!
LAÇO DA SOCIEDADE DE PECULIOS MUTUOS E. BENEPIEENCIN
DENOMINADA CA HERANÇA POPULAR»

Aos sete dias do mez de janeiro do anno clo mil novecentos Cl
treze, tendo. sido ebiivocados pela imprensa; achavam-se, á urna,
hora -da tarde. reunides - no escriptorio-. do Dr_., Luiz n2w4.
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.á rua do Rosario n. 133, os •Srs. desembargador Hosannah
Oliveira, Dr. Sylvio Bressane, Dr. Aristides Werneck, D.
.0rlos Augusto Moreira Mourão, Dr. Luiz Novaes, Dr. João
:Baptista de .Macedo Guimarães, coronel Carlos Claudia Ley,
Dr., Manoel Pinto Junior, Dr. Manoel Moreira da Fonseca,
Dr. Arthur Ernesto Pereira de Souza, Fructuoso Antonio
Lotelho, Dr. Henrique Jorge Rodrigues, Dr. Paulo de Figuei-
redo Parreiras Horta, Flavio Novaes, Dr. Affonso Celso Par-
reiras Horta, professor Fernando Paulo Fedrighi, padre Pas-
choal Berriii, Dr. Milton Crik,'Dr. José Ayres do Couto e Oda-
vio Ribeiro de Macedo Soares, afim de tratarem da organi-
iuão e installação de umb; Sociedade de seguros mulams ç
beneficencia denominada «A Herança Popular». Sendo ac-
clamado, assumiu-a presidencia da assembléa o Sr. desembar-
gador Hosannah do Oliveira que, declarando aberta- a sessão,
convidou para secretarios da assembléa os Srs. OctaYin
Ribeiro de Macedo Soares e coronel Carlos Gaudie Lay, O
Sr. presidente declarou que o fim principal da reunião era
approvar-se .os estatutos da. sociedade insinuada.. Ia sub-
metter á assembléa o projecto de estatutos elaborado • por
alguns associados; podendo a . assembléa fazer ao • referido
projecto as modificações que fossem propostas e acpeitas pela
Maioria. Entretanto, fazia seiente aos socios presentes de
que os estatuths da sociedade, mesmo depois de approvados
pela assembléa, ficariam dependendo da approvação do .Go-
verno, e este poderia exigir modificações, de accórdo com o
parecer da Inspectoria de .Seguros. Em seguida o Sr. Presi-
dente convidou o primeiro secretario a proceder á leitura do
projecto de estatutos, cujo_ te& é o seguinte: - •

,•
Estatutos' da sociedade de seguros mirtiros e beneficencia

«A Herança Popular*
CAPITULO 1^

	ASSsi OCIM;,:X0,,SEUS FINS E DIMA(..:Ão	 .
Art. 1. 0 Fica constituida, com sécio e fôr° jUridico -na ei-

'dado do Rio de Janeiro, urna sociedade de seguros inutuos e
beneficência denominada «A Herança Popular», Corp os planos
que forem approvados pelo Governo da Republica.

.5rt. 2.° Os fins da sociedade são os seguintes:	 .
a) constituir peculios por Mutualidade, pagaveis por

ir,orle dos mutuados, ás pessoas por cites expressamente no-
meadas beneficiarias do r peculio, ou, na falta de nomeação,
aos seus legitimos herdeiros;	 -

G) auxiliar os mutuados, proporcionando-lhes a acqui-
sição de domicilio proprio, por meio de emprestimos a prazo
longo e juro modico;

c) auxiliar com uma porcentagem dos seus lucros ou
saldos intituições soemos catholicas, casas de instrucção e
outras oiwas uteis;

d) estabelecer para os !Manados da classe operaria urna
fiensão vitalicia em caso de invalidez por aceidente do tra-
balho.

Art. 3.° A duração da sociedade será de 99 annos, con-
tados da data da autorização official para o seu funciona-
nent0.-	 •

' • CAPITULO II
DA FUNDAÇÃO, FUNDOS SoCiAES E ' SEU EMPREU0

• Art. 4.° A fundação será custeada pelas pessoas que to-
maram parte na assembléa geral de installação e , que con-
correrão com a quantia de 10:0008, por meie de uma sub-
Seripção, para as primeiras despezas de installação • p pro-
paganda..

Art. 5.° «A Herança Popular» iniciará as suas Operações
ebin uma série unica de mutuados comprebendendo' in-
scripções para .pedulios de cinco, dez, 20 e 30. contos de
réis.

Art. G.° No preenchimento da série os mutuados de pe-
culios de cinco, dez e 20 contos de réis serão agrupados, for-
@ando inseripções inteiras de 30 contos de reis.- 'A série
admittirá tres mil inscripções inteiras de 30 centos do réis.

1 1,	 Art. 7.° O mutuado que se inscrever para o peruliô de
b contos pagará urna .join de-entrada da importancia de 3008,

Sendo paga de urna só vez, no acto da inseripção, ou 3608 em
12 prestações mensaes de 30$ cada-uma.
' • Art. 8.° O mutuado que se inscrevei' para. o pendi° de

r,0:000$ pagará, além da loja de entrada, uma contribuição
mensal °Ninaria, de accórdo com a tabella seguinte:„

' Idade .	 Can tribuiao mensal•

21 a 29 Unes. • .. • • .*:e • • • • • ****** *	 • • • o , • ,	 128000

§ 1.0 Quando dentro do mesmo mez se tenha de fazer'
mais de um pagamento de peculio de 30 contos, ou os paga-
mentos de peculios menores de 30. contos altinjam a urna
somma de 30 contos, os mutuados do peeulio de 30 contos
deverão fazer contribuições extraordinarias iguaes ás respe-
ctivas confribuiçõos °afinarias.

§ 2.° As c,ott, tribuições extraordinarips' terão togar' tantas
vezes quantas Seja despeadida . em , pagamento de 'peculios.
dentro do mesnie ruez a impor/anda . de 30:0008000.

§ . 3.' DeStle flue attinja a duas mil e seiscentas o numerCi
de inscripções.eompletas . de trinta . contos, a sociedade pagará o
peculio de trinta contos por inteiro. Até então pagará a im-
portancia de. lautas quotas de 108 quantas sejam as inseri-
pções inteiras... .

A•rt. 9.°.0. Mutuado que sê inscrever para o peculio de
vinte contos .pagará uma joia de entrada da importancia de
2208, sondo .paga de uma só vez, no acto da inseripção, ou
261,8 em 12 prestações mensaes de 228 cada urna.

Art. 10..0 mutuado que se inscrever para o peculio de
vinte contos. pagará, além da joia de entrada, uma contri-
buição mensal •ordinariu, de acceirde com a tabella seguinte:

Eande	 Contribuição mensal

21 a 29 anaoa 	 	 -	 • • 	 88000
30 a 39 annos 	 	 •	 -	 - 108000
40 a 49 annos 	  	  128000
50 a 54 annos 	 	 118000L 	

a . 57 anuns.	  188000
58 a 60 rumos- 	 22$000

§ 1.° Quando dentro do mesmo maz pagranenlo de pe-
culios attinja- a uma- soinma de trinta contos,- os mutuados
do peculio de-vinte contos deverão fazer contribuições extra-.
ordinarias i ua es ás respectivas contribuições °Minarias..

§ 2.° As-contribuições extraordinarias terão togar tantas .
vezes quantas- seja • despendida em • pagamento de peculios
dentro do mesmo mei, a importancia de 30:0008000.

§ 3.° Desde que attinja a duas Mil e seiscentas o numero
cio inseripções Completas de Irinta contos, a sociedade pagará o
peculio de vinte contos por inteiro. Até então pagará a bn-
portancia'de 1-antas quotas de 7$ quantas sejam as inscripções
inteiras do trinta. contos.

. Art. 11. O nmtuario que se inscrever para o pendi° do
dez contos de réis pagará. urna joia de entrada da importan-
cia do 120$, sendo, paga de urna só vez, no acto dá inscripção,
ou 1 4í8, em 12 prestações de 12$ cada uma.

Art. •12. O mutuado que se inscrever para o peculio do
dez contos de réis pagará, além da joia Ca entrada, uma con-
tribuição mensal ordinaria, cio accisirdo • com a tabella seguinte:

Edade	 Contribuição	 mensal

21 a 29 annos 	 uma •
30 a 39 maios 	 58000
40 a 49 anno q 68000
50- a': '51	 annos  • 78000
55 a 57 annos 	 	 - 98000 •
58 a GO rumos - 118000

§ 1.0 Onando déntro do mesmo mez o pagamento de pe-
Culios attinja a urna ~Má • de' trinta' centos, os mutuados
do peculio de* dez contos deverão' fazer enntrillffleões extraor-
dinarias iguaes ás respedivas contribuições ordinarias.

2.° As contribuições extraordinarias lerão legar tantas
vézes quantas seja despendida em pagamento de peculios •
dentro do mesmo mez a impocl a nein de trinta contos.

. § 3.0 besde que ai-tinja a duas mil e seiscentas o numero
de inseripçõe,s completas de trinta contos, a sociedade pagará
O pe.ciiiio do: dez contos por inteiro. Até então pagará a nu-
portancia de tantas quotas de -3$ quantas -sejam as inseri-
r-01Ra inteiras de* trinta contos.-

-	 'O mutuado que se inscrever para o peculio
operado, de 5:0008000 nada pagará de joia.
" Paraga'apho unico. Os mutuados inscriplos para o peetilio

operado, além do direito ao Doentio de 5:0008000, terão di-
reito a unia pensão mensal de 100$ quando ficarem invalidos
em eonseqUencia de accidente rio trabalho, e direito ainda
a :promios . em dinheiro, medianle sorteios que deverão ser
realizados semestralmente, em- cumprimento das disposições
des'estatutes.	 .	 •	 •
- • :Art.: . 14. Os mutuados • que• se inscreverem para o pe-

culin one rad o de 5:0o0$000 puga rã o uma contribuição men-
sal'erdinaria de accOrdo com a tabella seguinte:

Contribuição mensal

3800030 a 39 annos -	 ;	 14000
40'a 49 annos..".:.	 ........ . ..	 • •`,	 178000	 30 a 39 nonos 48000
pti a- 54 .annos .... - .. 	 ...	 .... ...	 .218009	 40 a 49 aflitos	 	 58000

anno,s:7,--rr	 ... ... .	 ; .	 .	 .• • gol	 2(./$000- 50 a 55 annos.•-, ... ' .. ...	 .•	 o • .• 1"I • lb ,•_.3.5 • t 	•	 68000.-,-
58 a • GO anrios•,:•-; •-•-•-•.'. • 	 tél	 324Q00..,',.	 150 a , 60	 „	 	  • ••• • • rf • • 1: 	 t:t*009, •

E3laae

21 a 29 annos
•

•
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§ 1 Quando dentro .do mesmo. niee o seigaineuto ue pe-
anhos attinja a uma somma de trinta contos, os mutuados

- do peculio operario de cinco contes ek) réis deverão fazer
contribuições extraordinarias iguaes ás respectivae contri-
buições ordinarias.

§ 2.° As contribuições extraordinarias terão !neer tantas
vezes quantas seja despendida em pagamento de peeulios den-
tro do mesmo MCZ a importancia de trinta contosde réis.

§ 3" Desde que attinja a duas mil e seis.eenta.s o numero
-das inscripções inteiras de trinta contos de réis, a sociedade
pagará o peculio operario de cinco contos de reis por inteire.
Até então pagará a importancia de tantas quotas do 1$500
quantas sejam as inscripções inteiras de trinta contos.

§ 4 Os seutuaries rio pemlio operado entrarão no gõso
do direito á pensão em caso de invalidez por accidente no
trabalho quando o numero de inscripções inteiras de trinta
contos attingir a quinhentas.

Art. 15. Todos os associados fundadores ficam obrigados
a se .fazerem mutuados, inscrevendo-se para o peculio de
trinta contos, de elecôrdo com os planos da sociedade.

Art. 16. Os fundos sociaes serão ires:
a) fundo de peculios e pensões;
b) fundo de dspezas;	 •
c) fundo de reserva: 	 . .
Art. 17. O fundo de peculios será eonstituido por 311 da

importancia arrecadada 'das contribuições mensaes e extraer-
dinarias dos mutuados.

Paragrapho unieo. O fundo de pecuiios é destinado ao
pagemento dos peculios, e ao pagamento das pensões estabe-
lecidas no plano de peculio para a classe operaria.

Art. 18. Constituem o fundo de despezas:
a) a impor tancia de todas as ejoias de entrada dos mu-

tuados ;	 •
b) 114 da importando arrecadada das contribuições men-

saes ordinarias e extraonlinarias;
c) os rendimentos dos bens sociaes.
Paragrapho unico. O fundo de despe.zas é destinado ao

pagamento das despezas de administração, ordenados dos
funccionarios da sociedade, commissões aos agentes, viagens
dos propagandistas, material de expediente, publicações,
exames medicos, installacilo de succursaes e agencias, alu-
gueis de casas, e outros , que forem resolvidas conjunctamente
pela directoria e conselho fiscal.

Art. 19. O saldo verificado semestralmente no fundo de
peculios, depois de completar-se o deposito de 2e0:000$ em
apolices federaes no Thesouro Nacional, passará ao fundo de
reserva.

Art. 20. O saldo verificado semestralmente no fundo de
despezas será distribuido do seguinte modo: 2e9 °1" ao fundo
de reserva, 20 °{" ao fundo de uma caixa de auxilios ás insti-
tuições comprehendidas pela 'cura c do art. 2°; 30 0 1 0 aos
socios fundadores proporcionalmente ás quotas subscriptas;
10 °I° para distribuir-se em premios aos mutuados da classe
operaria; 12 °I° para gratificação á directoria; 5 °I° para gra-
tificação ao conselho fiscal e 3 °I° em gratificação ao conselho
consultivo.

Art. 21. Constituem o fundo de reserva:
a) o saldo verificado semestralmente no fundo de pe-

culios;
h) a porcentagem de 20 °1° sobre o saldo verificado se-

mestralmente no fundo de despezas;
c) a renda que resultar das disposições dos arts. 22, 23

e 21;
d) quaesquer rendas eventuaes.
Art. 22. O soeio fundador que não se fizer mutuado

dentro do prazo de 40 dias da data do inicio das operações
da sociedade, ou em qualeuer tempo incorrer na perda dos
direitos de muluario, perderá ipso fado os direitos de fuu-
dador, revertendo ao fundo de reserva a sua parte de bene-
ficio estabelecido no art. 20.

Art. 23. A parte de beneficio que couber aos socios fun-
dadores que fenecerem reverterá em favor do fundo de
reserva.

Art. 24. O pombo que não Vir reclamado dentro do
prazo de tres anuos, a contar da data do fallecinlento do mu-
tuado, reverterá em favor do fundo de reserva.

Art..25. O fundo de reserva é destinado ás remissões dos
mutuados, mediante sorteio, e garantirá em todo o tempo
O pagamento de peculio aos mutuarios . que ficarem remidos.

Art. 26. O fundo de reserva será empregado em empres-
timos hapothecarios e pignoraticios, de preferencia aos socios
mutuados, immoveis situados no centro commercial da ci-
dade do Rio do Janeiro, e em apolices da Divida Publica
Federal.

Art. 27. Os bens do fundo de reserva não poderão agi]
alienados ou hypothecades senão para oecorrer-se promana,-
mente ao pagamento de . Peculios a remidos, quando houver

•

absoluta necessmaue ue lazer-se a operação, a juizo da die
r('ctoria (einjuuctainente com os conselhos fiscal e tonsulteee
tive.

CAPITULO III
DOS MUTUAMOS

•

Art. 22. Para ser admittido como mutuaria é precisoe]
a) ter de 21 a 60 aniles de edadee
h ) ser de bons costumes;
e) apresentar proposta de inserspção satisfazendo toda9

as exigencies mencionadas nas minutas para propostase
1.° Nos casos de não acceitação da proposta a .direc(orilA

não deverá declarar o motivo.
1 2" Os sedes fundadores ficam dispensados do exame me-

dico para a admiseão como mutuado.
Art. 29. São direitos dos mutuados: -
a) o pecuno, de accerdo com os planos;. .
.b) o beneficio le pensão vitalicia em caso de invalides

por accidente no traballio, de acei)rdo com os planes e eStande
inseripto para .0 pendi° operario;

c) premios em dinheiro, mediante sorteio semestral, qual
do estiver inseripto para o peculio operado, de accardo
es. planos;

d) obter da sociedade empreetimos aS prazo longo 'e 'jurei •
moine°, para os fins constantes da lettra n, do art. 2, é artigo
26, de accórdo com o regulamento organizado pela directoita
conjunetamente com Os conselhos fiscal e consultiVes; • 	 'e) examinar OM qualquer tempo os livros e documentos
existentes na sede da sociedade, suas suecursaes e agencias,
sem prejuizo - do expediente;

i) participar das remi-ssões;
) modificar ou substituir em qualquer tempo a designa:e

ção do beneficiarie do seu peculio, mediante communicaçãe
assignada pelo mutuado e duas testemunhas cujas firmas see
tão reconhecidas por tabellião;

h) fazer parte da assembléa geral.
1 1.° As remissões serão feitas na razão de 50 °I° para de

primeiros trezentos mutuados inseriptose e 50 °I° para a- séria
em geral, até ficarem remidos todos aquelles. Uma vez. re-
midos os primeiros 300 ins.:criptos, as remissões passarão na;
mesma razão de 50 "1° ao segundo grupo de t rezentos . POrordem efirenolegiea.de inseripção, até ficar remido se4undo
grupo, e assim por deante.

1 2.° O mutuado remido nada meia terá de pagir desde
a data da remissão, ficando em pleno gozo dos direitos de
mutuado . •
• Art. 30. Será eliminado da série e perderá os direitos de
mutuado todo áquelle que deixar de observar as condições.
expressas nestes eetatutos e na apoliee que lhe for entregue
para titulo do seu contracto com a sociedade.

Paragrapho unico. O sacio que prejudicar e sociedade
no exercício de qualquer cargo, commettendo acto de fraude
ou desidia, será eliminado e responsabilizado.

Art. 31. A sociedade manterá uma caixa especial de de-'
positos facultativos para os soc.ios que quizerein depositar
quantias em conta corrente, sem juros, e cujo credito se des-
tinará ao pagamento das suas mensalidades e contribuições
extraordinarias a que sejam chamados.

1 1.° As contribuições inermes ordinarias deverão ser
pagas adeanfadamente, na séde da sociedade ou em suae agene
cias, até o dia 5 de cada mez.

1 2.° Ais. contribuições extraordinarias deverão ser paga
na séde da sociedade, ou em suas agencias dentro da prazo de
10 dias a contar da data em que. for annunciada a respectival
chamada.

Aos retardatarlos será concedido um novo prazo de 10 diasa
ficando, porém, estabelecido que si os mutuários' vierem a
fenecer dentro deste novo prazo, sem estarem quites, os SOUS
beneficiados uai; terão direito a receber o pecullo.

CAPITULO TV

DA ASSEMBLÉA GERAI;

Art. 32. No niez de março do cada anno haverá umtii
assembléa geral ordinaria para tomar conhecimento do rela-
brio da directoria e parecer do conselho !fiscal e proceder â
eleição do conselho fiscal.

Paragrapho unieo. De seis em seis annoã a assembléa.g.e-s
ral elegerá nova directoria e conselho consultivo.

Art. 33. As essernhleas geraes ordinarias serão convocadag.
por meio de annuncios na imprensa, com 15 dias de antece-í
dencia, e poderão deliberar na primeira convocação estenda
presentes ou representados dous terços dos mios que estivee -
rem em pleno goso dos seus direitos sociaes.

Paragrapho unieo. Verificando-se falta de numero na pile
ladra reunião, a assembléa será novamente convencia por anel
nuncios feitos com 10 dias de antecedencia, declarando-sei
que na segunda reunião deliberará cora qualquer numero 00 -
meios presentes ou representados,
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Art. 31. Poderão ser convocadas assembléas geraes ex-
--traordinarias por iniciativa da directoria ou do eonselho
-cal, ou a requerimento do sonos em pleno goso dos seus di-
reitos sociaes, o que representem pelo menos uni quinto dos.
socios nestas condições.

Paragrapho unico. As assembléas extraordinarias devem
(sor amiunciadas com antecedencia de 20 dias, e nellas Cf) se

tratar sinão (les assumplos especificados nos annundos
da reunião.

Art. 35. As assembléas extraordinarias poderão deliberar
coro o mesmo numero exigido para as ordinarias. Tratando-se,
porém, do reforma de estatutos ou dissolução da sociedade,
sé poderá deliberar na primeira e segunda convocação estando
presentes mutuados constituindo tios quartos dos que esti-
verem em pleno poso clos direitos sociaes. Na terceira reunião
poderá deliberar com qualquer numero, salvo o disposto no
art. 53.

Ari, 36. .A representação nas assembléas st; será permit-
I ;da sendo o procurador lambem mutuará,

CAPITULO V

ADMINISTres,f,,a0

Art. 37. A administração será exercida por uma 'directo-
ria, tun conselho fiscal e um conselho consultivo.

.\rt. 38. A directoria compõe-se de uni director presi-
dente, um director secreQàrio, e um director thesoureiro-ge-
rente.

Art. 30. Compele á directoria em geral:
o, regulamentai a admissão dos nmtuarios. e todos os

serviços relativos ao funecionamento da sociedade:
Ii organizar e submetter á approvação do Governo os

planos de seguros naituos entre os sonos;
• orcei tal ou recusar propostas para a admissão de mu-

tua rios:
d s declarar a eliminação e perda dos direitos de mutuado.

em sessão conjunta com os conselhos fiscal e consultivo:
e s. fixar os vencimentos dos funecionarios da sociedade:
f , conjuntamente com o conselho fiscal fazer a escolha

do s 0,dahel peimentos de credito para depositar-se o dinheiro
da sociedade:

• iwolver a convocação da assembla geral ordinaria e
extraordinariamente

V. organizar o retaliai° que deverá ser apresentado an-
nuelmen te á assembléa geral;

conjwilamonte com os conselhos fiscal e consultivo
deul terat sobre a distribuição dos auxilios ás instituições com-
prebentlidas pela lettra e do art. 2"•

conjuntamente com o conselho fiscal deliberar sobre
o emprego do fundo de reserva;

k s reunir-se quinzenalmente com o conselho fiscal para
tratar-se dos negocios soemos;

1 . convocar o conselho fiscal extraordinariamente;
convocar o conselho consultivo nos casos previstos

nestes estatutos e sempre que julgar conveniente.
Art. 10. Compete especialmente ao director presidente:
ic representar a sociedade em Juizo ou fúra dello, por si,

ou constituindo mandatarios;
1) • nomear ou demiti ir os medicos, advogados, agentes e

demais funceionarios da sociedade;
e . autorizar todas as destrezas e pagamentos, assignando

08 competentes cheques ou ordens conjunctamente com uni
tios outros. directores:

<1,1 presidir a assembléa geral e as reuniões da adminis-
tração. •

Art. 11 „No thesoureiro-gerente compete especialmente:
o, arrecadar a receita;
b , dirigir todo o serviço da thesouraria e eseriptorio;
e' , substituir o secretario nos impedimentos deste.
Art. 42. Ao secretario compete especialmenle:
a, dirigir o serviço de correspondencia official da socie-

dade:.
lavrar as actas das reuniões da administração:
ter em ordem e boa guarda o archivo da secretaria;
organizar e dirigir o serviço de propaganda;
f-tV.I`Pititui r 0 Presidente e o Wes.oureiro nos impedi-

tintos destes.
, Art. 43. O conselho fiscal será composto de ires membros
kffectivo is e tres supplentes, e compete-lhe, além das nitri-
vita-tes já mencionadas nestes estatutos, CÍfl iii li o seu pape_
cer sobre os balanços e contas apresentadas pela directoria.

Paragrapho unico. Aos supplentes compete substituir os
fiscaes effectivos nos impedimentos destes.

Ai 1. 11. O cons e lho consultivo será composto de cinco
frilr, robt . o s . e compete-lhe, além das attribuie 4 ja mencionadas
,ee s tes estatuf os. dar o seu parecer sobre os a ssumidos sociacs
sempre que foi solicitado pela directoria,

• Art. 45. Ha' endo ao mesmo tempo impedimento de 111,1k
de um director .. a substituição será feita pelos ,membros
conselho cOnsullivo que para isto forem com alados pela diss..:
recitaria.

Art. 46. No caso de vaga de algum cargo da directoria.
será -convidado pelo presidente em exercieio um membro da
conselho consultivo para exercer n carpo de director até a
terminação do periodo administrativo.

Art. 47. No caso de vaga no conselho consultivo,
conselhos fiscal e consultivo elegerão um mutuario que es-
loja em libar) gozo dos seus direitos sociaes, para completar
o periodo administrativo do que houver deixado o logar
conselho consultivo.

Art. 48, O mandato de todos os membros da administra,
ção poderá ser renovado.

Art. 49. O mandato da directoria e conselho eonsultiv0
durará seis annos. O conselho fiscal será feito annualmente,,

Art. 50. A primeira administração será composta cio se—.
guinte modo:

Directoria:
Presiilenfe, desembargador flosannah de Oliveira.
Secretario, lir. Luiz Novaes.
Thesoureiro-gerente, Dr. Carlos Augusto Moreira Mourão,
Conselho Fiscal:
Dr. Arist ides Werneek.
Dr. Sylvio BPP:nSall
Dr. Manoel Moreira da Fonseca.,
Supplent es
Dr. Milton Torres Cruz.
Fructuoso Antonio Botelho.
Padre Pasehoal Berrai.
Conselho consultivo:
Dr. Henrique Jorge Rodrigues.
Dr. Aribur Ernesto Pereira de Souza.
Octavio Ribeiro de Macedo Soares.
Coronel Carlos Gaudie Ley.
Dr. Manca , / Pinto Junior.
AN. 51. Os directores vencerão o ordenado mensal ue

500$ cada um, e de 100$ os membros do conselho fiscal.
Art. 52. A sociedade fica inteiramente submettida aos

regulamentos e leis vigentes e que ViPPCM a ser promulgadas
sobre o objecto das suas operações, e bem assim á permanente
fiscalização do Governo por intermedio da Inspectoria de Se-
guros.

.Art. 53. Os presentes estatutos não poderão ser refor-
mados sinão depois de completa a serie de pecullos com que
a sociedade iniciar as suas operações.

Art. 51. os sonos não respondem subsidiariamente pelas
obrigações que os representantes da sociedade contrahirera
intencional ou expressamente em nome desta.

Art. 55, Os Presentes estatutos entrarão em vigor desde
a data de sua aprovação pela assembléa geral, para o fim
de ser considerada empossada a directoria escolhida de accôrdo
com o art. 50, porem, as operações da sociedade não terão
começo antes de autorizado o seu funecionamento pelo Governo
da Republica.

Terminada esta leitura o Sr. presidente declarou que es-
tava em discussão o projecto de estatutos cuja leitura acabava
de ser feita. Ninguern pedindo a palavra o Sr. presidente
declarou que estava encerrada a discussão, e que ia proceder
á votação. O Sr. Dr. José Ayres do Couto pediu então a pa-
lavra para encaminhar a votação e propoz que o projecto fosse
votado englobadamente. Esta proposta foi unanimemente op.-
provada. Posto em votação o projecto lido pelo primeiro se-cretario, foi unanimemente approcado. O Sr. Dr. Arlbur
Souza. pedindo a palavra, propoz que a directoria nomeada cai
virtude do art. 50 dos estatutos já approvados ficasse auto-
rizada a redigir definitivamente os estatutos, de accôrdo com
quaesquer modificações pro postas ou exigidas pela Inspectoria
de Seguros, e ás quaes, si fossem acceitas pela directoria, a
aSsendda dava pré n-iamente a sua nol'irovação. Posta em vo-
tação esta proposta foi unanimemente approvada. O Sr. Fer-
nando Fedrighi. pedindo a palavrn, propoz que a mesa ficasse
autorizada a asssignar a presente acta, sendo esta proposta
approvada unanimemente. Ninguem mais pedindo a palavra
o Sr. presidente levantou a sessão por meia hora, afim de
ser lavrada esta acta. Reaberta a sessão, ainda com a presença
de todos os sonos fundadores, o Sr. presidente declarou em
discussão a acta da assembléa geral de installação da «A He-
rança Popular», lavrada nos termos em que o primejro se-
cretario da mesa acabava de ler, e ninguem pedindo a palavra,
deu por approvada a mesma acta. E eu, Oetvio Ribeiro de
Macedo Soares, primeiro secretario da mesa, lavrei a pre-
sente acta. que viu , por mim assignada e pelos demais membros
da mesa dii assembléa g eral. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de
1913. --- llo..tomah de Oliveiro, presidente. — Octorio
titio (1 mmordo Soeres, secretario. — Carlos Goodie Ley,

a rio E,I,t cópia foi extrabida verbo oi1 yerfroin do livrori,. acta:, da rp.,:erobh; i1 geral da sociedade do seguros mui mios
e beneficeneia «A Herança Popular», e A DU.b.Screvo nesta eálarlit
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do Rio de Janeiro, aos 9 de janeiro de 1913, .com os demais
membros da directoria..

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de — O secretario,
Luiz .Novaes. -- O mnesidente, João rosirRnah, Ire CUrcwa. —
O thesoureiro, De. Carlos Amputo Moreira 3iaurdo.

DECRETO N.. 10.266 —DE 12 nn ;UNHO YB 1913

Agem. ft =TIL tabotlo do Imolem, duna e vencimentos dope:KW da Caias
ZCO:UOM1CO do Estado de .8. rindo

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
tendo em vista o que propoz o conselho l'iscal da Caixa Eco-
latonica do Estado de S. Paulo, na -conformidade do -art. 53 do
regulamento que baixou com o decreto n. 9.738, de 2 de abril
go 1887, dormia:

Art. 1.* Fica approvada a iatielia, que a =este. acompanha,
do numero, classes e vencimentos do, pessoal da referida Caixa
Economica.

Art. 2.° As vagas de collaboradores, á. proporção que sa
forem dando, não serão preencbadaa.

Ari. 3." llevogani-se as disposkUU .e.Di =contrario.
Rio de .r,nnOnO, 12 de jimbo de 1913,92° da Independencia

r: 25° da ileasublioa•
IIMIES R. 13.1 FeNSECA..

Eiradavia da Cunha orra.

Tabela do numero, classes • vencimentos do pessoal da Caixa
Eeonomica do Estado de S. Paulo, a que se refere o decreto
n. 10.26G, desta data

Vem:Imanto annual

i

Ordenado Gratificação

Gerente 	
tton tad o r 	
Ajudaute do .contador 	

8:0000000
n:000r000
4:400$000

4:0003000
2:8~00
2:2005000

12:0000000
8:400000
00000000

3 Chefes de secção 	 •4.4005000 2:2005000 19:800000
3 1' eacripturarios 	 3:0005000 1:8008000 14:200000
3 2°8 escriptuearioa 	 ... 3:005000 1:5200000 13:400000
2 3" escripturarios 	 2:4005000 1:2005000 '42005000
6 4" escripturarins 	 2:000000 1:000000 18:0005000

Thesourairocom mais0005
annuaes para quebras 	 1$ 2:800809Q 9:0000000

2 Fieis do thesoureiro 	 1:4000000 8:4008000
9 Ditos 	 2:100000 1:2008000 7:2008000

1 Porteiro 	
Ajudante do porteiro 	

2:0000550
1:200000

1:009000
0000000

3:0008000
1:800000

27 131:2805000

Obscrvação—A gratificação constante desta tabelta
polo effectivo exercício do emprego:

Rio de Janeiro, em 12 do junho de 1913. — Rivadavia
Corria.

111E+ZSAGE24
• Srs. Membros do Congresso Nacional — Tranmnittindo-

VOS a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a neces-
sidade do credito de 6128710, para pagamento a Francisco-
Ateira e D. Bernardina do Couto Marques, em virtude de sen-
tença judiciaria, peço vos digneis de autorizar o Unem) a
abrir, por aquelle ministerio, o credito em questão para °a-
correr ao pagamento de que se trata.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913,92° da Independencia
a° 25° da Republica.

illin.M22 li. D.t IreSSEC.1..
~rem

Sr. Presidente da Republica — O Juizo da G" Preteria
Criminal desta Capital, em cartas precatorias dirigidas u esto
mjaisLer.k..cn 10. do. kvereko proximo passado, requisita os

pegamentc.s i...a importancias de1978650 e5$260, a Fran.-i
• cisco Malva, :provenientee cio custas* a .que foi a União ooi:.-1

alanmalaar aaarasontença do mesmo juizo, mos preceBsos de ine
, faaeção salta...laia, movidos pela Sande: Publica contra o refee
! rido Franelseo Moira.

Em processo identico mexido contra D. Dertuudina
Couto Marques, foi a Uniãa condenmaila por sentença do Juiza
da 5° Pretoria Criminal ao pagamento das custas na impor
tunda de 1698=800, sendo o inova° votgruitiodo em aniemitoriti.
do 12 de marco ultimo.

'Não /lavando na vigente lei =oreamentatia matorizaolid
para abertura de .creditos para pagareenlea em virtude. do
sentença judiciaria, torta-se neeessario xanie o Governo, para
dar cumprimentos aos referidos precataria, seja habilitado
com o Credito de 612,8710, cobre cuja •abertura peço Nes digneia
de providenciar.

Pd° de Janeiro, 12 de 'junho de 1913. ae-= nitÁdag.
Cunha CO7Tcla.

•nn•n•••n•

• Ministerio da Nagocios da Fazenda — N.' 29 — Em 17,
i3o junho de 1913.

Sr. 1" Secrete.rio da Camara dos Deputados — Tenho a -
'tenra de Iransmitlir-voi a inclusa mensagem do Sr. Presi
dente da itoptiblica solicitando autorização para .abrir a =esto
min isterio o credito de 6428710, para pagamento, em virtuda
de sentenea judiciaria, a Francisco aleira e D. Bernardina
do Couto Marques.

Reitero-vos os meus protestas de eleaada estima: e distin-
ota consideração. — Eivadaria da Cunho Carr&i.

Ministerio da Marinha
• Per &ereto de 12 do junho, foi nomeado o ca.pitãto de fragata

igsé kirancisco de Moura para exerece o cargo de Ginedb dá 24 =moção
da Superintendenoia Material.	 •

SECRETARIAS DE ESTADO
•n•••

Ministerio da Justiça e Negocios_
Interiores

Expediente de 17 de junho d.e 1913.
• '	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizaram-se:
O seer:mel connuandaute superior iuterino da Guarda .Nacional no

Estado do Paraná a conceder guia de mudança para esta Capital as9
tenente secretario do 113° batalhão de infantaria da rof.n .ida milicia
'na comarca da capital daquelle Estado, Leoncio de .Sonza Marinho;

O commandante lutei inf. da Dragada ik .liciaI a .ocnioeder baixa
do serviço nus .termos do art. 201 do regulamento em vigor ao sor-
dado Alfredo José de Freitas. 	 .
• --Foi oxpolso do territorin nacional, do accórdo com o disposto
no art. 2), u. 3, do decreto ii. 1..0+1, de 7 da janeiro de 1907, . o a
vista do biquara° aberto pela policia do Estado de S. Paulo, o estraii
goivo A mbrosio Fraire.

D:nt-S'e conhecimento ao presidente do Estado de S. Paulo.
• — Transinittiram-se ao Juiz federal na aecção do Espirito Santo
Seis decretos, tio 12 dosto R12.1, nomeando supploaitea do juiz substia
luto nos munieipios de Marechal Hermes, bonin a S. João do Muquy
Atraias° Claudio.

neyucrim e.'n tos despackadoS
Antonio Marola, pedindo restituição de umanachina apprehena

dida pola Policia.—Dirija-se ao chefe de Policia.
Alfredo llodr¥oes da Silva, cabo da esquadra do Corpo de•Boma

beiroa, pedindo reforma.— hideferido.

Expediente de 12 de junho de 1913
DMICT01111 DO LITE:MOR

Foram naturalizados br.azileiros: Santiago Luiz A. Passaroto, na-
tural da Ilopublies, Argentina; Etuanuol Dellaa, natural da Austria, g
Lean Illoch, natural da Mania; todos residentes no Estado de Sá.%
Paulo.
....altemottoram-s3 as portarias ao ,presidente do dito Estado.

Despena
total

por anro

	 —
á a devida

da Cunha
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Alves Vasconcellos & Comp.= Deferido.
G. Coatalem.—Deferido.
G. Coatalem.—Deferido.

—"Concederam-se ao D j:e Augusto Linhares, ajudante do inspe-
e'ttoe "do sande dos portos do Estado do Amazonas, seis mezes de li-
-epença, de que entrará no goso no prazo de 30 dias, para tratamento
.4e sande, com o vencimento que lhe competir, de conformidade com

. p decreto n. 2.756, de 10 do janeiro do 1913.
—Foi nomeado o Dr. Aurelio 1Nraldeiniro Pinheiro para exercer

ie legar de ajudante do inspector de saude dos .portos do Estado do
Amazonas, durante o impedimento do effectivo, Dr. Augusto Li-
nhares.

Remetteu-se ao 1° secretario do Senado Federal, para os fins
onvenientes

i
 a mensagemedo Sr. Presidente da Republica, relativa á

resolução do Congresso Nacional constante do decreto n. 2.783, desta
data, e que autoriza o Governo a mandar contar, para. o effeito
jubilação do Dr. Antonio Pacheco Mendes, o tempo em que exerceu
diversas outras lancções.

— Solicitaram-se providencias ao prefeito do Districto Federal
afim do que o proprietario do predio á rua do Nuncio n. 17 seja com-
pellido a elevar a chaminé do mesmo prodio, a qual lança fagulhas
ás galerias do ArChivo Nacional, com grave risco para os documentos
ali existentes.

. .Requ -êrim -enta ileájuichacloS

Julio Alves Villas Boas, pedindo pagamento de gratificação por
serviços de alistamento eleitoral.—Indeferido.

- '	 Joaquim Manoel de Andrade,	 idem.
Hamilton Nova, idem.—Idein.
José Palha, idem.—Idein.

-
Expediente de 17 de junho de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA:

Officiou-se ao general prefeito do District° Federal solicitando
providencias relativas ao pessimo estado em que se encontra o
Joanne, especialmente na zona habitada de S. Francisco Xavier e
Derby Club.

Reatetteram-se:
AoSre ministro, por cópia, o relatorio do delegado de saude do

2° districto sanitario da inspecção feita no edificio onde funcciona o
Thesouro Nacional, e as contas na importancia de 9:1268150, prove-
nientes de fornecimentos feitos ao Hospital de S. Sebastião, em maio
ultimo;

Ao director da Directoria do Interior, devidamente informada,
petição de Bellarinina de Souza Ferreira,.

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, a conta na
• importancia de 88, de fornecimento feito a esta directoria em maio
ultimo e a conta na importancia de 1205900, de fornecimentos feitos

secção de engenharia sanitaria, em março proximo passado;
Ao superintendente da Limpeza Publica, por cópia, a reclamação

recebida por esta directoria das autoridades sanitarias da 8' Delega-
cia de Saude, relativamente ao abuso que se diz commettido pelo
pessoal subalterno daquella superintendencia, ao qual attribuom os
moradores visinhos do terreno aberto junto ao predio n. 140 do
Boulevard Vinte e Oito do Setembro o despejo ali de carroças de
lixo

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro os
diplomas de medico e pharmaceutico, devidamente registrados, per-
tencentes a Paulo Domingues de Castro e Armando Silva;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de João Albano de Azevedo, Humberto Abrunho do
Moraes, Luiz Delpliino, Pedro José Maria, Antonio Mariano da Silva,
Ilermimo Gomes, Julio Fernandes, José Pinto dos Santos, • Arnulpho
Tavares Ferreira, José da Costa Monteiro o José Marques da Silveira
Paliado;
' Ao director geral da Repartiçã,o de Aguas e Obras Publicas o de

Agostinho Martins da Costa
Ao director geral dos Correios o de Antonio Bezerra Barbosa; •
Ao director geral dos Telegraphos os de Pedro do Amaral, Anto-

nio Lemos Filho e Augusto Zaniratti.e.1	 •

Requerimentos despachados

Dia 17 de junho de HO
!L.da de Figueiredo Borlido (2° districto).—Complete a intimação.

- Maria Alves da Silveira (7° districto). — Concedo o prazo reque-
rido, sendo porém iinprorogavel.

Antonio Sampaio Ribeiro (7° districto). — Concedo o prazo cio 30
.as.

José Vieira liamos (8° clistricto).—São concedidos 30 dias.
Dr. J. B. da Silva Santos (8° districto).—São concedidos 90 dias.
Maria Lemgruber Kropp (8° districto). — Sã.° concedidos 90 dias.
Alvaro Lyra da Silva (9° districto).—Concedo 90 dias.
Feliciano. da Costa (9° "districto).—Concedo 90 dias.

e' Gomes & Marties-(9°"districto).—Coneedo . 90 dias.
Domingos José de Araujo Pereira.—Sim, mediante recibo.
Joaquim de Castro Arnorim.— Junte uma 2 a via da planta.

ite•Carlos Parolo &Comp.—Dolorido.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 16 — Rio de Janeiro, 17 dO

junho de 1913.
Da conformidade com o que foi resolvido sobre o objecto do officic

da Delegacia Fiscal em S. Paulo, declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este ministerio, em rectificação á circular n. 43, de 22
de dezembro de 1908,que as ordens, a que se refere a mesma circular,
sã.o as de DS. 438, de 3 de junho de 1902, á Alfandega do Rio de
Janeiro, e 132, de 15 de junho de 1908, á Delegacia Fiscal em Manitos;
'e não como se acha dito na naquella circular. — Ricadacia da Cunha.
Corrêa.

Ministerio . da Fazenda — Circular n. 17 — Rio de Janeiro, 17 de
junho de 1913:

Recommendo aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este
ministerio providenciem para que, de ora em doente, seja observada,
o mais possivel, nos processos em andamento, a ordens chronologica
do recebimento dos mesmos pelos empregados; que as informações
sejam dadas com a maxima presteza, titio podendo exceder de 10 dias,
salvo motivo justo, devidamente constatado, o prazo para esse fim
contado da data dos recibos, de conformidade com a circular n. 12,
de 16 de março de 1901 ; que o expediente relativo ao registro e dis-
tribuição dos papeis e cumprimento dos despachos seja feito imme-
diatamente, não podendo exceder o prazo de 48 horas, salvo motivo
justificado; e que seja fiscalizada a hora de entrada e salada dos
empregados, afim do que estes dediquem ao serviço publico o numero
de horas regulamentar. — Ricadavia da Cunha Corrêa.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 1 — /lio de Janeiro, 17 de
junho de .1913

De conformidade com o despacho do Sr. ministro, de 23 de maio
proximo findo, exarado sobre a representação da Directoria da Re-
ceita Publica do Thesouro Nacional, recommenKaos Srs. collectores
federaes no Estado do Rio de Janeiro que a remessa ao Tribunal do
Contas, no fim de cada exercicio, dos livros e talões respectivos, con-
forme determina o art. 47 das instrucções que baixaram com o de-
creto n. 9.285, de 31 de dezembro de 1011, seja feita por intermedio
daquella directoria, que sobre chies instituirá o necessario exame.
Carlos Augusto nulo) , Junior, director interino.

nn

Por titulos de 18 do corrente:
Foi nomeado o bacharel João Gualberto Nogueira, procurador

fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia, para exercer as
funcções de fiscal tio Governo junto ao Banco Auxiliar das Classes,
com sede no mesmo Estado, sendo dispensado do referido legar o ba-
charel Manoel de Mattos Corrêa. de Menezes; - •

Foi declarado sem effeito o titulo do 5 de novembro de 1912, pela
qual foi nomeado Antonio Lima para o legar de collector das rendas
federaee de Floriano Peixoto, Estado do Amazonas.

Directoria do Gabinete do Thesouro .Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de junho dt., 1913

Sr. 1° Secretario tia Camara dos Deputados:
N. 28—Em satisfação ao pedido constante do vosso Oíriei0 n. 14,'

de 7 de fevereiro ultimo, transmitio-vos, pela inclusa cópia, as infor-
mações de que necessita essa camara, e cabe-me declarar-vos que o
resumo da receita e da despeza dos exercicios de 1910 o 1911, publi-
cado no relatorio deste ministerio referente ao armo findo, é traballro
incompleto, sujeito a alterações, principalmente no que diz respeito
ao exercicio de 1911, por isso que, na época da organização do mesmo
relatorio, o Thesouro ainda não tinha os dados exactos das diversas
'repartições desta Capital e dos Estados.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distineta con-
sideração.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
N. 98—Cabe-me declarar-vos, em resposta ao vosso aviso n. 21t,

de 19 de abril ultimo, que este ministerio deixa do attender á solici-
tação contida nesse mesmo aviso, por não gozar d3 isenção de direitos
o motor-de gazolina, transportavel, destinado a tracção de meninas
agricolas, a que vos referistes.

Reitero - vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 59—Referindo-se esse ministerio no aviso n. 311, da 17 de jue

lho do autuo passado, ás fazendas- Gamelleira e Melancia, que o go-;
verno do Estado fie Piauhy offereceu á Fazenda, Nacional, e constando
da respectiva escriptura de doação, enviada á Directoria thePatvi-
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Monio pela delegacia daquehe Estado com o officio n. 151, de 19 do
outubro do mesmo anuo, que as terras doadas são as do sitio G.tmel-
:leira e as de duas posses na Data São Vicente, do municipio da União,
peço vos digneis prestar-me esclarecimentos a respeito dessa divergea-
eia do denominações.

Reitoro-vos os meus protestos de elevada estima o conside-
ração.
• —Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 167—Enviando o incluso processo, devolvido com o vosso aviso
n. 234, de 11 de maio proximo findo, relativo á aposentadoria de Ma-
riano Cesar do Miranda Leda no logar de I" oficial da Administração
dos Correios do Estado do Amazonas, paço vos digneis do providenciar
afim de que seja expedido novo decreto de aposentadoria de accórdo
Com o decreto 11.9.080, de 3 de novembro de 1911, que já vigorava
quando foi aposentada a pessoa de quem se trata, não podendo pre-
valecer a circumstancia de não haver o interessado pago nenhum
emolumento pelas vantagens do referido decreto, porque tamboril não
goson dessas vantagens, uma vez que aguardava solução do seu pe-
dido e, portanto, estava afastado da repartição.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 168—Devolvendo-vos o incluso processo, transmittido com o
vosso aviso 1.636, de 19 do abril ultimo, referente ás dividas de exer-
cicios findos, de que se julgam credores João de Araujo S. Paio e
outros funccionarios da Administração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro o proveniente das gratificações addicionaes de 10 ^A sobre
seus vencimentos, rogo vos digneis informar-me em que datas foram
concedidas as mesmas gratificações.

fieitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 169-11emettendo-vos o processo transmittido com o oficio da

Delegacia Fiscal em Santa Catharina n. 11, de 7 de fevereiro ultimo,
a que se refere o de ri. 30, de 10 de maio, com o qual encaminhastes
o requerimento em que a Empreza do Navegação. lloepcke solicita
isenção de direitos de consumo e dispensa do pagamento de taxas de
expediente para o material o mais artigos de convés e cantara que
pretende importar da Europa durante o corrente anno, rogo vos
digneis providenciar afim de que, por intermettio do inspector geral
de Navegação, sejam passados os certificadas de que trata o art. 6°,
§ 11, do decreto n. 7.836, de 27 do .janeiro de 1910.

Reitero-vos os meus protestos da elevada estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
• N. ea — Acensaudo o recebimento do vosso officio n. 23, de 3 de

janeiro ultimo, com o qual enviastes o processo de mantepio a que
/cem direito D. Ilercilia Saldanha da Gania Azambuja e os menores
Rubens, Raul, Romulo e Renato, viuva e filhos do 3" onicial da Dire-
cção de Contabilidade da Guerra Oscar de Àzambuia Ncres, cabe.-me
comminiicar-vos que não pólo ser descontada da pensão a parte da
divida de 3508 a que vos referistes, visto que a referida divida é pro-
veniente de adeantamentos de ordenado e não de contribuição ou joia
de montepio.

Fteiter0-vos oS 1110115 prote405 de elevada estima e consideração.
N. 5't --Communicando-vos que o Tribunal de Contas julgou ille-

gral a concessão de pensão do monaepio feita a João, filho do fallecido
mandador do extincto Arsanal do Guerra da Baltia Paulo Teixeira
Gnimarães, por estar prescripto o seu direito, conforma communicon
o presidente do mesmo tribonal em officio ri. 131, do 19 de fevereiro
ultimo. que se acha annevo ao processo transmittido com o vosso

	

aviso n.	 de 14 de outubro do anuo passado, caba-me enviar-vos
o respectivo titulo, afim de ser cancellado, e peço vos digneis de o!-
vel-o opporinnaineme.

Ileitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
N. :;5—Davolvendo-vos o incluso processo, que transmittisfes Com

O vosso aviso n. 279, de 12 de abril ultimo, e relativo á habilitarão de
D. Maria Pia Borja e outros, viuva e filhos de Francisco Ernesto de
Borja, parteiro da Escola do Estado Maior, para a percepção de pen-
são de montepio, rogo vos digneis providenciar no sentido de serem
apostillados os antigos liados, em substituição dos que forem nova-
mente expedidos, visto que aquelle,4 justificam pagamentos elTectua-
dos. Outrosini, cabe-me communicar-vos que os tilbos de nome Julia,
Julieta, Odette, Ascendina e Helena, por serem maiores, devem re-
querer directamente a (Encrenca de pensão.

Reitero-vos os meus protest:os de elevada estima e consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:•
N. 80—Restituindo-vos o incluso processo transmittida com o

vosso oficio n. 423, do 11 de abril filltio, relativo á divida de exerci-
cios findos de que se julga credor Antonio da Moita Junior, confe-
rente dei* classe da Estreia de Forro Central do Brozil, e prove-
niente da gratificação addieional de 20 re, que deixou de receber em
1911, cabe-me declarar-vos que a alludida gratificação foi coucedida
pelo aviso do Ministerio da Viação n. 1.832, de d de setembro da
1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. director da Receita Publica
N. — COMMunico-vos, para os devidos ellbilos, haver resol-

vido designar o 1 0 escripturario do Thesouro Nacional -José da Costa
Vieira para exercer as funcOes de collector das rendas federaos de

S. Pedro d'Aldeia, no Estado do Rio de Janeiro, até que a pessoa
ultimamente nomeada possa assumir o exercicio do referido cargo.

— Sr. director da Despeza Publica
N. 85 — Communico-vos, para os devidos effeitos, haver

resolvido designar o 1° escripturario do Thesouro Nacional José da.
Costa Vieira para • exercer as funcções de conector das rendas fe-
deraes de S. Pedro d'Aldaia, Estado do Rio de Janeiro, até que a
pessoa ultimamente nomeada possa assumir o exercicio do referido
cargo.

— Sr. inspector da alfandega do Rio de Janeiro
N. 28 — Communico-vos, para os devidos fins, haver resolvido

declarar semll effeito a ordem deste ininisterio n. 123, de 18 de feve-
reiro ultimo, que designou o conferente dessa alfândega Joaquim
Fernandes Silva para substituir o ajudante da mesma durante os
seus impedimentos.

— Sr. Dr. juiz Iederal na secção de Pernambuco
N. 15 — Em referencia á reclamação contida no vosso oficio

n. 38, de 12 de fevereiro do anuo passado, contra a recusa da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado em pagar as porcen-
tagens estabelecidas no art. 9 da lei n. 2.541. , de 4 de janeiro an-
terior, communico-vos que aquella repartição, prestando informação a
respeito, declarou em oficio n. 37, de 18 do dezembro, que tal paga- •
mento estava sendo regularmente encenado desde maio antecedente,
não o tendo sido anteriormente por falta do Oredito preciso.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 8 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

gim o conferente da Alfandoga do Pará Matinal Francisco da Silva,
que se acha servindo nessa repartição, volto a ter mordei° na alfan-
dega a que pertence.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 18— Declaro-vos, para os fins convonietites haver resomo

que o conferente da alfandega desse Estado Manoel Francisco da
Silva, que se acha servi tu na Delegacia Fiscal do Tliesouro Nacional
no Estado do Ceará, volte ao exercicio do seu respectivo cargo na re-
partição a que pertence.

EXPEDIENTE DO Fin. DIRECTOR

Dia 17 de junho de 1913J

Sr. inspector da Alfandega do Rio de .1aneiro
N. 461, — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, attendando ao que requereram Pedro Maksoud & ein rt1-
CÕ3S de 28 de janeiro do corrente anws, re, sOlveU, p3r acto de 10 do
vigente mez, autorizar o despacha, livre de direitos, nos termos do
art. 20, 32, das Preliininares da Tarifa, de 46 caixas, marca ULC—M,
ns. 446, contendo a archilectura de um fatmulo,voluines ossos a (pese
refereln Os inehisus dOeu111 ,:1nios, vindos 19 pelo va por Stelania, entra-
do em 23 de setembro do anuo passado, e 2; pelo vapor Szeged, en-
teado em 17 de agosto do m ,s ino mino.

N. 463— Communico-vos, para os d;vidos fins, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o recurso oneaminba:lo e ono ()Meio si. 966, de 29
de setembro de 190S, a pie se refere o de il. 2.013, de 30 de nOVOIn-
bro de 1910, e interwsto pOr Antonio Ti» m :,, Quarlini Comp. do
acta dessa alfandaga ia,lererindo a polirão ciii (1110 os ror wrentes so-
licitam restituição dos direitos que allegam ter pago a mais sobre
botões de clic° submettidos a despachei pelas notas de importação;
ris. 1.1.20 e 1.130, de março, 013.359, de abril do refe.rilo an ilo dá
1903, resolveu, por desoacho de 27 do inez proximo find), negar pro-
vimento ao ali um; recurso, para manter a decisão recorrida, que
tem plena justificação no disposto do art. 537 da Nova Conso:i-
dação.

— Sr. prosideut do Tribo mal de Conlai:
N. 373 — Remaito-vos, par os fins e invenientes, o incluso pro-

cesso de fiança, no valor de 1:100S, prestada por Antonio Marques
Gen* Sobrinho, em unia caderno:a. da C isa Et' momica, de que é
proprietario, sob o ii. 22.439, com o deposito de igual quantia, aflui
de garantiu' a sua respmsabilidade e a das propostos (rue tenha ou
venha a ter no lugar do encarregado da arrecadação das rendas
fe,deraes de Bom Despacho, Estado de Minas Geraes.

N. 376 — Rematto-vos, para os fins convenientes, o incluso pao-
cesso de fiança, no valor de 360S, prestada por Eurico Ilabello da
Rocha em Unia caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario,
sob n. 17.760, cum o deposito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos eme tenha 011 Venha a ter no
logar de agente do Correio em Nossa Senhora da Gloria, Diamantina,
Estado de Minas Genes.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 98 — Communico vos, para os devidos fins, que o Sr. int-

(listro, attendendo ao que raquereu o operario dessa repartição Ma-
noel Pinto Ferreiea em petição encaminhada (10111 o vosso oficio
n. 1.016, de 3 do corrente, resolveu, por despacho de 11, mandar
abonar ao requerente a gratificação addicional de is sobre sem
vencimentos, nos termos do art. 13 do regulamento approvado pelo
decreto n. 4.i n 80, de 14 de novembro de 1902.

N. 99—liemetto-vos, para publicação no Diario Officio!, as in-
clusas cópias do decreto n. 10.268, do 42 do cyrreato UM, e da acta,
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da asaembléa geral extraordinaria da Sociedada de Credito Urbano,
com sacle nesta Capital.

—Sr. director geral dos Correios
N. 213 — Tenda o callector das rendas federaes de S. João Mar-

cos, Mangaratiba e Rio Claro conamuuicado em officio ri. 37, de 26
de abril ultimo, não haver recebido os passes cuja remessa eousta do
officio da Directoria da Receita Publica n. 4, de 10 daquelle inez,
publicado no Diario Official do dia seguinte, e verificando-se que ao
Correio foi requisitada a remessa daeuelle officio, com os passes afie-
didos, peço vos digneis de prestar esclarecimentos a respeito.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 214—Devidamente assignada pelo Sr. ministro, rematto-vos,

para os fins convenientes, a inclusa carta patente a. 73, expedida a
favor da Sociedade Matua e de Poculios e Pens'eas Rio Brazil, com
sede, nesta Capital, a qual foi transmittida a este ministerio com o
vosso officio n. 308, de 6 do andante.

—Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 195 — Peço providelicieis no sentido de sarem eaueelidas pas-

sag,ens, em I* classe, entre o porto desta Capital e ode Santos, ao
1° escripturario da alfanlega daquella cidade José Luiz de Oliveira
Guerra e ás pessaas do sua familia, cujos nomes constam da relação
junta e, em 33 classe, a uma arcada, beim assim transporte da respe-
ctiva bagagem sem limite.

Directoria da Receita
ESPEDPENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de junho de 1913
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 437—Solicito vossas ordens no sentido de serem rernattialas

collector das retidas fedecaes de Paraty as estampilhas do safio adie:-
sive de que trata a ordem desta directoria ri. 283, de 3 do corrente,
visto haver o dito eollect,ir recebido apenas dessa repartição a impor-
tancia de 1GOS, conforme a guia n. 231, de 5 do corrente.

---Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 25--Afimn de ser cumprido o despacho desta directoria, exa-

rado a fls. 11, remetto-vos o incluso processa de Matinas Bohn &
Comp., de que trata o vosso officio n. Si, de 22 de maio ultimo.

P. RT.Ilux

N. 3 — O director da Receita Publica, tendo em vista a portaria
do Esmo. Sr. ministro da Fazenda ri. 84, de hontem datada, (lesi-
oenando o 10 escripturario do Thasouro Nacional José da Costa Vieira
para exercer as funcções de collector das rendas federaes de S. Pedro
da Aldeia, Estado do Rio de Janeiro, até que o colectar ultimamente
nomeado assuma o respectivo exemicio, determina ao actual Antonio
Lopes Pinheira. que providencie no sentido de ser feita a entrega da
arehivo, valores e documentos pertencentes á mencionada collectoria
ao referido escriptnrario, com observaecia das formalidades previstas
no art. 45 e sens paragraphos das instrucçika annexas ao decreto
e, 0.285, de 30 de dezembro de 1911.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimento despachado

Dia 18 de junho de 1913
Camillo Ferreira da Rocha. — Apresente nova procuração, de

accórdo com a informação supra.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 18 de junho de 1913
Constantino Barros Martins. — Entregue-se a quantia de

25$ em deposito e quanto a outra parte requeira a restituição em
separado.

Marques & Reis. — Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
na forma do art. 41 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro
de 1904.

Jeronymo da Fonseca. — Transfira-se.
José Manoel Lopes. — Idem.
Baroneza de Pinto Lima. — Idem.
L. Ruffier. — Pague o debito accusado.
Manoel Murtiuho Filho. — Da-se a baixa.
Officio do Banco do Brazil. — Inscreva-se.
Julio Miguel de Freitas & Comp. — De-se a baixa do corrente

anno, inutilizando-se a respectiva certidão de divida.
Macedo, Souza Barbosa & Cornp. — Já estando attendidos, nada

lia que deferir.
José Valentin Dunham, — Idem, idem.
Jacintho Ferreira de Mello. — Nada ha que deferir.
José Ferreira Montenegro de Rezende. —Já estando attendido,

nada ha que deferir.

Raphael Grace. — Ileva.lide o sello da petição e satisfaça
exige.ncia.

Fernandes da Silva. — Transfira-se.
Josá Antonio Carvalha. — Corrija-se a taxa proporcional do !IN,.

para 5%, cie accórdo coma o parecer.
Anua fita do Barros Conceição. — Transfira-se.
José Luiz Gomes. — Idem.
Veueravel Ordem Terceira de S:Trancisco da PenitenCia. •-•!:

Pague o inewelo em cobrança e satisfaci, a exigencia.
A. Martins •S: Teixeira. — Transfira-se. Impooho a multa do,.

50$, na forma do art. 44 do decreto n. 5.112 de 27 de fevereiro.
de 1904.

Auto n. 5
O inspector da Funda, Sr. Viára Machado, procedendo ao .

OLIIII3 de algumas fabricas de tecidos, por ordem do Esmo. Sr.
tro da Fazenda e verificando no deposito de Antonio da Silva Fer-
reira & Comp., á rua Vsconde de kihauma ns. 95 e 97, a erxifteucia
de 16 peças de tecidos de Ferreira, Delacroix &Comp., sem e zdarein-
acompanhadas da respectiva guia fiscal, nem de canhoto de talao do
imposto da sahida das ditas peças e o pagamento das respectivas taxas 1

e mais ainda outras em numero 14 constantes das guias ounamerciaes
1.627 a 1.629 apresentadas ao mesmo inspector em uma de suas

visitas á fabrica e ao deposito, resolvei, deante destas a..nornalias
chamar para auxilial-o nas diligencias á eiucidnão do caso, o agente
fiscal Eugenio Agostini.

Não havendo colhido do socio presente da firma depositaria:
formaaões que esclarecessem as duvidas e dissipassem suspeitas, la-
vrou então o dito agente o auto de 	 2. Allegaro os autoadea, alérn
de outras razões, que, por falta de claras explicaeeas, foi lavrado •
auto quando nas peças era questão já haviam pago o imposto e por
terem volt-da novamente á fabrica para serem retingidas, fipas_raan
em nova e.e.a. sem sellg.

Em longa e circumsfanciada informação o agente fisral expondo
todas as diligancias e peluizas, todos os exames feitos, os dor:amantes
estudados e vistos por elle e paio inspector de Faranda, deacresendO
minuciosamente as inve.stignees meticulosas, os oonerentos em-
pregados na apuração do caso, que, salvo melhor juiza. cré poder
assegurar não se traiir de infracção provava' o'sim de falta de Dieser-
vancia do disposto na circular n. 19, de IS de julho de 1900, o que,
aliás, não dá logar á pena.

A' vista do exposto e do que -consta minuciosamente distai-tida e
esclarecido no processo, julgo não provada a infraceão e .inprocedente
o auto.

Recorro er-officio para o Exm. Sr. ministro, o art. t2, ri. /,
lettra a, do decreto ri. 5.890, de 10 de fevereiro de 1009.

Caixa de Corversão
Movimento do dia 18 de junho de 1913

Moedas	 Entradas	 sabidas
Libras.	 	  1.051-0-0	 104.230-0-0
Francos 	 	 30	 2.4.20
Dollar: 	 230
Mil reis, ouro.. 	 	 1a0$000

Lastro

Ouro em deposito 	 • •
Responsabilidade do Thssouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	

Total... 	

EfilitSiO

Notas em circulação.... 	 	 ri0.911e7705000
Moeda subsidiaria 	 •	 ii	 3:261%4'0

Total 	 :.	 379.918:0315155
----1.1'	 .,,	 •

Inspectoria de Seguros
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 17 de junho de 1913

Sociedades de Seguros Alliança do Sul. — Registrado, aretive-se:'
Sociedade Nacional de Seguros.—Aretiive-se.

EXPEDIENTE DO SII. INSPECTOR

Dia 17 de junho de 1913
AO Sr. ministro da Fazenda :
N. 327— Encaminhando, devidamente informado, o paffigo de"

autorizo pya fgrizio.par e approvação de estatutos, feito pela;

a

300.605:255lN33

19.339:a7e$915
_

370.9íS:U315155.,,

Ille•••n

O escriptiirario E. M. Horta.
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sociedade Nacional de Seguros, Pocnlios e Rendas “A Gaucha ., . com
'$éde em Porto Alegre, Estado tlo um Grande do Sul.

—Ao chefe do -Gabinete do Ministorio da Fazenda:
. N. 328--Pediudo a devolução do processo enviado com o oficio
aoo, de 1009, sobre a Companhia de Seguros eTranquillidade n , de

S. Paulo.
• -- Ao delegado regional na 5 3 eireumscripeão

N. 329—Devolvendo, fiaeui de ser informado yi,que-
rimento em que a Sociedade , , Alliança do Brazii .) pede apilrovação de
resoluções tomadas em assembVet gani. ()Minaria, de 20 de maio
ultimo.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 330 —Remottendo, devidamente informado, o processo do re-

iterimento oin que subinette á a.pprovação a sociedade mutua de
peculios A Unificadora», com séde em Barbacena, as deliberações
tomadas em assembléa coral de 20 de abril proximo passado.

— Ao director gerar chefe do Gabinete do Ministerio da Fazenda:
N. 331—Remettendo o processo da ueonunarcial Unioo As-surance

.Compa ll y ,, requisitado por officio n. 211, de 16 do corrente.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 12. de junho:
Foi exonerado o capitão de fragata José rValleisco de Moura do

cargo de adjunto da 2 3 secção	 Superintendencia do Material;
Foi nomeado o capitão-lenonte leitor de Azevedo Marques para

-exercer o cargo de ajudante do Arsenal de Marinha do Estado do
Alatto Grosso.

— Por outra de 17 de junno, 101 nomeaoo o capitão de cor-
veta reformado Manoel Gonçalves do Vale Guimarães para exercer,
interinamente, o cargo de ajudante do Arsenal dc Marinha do Estado
do Pará.

— Por outras de i gual data: •
Foi nomeado o 1' tenente eilgonheiro machinista Francisco Gon-

• .olves iia Costa para exercer o cargo de chefe de machiltas do contra-
torpedeiro Muito Grosso;

Foi exonerado o capitão tenente, medico, Vr. Eugenio ramesto
Barbosa do cargo de auxiliar de clinica do Sanatorio Naval em Nova
rriburgo.

Foram concedidos:
ao capitão de mar e :merca Manoel Accioli Pereira Franco, de

_accordo com o parecer da junta medica, dois mimes de licença, para,'
tratar de sua sande onde lhe convier;

ao sob-machinista extraninuarario Francisco de Lima Cardoso,
a.eeUrdo com o parecor da junta medica, sessenta dias de licença,

iia l'Ortn.' da lei, para tratar de sua sande onde lhe convier.

Secretaria de Marin1ia
SEGUNDA SECI-,:0

EXPEDIENTE Do Rn. MINISTRO

Dia 17 de junho de 1913
Sr. ministro da Fazenda:
N. TIS—Solicito vossas providencias no sentido cie ser paga, pelo

"Thesour0 Nacional, a importancia de 31:8138560, da qual são cre-
dores Julio Miguel de Freitas & Comp., conforme consta da inclusa
relação n. 8.

N. 92.9—Solicito vor¡sas providencias no sentido de ser paga, pelo
.;:f0esouro Nacional, a importancia de 1363800, da qual é credor Bastos
„Dias, conforme consta do incluso processo do exercicios findos

N. 930 —Rogo vossas provideneias no sentido ne ser paga, paio
nesouro Nacional, a importancia total de 103:'fr918653, proveniente
de diversos iomecimentos feitos a este ministerio, conforme consta da
inclusa relação 11. 7.

N. 931 .-4ogo vossas prosidencias no sentido cie ser paga, Pelo
Thesónro Nacional, a importancia total de 16:1398150, proveniente de
diversos çornecituentos feitos a este ministerio, conforme consta da in-
clusa, relação n. 35.	 -

N. 932 Solicito vossas providencias no sentido de ser paga,
pelo Thosouro Nacimial, a important:ia de 40:005813;1, da qual é cre-
dói o capitão de corveta engenheiro naval Alvaro Agostinho Ro•
sauro do Almeida, conforme consta do incluso pr-u-temo de exercicios

nd os n. 4.972.
— directór geral de Contabilidade da Marinha:
N. 927 — Declaro-vos, para os devidos ellMos e de accUrdo com

o • parecer do Ministerio da Fazenda exarado em aviso n. 41 A, de
d0 corrente, dirigido a este departamento, que a disposieão do pa-
ragrapho do art. 3.° dó decreto legislativo n. 2.750, de 10 de ja-
idMro ultimo, modificada pelo do executivo n.10:100, de 20 de fevereiro
do corrente anuo, regull 08 casos de sub =tituieão por licença, ca-
lando RO ;,.my,'ega lo que oxercer cargo de funeçoes o vencimentos
mais elevados, (piando o respetivo proprietario estiver dele .afas-.

Lado por commissão
'
 por faltas ou férias, sem perda alguma de

sn	
buo.

rarios, os venciontos regulados pela legislação anterior, ainda
gente, e da qual é parte iutegrante o decreto n. 1.095, de Cr do
Outubro de 1857.

N. 93:1 — Declaro-vos, para os devidos fins, que todos os tra,
bauito 1 arte graphica e de impre .3sào que se tornarem preci.sos,
para o seio iço de:Na repartição sejam executados pela- Imprensa
Naval.

Identieos aos chefe do Estado Maior da Armada e aos superin-
tendentes do Pessoal, Material e Portos e Costas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 dc junho de 1913
Sr. vice-almirante chefe da Commissão Naval na Europa:
N. 021—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para os fitiS

de fiscalização, a inclusa cópia do ajuste celebrado com Balirem(
Schniidt & Comp. para o fornecimento e instalação no canal de Ira-
ganca de uma barca-pharol.

Sr. director geral da Secretaria das Relações Exteriores:
N. 926—Restituindo-vos o aviso n. 87•1, do 31 de maio ultimo,

do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, rogo-vos a expedição
das necessarias providencias afim de que seja encaminhado a seu
destino o incluso aviso n. 892, de 12 do corrente, dirigido por este
departamento ao juiz da Audiencia Provincial de Palma de Mallorea,
no reino de Ilespanlia, scientificando-o da autorização concedida ao
respectivo consul para receber na caixa geral alli estabelecida a
quantia de 2.119 pesetas e 20 centinios, producto do furto commet-
tido a bordo do navio-escola Benjamin Constant, no porto francez do . .
Toulon.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral do Con-
tabilidade de Marinha:

N. 923—Passo ás vossas mãos, devidamente approvada pelo
Sr. ministro, a inclusa minuta do termo de ajuste a celebrar-se com
Braga, Carneiro & Comp., representantes no Brazil do Syndicat de,;
Cables Electro-Automatiques, de Bruxelas, Belgica, para o forneci-
mento de um alvo electreeautomatico, system bremer e a que vos
referistes em oficio n. 617, gabinete, de 12 de maio tiltim,

—
TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE 00 SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 12 de junho de 1913
Sr. contra - almirante reformado superintendente interino do

Pessoal:
N. 967 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devido;

fins e em referencia a vosso oficio n. 987, 5 3 secção, de 10 d,3
.maio ultimo, que, por despacho de 17 do mesmo me; foi a com missão
de compras da Marinha autorizada a providenciar no sentido da se-
feita a acquisição do material photographico necessario L instalação
da carteira dactylco.copica annexa ao gabinete de identificação des-
sa superintendencia.

— Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 971 — Tenho a honra de communicar-ifos, para os devidos

fins, que, por despacho de 6 do corrente, foi a Superitendencia
Pessoal autorizada a mandar construir uma divisão e claraboia no
alojamento dos ahunnos do curso de machinas da Escola Naval, de
accOrdo com a proPosta apresentada por Antonio Lucio do Nedekros.	 .
na importancia total de 1:077$08.5.

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimento despachado

Dia 16 de junho de 1913

Graciliano José Carlos de Oliveira — Compareça na 4' s.e.e4::(3`
desta secretaria.

Ministerio da Guerra
Expediente de 12 de junho de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda :
Enviando, para os fins convenientes, cópia do decreto de 4 do .

corrente, que concede a Belarmino Thomaz de Barcelos aposenta-
doria no logar de continuo do Hospital Central do Exercito, e bora
assim os papeis que motivaram a mesma aposentadoria (aviso n. 475.

— Solicitando pagamento, no thesoaro Nacional, das seguintes
quantias :

De 1;2805300, sendo : a Albcrto de Almeida & Comp., 1:164%0
e J. I,. Costa & Comp., 111500 (aviso n. 403)

Do 2:9618020, seodo : a borlido naja & Comp., 1108720 ; 4 ema..
pohi N ui:nutro, ds: Luergia Eiec. iJt , W500 ; t 4, Id. Cto5w4 Çvgp,;•.
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2:191$ • a Lacerda, Seixal ez Comp., 165; e a Rocha, Cauto& Comp.,
5695100 (aviso n. 464)-

'De :&9S474, sendo: a Borlido Moniz enmp, 123$; a Domingos
Joaquim-da Silva Si Comp. 367074; a J. L. Costa & Comp. 1345000;

. a Mendes & Comp.. 115$100 e a Orlando Rangel & Comp. 1:7085700
(aviso n. 465);

De 6:0465200, sendo: a Pestana da Silva 1:474S800; . a Rodrigo
Vianna 5:0895300 e a The Gourock 11opework Export C°. Ltd.
82$t00 (aviso n. 466);

De 6095996, sendo: a Domingos Joaquim da Silva & Comp.1895690;
ao O Paiz 145 .100 e a Villas Boas el Comp. 4055900 (aviso a. 467);

De 9125100, sendo: a Borlido Mala & Comp. 6805100; a II.Garnier
405; ao Jornal do Brazil 365 e a Luiz Macedo 156S (aviso n. 468);

De 1:8155142, sendo: a R. G. Reidy & Comp. 1:1105 e á Société
Anonyme du Gaz de Rio do Janeiro 615S142 (aviso ii. 469);

De 7:7525880 sendo: a Bragança Cid & Comp. 2:979$120; á Com-
panhia Brazileira. de Electricidade 3:3005 e a Ferreira Passarello &
Comp. 1:4735160 (aviso n. 470);

De 74785086, senda: a Bragança Cid & Comp. 4:7375202; a Do-
mingos Joaquim da Silva dr Comp. 2845664; a Navio Emitis & Comp.
4 :5 e05`..300 e a Tfie Rio de Janeiro Tramway Light & PoNver Comp.
Ltd. 9365620 (aviso e. 471);

De 95:0805604, sendo: a Rruggmann,Pereira Si COM p , 79:9715104;
a José Ignacio Coelho ett Como. 4:5965, a °atavio Valobra 4:2355100
e a Rodrigo Vianna 6:2585400 (aviso n. 472);

De 690$, sendo: a Arnaldo Braga & Comp. 62$; a Francisco Alves
& Comp. 1845; a Ferreira Pasisarello di Comp. 1205 e a Gomos Gr-
queira & Comp 324$ (aviso n.;473);

De 3035942, sendo a Baptista & Fonseca 725100 e á Société Ano-
nyme da Gaz de Rio de Janeiro 231e512 (aviso n. 474);

De 2:0335086, sendo a Pestana da Silva 1:8805 e á Société Ano-
nyme da Gaz de Rio de Janeiro 1535086 (aviso e. 476);

De 1:3795447, sendo á Société A nonyme da Gaz de Rio de Janei-
ro a quantia de 1:0575717, á The Leopoldina Railway Company Li-
mited 46$100 e a Vilas Boas & C° 2755600 (aviso n. 477).

- Ao Supremo Tribunal Militar
Enviando, para os fins convenientes, cópia dos decretos que re-

formam o capitão intendente Ilemeterio Augusto Pereira de Carvalho
e o 1° tenente Manoel Pautem de Figueiredo;

Submettendo á sua consideração papeis em que o 3° sargento re-
formado Firrnino Eloy richt° pede que em sua provisão de reforma
seja apostillado o tempo de serviço que realmente contava por °oca-
sião de sua reforma.

- Ao commandante da ,Escola Militar, approvando a proposta
que fez, em officio n. 218 de 9 do corrente, do lente cathedratico da
extincta-Escola Superior de Guerra, Dr.. Alfredo do Nascimento Silva,
para reger a 4° aula do .2° anuo da Escola de Guerra, tanibem
extincta, mandada funccionar por decreto de 28 de maio ultimo.

- Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que são
transferidos, na arma de infantaria, os 2°° t alentes Manoel Guilherme
de Almeida, do 58° batalliãoprovisorio de caçadores para o 7° regi-
mento; Nereu Gilberto de 'Moraes Guerra, do 7° regimento para o
58° batalhão ; Armando Silva, do 11 0 regimento para o 58° batalhão e
Ciarindo May, do 58° para o 11 0 regimento.

Ministerio da Guerra - N. 43 - Rio de Janeiro, 12 de junho
de 1913. -

Sr. commandante da Escola Militar - Em solução ao 'VOSSO

oficio .a. 188, de 3 do corrente, vos declaro que, de acctirdo com o
parecer_ do conselho de instrucção dessa escola, o julgamento dos
exames dos respectivos aluamos deve ser feito pala media da sonena
dos .gráos obtidos em cada uma de suas partes componentes, ainda
mesmo que o gráo apurado em uma delias seja inferior a 3.

audo e fraternIdade.-Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva..

•
Ministerio da Guerra N. 461 - Rio de Janeiro, 12 de junho

de 1913.
, Sr. chefe do Departamento da Guerra - O 1° tenente Romão

Veriano da Silva Pereira, tendo em vista o facto de lhe haver a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Cuyabá negado o paga-
mento da quantitativo que em nome da viuva do capitão do 37°
batalhão de infantaria João Gomes Monteiro, pedira para o .funeral
deste, por não o ter feito nós termos do aviso de 13 de junho de 1901,
exigindo-lhe a mesma repartição, Jura isso, documentos não men-
cionados nas disposições que regem o caso, consulta

i°, si; não tendo sido feita a requisição constante do aviso de 13
de junho de 1901, é preciso juntar-se ao requerimento, solicitando
aquede quantitativo, documento comprobatorio da despeza ainda por
pagar;

2°, si compete á au oridado civil passar o respectivo.attestado de
pobreea da officiaefallecido, exigido pela circular .do 2 de abril de
1890, caso , athrmativo, a. quem cabo passar o Detestado
exigido

3°, qual o criterio adoptado para ser julgado em estado de Nes,
breza Um efficial do exercito activo, falecido neste caracter e qual a
base para ser considerado tal; 	 .

•40 si, no caso de • fallecer o oficialmelado do mez,	 preciso
proceder-se ao respectivo inventario para a sua viuva roceb nr da
repartição pagadora os vencimauto.s do seu marido, correspondentes
aos dias anteriores ao do falecimento.

Em solução a tal consulta, diriredl. .a este ministerio a 29 do
março ultimo, vos declaro, para. os ileMos fins

1°, que a viuva do oficial, por si Opor procurador conslituido,
para recebnr da Comtabilidade da Guerra ou das delegacils-flicaes do
Thesourn Nacional nos Estados a quantia destinada ás desmas com o
enterramento de seu marido, basta apresentar a certidão de
obito

2° não ha para isso attestado de pobreza, desde que a quantia.
abonada corre par conta do Estado e não deve ser indemnizada (cir-
cular de 12 de abril de 1890);

3°, não é preciso proceder a inventario para que a viuva possa
receber os vencimentos correspondontes aos dias anteriores ao faleci-
mento do oficial sai] marido.

• Saude e frateoniclade - Vespasiano GonçalVes e Albuqiierque
Silva.

Miuisterio da Guerra- N. 462. Rio de • Janeiro, 12 da junho -e
de 1913

Sr. chefe do Departamento da Guerra- Declara-vos que o-Sre
Presidente da Republica, cunformanclo-se com o parecer do Supremo-
Tribunal Militar,cearado em consulta de 12 do moz findo, rosolre-u, a
28 do mesmo mez, deferir o requerimento em que o tenente-coronel
reformado do Exercito José Luiz Buchela, tendo em vista o disposto
no aviso n. 467, de 29 de março do atino passado, pediu ser graduado
no posto de coronel, visto que, com o pedalo mencionado nesse aviso,
addicionado ao que se. computou para sua reforma, ,per,fez o de 40-an n
nos, 10 mezes e 18 dias de . serviço.

Saude e fraternida.ã - Vespasiano Gonçalves de Albuquerquesilva 	 e

Consulta a que se refere o aviso supra:
Sr. Presidente da Republica. - Peia Secretaria de Estado do

Ministerio da Guerra, em aviso de 17 de fevereiro Ultimo, mandastes
subinetter á consideração deste Tribunal os papais em que o tenente-
coronel reformado José Luiz thichale pada que,' em vista do disposto
no aviso de 29 de março de -1912, que manda coiltar pêlo dobro,- para'
os effuitos da reforma, o perecido de -1 de março -de 1570 a 27 de
março de 1872, se lhe conceda a graduação do posto de coronel,
pois, tendo sido reformado por decreto de 20 de janeiro de 19O-2, con-
tando 38 annos, 10 meses e 15 dias de serviço, Como consta de sua
patente de reforma, ficará, addicionando-se esse tempo, coutando 4-
amuos 11 mezes e 12 dias.

O requerente é praça de 5 de fevereiro de 1868 e foi reformada
compulsoriamente a 10 de janeiro de 1902, contando 33 annos, 11
meses e quatro dias de serviço.

Do sua fé de oficio, existente na Secretaria deste Tribunal, consta
ter servido nas forças que se achavam no Para euay, de 'ide  março- do
1868 a 15 de janeiro cio 1873; ter Servido nas ?orças em operações no
Rio Grande do Sul, cle 6 de março de 1893 a 23 de agosto de - 1895 ; e
nas forças em operaeões em Canudos de 28 de março a b" de nuttibre
de 1897.

Foram-lhe computados, quando reformado, 38 annos, 10 meses e
15 dias, por descontar um rnez da licença.

Em vista, porém, do disposto no aviso n. 467, de 29 de
março do atino findo, que manda contar pelo dobro o tempo de-
corrido de 1 de . março de 1870 a 27 de março de 1872, aos-
offleiaes que parmaneceram no Paraguay, depois da terminada a
guerra, fa.zenclá parte das forças de oecupação, até a data da pro-
mulgação do tratado de paz, deve-se-lha contar: do 5 de fevereiro
de 1868, em que verition praça, a 10 de janeiro de 1902, em que foi
l'eforinado compulsoriamente, 33 annos, 11 "mezes e quatro dias; que-
addicionando-se os tempos, que deve contar pelo dobro: de 4 de
março de 1868 a 27 de março de 1872, ou quatro annos-e 22 dias que
esteve no Paraguay; de 6 de março de 1893 a 23 de agosto de 1895,
ou deus annos, cinco meses ele dias, que serviu nas forças em ope-
rações no Rio Grande do Sul; e de 28 de março a 5 de outubro de 1897,
em que serviu nas forças em operações em Canudos, ou sais meus
e seis dias; o que perfaz o tampo de 40 anuas, onze 1113ZOS e 18 (Fias,
de que, descontando um moi de acença,fica ainda contando 40 annos,
10 meses e 18 dias.

Cabe-lhe, pois, a graduação do posto co coronel, que pada, visto
estar comprehendido no decreto legislativo de 8. do janeira de 1892,,
pelo que é este tribunal de parecer que seja deferida a sita petição.

Capital Federal, 12 de março de 1913.-F. J. Teixeira Junior.-
Julio de Noronha.---1. 1: de Proença.-Carlos Eugenio .-L. - Medeirog.
-Olympio da Fonseca.

Resolução. - Como parece.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913.-f/ermas Ri da Fonseca. ase

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque c Sdeas
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-Miríisterio, d 1-açfij es6bras Pul;ficas
DirUtorta Geral de Contabilidade

441131E11U sect:Io
Requeritne1110 d,.'spachado
Dia 18 ole junho de 1013

Empveza de Navegação Rabi:uri, pedindo paga monto de 28$ de
priwzagew C.)114edida .: a requisição do . fiscal tio 1" districto (te nave-
4:(CR(,.—)es;efe.rido, em facto	 regplattielita, da inspectoria.•

•

Directoria Geral de Viação
enntrin

Por ptagarias de tá do corrente foram concedidas as segundos
licenças no Ea.rada de Ferro Central tio 1:razil, para tratamento de
sande:

De :10 tilas, com a metade da (liaria, ao ti •aballiador da G" resi-
dencia Jose ..los Reis

De O tSas com a metade da diaria ao guarda do 2 3 classe Ho-
mero C.Jusatlo

De CO dias COM :1, metade da diaria ao servente de 14 classe da
•officina aoto-typog •aphica da intendeocia João Ralbitio

De CM	 iworopção,ct)in a dl:iria,	 guar..ia-rreio da 3a
.b.os...,1;1',1•3 Ferreira ;

Do 00 o l:as, eat prorogaçáo, com a (liaria. ao guarda-freio de
a k eltn,,a5 Pires Januario

pe (à) •,14, ent proi •ogação, com o ordoliado, ao conductor
rem de 33 e ..•asso Fernaltio lo li • ig oi 5.4 Paes

ti o(' te C ei .91Cit I O de4j)i/g/44o

Dia is de junho do 1913
Ileroaereas Cabral, praticante inacidoi- ota da Estrada de Ferro

•ari irái do" Mond, pod:ndo (IQ dias de licença tetra tratar de sua

—
&Ur:UNIU SEer,,:ÁO

1:((voriimmios de$pachíbloA
18 de mat.) de tO1:1

Th. era s il Great Solitherti flailtray 1:onipany, polindo approva-.
•ç:lo	 -Com r(a roça 'ia na S .:11:11.' 11M • doeultintitn.	 •

The timat Wes•tetai or Itrasil llailway, pedindo approvaçao de es-
tojos doprolou,..oaniontO4 das linhas oh; seu eintracto.-Compareça
para pagar o sello .le deei •Nos t serem 0mi...tijolo4.

Directoria Geral de Obras Publicas
entainina st:cr.a°

nr:wiliesde de '17 de ¡anho de 1913
irorao) remettidag an mini-amo da Fazenda cópias das informa-

f;es da in,rectoria Federal de Porto., [lios e CatiaN sobre o 1tlinha-
r:101M 00 4:1 :."1-(1a5 4 10C1 em fretine an. ediftcio • da Escola de Aprendi-
zes larinheiros do Estado da 'labia (aviso n. 173).

Mit( *wA riO	 Via(-Elo e Al.ras Publi•as-Directoria Geral de Obras
falet`Zt0 -.. 170 -Iro) de Janeiro, 17 do junho de 1013.

Sr. mini-ta :o da Fazenda - Afim de evitar possivel impe-
4:toar7to por parte do Tribunal da C ' uuta qui neto a essa rapar-

ror 4ahm0talt., O proj • c t o ilo coibir:imo a Celebrar com a
Companhia Girada tio Fei• iat S. Paido-ltio Grande, pl ra a ,..,xeck1e.5,-,
41as obras i:ce 111e1borallle1110 CIO 1191'ti) 110 Paranaguá, no Estado do l'a-
raiá, tenho a honra do declarar-vos que. ao  contrario do que opinou
•sso ministei • io CO) ark0 11. 1.4, n.[C1 r...( tia maio ultimo, no atindido pro..

jecto de contracto devom ser ennserrada.s, taes (pules como foram iro-
' tligitbs, ai, clausulas P2 e 13.	 .	 •

A modificarão dessas clausulas, como pr.-no:miastes, iria de eue051-
iro aos terau.s do edital O á proraista nferola.

Sano! ..1 c ira tern id a d e .	 thusa Gonove.s.

Nlitri stario tia Viarão e Obras Publicas-Direetoria Geral de Obras
Publicas-1 , secção -N. 171-1110 de Janeiro, ti' do junho do 1013.

Sr. 111'.(iátr0 da Fazenda -Em additameidn ao tlysit (I. 23,
de 21 de janeiro do comuto antio, rogo vos digneis suspender qual-
nuej. deei40 sobro a pretenção da Stanolard Oil Company of lirazit do,
estabelecer 11111 entreposto para •epo ,ito de mondem na ilha Cotijoba,
Estado do Pará, alto que possa ser l'e(enhido pelo ministerita a meti
Car.:0 o prc,testh apresentado pela Companhia Port (,í Pará eqntra

• :(	 •	 ;. •	 -'	 •-• •

• •'"	 t14)41:33.;11.111fiNÇ'..	 Mt:.11Dbos.t.! Of)nr,1050,

4.
\

:4"

ik e' 1013----- .5.795`
r

Dia 18
• 1 .14(11011en • n, vir cõpia, ao Miloisterio da Fazenda o officio d'i:1
Inspetoria Pc,deral de 1'orto3 !tioso Citnaes it. 301, de do eorrente;1
prestando informações sabre a representOçãO da Associação Commel,.; •
cial da Rabia, em nome do com mercio, pedindo não serem pela
companhia Docas da balda cobradas ta.xas de eapatazia3 por toda 1
carga e descarga de mercadorias, visto ni10 estar ainda a mesma f
companhia habilitada a executar devidamente C354 serviço.

•• •• 11e1/ueri qaento despachado

iffilMoemn

Directoria Geral dos Correios
Por pinaria de 17 de junho foram remevidos:

- Para o togar de praticante de 1" classe da Administração Geral
dos Correios do Estado da balda, o praticante da igual categoria da
directoria geral José iio0le3 Ferreira;

Para O logar ti praticztnle de 1 1 elmse da directoria geral o rue.
cionario de igual categoria tia Administração dos Correios do Estada •
da Balda Frant:isco Pereira So iré.

•nn•••••nn

• Directoria Geral de Correios, Telegraphos e IduminaoSo
sia: UNI) 1. sEroo

Expediepte de 18 de janho de 1P/3
Antorizon-se :
A Repartição Geral doS Ti !legnpil eS a Coll z iderar como Orriejaq3

os tetegrammas que, em objecto de serriv, fths,:m apresentados pelos t
Srs.:

• Dr. Manoel Victor da. Fonseca. Balvão, engenheiro residente da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, em Garra Mansa;

• C. E. Aker3, eturaetado para CINinar 05 methotkos orientaoN
do *elide da seringueira no valia do Amazonas;

Drs. Bani Le Colme, Funilo Charroppin o ()tear Lahroy,
rectores, respec:iva mente, das estações experionentaes de seringueira,
maniroba e manga Wra , nos Estados do Amazonas, pia ttliy e ioará

ilumberto de oliveira Flores, encarregado do Centro AgricOla de •
Mamangtiape, na Paraliba

Drs. doratio L. Sina, Ralph Il. Socar e Felippe Luetzelburg,
engenheiros da loisinetoria de Obras contra as Suem, em serviço nus
Estados do Piaully, Ceará, Pernambuco, Balda o Goyaz.

Dessas providetu •ias dou-se conhecimento á direetni •ia. da F.Watla .
de Ferro Oeste de Minas, ao Ministerio da AgricnItura, Industria
Condoerei .) e á inspetoria de Obras rout •oa. as Secca

A Inspectoria Federal das EMra . las a providenciar do accio rdo •
com o communie n do do Telegraph°.

• - Comintinicou-se á Directoria iterai dos Correios:
Haver si lo providenciado para que volte á sua repo • ticão o 20 Os-

ei•iplairario da Estrada de Ferro Central dg Brasil Tancrecio Thcolg-
nio Leal da Costa,que Se achava adindo., Suta-Administração dos Cor-
reios do Campanha;

Haver sido indeferido o requerimento em que o praticante da
Administração do A Mazool as João Malta de AlloWliler(P.„io NaMQ,11a9
pediu pmsagent entro NI umlaute° e arplello Estado pára eine() pe'44.,...1
soas de sua familia;

O indeferimento tio requerimento do 2 3 officiffl Joaquim de Ma- !.
cedo Costa pedindo que a licença que Hm fui ceneedida pelo CU11-•
gresso comer:asse a %igorar tio agosto do anuo passado.

• A' Repartição Get •al dos Tclegraphos haver sitio prorogad.a
!Longo	

Sie;
imposta ao telegraphista de 2* classe • Guilbermino Goiii:;alt.s

ole Faria, ah qui 5 soja Ultimado o processo a que responde;
A' mesma reparticão não convir a m0(litio4tã4) das instrtieçõe%

que regem a comonissa .o constructora de linhas t 'áegraphicas e estfk.,4
tegicas de Ma tio Grosso ao Amazonas;

A' citada • .eparlição que a Inspetoria Federal das Estradas
autorizada a providenciar no sentido do lhe ser eidrek-fire, Um dos C6n:,.;
ductores telographicos construidos á 'margens da linlitt - da Estrada dej
Ferro de Goyaz.

[lamentou-se á Directoria . Geral dos Cot;r0las o °Oleio da MU;
nicipabdade de Cachociro do Itapomirim, ii /tÃspçito (.1.2 predio qnço
mesma municipalidade pretende vender ao. Governo para nelle soei/
installados os serviços de Correios e Toler;raphos.

Ilequisitou-se da Ropai•tição Gezil dos Telographos o quatik
do MIII I)ndc oirvotivo sorvicro do enprolleire ehotb dê districto
de oliveira Albuquerque Marauldes.

lteveriAentos despaeltodOs
Joaquim ole ":ktieedo O'ia, 33 official da Diree t...i2a Qe,t'al dos ÇOrt...

(pie a entivi..4uts ..ilió	 p.912 • çougis
ult itna inc e•vigyr4M tiQ ag4.i to. 0,111112,PArult19:Made1trst.

••••

...ffieffewegeima

•
• enente-coranel Pedro de Oliveira, recerrendo do acto deste mi-

tdsterio qumo iii [de liu o sou t reliterimen11 (te IS de março ultimo e
pi •opoirlo pagar mais 103$ ao preço ofTerecido para o arrowlaineutts
do preta() mm. 71 tia rua da Ga oubóa.-Nada ha que deferir.

--- DM:11'011-9e:



Roaartiçao Gerai dos Telegraph°,
Expediente de. 13 de PIM de 191$

. . Foram nomeados : o engenheiro chefe do districto,em ao:mies:to,
Augusto Pestana para o cargo do inspector do P classe e guardas
tios de 22 classe, *os Srs. : João Pereira Coute o Raymunda Costa.

— Foram promovidos : a Inspector de is o de 2e classe Alberto
Bittencourt. Cotrim e a inspector de ia o do .cla Antonio Ferreira
Saltes.	 .

Foram admittidos : como telegraphista regional Joshin de
Castro ; como auxiliar de escripta na estaçao Central Tallia Brandiu°
Stockler e como mensageiros : na. estação do Simplicio Mendes, An-
tonas) Ferreira da Silva ; na estação .de Santa Rita, Ah loa Munditn
Machado ; na estação d3 Moitihos do Vento, Luiz Menezes ; na do
Estreita do Sul, Oscar Brasileiro ; na Central, Manoel Antonio Passos;
na de Rio Vermelho, Antonio Angelo de Cei •queira,; *na do Luz,
Atha.yde Novaes e na de Campinas, José dos Rcsis o como servente na
estação de Parahyba do Norte, José Aquino do Oliveira. .

— Foram removidos : o inspector de 3° classe, em com missão,
fanoel Masearenhas Paragnassia da 5a secção do I . districto da Bahia

para o districto de S. Paulo ; os telegraphistas de 3 2 Felipp3 de Al-
buquerque Vieira o Mario Carneiro do Rego Mello, o primeiro da es-
tação de Therezina parada S. Luiz e o. Ultimo da estação de Recita
para Fortaleza ; o diarista, Agapio Vaz de Mallo, provisoriamente,
da estação de Guaxopa para a de Braz, durante o impedimento do
estagiam Alcides Jorge ; os gurdas fios, do 14 Eduardo Garcia
Duarte da la para a 7a secção do I° districta da Matto Grosso o Ale-
xandre timorato Rodriguea da la para a 32 secção desse mesmo (Ba-
tido e o mensageiro Justo Pinto da . Silva Valle, da estação de, Fri-
burgo. para a urbana de Meyer.

— Obtiveram licença: o inspector do 4° classe Digard do Mi-
randa, de seis MIM enirorogação com ordenado; os-auxiliares do
escripta Avelino Soares Vieira do 00 dias com 2/3 da (liaria, e Antonio
José Ferreira do 30 dias em prorogação com 2/3 da diaria; o estagia-
rio Aly Barbosa de Trindade de 90 dias com 2/3 da diaria; o diarista
Manoel de São Paulo Aguiar de CO dias com 2/3 da diaria e o taxador
José Vaz de Carvalho Macedo de 00 dias ent prorogação.

— Foram dispensados: o telegraphista da 2a classe Alcebiades
José Mascareuhas do togar de dirigente do serviço do apparelhos
Ba,udot da estação de Nuca; os mensageiros Antonio Ferrelea, Dias
da estação .de Simplicio Mendes o Pedro Alentara Moura da estação
do Sant'Anna; o estafeta da 3a classe Arlindo Soares da eeta'ção Can-
trai; o trabalhador do districtO de S. Paulo Athayde Novaes e os ser-
ventes Raphael Pereira e Ascendia° Bonedieto, o primeiro da estação
de Campinas e o ultimo da do Parahyba, do Norte.

• — Obtiveram attestados de liabilitaçaies praticas do telographia
os Srs. Dioscorides do Mello e Abilio de Oliveira BallaguarJà.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de ' Contabilidade

PRIM0111.1 SECÇA0	 •
Expediente de 2 de junto de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim do que:
Sejam pagas: '
As folhas, na importancia total de 1:2273, proveniente do dariasa que fizeram ji¥.os.officiaa.e.s da Directoria Geral de . Con:Abilidado

Affosso Maria Deda.e José Dékadinia MOtta Junior, por se aC011/

.	 w.ey bd.a. Mb I	 I 11~111~1111	
,MIYM	 I 	 • bl	 nn••, n • nn n• nn•• n •

João Matta. de Albuquerquo Maranhão, praticante da Administra-
ção dos Correios do Amazonas, pedindo passagem, entro Pernambuco
e aquilo Estado, para cinco possoas de sua familia.—Indeferido.

yo..~	 •

' Inspectoria de obras contra as Saccas

licenaa, com dons terços da respectiva Maria, para tratar da sua
saudeana farm do art. P na 1 do decreto n. 2.756,do 10 de ja,-
licitai do corrente anuo, e de accôrdo com o art. 117 do' regulamento
approvado pelo decreto n. 9.256, do 28 de dezembro de 1011, ao
auxiliar da divisão technica Pedro Barreto Alves Ferreira, ficando-
lhe marcado o prazo do 60 dias para entrar no goso da referida
licenaa.	 .

- — Por outra da mesma data foram concedidos dons mezes de li-
cença com ordanado; para . tratamento de sua saude, na farm da
lei, ao desenhista •do 2° classe da 22 seeçao José Csiaoa Sessia, fican-
do-lho marcado o prazo de 60 dias para entrar no goste da masina

-licença-.

1
em cananissão rara da sécio da raaartiçao,'procedendo a inventario do
inaterial exiaante no Posto Zootochnico!1?ederal em Pinheiro, do.
accardo com o art. 73 do regulamento desta Secretaria de Estado
(aviso n. 2.339);

A Jesa Nitri .r d3 Siqueira a quantia do 3003, em que importa a
conta proveniente do forneeiineutos feitos á Estação Exparimental de
Cano de Assticar em Campos, Estado do Rio de Janeiro, no corrente
anuo (aviso n. 2.338);

Na estação do Pinheiro, Estrada dá Ferro Central do Brasil, a
folhada passaal operado da Escola de Agricultura annexa ao Posto
Zoatechnico Federal alli estabelecido, relativa ao mez de abril do cor-
rente atino, na importancia de 3:798$332 (aviso n. 2.310); 	 •

A Martins & Castro a importando da 30:5003a25, 30 (/. da catana
tia do 101:0983750, por quanto foi contractada a construcção do dous
barrac3es para deposito de ba.e;age gis de inimigrantes e a construcção
da um pavilálo central na Hospedaria de Immigrantes da ilha das
Flores, de accardo com a clausula X do respectivo contracto (aviso
a. 

2A3f1.3211)i ;a, na importando, de 1003, relativa a diarias a que fez jitS
o engenheiro Thomaz Cavalcanti de Gusmão, no me,z de abril ultimo,
d.3 aceit ado com os arte. 80 o 82 do rog,ttlamonto annozo ao decreto
n. 8.899, d° 11 de agosto do 1911, por ter estado fúra da séde da.
repartição em inspecção das obras da Escola de Lacticinios de S. João

(avise n. 2.313);.	 a •
Ao Sr. Luiz da Silva, lavrador, domiciliado no municipio de Itaea.

Estado de S. Paulo, a importancia de 5:0003, conforme a folha, que, a
titula do premio de animação, foi resolvido conceder-lhe pelos esforços
por elle oinprer,a,Ios em proveito da pomicultura, (aviso n. 2.357)

As folhas de auxilies para aluguel de casa ao porteiro do ServiçO
Geologi a° e Mineralogia°, relativas aos meses de março e abril do
corrente anuo, na importancia de 100$ (aviso n. 2.38) •

A conta do L. O. de Souza Pinto, proveniente do 'forneciment0
de um cofre, á prova do fogo, do fabricante Ratner, á Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio, no corrente anuo, na im-
portancia do 2:5505 (aviso u. 2.359);	 •

Ao Sr. Marcial) Belchior de Oliveira, *a folha de gratificação por
serviços prestados nos luzes de janeiro a abril do corrente anuo, cia
proveito da propaganda dos productoa do Brasil no estrangeiro, tia.
itnporlancia de 2:3700100, ouro (aviso n. 2:300);

Ao porteiro desta Soem-ataria de EstadciaArnaldo Alves Ferreira a
quantia do 100$ como auxilio para aluguel da casa, relatis o ao mez
do maio do carronto anuo, confutam &folha? (aviso n. 2.361)';• -

A folha das gratificaa533 mandadas abonar aos contintios, cor-
raiá e mala funccionarios subalternos deste ministario, relativa ao
mez do maio do corrente armo, na importancia de 6003 (aviso,
n. 2.362) ;	 •

Ao Sr. EITO° Charroppin a folha de gratificaç5o por serviçoa eXa
traordinarlos prestados ao escriptorlo da secção contrai da Superin-
tendencia da Defesa da Borracha no corrente armo, na importancia
do 2:1003 (aviso n. 2.363) ;

Ao auxiliar do 2' classa da Inspectoriat Vetorinaria do Paraná,
Ananias Guerra de Albuquerque Diaa, a folha de ajuda de custo,
para escorrer a despesas de primeiro estabelecimento, na importan-
da de 250$ (aviso n. 2.361) ;

A folha - dos trabalhadores ineumbidosi do auxiliar o serviço de
expedição do Serviço de Informações e Divulgação, relativa ao meZ
de maio ultimo na importancia de 690$ (aviso n. 2.365)

A falha relativa á gratificação a que foz jus, em maio do corrente
anuo, o commlior te,chnico contractado deste ministerio, Sr. Armand
Ledent, de aceardo com a clausula 3 4 da respectivo contracto de 18 de
janeiro de 1012, na importando do 1:6873500 (aviso n. 2.360

A folha de gratificacão a gim fez Os, no moa de inato nitimo, o
traductor eontractado "deste ministerio Langworthy Marchant, de
accôrdo com a ChltIM13. V do respectivo contracto de 26 de fevereiro
de 1912, na linportancia do 600$ (aviso n. 2.307) ;

A folha., relativa á ajuda do custo qttd foi resolvido conceder ao
inspactor uterino do Serviço de Protecção aos Indica o Localizar/to de
Traba l hadores Nacionae,s no Estado de fslatto Grosso, José Gomes da
Silva Jardim

'
 por ter de seguir para a séde de sua repartição, na

importando do 1:6003 (aviso n. 2.368) ;
A folha tia gratificação a que fez jús, no mez de maio ultimo, o

instructor agrieula contractado deste ministerio Carlos Eduardo do
Anilar Bratidão, do aceardo com a clausula 11 do respectivo coa-
tracto do 28 de novembro do 1911, na importancia de 500$ (aviso
n. 2.372) ;

A folha da aratificação a que fez jús o aUxiliar do serviço da regia.
tro genealogico o archivo geral do marcas para animaes, Luiz Leão,
no perlo& do 27 do março a 30 de abril do corrente amo, na impor-
tancia do 3183387 (aviso n. 2.374);	 11 •A Abetarda Minara &quantia da 300$,- em que importa a fo-
lha do gratificação, por serviços prestados na. inatallação da Estação
Experimental do Canoa de Assucar em Campos, Estado do Rio de h-
.neiro, no ices de abril ultimo (aviso n. 2.375);

A falha do tilarias a que fizeram As, no mu de abriLultimo,.01
innecionailda do Serviço do Inspecção) e Defesa Agricolas, por serviços
•xtraordinariol prestados kin das horas regulamentares de • aceórdo.
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oni o art. 68 do regulamento annexo áo decreto n. 8.809, de 11 de
•, agosto de 1911, aia inapoaancia. de 9555077 (aviso 11. 2.3eee); • , 	 •

.: Conta da Sociedade Ánonyma Martinelli, agente dá Companhia
Italiana de Navegação eLa. Veloce», proveniente de , passagens forne-
cidas em proveito do Posto Zootechnico Federal em Pinhairo; na iin-

•, portancia• de 1:342354 .3, ouro (aviso n. 2.377); 	 .
•A importancia de 2143975, em cíne importam as contas relati-

vas a fornecimerMos feitos, no corrente anuo, em proveito da Super-
• intendemaa da. Defesa da Borracha. (aviso o. 2.378);

. Aos jornaes A. Itcpublica e A Notiéia as duas contas de publica-
-..ções. feitas, no corrente armo, em proveito . deste ministe,rio na impor-

tanri a de 2:501$ (aviso n. 2.379);
A folha da gratificação a que fez As, em maio do corrente armo,

• José Dion ,ysio Ialeira, per serviços extraordinarios prestados em pra-
', emito da Directoria de Meteorologia e lAstronomia, na confeccão

* tabellas meteorologicas, 	 importancim de 3003000 (aviso n. 2'.380);
, A quantia de 1103, em que importa a folha de gratificação a que

fez jes o cabe da Brigada Policial do Districto Federal Artliur Cesar
Estaebarret, por serviços extraordinarios prestados a esta secretaria,
de Estado em maio do corrente armo (viso n. 2.381); 	 .	 .

Seja indemnizado o director da Fazenda-Modelo de Criação • eM
Ponta Grossa, José Soares Pereira Junior, da quantia de 6:0003, que

. despendeu, do seu balso,ern proveito da ¡ referida. fazenda com a acqui-
Sição de bovinos na exposição-feira realizada • em S. Pauloeconforme
os documentos, ficando sem effaito o pedeio de adea.ntamanto cons-
tante do aviso n. 1.772, da 23 de abril .proxiino passada (aviso
n. 2.350);	 •
• Seja. entregue ao 3° ofilcia.I da !Directoria Geral de Can-.
tabilidade desta secretaria de Estado Henrique Barbilho Uchei
Cavalcanti a quantia da 5:1323243, destinada a effactuar o. paga-
mento das folhas do pessoal diarista do Campo de Damanstraçã,o

_ do, Lavras, Estado de Minas Garaes, relativas aos Jaezes de janeiro
a abril do corrente armo. l

A despeza deverá ser classificada na verba XIX, titulo «Material»;
consignação «Para, despezas da installação, etc.» art. 40 de, vigente
lei orçamentaria (aviso it. 2.369).;•,

Seja autorizada a entregar mensalmente aceencarregado da Con-
tabilidade da Fazenda Modelo de Criação ern Pauta Grossa,. &ião da

• Oliveira Vianna,sob inteira e hurnadiata responsabilidade do director
da referida fazenda, Sr. José Soares Pereira Junior, e á vista das
folhas devi lamento processadas, a importancia n.acessaria para pa-
gamento do pessoal diarista daqualle estabelecimento (aviso n.2.355);

Seja entregue ao 3° ornejai da Directoria Geral de Contablidade
desta secretaria de Estado Joe() Alfredo iCavalcanti d e Albuquerque
a quantia da 1:3583590, destinada a efectuai' o pagamento da folha
do pessoal operarid da Escola Perrnanento..de Lacticinios de São Joete
d'El-Iley, Estado de Minas Geraes, relativa ao 1113Z de ablil do cor,
rente anno.

A despeza deverá ser classificada na verba XIX, titulo «Material),
• censignação «Para despaza.s de installação, etc.», art. 40 da lei

n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913 (avia° ;ri. 2.341)
Seja entregue ao 3° official interino da Directoria Geral de

Contabilidade desta secretaria de Estado Henrique Eugenio Mallet
a quantia de 4:7313, destinada a effactirar o pagamento das folhas
do pessoal operaria da Fazenda Experimental annexa á Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinadia, e bem assim do pessoal

• empregado na construcção da estrada de rodagem da dita fazenda,
relativas ao moa de abril do corrente atino.

A despeza deverá ser classificada nalverba XIX, titulo «Material»,
consienação «Para despezas de installação, etce, art. 40 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913 (aviso ai.

Soja a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná
autorizada a fazer adeantamentos ao encarregado da Contabilidade
da Fazenda-Modelo de Criação em Ponta Grossa, João de Oliveira
Vianna, até a quantia de 1:0003, de accerdo com o art. 81 - da lei
n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912 destinados a attender a despezas

• de material, urgentes e de prompt'o pagamento e partencentes á verba
ao° «Material», consignação «Para despegas de installação, etc.», por
conta do credito distribuido á dita delegacia no actual exercido (aviso
n. 2.350);

re,k1O-e-aes"..eliespezas • pelo credito distribue:10 á mesma: delegacia pot
qonta (IN ve:r14 . X1X, titulo «Material», consignação « para despe4aa dE

ele.», art. 40 da vigente lei orçamentaria; para °acorrer
: ae. 	.(1° -alludido campo 110 corrente anuo (aviso n. 2.351);
• Y-Odeelitacia, ao porteiro do Museu Nacional, José Pedro
Sampaio, ia quantia-Ao 5005, destinada a occorrer áe despezas miudas
e, da prompto pagamento damaella repartição, no corrente armo,
prestaode opportunamente as devidas contas.

A despega deverá ser classificada na consignação «Despezas mia-
das e eventuaes; etc:», , titulo «Material», verba, 13 3, art. 40 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913 (aviso n . 2.348);	 .•	 •	 e

Seja distribiaido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no,EStado
do Espirito Santo o credito de 10 *:0093, sendo 6:0005 por conta da 'con-
signação «Para °ocorrer a daspezae com ás inspectorias, etc.». e 4:000$
por conta da consignação «Despazas com as expedições, etc.», titulo
«Nla.t3rial»,verba 18°, art. VI da vigente lei orçamentaria, credito que
-deverá ficar á disposição doinspector do Serviço de Protecção aos índios
e Localização de Trabalhadores Nacionaes; tenente 'Antonio Martins
Vianna lietigarribia, para attender a despezas- .pertencentes ás mes-
mas coneigna,ções, conforme a solicitação contida no officio n. 180, de
23 de abril ulthno, cru cópia incluso, do director do * mesmo serviço
(aviso o. 2.352);

Tendo sido apurado no credito de 31:0003, distribuido á Delega.
eia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, per aviso
n. 183, de 21 de janeiro do carrente anuo, para as despezas com os
serviços, no. Estado, da Exposição Nacional de Borracha, etc., um.
sal lo de 3:0215350, e havendo cantes a pagar, de despera's de trans-
porte de pessoal e material, feitas e por fazer com o serviço dá refe-
rida exposição, pelo cornmissariado naquelle Estado, seja autorizada
aqualla delegacia a attender, pelo aliando sáldo, • ás requisições da
pagamento das daspezas de transporte do pessoal e material que' fo-
ram feitas pelo cemmissario respectivo, José Pedro Ribeiro (aviso-
n. 2. 310);

Por conta da verba 6', consignação «Material», • sub-consignação
«Daspazas •de inetallação, etc.», art. 40 da 'vigente lei orçamentaria,.

•seja distribuido á Delegacia Fiscal do-Thasouro Nacional no Estado de
Alagoas o caeclito de 9:5005, para attend ar a despezas de obras -que

.S9.tornam -amansarias no edificio onde funcciona a Escola de Apren-
dizes Artifices do mesmo Estado '(avisou. 2.317); • •
• Por conta da. verba 17 e , , titulo II, consignação «Acquisição de

eaceina, etc . art: 40'dá lei n: 2.738, do 4 do • janeiro'de 1913; seja
a Delegacia Fiscal do Thesauro Nacional no Estado do Ceará hab:litada
com o ereJito de 2:500$, para attender ao pagamento dasgratitleaqies
mensaes de 2505', no parlado de 1 de março a 31 de dezembro do cor-
rente amue, ao anal lar extr aordinario para montagem de postos do
observação e desinfecção naquelle Estado Francis:o Haitiano da Silva
(aviso n. 2.333);	 •

Seja, indamnPatio o diractor da Estação Experimental do
Canna de Assacar em Campos, coronel Francisco Thoniaz Pinheiro,,
da quantia de le13, que despendeu em proveito-do mesmo e,tabeleci-
mento, no corrente armo, conforme o incluso documento. •

A despaza deverá ser classificada na verba. 11a, titulo «Material,,iialá,
consignação «Para deapazas de installação, etc..», art. 

4fci d

2.738, de 4 do janeiro de 1913 (aviso n. 2337); 	 •
Rogo vos digneis de providenciar, por telegramma, no sentido de

serene attendidae as despezas com o pagamento do 'pessoal e custeio
da Inspectoria Veterinaria do 9° District° pela Conectaria Federal da
cidade de Catalão,' sede da dita Inspectoria, de janeiro a dezembro.
do corrent3 anno, á conta do credito de 29:2005 distribuido á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estada de Goyaz, em virtude
do aviso n. 183, de 21 de janeiro ultimo, por conta da verba 17%
sendo: titulo 1°, consiganlo «Inspectoria Veterinaria» 19:2005 o
do titulo 2°; consignaçõas «Artigos de expediente, etc.» 3:0005, «Ac-
quisição de vacçinas, etc.» 1:0005 e «Despezas de transporte, etc.»
6:0005, habilitando-se a referida Conectaria Com o numerado pre-
ciso, caso os respectivos rendimentos não sojam. suMcientes (aviso
n: 2.386).

Reiterando o pedido constante do aviso n. 2.223, do 22 de mai?
do corrente anuo, rogo vos digneis de providenciar, por telegramma,,
afim de que a Delegacia Fiscal do Thesouro' Nacional no Estado do
Amazonas seja autorisada a entregar ao Sr. Carlos Carneiro Leão do

•Vasconcellos, engenheiro chefe de districta de fiscalização da Super-
, iutendencia da Dafeza da Borracha, as quantias que -por elle forem re-
•quisitadas, e bem assim 'a attander as requisições 'do pagamento quij
pelo mesmo forem feitas, tudo á contado credito de 140:0005 de que
tratou o citado aviso ri. 2.223, motivando esse pedido a necessidade
urgente que tem o referido engenheira de transportar-se, bem como
outros funceionarios cio District°, para o Territorio do Acro, a objecto
de serviço (aviso n. 2387);

Rogo vos digneis de praeidericiar áfirn de que, no Thesouro Na-
cional, seja posta .á disposição da Repartição Geral dos Telegraphos
quantia de 1515500, cru quanto importa o incluso orçamento para 0.

.transferencia de uma sala para outra do apparelho teleplionico„o bo-
tões da campainha electrica existente' na pOrtaria da Direetoria c10

; Serviço de Povoamento.
• A despeza deverá ser classificada, 	 consignação ((Para«Para attentjelr,

a, uespezaS imprevistas, etc.», titulo Nr—Despezas catraordinarlag

Seja feito ao professor ambulante lArthier Gama de Avaliar • o
adeantamento de 1:000$ por conta da verba XIX, titulo «Material»,
consignação «Para despezas de installação, etc.», art. 40 da vigente

e lei orçamentaria, para attender ás despias do prompto pagamento
relativas ao canso ambulante a seu (Cargo no corrente anuo e de que
prestará contas opportunaineente (aviso n, 2.354);

• Seja feito ao director do Campo de Demonstração de Itaocara,
Bernardo Dias Ferreira, o adeantamento da quantia de 5:0003 por

_• conta da verba XIX, titulo «Material», consignação «Para dospezas de
• nstallação, etc.», art. 40 da vigente lei; orçamentaria, destiaado a
attender ás despezas com o referido campo no corrente anno e de que

• prestará contas opportunamente (aviso n. 2.353):.
• Seja a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Sergipe

autorizada a fazer ao director do Campo de Demonstração de S. Chris.
tovão,Ignacio Garcia da Rosa TraVassos,: o adeantamento de 5:0005
para attender ás despezas • com o -reconhecimento é medição dos ter-

_ renas doados ao referido, campo no" municipio d.e Santa jogia 'cor- .
. -
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Jubilo. 'do 1.913
	•

t_19A .Qt.liii%-feiria- 19,
t.,-: ar- ..	 •	
Oeiltua,es—da verba, 3, art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
1913 (aviso n.2.341);
' Transmittindo-vos o incluso processo referente á divida de exerci-
'Cios findos na importancia de 3:273$000, de que é credor Caetano
eelarchesini, proveniente de fornecimentos e serviços prestados em
Th/ em proveito da immigração e colonização, rogo vos digneis de
.erovidendar no sentido de ser a mesma paga por intermedio da
'Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná, de
•accferdo com os arts. 13 e 14 do decreto a. 19.1e5, de 5 de janeiro
de 1889.	 . .
. A deepeza era classificada quando corrente o exercicio a que per-
tencia na consignação «Transporte de iminigrantes, etc.» titule C,
«Serviço do inlinigraÇlio» , verba 5e, art. 50 da lei n. 2.350, de 30
de dezembeo de 1910 (aviso n. 2.346).
' • — Sr. presidente do Tribunal de Contas:
1 Em resposta ao vosso officio n. 65, de 22 de abril ultimo, no qual
iceommunicaes que eese tribunal, tendo presente -o aviso deste-minis-

.t.erio ma. 4.039, de 28 de março ultimo, resolveu, em sossão de 15 do
lawsrno mea, requisitar deste ministerio não só os documentos que

Vlane a existencia da Fazenda Agricola Modelo Santo Antonio, para
, mja manutenção concedeu o ministerio a meu cargo o auxilio de
ee:0008, como-- tombem informações relativae ás . instrucções regula-
doras da concessão de auxilios, como a de que se trata, remetto-vos;
para os fins convenientes, em cópia, os documentos que • provam a
existencia da referida fazenda e declaro-vos que os auxilios desta

•eitureza são çoncedidos de accordo com o decreto n. 8.510, de 1 de
,feeereiro do 1911, de que junto vos envio um exemplar impresso
(aviso n. 2.382). •	 .	 ..	 ,	 .

— Sr. director da Despeza Publica: 	 -
Comunico-vos, para os fins convenientes, que o preparador do

nostó Zootechnieo de Lages, Estado de Santa Catherine, Octavio Quin-
glieno de Castro e Silva, addido á Directoria Geral de Agricultura
deesta secretaria de Estado, compareceu regularmente ao serviço , due
naelell o mez de maio proxiano passado (officio n. 2.370); 	 •

Tenho a honra de transmittir-vos, para os devidos fina, a inclusa
, fee.10, dos salarios dos serventes desta , Secretaria de Estado, relativa
eç itio inez do melei do corrente anuo, devendo a despeza na importancia
dp 1:3:30$, ser classificada na verba i a, titulo . «Pessoal», consigna-
eoge. II a V, art. 10 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do 1913 (oficio
.n. 2.371).	 .	 ,

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
ará:

Communiceevos que o Sr. ministro ora providencia afim de que,rer cómitmeela verba XVII, titulo II, consignação eAcquisição • de vacci-
p, etc.» art. 40 da lei n. 2.738.de 4 de janeiro de 1913, seja essa
,legacia Fiecal habilitada com o credito de 2:5008, para ettemider

eo pagamento dás gratificações mensaes de 250$, no periodo do 1 fie
..15darço a 31 do dezembro do corrente anuo ao auxiliar extraordinerio
-hera montagem» de postos de observação e desinfecção nesse Estado,
1;:̀ feencleco Belmero da Silva (oficio n. 2.381).	 . .

	

.	 .
--Sr. director do Serviço de Veterinaria:

.„; E% resposta ao voes° oficio mme 472, de 19 de abril ultimo, ' com-
;ninnico-vos que o Sr. ministro ora providencia afim de que, por
conta da verba XVII, titulo II, consignação «Acquisiçeto de vaccitmás,
etc.», 'Art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, seja a pele-
bcia Fiscal do . Thesonro Nacional no Estado do Ceara habilitada
'com o credito do 2:5008 para attender ao pagamento das gratifica-

es mensaes de 2508, no periodo dei de março' a 31 de dezembro do
:corrente armo, ao auxiliar extraordinario para montagem» de postos
'ele observação e desinfecção naquelle - Estado • Francisco Belmiro tia
Silva (oficio n. 2.385).	 .

-	

director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:•.
: Era so/ucião ao vosso officio ii. SP/iO4, de 23 de "maio ultimo, au-
,tOriia-vois-a adquirir 21-porteiras para os diversos potreiros e pastos
'da Fazenda desse posto, não excedendo a respectiva despeza- á" quan-
tia de 1:9208 (aviso n: 2.316Hk). -.

e

Grande do Sul, correndo as despezas por conta deste ministerio (officie
n, 2.098).

—Sr. director da Companhia Nacional de Navegação Costeira:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de serem transportados do porto (lesta Capital ao
de Porto Algo, um cavallo arabe e um Box, um jumento, dons
touros, um carneiro, mn terno de porcos e um de golfinhos, forne-
cendo essa companhia a necessaria forragem, consignados ao Sr. co-
ronel Antonio Ribas Pinheiro, director d.o Aprendizado Agricola de
S. Luiz das Missões, no Estado cio Rio Grande do Sul, correndo as (L3...,
pezas por conta deste ministerio (oficio n. 2.059).

Dia 17

Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Em resposta ao vosso oficio n. 300, de 28 de maio ultimo,

tendo providencias para guardar provisoriamente o material a elle
gar da Europa, no edificio da antiga Alfandega de Belém, junÉo vo.!
remetto, por cópia, para os devidos fins, o aviso n. 54, de 11 do cor-
rente mez, do Sr .ministro da Fazenda sobre o referido assumpto (offi-
cio n. 2.100).

—Sr. director do Serviço de Inspecçã,o e Defesa Agricolas:
Em resposta ao vosso oficio n. 870, de 28 de maio ultimo, junto

VOS remete°, por cópia, a informação do chefe do laboratorio de chi-
mica agricola do Jardim Botanico, communicando que a quantidade
de torres enviada pelo Sr. Dr. Francisco da Cunha Beltrão é insuffi-
ciente para as analyses e solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarmas providencias no sentido de ser remettido ao interessado
o boletim do ministerio, n. 5 do anuo passado, o qual publica à
pagina 132 as instrucções para a colheita e remessa de terras, do
accôrdo com as quaes devem ser remettidas as novas amostras (oficie
n. 2.101).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas : 	 •
Solicito-vos, de.ordem cio Sr. ministro, as necessarias providen.

cias no sontido de eer remettida a esta Directoria Geral uma lista
com os nomes e endereços dos agricultores de canna. dos Estados de
Pernambuco e Bebia (officio' n. 2.102).

— Sr: director cio Serviço de Protecção aos Indios e . Localização
de Trabalhadores Nacionaes :

.Levo ao VOsSO conhecimento que o Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas communicou em aviso n. 177, de 11 do corrente, haver con-
cedido franquia telegraphica ao Sr. Manoel Tavares da Costa Miran- •
da, chefe da. 2a secção dessa directoria, que segue para os Estados de
S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande cio Sul em objecto
de serviço (ofic io n. 2.103.)

— Sr. director do Campo de Demonstração de S. Christovão,
Estado de Sergipe : .

Em resposta ao 5/03S0 telegramma, do 31 de .dezembro do anno.
passado, solicitando providencias relativas ao transporte na Estrada
de Ferra Propriá, junto vos remetto, por cópia, de ordem
do Sr. ministro, para OS devidos fins, o aviso n. 41, de 11 do corrente
mez, do Sr. Ministro da Viação (oficio n. 2.101).

— Sr. director do Posto Zootechnico cio Lages, Estado de Santa
Catherine :

Em respesta ao vosso oficio n. D. 83, de 29 de maio ultimo, soli-
citando a remessa de sementes de forragens e.cereaes, communico-
vos, de Medem do Sr. ministro, que o director do Serviço de Inspecção.
e Defesa Aricolas está autorizado a vos fornecer as referidas semen-
tes, coreeedo as • despezas por conta desse estabelecimento (oficie
n. 2.100).	 .	 •	 .	 •

— Sr. Domingos Bernardes :
Em resposta ao vosso oficio, sem numero, de '12 do corrente me.

remettemlo. o requerimento do mestre de lactieinios Manoel Zonlia de
Mesquita, solicitando autorização para requisitar passagens, commu- -
nico -vos, de 'ordem do Sr. ministro, para os devidos fins, que, ser,
vindo o alludido fanceionario sob vossas ordens, não lhe é facultado .
requisital-as, competindo a vós fornecel-as sempre que ele delas
precisar - (oficio n. 2.107).

----Sr. director de Serviço do Povoamento:
Communico-vos, para és devidos fins, que, por portaria . de

do corrente, foram concedidos 30 dias de licença, para tratamento
de solide; ao Sr: Eduardo Redra» Plujansky, interprete auxiliar
dessa directoria. '

Amplo vos remetto o titulo -correspondente á referida licença
(oficio n. 2;108).	 • .

Wel-dica eorrimunicação, por oflicio'n.-2.109, foi feita ao director -
da Despoza, Publica .:

11. crp!erintentos: despachados

Dia 14 de junho de. 1013
• Luiz Bendicto-Rodri ,

t'
mes de Andrade solicitando informações

relativas á Matricula na Escola Superior de Agricultura e Medicina.
Veterinaria. e-O reqperente póde matricular-se no primeiro 'atino do -
curso Nela mental; je f1 9 pódo, Pe rénei ser; dispensdelafrequeuoia•

Directoria Geral de Agricultura
SECO)

.	 Expediente de 16 de junho de 19-13

Sr. director da Companhia Nacional de Navegação Costeira:
Solicito-voe, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providee-

cia'e no . sentido de serem concedidas duas passageos, • uma em I S ClaS:"0
,e outea - em 31, com -direito a transporte de bagagem-, do porto (luta
• apital ao de Porto ,Alegre, ao S,r. coronel Antonio Ribas Pinbeiro,

irector do - Aprendizado Agricola S. Luiz das Missões, no Estado do
io Grande do Sul e a mais- uma pessoa que o acompanha,. Correndo

.as despezas pon conta-deste ministerio (oficio n. 2.007);.	 .
;.--Sr. agente da estacão Central da Estrada do Ferro Contrai do

-	 •	 •
&licito-vos; de ordem do Sr.nainistro, as necossarias providenciae

•Ium ' sentido-de ser concedida uma . passagem,:em 1-classe, ida e volta,
desssa, atacAo dpePinheiroe ao. Sr. -coronel Autonici,Rinas•Pinheiro,'
W",pctor_go_Aprendgado.Agpcola...-S.,Luíz das. Miseoese ao Latadq doRq da auIs,.

-	 • --•
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-Unha de .1913 8799

Dia 17•
Antonio Ilanrique Machado Sampaio, solicitando coneessao para

fazer fornacimento de generos de seu nagocio á Hospedaria de Immi-
grantas da ilha das 1:101',33 0 livra atra.: :afio de sia embarcação ao
caca da mesma ilha .—Indaferiio, de accOado cone as informações.

ST:BUNDA
, (Marcas da animaes)

negue inzinitos despachados
Dia 10 junho do 1913

Ananralina Cypriana da Rosa, Ramão Trapaga Filho, João José
C401135 41050 Mamei álend inça, João Felippe Medeiros, kV) Fran-
cisco dos Santos, José Gabriel 	 llocha„losé Maria de Souza, José
Ho:Iria-tios da Silva, José (11 Luz, Sophia: Fontoura Carás,
Sebastian Ardi to Soares, Salatiâ Moreira do mo, Sabaira Rasa
Nunes. Salvador Silveira de Moraes, Teimo Moreira do [lio, Tertu-
liano dos Santos ' ,assira, Tristaa de Azevedo Vianna, Tolentino
Figueiredo, Itutino da Rase Sery, Abilio Seraphim da Rosa,
Alcides Vefieda 11,•sa, Ramto Me •eira da s :Silva, Raymundo Ferreira
de Carvalho, Rateão Silveira da Rosa, Ileymundo Moura, Baniu:ido
Almiron Victor Henrique flit Silva, Verissimo Dias. de. Oliveira,
Vieloria Staehado, %cretina Voltada, %Admira Figueiredo, João Alves
Martins, JJ50 Baptista Rodrieues de Carvalho, joito Manoel Bilreira,
João Pires da Rosa.' Joã• Luiz cla Cruz, João Prefacio da Silva, João
Savero da Ávila, Ui., Matte., Jaão hiucglio, Joai. Barearda Knearlio,
João Adolpho Faria, João 1111bino Phaes da Rasa, Fi•ancisca Romano
Chaves, Francisca de Souza Vieira, Firmina (10 Peado, Frauklin Fran-
cisco M temias, Faasto Machado, Doando Rodri gnas Sant'Anna, Ber-
nardo Flori:imo da Silva, Basilio Niachaloteal, Guilharmina Maria dos •
Santos, 1111111:1 (1 t Silva Carvalho, Elauterio V :How l'uhares, Eu-
sabio Bine:wenn, Eusebia Coalha, Aristbies Siir Barrete,
Alfredo Silveira Nunes,,Adalpho Correia de ' Freitas asneiro Paulo
Pnita, Avelino Farraz, Ab .: ies José Vieira, Anaurefino da Fie-et-ia
Ricardo, Alcid Antonia da Canha, Avelino Alves, Aniceto Martins'
Anuindo itioS Moreira, Atalaia Jocintlio Peraira, Albino de Freitas
Antonio, Ene-lino Severo Pereira, Etilvino A randa, Etelvioa Torres
Costa, Emillo Antonio da Silveira, Egydia Torres de Moraes, Enelydes
Palitares. Emiliatio Gbuçilves, Julio s ltenriquas de Oliveira, Javenal
Antonio SONcro, Jacintha Carda, Juliaõ Carvalho, Javelino Garcia de
Vasconcellos, Jorge da Cruz Jobim. Julio Games de Moraes, Justa
Velleda 'az, Aninhai da Silva Brandão e Amandio Paula, reina-
renda na birtna do art. 21 .do regulamento annexo ao decreto
11. 7.917, de 2 .1 do março de 1910, registro e archivo das marcas
que actualmente usam para assi gualar. o, gado maior de sua pro-
priedade.- D3 accôrdo Mn as informações, indeferido. •

--
Inspectoria de Pesca

E3TATISTICA •

13oletint guinunal. de 1 a 15 de junho de 1913

homens qualificados:
Por Halo

Maiores 	
	

43
Menores 	
	

• • 7,
Por nacionalidade

17
Estrangeiros 	

	
26

Drazileiros — Por Estados
Districto Federal 	
}lio de Janeiro 	

	
ii

Rio Grande do Sul 	
	

2
Rabia 	
Minas 	

por paia

' Por estado civil
Casadas
Solteires 	
Vinvos 	 	 ,.••

Por instruacão
Bra 	 . 
Rezula.i. 	
Nenhuma

Pelas reskhiteias• — District() Federal
Santa Ialtia
S. Christovaa 	
Catumby 	 	 a
Sepetiba 	
111a do ilovorillior 	
Ilha das Cabras 	
Sande 	

Estado do Rio
Ni theroy 	
Ilha da Cnieeiçlo 	
Mattá 	
Marambala 	 	 2
Itacur:1541 	
Jurujuba 	 	 1
Embarcações regi4tradas. 	 	 " 10
Apparellies do pesca registrado*	

Estatistica de u; de otEmbro da 1012 a 15. de junho de 1913:
Homens qualificai is 	 	 2.801
EmbarcaçOes ragistradas 	 	 1.26
Apparelhos da pesca. i,istm'ais. 	 3.971
Carteiras cmtre4mIs 	 	 810
Carteiras praparaiai 	 	 531
Carteiras em prol) iro 	 	 • 7
e_antrie:unte de analphibutos 	  60,3%

' Inspactoria de Pesca, 17 de junho da 1913.— Miranda Ribeiro ,
inspector.— Confere. M. Cairei, 1 0 olicial.

f•MENKIMIEP

Ordens de pagamento

gistro, em 18 do carrente, Sr. Dr. prasilante deste tribunal:

da 75)$. 289$22o, 4733100 e 10$, de farneeiniantos a este ministerio,
DO c:mandai anuo •,

N. 2.150, 2.162
'
 2.163 e 2.16

'

Ordins de pagamento sobre as quaes profeeia (leipacho dé re-

Minieterio da Via.ça.o e Obras Publicas •-n.1.Vi303 :	 •
a de 7 do corrente, pagamentos

• N: 2.205, 413 10 do corrente, idem de 40$ á Brunia:delta Casal-
Ischaff da, intelança, da um local para outro, da apparelhos teloplio-•
leitos insta/Lidas em dem lendas da Repartii15.0 de Agitas o Obras
Publicas, en janeiro e março unimos;

Ns. 2.199 e 2.200, de 10 do corrente, idem do 250$ a cada um
dos engenheiros Alberto Gaston Sangés e Sylvio Ferreira nanai, de
gratificaelto •, 	 v

N. 2.208, da mesma data idem de 500$ á Companhia. Cantareira.
.e Viação Fluminense, do aluguel do salão occupada pela Dispectoria
Geral de Navegaçao, em maio ultimo

N. 2. t98, de 10 corrente, idom de 4:758$930, a diversos, de ma-
terial fornecido e trabalhas executados para a Repartição dos Tele-
graphos, no corrente anuo;
• N. 2.261, de 13 do corrente, .idem de 120:789$692 á uLe Metrou»
de fornecimentos á Estrada de Ferro Central do Drazil, no corrente
atino

N. 2.201, de 10 do corrente, idem de 60$ á C. Gitimar3.es
Comp., de farnecimentoa á Directoria Geral dos Correios, Telegraphos
e Illumbiaçãa desta ministario ;

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio —Avisos:
N. 2.523, de . 10 do corrente, pagamento de 9:4838360, da .folha

do pessoal assalariado do Horto Florestal, eia maio ultimo. 	 • -
N. 2.536, da mesma data, idem de 935$, da folha relativamente

ás diarias a que fizeram jas diversos aprendizas da typographia aii-
nexa á Directoria do Serviço de Estatistica, em maio ultimo. 	 .... . •

Ns. 2.41.8, 2.450, .2.492, 2.518, 2.519, 2.520, 2.528, 2.5 .30 e
2.537, de 6, 7 o 10 do corrente, idem de 200$, 200$, 2:0008„ 1:200$1
300$, 300$, 400$, 230$, 60$, e 216$, a diversos funceionartos.. deste
.ministerio, do gratificação;

N. 2.495 e 2.524, de 7 do corrente, idem de 400$ a * Pedro Caril
doso Seraphim e 230$ a Alberto Lopes Rego, de gratificação.
• — Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos:

N. 2.403, d) 7 do corrente, pagamento do 400$ a Alfredo Nono,

• •	 •	 Dia 16	 • Estrangeiros,
Portugal 	Oscar de Menezes Costa, veterinario do Exercito, solicitando ma- espan 	tricula na Escola Superior do Agricultura e Madielita N'dterinaria, • 	 •- - - •

•indepandente de exame de admissão.—Prove ter os exames de pra-
, paratorios exigidos pelo regetlainanta da escada e apresente do-
CURUMIM 011 31:13StatIO de qate é veterinaelo A:for:lado.

Engenheiro Raul Eloy dos Santos, solleiten lo sua nomeação para
O logar de professor de desenho e h-mugi-a:Mia da Escola da Agri-
cultem, annexa ao Pasto Zootechnico Federal cai Pinhairo.—
Aguarde o concurso.

Vicente de Paula e Silva, requerendo matricula na Escola. Supe-
rior de Agricultura e Madieina Veterinaria indepondente do exama
do adurssão. - Deferido, apresantando oppartunamenta 03 do-
coimentes exigidos.
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do aluguel do predio occupado pelo escriptorio de obras deste minis-
teria em maio ultimo.	 - •

N. 2.-427;•de-5 -do corrente, idem de 4:2878119, de folha do pas-
seai sem nomeação da Escola de Menores Abandonados, em maio til-

' time;
Ns e.2.479 e 2...490, de .9 e.10.do corrente, idem de 1:0008 a cada

um .los de,putaálulunwenpio S.erzedello Corrêa e Pedro Mariani, de
ajudas de custo;

N. 2.133, de 5 no corrente, idem ao 1:6708, da folha do passoal
sem nomeação do Instituto Benjamim Constant, em maio ultimo;

N. 2.118, de 6 do corrente, idem de 9:129$991, idem, do pessoal
sem nomeação do Hospital de S. Sebastião, em maio ultimo.

N. 2.111, de 6 do corrente, idem de 12:3768180, a diversos,
tle fornecimentos á Colonia Correccional de Dons Rios, em abril ul-
timo

N. 2.351, de 30 de mamo, idem de 3:7298554, a diversos, idem á
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, da Directoria Geral de Saude
Publica, em abril ultimo;

N. 2e196, de 10 do corrente, idem de 2088300 a. Gomes Pereira,
de objectos de expediente fornecidos ao escriptorio de obras deste
ministerio, em maio ultimo

N. 2.530 de 13 do corrente, pagamento de 116:3228217, das
folhas do pessoal subalterno da InspectOria dos Serviços de Prophyla-
aia, da Directoria Geral de Sande Publica

Ministerita das Relações Exteriores—Avisos:
Ns. 203 e 204, de 2 do corrente., pagamentos de 1:0008 e 300$, de

gratilidraao a varies fnnccionarios deste ministerio
N. 212, do corrente, idem de 5008 ao 2° tenente Antonio

Pyrinèosett Souza- e 300$ ao 20 tenente João Annibal Duarte, de ajuda
de custo;•

Ns. 206, 207 0 210, de 2 e 3 do corrente, icem de 1:000$, 200$ e
3008, de gratificação a varios funccionarios deste ministerio;

N. 208, de 2 do corrente, idem de 1:9103, da folha dos salarios
do pessoal da garage o cocheira e dos jardineiros da Secretaria de
Estado, em maio ultimo;

N. 195, do 31 de maio, idem de 735$ á Saciedade Internacional,
do fornecimento de uma collecção de obras celebres e de uma estante,
a este ministerio, no corrente anno;

N. 197, de 31 de maio, idem de 1808 a José Silva & Comp., de
ohjecLos fornecidos á cocheira da Secretaria de Estado, em abril ul-
timo;

Ns. 198 o 199, de 31 de maio, idem de 2538897 e 1158162 á, So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, do consumo de luz electrica
e gaz, em abril ultimo;

N. 215
'
 de 7 do corrente, idem de 108$ a Gondol° & Laboriau,

de servieos leitos á Secretaria de Estado, em maio ultimo;
N.	 de 2 do corrente, idem de 500$ a Arthur do Carvalho

aloreira, de gratificação;
N. 200 e 201, de 31 de maio, idem de 25$ e 168300 á Brasilia-

nisch Eiektrieitats Gesellschaft, da mudança de um apparelho tele-
phonica por conta deste ministerio e telephonemas nas officinas, em
mareo e abril ultimos.

Exercidos findos:
Requerimentos:
Da Rá de Janeiro Trainway and Power Company, V. SVerneek

o! Comp., Raphael Pinto, Manoel Souto de Rival . , Lucio Ca,stanharo,
Aristides de Castro e Dr. Adolpho Simões Barbosa, pagamentos de
718500, 3:2858413, 168605, 1998998, 546$, 968765 e 1:5778500, de
dividas de exereicios passados,

Do João Candido cia Costa Braga, idem de 1:1585387, idem idem;
De S. Betim Paes Leme, idem de 3368420, idem idem.
— alinisterio da Marinha:
Aviso n. 913, de 12 do corrente, pagamento de 533:3338332 a

Lage 8i Irmão, do obras executadas nos couraçados Deodoro e
Flor iene.

— Ministerio da duerra:	 •
Aviso n. 458 de O do corPente, pap.mento de 19:5995812 a dl-,

versos, de fornecimentos a este ministerio, no corrente armo.
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SUP-remó Tribunal Federal
26a Sessão em 18 de junho de 19i3

Pre2idencia do Sr. ministro lIerminio do Espirito Santo — Pro-
curador geral da Republica, o Sr. ministro Aluniz Bar-
reto

Ás ti horas e meia da manhã, abriu-se a sessão, achando-se pre-
Sentes os Sra. ministros IiibOir0 de Almeida, Manoel Murtinho, Oli-
veira Ribeiro, .Guimarãea Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa,
Ganido Saraiva, Enéas Galar ão, Pedro Mibielli e Sebastião do La-
.e.M. •	 •

Requerimento

Compareceu o advogado Dr. João Paes narra° o, por parte de
D. Anna Mac-Dowell da Costa, lançou a Companhia de Seguros Ama-
zonia do termo que lhe foi assignado para ver passar em julgado o
acárdão que desprezou os embargos por dia oppostos á sentença que
a condemnou na acção .de seguros .em _que .contende com nuros &
Comp. e requereu que, debaixo. cio poisaria fosse a mesma companhia
Lançada, e seguisse a cansa. .os seus termos.—Deferido; apregoada,
não compareceu.	 ,

Deixaram de, comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
Godolre.lo Cunha e Leoni Ramos, que se acham em -goso de lia
cen(a.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado tocha
o expediente sobre a inea

O Sr. ministro Oliveira Ribeiro, pedindo a palavra pela ordem O
nos termos do art. 56 do Re gimento Interno, subnietteu á approvação
do Egregio Tribunal a redacção do accórdão do que é relator, pro-
ferido no recurso extraordinario n. 702, desta Capital, entre partes
Francisco Carlos da Silva Braga, embargante, e D. Josepha Maria da
Conceição, embargado, sendo a mesma approvada.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
. 3.360 — Pernadubuco—Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa

recorrente, o paciente Manoel Menezes da Silva; recorrido, o Supe-
rior Tribunal de Justiça do Estado.—Foi ne gado provimento ao re-
curso, unanimemente.

Appellação criminal

N. 553 — Paraná — Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e G. Natal; appellante, •
o procurador da Republica; appellados„amin Maia e Sylvio Zanatta
—Foi confirmada a sentença appellada, unanimemente.

Agravos de petição

N. 1.642 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro Guiam-
raes Natal: aggravante, a Companhia Cantareira o Viação Flumi-
nense; aggravados, Dom Leopoldo Gianelli o outros. — Deu-se provi-
mento ao a ggravo, para que o juiz a quo restrinja a execução pro-
visoria sobre o attentado á demolição da obra feita em contravenção
aos mandados prohibitorios, unanimemente.

N. 1.641 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
aggravante, Torquato João Alves; aggravado, Francisco Alvares da
Silva Campos.—Deu-se provimento ao aggravo para considerar com-
petente a justiça federal, contra os votos Cios Srs. ministros Sebasti.:ua
de Lacerda, Pedro Mibielli e Enéas Gaivão.

Appellações eiveis

N. 1.191 — Maranhão -- Relator, o Sr . ministro .ebastião de
Lacerda ; revisores, os Srs. ministros G. Natal e Amaro Cavalcanti
appellante, a União Federal ; appellado, o Dr, José Viadma Vaz.—
Foi confirmada a sentença appellada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.188 (aggravo do art. 44) — Capital Federal Relator, o

Sr. ministro Manoel Murtinho; aggravante, Pedro Virginio Orlan-
dini.—Den-se provimento ao aggravo, para o fim de reformar-se O
despacho aggravado, contra os votos dos Srs. ministros Pedro Mi-
bielli, Pedro Les.sa, Oliveira Ribeiro e Ribeiro de Almeida.

N. 2.20 .1 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Pedro Mi-
bielii embargante, a União Federal ; embargados, D. Margarida
Camara Duarte Pereira e outros.

Foi adiado o julgamento, a requerimento do Sr. ministro Pedro
Lassa, para a sessão immediata.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde,

AUDIENCIA EM 18 DE SUNI10 DE 1913
Juiz seinanarzo, o Sr. ministro A. A. Ribeiro de Almeida-

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes aceórdãos:

Appellação criminal
N. 539—S. Paulo	 Appellantes, Abdallah Miguel Bittar; appela

lada, a Justiça Federal.—Mandou-se baixar os autos.

Recurso eleitoral
N. 259—S. Paulo	 Recorrente, Olegario Ilerculano Alves; re-

corrida, a Junta de Recursos Eleitoraes.—Receberam-se em parte os
embargos.

Appellação cível

N. 1.805—Capital Federal—Appellante, o juiz federal da 1 Vara
Federal; appellados, Godoy Fernandes & Paiva.—Rejeitaram-se 03
embargos.



PASSAGENS az anos
Appellaçõeá. eiveis.

N. 2.245 e 2.25r — Ao- Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 2.2 — Ao Sr. minietro EnOas Gaivão.

• .Appeaaeao. crime
N..500 — Ao Sr. ministro Ené-as Gaivão.

ReCi3je3 crimes
N. i.39e — Ao Sr. ministro Pedro
N. 1.414 — Ao Sr. ministro Oliveira Riboiro.

flTRISPRUD ENCU

IIabeas-Corpits1

Havendo ao Estado ou Amazonas duplicata de Deputados-, tendo- o pri-
meiro grupo começado a innecionar, iniciando' relações oriciaes com o Go-
vernador do então, não podia o actual Governador, e:r-proprio marte, desti-
ttiii-o da posição em que já o encontrou a -pretexto de se acharem os legitimes
Deputados amazonenses ,no 2^ grupo, por elle convocado para funccionar em
sefesão extraordinaria, Pois 11300 importa elirimit , a coutenda da duplicata le-
,giidativa,• o que escapa Inteiramente	 competencia do executivo estadual, por
• ser da atiribuição privativa do Poder federal.

Nestas eircumetancias, sé cabia ao Governador, ao ~unir a adminis-
tração, manter o atiitic que em que encontrou a legislatura estadual até que a
duplicata fosae resolvida pelo poder competente:

Sua intervenção em sentido contrario, privando Deputados diplomados
de penetrar no paço afim de exercer seu mandato, por ser tumul-
tuaria, cansou-lhes eon.stranginiento /Ilegal por abuso de Poder, Pura o qual o
remedio soberano é o de Mimas— orpee estabelecido pelo art. 72, § 22 da Consti-
tuição Federal. Por asse fundamento o Supremo , Tribunal Federal, conhecendo
originariamente do- beteee-aerpt., Sem/crido em favor dos Deputados cujos no-
Mea constam da noticio inicial, resolveu conceder-11/es a impetrada -ordem para
que remoam penetrar livremente no edificio em que funceiona a Camara dos:
Deputados do Amazonas ' e alli exercitar as lunações decorrentes de sena diplo-
mas, até que o caso tia , deplicria seja resolvido pele poder competente, sendo
esta decisão conformo outras proferidas em epecies identica.s.

N. -3.348 — • Amazonas — Vistoe, expostos e discutidos
eetes autos de habeas-corplis impetrado pelos haehareis
Tristão de Salles e Pedro Sampson, membros da Camara dos
Deputados do Amazonas, em seu favor e no de seus collegas
de representação Joaquim de Barros Alencar, Adelino Ca-
bral da Costa, Vicente Torres da Silva Reis, Carlos Studart,
Joaquim Franeelino de Araujo, José Gonçalves Dias, Alberto
Botelho Coelho, Manoel' Ramos de Oliveira., Victor Pujol, José
Alves de Souza Brazil, Manoel Freire, Benjamin Ferreira
Valle, Manoel Antonio Granjeiro, AvéLino Augusto Martins,
Valentim Gonçalves Pinheiro e Adriaaa Ribeiro Nepomueeno.
Allega-se na petição inicial o seguinte : te que os impetran-
tes e seus companheiros. eleitos na eleição a que se proce-
deu,- naquelle Estado, a 30 de outubro do anno proximo pas-
sado, para constituição do respectivo Congresso, a qual ve-
rificou-se com toda publicidade perante as competentes me-
sas, tendo sido os votos por elies obtidos então computados
pela Junta Apuradora organizada na fórma da lei eleitoral
do Estado, a qual expediu-lhes os correspondentes diplomas
conforme o exemplar que se annexou -como documento, reu-
:niram-se ue tempo proprio, no paço . -legislativo, para veri-
ficação dos respectivos poderesa que feito, elegeu-se a
mesa da. nova Camara, sendo 'a acta. lavrada no:- livro , campe-
tente, após a ultima acta das sessões do, Congresso e: publi-
cada- no cegai° official do. Estado,: entrando ella emi imme-
dieta cernmiinicação com o governador do Estado, de então,

• r	 . 	 n-	 - .
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que respondeu o officio agradecendo a participação;: 2°, quea
emquanto assim se procedia com toda a publicidade por para
te dos paelenteaum outro grupo da facção politica opposta fez
tarubern a:eleição dos seus candidatos perante mesas que sé_
organizaram e funceionaiarn em legar, sem cunho official e;
mais tarde, como não fossem suas actos apuradas pela Junta
legal a quem se remetterana reuniu-se uma Junta Apuradora:
que diplonami ais ouesmos candidatos -sem a necessaria publie
cidade: 3", queii constituiu-se assim urna duplicata de depu-
tados ao Congresso Amazonense, mantendo-se o segundq
lampo na penumbra atale novo periodo governamental, quando
o actual governador, entrando em relações officiaes com elle,'
convocou urna sessão extraordinaria do Congresso,: para 25
de fevereiro do corrente anno, convidando-o, implicitamente;
excluindo, de igual modo, os impetrantes e seus collegas de
representação de concorrer aquella reunião, quando elles
são os legitimes representantes do Estado, eleitos e diploma-
dos com toda a regularidade e publicidade, e já reconhecidos
officialmente pelo governador antecessor do actual. Nestas
eircumstancias, parecendo aos impetrantes, a.' vista da ines-
perada altitude do governador em exe rcido, que a enes e a
seus rompanheircp.s não será permittida a entrada no paço
legislativo para opportunarnente exercitarem as funeções de,:
correntes de seus diplomas, vinham elles . impetrar - ao Su-
premo Tribunal Federal uma ordem de kabeas-corptts afim

i de garantir-lhes a livre locomoção e-assim poderem penetrar.
no edifício destinado á Camara dos Deputados e alli desem-
penhar seu mandato. Tomando conhecimento do pedido ori-
girrario, o Tribunal resolveu ouvir a respeito o governador
do Estado, o qual informou por telegramma, declarando que
de facto havia duplicata de deputados ao Congresso Estadual,
e que, si entrara em relações offiriaes com O grupo °oposto
ao dos impetrantes, e que estava reunido em . sessão • extraor-
(finaria por elle convocada, é porque reconhecera que nesse
numero estão os legitimoe mandatarios do povo amazonense,
sendo que o reconhecimento de seu antecessor quanto á legi-
timidade de representação dos impetrantes nenhum effeito
podia produzir porque se fez ao tempo em que ainda sub-
sistia o Congresso- que sóixiente terminou seu mandato a31
de dezembro ultimo; não podendo coexistir no Estado duas
legislaturas independentes; acereseentand o, afinal que os
impetrantes, antes do pedido de habeas-corptts, requereram
igual ordem ao juiz federal da secção que denegou-a por
considerar o caso como mérarnente politico. , O que tudo pon-
derado, bem e-omo o que expez verbalmente perante o Tribunal
o patrono dos impetrantes: Considerando que, em face da
exposição eircumstenciada feita na petição inicial e dos do-
aumentos que a instruirano, assim como da' informação do
governador do Amazonas, é ãndubitavel que no Congresso
Estadual existe uma duplicata de deputados, disputando dons
grupos politieos a qualidade de legítimos mandatarios do
povo; Considerando que essa dualidade de legislatura - im-
porta perturbação da 1:erma republicana federativa, c, por-
tanto, autoriza para restabelecer esta, nos termos do art. 6;
§ 2°, da Constituição Federal, a intervenção federal que, se-
gundo a melhor doutrina, cabe, na especie vertente, ao Con-
gresso Nacional, e em sua ausencia, quando haja urgeucia,
-ao Poder Executivo da União, -provisoriamente, excluido -de
tal competencia o Poder Judiciario por ser o caso de natureza
essencialmente politica; Considerando, porém, -que si á jus-

. tiça federal não , é facultado dirimir a contenda da duplicata
legislativa, tombem falta essa attribuição ao governador do
Estado, onde ella se . verificar por ser unicamente admissi-
vel a intervenção federal; Considerando, portanto, que na
situação de facto em que se achou o governador do Amazo-
nas, como elle propalo informou, deante- de duas turmas de
deputados, não lhe assistia o alvitre de preferir uma á oue
tra, sob pretexto de ser a Preferida a legitima represena
tante do povo, por que isso importaria a solução do cana
Mete que, como já - ficou assentado, escapa de todo á esPhera
de suas attribuições; Considerando que lendo, ao assumir a',
administração, encontrado o grupo a que Pertencem os im-i.
petrantes em dada situação offieial, qual a resultante de ha-
ver este funceionado ostensivamente no paço legislativo, ora
ganizado a mesa da respectiva Camara, e entrado em relaa
ções offieiaes com o governador de então, não podia o actual
governador ca-proprio marte, destituir de tal posição o •
mesmo grupo sob o fundamento de ser illegitima a respectiaa
va eleição, porque isto seria dirimir a contenda, correndoÀf
lhe antes o dever de respeitar o statu quo, até que o casta.
fosse resolvido pelo poder competente; Considerando, assim,.
que a intervenção tumultuaria do governador privando agora
os impetrantes e seus companheiros de - concorrer . á sessão,
extraordinaria e penetrar no paço legislativo para exercer -as
funcções decorrentes de seus diplomas de deputados, invols-,
ve manifesto constrangimento por abuso de poder, para- tt
qual é remeclio soberano o habeas-corptts: nos termos cate'
goracos- do nrt. 72, § 22, da Constituição Federal: O' Supremd:
Tribunal Federal. conhecendo do pedido. prig~ Ru Mit_

Quinta-feird. 1.9 DIARIO OFICIAL

• Compareceu, &peie, o solicitador Je,ia Furtado de Motylonqa e
por parte de Scholz & Comp., assignou sob pregão, o prazo da lei, á
Sociedade Anonema Aernazens Anderson, para verem passar em jul-
gado o venerando accórdão que negou provimonte ao aggravo por
eitos interpostos, sob pena de revelia. — ,D. ,ferido; apregoados, não
compareceram. — O sub-secretario, Edmaindo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM A' SECRETARIA COM VISTA A'S PARTES

Appellacões eiveis
N. 2.075 — Capital Federal — Appatlante, Eduardo Lesse; aio-,penada, a União Federal.
N. 2.381 — District° Federal Aopellante, The. Leopoldina

Ilailway C. Lt.; appellados, Vita:urino Affouso Pereira Ramos e sua
mulher.

N. 2.384 — Paraná — Nppellante, Francisco-de Paula Camargo;
appellada

'
 a Fazenda. Nacional.

N. 2.38a — District° Federal — Appellante, a Fazenda Munici-
pal; appellados, Cusar & Seabra.
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sm competencia, conforme innumeros precedentes, conce- •
b ordem de habeas-corpus impetrado para que iodos os

pacientes, mencionados 'na petição inicial, possam penetrar
Jivremente no edificio em que funcciona a Camara dos Depu-
:Vades do Amazonas e alli exercitar as funcções decorrentes
de seus diplomas, até. que o caso da duplicata seja resolvido
pelo poder competente.

Custas ev-causa.
Supremo Tribunal Federal, 10 de abril de 1913. — Ri-

• beiro de, Almeida. V. P. — Manoel Murtinko.' relator ad-doe.
Sebastião de Lacerda, vencido. O accúrdão reconhec2,

face das alle rmções dos impetrantes e das informações do go-
vernador do Amazonas, -que existe no Estado a dualidade de
torporações. legislativas. A controversia é exclusivamente po-
litica e não encontra solução legal dentro do Estado, porque
o actual governador não é, como não era seu antecessor, ar-
bitro da legitimidade do 'Congresso Estadual. Sustentar o con-
trario será admittir que em alguma cicumscripção da Repu-
blica se implante a tyrannia do Poder Executivo local quando,
dominado do espirito partidario, resolva conferir funcções
legislativas a cidadãos que não tenham .sido eleitos.

A União terá que. intervir com sua autoridade para fa-
zer cessar uma situação que affecta incontestavelmente o
mècahismo constitucional do Estado, que compromelte
lérma republicana e offende o systema representativo. E' o
meio de garantir 'ao Estado os beneficios do federalismo, o

_qual, no dizer de Estrada, consiste na coexistencia de auto-
nomias locaes subordinadas á ,soberania nacional.

Mas ao tribunal não incumbe dirimir a questão de que
tratam os autos. Pediram os impetrantes a concessão do
habeas-corpus para, na; qualidade de representantes du Es-

'indo, lerem ingresso no;edificio destinado ás sessões do Con-
gresso e ahi • •exercerem.;os direitos decorrentes do seu mau-
0t0. tjoaseguintemen t 0 a liberdade que procuram assegurar
;tem uni flui determinado :—o reconhecimento da qualidade
.politica de que se julgam investidos e da legitimidade da cor-
PO'bflo due constituiram. Ora, o caso não é judicial, não se
eompreheude nas attribuiçõe•s do Supremo Tribunal. Que
exorbita da competencia judiciaria é materia assentada no
direito publico federal. ,«Disput•am em um Estado a legitimi-
dade de dou s governos •differentes. E' judicial a pendencia ?
Não; porque os direitos em lide são fundamentalmente po-
liticos» (Buy Barbosa, O ,Direito do Amazonas do Acre Septen-
trional.). Tratando do assumpto observa João Barhalho: «A
dualidade de Governo ou de Congresso constitue uma vio-...	 -	 •lqção ou depravação da fôrma republicana. Si o cidadão se
tiÇ lt a Perante mais de, um chefe de Estado, ou mais de uma cor-
•oração legislativa, si as leis e actos na mesma occasião pro-
iledem de assembléas e . autoridades rivaes, que disputam a
abedienda do' povo, não sabe o cidadão a que autoridade re-
cbrrer... não existe mais Governo, mas a anarchia e grave
Drej uizo e damno para as instituições e para os direitos, que
'dias devem garantir, dos cidadãos e das autoridades legiti-
mas.» Passando a investigar qual a autoridade competente
para intervir, acerescenta: «nimbem ao Poder Judiciado não
'cabe agir nos casos do ã 2° do art. 0" por ser isso contrario
á indole e ao seu papel entre os poderes publicas. Elle de-
gide, na phrase de Von Holtz, questões legaes, mas não ques-
tões politicas; e aqui a intervenção é acto de natureza po-
litica. entende com os principios basilares da Constituição,
yeisa ..,“-ihre relações entre esta e . os Estados, affecta a au-
hinoinia deites... E tudo está fóra da missão do Poder Ju-
Weiario. Assim se tem entendido nos Estados Lindos Ameri-
canos. Alli a Suprema. Ude tem sempre mantido a ju-
risprudencia que exclue a intervenção judiciaria em materia
puramente politica de que abundam casos referidos pelas
'comme.ntadores... O Poder Judiciado estará pelo que os
outros poderes hajam determinado com relação ao caso no
que fôr puramente politica, decidirá os litigios e. punirá
criminosos por factos que se prendem á intervenção.» Comi».

Co»st. pag. 24.
• Realmente, os sucessos dos Estados de Rhodes-Island,
7em 1812, e da Luiziania, em 1873, onde dous governos e
'duas assembléas disputaram la poder, determinaram o pro-
'nunciamento das tribunaes pela incompetencia do Poder Ju-
diciado para resolver o caso.

A Suprema Côrte, sob a presidencia de Taney, decidiu
heStes termos: «O, reconhecimento da legalidade de um go-
verna de Estado é politica em sua natureza; está collocado
tos mãos do poder politica; porque como os Estados Unidos
'garantem a cada Estado uma fôrma republicana cio governo.
o Congresso necessariamente deve decidir qual é. o governo
:estabelecido :em um Estado antes.,que possa determinar si é
tepublicano ou não. Sua decisão, é.obrigatoria para cada um
Álos 'demais departamentos, do Governo' e não pôde ser ques
lion'ada em um tribunal judiciado.» No mesmo sentido opinou

•oluinissão do Senado. sobre a duplicata na Luizianial çA

questão que estamos considerando não é uma questão ju-
dicial e nenhum tribunal judiciaria pôde resolvel-a. A ques-
tão é de caracter politico e o Estado pôde intervir nella, dev n.¡
fazel-o e pelo ramo politico.»

• Tambem pôde ser invocado o precedente de Tessina.
1890, na Suissa, onde um caso de duplicata foi resolvido pelos
Poderes legislativo e executivo. •

A competencia dos poderes pont icos neste assumpla é ain-
da reconhecida e proclamada na Republica Argentina. Iden-,
Lica doutrina foi adoptada par este tribunal nos accórdãos de:
20 de junho de 1902 (habeas-corpus n. 1.814) e de 30 de ou-
tubro de 1907. O primeiro declara: «Escapa á competencia
do Poder Judiciado conhecer do questões meramente. politicas
relativas á legitimidade dos poderes dos representantes do povo
nas assembléas legislativas. Sem embargo de não ser possivel
muitas vezes distinguir o constrangimento feito ao exercido
do mandato politica, da coacção ao jus •movendi, ambalandi,.
não pode um tribunal, sob o fundamento da protecção a este
ultimo direito, invadir a (atribuição privativa que cabe ás
assembléas políticas de conhecer da legitimidade dos manda-
das de seus membros, bem como a sua competencia exclusiva
para regular e fazer a policia dos edificios, em que funccia,
narem.» . O segundo accerdão citado diz que «se tem firmado
como boa doutrina, nas Uniões federativas, que é aos poderes
politicos e não ao Judiciado que cabe pôr termo á contenda,
e que a solução cio poder politico federal obriga aos demais
poderes da federação». Portanto, o que 'expendi em apoio de
meu voto, está de accôrdo com a lição dos constitucionalistas,•
.com a jurisp.rudencia patria e a dos paizes de instituições
congeneres. O Supremo Tribunal Federal não tem •compe,
tenda para conhecer da especie vertente e, com o proposita
de dirimir a crise constitucional do Estado do. Amazonas, en- •
trar.em indagações de ordem puramente politica afim de ve-
rificar poderes do Deputados e declarar liquida a qualidade
dos que requereram o habeas-corpus ou dos que formaram a
Camara que está funccionanda, desde 25 de fevereiro do cor-
rente anuo, em sessão extraordinaria convocada. pelo Gover,t
nadar.

Para effeito do reconhecimento da legitimidade de uma ou
do outra corporação é manifesta :a incompetencia do Poder
Judiciado Federal e, por conseguinte', descabido o remedio
extraordinario invocado pelos impetrantes.

Os principios consagrados no accordão levam a decisile
contraria ao habeas-eorpits para o exercicio de direito contes-
tado. Conceder aos impetrantes aquelle remedio até que o
poder competente resolva o ecoo da dualidade legislativa, é
affirmar que a materia não se inclue no circulo das. nitri -.
buições do tribunal. Nallas major detectas cotara detectas po-.
testalis.—Enéas Galeão, vencido: O habeas-corpas, como se de -.
clara na respectiva petição cio fls. 2, foi impetrado para ga,
rantir aos pacientes o livre ingresso .na Camara da's
tados, na qualidade de representantes do Estado, e ah i exer,
corem o mandato legislativo. Não occultam os pacientes Pci
facto de achar-se outro grupo de cidadãos na posse da mesma
funcção, contestando-lhes, porém, a legitimidade do mandato,
o que fazem cio longo arrazoado, narrando todas as peripec ias
do processo eleitoral e invocando a legislação estadual atti-,
nente ao assumpto para concluirem pela validade de seus di-
plomas e reconhecimento de poderes, em contraste com as
illegalidades, vicios de fraude e falsidades que apontam como
obra da minoria para formar uma outra assembléa. Com
aquellas razões, allegam, ainda, os pacientes que já haviam
sido reconhecidos, o armo pasado, pelo Governador, que pre-.
cedeu o actual, não podendo, portanto, contra esse reconheci-
mento prevalecer acto identico do novo Governador, na cor,
rente anuo, com relação á outra Camara, e irregularmente or.
ganizada. São, assim, os proprios pacientes que confessam ci
facto de dualidade de camaras no Amazonas, outro não é o
objecto que se offerece á decisão do Tribunal, desde que, ao
contrario do que pretendem, não tendo os Governadores ou
Presidentes dos Estados competencia para reconhecerem da
validade de assembléas não lhes ,suffraga o pedido o reco,
allecimento a que alludem.

Contraproducente, mesma, é argumento de tal jaez, poiá
que, havendo se realizada a eleição para o triennio de 1913
a 1915, ao actual Governador, e não ao que deixou o exercido'
em 1912, competiria- o reconhecimento e, como afirmam .os
pacientes, por acto dessa natureza foi preferida a outra Ca-. •
mara.

E' manifesto. que não se trata de protecção á liberdade.,
individual, conceituada que seja esta expressão no seu mais
omplo sentido: visa-se exclusivamente á solução de uma:
Crise politica no Estado do Amazonas, pattnteada na duali,2
chicle de assembléas legislativas.
-	 Affecta tão sômente isto á pureza cio regimen
cano, 'á normalidade da vida constitucional em lima das`uni,
dades da federação e enconlra remedio 	 dritervenção do 10.4..•
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•ogishINVo nacional nos termos do § 2° do art. G° da Consti-
. 4iiição do 21 de fevereiro.

e,sto um caso gonuinamoule politico. • puramonte tal,
há concepção dos autoros que melhor toein tratar to as ques-
tões do direito publico federal, prestigiado na jurisprodencia

ida suprema uri., Americana e acatado na Republica Argen-
tina, 'em opposição nos roscas tvgaf'S, assim chamados pela sua
substancia e rémora, unicos que enfrarn na orbita das attri-
buições judiciarias.

Sem duvida alguma que a eircumslancia (1(3 surgir no
pleito, com o raso legal, a quoslão politica, oão excluo a com-

•peito/eia do Tribunal, não lhe raide estorvar a arção, não o
impede de pronunciar, restabelecer o direito offendido por
acto de outro poder, e, consoquentomente, com a sentença que
ri amparar perderá sua off-lenda a medida legislativa ou go-
veroamental.

Está Isso bem longe, porém, do compreltender o caso ver-
lente: o Tribunal não resolve questões meramente politieas,
embora a elle cheguem disfarçadas nas roupagens de um pro-
cesso judicial.

accUrdo com esses principios, e fundado em varios
'oxemplos e praticas dos paize.s que nos deram o lypo de or-
ganização democratica, sustentei na discussão o meu voto poo-
liminar para que se Dão conhecesse do recurso e. de meritis,
deneguei a ordem, não sói/tente porque não podia conceder me-
dida mie não estava na alçada .do Tribunal, como ainda por-
que a :-olucão dc conflicto entoe as duas assemblas dependia
da apreciação de elementos de prova que os autos não forne-
cem, nom os comportava o processo de Moas-corpos. A verda-
deira doutrina em que insisti para accentuar a competenda
exclusiva do poder poldien, o leoislat IV° ou, em determinadas
condiçõos, o executivo, para ¡terei' cobro a desvios da ordem
C cqlst itucional em alguns dos Estados da 'União, esposou-a, Lam-
ber'', G accórdão proclamando como inconleslavel aquella
compeloncia para resolver acerca da dualidade do assembléas
no Amazonas, concluindo, não obstante, por conceder a ordem
do kobeas-corpus, ainda que para limitados effeitos.

Não conjura essa decisão a anarchia cote lavra no Estado
do Amazonas, nem .siquer, a minora, antes a inflamma e excita,
..oneorrenclo, com a sua autoridade, para manter a lula entre
as duas facções politioas daquolle Estado e retardando, (test:-
arte, a providencia constitucional da "intervenção.— Amaro
covaleenti, N",eiocido: Tomei conhecimento do pedido, por Se
ter allegado nT iolencia á liberdade individual — por parte do
executivo do Estado, não obstante tratar-se do inateria paul i-

mil vista do dispositivo constitucional (art. 'i 2, § 22). o
qual não faz semelhante rostriceão. Mas -verificando, dos do-
cumentos apresentados ao Tribunal pelos impetrantes e da
informaeão prestada pelo govornador, que existe actualmente
no Estado do Amazonas uma duplicata de Congressos, um reco-
nhecido pelo ex-governador flitteneourt, outro pelo gover-
nador Podrosa, ora em exereieio, deixo do julgar do mecho
do pedido em questão. Fali am-me elementos de conviccfla para
affirmar qual dos dons Congressos seja o legitimo ou legal-
monte eleito; não bastando para isto as allegações dos im-
petrantes, nas ciremustancias do casoosujeilo.

Não seria preciso aecrescentar que os pedidos de hobeas-
e-orpus da espar j o só devem ser altendidos quando provados
estes dons fundamentos: I°, que o impetranto se apresenta re-
vestido de um titulo ou. qi(olidade legitima, isto é, que. legal-
Mente, lime pertença; 2", que o dito impetrante tenha sido vio-
lentado na sua liberdade individual, retal ivamente ao uso ou
exerrictO do referido titulo 011 (-mandado legal. De, modo que.
não sondo demonstrada a legalidade do titulo ou qualidade, em
virtude da qual se impetra o remedio do hobees-corpus; claro
'está, que lambem se não orld?. dizer que houvesse violencia
ou coacção ao individuo, por illegalidade ou abuso do poder
e, consequentemente, Saltam ao juiz os elementos indispensa-
vois á concessão do podido.

Ora, na especie dos autos, rui á vista dos documentos da
-eleição estadual, se poderia verificar a legalidade cio titulo
que OS impetrantes invocam, dada a dualidade que .elles mos
anos confessam. embora impugnando o direito dos contrarias
e como isso não é licito ao judiciado fazer pelo remedlo d
'11«bens-corpus, abstive-me de decidir de meritis. como acirro
disse:— Pedro Lesso, de accôrdo com a doutrina que desen-
volvidamente tenho ,expendido em casos. idenliros.—Oliceirt

Comuto Saraiva.— G. Notei. Conheci preliminar-
mente do pedido, porque dos debates conclui que no Estadr
do Amazonas não tinha havido duplicata de Congresso, isto (5
organização simultuneo de dons Congressos com apitarei/eia dr
l egalidade ambos; o quto se deu foi organização successiva
lendo surgido o segundo depois da deposição do governador
iuc mantinha relações 'officiaes com o primeiro Congresso.
• De merilis • concedi o hobeas,corpus aos impetrantes, por-

que elles demonstraram ler verificado' • os seus poderes, o;
'emett legal, munidos de diplomas expedidoS pela unira juriti
,opuradora legalmente constituida.

Côrte de Appellação
•

Sessão da 3a Camara em IS de junho de 1913
Presidencia do Sr. desembargador Montenegro; secretario, br..E,A=

visto da Veiga Gonzaga

Co apareceram os Srs. desembargadores Torqiiato de Fig,uniredo,
Lamounier Junior e Francelino Guimarães.

kW NrOS

Recurso de habru • orpus (cx-officio)

N. — Relator, o Sr. desunbargador Lamatuiter Junior ; ro-
corrente, o br. juiz de direito da i a Vara Criminal; recorrido, Oscar
Antonio de Lima.— Negaram provirnenlo.

Recurso crime

N. 90— Maior, o Sr. desembargador Lamounier Junior; recor•
rente, João Costa; recorrida, a Justiça.— Negaram provimento.

Appel1aça72s crimes

N. 93— Relator, o Sr. desembargador Lamounicr Junior; ai/per-
ianto, a Justiça, por seu promotor ; ai/penada, Aleina Ephygena
Mendonça.-- Negaram provimento, contra o voto do_Sr. desembarga-
dor Torquato de Figueiredo.

N. 407— Relator, o Sr. desembargador Francelioo Guimarães
appellante, Benedicto da Silva Guerra.; appellada, a Justiça,— Nega-
ram provimento.

N. 480— Relator, o Sc. desembargador Lamounier Junior; appel-
lauto, lleliodoro Carlos Veiga ; appellada, a Justiça..—Negaram pro
vimento.

N. 211—Relator, o Sr. desembargador "'variego() Guimarães;
appellante, Elvira Waldemar da Bocha; appellada, a Justiça.—Ne-
garam provimento.

N. 210—Belator, o Sr. desembargador Franeelino Guimarães;
appellante, João Gertrudcs de Mello; appellada, a Justiça .—Negaram
provimento.

N. 158-11elator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; appel-
tante, a Justiça por seu promotor adjunto; appoliado, Oscar Tavares
(menor).— Julgaram prejudicada pela preseripção da acção penal.

N. 503—Relator, o Sr. desembargador TorqUato de Figueiredo;
appellante, a Justiça; appellado, Manoel d3 Souza Vaz.— Negaram.
provimento.

N. 531-11e1ator, o Sr. des nmbarg.ador Lamounier Junior; ap-
pellante, José dos Santos; appellada., a Jostiça.— Negaram _provi-
mento.

N. 537—Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães;
appellante, Portro Joaquim de Albuquerque Paes; appellada, a Justiça.
—Negaram provimento.

N. 538 — flelator, o Sr. desembargador Francelino Curimarães;
appellante, Antonio Joaquim n Coelho ; appellada, a Justiça.— Nega-
ram provimento.

SOTITETO

Recurso crime

N. 0 — !Maior, o Sr. desembargador Prancelino Guima-
rães.

PASSAGENS DE MUS

Appellactics crimes

Ns. 110, 238, 258, 201 e 110 — Ao Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo.

EM DIE:.1

Crimes
N. 107, 4:31 e 401.

COM DIA.

Crimes

ros. 470, 130, 559,, 561, 517, 192, 603, 4.18, 441, 273, • GO o
157.

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das appellações crimes a. 114,

appellante, a justiça ; appellado, Mario da Silva Baptista llolovedo
n. 147, appellante, a justiça ; appellado, Virgilio Andrade do Nasci-
mento; o. 106, 1° appellante, a justiça ; 2° appellanto, Jacintlio da
Costa Leite; appello.dos, 03 mesmos; Il. 233,.appellante, João da Silva
Pernambuco; appellada, a justiça; n. 418, appellante, Julio Mattos da
Silva; appellada, a justiça; n. 470, appellante, Antonio Braga; appel-
linla; a justiça; n. 402, appellante, Manoel Josit Alves Abrantes ; ap-
penada, a justiça; n. 530, appellante, Carlos Martins Vieira; appolla-
da, a justiça; n. 559, appellante, capitão de corveta Fernando Vieira

I
Pamplonzt,.eetno procurador de D. Joaquina de Castro Lemos; appel- .
lada, a justiça; o. 50 1k, appellante, Carlos Augusto de limito Silva ; ,
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uppeliada, a justiça e a,. 60,$, appellante, José da Silveira Antunes
áppellada, a justiça—terão legar kta prexima sessão da Terceira Ca-
inara da Ciirte tle Appellação,. no W4 24 kto COrrCilt2. mez, -ou nas se-
guines.

Secretaria da arte de áppedlacee, i8. da jimbo da 1913.— O secre-
tario-, Evaristo da Veiga Gonzaga.

.11PCCZNIIM

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, DII. C1tRVÀ1.110 E MELLO; ESCRIVÃO, CORONEL DA:110.

Fallencias

De Vicente Gonçalves.—iDesiguado o dia 15 de julho vindouro á 1
Dora da tarde afim de que tenha legar a assembléa dos credores.

De Joaquim Cypriano 'Viagas. — Digão os appellados cai 2't
horas é o Dr. £tiratior elas Massas.

Liquidação forçada

Do Banco União do Commercio. — Diga o contador sobre a lin-
puguaçáo dos itens 2 e 3 da impuguação de lis. 3.3e3.

Liquidação
Costa Pacheco & Comp.—Deferida a cota de lis. 41; proceda-se

pois, á veriticaçãe do balanço.
Embargo de obra nova

Eulbargaute, José Maria Pereira de Caetro; embargados, Antonio
lIabib Martino e sua mulher.—Julgada procedente somente em parte
a nunciação, isto é, quanto á unic,a viga hoje restante e invasora do
terreno do predio ti. 317. •

Appellação

Appellantes, Corrêa Ribeiro & Comp.; appellado, A. de Souza e
Silva.—Ao Dr. ii4z eui exercido na Ga Vara Civel.

• 'Acção executiva

Exequente, Dr. Alarico de Freitas; executados, O; herdeiros de
Antonio Raythe da Silva.—Recebidos os embargos de lis. 27 O O em-
bargado os confesse ou conteste, querelei°.

Pfistação de contas

Seipplicante, Domingo& Camerlid, liquidatario da fallencia de
Attilio eloroni.—Julgadas boas e bem prestadas as contas apresenta-
das por ponaiugps Gamerini.

Acções executivas
Autor, o Banco Espatiol ded Rio de la Plata; róo, José Proença de

Alcantara.—Recebidos os embargos de terceiro de fls. 113.
Autores, J. Venoso & Comp.; réo„elexandre José Fernandes de

Carvalho.—liejeitado ia tintine os embargos de lis. 28 v. Julgada su-
bsistente a pelhora de lis.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
JUIZ, DR. VENANCIO HEMETERIO LOBO LABATUT ;

• 

ESCRIVÃ), DR. CORRi:A
DUTRA

Foram affixadas edita,e,s dos seguintes casamentos: de Henrique
da Cunha o Maria Francisca Alves, Antonio Ramos Fernandes e Zul.;
mira Flora Lobo; correm os de José Lourenço Mendes o Palmyra
Leandro dos Santos, João Gomes e Maria Preciosa dos Santos Oli-
veira, Antonio Lucio Esteves da Silva e Margarida da Rosa André,
Manoeljeiseira de Magalhães e Candeia Freire. .

-	 •

r ' Juizo .da Oitava Pretoria Civel
JUIZ, DR. ANTONIO MENDE ,j DE OLIVEIRA CASTRO — ESCRIVÃO, JORGE r n INFI

InVentW(o

Falecida, Ludovina Maria da Gloria; inventariante, Fernand)
,Gomes do Aguiar.—Deferido o requerido a lis. 41 v.

••	 •	 Executivo por nota promissoria
_	 Autor,, José Dias; réo, Bernardino Pinto de Azevedo.:—Vista.
puta4.

• Ordinaria

Auter,, Manoel Seareá Pereira; réos, José Avelino de Souza e
ci reeeeteldo• a. fie. 4$.

• •	 ' Justiticação •
4,4stiuwe, Qeçae, 4§ilywl1j2_,Ka,—Juluada procedente..

-
Juizo de Direito .da Segunda Vara Civel

.De praça, com o prazo de 20 dias. , na /Volta abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em exercicio da 2a Tara.
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital .de praça virem .ou delo.
conhecimento tiverem que, a este juizo foi requerido por Pedro Adule
pho 1:abee um executivo hypotliecario e para ser vemfide,cm praça
deste, juizo o predio penhorado a Victoe Giraux, predio assobradado
sito a rua llabuçó n. 56, freguezia do Engenho Novo, .edlieado-
em centro de terreno, este dividido da linha da rua por baldrame c
pilastras de tijolo com gradil de ferro; o predio..temena fachada deus.
ineezaninos gradeados, duas janelas de peitoril com portadas em es-
tuque, tendo a forma de chalet com beiradas salientes, sustentadas-
por consolos de madeira, estando todo coberto com telhas francezas.
Este immovel é constituido per uni só corpo,dividido em ires salas for-
radas e assoalhadas, cesinha,baulmico e w.c.em um á compartimento,
achando-se etes de accórdo cotn as posturas em vigor. A entrada é-
ao lado direito, onde existe varanda descoberti, toda ladrilhadaeguar-
necida com gradil de ferro, tendo no&extremos escadas para acceeso,
sendo a da frente com espAho e copos de tuarmore e a do fundo
ladrilhada. O revestimento externo é de cimento crespo em forma de
quadrilatero. A couscrucção é de vez do tijolo, sendo as divisorias de
frontal. O predio mede do frente 4 1'1 ,60 por 13m,20 de fundos; me-
diado o terreno na linha da frente 9 w,53, tendo de extensão 40 me-
tros

'
 conservando a largura da frente, e mais 1.2%30 comn a largura

de 477 wotros, de sorte (111(1 o limitam com os fundos dos terrenos dos
predios contluantes, existindo 'ali uma barracão de madeira levantado.
sobro pilastras de tijolo e cimento, tendo duas jauellas na frente, a..
fôrma de elialet, e cobertura de telhas francazas. O terreno acha-se
dividido em parte por pilastras e grade de ferro, parto por cerca de
ripas ç, finalmente, parte por tios de arame e meirõas. O predio, cujo
estado de conservação é bom, e o respectivo terreno com a bemfaitoria
descripta estão avaliados em 9:030$000. Etu virtude do que se passou
o presente edital, paio teor do qual o porteiro dos auditorios trará a.
a publico pregão de venda o arrematação, a quem mais der acima da
avaliação no dia 10 do junho proxima ao tn3io-dia, após a a.udieacia
deste juizo, á rua Manaus Vieira n. 152, Forum, o predio e bemfaitorias
constantes da avaliação junta aos autos e descripta no práenti edital,
o qual predb S3Pá. Ventki0 por quem maior dance offareeen sobre a
avaliação; e quam o mesmo quizer arrematar compareça no dia
hora o logar acima designado,s,affin de ter logar a praça, elemque, para
constar, passaram-se esta e mais dous de igual teor, que eerão publi-
cados e affixados, na forma da lei. Dado e passado uesta Capital
Federal, aos 29 de maio de 1913. Eu, José Candido de Be,eros, escri-
vão, o subscrevi.— Leopoldo eleteasto de Lima,

1.1••••••••••

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
•Fallencia de Imiz de Souza Moreira 	 -

De citação, com o prazo de 20 dias, aos credores da fallencia de Luiz
de Souza Moreira e a quem interessar possa, para . sciencia e

• zerem sobre uma reclamação de credito que faz Antonio de Oli-
veira Freitas Guimarães, na fôrma abaixo

O Doutor Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito- da . ,ja Vara,
Civel desta cidade do Rio de Janeiro, etc:

Faz saber aos que o presente edital virem que, por elle,
se citam os credores da falleneia de Luiz de Souza Moreira
e a quem interessar possa, para sciencia e dizerem sobre uma,
reclamação do credito que faz Antonio de Oliveira Freitas.
GltilliaVãO, para o fiai de ser incluido como credor chirogra-
ptaai io por unia nota protuissoea do valor de 0:300$, conforme consta.
por certidão nos autos, cujo requerimento, com a respectiva infor-
mação e parecer acompanhado de declaração e certidão se acha ent
cartorio do escrivão que este subscrevo á disposição dos mesmos cre-
dores e interessados, durante o prazo de 20 dias, dentro do qual po-
derão apresentar as impugnações ou contestações que entenderem,
sob pena de, á revelia, se proceder como fer de direito, na [Urina. do
art. $7 da lei n. 2.024, de 17 d3 dezembro de 190S. E, para constar,
passaram-se o prestadio edital e maisdous de egual teor, que serão
publicados e aftixados, tia 11óran da lei. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 16 de junho de 1913. E eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, o subscrevi. — Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara eiva
De citação, com o prazo de das dias, aos interessados na fallencia

Reynaldo & Ferreira, para 8CienCict das contas prestadas pela
liquida lana e ex-syndico da dita faitencia A. Santos. Almeida, na

,	 forma abaixo

O Dr. Luiz Augusto 'de Carvalho e Mello, juiz "de - direito da
5a Vara Civel do Districto Federai:

.	 Faz saber que por este juizo e canoro do escrivão que este su-
Fscreve, se processam os autos do prestação do_contas em que 4 see-
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illicante A. Santas Almeida, liquidatario e ex-symlico da fallencia de
lleynaldo St Ferreira, nos mins polo supplicante lhe foi dirigida uma
,peiição acompanhada de documentos pedindo para prestar suas cOntas
ale syndico da dita fallencia. Sendo essa petição deferida, se passou o
presente edital pelo tetr do qual se citam os interessados na fallencia
de Rernaldo & Ferreira, para sciencia de que se acham em cartorio,
durante dez dias, á sua disposição, as contas prestadas por A. Santos
Almeida, liquidatario e ex-syndico da dita fallencia, e apresentarem
as impugnacA s que entenderem, sob pena de, á revelia, serem as
mesmas julgadas bi1as. E, para constar se passaram este e outros de
de igual toem, que serão publicados e afixados na ffirma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos onze de junho
cie mil novecentos e treze. E eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o
.subscrevi. —Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

•n•n•••••n•n

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
FaDencia de Laureana de Carvalho

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallencia de
Laureano. de Carvalho que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as reltu:ões e documentos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando soas impugnações, de
aCcenalo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.021, de 17 de dezem-
bro de 1908, os (pules são do theor seguinte: § 5°—Durante esse prazo
de 5 dias, os creditos inchddos n'a:piellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, importancia ou classificar, ão: § G°
—A impugnação será dirigida ao juiz por meio de requerimento in-
struido COM documentos, justificações ou outras provas.

fio de Janeiro, 10 de junho de 1913.-0 escrivão, Dano
Cunha.

maimem.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Vicente Gonçalves

AVISO AOS cmoonrs

fie imblicação de sentença que declarou aberta a Pdleneia do nego-
cianAe Vicente Gonçalves, estabelecido ã rua Conde de Bomlim
n, -1.285, com negocio de seccos c molhados
o Dr. Luiz Augusto de Carvalho c Mello, juiz de diecit)da

5" Vara Cirtel desta -Capital Federal, etc.:
Faz sabor aos que o presente edital virem, que a roque:rim e»to

de Fernandes Moreira & Comp., devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi declarada aborta a fallencia
do negociante Vicente Gonçalves, estabeleádo á rua Conde de Bom-
fim o. 1.285, riu sentença deste juiz) de 22 de abril de 1013, á 1 hora,
ea tarde, fixando o SOO termo para os effeitos legaes de 1 do março
de 1013. Foram nomeados syndicos os credores França & Gomes, re-
sidentes á rua do Ouvidor 11. 21, ficando os credores da dita firma
Unida notificados pelo presente para, dentro do prazo de 1:; dias,
apresentarem aos syodicos a declaração de seo3 cre,litos, acompa-
nhada dos respectivos titulos; e, out ['asilo, ficam os referidos credores
convocados para a primeira asssembléa, da presente fallencia, que
será realizada no dia 15 de julho de 1913, á 1 hora da tarde, na
sala das audiencias, no Forum deta eid .ále, á rua dos Invalidos
n. 152, tudo nos termas do arts. 17, IS, 80 e 82 e SUS gg, da lei
il. 2.021, de 17 de dezembro de-1908. Dado c passado nesta cidade
do !lio de Janeiro, 17 de junho de 1913. Eu, Dano Teixeira, da
Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho c Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara eivai
Follencia da Companhia Geral de Melhoramentos no Rio de

Janeiro

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos Cr,NiOrar3 da fallancia
Companhia Geral de Melhoramentos no llio de Janeiro, que a assem-
biéa foi adiada para o dia 10 de julho proximo futuro.

Ilio de Janeiro, 17 de juilho_de 1013.-0 escrivão Dano Cunha.

Juizo de Direito dá Sexta Vara Civel
De publicação da declaração da Pdtencia dos negociantes afotta & Fer-

reira, estabelecidos na ivaça Gonçalves Dias n.
O Dr.Arthur da Silva Castrojuiz pretor em exercido na G° Vara

Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento de

fiollingrodt Meyer, devidamente instruido na fórina da lei n.2.021,
do 17 de dezembro do 1908, e depois das necessarias diligencias foi nos
termos do art. 232, do decreto n, 737, de 25 de novembro de 1850,
pyr sentenca deste juizo, de hoje ao meio dia, decretada a fallencia

dos negociantes Motta 87 Ferreira, fixando o seu termo para os -ti .os
legaes de 10 de maio, ficando, outrosim, intimados os credores para
no prazo de 15 dias apresentarem aos syndicos a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos titulos, e logo convocados para.
a primeira assembléa que terá logar no dia 12 de junho proximo, á 1
hora da tarde, á rua dos Invalidosoi. 152, hoje Menezes Vieira. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 13 de junho de 1013. E
eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —.tratar da
Silva Castro.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Faliencia de Motta & Ferreira

AVISO AOS CREDORES

$.-,.jaa CCM, Comp., syntlicos da fallencia de Moita dr Ferreira,
voem, para os fins do art. 82 da lei n. 2.021, do 1908, declarar que
até o dia 28 do corrente estarão a disposição dos credores da alludida
fallencia, das 3 ás 4 1/2 horas da tarde, á rua de S. Pedro n. 48,
1° andar.

flio de Janeiro, 17 de junho de 1913.— Paulo Domingos Vima,
advogado.

j•n••n•nn•

Juizo da Segunda Pretoria Civel
nuca:na co SACRAMENTO

Editaes de ca :amento
Acham-se afixados mais os seguintes editaes para casamento
Alfredo Dionvsio da Costa com Lucilia Entlansina de Oliveira.
Nemesio da Costa Teixeira com Julieta Alistou de Mendonca
'lio de Janeiro, 18 de junho de 1913. — O escrivão Alfredo

Maurell Filho.

Juizo da Sexta Preteria Civel
FREGUEzti DO ENGENno Novo

Vitus de 2woclamas

Acham-se afixados:
Anastacio Joaquim da Silva e Saturnina Deolinda do Amaral
Dr. Julio Cesario do Mono o Antonina Itodrignes.
Antonio flodrigues dos Santos e Maria do Patrocini.).
Edgard Moreno de Ala vão e A ntoniel ta Salvador.
Custodio Furtado da Silva e Mercedes Lacaillo.
Antonio Soares Barbosa Lamas e Thamazia de Souza Gomes.
José Ferreira. Sopita e Carlinda Silva.
O escrivão interino, Alvaro de Medeiros.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Foram afixados os editaes de casamentos seguintes:
Antonio Elisiario Lopes e Maria Sanes ; Antonio Maria das Neves

Antonietta Braga Freitas; João Cardoso Nunes e Maria 1-lamina
Nunes ; Gentili() José de Brito c Jovita de Sá Chorem ; Seraphim ia-
cintilo de Mello e Brazilina Giannine ; João Evaristo de Alcantara o
Benedicta 'Tavares dos Santos.

O escrivão, Jorge Pinho.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Cópia — Contracto de arrendamento do predio numero cento e chi-
coenta e cinco, sito á Praça da Republica, onde funcciona a
Agencia do Correio, em Pelotas, que faz Francisco, bispo de Po-
lotas, á Administrarão dos Correios do Estado do fio Orando do
Sul, na forma abaixo

Aos vinte e oito dias do mez de maio do anuo de mil no-
vecentos e treze, na primeira secção da Administração dos Cor-
reios do Estado do llio Grande do Sul, nesta cidade de Porto
Alegre, compareceram partes justas e contractadas, de uni
lado, corno outorgante Francisco, bispo de Pelotas, representado
por seu bastante procurador padre João Cordeiro da Silva, c, do
outro lado como outorgada arrendataria, a mesma Adminis-
tração dos Correios, representada pelo respectivo administrador,

i coronel Luiz da Silveira "Nunes, e peranto as duas testemunhas
infra assignadas,. foi dito pelo .- outorgante que é proprietario do

I
predio numero cento e cincoenta e cinco, sito á Praça da Republica,
o qual se acha livre e desembaraçado de qualquer onás, que se adi".
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Oontractada com a outorgada na melhor fórma de direito, pua'.
iier-lhe de arrendamento, como effactivamentelhe dá o dito predio
pelo aluguel annuâ de tras cantos e eis emites mil réis (3:600S), qiP
dará pago em prestações meusaes de trezentos mil réis (300$), daftais
ue vencidas, onde e. a quem do direitoosob as seguintes clausulas:
Primeira—O arrendamento S'2:1, feito pelo prazo do- troa aflitos a coa-
tar ale primeiro de janeiro do correnta atino, o terminando a trinta
o um do dezembro do armo de mil novecantos o qninze. Seg.un la-
outorgante obriga-se a fazer todos os concertos que forem necosso rios
no prodio durante o prazo do arrendamento, para sua conservaça
completa segurança, bygiene o conforto, par sua conta, sem direito
a indemnisação alguma. Terceira — A outorgada providenciará
para que se mantenha quanto possivol o dito predio em bom
estado de conservação e a sseio, não se. alterando as suas disposi-
ções internas o externas, sinão ligeiramente, por exhzencia do serviço,
salvo aecórdo por eieripto com o outorgante ua fórma da clausula
anterior. Quarta—A outorgada não podera fazer brama:Rodas da (es-
mole alguma no prodio ora arrendado, som autorização por escripto
de outorgante e no caso do fazei-as saiu o seu consentimento, não
terá direito a indemnização alguma. Quinta— A outorgada obriga-se
a communicar a quem de direito od alterações pôr quo devo 'passar o
dito predio, para os effeitos das clausulas segunda, terceira o quarta:
Sexta-0 Correio só será rasponsavel por qualquer danam material,
si para isso concorrer por qualquer circunstancia.. Paragrapho
Si as rumas ou estragos poovieren do casos fortuitos ou do força
maior, será o dito prodio reparado ou reformado por comi 1:1 do ou
torganto préviamento aaisadiae na fórma da clausula segui:ala.

aetima—Todos os impostos existentos o os que vierem a sor lan-
çados sobre o dito pradioaquer federaes, estaduaea ou niunichpes,
serão papa polo outorgante .1!

Oitava—O outorgante obriga-se mais a não fazer transaeaão
alguma com. o predio arrendado som que seja ouvida a outorgada
arrendataria.	 •

Nona—O presente contracto poderá ser prorogálo 04 refor-
mado em identicas condições, si assim convier aos iidaresses
do Correio ou rescindido, no casa contrario, e em qualquer tempo ou
por inobservancia por parto do outorgante do qualquer tias clausulas
nelle estabelecidos ficando o outorgante simonte com o direito de por-
cobu o aluguel até a data eia lhe forem roalmento resta tildas as
chaves do mencionado predio. Decima — A desposa proveldente deste
contracto correrá por conta da verba «segunda— Correio —Capitulo
«material" , &do-consignação; «aluguel do casas para repartições pa-
taca etc.», do credito distribuilt; á Delegacia Fiscal do Thesouvo
Federal, ¡rosto Estado, para esta Administro-0.o, ene virtude
da raspectiva lei orçamentaria. Dachua primeira — O sitio
do doze mil e com réis, devido. pala importaucia total desta contracto,
é cobrado de accardo caiu o mimoso) nove do paragrapho prhuoiro
—Diversos—da tabella A, do regulamento para a cobranoa da imposto
do sello, approvado por decreto I1l11113C0 tres mil quinhentos e ses-
senta o quatro, de vinte e deus do janeiro iie. mil e novecentos para
execuoão do artigo seguiolo da lei numero quinhentos e oitenta o
cinco, de trinta e uni de janeiro de vau l oitocentos e noventa e novo.

Declina segunda-0 prasente contracto sax produzirá etlaita' de-
pois de approvado pelo Excellentissimo Ministro da Viação e Obras
Publicas o registrado no- Tribunal de Contas. Assim redigido o a,us-
todo q concordado,, foi dito pala outorgada. arrendaaaria,. perante, as
mesmos. tostemunhas,, que de facto, contractou receber de arrenda-
mento o predio acima referido, sob as condicofies previstas, pelo que
acceito e assigno esto contracto como está lavrado. Porto Alegre,
vinte e oito dO maio de, mil novecentos e treze. (Assignados) Imiz da
Si/voira Nunes.— Padre João Cordoiro da Silva.— Nestor Luiz dos
Santos.— Eaydio nervo. (Estavam collocadas o devidamonto inutili-
zadas tros estampilhas fadoraes no valor total de dose mil e com róis).
Confere, Osivalilo Neves delAmorioi, praticante do segunda classe—
Visto, Carlos Pedro da Silva, segundo oficial

Ilinisterio da Agricultura, Industrio e Connuarcio
Direcurii Geral de Contabilidade

Termo de prorogaçãâ da contracto celebrado neste. ministerio a vinte
o ares de amaro do anuo passado entre. o Governo Federal dos
Estados Unidos do Brasil e o Senhor Doutor Da &dano Paterna)
para servir como auxiliar teelmico do Ministerio da Agricultura,
industria o Conluiarei° no serviço de propaganda dos syndicatos
e cooperativas agnicolaa, do que trata to artigo oitenta e sete,
paragmpho oitavo do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero nove mil duzentos.e treze,. de quinze do dezembro de. mil
weveceuloa q onze (9.2 ta do. 15 da dezembro, do 1911).
Ma doze dias do mez de junho do mit novecentos e treze, proSen-

tes nesta S:ecretaria de Estado, o Senhor- Doutor Pedro do 1;0100,,
=julgo() de Estado dos: Negocios da Agricultura, Industria o Cominer-
tio, por parte do. Governa oderal dos Estados Unalos do Brazil, o o
$•gahor 4s4Fegliatt,reRreSentante da Senhor Doutor Stephano
tern4,—ceri1brme procuração Ano e.xhibirr„ e que fica Santa ao processo,

...ACCOrStarkm.Pror......ÇZ' ar Âtk trina t. ital de 4egembrfi tio.Ç9rrente anuo

o contracto colebrado nesta ministeria a 2:3 de jatieiro do animo pas-
sado, observadas as seguintes clausulas

I — O Governo doa Estados Unidos do Brasil con!raeta o Senhor
Doutor Da ateiam) Paterna) para servir pomo auxiliar tedmieo do.Mi-
Historio da Agricultara, Industrio e Commercio, no serviço de pro-
pagand:t dos syndieatos e cooperativas, etc. de que trata o artigo 87,
paragrapho 8" do regulamento approvado pelo decreto numero 0.213,
do 15 da dezembro do 1911.

li — A propagatkla a que s) refere a clausula anterior, sera feita
debaixo do um ponto da vista absobitameuto pratico, e observara
sempre o disoosto nos decreto.s uso 073 de 6 de junho de 1903 e 1.637
do 5 de janeira do 1907, e eia outras disposiçOas que regularem ou
vierem a regular o assunto.

III — O conteactante apresentara previamentoá approvação do
ministro o programma e estatutos das instituições a fundar.

IV — O contraetanto combinará com o inspector agricola tIoEs-
tado do Itio Grande do Sul o itinerario do suas. viagens e os detalhes
do propa ;atila, sujeitando-se á fiscalização do DICSUla inspector, por
cujo intermodio enviará ao ministro 03 relatorios e demais correspon-
dendo.

V — Os roi:Ralos de que trata a clausula anterior serão mensaes,
amestrou e annuaes.

VI Como remuneração dos serviços prostadoa do janeiro a
ma:o da corrente atino na propaganda a que SO refere a clausula
primaira, perceberá o coutractante a quantia de oito conto e qui-
nhentos mil rais (7:5005), logo depois de registrado o prescrito em-
tracto P1° Tribunal de Contas, o pelos sorvioos que proatar de junho
a deannbro pereeborá a quantia =usai da uni conto o quinliontos
mil raia (1::;o0$000).

vii — Terá o contractante autorização para requisitar passagens
para si nas estradas de ferro em trafego no Estada do filo Grande
do Si!, e franouia telegraphica para objecto do serviço.

VIII — As de,,pezas resultantes do . presente contracto correrão
por conta da verba 2, art. 40 da lu n. 2.738, da 4 do janeiro do
corrente atino.

— As duvidas que porventura surgiram na execução do pre-
sente coatracto Serão resolvidas por arbitraeom, escolhendo cada.
unia das partes o seu arbitro. Si os arbitres nomeados não chegarem
a accord m cada unia das partes indicará dons nomes, o a sorte desi-
gnará d oure os quatro o desempatador.

X-0 prosaria) contracto está isento do pagamento da salto pro-
porcional, e,e-vi do art. 12, n. O do regulamento approvado pelo de-
creto u. 3.56'a de 22 da janeiro de 1900, cobrando-se pelo respectivo
termo a taxa do 99 róis par linha, a que se refere o a 44, Il. 24 d ..1 ta-
boita II do citado regulamento.

E, para firmeza e validade da que acima fica estipulado, lavrou-
se o prosent 3 termo, que, depois de liao e achado conforme, vae a.ssi-
grilado pulas partes contractantes já mencionadas. pelas testemunhas
Creso Braga, Roberto de Mono Campball o por mitu, Danueval do Sá
Lesse, segundo (aliciai da Segunda secção da Dito:uma% Gorai de Coa-
totalidade, que o escrevi.

I;i ) do Janeiro, 12 de junho do 1913.—(Assignialos) Palro de To-
ledo. —Per procuração do Dr. Dasterano Patornó. Josi
(Como testemunhas:) Creso Broaa.—Itoberlo de Mello aimpliell.—
Dermeval de Sá Lessi. (Estavam coitadas e dovidamant• inutilizadas
ires estampilhas federaes no valor total de quatorza mil réus (144000.)

Visto.—O director geral Mario D. Cantei: Visto.—O director
da sucção, 0/deusar Visto.—o director da See;r1), Alvaro
ilEnaciro de Dlrros.

Termo do contracto celebrado entre o Goaerno F alera.1 dos Estados
Unidos tio Brazil e o Senhor llouri Nati- 	 aervir COMO aju-
dante soeçao do biologia e euearret ado d labt rat do phy-
siologia vegetal da Estação Expe.riumicai para a cultura da se-
ringueira no Estado do Pará
Aos doze dias do moa do junho do mil novecentos o treze, pre-

sentes nesta Secretaria, o Senhor Doutor Pedro de Toledo, ministro de
Estado cos Negocios da Agricultura, Industrio o Gommercio, por parto
do Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil, o o Seahor Ilend
D.latro, quite a denominado o contractante, accordaram o seguinte:

1-0 Governo Federal dos Estados Uuidos do Brazil con-
tracta o Senhor Henri Dolaire para servir como ajudante da secção
de biologia o encarregado do laboratorio de physiologia vegetal
da Estação Experimental para a cultura da seringueira no Estado do
Pará, de accardo com os regulamentos que baixaram com os decretos
autuemos 9.521 do 17. de abril do 1912 o 10.0a1 de 14 de fevereiro do
1913.

II — O contra.ctante obriga-se a todos os deveres relativos ao
cargo que voe exercer, expressos nos ou decorrentes dos regula-
meigos citados na clausula. anterior.

III — O coutractante terá direito a férias, diarias e licenças de
iceórdo Mn o regulamento 'expedido com o. decreto numero i0.031,
citado na .clausula primeira..

1V — O coutraetante terá. direito aos vencimentos do coroo; pre-
vistos na tabella annexa ao regulamento que baixou com o °decreto
numero 1Q,051, de 14- de fevereiro do corrente anuo, amais á.nore
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viaç.
• — Além da g,ratilicação terá ainda o contractant o , dopois do

registrado o presente contracto pal . ) Tribunal 4 1 3 gostas, direito a
tona ajuda do custo do mu culto ao réis (1:00USa)o), (lua dovorá sor
retnottida polo Thesouro Nacional, em cambial, a) enearraaa lo d.)
Escriptorio do Informaçõos do Brazil, em Paris, e ano imbui:lis:too
de igual quantia que adeantatt ao contractanco para dospazas de
viagotn.

al-sa duração. a,)%0 contracto sorá, do dons annos, a coltor do
oito do correuto maz, podendo sor renovado, si assim convior ás par-
tes cotttractautea.

VII—Este contracto podorá ser rescindido em qualquor tempo,
Por iniciativa*de Governo, si o contractanto deixar do correspotidor
aos devores do sou cargo, conformo as disposiçõos regulamentares, e
por iolciativa do proprio contractatite, si assim lho convjor. No pri-
meiro caso, on quando expirar o prosonto contracto, o contractante
terá direito a unta passagom do segun Ia classe, para si o soa familia,
destas porto as do dostli to que indicar na Europa; e tio segundo caso
obriga-se o contractante a dar avisa coai dons men .; do antecedo:mia,
não lho cabeudo direito a passagotu,111/1 a indemnização do qualquer
espoeis).

VIU—As duvidas que porventura surgirem na exceto:ao do pra-
sento contracto serão resolvidas por arbitragom, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro. Si os arbitres nomeados não chegaram
a acc6rdo, cada. uma das partes indicará doud actues, o a sane desi-
gnará, dentro os quatro o desempatador.

IX—Todas as dospozss rosaltantes do presanto contracto COreeKta
-no actual exercido par conta da verba 21", artigo 10 da lai n. 2:733,
do 4 de janeiro de 1913 ou do credito aberto pelo decreto n. 9.010,
do 6 do julho de 1912; o mios exercidos vindouros serão pagas com os
recursos que para tal fun forem concedidos ao Governo pelo Congresso
Nacional.

X — O presente contracto está isento do pagamento do seno pro-
porcional, ex-ri do disposto no art. 12, numero O do regulamento ca.
podido com o decreto numero 3.561 de 22 do janeiro de 1900, cobran-
do-so pela respectivo termo a taxa do 00 reis por linsa, a f ino sa as-
foro o paragrapho 4°, numero 21 da tabolla fl do citado regula-
31101110.

E para firmeza  o validade do quo acima fica estipula la, lavron-so
o presente termo, que, depois de lido o achado conformo, viu a.ssignas
do pelas partes contratantes já menciouadas, pelas testemunhas Creso
Draga o Joaquim Etnygdio do Cerquaira o Silva, o por mim, Dorme-
vai do Sá Lassa, segundo °tildai da segunda &acção da Directoria Co-
ral do Contabilidade, coto o escrevi.

Rio do Janeiro, 12 do junho de 1913 (Assignados) Pedro de Tole-
do. — Delaire. (Como testemunhas). Creso BraTt. — Joaquim
Emuudio de Cargueira c Silva. — Derval de Sá Lesse. Estavam col-
Iodas o devidamente Mutilizadas quatro estampilhas federaos no
valor total do quinze mil e novecentos réis (155900).

Visto, o director da secção, &domai . .11ertinho. — Confare a có-
pia, Alvaro Monteiro de 'Jarros. — Visto, o director geral Mario B.
Carneiro.

	VI..n•••	 	
•

NOTICIAM
Presidencia da Republica

• Realizou-83 liontem, ás 2 horas da tarde, no Palacio do Governo,
o despacho collectivo do Ministerio, tendo comparecido os StS. mi-
nistros da Justiça o interino da Fazonda, da Guerra, da Viação e
Obras Publicas e da Agricultura, Industrio o Cominarei°.

— S. Ex. o Sr. Presidonte da llopublica recebeu hontom do
sua magestado Guilhcrm li, imperador da Alletnanha, o seguinte
tolegramma:

44 Berlim I7 —Se vous prie monsieur lo Président do rocevoir mes
remercicments les pios sincères pour les félicitations et lavam que
vous ufana expritné par votre aimable tologramme. Do moia coté jO
forme dos mas ardents polir Ia prosperité de %mire présidence et le
bonlieur du	 Guilhaume.»

Do Sr. presidente do Estado de Minas Geraes recebeu
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica o seguinte tologramma:

«Dello Horizonte, 17 — Tenlià a honra de eoirimuniear a V. Ex.
me,c2illás_kagalidalçs	 est3lo, initillou-se 110D. o Congresso

-- O :• "i'. De. Ramis Gaivão, director da Instrucção Publica
I M.itiiçipal, fui 110111 59u. :O Palacio tio Cattnte agsatieceo ao Exmo. Sr.
t Presidiu to as tont:Rações pio Iljo inand.ott, S. Ex. no dia de seu

Ianon-m.4mq°.

-- Jottforetteloa hootent CJI0 I) EXIMI. Sr. Presidente no ra-1
lado da Governo o Sr. sonod ar Pialieiro., Machado, xice-presidente
do Senado Federal.

-- S. Ex. o Sr. Frosidente assistiu hOntem ao especiacuip
roalizado no Thoatro Municipal pala Codipalillia. L . I'illIVItica Vaauceza,
diriai la polo actor Se. Folia lb:gut:net.

•
Acompanharam S. Ex. 03 Srs. caldtão dcoi mota Ilegivaldo

Teixeira, sab-chete da Casa Militar, o capitão-tenente Coelha L3.$53

ajudante da ordens.

-- O Esmo. St. Prosideate assignou Imitem uno t.mensagetti
solicitando do Congresso Nacional a adertura, ao Miati,terio da Viação
e Obras Publicas, do credito especial ee tE:7essiss para °ocorrer

no corrente anuo ás despezas com desapropriaçõos na Quinta da
Boa Vista.

-- O Sr. Dr. Ileraclito Graea., consultor juridico do Mioistorio,
das notações Exteriores, fui ao Palacio do .Cattete agradecer o tela-
granula que lhe enviou o Extno. Sr. Presidente. da Republica. par
°ocasião do fallechnento de seu irmão almirante A leneastro Graça.

-- Estiveram hontem no l'alacio do Cattete os Srs. sena-lores
Raytnundo do Miranda, Pires Ferreira, Antonio Azeredo, Urbano
Santos o Alcindo Guanabara; deputados Lourenço tio Sá, Meiea do
Vaseencellas, Banto Borgss, Paulo de Mano, Estevão Marcolino, Cunha
Vasconcellos, Moreira Guimarães, Jacquas (brigue, Costa Sodrigues
o Souza o Silva; Dr. Belisario Tavora, cheta do Policia, o general Sa-
veriano Rogo, presidente do Lloyd Brasileiro.

Justiça e New-Idos Interiores

— Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-
dor Augusto tl Vasconcellos, deputados Lourenço do Albuquerque,
Estevani Mamona° e Domingos Mascaretthas; De. Afranio Peixoto o
coroneis Zoroastro Cunha, Jesuino do Mello e Alberico do Moraes.,	 s

- O Sr. Dr. Ilivadavia Corrêa recebeu bolam, Otseg,uinttlte.-
legramma do Sr. coronel Mino 13rand3o s presidento do. Estado do
Minas Gemes . :	 . .

«Tenho a honra do communicar a V. Ex. que, com as formal!-,
dados do eslylo, se installeu boje o Congresso Mineiro ein sua 3 4 sej;;.!
são ordinaria da 6' legislatura. Attenciosas saudnées. — Baião'
Drandao.»	 •

-- Foi expulso do territorio nacional, de aceirdo cw o di,spotó,
no art. 2°, n. 3, do decreto n. 1.611, do 7 (12. jx1. 9241.dd 12r1..	 a-
estrAngeiro Arobrogo Fraire.

contagem she aineoonta por conto . (so %), tu aces)rdo •cotit cs artigo ÁS !Munir.). Qat suai -34tss.ssiip. ordititteia. das 6° logislotties. A ttotteiosa.$
do citado relagumooto, ficando o 03	 osinas vencimentos sopitos dit . *sandacães,— Nemo. Branikla., »	. *
rant° os dozo prinniros mezos do exoreicio 	 dtassitos do 3, *s, o, • • O cheta do Estado roso-notou agradecendo a communicaçao eduranto todo o tatup do duração dosto coittractatto desco:tto do :I
sobre a parto da gratificação excadent: do tIti/.)tIto O eincoonta mil tizotalto votos pela prosperidado do yxiiiiLle

1Por portarias de hontem do Sr. ministro foram promovidos, por
morecimento, na BilAiotheca Nacional: a ollIcial, o amanuense Mar'
Beltring, e a atnanttenso o auxiliar Mudou° Carlos Moinielso.

- - Fui naturalizado cidadão braziloiro Saldam Gelessen, nata.
ral da RUS$L1 e residonto nesta Capital.
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. Foi autorizado o coronel commandante superior da Guarda
nacional no Estado do Paraná a conceder guia de mudança para
cata Capital ao tenente da referida milicia Leoncio de Souza Marinho.

-- O Sr. ministro autorizou o coronel commandante da Brigada
policial a conceder baixa de serviço, nos termos do art. 201 do re-
Éulamento vigente, ao soldado Alfredo José de Freitas.

— O serviço para hoje na Brigada Policial, é o seguinte:
- superior de dia, major graduado Saltes de Carvalho.

Official de dia á brigada, capitão Souza Telle.s.
Medicas: de dia ao hospital, tenente Dr. Julio Mirabean; de

froMptidão, tenente Dr. Cruz Abreu.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Figueiredo Leite e pra-

:tico Arnaldo dos Santos.
Ronda de visita, alferes Pessoa Cavalcante.
Rondam as patrulhas o sargento quartel-mestre Baptista Telles

'e nove inferiores.
• Rondam no 4° districto o alferes Daniel Cavalcante e um in-
,jerior.

Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Meira Lima
i g na cavallaria, alferes Carlos Viciai.

Guardas: Caixa de Amortização. alferes Alexandre dos Santos
IO.Ixa de Conversão, alferes Baptista Coelho: Thesouro, alferes Octa-
íCiano de Sant:Anna e Casa da Moeda, alferes Sylvio Carneiro.
• Estado-maior : no 1 0 batalhão, alferes Ignacio de Jesus; no 2',

pilão Anastacio Sampaio; no 3°, capitão Cecilio Guimarães
o 40, tenente Francisco Coutinho • no 5°, capitão Santos Cunha; na

, avaliaria, capitão Almeida Cardial e no corpo de serviços !auxiliares,
ezikres Ab.elardo de Souza.

Vniforme ã coua polainas pretas

Fazenda

Em circular dirigida aos chefes das repartições subordinadas á
Ç. -ua pasta, o Sr. ministro re.commendou que seja observada nos 1r0-

( C3SSos em andamento a ordem chronologica do recebimento dos mes-
Mos, devendo as informações ser prestadas com a maxima, presteza

entro do prazo maximo de 10 dias, de conformidade com a circular
(n. 12, de lá de março de 1901. •
gr-

- O Sr. ministro mandou recommendar aos conectares feleraes
'dt! Estado do Rio de Janeiro que a remessa dos livros e talões dos
\exercidos encerrados seja feita ao Tribunal de Contas por interinedid
iala Directoria da Receita Publica, de accArdo com as instrucçõos que
nixaram com o decreto n. 9.285, de 31 de dezembro de 1911. 

— O procurador geral da Fazenda Publica remetten houtem ao
procurador criminal da Republica, para inicio da competente acção
\eaiminal, o auto de desacato ao superintendente da Fiscalização de
tÇlubs, lavrado na repartição respectiva contra Manoel Fernandes de
leattlar, da firma. M. F. Aguiar & Comp., desta praça.

O delegado fiscal na Parahyba do Norte communicou ao
Sr.C ministro haver marcado para julho proximo a abertura .do COn-

PrSO.de i a entraria'', para empregos de Justiça.

-- O Sr. ministro remetteu á Camara dos Deputados a men-
'sagem presidencial solicitando autorização para abertura do credito
le 62S710, para pagamento a Francisco Meira e D. Bernardina do

'Puta Marques, em virtude de sentença judiciaria.

-- Por titulas de limitem, o Sr. ministra. nomeou o bacharel
osé Nalberto Nogueira, procurador fiscal da Delegacia do Thesouro

na Bahia, para exercer as Lincções de fiscal do Governo junto ao
banco Auxiliar das Classes, sendo dispensado do referido cargo ba-
durei Manoel dá Mattos Corrêa de Menezes.

— roi declarado sem effeito o titulo de 5 de novembro do 1912,
gim nomeou Antonio Lima para o cargo de collector das rendas fe-
Oraes em Floriano Peixoto, Estado do Amazonas. 	 .

O Sr. ministro, satisfazendo a solicitaçao do Sr. 1° Secreta-

pio da. Camara dos Deputados, reanotteu-lhe, por cópia, as informa-
es solicitadas e declarou-lbe que o resumo da receita , Q despega -dos'

jaerçicios do 1010 e 1911, publicado no relatorio do seu ininisicrio,

trabalho incompleto, sujeito a alterações, por isso que na época em
que o dito relataria foi organizado o Thesouro ainda não tinha os
dados exactos das diversas repartições desta Capital o dos Estados,.

--O Sr. ministro resolveu declarar som effeito a ordem n. 123,
que designou o conferente da alfandega 'desta Capital Joaquim Fer-
intatas Silva para substituir o ajudante da mesma durante os seus
impedimentos. •

--Pelo Sr. ministro foi negado provimento ao recurso inter-
posto por Antonio Thomaz Quartil) & Comp. do acto do inspector da
alfandega. desta Capital negando-lhe restituição dos direitos que
allegam ter pago a mais pela importação de mercadorias.

-- O Sr. ministro devolveu ao da Viação o aviso n. 81G, que
acompanhou o processo relativo ao pagamento de 4-15, a A. G.
Fontes, visto não haver o Tribunal de Contas registrado a despeza
dentro do exercido de 1912.

-- O Sr. ministro pediu ao da A gricultura informar por que
verba deve correr a thespeza, com a act-inisição do terreno n. 1 ia
rua General lince, solicitada por este ministro para installação do
novo observatorio nacional, visto que a indicada no seu aviso per-
tencia ao exercício de 1912.

-- O director da Daspeza Publica recebeu communicação
Sr. João Ferreira de Souza Mello de haver assumido interinamente o
cargo de delegado fiscal do Thesouro no Estado de Sergipe, em substi-
tuição do °nativo, que entrou em goso de férias.

--pelo Si'. ministro foi designado o 1° escripttn .ario cio Thesouro
José da Costa Vieira para assumir o exercicio do cargo de collector
das rendas federais de S. Pedro d'Aldeia, Estado do Filo da Janeiro,
até que o funccionario iuterinamente nomeado assuma o dito cargo,
devendo o domissionario Antonio Lopes Pinheiro entregar ao collector
interino os valoras e livros que se acham em seu poder.

-- Ao Sr. presidente da Tribunal de Contas foram remettidos
pelo director do Gabinete do Thesouro os processos de fiança prestadas
por Antonio Marques Gontijo Sobrinho, encarregado da arrecadação
das rendas federaes do Bom Despacha° por Eurico Rabello da Rocha,
agente do Correio em Nossa Senhora da Gloria, Diamantina, Estadia
de Minas Genes.

-- Por portaria de hontem, o Sr. presidente do Tribunal do
Contas concedeu dons mezes de licença, para tratamento de sande,
ao 3^ cscripturario do mesmo tribunal bacharel * Ilamon Bonito
Abuso.

Marinha

Conforme era esperado, passou Imitem pelo porto do Rio de Ja-
neiro, a bordo do paquete Amazon, o Sr. capitão de mar e guerra
Irrisar, ex-chefe do estado maior da armada argenCua, acompanhado
da sua Exma. esposa, com destino á Europa.

S. E. foi recebido a bordo daquele navio pelo Sr. capitão de
corveta Conrado Ilack, commandante do cruzador-torpedeiro Tupy,

.	 ..	 •

e ex-addido militar da legação brazileira na Republica Argentina.
Depois de COmprimentar o coMmandante h•risar, em nome do

vice-almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, ministro da Marinha,
o conunandante Hack Convidou S. Ex. para passear pela cidade,
a cujo convite Receitei! o !ilustre viajante..

• Em automovel•pcircorrerain as avenidas e a Quinta da Boa Vista. -
o commandante Irrisar e sua Exma. esposa que tiveram palavras dri
elogio para a belleza desta Capital:

. Terminado o passeio, que nela exiguidade de tempo não 'pôde
ser. maior, sempre' acompanhados do commandante Conradadleck,
dirigiram-se para o Central Club, onde foi Seri;ido . o almoço, no qual.
foram trocados --brindes de saudações' àS - armadas argentina e
brazileira.

•Após o almoço, o Sr. c.ommandaute lleck acompaution o comuna

flaute Irrisar e sua Exma. eSpon a borde doi Mazon; tencick mbar-.
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cado moo/Arsenal de-M.aritilia, na , lancha .01opa, que para esse filll

mandada.' peá . disposição. dA3il1sreviajantospe10 Sr. ministro..

Ao Sr. capitão do mar e guerra Irrisar foram prestadas, n.Q Ar-

senal de Marinha, as continencias devidas ao S3Il posto, e á sua.Exina
esposa-foi.offerecido um rico ramo de. flores na.turaes, em nome do

Sr. ministro

-- O Sr. ministro recebeu !minem o segotiate radiogramma:
» Babylonia, bordo Ainazon, 18—Ministro dei Marina, almirante

ifelfort Vieira'. Rio .. Profundamente agradecido atenciones de vuece-

lioncia que . obligon mi mayor reconhecimento tengo honor saludar

vuecoliencia,.mi mayor consideraeion com votos por angrandecimonto
marina.cujos destinos tal) dignamooto preside vuecelioacia. ,

capitão de navio.»

— O capitão-tenente; medico, Dr. Eugenio Ern3sto Barbosa,
embarcou no encouraçado S. Paulo.

-- Foi rescindido o contracto do foguista extranumerario do
1" classe•João Augusto Martins, em serviço na flotilha do Amazonas, a
vista de sou mão comportamento, não podendo mais ser coutractado
para o serviço da Armada; e o de foguista do 1" classe contractado
em Portugal Manoel Alves Santarem, embarcado no , scouto Bohio, a
seu pedido, e do accôrdo com o aviso n. de 20 de abril ‘1.)
anuo findo, sem direito a. reclamação de especie alguma.

-- A' Superintendei/eia do Poss.aal f'd Com!nonicado que foram
concedidos, de accórdo com o parecer da janta mo lie 1, quatro na aes

de licença, na fôrma da lei, para tratar de sxia solide onde lhe
convier, ao 1° tenente, medico, Dr. Origens de Carvalho.

• —.4„. Desembarcaram: Ci C011tril-111a-+IrCi de 1 2 clas g o Sergio Mondes
ere Oliveira, do contra torpedeiro Souto Colharino; o escreveu te de
I° classe José Beronchet, lo cruz tdor torpedeiro Tgodiira, e o liel
de 1° clasSe Antonio Venoso da Silvei a, do cruzad r Barroso, após
a entrega ao seu substituto dos otroitos da Fazenda Nacional a seu
cargo.

-- A tabolla de registro de 19 a 30 de junho de 1013 é a
seguinte:

Dias: 19, vapor de guerra Andrado ; 20, cruz olor-torpedo,iro
ri »Ai po; 2 1, vapor de guerra Carlos Gome ; 22, encouraçailo S. Poulo;
23, cruzador airroso: cruzador-Lorpaileiro Tupy; 2s, eruzaãor:.
torpedeiro 'fumego; 20, cruzador Rio Grande do Sul; 27, navio-escola
Primeiro de Março; 28, cruzador Bahia; 29, vapor do guerra Andrada;
30, cruzador-torpedeiro Tgmldra,

-- A' superintondencia. 4 . 3 Pessoal apresentaram-se e foram
contraetados como fieis de 2" classe, primeiros sargentos do corpo
do ofliciaes inferiores da Armada, os sognintes civis: Manoel fgnacio
Pereira de Castilho, Francisco Braz Augusto, Manoel Garcia Fornan-
des, Taneredo Pio de Mello, Alcides dos Santos Fontoura, Leonel Zo-
ferino de Souza, Cicero de Lima Pontes, Beliniro Borg35 dos Santos,
Domingos Bailardes Martins, Fernando da Silveira Pinto Junior e
José Aguai).

-- Embarcaram os mocanieos navaos de 2 1 classe: Chrispiniano
alexandrino de Freitas e A ittonio Torquilho, no navio escola Timan-
daré;Wahloinar de Pinho Victorio o Antoninct Joaquim Viiira,n) cru-
zador Barroso; Nilo Gomes la Silva, no ozeonto Bahio; Jorge Marins,
Alfredo Vianna dos Santos 50, - Antonio Brayner e GastOo Ilay;nninlo
Borges, no couraçado São Paulo; Joaquim Augusto da Silveira o Ter-
tuliano de M i mezos Campos, no ; gema, Rio Geonde do Si'!; 'Nono
Caetano dos Santos e Leopoldo Guimarocz, no contra-torpedeiro Rio
Grande do Norte, e José dos Santos, no vapor do guimita Carlos Gomes.

• Foram desligados os remadores Antonio Bonifacio d3 Araujo,
João Caetano Bernardo e Leonel Dias Pachoco, da Escola de Aprendi-

zes Marinheiros desta Capital.

O Sr. vice almirante Antonio Lins' Cavaleanto de Oliveira,
3113 do estado-major da. Armada, mandou recomin3n , lar aos Srs.

commandantes da divisão de encouraçados, da Defesa. Movei do nono
aio de. J3,11,2ir0 e cios navios soltos, o CUIllprillY`Ilt0 lo•lkIDÁO no

art. S3S (TR. V.IV) da °fil o u inça em vigor, que leeerftiimlt e fiscali-
zai-aio,. a nordo, do serviço de . o ivirarios pi 31' do A r'SCILII, quer. parti-
culares, e. LliSpt3SiO3S. C0113CTICIlios.

,dias.deoliceaça.	 tom3nte d 2' batalhToÀ

engenharia 83bastião Pinto Caldeira e,oito dias o aspioanto. a, Oficial
A mim anca Carneiro, da cwo:pas..

- -- Pela itispeccão de sat'ado que o oNalpipou foi julgaolQ
cizar de 00 dias o major Domingos Virgilio do Nascimento.

----	 Sal' inspeccionado de sande o 1° ton onfe da arma do
engenharia Manoel Xinane :6 de Castro Guinoarão.Juniar.

- Apresetkarami-se ao Departamento da Guorra os s4otiotes
officiaes: cimpil Celso Avelino. de . Morai:a Sartuen. t.4 da arma de,ins
rani aria, por tett de-se rounir ao seu corpo; modioo, 	 Lindoljoho
Gasta, por ter sido nomeado para servir na 1. 3 região e, 0,11):,e.i-,
dente João Baptista, Paes Barreto., por-ter sido g,raditado,; H tenentes
Paulo Neves de nn'aes Gomides, por ter, sido prout,vido;
das Teixeira Guimarães, da arma de. artillaaria ., por t •tr completado
um atino de estagio no, estado-maior; o , intendente Lii io l'orges. Gas-
telt() Branco, por ter sido graduado; o aspirante a ollicial Cranklia
Barbosa Lima, por ter de seguir a seu destino.

-- O einbaron3 para (.)i officiaes.e praças col.3 se iu tinmmi ás
li a oe 134 regaies miLtai'es terá. logar , no dia, 21 do corrente, ás 8
Imotas da manhã, no antigo Arsenal de Guerra..

- lia-mime-se no dia 2.8. do corrente, ás 12 horas do dia, na
sala do sorvieo do justiça da 01 região, o conselho do g uerra a que.
responde o soldado Cunho do Az,iivedo Ribeiro, e .1, qual ---ão ini;e;
o capitão Bernardo do Araujo Padilha, o 1 temente Vem indo ho
da, Silva., 2 0 tenentos Joã, o Dama-te:mo Marque; Dias, Orlando do
Assis Baptista, Pedro Fornatides de Oliveira Jacobina e alo Cainho
da Franca.

II-iquereu averbação de
capitão Domingos Pereira Soares.

- lle,pterot, Ntra	 S111 offoito a sua trathferoncia pari a
13" região o amanuense, Julio Jo.sé. do Vadie, que serve na
mixta.

-- O e immanda the cio 13 regina,3nta d3 cavallaria, por int o-
modio do da Ini•4:t.la n ;-itrategi,7», e ,):LknAnieoct	 iivp;elor da ti,
gião haver o Dr. Muniz do Aragão terminado o s3to 	 d	 ina1l3i-
nização, a que esta.vani sujeitos os auiala,es 4411;44 , tundab,

- Enaugura-se no dia IS de julho proximo
tel do 3' rogiaLinto de Multaria, a linha do tiro me luzido man, ia ia
e instruir ia-li coronel Vátio do Noronha.

Para os g a sole,inuidade estão convidadas as altas a itt
tilares e civis.

O afana torá o nome do g3n3ral Tito Escobar como li,b111,?11;12''!11-1
prestada pelo re gimento ao saiu ex-cotumandante, que flui t m t raba-
lhou pela instruccão do tiro, fazendo essa unidade 50 fiest',.cac em,
muitos concursos, obtendo collocações honrosas.

As trincheiras terão as nomes dos coinmandantes dos ba-
talhões.

Por essa °ocasião será levado a effeito nua grande conclusa de
tiro :13 rolo:Ivo'' , e tiro reduzido para a ollicialida.de, e praças da. guar-

O programma para o cortamen está, senda confeccionado de
accOrlo com o regulamento de tiro ultimamente publicado, havendo
Lambem custoso; premio.; para os venet-edores.

— - rol noinoa la o 2 , tenorite Carlos Soares do Laao. lo:i2^ ba-
talhão de caçaloros, roprosootanto da 91 inspecção junti ociodado
ii tiro n. 07, em su l ostituiçÃo ao capitão Miguel do Oliveira Cai'-
ultimo.

- Ante-honliem, á noitie, o 32 , batalha° de caçadores, soh
cominando do tenente-co ronel João Martins d'Avila, fez unia marcha,
afim d-!siavolvor mito thema, regressando ao quartel pela inadru-
gaita depois de unia marcha de muitos kiloin3tros.

Servi,) para boje:
Dia ao posto medico da divisão do saudo, Dr. Francisco An-

trines.
superior de dia á guarnição, capitão Oscar Gualb3rto Dias de

Moura.
A bri;aila ostraitegica dá, o (inicial para o serviço da 9 a inspecção,

as guardas do hospital Central, Ministe,rio (IN Gue_rra, serviço do ex-
traordinario e patrillhas.

Auxiliar d ,iincim do dia, auxiliar de eseripta R Mia Baptista.
A brigada nfixta dá o official piara ronda, patrulhas para as es-

tações de Madureira e D.. Cara e a guarda do palacio do Catteto.

Uniforme 5°..	 .

altoraçõ CS em sua	 de (Alicio o
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Viação e Obras Publicas
O Sr. nu iistre não comparacsm hantom ao 33tt gal lacta°

tendo tomada parte no despacho colintivo do inini sterio coni
f..e• .. Presidente. da Republica. 	 11

-- rui concedida franquia telegraprtre em objscto de serviria
ao Sr. Dr. Manoel Victor da Fouseca Gaivão. engenheiro reedenio
da E. de F. Oeste do Abusei C. E. A. Kors, contractado para
ensinar os methodos orientaes do ciirto da seringueira no vales da
Amazonas; aos directores das estaçõos exnarimantaes de seriugus:rs,
manicsoba o mangabeira, nos Estados do Amazonas, Pianhy e ear,
Drs, Raul le Coimo! Emite CliarrOppiu e Oscar Labroy; ao encarre-
gado do Centro Agricola aio Mannuignape, na Paraliseis, Ilumborto
de Oliveira Flores e aos engenheiros da Inspectora de Obras contra
as Seccas Drs. Horatio L. Small, Raive II. Sopor e Folippa Lue-
tzelburee

-- Pelo Sr. ministro fui doclarado á Reparti...se Geral dos
Telegrapbos tiãO convir a modificaçao das instrucçõe's que Op;
a comnussão construtora de linhas telegraphicas o estratogicas de M d-
to Grosso ao AttlaZ011azt.

-- O Sr. ministro autorizou a Inspetoria Federal das Fe-
irai:P e.; a providenciar no sentido de ser entregou á Repartição
Coral dos Telegraphos um dos comluciores ielegraphieos construidos
á margem da linha da Estrada de Forro de Goyaz.

— Foi mandado regressar a sua repartição o 2° escripturario
da Estrada da Forro Central do Rrazil Tancrodo Theatonio I ai da
Costa, que se achava adlido á Sub-Administração dos Correios da
Campanha.

-- Foi prorogada a suspensSo do telographisla da Ropartição
Geral dos Telegraphos Guilherndoo Gonçalses do Faria, até que seja
ultimado o processo a que responde.

O Ministerio da Viação!reqnisitou da Repartição Geral dos
Telegraphos o quadro do tempo de clfeetivo serviço do engenheiro
chefe de districto Alfonso de Oliveira Albuquerque Maranheo.

---- o Sr. ministro, em avi.,0 dirigido ao Sr. *ministro da N-ese-,
zenda, declarou que ao contrario do que opinou 0330 ministerio
em aviso n. de . maio ulthno,lilevem ser conservadas taes gusas
como foram redieidas as clausulas 12 4 e 134 do projecto do contracto
a celebrar com a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-lho Grande.,
visto como a modificação dessas clausulas iria de encontro aos ter-
mos do edital e á proposta preferida.

-- O Sr. ministro, attendendo á demora havida »a liquidação
reforento á desapropriação dos beis ;moveis para as obras do porto
de Recife e no receleinanto das, indemnizações arbitradas judicial-
mente, alim do liquidar a sua situação Mi seus credores, concedeu e
Companhia Pernambucana de Navogação a Vapor prorogaerio do prazo
terminado em 23 de maio Ultimo, por mais um anuo, a cofie da- l
(omita data, para iniciar o seu serviço de navegação, devendo,. assim,
sob pena de rescisão do contracto, immediata e sem recurso Judicial,
ser esse serviço iniciado no fim do prazo concodido em prorognito.

-- O Sr. ministro indeforiu; em face do regulamento da In-
spoetoria do Navegação, o requerimento da Empreza de N ivegação
haitiana, pedido pagamento de passagens concedidas á requisição do
liseal do •e districto da mesma iuspectoria.

-- Foi indeferido o requerimento de Ilermogenes Cabral, pra-
ticante de machinista da Estrada de Ferro Central do Brazil, podindo
licença.

-- O Si'. ministro, em aviso dirigido ao Sr. ministro da Fa-
Senda, solicitou que fosse suspensa qualquer decisão sobre a preten-
eito da Standard OU Company of Itrazil, de estabelecer um entreposto
para deposito de petroleo na ilha &quita

'
 no Estado do Paramt, até

que seja.resolvido o protesto da CompanIda Port of Pará, contra a
preteiiç,ão da tu ela companhia.

Ao Sr. ministro da Fazenda foi romettido por cópia o °Meio
da Inspectores Federal do Portos prestando informes:S*3os sobra a
representação da Associação COmMarcial da Balda pedindo não
serem cobradas taxas de capatazias peta Companhia Docas da Balda
por toda carga e descarga de 'Mercadorias, por não estar ainda a
mesma companhia habilitada a 'executar devidamente osso serviço.

.	 Pelo Sr. ministro foramconcedidas licenças aos emociona-
• rios seguintes da Estradasle Ferro Central do Ilrazil: 	 • • •

De 90 dias, ao conductur do trem Fernando Rodrigues Paes
!int+ •

DO GO dias ao guarda Homero Cansado, ao SerVe1110 da °Menet
typographiea

 dias, 
ltalbino e aos guarda-freios - Pires Januario e

J036 Alves Ferreira
De 30 dias, ao trabalhador José dos Reis.

-- Pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas foram encami-
nhados ao Ministerio da Fazenda 03 processos do aposentadoria:

Do Francisco-José Velloso, no loe,ar do telographista de 1 1 classe.
da Repartição Geral dos Telegraphos;

De Joaquim Josó de Faria, no de conferente do 24 classe da ;'s-
trada de Ferro Contrai do Brazil

Do João Monteiro, no de trabalhador da Estrada do Forro Cen-
trai do Brazil ;

De Gustavo Celestino da Silva, no do carteiro de 1 4 classe, e Al-
berto de &nua Cardoso, no de 3° oflicial, ambos da Directoria Gera/
dos Correios, e de Carlos Reduzindo Cardoso, no de • praticana do
1 4 classe da Administração dos Correios do Estado da Balda.

-- À municipalidade aio Cachoeiro do Itapenfirim, no Estado do
Espirito Santo, ofileiou ao Ministerio da Viação a respeito do proibis
que pretende vender ao governo da União para nelle serem installa-
dos os sota iços de Correios e Telegraphos.

-- O Sr. ministro indeferiu a proteneão de Joaquim do Macedo
Costa, 2° oficial da Directoria Geral dos 'correios, pedindo que a
licença que lhe foi concodida paio Congresso vigorasse tio agosto do
anuo passatie

-- Na Repartição Geral dos Telegraphos foram nomeados: o
engenheiro chefo de d.e:U.1ot°, em commissão, Augusto Pestana, para
o cargo de inspector do i a classao guarda-fios de 24 classe os Srs.
João 'lareira Couto e Raymundo Gosta.

-- Foram promovidos na Directoria Geral dos Telographos, a
inspoctores do P classe, os dae2 4 Alberto Bittencourt Cotrim e An-
toni, Ferreira Saltas.

-- Pela flapartierto Gorai dos Telegraphos furam passados atlas.
lados de habilitacõas praticas d telegraphia a Dioscorides de Mello

Abilio da Oliveira leailaguarda.

-- Foram admittidos na Repartição Geral do- : Telegraphos:
Como telegraphiste regional, Josino de Castro
Coma auxiliar de escripta na estação Central, Tallis Brandino

Stockler;
Como mensageiros: na estação de Simplicio Mendes,Antonio Fer-

reira da Silva; na de Santa 'lila, Abdon Mundim Machado ; na do
Moinhos de Ventos, Luiz Menezes; na de Estreita da Sul, Oscar lira-
zileiro; na Central, Mancai Antonio Passos ; na de Rio Vermelho,
Antonio Angelo do Ceeeleira ; mia do Luz, Athayde Novatas o na do
Campinas, José dos Pieis

Como servente, na estação de Parahyba do Norte, José Aipins) do
Oliveira.

--Foram removidos na Directoria Gera/ dos Telegraphos:
O inspector do as classe em commissão, Manoel Masearenhas Pa-

ragnasse da h' secção do 1 0,distrieto da Cabia para o districto de São
Paulo;

Os telegraphistas de 34 Falimo° de Albuquerque Vieira o Mario
Carneiro do Rogo Molho, o primeiro da estação de Therezina para a
de S. Luiz e o ultimo da estação de Recife para Fortaleza

O diarista Agapito Vaz de Melto, prosesariamente, da estação de
Guaxispe para a de firaz, durante o impedimento do estagiará Al-
cides Jorge;

Os guarda-fios de l a Eduardo Garcia Duarte, da 4 4 para a 74
secção do 10 districto do Matto Grosso, o Alexandre Honorato liodri-
guies, da ia para a 34 secção desse mesmo districto;

O mensageiro Justo Pinto da Silva Vaie, da estacão de Friburgo
para a urbana do Meyer. 	 •

—Foram dispensados por actos do Sr. Director Geral dos Te-
legraphos:	 . .
• O telegraphista a 21 classe Alcebiades José M asearenhas do legar
de dirigente do serviço de apnarelhos lettelot tia estação de Pojuca

Os mensageiros Antonio :Ferreira Dias da estação de Simplicio
Mondes e Pedro Atrantara Moura'da estação de Sant'Anna;

estafeta. de 3 classe Adindo Soares da estação Central;
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O trabalhador cio districto de S. Paulo A thayde Novaes;
Os serventes Raphael Pereira e Ascendino Ilenedirto, o primeiro

.da estaçâo de Campinas e o ultimo da de Parahyba do Norte.

--Foram concedidas as seguintes licenças na Repartição Geral
dos Telegraphos:

An inspector de ika clas-e Edgar de Miranda, seis umes em pro-
rogação COM ordenado

Aos auxiliares de escripta Avelino Soares Vieira, 90 dias com 2.3
da (liaria e Antonio José Ferreira, 30 (lias em prorogação com 2;3 da
diaria

Ao
;

estagiaria Aly Barbosa da Trindade, 90 dias com 2;3 da (liaria;
Ao diarista Manoel de S. Paulo Aguiar, 60 (lias com 2,3 da (liaria

'eao taxador José Vaz de Carvalho Macelo, 90 dias em prorogação.

-- O Sr. director geral dos Correios maadon tomar no Banco
do Ilrazil uma cambial cie francos 161.216,16 para pagamento aos
'Correios da Belgica phla conta de vales 'amues internacionaes rela-
rtiti-a ao segundo trimestre do nrz proximo findo.

Por abandono de emprego foi demittid) o estafeta da linha
postal (e Serrador a Pedra Pratica, no Estado do Ceará, Galdino Fe-
ippe Nery.

Em substituição foi nomeado João Rosa.

-- Foi supprimida a Agencia dos Correios de Indayá, no Estado
-de S. Paulo.

1:in legar desta foi creada uma outra na estação de Imbithava,
municipio de Pitangueiras.

-- fla 810; para 960$ annuaes foi elevada a gratificação do
agente do Corr )o de Brusque, no Estado do Santa Catharina.

A pedido foi exonerado João Leoncio Leite, de estafeta
entre Juturnah)ba e S. Vicente de Paulo, no Estado do Rio de
Janeiro.

Para esse legar foi nomeado Damião Fernandes dos Santos.

--- Foi instalada a Ag:meia do Correio da Parra do Rio

Grande, da Sul, no Estado do fio Grande do Sul.
Para exerce,. as funcç,-re ,: de agente da nova a..2..,mcia, foi no-

meada D. Arlitida Moreira dos Santos Praga.

-- A pedido foi exonerado Candido Westphalen, agente do
Correio de Palmeira, no Eslado do Rio Grande do Sul.

En substitnição foi noineada D. Carimella Pmgli.si Bastos.

Passsu a denominar.-:e Jaalyna a Agencia do Correio de
.Quariei s , situada no municipia de Arassually, no Estado de Minas
Geraes.

Agricultura, Industria e Commercio

D) Sr. Puem) Brandão, Pre s idente. (1) Estado de Minas Gerae,s,

recebeu o Sr. ministro o seguinte telep,,ramma:

,Tenho a honra de communicar a V. Ex. (lir, com as formal_

dados do estylo, se instalou hoje o Congresso Mineiro em sua terceira
s:.ssão ordinaria da sexta legislatura. Attencio:as sauclações.

-O Serviço do Protecção aos Indios mandou fazer, para propa-
.g,anda, uma grande edição de cartÕes postoes com photographias dos
grupos de indios que figuram no monumento a Floriano.

Para o mesmo fim o Serviço fez reproduzir em photogra.vura os
quadro , (,,k morto de Gonçalves Dias» e a ( , Fundação da Patria
1leasileira ,, este colocado na sala de sessões do Conselho Municipal e
aquela no salão do director do Serviço de Protecção aos Indios e Lo-
calização de Trabalhadores Nacionaes.

-O Sr. Franklin Adam, redactor do Boletim da União Pan-A me-
ricana, que tem sua séde em Washington, escreveu ao Sr. director do
Serviço de Intbrinações e Divulgação agradecendo a remessa, em
nome do Sr. ministro, de publicações, notadamente as que se referem
é immigraçao e colonização.

Nessa carta, muito gentil, o conhecido jornali s ta ein expressÕes
muito captivanbs sobre os trabalhos enviados e a sua importancia
para a propaganda.

Estabelecimentos de instrucção

Tlealizon-se liontom, ás 2 horas da tarde, na sala dos cursos da

Policlinica,, a 31' conferencia, de clinica-therapeutica, pelo professor

Oscar de Souza. Durante uma hora dissertou aquele professor sobre

as indicações therapeuticas, suas fontes, apreciando o valor dá path•.

gania e dos symptotnas como base da therapautica. Discorrendo prin-
eipaltnente sobre o valor relativo dos symptomas, terminou conside-
rando o Incthodo symptomatico como um recurso subsidiario, mas
nunca como um methodo a aconselhar. Em seguida ontrou a de-
monstrar com exemplos tirados á indicação auti-thermica, quão

errados andavam os antigos que combatiam a todo transe a febre,

considerada como um inimigo ao qual era preciso sempre dar luta.
A orientação moderna guiada pela pathogenia, modificou por com-
pleto a medicação anti-thermica, creando a balneotherapia nas mo-
lestias infecluosas agudas. Depois, passou a tratar das diatheses, das
idyasincrasias, etc., tirando çonsequencias praticas para servirem de
base ao tratamento.

A essa interessante conferencia do conhecido scientista, compa-
receram professores e altunnos da nossa Faculdade de Medicina e

muitos membros do corpo medico. O conferencista foi mak° applau
(lido ao terminar o sua prelecção.

-- O resultado dos exames, limitem, effectuados na Escola Su-
perior de Agricultura e Medecina Veterinaria foi o seguinte: physica:
distinccão um; simpl.smente seis; chimica: distincção um; plena-
Mela te dullSe ShilpleSIIICIlte quatro.

Hoje terminaram os exames de admissão, caiu a prava 41 physiea
e chimica da 2' turma, composta dos Srs. Alan mio da Rocha Miran-
da, Arthur Oberlaen ler Tibau, 31)acyr Alves d.; Souza, Sahino Ma-
ciel Monteiro de Mattos e Epitacio Pessoa.

d. F. Central do Brazil

Pelo Sr. Dr. lIamberIo Antunes, sub-dir,:..elor da 3" divisão. foram
de ,. ignados pira t er exereicios: ciii Da. Frantin, o praticai'', Aro il lo
Pereira da Mona; em Jupara.na, o praticante F3r11111 to 1 )::2 do;
Santos Juniar; na Sala dos apparelhos, o praticaote Ag.)stinin Vale
Almeida. Ma.alirt.s: nula Casal, o praticara') N11113 Lm:.,;s o cai Mata-
douro, o praticant..; 11.3rculano Pantaleão dc Mello.

- fb,,ram parte de doente, os praticantes llarcellino Moreira
Ramas e Jos', lapiista Guimarães.

A r. , .1 la da, estação Maritima, em 16 do corrente, foi (h.
28:533$600.

-- O movimento do mercadorias nessa estação, foi o se-
guinte:

Foram remottidos 118 carros com 808.719 kilogrammas de
mercadorias; 11 com 127.637 kilogrammas do mercadorias da estrada,
c 88 com 788.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação - Mercadorias 33.110 volumes com 1. ti itã .900 kilo-
grammas; mercadorias da estrada, 670 volumes com 2:38.000 kilo-
gra mmas; carvão de particulares, 165.000 kilogrammas ; carvão da
estrada, 700.000 kilogrammas. Total, 2.675.900 kilogrammas.

Exportação -Mercadorias diversas 5.237 volumes com 90.172
kilogra,umas; minerio, 67:3.000 kilogrammas; milho 356 saccos coto
21.180 kilogrammas; feijão, 67 saccos com 1.011 kilogrammas;
café 33 carros com 1.657 saccas com 100.24S kilogranunas. Tottl
890.611 kilogrammas.

Movimento do café-Saccas existentes, 14.451 com 873.839
grammas; saecas descarregadas, 2.415 com 116.107 kilogrammts
retiradas 1.607, com 92.223 kilogrammas; ficaram 15.259, com 927.713
kilogrammas.

-- A renda da estação da S. Diogo no dia Vido corrente foi
de 6115300.

- O movimento de mercadorias nessa estação no dia 17
do corrente, foi o seguinte:

portaçã o - Mercadorias, 1.398 volumes com 230.211 kilo-
grammas; encommentlas, 1.796 volumes com 21.718 kilogrammas.
Total, 6.191, volumes com 251.959 kilogranamas.

Exportação	 Mercadorias, 4. •749 volumes com 288.241
grammas ; materiaes, 27.998 volumes com 567.026 kilogrammas;
carne verde, 1.110 volumes com 141.815 kilogrammas ; encommen-
das, 2.176 volumes com 36.713 kilonranunas. Total, 36.033 volumes
com 991.693 kilogrammas.

-- Foram servir: em Poripnry, o praticante Esmerino praga;
em Curvello, o praticante José earrupt; cru Ozorio, o praticante Gil
Domingues ; enr Sete Lagoas, os praticantes Luiz Sá o Godofredo Ma-
cedo; em S. Dento, o praticante Pio Freitas : em CurralinhOs, o pra-
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ticantw Boanerges- : Urvallia; em Mendes,. o praticante.JOsé. Faria
Vela e-ent Mãtadburo, o‘pratteaute'Mula-Naschnanto.

— O- movimento de_ gado/ . no, dia.17 do corrente,. foi o se-
guinte:

Matadattrot atiattilas,5;1£ ra7.0.1;; Bárufica: embarcadas; 114 rezes,
a' embarear,.612.: rez.es; Sitio: a.embarcar, 114 rezes; l tatyaya, a em-
barcar; 30 'rezo.

Prefeitura:

commissãO , gictrifteadóra da mamaria.- do prefeito Dr. Pereira.
Passos; na t munião , do liontem,, eseolhau a ma.quette da esculpiam,

Nicolina, si esta se obrigar a fazer- algumas modificações.

----Foram impostas- multas, por imilracçõas de posturas, pelos
agentes . dos districtos , abaixo indicados:

De' Santa Rita — A- Francisco • Norberto, do 50$, por não ter
apresentado ao visto a licença do seu negocio, á rua Marechal Mo,
riano n. 55.

A Ferreira-Reis Cómp-., de 305, par falta de aforição em sou
negocio, á• rua da Sande n. 1.

A Souto Mayor & Lopes, de 508; por mandar entregar generos
do sou negocio, á rua Marechal Flõriano ii. 132, em caixão de,sco-
berto.

De Irajá — A Pereira & Vieira, de 2005, por terem aberto casa
commercial no Cabaceiro, estato Mirechalliernies, sem licanca.

Do Espirito Santo — A G?Aar Nina, residente á. raa Visconde de
Sapucally il. 173, d3 505, por ter desrespaitado um guarda ma licipal
no exercício de suas funcçõas.

Foram nomeadas •: professoras adjuntas interina do 3,
elaSsa Christina . Machado • Latirdes Araujo, Marietta França de
Souza, Marietta de Vasconcellos Cominho, Lueinda do Vasconcellos
Sodrè, Evangclina Faria, Amalia Luiza. Paraguassá, Armila de Faria
Albernaz, Diamantina Pinto Peixoto da Cunha, Estilar Nunes, [fulana
Brami, Lydia Gomes Calaza, Clementina, Marianna de atacado, Ze-
linda do Amaral Abreu, Eugenia Drommond Lynia. Gonçal-
ves, Augusta Gonçalvesde Pinho, Nadir de Oliveira, Izabel thighs

Augusta. da Enthalia Pardal Pinto da Costa,
Carmelita, Bastos, Ceália Gonçalves, Almerinda Antunes Sozano,Alice
Vieira d'Angelo, Celicina Alves, Alzira Osoria de Souza, Nair Paes,
Ilva Silva, Duma una Ferreira da Costa Maria Carolina, Leitão, Anua
Araujo Coelho, Rolares Almeida' Rodrigues dos Santos, Colina Stella.
da Costa Guimarães, Alcina. Amelia Quadros, Maria de Lourdes Calaza
Oliveira Menezes, Maria Lucas da Porcluncula, Ilda Onofrma Gon-
calves Pereira, Maria da Gloria Saxe, Luiza Ribeiro Pinho, Olga
(tos Santos Pimentel, Maria Porto. da Cruz, Encyna Jansen Ma ga-
lhães, Maria José Palhares, Leomdia Vasconcellos Silva, Anua Mar-
tinez dos Reis, hialina Olympia Fernandes Tavora, Alice Alves do
Andrade, Dulce Wornock, Marietta Oliveira de Carvalho, Maria Can-
dida de Miranda Reis, Francisca Lopes, Anua Ilecht Muray,
Lucy da Silva, Rosalina Caberei, Ilebrantina. Meirellas, Maria de
Saibos. Ferreira Ruas, Georgina, ['afilares, Eponina Camelia- Cyd,
Idelzita Gouvéa de Campos, Oda Carneiro, Cecilia Cantinho Vascon-
cotios, Palmyra da, Cruz Senna, Iracema Machado, Joarma. Pereira,
Cabral, Alzira do Vasconcellos Borba, Carmen Martins de Sá, Faus-
tina Bomilear, Adelaide Calamar de Avda, Lima, Alzyra Pacheco da
Silva, Celeste Neves da Cunha, Antonietta Castanheira, DagMar
Sampaio Cardoso, Nair de Campos Saraiva, Maria Furquim SVer-
neck do Almeida, Jacintha Cavalcanti Ramilho, Elisabeth Vabletaro
a Carmen da Moita Lourenço ; e coadjuvante do ensino, Leonor
Vianna flodrignes.

-- Foi transferido o adjunto interino Luiz Xavier Pereira Lima
para o legar de professor deescala nocturna.

' Foram dispensados os adjuntos de 3° classe interinos Oscar
.,oaquint da Cunha, Edith Mendes Pereira e Isaura Ferreira Mi-
goWski, senda o primeiro a pedido.

Foram declarados sem effoito os actos de 10 de maio findo,
nomeando Dolores Barbosa e Leonor Via.nna Rodrigues. para os la-
gares do professoraS adjunctas do 3' classe.

Foram transferidos: o professor de escola nocturna Thomaz
['arada, da 2° escola masculina- nocturna do 3° districto para a . 3" do
mesmo, e o interino Cindido Marroig, da 3' do 30 para a 2a -Lambem
(leste districta.

— Foram designadas as adjuuctas Thereza Edith Bandeira dos
SantOs; para ter exercicio na 1 0' escola feminina do 80 districto
e Lucelia. Lobo da Silva, na 1' masculina do mesmo districto.

Na. Directoria Geral de Policiai Administrativa
orara registradas polo oficial R. Resse,, nos dias 16 al7 do corrente,.
.46 guias dás diverbs'importancias arrecadadas e. recolhidas á Sob-

• directoria de !lendas pelos aggute.s . dos.distriiatos,se 0mintes 119 total
, de 2:7398150:

Ilhas: 158*(le ontarramentos..;
Inhaanna: 1005- de multas e-2355:ale'enterranientosa-
Candelaria: 2165.de imppstos.e .705;de multas;
Semita Rita': iG(Widem , e•605' de:impostos.;
Sacramento: 1525 idem.;,
ab. Jos: 2175250riderrre 30$'do.multas;
Santo Antonio: 71$ de leilões--;
Santa Thereza : 405•deAnultas;
Gloria : 255 idem;
Sant:Anna: 008 idem, 518 . dedeilões e 105 .. de.impostos
Gamboa: 20$ idani e 50$:cle, multas
Espirito Santo : 185$ idén], 7$:do matricula' de. cães e 50$ da

impostos
S. Christovão: 70$ idem.;
Engenho Velho: 7$ , cle.matrieula, &cães e:105 de multas
Lagoa : 8$ idem
Andarally: 170$ de impostos;
Tijuca: 1405 de multas
Engenho Novo: 10$ idem. o-1.0$'de impostos
Mayer : 20$ idamn, 55 . de leilões,e 52$. de, enterramentos
Jacarépaguá: 608200 de lailaes, 123 da impastos e 35$ . de..en-

torvamentos
Campo Grande: 565 idem e 30$ de multas
Onaratilia; 50$ n le•impostos e 20$ do multas
Santa Cruz : 6$ idem, 60$ de invos;os e 22$ dg enterramentos.

Adquiriram immOVeiS

Dr. Estanislau Luiz Bousquet, terreno, S. rua Dr, Garnier, por
5 0505000 ;

Fernandes SI Santiago, prodio, .á.rna, Nova n. 77, por G:5505000;
• Manoel Ozorio da Silva Lanmgo, predio á rua Senador Corrèa,
Por 2008000;

Mariano Gomes dos Santos, predio á rua Maria Luiza n. 181, por
2:0005000;

Davorão Particular S. João e S. Pedro do Rio Comprido, terreno,
á rua Possolo, por 3508000;

Antonio Ribeiro Mina,- terreno, á rua José Domingus, por
6008000;

Martins Soabra & Comp., terreno á rua Fonseca Telhes, por
25;0005000;

D. Latira de Oliveira, predio, á rua nanaria n. 116, por
7:5005000.

Banco do Brazil, predio, á rua da Alfandaga mo.' 23, por
110:0005000 • 	.	 .

Miguel Corraa da Silva, predio (orn reinas), á rua Andrade de
Araujo mi. 110, por 2:5005000;

Antonio Manoel Soutallo, prodio, á rua. Jardim Botanico n. 067,
por 14:0005000:

Mine. Tapais:: Bonsite Dubief, predio, á rua D. Clara ias. 78 e 80,
por 10;0005000;

José Diniz, terreno, a mesma roa, por 1005000;
D. Francisca Augusta da Cunha Machado, terreno, á praia do

Jequiá, por 1:1015000;
Ataliba Clapp, 1/6 do pra lio, á rua Sanador José Bonifacio

por 3058030;
Beiledicto Apostolo do Carvalho, pr.dio, á rua Dr. Felippe Car-

doso n. 70, por 7005000;
Flavio Novaes, terreno, á roa Noemia Nimas, par 1:8005000;
Manoel Viaorino, tureno, A roa Victoria, por 3005000;
Manoel da Silva Oliveira, proclio á. rua Nossa Senhora do Copa-

cabana n.	 por 34:1005000;
D. Augusta de Britto, terreno á rua 25 de Mai-m, pr 1:0008000:

, Antonio Angusto Pinto e outro, prodio á rua Marques de S. Vi-
cente n. 175, por 100005000;

João. Fernandes, predio á rua Padre Mi gnelino n. 20, por
14:0008000;

Antonio Bruno da Luz, terrenci á travessa Itapirá, por 1005000;.
José Maria Coelho, predió (em ruínas), á rua José Alencar n. 30,

por 1 :5005000,; •
Bernardino Rossi, terreno á rua da Boa Vista, por mog000;
Constantino Pereira, Pacheco, .predio á rua S. Manoel n. 26, por

10:0005000;
José Fernandeg • Corréa, terreno á rua Coronel Figueira do

Mello, por 15:0005000;
Manoel Rodrigues Ferreira, terreno á. mesma rua, por

7 : 0005000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director da Estrada do Ferro Central do 13razil:
Alfredo de Soula Gomes.—Compareça á secretaria para assignar

o termo.
Agenor Souza Guimarles.—Concedo.
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Dr. Theotonio Chermont de Britto e commendadOr 'brio Alui
A ffonso.—Podem habitar.

Cecilia Rosa Vianna.—Passe-se guia. •
José Carneiro Ptnto.—Declare o prazo.
Galdiuo José florges.—Junte imposto predial ou territorial.
Dr. Cicero Paim.—Passe-se guia.
',abanca & Comp.—Junte imposto predial.
Nappin & Comp., Alayde Passagua e Joanna T. Laranja. — Pas-

sem-se guias.
Nicolan L. C. Guimarães. — Compareça 'para esclarecimentos.
Paulo Leuzinger.—Habilite-se.
Manoel D. Machado.—Compareeia para esclarecimentos.
A Nacional de Agricultura.—Deferido.
Rosa M. F. Poley.—Junte imposto predial.
João C. Pacheco.--Facilite o exame da cobertura.
Victor P. Domingues, Victor Poher, Francisco J. de Brito, De-

ziderio J. N. dos Santos o Artedonio de Sá.—Satisfaçam as exigen-
ci as .

José Al. P. de Castro.—Abra o 'trecho.
Companhia II. de A. Liquido de S. Paulo.—Compareça.
João B. Belleirin

°
e• Junior, José M. Ferreira, Maria A. do Couto

Berra e Dr. Alberico D. da Moraes.—Passe-se guia.
Baroneza de Itacurussa.—Satisfaça as exigencias.
Manoel F. da Cruz e Vicente dos S. Caneco Mem habitar.
Miguel A. Luz.—Pague a prorogação.
João M. Borges.—Augmente o vão da sala do porão.
Augusto F. Pereira.—Não ha que deferir.
Manoel J. Magalhães Pacheco e Joaquim S. M. Pinto. — Satisfa-

çam as duvidas.
Luiz, Maura e Lydia (menores), Antonia A .dos Santos, Alberta A.

de Araujo e outros, Antonio P. de AlCatitara, F. Costa, Arthur Maga-
lhães, Legando, Manoel J. de Souza Moraes, Carmen da Conceição,
Christina Campos, José J. de Freitas e Dr. Antonio N. Burlo du
Prado. — Deferidos.

José P. Fagundes Junior. — Indeferido.
Francisco J. da Silva Rocha. — Proceda-se nos termos da in-

formação.
José M. de Almeida. — Mantenho o despacho anterior.
Carolina R. Morard. — Mantenho o lançamento de 20:0088000.

*bsé Botelho. — Inscreva-se nos termos da informarão.
Joaquim A. Pradelli Junior. — Deferido 1105 termos da infor-

mação.
Antonio F. de Carvalho. — Inscreva-se por 4:200S000.
'Jordan° & Comp.— Idem iy,r 0:1828000.
Marieta M. dos Reis.— Idem par 2:400S000.
Mtnoel C. de Almeida.— Não ha que deferir.
Elyclia C. Tinoco, Lopes Freire e Manoel T. da Silva. Brandão.

— Rectifique-se.
Victor Pascoal.— Dé-se os 20
Rita de 13. Il. Ortigão.— Mantenho o lançamento á vista da

sublocação.
Victor P. Damingues.-- Attendido quanto ao sobrado.
Manoel 1. Ferreira.— Não pode ser attendido.
Antonio F. Laranjeiras.— Attenda-se.
José C. de Almeida e Maria 1. Ferreira da Moita.— Certi-

fique-se.
Dr. Leonel .1. da Bocha.— "Attendido.
Clemente, M. Carneiro e Joaquim F. - flastos.--Paguem as multas.
Domingos Palmiére, José Peuna, José Petros,- Rubor comp.,

Antonio A. dos Reis. 'Antonio Cerniam)
'
 Agostinho- do Castro (2),

Francisco S. de Pinho, Francisco de O. Conto Rabollo; Dr. Hernani
Pinto, Julio B. da Silva, Henrique, G: Pereira, -Jos4 A. Coelho, Luiz.;
F. dos lieis J03é P . Madureira, José da Silva, Amorico Carolina,
B. Ribeiro Cia. Costa, Henrique A. Salambier, Eduardo do S. Loituga,,
Orestes de Munida, Retinira de S. Carpochão, João A. do Maga-.
lhaes, Antodio D. Soares Guilhermina, A. de Oliwira e José
Francisco de Sonza.—Transfiram-se.

José M. de Mello, José N. de Lima, viscondes; de Caldas, Mar ia.
da Gloria do Figueiredo, Irmandade deN. S. de Mont-Serrat, Fran-
cisco D. Pereira Pinto, Francisco A. Rollo, João P. Cabral, Josia sis:
tan, Ilygino .1. da Costa, João Camuyrauo, Luiza. M. da. Cunha., p id-
myra de F. Almeida, Luiz de A. llabello, José J. de Souza, Pee,e0 G.
da Fonseca, Joaquim G. Teixeira, Alcebiades D. CAI:doiro, Ma-nod D.
Machado, Ilonorina A. de Moraes Graça, José da. Silva Niti,Y2s Filho,
Francisco J. de Castro e Siva e Josephioa M. Gouçalvea,—.Satiernank
as exigencias no prazo da lei.

José Lino A: Comp., Alvaro Vicente, Jacques D. cour,no da Silva o
Nicoláu Giola. Deferidos.

Antonio Pedro.— Attendido..
E. Vildraes, Sebastião M. Campos, Costa, 0. 105.o e.Dias da Cruz. •

—Lide feridos.	 . .
Companhia N. do Minas, Gloria Martins. João José, Francisco

Forreh•a, Eduardo (./•. a S. Coelho da Rocha, Avia . MeWp .SE.Comp. Au-
rusto de • Altneld'A. Santos & Gomes:, JOi4 Mria, Lima. &MaChado
Nobrega, Santos'. & Como: , José dos S.MUUlts, Aulttinio do Magalhães.

I Maria A-. da..t;obrega 	 Castx9 ik Comi), ---i3attVaç,ain !ti exigoneiadi.

• Alfredo Borges.—Concedo com 50 of . de abatimento.
' Antonio Carneiro.—Certifique-se o que constar.
benedicto Mariano da Silva.—Selle o requerimento.

'Carlos Pourchet.—Concedo com 50 04 de abatimento.
Dano João Nogueira.—Concedo.
11010,P0 de Oliveira Guimarães.—Concedo.
J. Werneck & Comp.—Deferido.
João Lopes Proença.--flestitua-se o documento, mediante re-

cibo.
Joaquim de Almeida Cruz.—Concedo.
José Euclydes Pacheco.—Concedo, de accôrdo com a infor-

mação.
• - Octavio Viriato de Souza .—Concedo.

, Paulino Chagas.—Concedo.
— Pelo Sr. Ministro da Agricultura Industria e Cominarei°
Vicente do Paula e Silva, requerendo matricida na Escola Su-

•erior de Agruicultura e Medicina Veterinaria, independente de
exame de admissào.—Deferido, apresentando opportunamente os do-
:minentos exigidos.

Antonio Henrique Machado Sampaio, solicitando COI1C3S40 para
Tornecimentoa de generos do seu negocio á Hospedaria da Ilha das
Flores e livra atracação no caes da mesma ilha.—De accôrdo com as
Informaclies, indeferido.

Luiz Benedicto Rodrigues de Andrade, solicitando informações
relativas a matricula na Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria.--0 requerente pôde matricular-se no primeiro anuo do
curso fundamental ; não pôde, porém, ser dispensado da frequencia
das aulas.

Oscar de MenCZ3-: Costa, voterinario do Exercito, solicitando ma-
tricula na Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
independente do exame de admissão.—Prove ter os exames de prepa-
ratorios exigidos pelo regulamento da escola e apresente documento
-ou attestado de que é veterinario diplomado.

Engenheiro Raul Eloy dos Santos, solicitando sua nomearão para
7logar de professor de desenho e topogra.phia da Escola de Agri-
'eultura annexa ao Posto Zootechnico em Pinheiro.— Aguarde o
JOE1C111.•0.

— Pela Prefeitura:
.Bicardina de Matos Loba.—Junte ;atestado medico, provando

que não pôde comoa.recer á inspecção.
Sebastião Cunha, Antonio José da Cunha, Manoel Pereira do

Souza, monsenhor Izauro do Medeiros.—Deferidos, de accUrdo com as
informações.

Manoel Antonio Barauna.—Deferido.
Antonio da C. Pires, Mationl Sylvestre Cardoso, José Martins Pe-

reira, Manoel F. de Mattos e José Pires.—Ilestituarn-se.
Castão Taveira, Francisco José Gonçalves, Vieira & Comp., Com-

panhia Ferro Carril Jardim %tanjo n. 1,1.032e—indeferidos.
Manoel Joaquim Machado.--Coneeda-se a haura.
Manoel de Oliveira Neves e Thomaz Dias.—Cereitiquem-se.

• Jovino Carvalho Vieira.—Sim, mediante recibo, fazendo-se a
respectiva de,clar ação da não approvação.

Antonio Rapo:Q.—Deferido, deixando no passeio abertura para
plantio das arvores.

Macedo G. Martins.—Passe-se alvará, de accUrdo com a informa-
ção do engenheiro;

Francisco José da Silva.—No estado da construcção não se pôde
attender ao requerido.

Jacomo Antonio Vicenzi.—Providenciado.
Antonio F. de A rvellos(conta	 ISM).— Declare por extenso a

Importancia da conta.
Pedro Rogerio ti- Irmão.—Satisfaçam as exigencias da engenheiro

fiscal de electricidade.
Josi. Pereira dos Santos, José Alves de Pinho, sywcstra & comp.

e Luiz Bartholomeu.—Deferidos.
Bento & Gaimarães.—Wiferido, nos termos da informação.
Armando Dias, Henrique Pedro de Soma Lobo, Albino Moreira

Machado, Carlos Nunes Teixeira, Augusto João llerquú, Antonio Af-
fonso Costa, Cambito Arautos Lopes„lesuitio Rodrigues Lamarão,
Manoel Augusto da Cunha, J. Eugenio Ge,rmann, João Motta Regis,
'r M. dos Prazeres„ José Julio da Costa, Companhia Vidraria
Cometa,Jayme Ferreira da Silva, Matlicus Gonçalves da Silva, Anua
Sclimidf Lopes, Dr. José Rodrigues Peixoto, Antonio Simões, Dr. An-
tonio José da Costa II tbello, Ilelmiro E. Lopes, Associação dos Fun-
eelonarios Publicos Consuclo Santa Cruz e Antonio José Martins
Tinoeo.-'--Passem-se a! varas.

Merino José da Costa e João Alves Alronso.—Passem-se alvarás,
depois do assignados os termos.

Cunha & Comp.—Satisfacam a exigencia da eircumscripção.
João Alvos Anoso, llotiríqueta Jackson, Carlos Pereira Guima-

rães, Faria & Ribeiro e Dr. Luiz Antonio Ferreira Coelho.—Passem-
se alvarás.

José Lopes dos Santos. Emilio M. Pereira da Silva. Joaquim Lou-
renço da Prado Junior e Abel Caetano do Andrade e Silva.-- el'asstnn-
se alvarás.

. '• Elisa Coelho Oval!, e Companhia Empreiteira. —Helo



Foram concedidas as seguintes:
, Pele Sr. prefeito:

De 60 dias, ás adjuntas &datis. Diniz Ferreira
Gocloy de Almeida, Maria 7'hereza Amaral do
A. Barbosa. .

Da seis mez
'

as de accôrdo com a 13i n. 1.197, d 3 15
findo, a	 do agente a Prefeitura José Corra Dias Jaca,.4.

da mala

da Silva , .dulia
Valia c Octavia
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28.8
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24.1
26.6
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21.3
27.0
25.2
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Licenças

Malas do Correio

Nojo:
Pelo Itaquera„ .para Vietaria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo

impressos até á.s '5 horas da manha., .cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplolaté ás 6.

Pelo Orissa, para S. 'Vicente e Europa, via Lisboa, recebando
impressos ate as 12. horas da manhã, cartas para o exterior até á
1 hora da tarde e robje.ctos pana registrar até ás 11 horas da manha.

Amanha:
Pelo Desce, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos, até

ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Itaipava, para Ilhéos, Calda e Aracajú, recabendo impressos
até ás .6 horas da manhã, cartas para o interior até ás 6 . 1/2; ditas

T com porte duplo até ás 7 horas e objectos para registrar até ás 6 ho-

ras da tardo de hoje.

Pelo Mantirpteira, para o Estado do Rio Grande cio Sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 o objectos
para registrar até ás 11 horas da enanhã.

VollairP, para o Rio da Prata, recabendo impressos até ás
11 bons da manhã, cartas para o exterbr até ás 12 e objectos para
registrar ate ás 10 horas.

Pelo Tocantins, para Santos, Pa.ranagul e Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Aachen, para Bahia, Recit'e, Madeira, LeiX033, Antuerpia,
a Bremen, receba:ido impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10 é objectos para registrar até ás 6 horas da tarde
de hoje.

Nota - Saques para Partir-02d e vales postaes para o interior,
noa dias uteis, até ás 2 1/2 da Carde.

- Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até

vespera da partida dos paquetes qua se destina.rem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compag.nie Méssageries Marítimos; e entrega Lambem
nos ancsmoa dias, das 10 da manhã ás 2 da tarde.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Phystca do Globo-Estada do te.npo ao meio-dia de Greensvich
Rio de Janeiro, 16 de junho de 1913.
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209.29'
21°,10'
21°,1S'
21°,20'
21°,24'
21°,27'
21°,40'
21°,4.5'
21°,57'
22°,02'

16°,20'
16°,43'
17°,20'
18°,10'
19°,00'
190,5s'

8°,26'
90,43'

10°,53'
12°,35'
13°,00'
14°,02'
11°,47'
150,33'
150,51'
16°,16'

5°,16'
5°,53'

7°,06'
7°,10'
7°,31'
7°,49'
8°,03'
8°,05'
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TEMPERATURA

o
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o
o

VENTO

1°,45,
2°,15'
2°,40'
39,43'
3°,50'

Turiassú 	
S. Luiz do Maranhão 	 Gdló

So . Bento do Maranhão 	
Fortaleza 	
Fernando de Noronha 	
Guaramiranga 	
Quixeramobim 	
Barra do Corda 	
Iguatá 	
Parabyba
Campo Grande
Goyanna 	
Nazareth 	
Joboatão 	
Recite 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	
Aracajá 	
S. Bento das Lages 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhébs 	
CUyabá . 	
Com 	
S. Lulz‘de Caceres 	
Pyrenopolls'	
Monte's Claros-
Pirap&a: . 	
Theophifa Ot'toin
Corumba 	
Ballo HorizOnte-
Aquidauana 	
Ribeirão Pi'eto`, 	
Barbacena 	
Lavras 	

..........
galmyra 	
CarriPO. • • ~a •4,	
Jata de
Caltambú. ........ ..	 ..... ...
S. Coales do Pinhal... 4, 	

45°,15'
44°,16'
44°,44'
38°,30'
32°,25'
39°,00'
39°,15'
15°,23'
39°,40'
349,56'
369,02'
35°,00'
35°,10'

31°,51'
37°,14'
37°,28'
370,04.'
18°,45'
38°,30'
12°,37'
39°,03'
;60,00'
30°,08'
57°,38'
48°,28'
43°,52'
44°,20'
11°,20'
57°,39'
30°,13'
53°,18'
47°,49'
43°,4.7'
41°,55'
46°,35'
42°,49'
41°,30'
43°,20;
44°,56'
47°,50'

700
62.4
61.8
62.4
63.5
62.4
--
64.7
63.2
63.1
--
62.6
63.0
61.6
66.5
6/.9
66.4
66.9
60.4
00.2
05.9
08.2
70.2
08.9
--
69.3
67.4
65.8
05.1
71.1
65.6
68.6
65,8
67.5
60.0
60.3
68.7
65.6
68.7
60.9
70.6
67.2

ms.
15
20
11
30

780
207

81
212

48
535
íí
81
50
30

663
40

4
32
47

900

235
500
180
792
618
472
305
/35
837
169
550

1.000
1.036
1.036

832
10

682
891
842
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Fribut'go 	
Agudos 	
Passa Quatro 	
Macahé. . 	

	  ...Vassouras 	
llio Claro 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Petropolis 	

	 ...Mondes 	
S. Pedro (Districto Federal) 	
fio d'Ouro 	
Piracicaba 	
Capital (fio) 	
Campinas. 	 . 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
Iguap3 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camboriá 	
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Florianopolis 	
Torres 	 • • . 	
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Do.gé. 	
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Rio Grande 	
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	  23°,9 5'

	 	 25°,23'
	  25°,25'

	  31°,20'
	  31 0,17'

	  22°,18' •21'

22°,24'
9 9°,25'
92%95'
9 2°,25'
22°,98'
99°,30'
92°,31'13°,12
22°,32'
290 ,35'
22^,37'
22°,45'

23°,34'
93°,56'
94°,05'
21°,42'

25°,31'
200 ,55'
27°,01'
27%05'480,55'
270 ,35'
29 0 ,17'
290,41'
29°,45'
30°,02'
30°,29'

320 ,02'
•320 ,31'
31°,5V

490,05'
.14°,58'
41°,50'
43°,19'
47°,35'
41°,53'
43°,41'

42°,28
430,28'
43°,28'
470,40'
43°,10'
47°,04'
450,25'
47°.50'
46°,35'
48°,39'
40°,00'
1:9,30'
510,25'
49°,15'
480,30'
49°,03'
48°,38'

45°,33'
490,14'
53.,43'
58°,00'
51°,00'
520.50'

520,38'
52°,00'
53°,00,
56°,12'

802
602
937

430
620
431
402
813
431
179
128
550

61
605
583
505
820

10
690

10
1.116

908
3

94
5

25
3

25
116
150
26
65

221
8
3
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67.9
69.9
68.0
67.5
66.7
67.1
69.7
66.5
67.2
64.7
67.9
68.7
68.2
68.3
70.2
68.3
63.0
68.3
67.7
65.5
65.8
68.8
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66.4
69.2
65.9
63.3
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65.0
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61.9
6i.5
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12.4
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9.0

20.6
17.4
15.8
11.3
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14.4
16.6
16.8
13.1
14.2
18.4
15.6
10.6
16.6
10.9
21.2
17.4

.22.0
14.6
9.8

21.0
16.7
14.0
15.8
18.2
16.0
23.4
19:1
17.1
16.8
19.5
17.7
17.5
17.4
14.0

22.0
21.5
92.0
21.5
23.2
25.5
21.3
23.4
22.0
23.0
25.1
25.0
95.2
22.8
,23.3
20:7
25.0
21,9

-24,0
25.8
24.2
24.3
22.6
21.0
25.1
23.0
22.0
23.0
21.0
28.4
20.7
25.6
25.6
25.0
25.6
22.0
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20.5

9.2
3.6

10.8
8.8
9.2
8.6
8.1
5,6
7.0

42.4
11.8
8.2
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8.0
9.8
8.0
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8.0

12.4
9.2
4.3
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13.5
8.0
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0110m,

NOM lreroe'ro.
Moro; brvulhou.
Bom, orvathou.
Bom -orvalhou.

Bom,	 orvalhou.
Rota, °n/., nev.
Nevoeiro.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou,-

Dom.
Ilow,	 uev.,
Orvalhou, IleN ()eivo,
Eloii., orvalhou.	 -
Neweeiro.

orvalhou.
Nevoeiro.
Bom, orvalhou.
Bolo, orvalhou.

Bom.
Nevoeiro.

Bom.
Incerto, nevoo!ro

Bom, orvalhou.
Bom,
Mo, orvalhou.
tnéerto,	 nov. ouv.
Bom orv.
Bom.
Incuto, orvalhou.
Bom, nevoeiro.
incerto, orvalhou.
:1:1e.

Occurrencias - Em MontevicMo está chovendo. Em Pesqueira choveu esta dianhã. Em S. Luiz cio Muanhão,
Crando, Goyamna, Pão do Assuear . e Aracajtá choveu hontom. Em Theophilo Ottoni chuviscou

,	 .	 .
As temperatura3 minimas da veSpera Verificaram-se: em Friburgo com 3,1 e em Passa Quatro com 3°,6.

Parahyba, Campina

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim bleteorolosico =Rio de Janeiro, 16 de junho de 1913.
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loci-
. Vedade .	 Direcção

1

Quanti-
dada Nuvens•

,

•	 ..	 . no/rn . mim %
r •
Ms.p.seg.

-	 •

1/2 noite 	 761.5 18.9 14.4 .88 1.6 1nINV O Limpo
3. m 	  761.4 18.4 14.0 89 /.g NW 8 St, Fr-St
6. In 	  761.2 17.8 13.8 91 3.1

'
N 10 Nevoeiro	 .	 •

-9. m 	 762.7 18.4 13.3 -85 2.2 NNW 2 _St, Fr-St
1/2 dia 	 . 761.4 20.5 13.7 76 2.0 NNW 1. St
3. t 	  	 750.7	 22.0 14.0 71 3-.1	 ' SSE 1 St	 ..	 .:

6. t 	  759.6 20.9 13.8	 - 75 4.6 S O ,	 Limpo	 ...	 .	 -,
0. n... 759.9 20.5 14.3 80 0.0 Calma O Limpo	 .,

4ralm3. Musa caliidaTemperatura: maxima, 23 0 .9 ás 2 lis. 10 m. t.; mit ima, 16. 09 ás 6 hs. 40 mam. Evaporação em 21 horas
em 21. horas, Om/m0. Ozono: 7 113. m. 0; 7 lis. n., 0. Insolação,. 9' h. 6 m.

Orvulhou abundantemente de madrugada, houve nevoeiro do manha e nevoa secca de noite.

Nota - Observações exti :allidas da sério horaria.

•
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Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 3' loteria da Capital

' rederal, plano n. 290, sendo premiados os seguintes numeres:

Prendos de 25:0005000 a 1:0005000
29.821 	 25:0005000
21.589 	 3:0005000

080 	 2:0008000
3.723 	 1:000500Q

29.648 	 1:0005000

, 2.164

	

20.770	 26.085

	

3.398	 2.449

	

24.590	 149

	

25.268	 23.239

	

10.779	 12.452

	

3.432	 12.683

	

29.286	 26.682

	

5.657	 19.477
28.819

Approximaçlies
	20.820 o 29.822 	 	 2005000

Dezenas

	

29.921 a 29.830 	 	 205000

Centenas

	29.801 a 29.000 	 ';	 105000

	

Todos os numeros terminados em 1 toem 45000 	

PARTE COMMERCIAL
Rio, 10 de junho de 1913.

ASSEMBLÉAS mau
Estão convocadas as seguintes:
»ia 20 - G. E. Avicultura, á 1 hora, para a sua constituição.
Camara Syndical, ao meio dia de 20, extraordinaria, em segunda

Onvocação.
Seguros União dos Varegistas, á 1 hora, para tratar de interesses

tOdaes.
,Dia 25-Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas e

éleições.
- Melhoramentos no Maranhão, á 1 hora, para prestação de

contas e eleições.
Dia 26 - Constructora, Rio Grande do Sul, ás 3 horas, para

Contas e eleições.
Dia 27-E.• F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 30 - E. F. P. S. Manhuassfi, á 1 hora, para contas e elei-

ções.
- Banco-Brazil e Norte America, á 1 hora, para prestação de

Contas e eleição do liquidante.
- Estrada de Ferro Therezopolis, ao meio-dia, para contas ' e

eleições.
Companhia Industrial Serra do Mar, á 1 hora, para apresentação

	

de contas.	 •
Companhia Fluminense de Força e Luz, á 1 hora, para apresan-

taça° de contas. , •

	

Julho :	 •	 •Dia 3 - 11Cide Sul Mineira, ao meio-dia, para prestação de con-
tas e eleições.

Companhia Manufactora, de Conservas Alimenticias, ao meio dia,
para apresentação de contas e.eleições.

CHAMADAS DE CAPITAL

A' Internacional desde já, uma entrada de 15 04 sobre o ac-
.1tresçáo de seu capital.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros:
Tecidos S. Pedro de Alcantara, de,sde já, o semestre findo.
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juroS das debentures,

desde já.
• Fiação e Tecidos Alliança, desde já, os juros vencidos.

Fabril Paulistana, desde ra, os juros de suas obrigações.
• Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros de suas obrigações.

Dividendos:	 .
Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde já.
The Brazilian Traction Light and Power, desde já,. O .diVidetido do

0 % por acção, ou seja 15050 por trimestre.
O CAMBIO

.	 .	 .
O mercado monetario abraso e regulou hontem calmo e inalte-

rado ás taxas anteriores, sendo assim que o Banco do Brazil allixou
as tabellas officiaes de 16 1/32 e 16 3/32 d, sobra Londres e os estran-
geiros as de 16, 16 1/32 e 16 1/10 d.

Aquelle banco fornecia letras a 16 3;32 d e estes a 16 d,
com raros tomadoras e compravam o papel particular, que continuava
escasso, a 16 1/8 d, para já e a 16 0/G1 d a prazo.

O mercado fechou inalterado e sem maior movimento.
TAXAS MIMES

Bancos estrangeiros
Praças:	 ....

. A. 00. dias de vista
Londres (por penca) 	 	 16 a 16 1/16
Paris (por francos) 	 	 596 a 594
Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 732

A' vista
Londres, por penca 	  .... -15.13/16 a 1529132
Paris, por franco 	 	 . $603 a 8600
Hamburgo, por marco 	 	 5744 a 8711
Italia, por lira 	 	 . 5598 a 5590
Portugal, réis fortes 	 	 530.) a 5296
Provindas portuguezas 	 	 $303 a 5298
Hespanbolas, por peseta 	 	 5572 a 8558
Nova York, por dollar. 	 	 . 38125 a 38115
Turqu¡a, por penca 	  15 13;16 a 15 27/32
Austria, por penca 	  15 13/16 a 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 ...	 35010 a 35030
Uruguay, por peso 	 	 3$265 a 35210

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $004 a 5598
• Operações realizadas:
Bancado 	 	 16 1/16
Particular 	

Banco do Brazil
Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v
Londres, por penca 	  	  16 1/32 a 16 3/32-15 27/32 a 4520/32
Pariz, por franco 	 	 5595 a 5593-5601 a $599
Hamburgo, por marco 	 	 $735 a 5732-5742 a $711

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 15 	

Por telegramma
Praças A' vista
Londres, por ponee 	 	 15 3/4. a 15 13/16
Paris, por franco 	 	 603 a	 601
Hamburgo, por marco 	 	 745 a	 743

Operações:
Bancário 	 	 -
Particular 	 	 -

A BOLSA

Os	
•

traballiO3 verificados honteuy . na -balsa -foram ainda de
somenos importando, por isso que poucos. papeis aecusaram ope-
rações.	 - • -	 •

•Em todo o caso, tiveram alguns negocias, • aluda que pequenos,
os papeis ds Docas da Bailia, da Loterias Nacionaes e da Terras o
Colonização, os (limes regularam sustentados.

Careceu tudo o mais de interesse, como se vê das offertas e ven-
das abaixo.

OiTERTAS
l'endedorel Compradores

Apolices geraes :
Emprestimo de 1903,. 	 % 	  1:0305000 1:0255000

Apolices estaduaes:
Rio, de 10(1 3, 4 I O 	 • ... •	 805500	 898000
Rio,. .de 5008, 6 0/,« 	 	 405$000
Espirito Santo, de 1:0005, 60/' 	 	 87050- 00.	 -

17.812
Premios de 5005000

20.431	 20.307

Prendos de 2005000
23.178 5.717 2.501 16.020
7.003 8.409 18.759 13.129

Prendos de 1005000
28.469 2.558 6.396 1.651
2.492 22.262 23.646 25.361

25.763 6.759 26.908 28.639
18.132 16.421 20.374 21.826
28.942 24.702 2.560 26.348
10.019 7.234 4.538 7.211

3.497 15.155 16.552

16 1/8

$590

15087

16 3/32
16 5/32



nin ta-feirtt .	 .

Apolices municipadS:
Empr. de 1906 (nom.) 	  — 2035000
Idem 1906 (port.) 	   20.)5300 2015300
Imprtssulncal'o 11909 	  +1875000 1865000
Camara de Petropolis 	 2035000

-20, , Uttro, pOrt., 	  	 2945000 2995000
20, ouro, nom 	 2915'000 2025000

Alfelias 11105000 1035000
Debentures:

'Docas tio 'San tos 	 2035000 '.0)5000
iNlanufactora Fluminense 	 2005000
Tecidos-S. -Joaquim 	 2025000
•ecidos.Carioeo, 	  -- 2005000
Progrosso Industrial 	 — 2035000
S. ¡Fax 	 1985000
Tecidos Confiança 	 2005000 1085000
Industrial Mineira 	 .2015000
Tecidos Progresso 	   2055000 2035300
Linho -Sapopemba 	 .2025000 --
LurStearica 	 —	 • 1955000
Mercado .Municipal 	 .2045300 2035000
Tecidos 'Alliança 	 .2005000 1965000
America Fabril 	   2005000 1905,00
Tecidos S. José 	   .2005000 --
Fabril ,Paulistana 	 1805000 —
S. Bernardo Frabril 	 2033000 1985000
Tecidos Botafogo 	 .1925500 1015000
Tecidos Brazil Industrial.	 . 	 2005000
Tecidos Corcovado 	 2005000
Companhia Usinas Nacionaes 	 2005000
Wecidos àlageense 	 •	 -	 • 1905000 80500,1

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 ss 	 ...	 .. .103500 1013000

ACOLS DIVERSAS'

Vend 'Comp.
'Bancos:

PO .Brazil. 	 	 	  .. 2isg000
DO Commercio 	 2005000 2035000
Connuercial-	 2305000 2245000
Lavoura..-...• .	 -	   	 1685000 1655000
31erauti1 	 . "65$000 2585000

Companhias de tecidos:
Magéense  - 1005000 905000
Botafogo-  - - • 4955000 1805000
Alliaiiça 	 2135000 2115000
Confiam:a  • 2085000 2055000
(orcova(' )  . 2455000 2105000
Manufactora 	  2205000
Progresso Industrial 	 2855000 2355000
Linho Sapopemba 	   5005000

Seguros:
Argos Pluminense 	 0205000
Varegistaq 1805000
União dos Proprietarios 	  1208000
Garantia 	 2705000
Confiança 	 .855000

Diversas
Docas da Bahia 	 905000 845000
Loterias Nacionaes 	 475000
Terras e Colonização 	  85000 78500
M.	 S. Joronyum. 	 125300 125000
Réde Sul Mineira 	 875000 855000
E. F. Victoria a Minas 	
Casa Vivaldi 	   	

1205000
3305000

-- .

Cantareira e Viação 	 2085000
Agricola Commercial 	 35000
Transporte e Carruagens 875000 865000
E. F. Goyaz 	 565000 455000
Estrada de Ferro Therezopolis 	 2205000
Auto Avenida 	   1405009 --
Docas de 'Santos 	 6005000 5905000
Centros Pastoris 265000 225500

•	 lodustrial Sul Mineira 	 • 2505000 2005000
Aguas de Caxambil 	 150$030
Melhoramentos em Pernambuco 	 355000 255000

VENDAS	 OFFICIAT3

Apolices estoduaes

Rio, de iocts, 4 % 895000
tilo, de 1003, .4 %, 40 	 8.95500.

19 DIA1110 - OFFIC1-Ai,	 Afiam .-de 419113 'Bei
•

`Compaithias
TOOldos 4A Iliança, 5.1 	 '14à5000
Terras e Colonizaqão, 400... 	 ,
Loterias Nacionaes,	 100.	 .. ...,.	

,
41000

DocaSila Bahia, 100 	 . . Sm000
Docas da Balda, 100 	  .80;51000
M. S. Jeronylo ) 300 	 "i2g000
M. 	 100, '100 	 ;125500
NIelhorani.Intos de Pernambuco, '50 	 :	 '	 .. 	 ''305000

'bebo/tares
Tecido Progreízsoltidustria,l,	 50 	 '.2015000
'Mercado Muilicipal,.2, 4... ........... 	  ,.....	 ..	 	 2015000

•••••••n••

Apolices Municipaes

Enaprestimo de 1906, port., 10, 50, 30 	 	  .. ..	 • 2025000
,

Emprestimo dçy noo, port., 13 	 	 2013500

.•

BOLSVDE'MERCADOTILAS
Foram registrados houtem os nogocios se guintes .:

	

Vs.sucar:	 Por. k ilogr.
100 skco' s branco crystal superior de Gunposa 	 	 '51.50
100 ditos, idem, bom de Pernambuco a 	 54
200 ditbs maseavitilto superior a 	 	 5
100 ditos mascavo, bom a 	 	

$10200

400 ditos, idem a 	 ...••	

$31080

	

m	
0

'Por:10 kilosAlgodão:

300 .fardos, '1 4 sorte, do sertão,•de..Pernambuco a 	  .105000

ultimo encerramento 'das bolsas' o'na -abertura ile hontem, tornaram
o mercado de café desta praça -mais firme e movinuntado.

Assim, de 85 a que haviam fechado de vespera, os possuidoras di-
vtilgaram limitem os preços 85100 e 85200, a que .ro gulou bem collo-
cado o mercado.

'Havia., além disso, regular procura para novas operações, de

por 5.000 saccas contra • 0:000 ditas da Nespera.
O mercado fechou em boa posição e firmo, com o typo 7, a 55300

por arroba.
MOVIMENTO DO DIA

Entradas .verificadas

Cabotageni.	
13arra Doutro 	
C. F. Leopoldina.... 	

Total 	
;Desde 1 do julho 	

Vendas declaradas:
Illontem 	
Ante-hontem 	
Desde o dia 1 do mez 	
Desde 1 de julho 	

Passagem :
Por Jundia.hy 	

Pauta da semana, 600 réis.

11,1

Saccas
.—
408

.3907

4.463
2.819.319

.	 .
5.000
6.000

60.000
1.734.000

19.700

O ,CAri

Evoluções mais favoraveis dos centros de consum ), aceutskla.s'ilo

sorte que as vendas realizadas foram um tanto maiores e orçaram

1	 •
MOVIRENTO ESTATISTICO

Stock em 1'e2'2' mios: „
Saccas

Dito anterior 	 219.820
Entradas de hontein 	 4.465

Total 	 224.201
Embarques de liontem.. 	 3.473

Slocli actual 	  	 221.118,

ENTRADAS DISICIOMIMAS,
Dia 1 a 17:

I. F.	 Leopoldina 	  71.985 4.319.100
E. F. 'Central 	 	 ..... .• •. 26,3097
Por via maritima 	 5.437 326.220

Total 	 103.519
-_-,

6 .2 ti MO
De 1 a 18: •	 Sacco.s Kilogrs..	 :	 •

E. F. Leopoldina 	 75.952 4. 57.120
E.	 F. Central 	 26.097 1.305.8gq
Por via maritima 	  5.935 •	 356 100'

Total 	 9ete...t 497.04



DIARIO °MOIA", Jutilidii	 1911.,• .

MOVIMENTO DO PORTO
•

Kilogrs.	 ENTRADAS DO DIA 18

142.620

18818	 Quinta-feira 19

rr
Y EStkdos Unidos 	 	 2.377

. t.tropa 	 	 410	 26.760
lo da Prata 	 	 —	 —
deifico 	 	 —	 —
abo 	 	  —	 —
abotagem 	 	 356	 21.000

--- ---
Total„, 	 	 3.173	 100.380

De 1 a 18:	 Sacca.s	 Eilgs.
Estados Unidos 	  	  15.481	 929.010
4uropa 	 	  32.925	 1.075.300
Rio da Prata 	 	 3.010	 182.760
Pacifico 	 	 3.633	 217.080
rabo. 	  —	 —
Cabota gem 	  8.230	 493.800

Total 	  63.318	 3.799.080
Desde 1 de julho	  	  2.816.213 170.773.000

COTAÇÃO FOR ARROGA

Conforme a qualidade

EM SANTOS

••• -b mercado de café nessa praça regulava estava], mas, mal
tendo ao preço de 35100 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram ante-hontem 21.523 saccas e salliram 9.303, tendo
'13assado hontem por Jundiahy 19.700 saccas.
I	 Foram recebidas desde 1 do mez 137.388 saccas, na média de
R.082 c desde 1 do julho 8.302.303, sendo o stock de 1.223.868

ceas.

CENTROS CONSUMIDORES

EcoluOcs do ultimo encerramento das bolsas do café
Dia 17:	 •
Nova York, alta do 11 a 15 pontos e de 1/8 c. no disponivel do

Wp e de Santos.
Opção de julho 9,39 centbnos por libra.
Euro, baixa de 25 a 50 centimos.
°peão de julho 60,75 francos por 50 kilos.
Flainburgo, baixa de 50 a 75 pfennigs.
Opeão . de julho 48,75 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 3 d.
Opção de julho 43 sb. e O d. por 112 libra5.-

VENDAS ANTERIORES .

Total 	
Abertura de Untem .

fflia 18:
1N'ova York, alta de 12 a 30 pontos,
Idavre, alta de 1,75 a 2 francos.
1Iamburgo, alta de 25 a 1,25 pfennigs.
Londres, alta de 1 slt. a 1 sh. e 3 d.

.	 085es

, Ila.vre, julho 62,50; setembro 02; dezembro CO2,5 o março 62,75
1f,r„Nncos.	 .
1-	 Hamburgo, julho 49; setembro 50; dezembro 50,25 o março 50,50
;Drennigs: •	 .	 . .
I,	 Londres, julho 44 sh. o 9 d.; setembro 43 sh.o 9 d.; dezembro
lí sh .e 9 d. o março 43 sh. e 9 d.

. Segundit chamadd...	 .	 . .	 .. _. • . . ..... ..

	1

loVa York, alta de 20 a 29 pontos 	
- 1, avre, alta de 1 a4,25 contamos.
.:- ainhurgo; alta de 1-a 1,7,5 pfenuigs. 	

Da Fluiu° o escalas-7 , éaquete austri(X)	 1,twn, coman-
dante O. Dontenico; carga .a Jimbauer 	

Do Pacifico—Vapor inglez. Stralhblanc, .COunnatulante Loorton;
salitre a Amaral Sautherhuld. . 	 .......

De (3lascow —Vapor inglez Ililenshar, .comutandauto Mackentosh;
carvão a Francisco Leal.

De Porto Alegre e escalas --- Paquete .nacional llacolomy, Com-
mandante Porcy: carga a Lage &

De Buenos Aires—Barca _Italiana. Vainttm, .commandante André
Ohvara; carregado de ferro velhos, consignado a ordem. Entrou ar ri-
bada por estar fazenda agua). 	 	 . .

De Paranagná--Paquete nacionalfiio -Pardo, ~mandante ler-
tucci: Carga á Utpreza Brazileira.de Navegacão.

De Buenos Aires e .escalasa-Paquate. iuglez Ainazon, , comman-
(lauto Doughty; passagoiros: Ganindo. Moei: e senhora, Thomas Goo-
dwin, Karry Gioyther, Horacio Grand, Carlos h:deifique e senhora
Pedro Sanclie3 e familia, Albert..Barnetche, James Lieso, Bantilier
Pierre, Sidncy Hancock, Joaquim N'illa, Santiago Levane, Tristão Es-
cobar, Aram'. Wilson, . Arthur Pinto e senhora. Marianno Ferreira,,
Milan Mdstead, Rosa Ministro, - Violeta Box, José. dos Santos e familia,
Antonio do Paltta Dias e .senhora, -Fernando Pereira da Rocha, Dr.
Raul Monteiro e familia, AVilian Loa, Antonio de Oliveira Nestorde
Barros, Dr. Luiz de Lima. e familia,• Anua da Cm-lu:irão, 'Normal' A.
Coarry, Molde David, Octavio Affonso de Mello, Leopoldo Leivin, An-
tonio Braga, Rita Kolzman,- Carmen- llossonasser, Max Schwan,
maz Cunha, C. Passalaqua e senhora, José Botelho, H. Walter Foy;
13 em segunda c seis ent terceira classes C 528 em transito; carga á
Mala Ileal Ingleza.	 • -	 . • ..

Do Genova e estalas -- Paquete italiano Dura de Cenora, cena-
mandalte NIascazzini; trazendo sete passageiros em l a classe, treze
em 2 e 164 em terceira o mais 12G em transito ; carga ti Marli-
nelli

De Pernambuco e escalas -- Paquete nacional kimcd, comman-
dante Emvin; passageiros: José Santos, Dr. Benjam in Bandeira , Car

-los Augusto Silveira, A. Luiz Emaladas. Moacyr Figueira, Octavio
Barros, Hostiano Gomes ( L. C. Florin, Joaquim de Moho, Albano
Pinto Mendes, Mendes da Silva, A flODSO Quenlal e lamilia, Dr. Dyo-
nisio Pereira o familia, tenente • Manoel Bomfim do - iaulo, Joaquim
Veiga e senhora, Geraldo Meselda, • Frilz Siepmann, Or. Bodrigues
da Silveira e familia, Jia-jata Fienga, alattei Supriano, Dotaria Pe-
reira, Jamorina Salevon, Marcollino Cruz, Na gab • Jacob, Manoel dos
Santos, Luiz Victor, Norbe.rto -Van de -Camp, -Jacintlio Santos, J.
W. Granam, José Alberto Mendes, -11.• Silva, A ristoleles Coutinho e
senhora, Maria da Conceição, Mario Pederneiras e familia, 19 em
3' classe e 6 em transito; carga a Lage Jrm3o. -

De Santos—Paquete italiano Italia, ~mandante Imardi; passa-
geiros: oito para o Rio c-288 em transito .; carga a Martinelli.

De Buenos Aires e escalas—Paquete hollandez Zeelandia, com-
mandante Witsma; passageiros: Pedro- Dirks e senhora, Emma
Niclas, Maria Lemos, Pepa Catardo, Dr. J. de Paula Silva e familia,
David de Almeida, Augusto Pamplono e senhora; Goiva Rimo, Affonso
Carvalho Marcondes, José Pedrosa e Ilaymundo Leoande, 4 em 2' a e
22 em 3. a classes e mais 471 em transito; carga a Martinelli.

De Ilavre e escalas—Paquete francez-Ami-rof Fourielion i commau-
dante Silhonetti trazendo-48 passageiros para- o Rio o 77 em transito;
cargas a Chargeurs Ileunis.

SAUIDAS DO DIA 48

Para TrIesto e escalas—Paquete austriaco Sofia Holienberg, com-
mandante Parawuch; levando 13 passageiros.

Para Southamptom e escalas--Paquete inglez Ama:4n, conaman-
dante Doughty, passageiros: Coronel Carlos II. Iliboiro e familia,
Mine. A. J. Criuckshank,- Alvaro Alvim Barroso, Mine. Magalhães
Pinto Rev. Pedro Ribeiro da Silva, Lucio do Andrade e senhora, Ma-
noel ào Barros e senhora, Antonio Leal de Miranda e filhos, Z. Wel-
ner, li. Agen e senhora, Dr. Humberto Saboia, Marietta Barbosa,
Rangel Junior, Dr. José Martins de Almeida, Bodrigo Bastos, RU.
Antonio de Oliveira, Rev.-Angelo Melina, - Augusto Clero e familia,
Dr. Alvares Pereira e familia, Ghevalier Geo De Spirlet, Ernesto Raul,
David Bailo, Antonio da Costa Moraes o familia,. alma. F. S. Pryor,
P. C. Ilichardon, João Gonçalves-de Carvalho, Custodio de Mesquita,
G. Anderson, E. W. Warron, Germana Heuville, Manoel Dias Mar-
tins, Pedro dos Santos Dias, Humberto Vieira Caldas, J. Costa e se-
nhora, Manoel Bonlienr, Armando Raponi, Thomaz l'oster, D. Mezer,
João Antonio Pires, Mine. Minnio Willis, condessa de Monceau, C. B.
Teftdd e senhora, A. G. Thoraaz, Maginnes, John Earr, E. J. Gosling,
F. Broad e senhora, E. Castanon e senhora, P. Schofield, Dr. Pe-
dro de Mello Santos' o fornida, Ferdinando Girardin, Antonio 'Marcel-
lino II. Cosia, Dr. Arthur de Queiroz; 26 Ont 2a e 161 em 3 classes.

Para Porto Al±gro e escalas— Paquete nacional Itapema, com-
mandante NVilliana; passageiros: Juvenal Corrêa da Silva, Andres
Barras e familia, d ....Ribeiro,- -Walter Crame, Alfredo Rousselet o se-
nhora, Antonio- flibaa	 Jogino Santos, João -Poreira de Al-i.1

EMBAD.QUEs DISCRIMINADOS

Dia IS:	 Saccas

Typos:
!N. 3 	

19. O 	
N. 7 	

N. 9 	

93000 a 05800
93200 a 85400
85800 a 05000
85100 a 83600
83100 a 85300
75700 a 75900
73010 a 75600

talgas
Nova Vork

	

Javre 	

	

Tamlittrea 	

	

çitc 	

Saecas
100.000
40.000
90.000
20.000

230.000

	ANI".1nWINI~~~~11~/*
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.ineida, Arnaldo Raiou, Polycarpio Primio, Miguel Larrinca, Elias
aliI e 14 em terceira- classe.

'	 Para Buenos Aires e escalas— Paquete italiano Duca di Genoca,
Çornmatidante Mascazzine; levando nove passageiro,.

Para Ge»ova e escalas— Paquete eommandante
Isnardi ; passageiros: Dr. João Fausto de Aguiar e familia, Mario
Klens, Antonio Falei e 40 em segunda e terceira classos.

Para Ainsterdain e escalas—Paquete hollandoz Veelandio, com-
mandante Wytsma; passageira:: Tertuliano de Fraitas, Elie Bloek e
senhora, Dr. Francisco Viveiros e fainilia„Ieronrino Dreyfus e fami-
lia', Sophia Meyer, S. E. Adhemar Delcoi gne e faMilia, general Roige,
Dr. L. Cameling e senhora, Helena de ENens, Anua Camarling, Fre-
derico D. Ohne e senhora, A. J. Bauker e '33 em 2 1 e 3" classes.

Para Florianopolis e escalas—Paquete nacional Anua, comman-
damo Viegas; levando 11 passageiros.

Para Nova York e escalas—Paquete inglez Verdi, commandante
Penrios; passageiros: D. hm-Multi e familia, F. Kerte, Mac Bensa-
hat, W. B. Ilaghr, J. B. Smith de Vasconcelhis e familia, José
Leon, W. M. 11 ,ynOld, seis em -21 e 1 :t em 3" classes.

Para Ma mios e esalas -- Paquete nacional Ceará, comi-undante
Ripper ; passageiros: Ernesto de Marcos e senhora, Francisco Auto-
DiG Salles, Dr. Il. F. Lameira de Andrade, Dr. Antonio Borralho e

*familia, Marietta Pinheiro, tenente Eudoro Pinheiro, José Ribeiro,
Aurea Saltes e filhos, tenente Luz GOMOS Coelho e senhora, Manoel
da Silveira, Carlos Ilasche, Doralice Cavalcaute, Dr. C. Augusto da
Costa, Domingos Solou e Silva Calunia ndallte Atanagildo Cruz e filho,
Georges Perkman, coronel Jesnino do Albor/merque e familia,, Dr.
Elesbão Volloso, Dr. Obvio Tavares. N. Ribeiro. Antonio Barros,
Victor Pniol, capitão Astrogildo Suis a e familia, Jos6 de Carvalho e
familia, Ernesto de Araujo, Osorio Falcão. Agostinho de Souza Filho e
senhora, Dagmar do Andrade, Pedro Nobre e senhora, Francisca
Pessoa,Nicolino Brando, J. Pereira do Carmo e sonhora. José da Silva
Rosa e senhora,Alvaro CorrNt, Retinir° Poctella , Alrehiades de Olivei-
ra, Dr. Gasta° Rangel, Carolina Monezos, A nnibal Xavier, Ray:ui:tido
Bacellar, Dr.Calixtrato Carrilho, Euricu Leger e senhora, Alfredo de
Cqrvallio e familia,Antonio Pimenta, Mariano da Silva,Jorge Cortes,Ge-
tubo Nobrega o familia, capitão .IAa %any e familia, Mine. Emygdio
Motta, E. kiviek, Amoldo Aragão, Antonio Coelho, Christian°
Vieira, Rodolpho Aragão e familia, José Coelho, Vitalino Almeida,
Francisco Fernandes, Dr. Francisco de Paula Motta, Dr. Hans
Emit i a (' e senhora, Dr. Paes Ilal .reto e senhora, Mihail Barbesa Lima.,
tenente Em N-gdio de Ma aos, Francisco J. Fontoura, Noá Nuaes,

, Francisco no. rta, e senhora, Eloar,10 Azevedo, Miguel de Abreu e
senhora, coronel Antonio PradO, Arthur Albuquerque, Malonia
Araujo, Olegario Passos, Joaquim da Silva, Mandin, Carlos Rastos,
Sylvio Lemoeoro, Horacio Barbosa, J. R. dos Santos, Etelvina Mo-
reira e 111 em 31 classe.

l'ara 1 'arat e escalas--Paquote nacional Angra, commandante
Oliveira, levando Ires passageiros.

l'ara barbados — Barca in gleza	 Theriowil, eommandante
Therioult.

l'ara Santa Lucia — Vapor iogloz Strathbalue, commandante
tentou.

Para o Flio 1; valide do Sul	 Paquete Alemão Santa Lucia, com -
mandante Schoning.

Para fi 'oiro o escalas—Paquete nacional !tapera, commandante
Cragg, passageiros: Pereira Pinto lialsomon. osorio Nicho, João Dantas
Jesus-, /Ainda Gahha, E. Leiva risfeill, nrick sevden. 511 mio Valle,
lio Rolling, Arilffir Neves Baptista e senhora, .13.osi" Pacheco, Antonio
Unira', ',pilo Bastos, João Nogueira, Mario Ramos e tintos e oito de

classe.
Nota—O Ni-lucra  salto hoje.

VAPOBES	 EsPEnApos

Portos do sul,	 DOU 	 ,
Rio da Prata, Liger 	 	 19
Santos, Aaehen 	 	 	 	 19
Nova York, Voltaire 	 	 	 19
Calláo e escalas, Ori . s	  	 14.1
Porto do norte íris	  	 19
Portos do Sul, Borborenta.	 , 	 	 19
Rio da Prata,	 Desna 	 	 20
ilainburg,o C escalas, Nassovia 	 	 	 20
Liverpool e escalas, ['ilidias 	 	 21
Hamburgo e escalas, 	 Tijaca 	 	 21
Rio da	 l'ra ta ,	 1/sutis 	  	 	 21
Portos do sul, INPM 	 	 2
Portos do sul, Laguna 	
Marselha e escalas, ~Nine 	 	 22
Ilamburgo.e escalas, Pefropoti q	  	 22
Portos do norte, Cubatão 	 	 2:2
Portos do sul, //atinou 	 	 23
Aracajit e escalas, Itaituha 	 	 23
Portos do sul, Sirio 	
Portos do norte, /tftpoan 	 	 23
Rio da Prata, Cap Arcoaa.	 	 	 23
Atusterdain e escalas, 	 ......... 	 	 23

Rio da Prata, Sicrra Cordoba 	 	 24
Rio da Prat a, Araguaya 	 	 25
Portos do [tio (Irando. Rio de Janeiro 	 	 2",
Hamburgo e esca l as, Cai) Orterld, 	 	 2á
Liverpool e escalas,	 1),Irro 	 	 26
Santos, Aitstrian Prinee 	 	 27
Trieste e escalas, Laura . 	 	 27
Portos do norte, Brazil 	 	 	 	 27
Bromen e escalas, Sigutaringen 	 	 28
Pilo da Prata, Sereia 	 	 29
Stockohno e escalas, Irei Johnson 	 	 .. 	 	 29
Portos do 'morte, Sergipe 	 	 30
Bordéos e e scalas,	 1W/diria 	 	 30
Hamburgo e escalas Theodor 55 rille	  	 30
Buenos Aires e escalas, 	 K.	 F. Angus! 	 	 	 3k

VAPORE; A “IfIR

Rio da	 Prata Tocantins	  	 19
Bordas e (escalas, Ligo' 	 	 19
Liver) 3)1 e escalas, Orissa 	 	 19
Rio da Prata, Aleala 	 	 	 19
Recife	 e escalas, Paquera 	 	 19
Caravellas e	 escalas,	 Arassuahy 	 	 	 20
Bremen e escalas, 	 Aachen 	 	 	 20
Southampton e escalas,	 Demo 	 	 20
Buenos Aires,	 Vollaire 	 	 20
Portos do norto,	 ltaipava 	 	 	 20
Portos do norte, Mantilueira 	 	 20
Santos e escalas, Tally 	 	 20
Portos do sul,	 Itassucé 	 	 21
Nova Orleans, banem PPince 	 	 21
Marselha	 e escalas,	 Italie 	 	 21
Pará e escalas, Pyrangy 	 	 21
Montevideo i . escalas,	 Minas Geraeç	  	 21

Santos, Gotha 	 	 21
Rio da, Prata,	 Anuitaine 	 	 o»
Rio da Prata,	 liollandia 	 	 	 o'l
Amarração e escalas, Piauhy 	  `ni
Hamburgo o escalas, llohenstauten 	 	  23
filo da Prata. .1,1,,ri ri,:	   23
Hamburgo e escalas, Cap Arcana 	  23
Porto Alegre e escalas, MarOint 	  23
Rio da Prata, Tomaso di Saci I. 	  24,
Brertlell e escalas, Sierra Cordoba 	  2!
Portos do norte, Maneios 	  25.
Montevidéo e escalas, Saturno, . 	 	  24
Rio da Prata, Cap °Negai 	  05
Southampton e escalas, ¡tragado 	  2h;
Ma nãos e escalas, Acre 	 	  26
Santos, Itaitubo 	 . 	  26
Rio da Prata, !Parra 	  , • • . • 26
Natal e escalas, Borborerna 	 	  27
Rio da Prata, Loura 	  27
Pará e escalas, Corcovado 	  	  21
Nova Yor':, Aisptriaa prince 	  28
Portos do norte, Corcovado 	  28
Rio da Prata, Atei Johnson 	  	  c)n)
Napoles e Gonova, Saroia 	  29
N'illa Nova e escalas, Iris 	  20
S. Mathous e escalas, Hayrink 	  20
Buenos Ayres e escalas, Vatievia 	  no
Portos do norte, Maranhão 	  30
Hamburgo e escalas, K. F. Augus( 	  	  30

GAMAR lk SYNDICAL

CUnSo oFFEIAL nE 11:AIMDIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Lon.ires 	 	 lb 2%01 15 57/61
5 )hre Pariz 	 	 5591	 5602
Sobro Hamburgo 	 	 $733	 8742
Sobre Italia 	  ... 	 	 ....	 $597
Sobre Portu gal 	 	 .....	 5303
Sobre Nova N'ork 	 	 ...	 35116
Libra esterlina — ela mooda 	 	 —	 155012
Ouro nacional — um vales, por 15000 	 ,	 —	 4687
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 	 	 2025000
Apolices do Rio de Janeiro do 100$, 4 0 0 , port 	 	 895500
Companhia 'Terras e Colonizacão 	 	 80000
Comua:dile Estrada de Ferr("4 Minas de S. Jeronymo 	 	 120250
Companhia Melharamont3s de Pernambuço 	 	 305000
Compaoldad-: Loterias Nacionaes tio Brami 	 .	 475911t)
Companhia Docas da Bahia 	 ."	 1$7020..

Portos do sul, Acre 	  2•
Genova Temas° di Sereia 	  21.e escalas,



Ca.bo ta gern • •
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 —
narra Dentro"	 	 -; n8
E. F. Leopoldina 	 	 3.907

	

E. P. Central 	  	

4.1T;
O syndco, J. Se urino.

A lfaudera do Rio de Janeiro
uzz DZ Enio DE 1913

Renda arrecadada no dia 18:
Em ouro 	
Em papel 	

218:370:5333
310:8565101

---•-----
Total 	 	 529

fletida	 arrecadada. de	 .1	 a .18 de
.	 junho de 1913 	 0.1.09.'.;97S783

Em igual peritas) U. 1012 	 s. o	 0.:;300,)

Differene,a a puiu cio 1913 	 .	 1	 511,5117

Recebedoria do Rio de Janeiro

• 'Km nr MIRO ne 1013
Renda arrecadada do dia 1 a 17.. 1.980'5213822
Renda arrecadada no dia 18 	 187:8103115

Total 	 2.168:3153037

Em isnal periodo de 1912 	 • 1.896:591$911;

)382O	 Quilltã-te ira: 19	 .	 017FICL.T.1
	

Jun-ho 10 191a

'éornpa.nhia. Tecidos Allianc,a 	
.pcbentarcs Mercado 'Municipal 	 	 ,o0
reLe p itará Tecidos Progresso Industrial 	

• Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 18 de j:inho
de 1913.. A. Simonsen, syndico.

No se tendo reunido corretores em numero sullicie:Re para con-
stituição . 11a assembléa, convocada para hoje, do m n vo coro,

comitores de fundos publico' desta praça, a se reunirem em
agemblateral extraordinaria no dia :20 do Mn corrente, ao meio-
dia, nesta seeretaria,-á rua Primeiro de Março ti. 05, afirn de prece-
&rent á eleição d.e um adjunto da Camara Syndical, vi=to ter se ex-
Oherado deste cargo o Sr. Collofredo Naseentos da Silva.

Secretaria da Camara Syndical, IS de junho do 1013.— A.
Monsen, _yndico.

, JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de algodão:	
Fardos

Entradas em 17 	 	 - _.	 ..•	 —
..atidas em 17 	 	 3::;
Existencià, Mn IS 	 	 10.207

Mercado firme.
Phserrações

Mercado de , Liverpool, inalterado.

Mercado de.assucar:	
Sacas

. ntradas em 47 	 	 ---:	 1.(33Entradas	 	 -
ahitias" cm 47 	
xisCencia em 18 	  172..153

Mercado calmo..
Observarges

As entradas foram dá Campos.
Mdchdo •de 'café:
O aterem:1e do café abriu' hoje firw, tido-se realizado ven-

das de 1.r44- sareaS; na base de 8$100 e 8:200 1) ,A°' arroba, para
o tyPo 7 !desensaceado).

DOrante . .dia " realiia,ram-so vendas de mais 3.05J saccas ao
preço de . ssno; feChando o marcado firme.

'Total das vencias cordiecida's, 4,030 saccas.
Entradas conhecidas:

REfi DAS PUBLICAS

ina' AS REGISTRADAS
N. .92-1

Jayne	 ('omp , estabelecidos á rua Frei Caneca
apresentam afim d_; ser registrada a marca acima, a qual se compüa
n te mn r. ,ctangulo tendo ao centro um medalhão composto por tu.").
lata c uma mulher alimentando mu criatra, a cada lado duas Mras
deitadas e monta d is por duas crianças. ' Em cima uma fita com M
palavras •M der.) e cos lados «alimento especial para criancasn —
«igual ao leite p ia certo» o em uma das extremidados da fita o at
Sinete, sobre iou laço a inscriKto ,(Fabrica Nutrixo„iayme Ferreira
Sz Comp. Rio de 3at2iro. Esta marca e o seu nome «Mater» sãs)
para uso g•ral e exclusivo do seu commoreio e strvirão para designar
(nu producto de sua propriedade composto da farinha de banana
irriunatura, 'leite e cereaes maltailos e que se destina á aliinenár:ilo
das crianças e pessoas fracas, podendo a referida marca ser usada.
em miolos, reclames ou qualtykr propaganda queos supplicanteg
julgarem de sua convenieucia em tamanho e córes n iiirretites. pme,iu
deferimmto. Sobro uma estampilha de 300 réis, estava escripto
Rio de Janeiro, 12 da junho de 1013.—Jc/imo Ferreira 45.: Comp.

A prn ,;entida na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 12 horas e 20 minutos de dia 12 de junho de 1913.—,-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.024. , por despacho da Junta Commereial
em ses , .-to tic hoje. Pagou no primeiro exemplar Otioi.) de scllo por
stairrpillias. /lio da Janeiro, 16 de junho de 1913.—Isidoro Campas.,

director. Ao talo achava-se o carimbo da juata CommerciJ n I ;.

N. 8.1-in :•?..7..;
Japu--; Ferreira Comp., es.;_belecidos á rua	 Caneca n. 11%

apre.sentam	 -zer re2i s trala a marca acima, a qual .se compôte:
de una rectangulo tendo adeent r'o nina eriant:a -sustentando uma lata
com as pala VraS	 Banol Farinha de Banatia. Sobre a lata está
apoiado um indio tendo seguro na mão direita um cacho de bananas
circulartio o indi,) a . : palavras'. Bano! Farinha de Banana. Ao lado
as palavras banal fortalece aos adultos, Banol anir , a os athletas,
Bano! a \igorx)s i.vtlido, Banol sustenta. os idosos, Bana allivia is
viajamPs e no fim de cada legenda seguem-se alinhadas em formaJ
decorativas knanr, s pequenas. Por baixo : Depo,ito geral, Casa
Standard 93, Bua lio Ouvidor 93, Rio do Janeiro. E.,ta ina: • ca e o
nonos Rtnol ser \ ;rão para au geral e exclusivo do cu cormucrcio
para di ...idaguir unt oroducto denominado farinha de bana do sua
progiedado, podendo a mesma marca se) . tr,ada em rotules, recla-
111 ,2•.; Ou UD l mie r propa:2;anda q . ue os supplicantes uleo 1', na d3 sua
conveniencia em tr.manhos e, cores diferentes. Pedem deferimento.
(Sobre uma e.stampilha de 300 ris estava. escripto : Rio de Janeiro,
12 de junho de 1913. —./(iyme Ferrdra & Comp.

Apresentada na secretaria ia Jumila Cummercial da Ca-;ltal
dera!, ás 12 e 20 do dia 12 do junho de 1913. —IsM...mo	 ilos, di-
rector.

iteA,trada snl) o n. 8. OaS por despaclio da Junta Commer y ial cri
sç.,3 0 110 1 a2;..o no prime : ro exemplar 6S n300 do sello por est ala-
pd9ia3. Ílio de JaHiro, 10 d; junho fie 1913. —Isio"orn Comupc, dj!„-e-
elor. te la io c:lava o carimbo da Junta Counnorcial, 1

2.9nT .1s3 ;OCA

Jayme Ferreira & Comp.. e,talJelccidos á rua Frei Caneca n. 11,
apresentam, aliam de ser registrada, a inana acima a qual se coniVio
de tendo ao centra UM •lhedallizi n compJsto por Unia
lata e tona málher alimentando unia criança, de cada lado duas Wn'as
leitadai mootadas por duas alouras. Em cima nina fita com a pa-

lavra ao centro ; aNutrina . ) O do lado, alimento espechd para crian-
ças meilt .ir que o lei ;o. materno e em uma •extreenÁade da fita mu
sinete sobre uni laço de fita com a incriNão «Fabrica Nutrix-. Jay-
me Ferreira & Comp. Rio de Janeiro,. Esta marca e o seu nome
Nittrina,) são para uso geral e exclusivo de seu commercio e servirão

para designar um i».oducto de sua propriedade composto de farinha
de banana Miniatura, leite e cereacs maltatlf.s para alimentação da
crianças e pessoas thbeis, podendo .a reârida marca ser usada -ein
rotulos, reclames ou qualquer proi:agauda que os supplicantes
rem de sua convouieucia cima tamauhos.o cimos diferentes. Pedem da.
ferimento (Sobre unia estampilha alo 300 réis estava escripto: Rio dt)
Janeiro, 12 de. junho de 1913. --..layme Feri:eira &Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Comum:ia' da Capital
Federal ás 12 horas e 20 minutos do dia. 12 de junho de .4913.— /sid.oro
Campos, dircC;or.

- Registrada sob o n. 8.920 por despacho da Junta Comutei-ciai era
gessrio a1,3 boje. Pagou no primeiro exemplar 0600 ale seio por estam..
pilhas. Rio _de Janeiro, 16 da junho de 1013.— Isidoro Campos, di-
recto"
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CERTIFICADOS

N. 2.095

Cortifico que a marca de cerveja «Indiana. , d Anliii a schua_

initt, registrada na Junta Commercial de Bcci ' In do Rio
Grande do Sul, sob n. 2.091, foi depositada nesta junta em 22 de
xnaio ultimo, com um exemplar da A Federação dmitielle Estado, em
que sahiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2° official desta
junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 17 de iont!
de 1913.-Isidoro Campos, director. (Estavam coitadas e devida.mente
inutilizadas duas estampilhas federaes no valor de MOO). Achava-se
ao lado o carimbo da Junta ConamerCial.

N. 2.192

Certifico que a marca de farinha de mandioca «Legitima»), de Al-
fredo Dillemburg, registrada na Junta Commercial de Porto Alegre,
Estado do llio Grande do Sul, sob n. 2.192, foi depositada nesta
junta em 16 do corrente, COm um exemplar da A Federação daquele
Estado, em que sahill publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2° (A-
rial dosta janta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 17 de junho
de 1013.-Isidoro Campos, (iirector. ÇSobre estampilhas federaes no
valor de IMO.) Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.

ED1TAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARÁ PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ FLDLRAL NA SECÇÃO DO
ESTADO DE SANTA C1THA1IN X

De ordem do Exmo. Sr. presidente deste tribunal, se faz publico,
nos termos do art. 18i do Regimento interno que, achando-se vago o
cargo de juiz federal na secção do Estado de santa catharina, pelo
fallecimento do bacharel Candido Valeriano da Silva Freire, fica
marcado o prazo de 30 dias a contar de hoje, dezeselo de junho, e a
terminar a dezeseis de julho vindouro, ás 4 horas da tarde, para
serem apresentadas na secretaria deste tribunal as petições dos can-
didatos que se queiram inscrever no concurso para provimento do
referido cargo, devendo ser as mesmas instruidas com documentos
que provem seus serviços e habilitações, e, nomeadamente como
condições de idoneidade, que se acham habilitados em direito com o
tirocinio de (bus Rimos, pelo menos, de advocacia, judicatura ou
ministerio publico (lei n. 221, art. 7 paragrapho unico e 27, § 10
do decreto n. 81-8, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 tio junho de 1913.-
O secretario, Gabriel Martins dos Santos Vianna.

Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal
TRIBUNAL DO MIM"

CONVOCAÇÃO DE JURADO

O Dr. Francisco Cesario Alvim„iuiz de Direito da Sexta Vara
Criminal e Presidente do Tribunal do Jury do District° Federal:

Faz saber aos que o presente virem e interessar possa que, na,
Conformidade do disposto nos arts. 8", 137, § 2, 155, 277 e 278 do
decreto n. 9.203, de 28 do dezembro de 1911, designou o dia 3 de
julho proximo futuro, ao meio-dia, para proceder-se a abertura da
7a sessão judiiaria, no edificio da rua dos Invalides n. 152, FOT21174,

tendo se Procedido hoj e .ao sorteio dos 22 jurados da urna geral
que tecia de servir na referida sassão e cujos nomes são os seguintes:

1. Mario Ortiz Poppe.
2. Leopoldo Teix:jra
3. Guilliermo. Sclinbart.
4. Francisco dos Santos Marqr
h. Dr. Mario Ilevilaqua.
6. Carlos da Veiga Cabral.
7. José Ayees de Souza.
8. João Mano31 da Cunha.
9. Tho,mistocles Soares Yoile..

10. Ilica.rdo José da Silva. Graça.
11. João Josi s da sova,
12. Frardelio Guedes,
13. A ntouio Ramos de Carvalho Daarto.
11. José Correia Picanço Junior. 	 -

15. Rodrigo Ileraclito Ribeiro.
16. Rodolpho de Siqueira Fritz.
17. Salustiano José da Silva.
18. Abel de Araujo Padillia.
19. I t r. Emiti° Gomes da Costa Miranda.
2u. Carlos Pereira da Silva.
21. Francisco da Bocha Vaz Junior.
22. Luiz Macedo.

A todos os quaes se convida a comparecerem no dia, hora e
lugar ao principio declarados, sob pena de serem multados na forma,
da lei os que intimados e notificados, deixarem de comparecer sena
causa devidamente justificada. Dado e passado nesta cidade do ltio
de Janeiro, em 18 de junho de 1913. Eu, José Caetano Machado
2° eSrriV:1 , . n (UI Jury, o escrevi.-Francisco Casario Mrim.

Escriptorio de Obras

CoNetiimi .:NtaA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM EDIFICA° DESTINADO
Ao INSTITUTO DL suitDoS-.\JUDOS E D0US PARA ENFERMARIAS

Tendo sido alterado em algumas de suas disposições
ant er iorment e publicach 1 para a coneurrencia acima, cha-

ma-se a allonção dos interessados para o novo odilal abaixo
publicado, que será o definitivo.

EDITAI;

,t)(• ordem do Exmo. Sr. ministro tia Justiça e Negocio
Interiores, faço publico que no dia 24 de junho. Os 2 horas
da tarde, serão recebidas propostas ne,de escriptorio de obras
para a construcção de um edificio para o Instituto Nacional
lios Surdos-Mudos e deus outros para enfermarias do mesmo
instituto, na rua das Laranjeiras te 232, observadas as se-
guintes disposições:

1." As pessoa,,, que pretenderem concorrer comparecerão'
a esto eseriptorio até o dia 23, Os 2 horas da tarde, ond,,
rteeberão guia para depositar no Thesouro Federal a quan-
tia de 5:000,9, para garantia da proposta.

2." As propostas em ires vias, sendo a primeira devi-
(lamente soltada, serão fechadas em CIIVO1lit'1 .0," lacrados, cem
a declaração do nome do proponente e indicação precisa
togar era que é estabelecido.

Em outro envoluero serão fechados os documentos , do
idoneidade. conhecimento do Thesouro Nacional, provando te'
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
cipal de constructor.

3." Constituem provas de idoneidade doeumontos dtvida-
mente authenticados passados por engenheiros ou arch itect os
de provada compel envia, COm 115 firmas. reconhecidas, ou ou-
tios documentos que provem ter 11 V011ellITI`111(' XeC11 ad0 tra-
balhos equivalentes, tudo a j uizo do engenheiro do ministecio.

et," Os envolucros contendo os documentos de idonoMado,
do quitação e deposito serão obertos no mesmo dia, logo de-
pois de ordreguos.

Dentro de (lents dias, depois da abertura desses envolu-
ecos, serão, por edital, declarados os nomes dos coneurrentes
idoneos e no terceiro dia util, após a publicação do mesmo
edital, ás horas noite fixadas, serão 'abertas P lidas as propos-
tas deante dos concorrentes que se apresenta!~ para as,is-
1 irem á essa formalidade, rubricando cada um as propo?- , 1's (1,,
todos os outros.

Nessa ocasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos o envolueros contendo as
rtroposta s, fechados e como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houvo y sobre a . idoneidade dos prO-
ponentes, as . propostas poderão ser abeelas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os conourrentes não julgados idoneos poderão recorrer
para n Exulo. Sr. minisitro, até a vespera da abertura das pro-
postas e si tiverom decisão favoravel, serão lambem admiti i-
dos á coneurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

5." Antes de qualquer decisão sobre a escolha das
propostas rereDidaS, serão cilas publicadas na integra no

O." As propostas não poderão conter sia° uma fortnula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e 'vi-
ro que o proponente offereccr para a totalidade das obras.
que deverá Ser escriplo em iduaristnos o por extenso, sem
emenda s, rasuras ou entrelinhas. Não serão tomadas CIU con-
s idoração quaesdjlm, eff,vtas riíio Kevilas

111 411	 iri'O>i)tO	 t l'1 , 11. '>1110111	 (,)	 O i ídt	 l:inP . 1110	 •
.1 . 01)() ,	111a	 Val 1. OU

110 oi 01,11'111 O appro \ tolo na iiiiput-tatjeia d
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19. Todas aa penas estabelecidàs no contracto,
rescisão, serOo iamostas adminiatrativamente pelo Sr. moa'
nistro, indepoodouto do aoção ou interpretação judicial: na.
tend .1 o vonhowtante, por motivo delias, direito alatina a ha,
datiudzaoaa por datinnoa, lucros cese.antes, auteripação de dcs4;

oki por qualquer outro motivo.

— 7•" A prnfereneia, para execução doa trabalhos cabe ao
proponente que aprenniar preço mata barato, por* minima
que seja a differença. No Casta de absoluta igualdade 'do preço
entre as propostaa, decidiral a sorte.

8.* O proponente preferido no acto de, agner o con.-
Irado, apresentará o conhecimento do deposito no Theeouro
:Nacional da quantia thy 50:000$ em dinheiro ou opoliees da
divida publica ao portador, quantia que alli ficara caucio-
nada. para garantir a fiel -execução do contracto e que sairá
resallaada ao contraetautei opois do ultimados todos os Ira-
ballues'cootractados e pela airma determinada na clau sula 2:.

.*:Dentro do prazo de ,cinco dias, a partir da Ilesa:imanai
do contracto, o contractante comparecerá 110 local da : e- o , tru-
cção junt amente Com 0 Cl genheiro do minieterio, ou ove aa
por elle indicada, para tomar conhecimento da locação do edi-
tado, obrigando-se a dar inicio ás obras dentro dos Ires dias
que se seguirem, ficando suieito á multa de 1:000$, por dia
de excesso. Si o excesso altingir sete dias, considarar-se-ha
rescindido o contracto, perdendo o contractante a caução que
tiver depositado para. garantir a fiel 'exeeueão do contracto.
Entenda-se por inicio das obras á abertura dos alicerces.

10. O contractante obriga-aso a cumprir fielmente as eepe-
eificiações que acoriapanharn este edital o a ae.goir os desenhos
4.10 conjunto e detalhes rObricadós pelo engenheiro do ministe-
rieee que flane desde' jáol dl:SIA:sie:et° dos oroponento3 no ee-
eviplorio do. obras do Ofiniaterio • da Realça e Noorieloa luta-
dores, todoS os*aizie uteiá da'; 11 ás. I horas da tardo.

Serão • dálas riSpiaa do4 desenhos aos proponentee mediantc
o pagamento de 20$ em eationOilhas•federaee.

11..A concurrencia poderá eer.annullada pelo Sr. odáistro
da Justiça, sem que pot: ieao omoncurrentes mtenha direito a
quaIqua i

	

r ndemnização. . •	 . ..
• . 4 2. O prazo para a 'conetrucção do edifieio será de 18
mezea contados da data da oeaigniatura do rontracto.

13.. O contraotante . ficará sujeito á multa de 1:000$ por
dia; si exceder Qo prazo fixado na clausula anterior o quanda
essa Multa attiogir á 11)1* N/datada de 30:000 s, equivalente ao
excesso do 30 dias de prazo, o contracto será reaeindido, per-
dendo o- contractante as quantias que,' em garantia estiverem
caucionadas oo aheeouro.,?toeional.

•• 11 Todas ás deepezas ioherentee á eonetruccã'o dos edifi-
elo% como: demoliçÕes, levantamento de andaime, remoção de
entulho e materiaes proxenientese das demolições, Movimento
de terras ei' nivelamento dó terreno, apparelhos loanuaes e
meeentco?, retirada • de tilaterlaés .•Itioareetaveis ou *rejeitadas,
correrão por conta do cordratitaide. •
• 15. O cbidractante Prõttodèrel • t1 dem slição de todos os edi-
ficios e dependenciaa dealotigolnati •tuto Nacional de Snrdoe-
lijudos, galpões, muros, etc., existentes no terreno a edificar
as oitivaa constrticçõea, inieeeSseire riu não easeas demolições ás
construcções lioVas, podendo oprove.ilar nos novos edifle IN
àquollea materiaas que, a .juizo do engenheiro do miniaterio,
possam, sem i nconveni ali to; :atst ui illzaalos . a	 .

- Os materiaea da demelição ficarão pertencendo ao eon-
tractante. •	 * •	 •	 .

1á. O .contracto.s.çrã igirizrerivel sob qualquer titulo,
-mesmo no caso dé Snecessão por' follecimento. Neste caso seva
pago aós herdeiros' a itoportancla correspondente aos trabalhos
realizadoa, medidos s a avaliados Me diante applicação, .com
15 *¡°. do abatitnento, doa Peeçoa quO serviram para organiza-
ção do orçamento da obra, apresento	 etrdo ao Sr. minio pelo
engenheiro do Minfeterio, .13 o contracto ficará ipso facto res-
c ind ido.	 *	 .

17. No *caso do fallenoia do c.ontradante. o contraoto srol
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará para (JIM
sejam 'terminadas as obras independentemente do contractanto,
aerdendo as cauções da que tratam as clausulas O e 20 e mais
quantias que lhe forem devidas, que reverterão em proveito
dos cofres publicais. 	 -

i8. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver os tu-
vidas, na parte technica da construcção, podendo, entretanto,
o contractante formular por eseripto as suas reclamações, den-
tro do prazo de .2.i.horasosobre sa decisão proferida, as quaes
serão (encaminhadas-ao Sr ministro para resolver. Si o coa-
l-rodante não se conformar. com cása resolução, recorrer-se-ha
go ,arbitramento, escolhendo cada uma das partes o seu ar-
adro, delata do prazo, de setradias. Si os arbitro .'; escolhidos
não chegarem a accOrd.o, cada uma das partes escolherá, dentro
ao igual prazo, dous outros; e a sorte decidirá dentro Os quota 9
o desempatador.	 I .

A falta do notificaçãO : da escolha dos arbitros dentro de
prazo estipulado por parto do uru dos contractantes, importará
om edecisão a favor, do outro. As questões relativas á mtolli-
ganche do contracto serão resolvidas do mesmo modo.
: - Jeju entendido que o 'arbitramento não justificará a ia-

lar-mit:ao. das obras ou auganento de prazo do contracto nem
attingfra ás questão prévisto, ou rpolyidas ein rlausuf4 do
C011144to_.,

4) pagamento será feito -em prestações: merinos. "...¡Zea'•
amo lo inediçeo das obras foitaa, •das quaria serão descoulado3
10 la que fletirão depositados no Thesortro Nacional, como:
reforço da caução para garantia da fiel execução do contraetiga
de «no trata a clausula 9*.

21. A ultima prostaeio, que será a iSa será a •differençã •
entre a mama das prestações já pagas e o valor do contrachi
deduzidos os 10 "I".

2?. A caução de que trata a clausula 8' e Os 10 *1° sobr.r.
o valor do contracto, caucionados no Thesouro Nacional, parte
garan tia da fiel execução do contaacto, 'serão reetituidos •
ao contraelarde depois do 30 dias contados da entrega da:
obra,si durante este prazo se verificar que os trabalhoa
exoeutados pelo conta-adoide não apresentam 'defeitos, nOot
exigorn reparos, estando isentos de qualquer aeuão.

• 21. Para avaliação -dos trabalhos realitadoá e paeramentl
•das proa' ações será appl lenda a tabolla mútua
• ah O proponente preferido perderá a então de ã:Ó0 O.
(1i:: que trata a clausula 1*, -si deixar de ne.signat . o -contratitO'
deoiro-da prazo de checo dias, 'a contar da olaia . da publicoerlie
no Diario 011frig do edital do chamada feito por este eacria
plorio, incorrendo na moda prevista e teseisão do contracto, si'
após IS horas da, sua •assignatura não o fizer publicar no Diarf..1.•

25. Si o contractanto não cumprir fie:imota° Ás' especifia
caçOes e planos para a construcoão das obras mia vae executare
o onganhairo da ministetio o intimará por escripto a demolha
reconstruir, roparar ou modificar a obra ou parte della em 1.(!?s'
acoan do com o contracto. A intimação não sendo cumprida. eoe
prazo da Ires dias, ou si dentro desso prazo 9, contrachania'não•
recorror ao $r. ministro, o ong.eobeiro do miniaterio ananil,ará
executar o trabalho em questão independentemente do. nie3moa
C011 I filante, roi-rondo RS despozaa por &MIO ao referidci collo
tractonl o, mediaate desconto nas importandos que tiver de re•-i;
4-cher. Quarto se der o evo do ausponsão geral, ou iiiiandéM‘
idas ohrae ou parte deitara polo cont.ractante, eotonder-ao-na
riesciodido o esmifrado e sujeito o, contractant.O .4 perda das catia
aões de que tratam as clausulas O* e 20 e mais quantiaeaqure
lhe fiarem devidas ai depois do 10 dias -n(1a o emmilonipção
do farto pelo engenheiro do minieterio não apresentar á cona
tractitoto uma justificação .da sua conducta.
• 2d. Na falta do cumprimento do qualquer dos clausulas
do contracto, para o que não esteja comminada outra pena, e
•contrac lanto invorrerá na multa de 100$ a 1:000$, aajuizo do'
engeitheito do miuisterio, com recurso ao Sr. ministro claJuaa
tiçae	 •
• 27. O contractante se obriga a respeitar .todos_os rego; l'aes-
mentos e leis federaes ou municipaes, ••relativas a obras pu-a
blicase*	 . .	 •

2$. Todos os materiaea a empregar.= construct:lio ser513
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo atmellaa que a .seu juizo não. sa-:
tisfizerem aquedo condição, devendo o material .rejeitado• eer.
:retirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena. tio
muna do 100$ por dia de excesso.

29. O contractante apresentará, squando lhe forem exigi'a
dos, os omito-t os detalhados da hist:Mac:10 electrica.
bulcão da agua, esgotos domicilurios o de aguas porviatia, esa
quadris';, portões do ferro o gradil da frente, grados e robera
turas do varandas,. escadas, detalhes de ornainientoção, e bone .
-assim qualquer outro que lhe l'Or exigido. ficando entendido
flue qualquer dos trabalhos acima capecificados, eu qualquer,'
outro do eme tenha exigido o engenheiro do ministetioe-irojegfai, •
prévio. não poderão ser executados sem a sua opprr voçao.

30. Os edificios serão recebidos depois de inteirdidento,
terminados nos seus nonitnna detalhes, correndo as despezaS
com ligações de corrente electaica, para abastecimento de aguai,
gaz etc., por conta do contractante. 	 . •

Fica entendido que no caso de rescisão do conte-agá;
a3 matliceees já feitas representam integralmente o valor doa
trabalhos realizados pelo contractante, não lhe cabendo, aola
Oaalquer fundamento que sidn, direito a qualquer outra in-d
demnização além do já ro3ebido. 	 • •

Os andaimes, appardhos manuaos ou meenicos, ferra'
mentae, 'Interina.% atoo' pertencentes ao contraetante; serilá
por este retirados do local da. obra dentro de sete dias, a ama
tar da data de rescisão, o que, si não fôr feito, providenciará
O ministerio sobro a remoção, fazendo recolher tece matoriaea.
ao Deposito Publico, correndo a despeza por conta do onesmO.
coutractante.

32. A construcção se fará exeentando primeiro a parlda
para a secção Masculina o corpo centra'. e posteriormento a.
norte do secção feminina i • uarra vez .terminada aquollao . 	 •
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TABELLA PARA PAGAM:NT() DE PRE:.-YrAcCit-:-:
EXt'llVntieS para alicereas,
Alvenaria de pedra com argamassa de 1X3,

ii e areia. ma 
Alvenaria dr tijolo com argamassa de 1X3. ci-

mento e areia, m3 	
Parede do chup ei.) armado, m2 	
Assentamerao de vigamento de ferro

de barrotes, estructura do ferro para cober-
tura , gradj.:. , me,, tonelada 	

Ladrilhamenlo, m2 	
Soalho e lia rTiltamenio, m2 	
Rodapés de ladrilho, raL 	
Rodapés de madeira, taL 	
Põrro de estuque sobre tela do melai deisloyé 	
11CVesliinent.0 eom argamassa de 1X3	 cimento

e areia, m2 	
Reboco a cal, m2 	
Pintura a oleo a fres mãos. 1112 	
Pintura aolsina a tres mãos, 11,2 	
Pintura a esmalte. nt2 	
Vão de esquadria assente, corpo principal, vão 	 '
idem tios puebados o eriferinarias, vão 	
Gradil da fremo, lawIttsiVe embasamento, as-

sente e pintado, toL 	
Portões de ferro assentes e pintados, uni 	
Escadas interna' assentes e pintadas (typo Joly),

tinia 	
Dila em madeira envernisada, unia 	
cobertura de i..thado á telha fratteeza, m2 	
Madeiramento do talhada, m2 	
Calha e conduetar.
Soleira e dagráo de marmota . , in2 	
IleVeslimento da fachada principal, vestibula e

lia li, medido pela projecção, descontados os
vãos, rii2 	

1dem das outras fachadas nas mestrias condições,
m2 	

Pavimentação a cimento armado e metal deployé.
lejo. In2 	

Os serviços ofe esgoto. agua, electricidade, gaz,
serão ronipidados nas medições em quantias
ermivalenlaa ;h, trabalho realizado, a juizo do
engenheiro do ministerio.

ESPEClutc:w5Es
Alicerces

Terão PS dim ensões exigidas pela natureza do terreno,
anilo executados em alvenaria de pedra com argamassa da

cimento e areia firOpotção de 1 X:5; rim) k . 00rret o na pro_
porção de 1 X 3 X 4, ou cimento armado coto o concreto ria
proporção debita, conforme o exigirem as condições locaes a
juizo da fiscalização.

Camada int fiermearel
Toda a área a construir, até o meio fio da calcada que

circunda o edificio, inclusive enfermarias, será revestida de
tuna camada de concreto com 0111,15 de espessura na proporção
de 1 X 3 X 5.

Alvenarias
'As paredes do corpo principal do artificio, desde o re-

spaldo de concreto até o barrofarnento do 20 pavimento,
serão construidlas de alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e Preta na proporção de 1 X 3; nas mesmas condiçõas
serão construidas as paredes do porão das enfermarias e pu-
(liados.

Todas as. mais serão construidas de. tijolo com a mesma
argamassa.

Paredes de cimento °enlodo
As paredo: divisorias figuradas nos desenhos até 0m,25 de

(spessura, serão cunstruidas em cimento armado.
Vigamentos

O soalho de todos os pavimentas, puchados, varandas, en-
A4 rinarias, etc., será constiluido de vigamento de ferro du-
plo 'V e vonciete armado colo metal deplogé d. 15, concreto
nU prOporção de 1X3X4 com a espessura compativel com o
afastamento do vigamento e sua carga. O vigamento será cal-
cu l a do Para a carg a ntil de 400 Mios por metro quadrado, com
O tralialb0 maximo de seis kilos por milimel.ro quadrado.
• Sobre este s oalho .será assente ladrilho eeramica ou pavi-
Alento etik friz,s ,o1-11 barrotairionto nas condições abaixo es-
PecificadaS .

A nrigaina:,sa para o assentamento de ladrilho será 1 X 2,
.OUJ11.9 cairia.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Ladrilhomenlo e frisos
OH'irios e aulas — Ladrilho veramica, COM rodané

rUFflhl(i „meio:lote e não inferior ao typo n. 2.709 . do Cat.:
de Malkiit Tiles,

Hall talentos: e corredores — Ladrilho cerarnica, com ro*
dap 0 reramiva, somelhaide e não inferior ao typo 11. 2.709,
do cat. de Malkin Tiles.

Varandas e savcadas da frente — Ladrilho ceramica ê ro-
dapé de ceraliiien. semelhante e não infeior ao typo n., 6.405
do cat. de alalkin

Varandas dos fundos e do palco — Ladrilho ceramica
rodapi-”, 0 ceramica semelhante e não inferior ao lypo nu,
mero 2..;45 do cai. de Malkin Tiles.

Cozinha. ripas, puehados e enfermarias — Ladrilho é TO-
dafe"! de ceramica. semelhante e não inferior ao typo g. 2.758.
do cat. de Malkin Tiles.

Refeitorios — Ladrilho ceramiea e rodapé Ue ceramiea:
semelhante e não inferior ao typo n.. 2.712 do cat., de Malkin,i 

Ilall central e vestibuto — Ladrilho eeramica em pequenos
cubos formando tapete, semelhante e não inferior ao typo nu-í
meros 7.113, para o centro e 8.113, para a barra, do cai,
de Malkin Tiles. Rodapé de ceramica.

Todelle, portaria e vestibulo da escada —
rodapé de cerainica semelhante e não inferior a0 I YP0 nu

-mero 2.609 do cat. de NIalkin Tiles.
Sala de espera — Ladrilho e rodapé de ceramica, senalr=

Hiante e não inferior ao typo n. 2.663 do cat. Malkin Tiles.,
ArchiVO — Ladrilho e rodapé de ceramica, semelhante

não inferior ao typo n. :?-709 do cat. de Malkin Tiles.
Gabinete do director e secretaria — Pavimento em frisos'

alternados de peroba e guarabd com mlf e es pessura uniforme:
de um e meio centimetros, labeira larga nas mesmas
ções e rodapé de peroba pelo -menos de Oin.30 inclusive
rolamento de peroba e pintura a oiro do rodapé.

SEGUNDO PAVIMENTO

\Valer iloset o mietorios — Ladrilho cerarnica e iiõdapá
de ceramiea, semelhante o não inferior ao typo n. 2.758. do-
cal. de Mall.in

Varanda na casa do director, copa e sozinha —
e rodapé de verainiert, semelhante e nãO inferior no t Po nu-
mero 2.758 . do cat. Mando Tiles.

Varanda da frente e saeradas — Ladrilho Ceramiea 	 rli-.
dapé de rei-arnica, semelhante e não inferior ao typo
do cal. de Malkin Tiles.

Nas dopandancias restantes desse pavimento será emw
g ado soalho em frisos de peroba, etc., nas condições do 1"
vimeato.

TERCEIRO PAVIMENTO

Corredores transversaes, if yder (doseis, indeties d ba-
nheiros — Ladrilho e rodapé de ceramiea, semelhante e não
inferior ao lypo n. 2.758, do cat. Malkin Tiles.

Saccadas — Ladrilho ceramiea, semelhante e não infericit
ao typo ti. 6.405, do cat. de Malkin 'Files.

liall — Ladrilho o rodapé de ceramica, semelhante' t.
inferior ao typo n. 2.745, do cal. de Malkin Tiles.

Nas dependencias restantes desse pavimente será enliitré-k.
gado o soalho em frisos, nas condições dos outros pavimentos.:

0, ladrilhos. a empregar serão perfeitamente desenwes,
nados, bem esquadrejados, não se admitindo após a concirna()
salienvias, devendo formar a pavimentação uma superfino
perfeitamente lisa. com juntas minimas.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Forros
Exceptuados .os refeitorios, despensas, rozinha's.

quartos de criados, banheiros, valer doseis junto a &tilados
de criados, lodos os mais, inclusive enfermarias, Sera° ex.4.
ovulados em cimento armado com metal deployé e estuque con't
pintura a olsina, com eirriallia e lisos, exceptuados os do Hall
f'entrai e vestihnlo e varandas da frente, que serão revestido
com argamassa de cimento Lafarge» na proporção de 1 X 2
com ornamentação a capricho: os da sala de espera, gabinelck
do director e secretaria, serão estucados e ornamentados algo
ricamente.

Os forros das des pensas,  copas, quartos de criailo-ã, Wol&
elnsels, serão em 'frisos de pinho do riga com aba, cimalha,
grega e (abeira, tendo a grega 0111,15, !titilados a oleo erim o
numero de nitios necessarias ao boro avabamento do trabalho
a juizo da fiscalização, os da cozinha e banheiros serão .enf,
xadrez de madeira e pintados na condição acima.

Nas enfermarias	 re o forro I . rimallka deve eXi l'P
espaço do peto menos caii.to para ventilaçãO. No qu
CitiellaS das enfermarias o torro será como o tia whint114..à.

para soalho

tZ50((

35,9000

358000
10,¡W0

60r,opo
litls000
12$000

2$50(1
5$000

1200(8'.

28000
8600

1$500
8600

18500
3008000
608000

608000
6008000

5:0008000
5:000$000

58000
108000
5$00ri

40$000

25$000

108000
4$000

128000
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SEGENDO PAVIMENTO

Todos os forros Serão em cimento armadci com (da de-
Voyd e estucados e pintados a olsina, com chindlia o 1130s, ex-

*directa% que seraa mais ricamente ornamentadas, e as das
varandas que serão revestidos com argamassa de cimento 4 La-
farge» na proporção do 1X2.

ceptuados os da sala do visitas, de jantar e espera da casa do

TERCEIRO PAVIMENTO

Todos os forros serão executados em cimento armado com
tela deployé, estucados, pintados a olsina com cimalha e liSas.

Neste pavimento se deixará entre a cimalha e o forro um
çkPac.o de pelo menos Om,dO para ventilação,.

Revestimento interno • '

Toda à Pavixaentação: em metal deployti será revestida
pela parte infeior com argamassa do I X 2 de cimento e areia
na espessura de Oni3O1.

O emboco do todas as paredes•serzi executado com arga-
massa de 1 X 3 de cimento o areia, tendo em vista ao appli-
cal-o que as superficies sejam perfeitamente molhadas e avi-
vadas as juntas da alvenaria.

Nas mesmas condições serão revestidas as paredes dos pe.-
riies e a camada isoladora de concreto..

PRIMEIRO PAVIMENTO

!Rebocos
Serão estucadas e ornamentadas as paredes da sala de es-

pera, gabinete do director. As do liall central e ve,:tia tda serão
revestidas de argamassa de.1 X2 de cimento 4 Lafarge a es orna-
mentadas.

As demais paredes inclusivo .D.3 enfermarias, serão rabo-
cadas á cal pura e pintadas á olsina com decoração em chapa,
pa.s aulas e secretaria.

Nas aulas e officinas, as paredes terão uma barra a oleo
com a altura de Im,80 a contar da parte superior do rodapa;
nas mesmas condições serão executadas as pinturas das pare-
des do archivo, portaria e entrada da casa do direator.

Nas enfermarias; as paredes dos dormitorios, corredores,
water cioscts, Hal), medico, dentista 9 duchas, serão pintadas
a esmalte branco ou de cara,

• SEGENDO PAVIMENTO

Reboco a cal nas condições do 1° pavimento e pintura a
olsina com barra a oleo dJni,8O do altura a elintar da parte
superior do rodap&. nas aulas e corredores; as paredes da va-
randa, copa e cozinha serão pintadas a caco.

As paredes da sala de,yisitas do director serão estucadas
9 ornamentadas.

As da sala do jantar, saleta, aulas q corrçalores terão da-
coração em chapa.,	 11	

.

TERCEIRO rAVIMENTO

AS Paredes deste pavimento serão rebocadas da mesma
itirma que nos dous outros, com pintura a olsina e barra a
oleo com 1111,80 nos dormitorloa o corredores.

As paredes dos banheiros e W. G. da Casa do director se-
rão pintadas a oleo.

Nos dormitorios e quartos da casa do director será feita
decoração a chapas,

• neves intento externo
Comprebende o emboco com argamassa de JX3 de ci-

mento e areia e reboco com argamassa de 1X2 do cimento
Lafarge, apresentando o aspecto decorativo figurado nas plan-
tas.

As salienciaa maiores .de. 0m,03 serão dadas na propria
alvenaria.:

PRIMEIRO PAIIMENTO

Azulejos branco.iicom grega ou cintalka
Uai' lateraes e corredores — Com Im,80 de altura a contar

na parte superior do rodapé-
Refeitorios, cozinha, Gétias e despensa — Nas mesmas con-

picões acima.
Installacries sanitarias — Nas mesmas condições acima.:

• Toilette — Nas mesmas condicões acima.
• Banheiros — Em toda a altura das paredes.
Enfermarias — Com deus metros de altura a coutar da

parte superior do rodapé as paredes dos dormitório, corredo-
res, W, O., hal!, chichas, medico o dentista.,

SEGUNDO PAVIMENT.0. ..•
*. * Installações , sanitaria% cozinha, cópa, W.	 varanda da

'cã-Sa do director, at:á g alta de .1m,80 g contar da puta su-
a'. Nig

kai-S2 09„al.PPG	 ,

Na :-ala (I:! jantar da casa do director, soá
azul jo decorativo typo 5.131, estampa 129 da cat
Tiles.

TUCEIRO PAVIMENTO

Installaeões sanilarinc, corredores, banheiros, até a altura
do 1m,80 a coatar da parte superior do rodapé.

Todos oa azulejos a empregar serão de boa qualidade, per-,
feitamente desempenados o ecsquadrejados, de colior uniforme,
devendo depois da apolicados constituir uma suvrfie PPM -
tainent.., liso, com juntas mínimas, devendo flUS angules satien.-
tes ou reolitratitoS serem emorerados azulejos curro, acl-
are:sai horizonlal, vertical ou abliqua.

Estrados para Mios e cadeias de ferro chato
Sobre os arcos ou aberturas ma:ores de Im;00, será colida

cila° um estrado em vigas du plo T, conjugadas, cheia de con
-creto, calculado para supaortar a carga que lhe fira suportes':

não devendo tal estrado apresentar flecha senaivel, sujeito á
cara maxima com que deve trabalhar.

Ein cada pavimento, a partir do 'espaido do primeiro, será
a scan; f e • em todo o rwrinietro do fidificie, inolu *ivti-s, paredes
transversaes, uma cadeia de ferro chato de 2".X .1

. Escadas

Fachada principal — Serão de alvenaria de pedra rem ar-
gamassa (lo cimento e areia na dosagem de I X 3, embocadaS
com argamassa . de . 1 X 3 de cimento o arelaO recaliadas com ar- .
gamassa do ciirionto Láfarge e areia na proporção de 1 X 24
apresentando ri 'aspecto representado nas plantas. 03 degrães
e el.peltios seribi de marniore do 0111,01 de espessura.

Al eseiviasalos Alados, CO7U111a3 . 0 enfermarias serãointei-.
',amen. o do ferro anil ititamar ladrilhado, as da cozinha e eu-
ferina rias .

.As «sendas da frfnte das enfermarias serão de alvonaril
.com argaina&oa 1 X'3, cimento e' artda, com emboço .de EX 3 d'S
cimento e areia e reboco cie I X2 da cimento Lafarge e areia;
anrosontando o aspecto reptesentado nas plantas; tini-aos
espelhos serão do marmor2 de 01.01.

As dur,s escadas interiores dos dons corpos 'atemos do
edil icio principal si ,ão do 1,,i o <zrjr lya. core c (gruas de alaram:a
de Ona0 o espalho de ferre o corrimão de metal.

A escada da casa do director eerá de peroba envernizada.,
Soleiras

ralas as sobairas serão sde marmore, com 0m,01 de os-.
pessura abrangendo toda a espessura das paredes.

."ião Lambem reveatidos de MarElOreS com a mesma C3.t
Dessura os parapeitos das sacadas o varandas.

Cobertura
A .e,iiro tora, cribertm a do edificin arincipal; 1-Xc1uidca

os purbados (les rerePorios, cozinha, banheiros. quartos, etc.,
sem inteiratne»te do ferro, empregando-se telha trancem nos
deus corpos Internes e zinco estampado ornamentado do acsa
córdo com o &senho na cupola central.

Para os pip ilados e enfermarias a cobertura será de 111P+
(leira, empregando-se telha franceza.

• llt.Caas e condu fores
gorfío de cobre com as dimensiles sorridente aci PerfeitO

escoamento das aguas.,

Os gradis das varandas dos fundos e casa do director enfia
da ferro hálito com carrimão de madeira de lei.,

Pintura de ferro 	 -
Todo o barratamento de ferro estructuras da coliarturia

ia.radi s, varandas, ete aserão depois do picadas e isentos de oxy-:
doe, pintadoa acto duas nulos de zarcão, recebendo depois OS
eradis, escadas, et-iluminas varaalas, eto. ; a pintura defini-
tiva a (deo ou aluminiom

Cobertura das varandas
As varandas dos funzios serão cobertas com telha Eterna;

sobre 4-structura metalliea, apoiadas sobro columnas de ferrs.
fundido.

PRIMEIRO 'PAVIMENTO

• Esquadrias
Corpo principal — Externas — Corpo central — Portõt4

de ferro batido, ornamentados, que serão artisticamente pinta-,
*dos na . entrada principal, entrada para a portari a e sala (1,1
~era e tambein aia abertura qvc ejá %ira a yaraudo, no
central.	 —	 •
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Duas portas nas aber liras cp.,! dão p-ra tis yarasalas,
Peroba, em duas ou mala folhas, com almofadas, 	 !
;vidro e bandoira, empainellarasnto. alizares e paria d. '
gni anca em .almofada, com ferragens, vidros, assa.:tio,:ento
'e pintura a °leo.

puas portas na secretaria, nas condiçõet; das mencio!adas

Duas janellas no toild te e W. C. em Cuaa ou mi folhas-
Com vidro, vsreziana e bandeira, o mais nas condições acima:

Corpos latorzies Toda cs pertas sertio em peroba em
naaa-ou inahrfollma, vomprehandondo portas de almofada, com

voe-ziana, N • id:00 &bandeira e . portir ,de . sea llranÇa cal almofada,
e is'-"' s . una -coral ições . aelmit

Janallaa- d.e vidtai t veneziava. , e -bandeira.. janella: de•-se-
goram:a em almofada, o maissnas-condições-acinia.

Puchados — itefeitorios, cozinlan etc.
Pachada..quit • dá para- c pateia •c sartral —. .Tanollas em pildes

de rigN.enr duas- eu mais folhas; com venoanina; vidro . e. No,
com alizares, forragens, vidro, asaeniameillo• e pintura a

o.
As restantes nas mesmas colo:lições com postigo de.

Portas de Pinta:Ida. v , 1 •0 e NtReziel a- e • postigo de-,a!--
mofada nas condições acima.

Esquadrias internas..

Corpoa-ceotral e-latentes-- Voras-ein retiro, de-almofatla
POM -Landairta.de vidro, empaitiellanieninv marcos: , gizares, feia-
vagens, v d roas assontamento e ai at rak o! ao .

Path:Ido-R	 Portas eirr pinho de. riga,. da-ahnofa da,, Iam- •
'deka -de vidro, alizases o- o rita:s-morrondiçõ nsa!alairna.

I atifecinariaa --ITsquailvias: externas — Janellasr•enr duas
falhas, •'111 Iti4)11N.) de, rigna vidro e •veuezrana, com handoira•de.'
yidro e postigo; o mais nas condições aciaia.

Porlaa de almofada em duas folhas cai pinho de riga, nas
condições acinia.

Portão de ferroi.na..entrada. principal,- p,intido com ferra-
gens e assente.

Exquadria interna --Enrpinho de riga de- almofada, em
*duas folhas; mais: nas condições acima..

2EG C:NDO . raxntrxTo-

lila winai:(70 elceleica
T. 1 1 3 n ¡ iluminação e locirioa so ril feita em tubos• Ilei

11118 filiredes. com o numero do caixas de liga-,
• * o-ies. á Noa substiluiçõn dos flua.

Tor.' oin qoallro geral na portaria, que servirá para
l" pasinionio e externa; desse quadro partirão oà•

circual-,-; Para alimentação dos quadros collocados no 2° e 3°
Pavi men t os e para o quadro especial de illuminação da casa
do diroator.

As enformarias terão quadroS e circuitos independentoS.;
(a-cootractante alio fornecerá os apparellins de- illtunina-.

(Ao, cabendo-lhe a collocação dolles e fornecimento de lam,
padas, que sortir) do fypo -chamado economicas:

A cada apparelho dc illuminação correspondera um lotei'-'
rupfor typo Diamond embutido, o que-faz parte da installaçãq
a cargo do confractante.

Agua. rentos domiciliarias e de-aguas plaviaes e tia:
Correi-N.) por conta cio contractante todas as despezas Irfa.iiepenls' r c,nes serviçoa, sejam' acquisicão dos materigrass

appar.-lhos e seu arssidamento;

PRIMEIRO ravisifam
APparelltas sanitaeios.-

S,,et:ãá masculina grupo de quatro•Ws (a. do•looefi;
lypn láuerla. com caixa automatica, divisões- de. • ardosia e
prrta de madeira. sobre columnas de ferrv, conforme -o typo 4ria pagina- 91 . dosi-ataiogo!de Doultom

Um miolorio triplo do leiloa caixa:auto:nativa. dt-odnacara
ga, igual ao typo n. 763 da pagma'340 do caralogo de Iknillon.

Uni grupo de lavatorios para tresp~as. lampo- e costas4-
de ardosia, igual ao typo• a.. 422-pagina rir; do catalogo de
1500 011.

Banheiro — Un; finque grande- revestido interimmentg'
e exteriormonle- de- azulejo, com 0,60 do profundidade.

s?obro esto .tanquo- será. installado um. grande chuveiro
cobre. para banho do chuva. e conunum.

Quartis . do criados —W. C. com caixa automatica, typckLi. 865' da. pagina. 53 do catalogo de Doulton.
bons nuctorios communs, de- parede com caixa de deã s, •carga automatica.

- Cozinha — Um fogão para cozinhar com lenha ou can-1W,
para 200 pessoas: com dispositivo . para..anueeer a agua -cio • um
reaervatorm de. 1.500 litros- que será colloeado sobre o forro.
e qu e abastecerá de agua quente os apparelhos collOcados na:
cozinha e copas.

Uma mesa de 6,00 melros de comprimento, tampo de ma&
mnre soblP armaaão do ferro. com (luas pias de farm esmala
lado torneiras do a gna quente e fria, em cada unia delias.	 /

Pies bacias-de ferro eanaltaio de 36"XatrX1.5",_ com agua:
(inanis? e•fria, conforme o typo 1.211, pag:na 390 do catalogo
de Doulton.

Copas — Uma mesa para lavagem de louça em cada copa,
com as dimensões do 26"X21"X8". com agua fria e quente,
conforme o balou. 1.311 da pagina 373 do catalogo de Doulon..

Soerão feminina -- W. C. e lavatorios coroo lia setçãO,
niaaculina, excluidos os mictarias.

Banheiro —O mesmo que na secção masculina.
Quartos de criados -- O IileSni0 que o da.sceçã'a masenlind,*

substituindo-se os mictorios por *outros de bico e installando
no compart t alento de W. C. um bidet typo incerta, com atino-.
redor a gaz.

Toilette. Doua W. C. com Caixa aufonntica, (grifo
de madeira envernizado, conforme o typo n, 850, pagna 29 do
catalogo de Doulion.

Obus mictorios communs, tom caixa do descarga huto-i
niatica.

Uni lavatorio tapo a. 572 da Dagina 291 do catalogo IN
Doulton.

SEOUNE0 PAVIMENTO

Seaçõea•iaastailina e . feminina.:
Water Cio:5,sta, mictorios e divisões nas mosions-COirdiçõeS

do primeiro pavimento, excluidos estes na secção feminina

Casa "ao iiirecto'f. 	 • „:
Cozinha —Um fogilo para 20 pessoas, lonha.-ou

com dispositivo para. acquecer a agua do uns- reservatoro de 609
litros que será- collocado.nessa cozinha.

Um fogão pequeno a gaz.
Unia mesa do 2,00 metros de comprimento com tanpo

marmore e armação de ferro -e_ pia de ferre esmaltado c tor.,
feiras com agua quente e fria.

Uma haciah para:lavagem do .-panellas,com agua quentsj
tse fria.d30"X.20i/X10”, typo.n. f;30 da pagina 398 do catalogo'

de Daulton.
Corno— Um .apparelho para .lavagem ic louca com Omiti.?

quente e fria com as dimensue ts dOW.X_20X7r, typo.jh udat
Jo cata/ogo de Doulton,

• Esquadria externa — Fachada — Portaa de peroba; de
'almofada, veneziana, vidro e porta dó segurança, tudo cai duas
kai mais folhas. empainollamento, marcos, alizares, ferragens,
vidroa, assentamento e pintura a meo.

rachadas lateraes e fundos — Janellas nas condiçÕes
acima.

Esquadria- interna — Portas de cedro cm almofada' com
Ladeira-do vidro e o mais como acima.

TEIrCEIRO*rAvimENTo

Esquadria "terna —Fachada principal e lateraes — Por-
tas do almofada, veneziana,. vidro e bandeira..de vidro, empai-
Pellamento, marcos, alizares, ferragens, vidros, asentam.ento e
pintura.

Fachada dos fundos —Janeiras de peroba em duas ou mais
folhas, almofada, veneziana, vidro e bandeira de vidro, e o
mais como acima.

Esquadria interna—Portas de cedro de almofada, handel-
'1-a do vidro, empainellamento, marcos, alizaros, .ferragens, vi-
dros, assentamento e pintura a oleo.

.Vidros a. empregai'

Os vidros a empregar nas esquadrias terão de duas gros-
suras, transparentes ou opacos, conforme mais convier ao
joeal.

'Gradil da frente-

1.3m toda a frente do terreno será construido unt gradil em
ferro Latido, sobre socco de catita mia este gradil• terá ires
rertõos cOin guardas; sendo um de -4in.00 de largura , em frente
n entrada principal, aos lados deste dous outros menores de
lin, de largura, soleiras de cantaria nos podões; sendo con-
ivenientemento . chanfrada para entrada' de carros-a correalion-
'dente a . entrada i brincipal, o predi/ e Portões-serão Pintados a
0100 ou a aluminio.

Gradil o portões obedecertio.ao typo A-65 do catalogo de
Farinha, Carvalho tt- Comp.

Passeio em • torno .das construeçxies

Em torno do edificio principal, seus.puchados e- bem assim
idu.enferinarias .será construido:una 'passeio( de lia,50.de lar-
aura, eoni moba s fio cio cantoria g ladrilho -taattotie.....
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Compartinfent0 Santtario

Uma banheira de ferro esmaltado com agua quente e fria
CW 5" e 6", typo n. 515 da pagina 122 do catalogo de Doulten.

Um wor.Y - closel igual ao applicado no (oito/te do 1" pa-
▪i Ment

fflielorio commum com caixa de descarga auionlatien.

TERCEIRO PAVIMENTO

Secção feminina
1.),-, us \V. C. e ilivistleJ conforme a ty po já empregado no

1' pavimento,
Dons bidets Anserta» com aquecedor a gaz em cada um

dos emov ti4non
cas.A DO DIRECTOR

Quarto °ronde
Uma 3:.-itilwira do ferro esmaltado, branco, para agua

quent.e eitia, t, ont aquecedor a gaz, com as dimensões de õ"
• 6" lypo n, 1.112, pag. 114, cat. de Dulton.

Unia mvia hantv•ira do ferro esmaltado hranco,para ugutt fria
e quente ao 2".X5"N2" e 2"X.1 1N2 112, typo 1.011, pag. W5, do
cat. de Don/ton, e aquecedor a gaz para a mesma.

Viu bi‘lek com agua quente e fria, typo 1.017, pag. 197,
do cat. de D011(011.

W. C. conforme o typo já empregado no tolo/te do
pav 'mento.

u l o tineforie eommum com caixa de descarga automatica.
• Um )avatod.0 com agua quente e fria para urna pessoa.

Com tampo de m.irmore 6"N2' 112", supportes de ferro es-
maltado, e.p4t1140 &,typo 430.

A pag. 240., cat. Doulton, um aquecedor a gaz para o
mesmo.

Si convier ao contractante, poderá este installar na forro
do 3" P avime nto da casa do director uma caixa tPagua de 1.000
litros, cuja agua st-ja aquecida por dispoSitivo collocado DO fo-
gão da casinha, ficando assim dispensados os aquecedores a
gaz da, banheiras e bidels ah i c.ollocados, sendo conser-
vado apenas um pequeno aquecedor para lavatorio.

• Banheiro pequeno
Urna banheira igual á já empregada no banheiro

do Pavimento inkrior da casa do director e aquecedor a gaz
para 'n tvibiwino.

W. C. igual ao já empregado.

ENFERMARIAS.

Sução moseulina
Uni W. C. com caixa de descarga !autornatica, i gual ao

typo já empregado na secção ma sculina do 1" pavimento.
Um mieterio commum com caixa de descarga automalica.4,..

Um ta-Valerio fnlo 572, pag. 201, do cat. de Doulton, bm
cada um do,1 conwarlimentos.

11.	 Secção feminina
v O mesmo que na secção masculina, com excepção do
Inictorio. que será snbstituido por um bidet, typo sílusertat,
com 1-14-ple.ea.4.1or a gaz.

Deposito d'oqua no morro
O contracfWe construirá no morro existente no • fundo

ao lerrello um reservatorio de cimento armado, dividido eni
dOu4 compartimentos com a capacidade. de 40 mil litros, em
filtura conveniente para prover o abastecimento cragua geral
de todo o ediNio e suas depeudeucias.

-^à5
Ralos

,.:.V."11141odos: os.comPartenttis sanitarios, copas, cozinhas e
teteitor10.s._ 0 nos compartimentos 'das enfermarias o tamben
junto ao meio fip a calcada que cirounnia o edifício, serão
eolleeadost*:ralos- para 'esgotamenta das aguas de. lavagens
tutquellés 'é de. aguas -pluviaeá nestes.

Não se admiltitti o emprego de saibro nas argamassas.
A areia a ~pregai' será de rio, perfeitamente isenta de

humos, vasas e substancias organicas.
O tijolo a empregar será o do Porto do Rosa, ou ouirc

que não seja d» malidade inferior.
Toda a mai iei ra ,a empregar será perfeitamente . sena, COM...

WeillIlleffle isenta de brancos, ventos, brocas, nós cariados,.
etc.	 -

As ferragens a empregar nas esquadrias devem ser de
primeira. qualidade.

O cimento a empregar será Excelsior, Lebight, Vicat ou
Altas. sendo que, no raso do emprego do terceiro, a dosagem
das argamassas poderá ser feita com uma parte mais de areia.

A pintura será executada com o numero de Mãos neces.-
sarjas ao bom acabamento do trabalho.
os nós das madeiras a verniz.

As esquadrias em madeira de lei terão pelo menos quatro
coal imetros de grossura e as em pinho Ires centimetros.

Fira entendido que, quando houver divergencia entre. ag
plantas e as especificações, prevalecerão estas,

Eseriptorio de obras, 11 de junho de 1913. 	 O es.
cripturarío, Loareiro Mauor.

Directoria Geral de Saude Publica
Da ordem do Sr. Dr. director geral convido os responsaveis pelos

predios ns. 30 da rua dos Toneleros e 01 da rua da Passagem a
comparecerem nesta directoria dentro do prazo de cinco dias, afim
de tomarem conhecimento das intimações que lhes forem feitas pelo
inspector sanitário da I a Delegacia do Saud°, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,
17 do, junho da 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B. de Ile-
zende.

Policia do Districto Pederal
coxeemo PARA O vtIOVINIEXTO DE DOUS LOCARES VAGOS DE AMANUENSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento dos
interessados, faço publico que se acima aberta, pelo prazo de 15 dias,

inscripcão ao concurso para o provimento de duas vagas de ama-
nuense desta secretaria.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão do edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos;

b) folha corrida;
c) otteíltado medico de vaccinnão ou revaecinação e de não sof-

frermit de molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço
ac(ivo;

d) quaesquer outros documentos que comprovem a idoneidade
moral e intellectual.

As provas serão escriptas o oraes e constarão de:
a) grammatica da 'ingira vornacula
b) historia e geographia do Brazil
c) grammatica e linguas franceza e ingleza
d) arithmetica até a theoria das proporções
e) redacção oficial.
Secretaria da Policia do Disicicto Federal, 18 de

1013.----'0 Secretario, Damaso P. Gomes.

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE COMMI czSAIDO DE	 CLASSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento
dos interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15
dias, a inscripção ao concurso para o provimento de duas vagar dá
connnissario de 2a classe.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a)- certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos o menor de 60;

(4 folha corrida;
c) attestado de residencia effectiva no Districto Fedral, da pro-

fissão que exerça ou tenha exercido c do born desempenho dona;
attestado medico, provando não soft& de molestia alguma que

O impossibilite d6 exercicio do cargo.
'As provas serão cscriptas e oraes, constando as oscriptas de co-

nhecimento da lingua portugueza, de uma questão juridico-policial;
de i'edacçO e correipondencia.offiçial o ás oraes 4e elementos do Di-
reito Constitucional Brazileiro, noções .de Direito e Processa Pernil, , or-
ganiiação e divisão policial.

.Secrotoria da Policia do District° Federal, 18 de.junho de 1313.
,-- O secretario) Damaso P. G OMCS .	 .	 .

Um lavatorio igual ao já mpregado no toilelle do 1° pa-
vimento:

Laralorios para as sccçães masculina e feminina
Serão 410 bro 11, pag. 2i6, do eu 1. de Doulton, com o nu-

mero de }Iit'ifiN .tiiDll'ad0 no desenho.	 •

" • - Duchas
Unia ducha bir6ulat bom chuveiro e outra de jacto.

-	 Medico, dentista e Pharmacia• —
'

junho dE



•
887..

,0••••4
9 '-,

• Policia, dar, District° FedcÉala
A, Policia,do District° Federal. precisa contractar o fórnechnento

de 'alimentação aos -presosirecolládos ao Deposito da ..Policia, durante
c segunde sernestre: d ./ corrente anuo.

Quem quizer encarregar-se desse fornecimentodeve, no dia 26'
deste mez, ao meio dia, apresentar; em: listas que esta socretaria for-
necerá, , sua, proposta, em carta.. fechada, em__ duas vias, uma das

•quaes. com. o. seno. devidamente inutilizado, com o preço das unidades
por-extenso c.ta algarisems;- sena: rasuras, entrelinhas ou emendas,
Omparecendo, porém, nesta.repartição até a. vespera daquellealla„,
afim de. PromOver a:sua habilitação.á coneurrencia.

Por esta, occasião será scientificado das condições do contracto .e
depositará, na,theseurariaa da. Policia, a quantia-do: duzentos mil. réis4
(200$), para garantia, não só.da assignatura. do mesmo, mas Aainborn.
da boa-execução.do fornecimento.

Fica entendido que- essa.. canção.sõ será reatituida. quando termi-.• .nar o prazo do contracto e que reverterá em beneficio da Fazenda.
Nacional, si o interessado se recusar; sob qualquer pretexto, a assi-
gnar aquele acto, ou -si fôr elle rescindido por faltas repetidamente
coinmettidaa -durante o fornecimento.

Secretatia de Policia. do Districto-Federal; 17 de junho de-1913.
seeretario, Damaso de P. Gomes.

Districto! Federal'
EXAME; DE! MOTORIST1

De • ordem do Sr: Dr. l a 'delag•ado auxiliar; faço publico; para coa
nhecimefito dos interessados (Pie, no exame rea,lizado em 17 do cor
rente, §e'apuou o seguinte resultado..a •

João Ferreira Durães, approvado.
Ilenriqueliernardo; Antonio Cul“IMencourt é Md Fernandes,

inhabilitados:'
Alitonio- • de : Castro Rels : fol,approVaddna proVa oral e regulamen-

tar, sendo reprovado' na 'pratica-.
VictorTriscinzzi: e 'Antonio Gomes foram 'reprovados.
Outroalm., convido os Candidatos abaixo Mencionados a compa-

recerenr- . nesta- Inspectoria, na' quinta-feira, 19 do corrente', as 8
horas • da -manhã', atinr de'sereno: subinettidos • a • exame; conforme re,
quererain.-•

da. Silva Ferreira, João Pinto de Vasconcellos, Franz
Alei LOS, Antonio Joaquim' Fernan des. •, e • Fernando Paulo de Alineidai

TLm riia .suaiptiarnentarz Talanoal.Toixeiraaeampullo, Itapturei Passos,
João,Tbrres. brotelhey Joaquim Tiivareáae.Yelik Lopes,	 .

. Cnacanditiatos,; acima_ deverá:o : comparecer- m unidos:de suas- ca r-
'Loiras de-identidade: O'icandidates, , dw- turma. supplcsmontar do dia;
que n5.° comparecereirrá.chamada, ficamprevenidos . de que só podea,
rã° ser noVamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos:da:
prova pratica, Se COmmunica que. devem •trazer carros em Was_cOn-
dicões de funecionamento, pois os defeitos ou avarias porventura "cais-
tentesnro.fthictitanãO-constituenr attenuantes ou desculpas•-para
fal tas conunet titias pelo, candidato. cl usa nte. essaaprovaade _diheeção

Inspeetouia. de Vehionlos,. 	 18Nle.junho.dc:191.3.-., O inspector„
Amaro ,José . Caetano.	 •

•n•nn••n•••

Policia, do Districto
INSPEC1111tI'DE'VEMCULDS

Foram intimados para pagamento- doonulta, QU se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo, o prazo de .10
dias,, dc conformidade, - com : o • decreto - municipal ' n.'903; (113 , 13 de
março:de 1913; os-smotoristas,abaixo -designalos:

Luiz, dai Cbatz Sebrinlioç condutor" do 'aná:movei . ir: 2:109.:
Pesselane, cond uctor •do automovel a. 1881:

Franci5coMiSrenZ, conduttor de:automovel
Antonio Frerreira:de:Freitasiconcluctor do autonrovel:. ir. 762:
José Nunes Ouriques; conducterdo'autoinóvel 	 1.:202:
Amaro Manias da Silva, conductor do,automovel n. 359. • .
Luiz Ferreira, conductor do automoveln. • 425.

ton ío-Augnstol A in ori , cond oc Mr . do auto movei' n.; 2:.231;•1
Ma-soldo Nassimento,Lopog; conductor • do autómovel na•915:-
AdriankYLoureiro; condutor- dó automovel to., 1.203.,
liispecturia.,do • Vellicolos; 18)-do junho de 193 — O inspector;

Amaro José Caetano. 	 • "	 •
•

Gabinete de Identificaçrb e de Eãtatistica da Policia
doXietricto-,Pederal,'

Dó ordem, do chefO.de; polícia do ,Distrieto.Federal.;
ficam,,sem. °trono de folha .corrida-as carteiras de.identidadools. 4203;.
2.011,e 1.403, Concedidas pelo Gabinete . de:/dentifieaçãO e do Ekta,
tistica, de . accôrdo com o artigo- 123, lettra:,a, .do . regglamento:annexo
ao decreto- n. 6..440 de 30 da março ..de. 1907, aos cidadãos Manoel
Gomes Peixoto, Waldemiro . Rbdrigires'de Azevedo e,Custodio de Al-
meidaffabello, visto como • os meamoS . estão, serdwi processados ; o
primeiro. como incurso . rio ar t. 134'do Código Penal:.° os :dois últimos,
no art. 306 do mesmo codigo. 	 Pdo de ,Janeiro, , 1; do,. junho da-

pirectOr, igpio- cwçgvaih-9.t.	•	 .

Gái3a4x1htEfèteng°9

CONCULIS). FAIA O -PROVIMEn . ) DE.-UMA VAGA D:15Cv.V,ENT3E.

De ordem do Sr.'Dr. chefe de Policia e para ' conhecimento- dos'
interessaddS;	 q ite	 • acha... • aberta,. pelei prazo dév15
à inscripção ao concurso Joara o prownonto de uma vaga'cle esertr-;
vento da Casa do DetençaO.

Para a inscripção os can lidatos deverão apresentar os dg.
cumentos seguintes:

a) certidão de alado ou documento que a . suppraa provando ser
maior de 21 annos;
• b) folba- corrida; •

c) attestado do vaccitiaçãO • ou reyaccinaçãm e de não soffrer de
molostia.contagipsa'ou,utraque•os - impossibilite do_serviç,oaueuetll'doa;40

d) quaesquor outrosdlocuuMntos !que com 	 .%provem sua id
moral, e intellectual.

As provas serãO eseriMas.'e oraea 'e constarãoxte:
a) grammatioa ‘da, lingua,vernagula;
b) historia e geograPhia	 Brazil;
c) grammatica e linguas frarmeza,e'ingleza;
d) arithmetica até a theoria : das propàrções;
e) redacção oficial.	 . .
Secretaria ala PoliCik do D .i.gricto 2cdora.1,-18:•cle junbo:dQ,.1913.-

O secretario, Dant:tso P. Gomes.

t.

Cõlonia Oorrecclorre 'dos Dóis' Rios-
•DT ordom"no.Sr-. director faço -publico-, que, no" ju.21,10

corrente, ás 11 horas da manha ç .serão reeobialas- e: , abtartas .31e:ste
estabelecimento- propostas paraa, fornechnento de- carne verde de
vaccw.a, esta': colonia.durantem. segundo semestre do correntoaaaum.

As propostasdeverr ser feitas -- em duas vias escriptás com tinta»
preta; sendo urna : estampilhadwe árnbas'datadas e • assignadas; iicils
especifi5ando-sesem accrescirno; entrelinhas ? emendas 'razora,s'
resalVas, em algarismos" e por extenso, o preço, do kilogrannua do .,	 .	 •artigo .

C 	 .ada .propononte Caucionará, naSecretaria da Coloida., até a
vespera do.receblinouto.e abertura das propostas, a_quintia de . me- •
sentos mil.réis (304) em moeda corrente; para- garantia:da, assigua-a,
tura.do contracto,pordedo o direito., ao- deposito. aqaelle que, saa".
bendo -se preferido, nae.comparecermw.data fixada parãia'cCiebração
do Mesmo contracto.

Condições :	 ,
0-contractante,é obrigado a depositar no cofre da''.Colonia,

para anrantia e fiel execução 9do contracto; a -,quantia : del'um- conto de
reis . (1:0008) ga p. ' podorá serrepresentada-por'apolice da' citi‘vida•pti- .
blicea Moral,' acompanhada -de certidão da C6..ixa, de Arnortizaaão¡ •
sendo a -caução restituida depois de•findo-u-prazodocontracto ;

2.° O contractanto pagará o solto proporcional,sogundO a lei-ein
vigor; o qui:sofá- cobradó : nas contaapresentedas á repartição em o
mez- segnintcrao da entrega- do artigo;

3. a A carne deve ser de primeira qualidade e posta no alinoxari a • .
fado da Colonia á custa do fornecedor; sendo rejeitada no acto do
recebimento a que não estiver.na condição exigida, de, acOrdo com o
parecendo medico da ,alonia ;'

O pedidos para .fornecirricUtoserão foitos, , peló aliás:atire-da"
Colonia; :rubricados pelo:director e sisadoa- pelo ,escripturario...'

0. ft Os podidos, que:deverão ser-feitos tresavezcsaponseina,ua; aos:- •
rioinitifflasat :Nas e•quiutas-feiras; senil) -cnviadoslao contractan te, com
dous:ou.tres dias de antecedencia,. salvcr:o caso de- :urgente,
(pie o fornecedor-será obrigado a,satisfazer. dentro .de  2t1Mras.

6 1 . O. contaactante incorrerá, nas.: seguintea •multas.so,l,Tou-va-
lor de..S.°/„,.quando deixej de•remetter b gEMCrO, dentro.
do prazaaeslabelecido; de-l0.°4quandowdemerana..entrega do artigo
excedérdo 48 horas; de 20 a/a no caso de reincidencia.

-7a . No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser rejei-
tado por sua má qualidade, será o artigo. comprado a outra pessoa
,custa do contractante, por cuja conta.:correrá tamboril a dill'eremaa •
que •.liouver-entre o preço . do coutracto ao vigente- no•-:iwareMb..piálo
q oa.P	 oartigo 'adquirido. em': rali.da particular, incorrendo .- aludir ,o•,
contractanOrnalnultaade 20' 0/ sobre 'a.importancia do pedido:

8: As , multas impostas , ao contracta.nte pela:divectorsia.icla.Colo.a.
niaa'corn recurso para,o Esmo. Sr. Dr: chefe- de.-PeDclia_ d̀o -Distwictw,-
Fddera.1, serão deduzidas das contas monsae3,no:aoto.(1eiser •ordenaclo,. •
o respectivo pagamento, que-correráAmla , . sub-eonsigualãoaatituamta-
ção, melicarnentos, dietas, calça-dose vestuarios das•correecionaas, do-
material dá_Colonia,,

9. 4 -Quando expirar :'o :praza • do • contracto e até que seja:- contrarç.'
ctado o forneciinanto dc outro •semastae; o contractanto fica oarriundo
a continuar o f azireciarento pelo preta) do contracta e a cons-ar o
deposita de 1:0008 de, que trata ard .triania 1 4, e suj dto ._ ainla a • •
todas aa.obrigaçõe&proviasau-nasaloinais-clanaullis•: .

,10:' O contracto s3rxi• 	 11.;.4.1 	(id IA.Át.)	 ;	 orena ",re:, a tidaa,	 •
faltas.cominunicittlas a.o támo.	 1)r.: 4:11:e	 ;Plië.ia do: Distitto , • •
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Federal e punidas com. as multas estabelecidas na Clausula aa , per-
dendo o contraetante a bnportancia da caução, sem direito algum a
qualquar • indmnizaaão por pecjuizoa seja qual -fôr a• sua . . pro-
cedorrcia.	 •	 ,	 ,.

Secrataria da Colonia, .5 do junho do 1913.— O eSeripturario,
lactalicio Perr.eira. e :Silva..

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURIWCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM PREMO DESTINADO
A DELEGACIA FISCAL EM PORTO ALEGRE . .

rie ordçm do Sr. Dr. director do Patrimonio Nacional, faço
Publ i co que, até o dia 25 de junho de 1913, ao meio-dia, na Di-
rectoria do Patrimortio, neste ministerio, recebem-se propostas
para a aonatrucção de 11111 predio destinado á Delegacia Fiscal
na cidade de Porto Alegre, nas condições seguintes:

• Primeira
As propoataa deverão ser entregues dentro de envolucro

fechado e lacrado, em duas vias, ambas sem emendas nem ra-
suras eu outro qualquer defeito que possa dar logár a du-
vidas.

As duas vias, das quaes a primeira deverá ser saltada
na fórum da lei, terão a rubrica ou assignatura do concur-
rante em cada folha e virão acompanhadas do conhecimento
do deposito do 3:0009 (tres contos de réis), feito em moeda
corrente no Theaouro Nacional. mediante guia expedida pela
Directoria do Patrimonio, .no Thesouro.

Essa quantia servirá , como caução de garantia da proposta,
a que acompanhar, devendo ser elevada a 30:000$ (trinta con-
tos de réis), Lambem em moeda corrente, no acto da assignatura
do contracto de empreitada que o concurrente preferido terá de
assignar, garantindo esta 'ultima quantia de 30:000$ a exe-
cução do referido contracto, bem como o pagamento das
multas que acaso venham a ser impostas ao contractante.

Segunda
'No caso de Dão se apresentar o coneurrente preferido para

assignar o contracto dentro' do prazo de 10 (dez) dias contados
da. data da publicação do despacho de preferencia no Diario
Officio?, perderá esse corieurrente a quantia depositada eni
favor da Fazenda Nacional'.

Terceira•
Cada coneurrente reunirá em envolucro distincta do da

proposta, mastambem , fechado e lacrado, todas as provas que
puder apresentar de sua idoneidade, assim como documentos
demonstrando estar quite com a Fazenda Nacional, e ter pago
O impos-lo de industria e. profissão.

Esse envolucro, será entregue na Directoria do Patrimonio
Nacional, até o dia marcado para o recebimento das pro-
pastas.

Quarta
Julgada a idoneidade na fórma da circular do Ministerio

na Fazenda, n. 14, de 30 de abril de 1911, serão convidados os
concurrentes, por edital, no Diario ~cid, para assistirem á
abertura do todas as propostas apresentadas á concurrencia,
as mines serão lidas e rubricadas pelos que comparecerem.

Fica entendido que a ;ausenela de alguns ooneurrentes,
ou ainda mesmo de todos. alies, no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Abertas as propostas, , serão as segundas vias enviadas ao
Diario Offieial e no& publicadas. Não serão abertas as pro-
postas dos concurrentes que não tenham sido julgados idonees,

guaes poderão ser devolvidas.

Quinta
A concurrencia versará exclusivamente sobre o preço glo-

bal da conatrucçã.o do edificio, de aCCordo COM os desenhos e
especificações que ficam á disposição dos interessados na Di-
rectoria do PatrinUni0 deste ministerio, não devendo este
preço exceder a quantia 'de 1.129:0198900 (mil cento e vinte
nove contos e dezenove mil e novecentos réis).

O preço global será jústificado por um orçamento deta-
lhado, contendo as obraa' especificadas e suas quantidades,
preços de unidades e totaes das obras á executar e que cada
proponente juntará á sua proposta, para poder servir de base
na comparação e jul gamento das mesmas.

Sexta .
prerarencia caberá •	 cOneurPente que propuzer o

preço global mais reduzido, por miuima que seja a differença,
tendo, porém, c.414 yista ás obras especifisadas no ,oriamento-	 •	 - - -	 •	 -

cietalliado que acompanha cada prOposta e. de que trata a
c l ausula , acima.

. Lntretanto, o governo reserva-se o- direito de não • tic.
evitar nenhuma das presentes, caso isso COnVerilla aos inter-
'esses da Fazenda, .	 - • •

Setima
, O inicio dos trabalhos ale construcção terá •logar dentro

do prazo de trinta dias (30) a contar do da data do registro
do Tribunal de Contas; a terminação dos mesmos trabalhos
dar-se-ha até dous annos depois da ,ciata do registro do Tri-
bunal de Contas. Caso o contractante exceda um desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso de cada um (100$) cem
mil réis de multa até o maximo de (15) quinze dias. Si, porém;
ainda ultrapassar esses quinze dias, ficará rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante, em favor da Fazenda Nacio-
nal, a caução de (50:000$), trinta contos de réis.

Oitava
Uma vez as obras em andamento não deverá 	 Contra

dant° paralysal-as por mais de (8) oito dias, salvo força
maior, segundo a lei comprovada perante o Sr. ministro da
Fazenda. Aadesohediencia a esta condição 'importa na pena de
multa de 100$ (cem mil réis) por dia de suspensão do ser-
viço, até o prazo maximo de quinze (15) dias; findos estes;
se não houverem continuado as mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto de modo igual ao estabelecido na condiçãO

Nona
'As multas impostas ao contractante serão deduzidas da

sua caução: Todas as vezes que a caução do contracto for
assim desfalcada de qualquer quantia, será o contractante
obrigado a integral-a no prazci de 48 (quarenta e oito horas);
contadas do recebimento do respectivo aviso, s :ob pena de,
multa de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias.

Findos Mos e não cumprida a obrigação aqui exigida,
ficará . rescindido o contracto, ainda de modo igual ao estabe.
lecide nas condições Oitava e nona..

Decima
.Rescindido o contracto nos termos das condições setnna;

oitava e nona, nenhuma indemnização será devida ao contra-
ctante, além do Pagamento dos trabalhos realizados de accôrdo
absolutamente com os dezenhos e especificações a que se re-
fere a córiclição quinta e o orçamento de que trata a clau-
sula' 13.

Decima primeira•
• Os trabalhos a que se refere o presente edital deverão
ser executados rigorosamente conforme com as especificações
sob _pena de demolição, -sendo esta feita dentro do prazo que
a fiscalização determinar. Não satisfeita esta ultima obriga-.
ção, reserva-se este ministerio o direito de demolir as obras
á sua conta, descontando da caução do contracta o preço da
demolição addiclonado ao dos trabalhos que delia decorrem.

Decima segnnda-
Todas as ordens, instrucções ou em geral qualquer

pecie de relações concernentes aos serviços °rifle este minis.-
terio e o eontractante serão sempre por escripto feitas por
intermedie do 'engenheiro designado para fiscalização 4;10

contracto. Não poderá o contractante allegar, em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações verbaes5 que ne-
nhum valor terão para os effeitos do contracto.

• Decima terceira
O orçamento de que trata a clausula quinta, ãerVirá não

sómente. para: o. calculo das prestações devidas ao empreiteiro,
de accôrdo com a clausula seguinte, como tainbana para a fis-
calização das obras principaes, secundarias e . complementares
per parte do fiscal nomeado pelo Governo.

• -
Decima quarta

Os pagamentos serão feitos bimensalménte 'dê accOrdo
COM as obras effectuadas e acceitas, servindo de base para o f
calculo o orçamento cie que trata a clausula quinta.

Em qualquer caso, a ultima prestação só será paga de-
pois de concluidas e acceitas todas as obras, nos termos das
eapecificações e desenhos a eine se refere o presente edital.

Não podéra o contractante allegar falta ou atrazo de pa-
gamentos, suspender o serviço ou reduzir o pessoal que, a -
Juizo . do engenheiro fiscal, fôr necessario para a terminação
das , obras dentro do prazo fixado na condição oitava. Quando
eotretanto fôr esta ultima obrigação desattendida,
vrá o Contractante na multa es.tabelecida pela -condição--nona ,à - •

c.

setima
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-	 4	 Decima quinta.
r	 rAs -éQnlas CIO o coatractante apresentar para e Pagl-
hiento das firestações de que trata a, çondição cim nurrla
'deverão ser endereçados ao engenheiro encarrec : ,-,._ch. fise,a;
I ização . que as. examinará o. depois de visa.das . s c , à, 1 . ..nielt dits,
acompanhadas de requerimentos :,.. á Delegacia lascai cio Port.°
75..le"r^.

Decima unta..
' Prortostas não podem conter, sinão urna• fórmula chi

bimPletasubmissão a todas: as- edidições- do • presente edital
e o preço que os c,oneurrentes offigtIscerem. Não serão to-"-
nadas em. consideração, quaesquer Offerias • de: v-antagens- iiih
45,revistas no_presente: edital; nem .asprophs' ove contiverem
apenas o offerecimento dê uma redelcçãi -i st.WJtie a proposta
mais.-baratai.

&fil.-Directoria: Technicw.do PaItrimonio, 2i de. maio. de
”13.	 Esdras do Prado Seixo.

l'ázottdct Nãcioiral.'de•.Tanta•

Arena:iam: rumnittumNo;-, LOTE'n 3;- . DA RUA AiAnrarAL CALDIN9,- Com
175Tr• or ratairr arourrino :pon'ANT0N10 CIRANDO' SoBlosso

VO1.7 OSIzedlEOCIOria só:dee/ara: queso 'acha.- aberta concurreticia
-publica- para' aforamento'do:citade terreno; recebendo-se propostas-
até. a.,1 hora. da tardo do-dia.3 dó julha.proximo-futnro, dia.. e • hora,
etn.:q cie:serão'. a ber tas; .so b' as- sep In tes ,co n d iç õ ês :

• i.as-propostas-deverrib'ser-davidttinenterselladas:-e -lacradas: em
oarta.fechada, • sem .0n:tendas, rasuras ou qualquerdefeito que dê lagar"
a- daviclas;

concurrentes;• no acto apres-entaçãO das propOttas;
exhibicab-certifiCado delaverein dpositado na' thèsemraria geral do.
Tiles:Ouro Naciónal - a quantia cle10$'para.--garan tia da :assignatura',do•
respectivo termo ;

-34 ' de accérdo com o pa ragraphouunico:do. are: „V das instrucçü s
de:30. á-e:agosto dá 1891; . versaráu a.. concurrenciaa sobre o preço:do
fóro e da joia, sendo os minimos estabelecidos para avalie de 38;5•
para estam dO•4005000

' o
• proponento-preferidadeverá..enti-ar;. no - prazo de .di as;

depois da publicação do despacho no Piano Official, com a Impor,•
tanciwda respectiva inediçãb, que é do-.8185à8Ou s.,Jb' pena-de perder,
enrfaxotrdo Thesouro, a. caução. acinta:t refciritia si n9.0 fizera respe?-
cLiva entrada. •	 :

..Sub-Pirectoria.,Technica • de PatriillOni0 do Thosouro Nacional;
3:ele-jimhb • de 1913",—lidras do.	 Scnra, sub-director interino.

Reoebkdoria do Distrioto:Federa1
• rdi(al do. intimaçaõ;

D.a.•.ordem. do. Sr.. director (Listar. repartição, de,accôrdo com-o
despacho do 10' dï abril do anuo passado, fica intimado Manoel
Tas:ora:da-Costa Porto, a vir promover- o roconheeiniento da . firma do
decinnento que Serviu de base. deunncia..- crio. deu contra Cotrim.
&-Cbmp., por falta ..cle.sellthe n. recibo, ficando-111,i mareado ci praz•
de. oito. dias, conta.dos da. data., dai: primiira, publicação :deste edital.

Recebedoria dó District° Feleral, 16' de • junho do 1913.-0 sub-
director interino da r sab-directoria, Francisco d.; Nula Osorio.

Recebedoria-do:: Districto-.1-éleral,
EDMIL. DE InTNIA3110-,

Da ordoirt_do . .Sr. clireetordesta,repacticy•ao, intimo pelo presente
.editata.lirmatilaeros-&SiLvapatia.recolhor: ati-s cofres desta. repartição
' a multa na importaneia de 3 :000rque Um foi•Itnp 3s1a:polca • admiti is tra?
•thir dai.Musa.dcillenlas de Macahé,...porilifracção do r3gUlamento: dos
impostos de, consumo, e a.:firma. Sil nnie para: recolher a:multa,.

:de 2:000$'que lhe. fui imposta poresta 115cebodoriati por infracção . do:
l'e.gtilameato.do.imposto.doselln;: Cu virtude,: da denuncia. dada., por

;Manoel J .Istina.do,nseimenten ficando-lhes' marcado o prazo de:15 .
. dias, sob •pena de cobança executiva.

Suguinlaz..Sub,Directorias 18 , de. j	 .0.sub-director
iinterina,, .1Wancisco.da..Paula

Caixa de Amortização
Faç °publica. q LIT:. a -J u ta,Ad mi nis tr a tiv a . d ês t a:, c ai x a;-.. em. stião •

410'1"tleste. ¡pez; resolveu' autorizar a mutua-o-) das : notas .. do : pape`
twoopii, do Valor de.$$, da 14" estampa, cujos , - caracter:M.1°9r, sile.
3pp:utiles' :•-	 liftWerS0.9	 •

Eul.mkohlura,J.oval mo:centro) das, notu sa.lienta?se. O, retrato dó ••
uku. a:91510 )3ranco, e de um e outro-Ude um m:sino desenhe - das

cór,is azul. Vorle e marrou com -o .algarismo	 ein.. fundo , branco,.
dentro de °tur..,	 Cm tinta preta'.	 -	 • 5

Por cima de.des.tilli5 da esquerda vê-se o ivatu..wo em tinta car-i
liiZitII t' 7.r-: . S,43 (14Oti11 .) O oOVi11,..0	 «Estanwa 14";

baixo do da. ,41i2cii.s:«Eitatupa .1 i",n esquerda e-«5&
á	 .	 : I

Ao alto; em caracteres : 1 :aditlos e tinta preta, encontram-Se e
pti	 $dizeres dlobliews to -Esta,".dós•	 etny Ubá,. reçta

Nacional . se_ pag:_,.ará.-0• áí, esquerdcw.dí
.0N• al, 'e, á direitit,_oa o , p utaitei destaaquasUa.da cai Lettrasi peque- .
nas, o pretas e, porlattixo •cit:. retrato: • «Cilleamlitiréisu ,oallettratidço,.
fundo branco, ladeada pelos algarismos em mintisculo, e .13,get
apés . ,.‘"akorrocebide* anu lettra s,sintinres: ta,mboar de- fundo. laranc2. •

: liny.-ca,ta.aini doi:quatro:cantas a4litt4selou algartsiti1«5,5 em mraiozt
colo e fundo loranoo: OD-(1 a paa . te si) mlowd o atro'.;cle um plaquetiod cir- •
cid° preto e os da,parteiufdrinercl•eltitrov (14! umh pequuttoi•quadtatl6Jr.

Através a muldura, que é toda escura, vê-se .,o alitarisnTo «54,
em 'tainanh	 erSo U	 AKIjw..qiÉltiti quinze! VeteS,t.,tanto
do'lalo . diIit emoaiiecf iIerd eps.• cena ififix a.z.(1d Ri Rato tayi riferier..- a
lavra .(ç ellico4-11a2,5•N-3223'•eio-litiaricuLettetcarin•JzimáveliroTta'.1:.

1 Wrsn.r
todo verde, °c:et:fp-ando:o tantrestd ima! figura.; : t clVmai/li-or y s(.1,tig

tatl tts•ai :n pa ra.*.o atra , entn arablasJunitt • c" rcatfçu.:r. com OS
clous:braços erguidos sustentarttlo•arnyfaatiounv.catitizAntie:.

A' ligara-	 I :ui .5 esq ne rad;	 raz-r	 t'cast.5"saina't coroa..
clelouros; t •Jai :o lirarp :dinirits5 poonacto-sebto. :o ,:j:oolláb.: o•-•: esquordck,
cio .descanço sobre unia roda.dentacta,onde usa:encostaddiumntallã;••

.o..:a'diLdireitaitetwo • braço csquerde.sóbee'.°
iitm.t:.: tir.v. die : papel?
1 Loiro aciina-cia.calieçasla c reança:.0314, lo,alp.cisiner:«54 em-mialuNt.
, culo r e "in -tinta verdé, ladeado': por d ous otxti•aow-namoros-de: • funde.
.branco.

• Por baixo (.1.3ss.a.,; fignras i . dentro dá. moldura:: , esta& os dizereS •
'«InpublicaJd )5 Esta ios, • Uïté10.4. dá. Di•aziti etwftted15..branee:

Em cada . um dos quatro CalitOs'ainda - o alg .grvisum.,eliii.	 mala:ui";•

ixa do .\ mãrtlzaçãbi,	 — OS; inspector,-
da Leito.

A1tanlea.doRi.audèlintiicu:
;	 NOS terinn do art. 9.31 da Consolidação das-Vels'dai:AlfantlegaS;'

aoSrss Procopio. [limo; ManoelBrancisceDuiatirdes-e•Atito-
'ido da Paha,.. parasi.m prestar: os.ruidadós -noceisatrio-no:prazo •
do cinco.d ia s;• ás- mercadorias: contidas,. Dm? ba,vrá 	 ce..515,113;
vindos-ao -vapor Erlarnian,, entrado . e in."..21 do maio:, pro timo t• passado,-
e altsearregados. : para os': armaMis dá, Caos-de; Portei osainacs
achainA'asando.

l a secção, 16 da junho de 1913.-0 chefio 21Pc' lVIifrros.

LIL:::.lega do Rio de Janeilty!
EDITAL. Go.:n1 O I'A.tZO Dr..". 3 a...DIAS

Pela inspectoria desta. alçam:lega so fazzptihitlue7
achando-se as - mercadorias . contitliten0s-_ivellintic5S:alataáxt; : hien-

' cionados , no caso de: serem . : arrenratadds •-para. coustano, os-sens:s
idonos ou consignatarios deveribaJdeRnpreltat-as. ,•e-• re lira	 nen
prazo .d,1..:30 clias• sok :pena ..de, finde •: eete, serem ventiCs„L.s- pot
sua -conta, nus 'termos... do titulo-4^., capitulá : 601dtt ow19,5z,:

•lidttcrii° das-lieis-das Alftindegas,,semititte•lNezligrte.podirejto
a llega r contrai os: elícitos .destaJ. vendel:..

Sit:xt ,A %EM.'

Bagagoill --Marra: SotrzaJleis::11111:volurne-.s•eiwn'uniero,
vindo p lo . vapor inglez -A,cturias, ens- W c101.,ollittlii-o

Bagagem — Sem marca : Um volutnokrsern iannorn;: vindos
poio vapor • nthermio iüreptldi i em 2.t' de, outubro •,ele

ilagagoni • ----Mareinte..... de Mr. 133: UrnavolUrr gt :„Sento muuerd,r4
vindo pelo vapor francez 11,artlitiobe1; ar122-:clei•outubro

J)agneui: ._. Mtkrca Cc	 Um volume: setwinErrfere, yint1ck
pelo . .a . upprt in g iez2 Oirita:.enr: 22- de, ou ttilko,:teles1912

Bagagem — Sem marca : Uni volume sem:km:ia:Á-tern,. vjutici•-,
pele vapper ieglz' O;'i1a.ern22.ato out.:Vibro-1(U

Bagagem, --Seri', .1 nurca;:.• Dous. -vo Iturrousem".1-nutnero;
.dos pelo vapor nacional Syrio, em 23 de oulubutudd
4	 Bagagem.-- Sem .on arca c . Doustvo	 •serui•Inunrorto;,.viipt:
dos pelo vapor-franceliAottituinci-iii2S'des‘oututitto:(11912...

Bagagem-	 15ra remai:DD: Unr.: N'O / &. sennxuan,lero;
pelo:: vuIior ingJez A1:071 a.i28 da.-outullro:,de.-19.12:•.

Bagagem: — Marca-	 ou AL: Um volume-1r. 18," vi•AtICE:
Pelo- vapor. ingtez?Aslorins,:t.a.i3O-de , outuhro.,d4P10f2.

Bagagem..— Matea.Pltilippe Debongogne Um. volume-
muniero; vindo peai vapor alleinãó Ca» Orletial,: a 30 de •outgirr
bro.de, 1012...

I3a ga lir.-- Ma ma, tl i a n	 r r	 .	 Ivoitt tab,:sein
pmero, ,,N indo, pele. vapor: aliem ;Uh .C(45,,.. (Meg 441i 30;0e4 outu-, •

d'é 1912: _	 .
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Bagagem - Sem marca: Um volume sem numero, vindo
ISelo v por inglez 1Vauban, Procedente de Buenos Aires, a 26
de novembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: Seis volumes' sem numero, via-.
Os pelo vapor allenião Cap Blanco. a 26 do novembro de 1912.

Bagagem - Nlarca José ~ares: Um volume sem nu-
Mero, vindo pelo vapor allemão Gotta, a 8 de novembro ele
3,91j.

Bagagem - Marca VP: Um volume sem numero, vindo
Velo vapor hollandez Frisia, a 5 de novembro de 1912.
• Bagagem - Marca Castro Rodrigues: Um volume som nu-
mero, vindo pelo vapor hollandez Frisia, a 5 de novembro de
1912.

Bagagem - Sem marca: Uni volume sem numero, vindo
pelo vapor nacional Minas Gemes, a 8 de novembro de 1912.

Bagagem - Mana Sil Saltai): Um volumo sem numoro,
Vindo pelo vapor austriaco S. Hamhenbery, a 3 €1,2 novembro
'de 1912.

Bagagem - Sem marca: Deus volumes sem numero, viu-
:CIOS pelo vapor inglez Aragon, a 5 do novembro de 1912,

Bagagem - Marca JBM: Dons volumes sem numero, N.in,
doS pelo vapor alma°, Bahia, a 8 de novembro de 1912.

Bagagem - Marca. C. Campos: Um volume stin numero,
ilgtiora-se o navio, nação e data de descarga.

Bagagem - Sem marca: Um volume sem numero; igno-
tfi-Se o navio, nação e data de descarga.
• - Bagagem - Marca FM: Um volume, sem numero, vindo
D-elo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hamburgo, a
25 de novembro de 1912.
• Bagagem - Marca ESATI: Um volume sem numero, vindo
ri-elo vapor •llemão Pernambuco, procedente de Hamburgo, a
g5 de novembro de 1912.

Bagagem - Marca liaria Menestin: Dons volumes som
fiumero, vindos pelo vapor allemão Pernamburo, procedente
'de Hamburgo, a 25 de novembro de 1912.
• Bagagem - Sem marca: Um volume sem numero, vindo
fielo vapor italiano P. Nafalda, procedente de Buenos Aires, a 20
.0e novembro de 1912.

Bagagem - Marca Raymundo Vicente: Uni volume sem
numero, vindo pelo vapor froncez Pampa, procedeni; m de Mar-
m.9.0int, R 29 de novembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: Uni volume sem numero, vindo
laelo vapor francez Campinas, procedente cio Ha y re, a 29 do
novembro de 1012,

Bagagem - Seio marca Um volume sem numero, vindo
relo vapor nacional Minas Gemes, a 29 de novembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: Um volume sem numero, vindo
Delo vapor nacional Minas Gemes, a 29 de novembro da 1912.
' Bagagem - sem marca: Um volume sem numero. vindo

D-elo vapor allemão Ca» Ortcual, procedente de Hamburgo, a
31 de maio de 1912.
, t Bagagem ---- Sem marca: Um volume sem numero, vindo
Delo vapor inglez :tratou!" procedente de Southamplon, a 25
de novembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: Um volume sem numero, vindo
belo vapor inglez Orada, procedente de Liverpool, a 6 de no-
vembro de 1912.
. Bagagem - Marca Manoel Esteves: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor inglez Arlanza, procedente de Buenos
Aires a 25 de novembro de 1912.

Bag a g em - Marca FB: Uni volume sem numero; ignora-se
Procedencia, navio, nação e data de descarga.

Bagagem - Sem marca: Um -volume sem numero; igno-
ta-se procedendo, navio, nação e data de descarga.
' Baga gem - Marca Miguel Guia: Um volume sem nu-

n'f.ero; ignora-se procedendo, navio, nação e data de descarga.
• Bagagem - Sem marca: Um volume sem numero, vindo
feio vapor hollandez Hollandia, procedente de Amsterdam, a
13 de novembro de 1912.

Bagagem - Marca E. Hamblock: Um -volume sem nu-,
mero, vindo pelo vapor inglez Aragon, procedente de Sou-
tpampton, a 8 de novembro de 1912.

Bagagem-Sem marca: Um volume sem numero, vindo
5blo vapor ing,'lez Oraria, procedente de Liverpool a 6 de no-

tnahro de 1912.
• Ba gagem-Marea. 7C: Um volume n. 3.215, vindo pelo
N'ii-Por italiano B. Helena, procedente de Oenova a 13 de no-
NLembro de 1012.
,Y Bagagem-Sem Marca: Um volume sem numero, ignoram-
t'ïa: a procedendo, navio, nação e data de descarga.

Bagagem-llarca Artbur R. Cunha: Um volume som
-fimero, ignoram-,:e procedendo, navio, nação e data de eles-

rga.
O' Bagagem-Marca Sebastião Mattos: Um volume sem nu-

eto, ignoram-se procedencia, navio, nação e data de cies-
rga.

Ba gagem-Sem marca: Uni volume sem numero, igno-
np-se procedencia, navio, nação e data de descarga.

• 4Yagem-em marca: Um -volume sem numero vilido

pelo vapor inglez Paria, procedente de Southampton a 29 (16
novembro de 1912..

Bagagem-Marca Mazonitz: Uni volume min numero.;
indo pelo vapor allemão Cap Blanco, procedente de B. Ai-f

res a 3 de novembro .le 1912.
Bagagem-Marca J. C. F. Rodrigues: Um volume soni

numero. vindo polo vapor allemão Golfo, procedente de Bre-.
men a 8 de novembro de 1912.

11.r g it g eni- \larva Ot10 Minel: Dons volumes sem numero',
ignoram-so a pr4 , 4'eti ,Pria, navio, naeflo e dato de dosearga.

: Vinte e cinco volumes sem nu-
mero, ignoriun-s e procedencia, navio, nação, e dala de des,

Baglgem-Sem marco:Um volume sem mi mero, vindo
pelo vapor inglez Aclanza, procedente de B. Aires, t.m. 18 de
novembro de 1912.

Bagagem-Marca Marie Bak: Um volume sem numoroi
vindo pelo vapor italiano Palia, procedente de 13. Aires, a
18 de novembro de 1912.

Bagagem-Sem marca: Dous volumes sem numero, vin-
dos pelo vapor inglez Acaauaga, procedeide de Southamptou,
a 25 do novembro de 1912.

Bagagem-I\1arca E. Hunoblok: Um volume som numero,
vindo pelo vapor inglez A royaoya, procedente de Southampton,
a 25 de novembro de 1012.

Bagagem-Manai NI. Mereslur: Sele volumes sem nu-
mere, vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de
Hamburgo, a 25 do novembro de 1912.

Bagagem-Marca A. Proença Um volume ..sem numero,
.k indo polo -5,-apor allemão Cro, B oca. ignoram-se procedendo e
,Itita da desearga.

Bagagem-Marra A. Paga: Um volume som numero
ignoram-se navio, nação e data do desearga.

Bagagem-Marca A. S. Totteio: Um volume sem nu.-
mero, vindo pelo vapor inglez 1'o$1.rri, a 10 de dezembro de
1912.

Bagagem-Marca Antonio Figueiredo: Um volume sem'
numero, vindo pelo vapor allemão Gol/o, a 18 de dezembro
Ge 1912.

Bagagem-Marca A. F. Tocado: Um volume som nu-
mero, N ..111 1_10 pelo Vapor allemão Gaita, a 18 de ,dezembro
de 1912.

Bagagem-Marca Amerieo Riboiro: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor inglez Araroul(a, a 11 de dezembro
de 1912.

Bagagem-Marca A. Y. C.: Um volume sem numero, vin-
de pelo vapor allemão Argentina, a 7 de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca J. A. Z. Laran geira: Um N'01111»(' sem
nuniero, indo pelo vapor inglez Astucias, a 9 de dezembro
de 1912,

Bagagem-Nlarca A. Piereit: Um V11111111 n' sem numero,
ignorani-se navio, nação e dato fia desearga.

Bagagem-Marca A. G. Morgado: 1'm volumr si`111 1111-
11101'0,	 pdlo vapor allemão Itobrnslauten, a 30 de de-,
zomnbma	 1	 1912.

Bog.tg tu-Marc:1 A. L. Seoge: Um volume sem numero,
vindo p o lo valem' inglez Vo/Olice, mm lC la setombro t.te 1912.

Bagagian-Marea R. M. Brindei . : Um volume sem nume-
ro, vindo pelo vapor francez Espagia', a 6 de novembro
1912.

Bagagem-Marca C. Vaz: Dou- N -01MOS sem nunier0;
ignoram-se navio, nação e data da descoroo.

Bagagem-Morro twadrante C: Uni vcluin( m n. 12.177;
mero. vindo peio vapor Uma oeez A'a fjoci, o to de dezeinbro

W;'agein-Marra G(10: Uni NO111111 0 11. 7.117, ignoram-se
navio e nação, descarregado a 18 de outubre do ,1942.

Bagagem-Sem marca : Dous volume , sem numero, vin-
d e , pelo v.mpor inglez Asi o rias, procedente d Buenos Aires, a
30 de novembro de 1912.

Bagagem - Marca JF: Um volume sem numero, vindo
pelo vapor inglez Arag" procedente de Southampton, a 19
novembro le 1912.

Bagagem-Sem marca: Um volume sem numero, vindo
pilo vapor inglez Monza, procedente de Southamplon, a 21
(te novembro ele 1912.

Bagagem-Sem marca: Um volume sem numero, vindo
pelo vapor ingloz Arai:paga, a 11 de dezembro de 1912,

Bagagem-Marca M P : Um volume =ein numero, vindo
;melo vapor inglez Blocker, procedente de Southamptim, a 7
ml d e zembro de 1912.

Bagagem-Sem marca: Um volume som numero, vindo
pelo vapor ademão Babsburg, procedente de Bueno s Aires, a
20 de dezembro de 1912.

Bogogem-Marca Antonio (Mines llo-gado: Um volume
c,. 111 1111111P1'0, vimido pelo vapor ollemão Ilolp-oistaofen,
ci nív de Hamburgo, a 31 de dezembro de 1912.

• Bagagem-Marca lime.. Bodin]. Ahnager. : Um vQ1Unic sem
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ranmero, vindo pelo vapor allemão Holtenslaufen procedente
iie Ilapluargo, a 31 de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca A. Kapar: Um volume sem numero,
(''..indó pelo vapor nacional illpi/ce, procedente de Montevidéo,

?ara 31 de dezembro de 1912.
Bagagem-Marca J. M. Teixeira: Um volume sem nu-

Mero, vindo pelo vapor allemão Itáa, procedente de Bremen,
à A de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca AAA: Ties volumes ns. 113, vindos
gld vapor inglez Oreoma, a I de dezembro de 1912.

Bugagem-Marea M. Mercier: Um volume sem numero.
Nindo pelo vapor francez Diaocall, procedente de Buenos Ai-
Os, a 13 de dezembro de 1912.

Bagagem-Sem marca: 'Ires volumes sem numero, via-
dos pelo vapor nig:1(3z Aslarias, procedente de Buenos Aires,
g 26 de dezembro de 1912.

Bagagem-Marca BMP: Um volume sem numero, vindo
ta-elo vapor inglez Aeuguaya. procedente de Buenos Aires, a 11
.cle dezembro de 1912.

Bagagem-Marca MM: Um volume 'sem numero, vindo
pelo vapor francez La Gaseoane ,procedente de Buenos Aires,
g 31 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marca C. Mensfeld: Dotas volumes sem nu-
frièros, vindos pelo vapor ademão Ilabsbary, procedente de
Buenos Aires, a 20 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marra Cindiriam: Um volume sem numero.
'indo pelo vapor adlemão Cop lioea; ignora-se a data da des-
carga.

Bagagem - Marca	 M.	 Um volume sem numero,
vindo pelo vapor (rancei Iiretoum a 13 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marca DC: Um volume sem numero, vindo
frelo vapor inglez bicam, a 13 de dezembro de 1912.

Bagagem - Manei D. Vieira: Una volume sem numero,
vindo pelo vapor inglez Desemlo, a 11 de dezembro de 1912.

Bagageira - Marca Franr'sco Pereira: Una volume sena
Munem vindo polo vapor italiano I). Abruzzi, a 18 de de-
zembro de 1912.

Bagagem	 Marca EA: Um volume sena numero, vindo
Pelo vapor franeez ro pmosa, a 16 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marca GEA : Um volume sem numero, vindo
1-jelo vapor francez 8. folume. a 30 do novembro de 1912.

Bagagem - Marca (1. Ha mar : Um volume sena numero,
vindo pelo vapor allemão II«bsbara, a 20 de novembro de
1912.

Bagagem - Marca (1. Novata: Um volume sena numero,
vindo pelo vapor alllemão P. Mofaltla; ignora-se a data da des-
carga.

Bagagem - Marca 151. Deorgina: UM volume sem numero,
vindo pelo vapor allemão	 feri, a Ir de dezembro de
1912.

Bag,a ,:
"
em -Marca (1. E. Willard: Um volume sem nu-

- Mero, vindo pelo vapor inglez Vollaire, a 26 de dezembro de
1912.

Bagagem - Marca CM: Um volume sem numero, vindo
pelo vapor banano D. Al»aízzi. a 5 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marca (1. Zorgim: Una volume sem numero;
ignoram-se o navio, nação e data da descarga.

Bagagem	 Marca Cl': 1:111 Vn 1111110 sem numero; ignoram-
s -e. o navio, nação e data da descarga.

Bagagem - Marca (1. Freitas: Una volume sena numero,
:vindo pelo vapor inglez iimazon: ignora- , e a data da descarga.

Bagagem - Marca O. E. Willard: Dons volumes sem
'Minero, vindo s pelo vapor ingtez l'oItaiee, a 26 de dezembro de
1912.

Bagag em - Marca UM: I T M volume sem numero, vindo
Pelo vapor alienara° ca), (Megal. a 6 de dezembro de 1012.

(bagagem - Marra 11. Woll, Ern volume sena numero.
Vindo pelo vapor altera° K. 117114elm II, a 1 de novembro de
1912.

Bagagem - Marca Il. Jeron Comp.: Um volume sem
numero, vindo pelo vapor inglez Descola, a 11 de dezembro
de 1912.

Bagagem - Marca S. Maysan: Um volume sena numero.
vindo pelo vapor alienara° Iloleeastaafen; ignora-se a descarga.

Bagagem - Marca ,BIB: 1 7 m volume sem numero, vindo
Pelo vapor inglez Coroar. a 23 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marca J. A. Domingos: Quatro volumes sem
numeros; ignoram-se o navio, nação e data de descarga.

Bagagem - Marca J. '1'. Vigneirri: Um volume sem nu-
Iiiero, vindo p e lo vapor inglez As terias, a 9 de dezembro de
1912.

Bagagem - Marca J. hapenky: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor altearão Co» Finisioree. a 2 de novembro de
1912.

Bagagem - Marca Jos4 1 Nunes. : Um volume sem numero,
vindo pelo vapor allemão Golfa. a 18 de novembro de 1912.

• Bagagem - Marca Josa', Paula Pereira: Um volume sem
xiurYiero, yindo pdo Valiõr allemão Gotta, a 18 de novembro de

Bagagem - Al&rca José da Silva Festeiro: Um volume'
r sem numero, vindo pelo vapor inglez Desçado, a 12 de dezembro

de 1912.
Bagagem - Marca JP: Um volume sem numero, vind,(Y:

pelo vapor aliciarão lloheasl«ofea, a 30 de dezembro de 1912..1Dagi , gerai - Marca Leobalda: Um volume n. 3; ignOraln-se
o navio e nação; descarregado a 6 de junho de 1912.

Bagagem - Marca MC: Um volume sem numero; ignoranci.i
se navio e nação; descarregado a 6 de junho de 1012. 	

•.
Bagagem - Marca Mi,: Uru volume sem numero, vi

pelo vapor francez Champagae. a 23 de dezembro de 191 .1
Bagagem - Marca M. Mercier: Una volume sem numero,-

vindo pelo vapor francez Dinoeali. a 13 de dezembro de 1912.
Bagageira - Marca Manoel José dos santos: Um volume

n. 9; ignoram-se navio e nação; descarregado a 22 de dezembro):
de 1912.

Bagagem - Marca MJPC: Um volume sena numero; vindo
pelo vapor inglez Deito, a 11 de fevereiro de 1912.

Bagagem - Marca quadrante MI) 3.071: Um volume.
a. 9; ignoram-se navio e nação, descarregado a 22 de dezembro
de 1912.

Bagagem - Marca Maria da Conceição Costa --; Seis volumes
sena numeros; ignoram-se navio, nação e data da descarga.,

Bagagem - Marca MC 5: Um volume sem numero, vinda
pelo vapor italiano Ilrazile, a 10 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marca PM: Um volume sena numero, vindO
Pelo vapor italiano D. Abrozzi, a 5 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marca R. Gut terez: Una volume sem numerei;
ignoram-se navio, nação e data de descarga.

Bagagem - Marca [IDA: Um volume sena numero, vindo;
pelo vapor italiano D. Abruzzi. a 5 de dezembro de 1912.

Bagagem - Marca ItL: Um volume sena numero; ignoram-
se vapor e nação; descarregado a 6 de junho de 1911.

Bagagem - Sena marca: Um volume n. 1, vindo pelo vapor
inglez Umbeio. a 9 de dezembro de 1912.

Bagragem - Sem marca: Um volume n. 2; ignoram-se na.,
vio, nação e data de descarga.

Bagagem - Sem marca: Um volume n. 3, vindo pelo va,
por inglez Aragan, à 28 de abril de 1012.

Bagagem - Sena marca: Um volume n. 5, vindo Pela
vapor . i li giez Spencer, a 6 de dezembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: U111 volume n. 6, vindo .pelii.
vapor francez Pampa. a 11 de novembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: Una volume n. 11, vindo pelo
vapor francez Pampa, a 20 de fevereiro de 1912.

Bagagem - Sean marca: 'fres volumes ns. 719; ignoram-se
navio, nação e data da descarga.

Bagagem - Seio marea: Um volume n. 10, vindo Pelo
vapor italianu Umbria. a 9 de dezembro de 1912.

Bagagem - Sean marca: 'Ires volumes mis. 1315, ignora-se
v apor, nação e data da descarga.

Bagagem - Sem marca: Um volume n. 16, ignora-se na,
vi .o e nação, descarregado a 1 de novembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: Um volume n. 18, vindo pelo
vap,ir allemão Árvriliara. a 7 de dezembro de 1912.

Bagagem - Sem malva: Uni volume n. 19, vindo pelo va-.. .
per hollandez liollandiu, a 17 de novembro de 1912.

Bagagem - Sem marra : Um volume n. 20, vindo pelo va-
por inglez Aslarias, a 9 de dezembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: Um volume n. 21, vindo pelo va-.
por alleinão IlahensIaofen. o 3(1 (1(n dezembrode 1912,

Bagagem - Sem marca: Una volume n. 25, vindo pelo va,
Por inglez Amptaya, a 25 de novembro de 1912.

Bagageira - Sem marca: Um volume n. 26, vindo pelo va,
per inglez AlltaZllil. a 6 de novembro de 1912.

Bagagem - Sem marca: Uni volume n. 27, vindo pelo va-
p,r inghiz Asti/rios, a 26 de dezembro de 1012.

Bagageira - Sem marca: Uni volume n. 28, vindo pelo va.,
por inglez Guita. a 18 de outubro de 1912.

Bagageira - Sem mareta: Dous volumes mis. 29130, igno-i.
ia-se navio, nação e data da descarga.

Bagagem - Sean marca: Um volume n. 32, vindo pelo va,
por inglez Astorias, a 9 de dezembro de 1912.

Dragagem - Sem marca: Um volume n. 33, vindo pelo va-i
por inglez rimgoa, a 5 de novembro de 1912. .

Bagagem - Sem mimaria : l'im volume a. 31, ignora-se na,
ção. navio e data da descarga.

Bagagem - Sem marca: Um volume a. 35, vindo pelo va-
por irracional Al. Gemes, a 12 de dezembro de 1912.

Ba gagem - Sena marca: Um volume n. 36, vindo pelo va-
ie.r i»giez Blacher, a 12 de dezembro de 1912.

lkagagem - Sena marca: Um volume n. 38, ignora-se va-
por, nação e data da descarga.

Bagagem - Sem marca: Um volume n. 39, vindo pelo va-,
por inglez Ashieias. a 9 de dezembro de 1912.

Bagagem - Sem malva: Uni volume n. 10, i gnora-Se na-
vio e anilo, (laia ila dpsearga 31 de dezembro de PM.

Bagageira - Sena annica: Una volume u.4 1 4,,,..,. ,gn,ge-se 'lar.
0o, navio e data da des.ea,r0.24
k.?124,
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.Bagagem.— Sem marca: Uin volume 11. 43, vindo pelo va-
por inglez Adanza; a 11 - de outubro de 1912.

Bagagem.— Sem marca,: Um volume n. 44, vindo Pelo ya-
por inglez Orcomaa17" dõ dezembro de 1912.

Bagagem.— Sem marca: .Uin, volume sem numero, vindo
pelo veporhollandez.Hollandia,.a . 1 .7". de dezembro de 1912. 	 .

Bagagem., Marca, Sampe Under,: Um volume sem nu-
mero, vinda pelo v.aper. inglez Deseado, a.• 11 de dezembro,: de
1912_, •	 •

Bagagerni-v—Sem ,marca :;11m,volume-n.. 47, vindo pelo va4.-
por ingleztLfescaol-k a, 11, de.: dezembro. de • 1912.

B•agagemt•----Semf,inarca: Urh.. olumen; 46; ignora-sena-
i0;_ le.çiien a datas da-, descarga:

Bagagem	 Sem-= marca< UmI N'‘olume, selas numero. vinda
pelo vapor hollanclez Zcelandia, a. 29 de janeiro de 1912.: -

: Bagagenu—Senv . marca -: . Uin • volinn . 48,4 ignora-se-ya-
Pbr o nação. descarregado -. a320)da seteinbrcr de 1910:

Sem: marca UM:volume'. semr mimem), vindo
Pelo-vapor . inglev-A- stif.riáJ; 3,121 1 0-março- d 1911

Bag,ag_ein—Semmarca: Um volume.sem numero, ,ign.ora--se'
rd por ,e.: miçãb„. descarregatla'a - • 215f de- ,abri I ! dè 19111.
• gagetrc—Sem fnarca:: . Uhnvolumerr. 49; vinda pela va.--
Por allemã-b; retropplIS; i1t do- março dó 1D12.

• 4g. 'agO:t;— Sem. mexem liar' volumen. 51; igpora;-se:va1--•
data.. da-. deseargat

•,,Bagagem.:—Marca.,.E. C. C,..'-f:Dous•-, volumes n :s-. 3.: 78516;
vindos pelo N' apor: franocuEeCleanipagne, .a 23. de. dezentro.,de.,

Bagagenr.	 Marca" Valdbrnirax liitdillia Um-. volume- sem:
Itu tn, v.inekn gelo: vapor aliem :Ia Mite.cdonia;. a de: dezembro
do 1912...	 •	 •	 -

1.31agape int --IN I /troai Vel ardi nei . C orrêa-c- UrnVolumet sem , u-
mero: vindo pelo vaporrallemão •Gienanéai a.:24'.de•inaiacle
• - :liagagerra-Marcak.W..Klendler: • Um- volume seta numero,
vindo pelo vapor hollanclez Zéclanaia; a121 :	fevereirade,1912:

- Bagagem -Marca. NW Ri t toal lu :. Um volume sem _numero,
vindo pólo vapor franceu ggpagn.":n 22: da novembro. de-1912..

Bagagem:• Sem, marca: Seta volumes sem- numero,
ignora-se vapor,- riaçó e- data dai: descarga.

Manifesto n.. 1 :.2411 — Marca,. 1‘1'. M. 	 voltime
n. 1.114, vindoà de Amstordam , pela vapor. hollandez. Frisia,

de, setembro dee- 1914. consignada 	 Macedo.
• Manifesto, não constas—Marca :A% S: C:Um volume sem

numero; vindo pela vapor in o„lezr-Orissa; .a.À` 11' de setembro de
1912, consignado a Angelina Sinnies.Comp.

ManifCsLo- , n. t.267— Marca Dr: Walter IIaberfud:
volume sem numero; vindo : de Hamburgo, pelo vapor allemilb

al 13 de, setembro , de- 1912, consignado- a• Tlieodor
"55 1-ille.	 •	 - -.	 .	 •

M'a f esto: ri. • 1.267 — Marca:Eduardo Clero:, Um . volume
senbdrurnero, vinda-de Hamburgo no. vapor. allemão S. Nicolas,
a 13 - de •setembro • dc 1212, consignado a. Theodor

•Manifesto n. i.267- .= Marca K: Um volume n. 5.571,
vindo de Hamburgo no. vapor allemão. S. A'ic,o/as, a 13 de. se-
tembro do 1912„ consignado. ál ordem.

Manifesto n. 1.267 	 Marca.	 UM volume nu--
mero 6.273„ vindo de Hamburgo no vapor allemão S. Nicolas,
a- 13 de ,setembro dó 1912, consignado' a : Ely.seu Ouilherme
IS Comp.

Mauifesto- n., 1..267 — Marca- J. 1. M. 13." -: Um-volume
n. .141, vinda da • Hamburgo. no : vapor allemãO 8'. 1Vicotas a 12'
dó ..setembro de 1912;. no -consta , do manifesto:

Manifesto.a.. 1.267'— Marca, LC: Um volume n. 10.813;
:t-irrclo- do Ifftrnbur.gp: no' :var. or- anoto ãb . S.. Nicolas, a- 18- de se-
rtemPro... de 1212, consignado. á • ordem:

Manifesta n, 1.26T— Marca J13: UM , volume-ir. 5.111,
vindo ..de. Hamburgo, no : vapor•allemãb Nicolas, a- 13 • de se-
tembro de 1912; consignado á- ordem.

Manifesto. n.. 1.267 — Marca cruzeta- JRCC: Dous volu-
mes, - ns-.. 36- es 37; viados, de: Hamburgo - pela- vapor allemão
S. Nicolas,, ;1.13 do setembro , da- 1912; não.. consta: do m.tni-
leite

• Manifostoia.. 1.267. — Marca- , triauggla,	 Tres :volumes
ns: 391-41, vindos de Hamburgo peló.vap_or allemão. 	 Nicolas,
a 13 de setembro_ de 1912, consignados á ordem.

••: Manifesto • n. f-.32'7'—Mrr-aAECt Um volume- n. '4.417,
vinda de Hamburgo-, no vapor: allemão-- Cap. Roca; a) 211 do: se-,
tembro do-19W; consignado:. a Behrand t Schmitt -(Sc Comp.

• :Manifesto ri. 1-.327 Marca ACC: volume-. w. 100,
-indo) de,.. Hamburgo:, na, vapor: allemãbiCap)Roca; a.: 211 de- • se-

tembro. cio 1.912, consignado á ordem:
l‘tanifeston: 1 . 32r --- Marca- CMCI: Dons- volumea3nu-

meros 3.621 • 121A, vindos :, de Hamburgo-5 pelo. vapor allemã.o.
Caiu littea7. , a; 211 de setembro • de, 19.12;. Consignados: a). Herm.
Stoltz	 Caronz '

. -M.anifeetz 3277 — Mamas CMSD: Ti-es , volumessnu-
meros 4202,1 vindos de Hamburgo elou vapor: alleinàbaWl•
Roca, a-21 de setembra; não constara do manifesto.

Manifesto n. 1.327 — Marca CL: Um volume 1". 2;538, •
vindo de Hamburgo no vapor allemão Cap Roca, a 21' de âe-,.
Lembro de- 1912, consignado á ordem.	 •	 .

Manifesto n .• 1.327 — Marca JUN: : Um: volume -n 718„
vindo de Hamburgo no vapor allemão Cap Roca, a- 21- de
'Lembro` 'dá 1912, consignado á , ordem.	 •	 •

Manifesto 1 . 32-; —Ma rcalLZCII : -Unâ volume--n 12.992,•
vindo de Hamburgo no vapor allernão Cap.Roca; 1.-a-21 . de se-%
;Lembro de' 1912; consignado á ordem.

ManifestO 327 — Marca: SE: Um' volumern . 51; Vindo
de, Hamburgo no vapor all e mão Cap.Roca¡. a;- 214 de,• setembro
dtk1912,.consignado • á- ordem-. 	 •	 !,1

Manifesto n. 1.327 	 Marca triangulo_ 5.006' TreS- . :170-4
,lumes.	 4.006, 4.016- e 4 . 036,„vindos--do Hamburgo - no-.vapor
allemãa .Gal), ,Roco, .aá2 .1., de setembro ide 1912; não ,constam9da

'manifesto.	 ., I

Manifesto , n. 1.327— Marcai. triangule.. 6„.. contramara
"CCC:: Uns volume. n.. 11, vindadeflfambUrgo nof Va por. alleinãO:.
Crap Roca, a 21 dó setembro dó 1912, consignada 4.ordelar.,

• Manifesto •11 . 1, 327: — Marca: WG : Uni volume a. 4t412;
i iVindo de,, Hamburgo.. no vapor allemãb JCap hocc4„w.21- 1. de. sç
i'lkinb-fo dó 1512; consignado- a 	 Peixoto. • 1

. Manifesto —Marca:A:1K: Unr.voliime' a. 2.: 4677
;vindo . deflIamburgairo vapor allèmãoiCap . ./teca, a. 21: dó-. setem.4:-:
liro clo- -1912; afio' consta'. do. manifesto.

11	 Manifesto 11. 1.327-7- Marca:Hime	 Iria volúni-J-
.vindede-Ilamburs,,o no vapor-alienai)" Cal) !foca; a,21

setembro ,4(.119.12;'. . não coas ta.4, do	 nifest o
Manifesto n. 1.327 — Marca. PE: Um volume n. 6•2557..

t• dnxIódé Harnburga . no vaporr allemào--Cap: Roce; 21 1 de Re-
lembro • de 1912; não - corista:do manifesto:.-•t

Manifestou, 1327 — -Marca triangulce 357: Ufirvolum-e"..-
sem 'tumor(); vinda- de--Harriburga. , no -vapor • •altenaTO Cap.100•2;,
"u2li desetembro: de 1912; riáb consta- damanifesta.	 - ,
• Manifestam 1.1.447 .— Marca Lazaro dós Santos: ' Ubrivo.

lume , sem numero; vindo , de Southamptom no- vapor inglez„
l'Vestriz; a- 8 de- outübro de 1912, não consta da dnanifosto:

Manifesto n. 1.449.— Marca triangulo 	 Uin- volume .: •
im 101, , vindo dó Southarapton . no • vaPor. inglez• Nestri;,
'de _outubro de-1912 consignado. á ordem .

Manifesto , . :1:419	 Má rc t ciangul o- 61:: .'ffes , volurii&• , •
ris. 3113, vindos- de Soutltarnpton..no vapor iirglez,iréstriz;,w0
de- outubro de 1912,- consignados a : Jazepi (5áOonj.	 -

Ma n ifiêsto n. 1 	 Marca	 Tres vol MOS' 1111717,-O--:
ros ,3 .367.82012, vindos da Southampton pelo_vapor _
ban, a 23. da outubro de- 1912, consignados á, ordem.
' Manifesto-ir. 1:533' — Marca- trianguló CCP: Uin V:

lume ri. 3.431, vindo de Southampton pelo 'vapor - nglez N`on:w,
ban; n23 de:outubro- de 1912, •consignado a : C. Colombo.: •

Manifesto sr. 1.533 — Marca y triangulo. M: Um-. volufrii5-
n. 22.191, .vindo de Soutbamplon pelo vapor inglez Notba-a;•'--
• 23.•de outubro : de-1912; nãb consta : o: signatário.,

Manifesto a. 533- Marca,:a/M: Um volume a. 3,695-,,-;
vindo do Southampton pelo vapor inglez Nonban, a 23 de .ou-,-
tubro de 1912,- consignado a- M. Moreira.

Manifesta n. 1. 533 — Sem • marca: Dous : volumes- seriíi
numero,- • vindos- de . Southamptow pelo: vapor ingléz • Nonpay„,

:a 23 de outubro de 1912; não constado manifesto.
, • Manifeá to n. 1.533 —MarcaWBC: Um volume-a. 2.285;
vindo de Southampton pelo vapor Urgiu Nonbten, w• -	 de::
Outubro • dó 1912, consignado a F. M. Weber- fi, COMP.	 1
n 	 Manifesto n-.	 Marca-KB: Dous-volirmes ns 3
e' 3:731; vindos- de Southamp_ton pela vapor -ingtez. Arplibcos.
23 de outubro de 1912,- consignados- á ordenr.
1MaLAZEiS.LN ., 12	 -
• Manifesto ri: 1 .299:r— Marca - quadrante OMC UmnaNcalitt

•

 '-;
'n. 4.503; vinda de Buenos Aires pelo vapor francez -Core/UME-c;
• 12 de setembro de-1912; consignadnil'orderri: • •

Manifesto a.. 1:363 —.Marca. Chias Salter: Um voluine:'
a. 1, vindo de- Nova,,York pelo , vapor inglez Durorti a 21-
setembro de 1912, consignada 	 Sutter.

Manifesto ri. 1.363	 Marca Robèrto Couto: Um voltitiéT:,,
.sern,nrumero, vindo:cle Nova .York,:pelo..:vapori inglez B:yrop, m.

24 -de-setembra. de.1912„ consignado .1.1:11 Couto: .
.	

:
11.1anif esto_ n. 1.37:7; — Marca 110: Una-, volumet n.. 1738; • .

'vindo de Southamptors, polo: vapor- inglezi. /IML O 71; m 25::, de
setembro., do 1912, consignaclo , a..ILuber.4 Comp.	 , •	 • "ir, ,

Manifesto a.. 1.: 377-- —MareuK11: Uni volume ,: 3. 547r.
'vindo, de Southamplorr pr,alo vapor: inglez2.4Mazon; a ? 25-ida
,setembro • de.- 1912, .consignado al.1.1. 	 GançalVes-..
1	 Manifesto ri. 1.377 — Marca KB: Um volume ri. 3.559,
!vindas de Southamptorg pela, vapor-- inglez ,'Ilinazon;	 25",. do '
setembro--do;•1912; consignadala-iTávares

Manifesto n. 1.377 —, Marca M: Um volume sem numer-6,;‘,

•

 ..
¡vinda: dd. Southamptow rieloA \rapou inglezz Anoron; a 25--;

ifse ter-obre...U-1912; COM ignadik. a- C:. Rirmo,:
Manifese. rr. 14377, — Marca. E110.: • Unr. vcdrunr•

¡vindo- deu- Seu tha mptorr pelo,vaporvinglembnarofr; gn27-
!lembro de .40,12 consignado á prdem. • Z_

t 	 •
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Manifesto n. 1.377	 Marca quadrante JO: Um volume

39, vindo de Southamplon-peto vapor inglez Antazún, a 27
do setembro de 1912, consignado á ordem'.

-Bagagen1 Marca Lienesen: Uni volume som numero.
vindo de Buenos Aires pelo vapor allemão Ca» Fini3Oerre, a
30 'do setembro de 1912, consignado a Adolpho Lienesen.

, Bagagem :--- Sera marra:. Um volume seio numero, vindo
"kló Buenos Aires pelo vapor inglez A pago», a 18 de setembro
kle 1912._	 .

ATIMAZEM N. 14
' Manifesto n. 1.217 - Marca MDA: Um volume n. 090,
'indo de Buenos Aires pelo vapor francez Allantique, a 29 de

agosto de 1912: nãa consta do manifesto.
, Manifesto n.• 1.292 - Marca quadrante 2.231 :, JR: Um
volume sem numero, vindo de Liverpool no vapor inglez
Orissa, a 12 de setembro de 1912, consignado a A. F. jop-
pert.
• Manifesto n. 1.292 - Marca MM: Um volume n. 336,
vindo de Liverpool pelo vapor inglez órisso, a 11 de setembro
Oe_ 1912, consignado á ordem.

ManifestO n. 1.292 - Marca quadrante M. G. Um vo-
lume ri. 2, vindo de Liverpoof no vapor inglez Grisu', a 11
d.e setembro de 1912: consignado á ordem.
' Manifesto n. 1.292 - Marca M. C C. Um volume riu-
mero 748, Vinil() de Liverpool pelo vapor inglez Orisào, a 12
de setembro de 1912; consignado mi ordem.
S Manifesto n. 1.075 - Marca Casa Ribeiro Costa: Dons
trblumes as. 2.523 e 2.720, vindos do Rio Grande do Sul pelo
vapor inglez Gutatne, a 9 de outubro de 1912; consignados a
R.: Costa.
-"" ' Manifesto n. 1.390 - Marca • M. M. C., contra-marca
triangülo 85: Dons volumes ns. 0.32810, vindos de Liver-
pool pelo vapor inglez Ortega, a 2 de outubro de 1912; con-7
ignados á. ordem.

Manifesto n. 1.390 - Marra R. Gueny: Um volume sem
immero, vindo de Liverpool pelo vapor inglez (Mega, a 5 de
outubro do 1912; consignado a h. Gueny.
• Manifesto il. 1:390 - Marra triangulo Z: Um volume
R. 1.783, vindo de Liverpool pelo vapor Inglez (»lega, a 4 de
outubro de 1912; consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.502 - Marca quadrante M. V. N.: Ura
n. 9.270, vindo de Amsterdam polo vapor boi aridez

Vollandia, a 17 de outubro de 1012; consignado a Schetta-
liber.	 .

Bagagem - Marca. E. C. Lang: Tres volumes' 9eift nu-
Meros, vindos de -Hamburgo pelo vapor allemão Ca» Mane,
a 25 de outubro de 1912. •

Bagagem - Marca J. V. P.: lbous volumes sem numeras.
vindós de Hamburgo pelo vapor allemão Ca» Blane, a 25 de
outubro de 1912.

Manifesto n. 1.555 - Marca C. EL : Um volume n, 1,
vindo de Liverpool no vapor inglez Omita, a 25 de outubro de
1912; consignado a Carlos Blank.

Manifesto ri. 1.555 - Marca triangulo J. C. S. C. Um
Volume n. 5.328, vindo de Liverpool no vapor inglez Orita,
25 de outubro de 1012; consignado O ordem.

Manifesto n. 1,555 - Marca M. A. F. C.: Quatro vo-
lumes ns. 6.417[50, vindos de Liverpool pelo vapor inglez
Ori/a. a 29 de outubro de 1912; consignados á ordem.
' Bagagem - Marca Mme. R. Barros: Um volume sem nu-
Mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Kaiser "%RU-
IM»? II, a 31 de. outubro do 1912.

Bagagem - Sem marca: Um volume sem numero, Vill(t)
"de Hamburgo no vapor allemão Kaiser Whillebn II, a 31 de
Outubro de 1912.

Alfandega do Rio de Janeiro. 3' secç5o, 13 de junho do
1913. - O ajudante do inspector Anlonjo Dias 8, do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que Se
11c1irtbdo as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencio-
nados no caso de ser arrematadas para consumo, os seus donos
ou consignatarios deverão despaeltal-as e retiral-as no prazo
de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por sua
éo p ta, nos termos do titulo 5°, Capitulo 60 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito de allegar
emiti:a os effeitos desta venda.

All2.1.1ZEM N. 1

Manifesto -e. 1.135 - Marca VL: Um volume n. 2, vindo
Santos no vapor allemão Prttssia, a 19 de outubro de 1912,

donsignado á ordem.	 •
'	 Manifesto n. 1.135 - Marca triangulo A 99 Avelino: Um
vpin,Ine n. 1.244, vindo do Santos no vapor alteia° Prassia,
'tt" 19 de etAuDro do 1912, cou.,_S ignado a Poebard Bomn,•

• Manifesta n. 1. 135 - Marca- HO Dons volumes sem
'numero,- vindo5 tio Santos no vapor albenão Prussia, a 19 deoutubro dr , 1912, não consta do manifesto. .

Manifesto n. 1.451 . - Marca 811":' Um volume n.
-vinda do Hamburgo no vapor allomão Belgratto, a 8 de outu-
'tiro clo_191,2;--não consta do manifesto.

Manifesto u. 1.151	 Marca DGAB: Quatro volumes
ns. 22.215, 22.2-18, 21.538-e 21.617, vindos de Hamburgo no,
Vapor ademão I3clgratto, a 9.cle ou1obro de 1912, consignados
ordem.

Manifesto 11. 1.451 - Marca JPAC, travessão R: QuinZU
volumes. mis. 4.091701, 4.080;89, N;indos de Hamburgb pelo'
vapor allemão De/tirano, a 9 de outubro de 1912, consignados á'
ordem.

Manifesto n. 1.451 - Marca MMC, contramarca
Quartorze volmnes ris. 1.60010, 1.610, 000 e 950[3, vindos
Hamburgo pelo vapor allemão 	 rano, a 11 de outubro dê' "
1912

' 
. consignados -a Alberto Jacobina & Comp. 	 .

Manifesto n. 1.451 -- Marca SSJK : Dons volume:0 t
as. .3.21516, vindos de Hamburgo no vapor allemão Belgrana;
a 11 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto 11. 1.451 - Marca Pàle: Um volume ri. 212; .
vindo de Hamburgo no vapor allemão Belgrano. a 19 de outu-
bro de 1912, consi e-nado a Pedro Marlirond & Comp.

Manifesto E. igualo - Marca MMC, contramarca
Um volume n. 802, vindo de Hamburgo no vapor alloinV,i
belgrano, a . 25 de outubro de 1912; não consta do manifesto.;

AllMAzEM N. 3
Manifesto n. 677 - Marca CRC: Uni volumQ. 168, viridá

de Nova York no vapor inglez Itgeínt, a 23 clj maio de 1012;
não consta do fliallireslo.

ManireSIO ii. 1.150 - Marca quadrante CN: Um volum-0
n. 15, \indo da Southamplon no vapor ingle? Danabe, a 7 de
outubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.450 - Marca quadrante IIB: Um volume
n. 1, vindo de Soulliamplon no vapor inglez Danttbe a 7 de
outubro de 1912 consignado O ordem.

Manifesto n. 1.466 - Marca HM: Dons volumes ps. 1[2;
vindos de Nova York no vapor inglez Africain Prince a 10 de
outubre de 1912. consignado O ordem.

Manifesto n. 1.466 - Marca quadrante BM: Um volumif
n. 135.537, vindo de Nova York no vapor inglez Africain
Prince, a 10 de outubro de 1912. consignado á ordem. .
. Manifesto a. 1.466 - Marca JRC: Dezoito vo1uip0

ns. 3001, 203V,, 350, 3600 e 58012, vindos de Nova orj ni
vapor inglez A(rwain Prince, a 10 de outubro de 1912, .cOnsi-
gnados O ordem.	 •

Manifesto n. 1.466 - Marca JI17.: Três voluip -es us. 11j,-
vindos-de Nova York no vapor inglez Africain Prince, a 10 de
outubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto . n. 1.160 - Marca E.C: Vinte e nove volum'd§
ris. 11 28 e 31, vindos de Nova York no vapor inglez Africain
Prince, a 10 de outubro de 1912, consignados a Leuzin ger &
Com

PM.anifesto n. 1.466 - Marca triangulo 1.207: Um volu-
me n. 2.001, vindo de Nova York no vapor inglez Afrièoiti
Prinee, a 10 de outubro de 1912. consignado á ordem.

Manifesto n. 1.502 - Marca 1.)111.: Um volume n.
vindo de Amsterdam no vapor hollandez Ilollandia, a 15 de
outubro de 1912, consignado O ordem.

Manifesto n. 1.502 - Marca PLI Quatro volunieã.
ns. 11.70619, vindos de Amsterdam no vapor hollandez
landia. a 15 de outubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.502 - Marca SVC: Dez volumes nã. tilo;
vindos de Amsterdam no vapor hollandez Bollandia, n 15 dg
outubro de 1912, consignados a Stutlerbunn Veegeusole.

Manifesto n. 1.502 - Marca LM: Um VOlUille sem MT,
mero, -vindo de Amsterdam no vapor hollandez Hollandia, â;
15 de outubro de 1912; não consta do manifesto.
• Manifesto ri. 1.519 - Marca ORA: Um volume ti. 1G.;

vindo de Buenos Aires no vapor inglez Danabc a 30 de outu.€
bro de 1912; não consta do manifesto.

Man i festo n .• 1.518 - Marca • CLC: Tios volumU
1.16. 25.77-112 e 25.818, vindos de Fiume no vapor austriacd
S. Estevão, a 18 de outubro de 1912, consignado a ordem.

Manifesto n. 1.518 - Marca 10:.Um volume n. 8.21k
vindo de nume no vapor austriaco S. Estevão, a 18 de outu-
bro de -1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.518 - Marca F. de M. e C.:- Quinze volu-
mes lis. 28.315129, vindo de Fiume no vapor austriaeo S. Es-
(emalo, a 18 de outubro de 1912, consignado a Pimenta de Mel-
lo & Comp.

Manifesto n. 1.545 - Marca II. Bernard: Um volume,
sem numero, vindo de llordeaux no vapor francez Burdigala„
a 21 do outubro de 1012. lifi n ) consta do manifeslo.	 •:	 Manifesto n. 1.515 •-•-• Marca Charles Bei:- Um volumA,
sem numero, .vindu de Bordeaux no vapor fraticez
a gi cie outmbro.çl ntg, nrto..cpp4a
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Manifesta n 1.545,— Marca HR-491: Dezoito_. volumeS
'Sem. iiuNero,,vindos.de Bordeaux. no vapor francez Btdaigala,
a £4 de outubro de 1912,, consignado a Pestana- & Cornp.
. . Manifesto n.,	 Marca. LMF: Um volurnen. 813,

	

Vinde de Bordeaux; no- vapor franca?. Burdigala, a. 24 de ou 	
Prbro de -1912; nãO consta do- Manifesto.

•Manifeáto n.	 Marca Mme. Lescaret: Um volume
per_ru numero, vindo de Bordeaux: no vapor francez..ffurdigala,

24 de, outubro de 1912; nãb- consta do manifesto.
• Manifesto n.. 1.545' — Marça- RG: Um vcd.u.rae .n., 3.112,

lindo. de Bordeaux no vapor. francez Burdigula, a 24 de' ou-
lUbró dt)-1912; não consta' do manifesto.

Manifestó . n. 1. 593' — MarcaRMC contramarca NZ: Cin-
:coentá- VOlturiesÁ sem numero, vindos • de Liverpool, no vapor

Archimcdes, a 12 de outubro de 1912, não consta do
anif OS to;

Mtinifesto n 1%593 —, Marca quadrante JRC: Oito . vo-
Nmes- Os: .38- 9116, vindos-de Liverpool, no vapor ing:lez Archi-
;medes, a 12 de outubrõ •do 1912; não consta do manifesto.
- Manifesto n. 1.593.— Marca -MI: Um volume sem' nu-
-Mero,' vindo de Liverpool no vapor inglez Archimedes, a •12
'fie outubro de 1912„ não constado Manifesto.

Maiiifeato'n. 1..593 Marca -quadrante. e 41 . K: Trinta
,p seis,, vohnnes,, vindos de Liverpool, no vapor inglez Archi-
,inegés; a 12. der outubro - de- 1912, consignados, a J. Ramos , &
Comp

Manifesto .n. 1, 592_— Marca SM: Noventa. e 'dons volumes
"sem- nuMero, vindos- do- Liverpool no vapor inglez. Archimedes;
"R 12 de outubro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.593 —• Marca, triangulo 659, contramarca
Cinco' volumes, n. 105, vindos- de Liverpool no • vapor

inglex Archimèdes, a:12. de: outubro de 1912, consignados a
Jeronymo.

Manifesta n.. 1.593 Marca, GFIIC Um volume sem nu-
Mero, vinda de Liverpool no- vapor. inglez Archiniedes, a 12 -de
outubro de 1912; consignaa. á, Ordem-.

.APauz N:

Manifesto n. Marca Hl: Urri Volume ri. 3.647,
:Vindo de Southampton. no vapor inglez Amazon, a 25 de julho
de 1912'; consignado a A. Azevedo: • •

Manifesto rr. 1.246 — Marca. triangulo PWC: Um volume
em numero, vindo de Southampton no vapor inglez Aragon;

R 4 . de setembro de- 1912; nffé, consta : do manifesto.
Mfinifesto • ri'. 1.38e — Marca, triangulo P, contramarca

ÇJW: Um . volume n. 23.49712, vindo de Bordeaux- no vapor
rancer Chili, a. 27 de setembro de • 1912; não constá do Marli=

festo: ' •
Manifesto . 1"1". 1.483 — Marca- CM Um -volume- n: •400,

iindo de- Bordeaux, no vapor francez Atlantiquei a 10 de
lubro- de 1912; consignado	 Camandra • A, Inninenerk:
. Manifesta ir. 1r. 48-3- -2-- Marca LI1.: Dons- volumes ns-: 89190;
jindos de Bordeaux no vapor • francez.Atlantique, a . 11: de- ou-
tubro- de-, 1912; consignados a Leuzinger & Comp. •

Manifesto- m 1.498'— Marca Re: Uin,volume.n. 1; vindo
'de Buenos- Ayres,- no- vapor. nacional . Goraz,:. a: 25- de loutubre
de 1912,' não, consta do manifesto. 	 .

Manifesto m. 1.544 , -- Marca triang,ulo 'Z.: Um volume
3 . 46, vindo deBordeanx, no vapor francez Liger, -a 28-de ou-
Jaibro de 1914. conéignado á , ordem.

Manifesto , n,1 'i554ç -- Marca, AL, contramarca Parana-
guá: Dons volirines.ns. 2.555f 6, vindo. de Buenos- Ayres na va-
por francez Allantique, a 30.-da outubro: de 1912, não-consta
do Manifesto. .•.

Manifestõ ri: .1 .585— Marca,--EL: Dous ,volUmes.ns. 5516,
57indos de Sbuthampton no vapor inglez, Avon, a. 29 de outu-
pro do- 1912:: consignados á ordem:

Manifesto n.. 1..585— Marcw • triangulo. DTO: UM volume
12...901; vindo- de Southa,mpton no vapor. inglez A.ijon,',a 29

'de outubro de-1912, consignado á . ordem.
Manifesto ri. 1 ..585 — Marca. 1113.: Cinco- volumes nume-

'os 3:77012 ,-3 -.77819; vindo' de. Southampton - no vapor- inglez
rilvon, a 29 de outubro de- 1912, consignados á ordem..

Manifesto - n-. 1.585 -- Marca LS: Um volume sem nu-
Mero; vinde de Southampton rio- vapor-- inglez Avon., a 29 de
putubro de 1912, consignado á- ordém: 	 .	 .

Manifesto n. 1.585— Marca. Affonso 	 Um volume
• -sem numero, vindo de. Southampton no vapor: - inglez Avon, a

de outubro de ,'1912, não consta-do manifesto.
Manifesto' ri.	 58-5' -- Marca, João • Geraldo: Um volumegoln numero; vindo- de • Southampiton . pelo -vapor inglez Avon,

29 de outubro de 1912, não consta- do manifesto.
• Manifesto n. 1.585' — Marca • M. Machado Castro: Um
Nolume.- séms numero; vindo • do -Sou thampton pelo vapor inglez
,4von, a 2.9 de outubro' de 1912; não-consta do manifesto.

Manifesto n. 1.585 — Marca triang,ulo 35-4, contramarca
. 1,4J.: nous volumes' ns: 105[6, .vindos de ,Sotithampton, pelo
1,ya,,por. inglez	 n 29 de: outubro de 1912, consignado- á

: Manifesto n. 1.585 — Marca. triangulo Carioca': Quatro
.w.,olumes ris. 112 e 415, vindos do Soulhampton pelo vapor

deA ;

Manifesto D. 1 . 585 — Mazems triangulõ .101: .I.Tináttá
.n. 3.236,- vindo de Southampítoir pelcy.rvaporin&-let::Amy
,de outubro de 1912; ( -> usignado.'á: ordem,

Manifesto n L585 —Mareai R. F. Dbus.- volumes 45-1-

. a 29 de 'outubro de 1912; consign.ado - á ordem:.
meros . 79180, vindos de Southamplonnelo - . vapor ingt A

Manifesto n. 1.585 --Marca A:, F.. T. : • Quatro- volumes
ns-, 23, 2617 e 3-1, vindos de- Southamptorrpolo. vapor inglez!,
Avon, a 31 de oLlobro ..2,,,,1912; consignados á ordefn,

Manifettirt.	 Marcadriangulo Azevedo: Qualrei
volumes ris. 114, vindos de Southampton pelo Vapor inglez
'Armou, a 4 de setembro de.	cofisignados -a J:	 Aze-
•vedo.	 •

Manifesto . n. .1 .246 — Ma.	 D. O.	 uni volup.i'd
.n. 250, vindo de Southamptori peio vapor inglez Aragon,..ai4-
de setembro de 1912.; não costa do manifesto. 	 ,

Manifesto n. 1.246 — Marca K. B. : Um volume n. 3.879; •
vindo de. Southampton pelo vapor inglez Aragon, a 4 de satein-.
bro de 1912; consignado a K. de Paula.

Manifesto n. 1.246 Marca K. B.: Um Volume n. 3.869,-.
vindo-do Southampton pelo vapor inglez Aragon, a 4 - de setem-
bro de 1912; consignado a A. Clatck.

Manifesto ri. 1.246 , -- Marca- A. Moraes- Tcovão: Um..-
- lume sem numera vindo. de Southampton pelo apor inglei
Aragon, a, 4 . de setembro de 1912; consignado .a.Moraes Irmãos,. ' •

Manifeste) ri. 1 . 246 . — Marca quadrante P. : Uni volume • .

	

-1, vindo de Southampton Pelo vapor inglei 	 a», 4 •
de setembro de- 1912; consignado á, ordem.	 .. • . •

Manifesto •rr. '1.246 — MarcaAriangulo J. R. C.: Um-
lume n. 205, vindo de Southampton pelo vapor inglez A5.agott,'
a: 4 de seternbro.de 191.2; censignado a. J. Ramos, & Comp. 	 5.-

- Manifesto n. 1.246 -- Marca. D. Azeved .o.: .. Um Voinme
sem nürnera . vindo de- Sau.thanipton pelo vapor-inglez ArpoOn.,-
a 4 de setembro de 1912; não consta, do manifesto, .

Manifesto .n. 1.246' — Marca R. G. A 	 UA. .C.; m .volurné
n. 4.202,- vindo de Soutampion pelo vapor- ingléz- Alytgan; a.
de setembro de, 1911; consignado a Ranios Guerra • Araujo
& Comp.	 .

' Manifesto- ri. 1.334 -- Marca 'Arturo Solo: volunió •
sem numero, vindo de Buenos Aires-pelo .-Vap-Or; int1oí.':Arcru9t-e,
a 19 de setembro de 1912;-não.eonsta-do:manifesto.

Manifesto n. 082;—Marca. quadrante 5. M C'. : Unt
voltime n. 6.339, vindo 'de Santo pele vapor' inglez- Ch'arteer;
a: 17 de setembro . de 1912; não consta. do manifesto.... •

M'rnifsto ri 1 382	 Marca- A A. •	 . Dons volumeS-.
ns. 13617, vindos de Bordeaux, pelo, vapor. frao:cez - Chili,..
24 de -setembro de- 191a; consignados•-a- 	 Alves_ Cunha._

• •
7N.R-SfAiESi	 5• •

Manifesto ri. 1.119 — Sem.- marra: Dbus volumes sená;
numeras, vindos do Antuérpia no- vapor- inglez . Evelid, a 10 de”. •
setembro de 1912; não consta do.-manifesto.

Manifesto n. 1.267.— Marca triangnlo -O: Quatro. vo-
lumes ns. 1214 e 55, vindes de Hamburgo pelo • vapor allemão..

'S: Nicolas, a 23 de setembro de 1912; consignados á • ordem..	 • •• -
Manifesto n. 1.267.— Marca..J., C. C; : Sele.volurnes-sem . '

.numerosi vindos de Hamburgo no vapor. allemãO ., S. iN'iculas,
ia .23. de setembro de 1912; nãb consta .do manifesto;

Manifesto n. 1.629.— Sem marca,: Uin voluma sem_nif-:
mero, vindo de Liverppol no vapor' inglez../randy.cM a 5 de
tembro de 1912; não consta do manifesto.	 •

Manifesto n. 1.327 — Marca S. O.: Mus : bartis-',.
ns. T.93314, vindos 'de Hamburgo no--vapor, allemão-  Cap Boca,.
•a,23 de setembro de 1912; consignados a Júlio. Couto &

Manifesto ri. 742 — Marca' A. 'W. S. O.: Um volume
.-	 vindo' de Marselha..no vapor francez. Espí.zie a'

5' de junho de 1912; consignado á Officina:moCaniéa
Manifesto ri. 1.438	 Marca A. S. C. : .Noventa . e nev'e '

volumes sem numeros, vindes do. ItaVro 	 -no Vapor. franceí
AnrialTonty, a 9 de outubro. cle -j 9.14 ;cons	 o.ignadps a agen.to

Ma n ifesto ri 1.286 — Marcá:F. C.: T.T.m
vindo de Bordeaux pelo vapor -francez- ArnaZOn,	 ti tle.'se"-
tembro, de 1912; não consta do -manifesto.	 .

Manifesto ri. 1.256 —Marga Léon.T.enousael:
•sem numero, vindo de • Bordeaux p.elo vapor franeez,.4.magm.,..,
a. 11 de setembro de 1912; consignada a, Leon Tenoussel....

Manifesto n. 1.382-- Marca A. C. 	 UM volume-- . -
'ir. 1.255, vindo de Bordeaux no vapor. franeez. 	 .24. da,
setembro. de. 19.12;. consignado á-ordem. • -	 .

Manifesto ri... 1.382. — Marca. R: F. 2.2211: Um volunad-1.
n. 4, vindo de Bordeaux- pela vapor: fraricez Chiti; a- 24.-de.
tembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1-..82. --Mareak G. I. K. : 	 vOlume=
numero, vindo de Bordeaux pelo vapor •.franeez-.Chiii, a 21 de,.
setembro de 1912; não consta: do manifesto. •

glez avPn" g9-.0 outubr9	 j. .912; consig .n9„qos ,	a,wrai da.
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Manifesto o.	 1. 	 — Seio marca :
ns. 19$, 7o3. vindos do H	 eavr	 iw vapor fraucez	 .1 1,, 0111
'funly, a 11 de i . iittibro de 1912; não con,ta (to imiti'

manuesto o. 1.538 — 1arca 11. 1:.: onze volimios som
rumeros, vindos do Itavre nu vapur francez A iiiieo/ T(.ut q, a
11 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1. í91 — Marca 1,. C.: Quatro volonws
illIbernS, iodos de Hm	 noaburgo	 vapor a mlleão Ilal	 uteuslafro.
e 26 dr, outubro de 1912; não consta de manifesto.

Manifesto o. 1.491 — Marca 1'. J.: Quarenta e dons vo-
lumes sem numeros, vindos de Hamburgo no vapor idioma()
liolienstanfro, a 26 de outubro de 1912; não consta do inani-
festo.

Atanifeslo n. 198 — Marca M. P. C. Cinco sare°, sinn
ourneros, vindos de Culla() no vapor inglez ¡transa, a 2 de
março de 1012; •.'onsignados a Schiavell Hermanos.

Alfandega, 3' secção, 11 de junho de 1913 — O ajudante
tio inspector„-Difooio Dias S. do Lano.

Directoria de Estatistiea Commercia1

coNcesso PARA PROVIMENTO DE LOCA.RES DE 4'ESCRIPTURARMS

De ordem do Sr. presidente da eco-missão examinadora, faro
publico, para eenhecimento dos interessados, que, por espaço de 30
;lias, a contar desta data, fica aberta a inseripção para provimento
de lugares de	 eseript»rarios desta directoria.

Os candidat4 exhibirão, com requerimentos ao presidente do
~corso, dovon,„-mt 0.4 que, na fiirma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de 18 anos e menor de 2s.

O concurso eonstará das seguintes materias: grammativa da
.ingua nacional (tiietado o analyse); gxammatica das linguas frau-

ingleza e allemã, rtraducção corrente e analyse;; arithmetica
'at6 systema metrico; geographia geral e eliorographia do ilrazil.

Directoria de Esta-tistiea Commercial, 4 de junho da 1913.—
4dolpho Oscar do Amaral Orneilas, secretario.	 (.

Ministerio da Marinha
. Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SUÇÃO
aviso aos NAAEGANTCS N. 87

Pecallocaçáo dui)oid uai luz que assigu'ala a No do ildreellino ao ia-
do liorto de S. Francisco, Estado de Santa Calleariwt

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rinoile Portos e Costas, aviso aos navegantes que Foi recollocada a
buia ;;'em 1uz pintada de, preto que a ssignala a lago, do Marcellino,
no ifiterior do perto de S. Francisco, Estado de Santa Catharina, que

desappareç.ido, contbrine anunciou o aviso n. 79 do corrente
ando.

Segunda seri:ito da Superintendencia de Portos c costas, 17 de Ju -
nho de 1913. :-/tojerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefe
ilo secção.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NA vEn ANTES N. 86

Ertineção pro?:imrid da luz do poste illuminatico de Caiçara, 111 vonta
de Souto AP./crio, Estado do Rio Grande do Norte

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagado
peovioriamente o poste illitnainativo de Caic,ara, na ponta do Santo
Alberto, Esta.lo 410 Duo Grande do Norte, devendo novo aviso anima-

o seu restabelecánento,
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 17 de

junho de DM. 1b11rio Angusto de Siqueira, capitão de corveta,
chafe de sect:50•

Superintendencia de Poitos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAPFGANTEs N. 85
Desappareeim, n, ,o dit ln oia seta luz da Baixa Pequena, 110 entrada da

'ilíuiO (1 uetoria, estgdo I/O li,pirito a o

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rirá sle PntiOs e Costas, aviso aos navegantes que, em vista do mão
teri:10; ` çgtAapparecena boia sem luz, Conica, ila BaixaPeqeuna,
entrá:dá tia barra da Victoria,- Estado do Espirito Santo.

NOto aviso anunciará o-seu restabelecimento.
•Soglitlda da Superint-wlencia de Portos e Costas, 16 de

jimitii de 1913. 1- Ro(jerio Aity-SlO Cie Sireird, Capita!) de corveta,
Clielb de secção.

Commissão de Compras da Marinha

•, la ilo Sr. conira-almirante presidente da commis,,,
i, ,1 . • .• . ;:l'as da Marinha faço publieo que esta cormilissão

proc..-- o • cee, n s para os artigos abaiA) mencionados, devendci
as prow....1:., serem eniregnes neste gabinete, ao meio dia, dii
dia 2 O iiii corrente mez, para o segundo sequestre dá corret4
iiinw.

loliposlas devem ser em duas vias, uma das quai'S "S-e17
latia não sendo tomadas em consideração emendiis OU raVE!!
ras.

De acc6rdo com a resolução do Sr. ministro dáMárinli
a 

	

em v iso ii . 172, de ,iulho d 	 estabelecida ii	
1 4

e 1912, fica estabelecid - mi.
de 1 '';" sobre o valor do artigo a fornecer. por 2-1 hora-g (Itt
eXeoderi q n do prazo estipulado.

Abecedario de aço, SS, jogo. 	 • "e
Abecedario de lalão em chapa S.S„ingo.,
Algarismos de aço, 55, jogo.
Algarismos de latão em chapa SS,
Acido sul furien ~um, 1; do.
Acido sulfurico rectificado (3G"
Avido tiniria tico, kilo.
Ar ido chim . bit . ico, k ilo.
Acido nitrico, kilo.
Acido azot iro, kilo.
Aço PM vergalhão, kilo.
Aço tio chapa, kilo.
Aço em barra, kilo.
Aço em cantoneira, kilo.

- Aço cromado em vergallião,
:.` Aço Krall, SS, kilo.

Agulhas para coser sacro. (luzia.;
Agulhas para coser lona, (luzia.
Agulhas para coser brim, (luzia.
Agulhas para coser meia lona, (luzia.
Agulhas de palombar, (luzia.
Agulhas de meia palomba, duziá.
Agulhas para machina Singer, (luzia.
Agulhas para alfaiate duzia.
Alfinetes para eorreeiro, tun.
Aguarraz, kilo.
Alcatrão da Noruega, kilo.
Apalpadores ‘1e aço,
Arruelas de ebonite
ArrlielaS de cobre

fitas, kilo.
Arruelas fie latão gg , kno.	 .
Arrnelas ili, borracha para vigia, tuna.
Assentador de aço, um.
Azeite de peixe, litro.	 , ll n

AZCHC doce refinado, litro.
Azeite doce refinado Claignot», litro.
Azul ultramarino. kilo.
Armações articuladas para serra, met..
Alui	 mações extensivas aericanas para serra d

Ma.	
o

Andarilho em pó e em pasta. kilo. i'Vr`
i
g %
, ..,r3 .i)	IAnlianiii0 em panno, kilo.

Amiantho com inserção de aram, kild: ‹.• r
Atanado do Rio Grande. trilo.
Apparelho para cortar vidro indicador de nivel, n0,
Abrillor de latas, um.	 ..Alrochoado de crina, um.	 '.:: i	 1 1.
Aldrabas de latão Sfg, uma. ---
Aldrabas de ferro para portas é lanchas, uma:.
Alizador quadrado de 0m,050, um.,
Alluminio em barra, Rito.
Anli-rust composition Armslrong, kilo,
Aniagem, metro.
Antimonio em barra, kilo..
Arranca pregos, um.	 ---
Atoalhado de linho, metro. 	 .
Atoalhado de algodão, metro.
Almofadas de paina de 0m,10X0.m60, uma.,
Assucareiros de alumiai°, um.
Assucareiros de metal, uni.
Assucareiros de chriskifle, um.
Alcool de 36' e 10°, litro.
Algodão mineiro, metro.
Algodão hydrophilo, kilo.,
Algodão em rama, kilo.
Alumino em pó, kilo.
Almotolias de folha de 112 è 1 litro, uma.,
Almotolias de cobre de 112 e 1 litro, uma.
Almotolias para machinas de escrever; uma.
Almotolias para machina de costura,- unia..
Alicate universal, um. .
Annie com cabo isolado SB, um.
Alicate commum 55, um„

eAlvaiade d zinco ki.. •	 ..	 ...	 a.lo si...

,ioko.

Beatinu". '; , k ilo.

utml.
para einhnlos SS. m7-.
estatupataos para u:;teliinas
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Amarra de ferro, kilo.
Amarrota de ferro SS, k.ilo.
Ampulheta de 15" e 30% urna,
Ancinho com cabo, um.;1
Ancorate, kilo. 41
Anhydro carbono em ampoulas,
Anilhos de metal . ns. 1,12; 3, 4, 5, G e 7, um.
Apitos de metal, um.
Arame. de aço redondo • e quadrado SS,

• Arame, de• cobre SS:.
Arame de latão SS, kilo:
Arame de ferro galvanizado SS, kilo:
Arame de: aço maleavel nickelado, kilo.
Arame de chumbo S$, kilo.
Arame de cobro para molas kilo.
Arame de latão recosido, kdo.
Arame de ferro. recosido SS, kilo.
Arco de pua americano com cal raea "e . jogo de 12- ferros,

UT11.
Arruelas de ferro SS, kilo.
Arruelas de. cobre . SS,. kilo.
Arruelas de bronze SS, kilo.
Arruelas do fibra vulcanizada SS;
Alavanca de ferro, Uma:.
Arame Delta, kilo.
'Arco de pua americano;e movimento dobrado C. 2t com

dons porta brocas e dous jogos do ferramentas, um.
Areia de agua doce, kectal.
Argolas pequenas para ;chaves, uma.
Armações extensivas americanas- para folhas , de • Serra,

uma.
Armação de serra, uma-.!
Armação para serrote Hoo.ster, uma:

. Azulejos brancos • 150X150X10 mim, metro quadrado,-
Abeeedario em funeção de . aço de de 0,003, um.
Abecedario em funcção de. aço de 0,005; um.
Aço candinho em vergalhão,
Aço redondo alambray, kiler. •
Aço batido em vergalhão, kihr.
Aço kromado, kilo.
Aço em barra Mambray, kilo..
Aço Krupp em chapa, kilo. •
Aço doce galvanizado em chapa, kilo.

-Afiador de. navalhas, um.
Agulhas para machinas', oscilantes, duzia.
Alcool de 360, litro.
Aldrabas de latão de 100 mim, umas
Alicate corta-fio, um.
Alicate de aço para vidraceiro, um..
Alicate de ponta chata do 0,15,. um.
Alicate de ponta redonda:de 0,200, um.
Alicate para cortar e virar, um.
Alicate de bocca redonda de 0,10, um.
Algarismos- em funcção.do. aço do 0,001, jogo.
Algarismos em fonação do aço de 0,003, jogo
Algarismos de funcção de, aço. de 0,005; jogo..
Algarismos de funcçãe de aço de 0,006, jogo.
Algarismos cio latão de 0,014, jogo.
Algarismos de latão de 0,018, Jogo„
Alphabet,3 do latão de 0,014, jogo.
Alphabeto de latão de 0,018, Jogo..
Ancinhos com .15 dentes, um,.
Anilho do 0,051 de diametro interno, um.
Apanha migalhas do metal, um.
Aramo do ferro para prumo Thompson,
Sala da secretaria da commissão do compras da Marinha,

16 de junho de 1913. — O capitão-tenente commissario Elpt-

	

dio Cesao Bort" secretario. •	 ,(r

•
Commissão dó Compras da. Marinha

De ordem do Sr. eontra-alinirante- presidente da com,
missão de compras da Marinha, faço- publico, que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
devendo as propostas serem entregues neste gabinete,. aer meio
dia, do dia 19 do corrente mez.

As propostas devem ser em duas vias uma das quaes sei-
lada, não sendo tomada em consideração emendas ou razuras.

Do accordo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,

O
m aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabeleçida a multa
e 1 • io sobre o valor do artigo a-fornecer, por' 24 horas que

excederem do prazo estipulado.
Apparelho.A. Bortilloir para . photographid , •signaletica

X13 reduccão média 117. (um . setimo), um.
Apparelho tVictor» 18X24,. com seis chassis .. Te interme-

diarios 13X18, com tripé forte, pannce preto, objectiva dupla
4nastigunktiu, sério 3*, DagerOterz, e:outra-Frande*angular,••.	 •

Junho.	 "1-0-1C

Apparelli •a para	 aCentaure», coo densaddr
230 míro, para clielo,s	 G I i?.NO, a •13X18, ampliando em qual
quer tanirmlio, perzi gaz ou electricidade, uni.

Apoarell,o	 collagem• a quente, 30X10, a gaz, modal?
1.013, uri'.

ApparoWe para marcar, tendo um sinete com a inseripçãe::
aGabinete do identificação da Armada», um..
• Apparelho laminador para • sei inagem de qualquer papel.;
sphotographico, de superior metal nickelado, um:

Agitadores de vidro de 25 eim de comprimento, um.
• Agitadores de vidro de 30 elm de comprimeuto, um. 4-e-

Almofariz de vidro, com pil5h, de -8. ,con de diametro,
••	 Almofariz de vidro, com pilão, de 12 eim de. diametro, um.

Balança para cima de mesa,- com. série de pesos,. forçado
11:(um; kilo marca alloberval», uma.

ltalança para cima do meea:sensivel até. eine" centierainez
mas, posando até 100 grammas. uma:

Banheiras de l'erro esmaltado.reaistentes•ao.foro, sem hico,,
18X-24, com ou sem inscripções, uma.

Dinheiras de poreellana 18X21, cfrru ou sim inseripções;
urna.

]ianiairas de porcellarra • 30X40' cjin ou •	 inaeripçõck
unia.

Dleireaux de seda,. para' limpeza , de clichés; de 18,.
urna. 

Borrachas para retoque; "especiaes para • photographia;
Uma.

flapaulas dc peacellanaa proprias.paras soluções- ã quentg

um.
. Cavallotes cio madeira . extraefortes, com 12 encaixes, 18.

jior 21, um.
Cluivelis,o para lavagem de clichés, nickelados, com bofr54.

tba, uni.	 —
Colheres de vidro para acidos, urna.
Colheres de chifre, médias para acidos, uma'.
Fracos conta-gottas: quadrados do •60 grammas,
Frasco de vidro com rolha- esmerilhada; amarello, do 500

grammas, um.
t	 Caixas com espuletas proprias pára miugiesium, umã.

Copos de crystal • graduados com pé, do 1.006 grarri
mas,

	 com pé, de 500 gramma; uni,.
Cop.os- de crystal graduado com pé,. de 250 gra.mmas,.um..

• Copos de crystal graduadoa c.om•pe, de GO graminas,.uin..
Cubas do zinco forte com eavallete movei,. para lavagein.

de clichés, com torneira de metal, 13 por 18, unia.
Cubas identicas tis primeiras .18 por 2-4, uma.
Cubas de zinco extra-fortes; com torneira nickelada;

•grade de arame, proprias para lavagem de provas, 30 por
40, uma.

lflamante inglez. n. 1, um. •

Estojo Junche's, completo para retoques, um..
• Lami nadas para inagrie.dUni, urna.

Funil de vidro para 1.000 grammas, um.
• Funil de vidro para 51/0 grammas, um:
• Funil de vidro para 250 grammas;:um.-

Funil de vidro. para 60-granama" um.
Funil do ferro esmaltado para soluciies *á' quente de 500

gramma.% um.
Lento com cabo de-madeira-para retoque, 120 .mim, urna.:
Grupo de tre2 lampadas, plectricas 	 Qmarella • o

branca) das grandes, uni.
l'esa-saes com tubo de vidro, uni.
Pinça com unha' de buffalo dupla, urna.
Pincel para colla de CO mim, um:	 -
Prensas de madeira 13 por 18, barra de metal ou inae

deira, uma.
Prensas 'de madeira 18. pOÉ 24, barra de. metal otr. rri4-Ç

dçqra, urna.

MAMO OrFICTAL

oo.50o gramtilas, uma.
. Calibre de . vidro forte_sem botão, sem quadrieula; 9 . por

13, um.
(lalibro-de vidro forte. 	 com quadrieula, 13 por

18,-. um.
Calibre de vidro forte, com hotão,;com quadricult4.18•fiog

Raspadeira ,t liodgers	 ;,)-», uma.	 ,
ltc tocador com espelho, . gaveta, , vidro opala, 'etc.; 21

30, uni.
Ilegua• de crystal extra ,-forte, graduada, de 30 ciai, ;. tudEi.'
!Apparelho porta-funil, um. 1:•
Folhas de papel mattarborrão -branco, especial, para„pho-i

tographias, uma.	 ...
•-	 i...-,•Ventilador e respectiva collocação na eamara escura, uff.:

Ventilador o respectiva colloeação no gabinete. phologra4.-
phico, um.	 .,	 .

Armario. com. 100: escaninhos,, cabendo em cada hm- rnQ
chapas, um,
. • Armado com •praWeira4 d' duas santas, paig• guatdigt: •_

Platitiab uni, .- -- - •
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Mesa bureau e cadeira,
Apparelho a gaz ou electricidade para ferver agua ou pre-

'Parar soluções a quente, um.
engomas de acedato do soda crystalis..ado, gramma.;
Acido acctico especial para photographia, gra.oma.
Amtado do chumbo especial para photographia, ,granuna
Arido chlorhydrico especial para pholographia, gramma.
Aeido citrico especial para photographia, gramma..
Nv ida pyrogallica sul), granarDr.
Acido sulpIturiro puno, gramma.
Atroo' absoluto de Otr', granu»a.
Atroo' absoluto de 40', gramma.
Alittllell de potassa em r, gramolZi.
Alumen de chromo, gramma.
Ammoola pura de Merk, gramma.
11i-carbonato do soda, gramma.
Bi-carbonato de potas sa, gramma.
Bi-chlor ti roto do In ore ur io, gramma".
l t i-stdfito de soda anhydro, granuna.
Isi-sulfito (In soda: cryatalizado, gramma
Ilorax em ptS, gramma.
Ferri-eYanu reto de potassa, gramma.
Ilroinureto de polasn, gramma.
Carbonato de pota5sa rry5tallizado, gramma
Carbonato do soda anitydro, gratulam.
Carbonato tio soda crystallizado, gramma.
Chlorureto do ouro puro. gramma.
Clilorydra to de ti iamidoplieu 	 gramma.
Ityposullito do sosia crystallizado, gramma.
Ityposulfito de soda acido anhydro do Lumiére, gramma.
Met a-bisul fito de soda, gramma.
Mela-hisulfito de putasaa, g,ramina
Zirconta. gramma.
Ma tholain, vido.
Metei de Ifauff, gramma.
Pormanganato de potassa, gramma.
SPda caustica, gramma.
Potassa caustica. gramma.
ChIntureto do soda. gramma.
Sulfito de soda anhydro, Gramma.
...Unido em pó, gramma.
Algodão hydrophilo, gramma.
Camphora, gramma.
Formol ou forrnalina, gramma.
Formosulfito, gramma.
Chapas Wratlen O por 13, duzia.
Chapas Wratten 13 por 18, duzia.
Chapas A. G. F. A. 18 por 21, (luzia:
Papel bromureto 13 por 18, grosa.
Papel para ampliação, rolo.
Porhetes de papel para luz natural P. O. P. brilhante, um.
Papel Velox Special Portrait, grosa.
Percevejos de latão o aço, um.

aphiles, erayon; Derma, canetaa, dous 'New?, t in
-teiro, ele., um

Inatallação do gabinete' photographico, assentamento das
maehinas, reflectores, cortina?, etc., de accerdo com o photo-
graplio; in stallação electrica, gaz, agua em abundancia na a-
mara escura e afeitar.

Pia forrada a chumbo- na amara escura, com esgotes, •
uma.

Suifito de soda crystalizado. gramma.
Sala da secretaria da commissão do compras da Marinha,

1 6 do junho de 1013. — O capitão-tenente conunissario
pleno Cesar noives, secretario.

Mlnisterio da Viação ,3 Obras PubMcas

Directoria Geral de Obras Publicas

ONCCIMENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES Do MatIORAMENTO DO PORTO
Do nto DE JANEIRO, ?RECUO COMPREDENDIDO ENTRE O ARSENAL DE JIA-
RIMA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. S.r. ministro, faço publico que no dia 26 de
julho do 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, suão recebidas
propostas para a construção das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no Cacha comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouce, de conformidada com o
projecto approvado pelo decreto n. 0.881, do FJ do novembro de 1212,
o do accardo com as condieões seguintes :

As obras a executar são a3 stnnintes:
• 1. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca do 1..313

metros de extõasão. • • 	 •

II. Muralha d3 caos com /undações pelo systeina do ar compri-
mido para 10 metros de agua em maré minima, desde o Arsenal do

•Marinha ata á Doca da Alfandoga, com cerca de 610 metros do eXe
tensão.

III. Muralha de cães para ligarão da Doca da Alfandega, com oito
metros do agua em maré mniiiimua e cerca de 110 metros do exa• .tensão.	 4

IV. Enrocamento para as muralhas sob mis. II e 111.
V. Rens:imanto na Ilha das cobras com enrocamento cominam'.
VI. Muralha de ciles na Doca do Pesca, com Mis metros de atua..na man.; minha e cerca de 40 metros de extensão. 	 ••..
VII. Muralha na Ponta do Calabouço.
VIII. Dragagem do ancoradouro o docas. •
IX. Aterro com areias dragaia:s.

II

Estas obras serão executadas segundo as especiiicações annexái
e estão avaliadas em 21.803:583$, de conformidado com o inumai,
geral approvado.

UI
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo 4'

fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da line
pectoria Federal do Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá O contractanto roa.
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos do construção caberá ao contra-:
etante, que, uma vez raspeitados o plano approvado, as especificaç64
e as demais condições do contracto, ajuizo do Governo, terá liberdade
no emprego de apparelhos O processos para a, execução das obras.

IV
O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

sois (0) luzes, contados da data da assignatura do contracto, o ter-
raind-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, salve•
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que' até ao tin do pri,
metro anuo o valor das obras feitas seja do 15 st, do total
durante o segundo, 3,5 ;a, e no terceiro e ultimo,50 te.

V
As obras serão pagas em moeda nacional o os pagamento4

etfectuados monsalineote, por inedieão de obra concluida, á vista
•105 certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de '

VI
Os direitos aduaneiros do material importado correrão par'

conta da Insinetaria Federal de Portos, Rins o Canaea, sendo os
canhecimentus consignados á Fiscalização do Porto do !lio de Janeiro ",

VII
O contractante, si residir lóra do paiz ou si organizar empraza

OU companhia estrangeira para o cumprimento do ~Irado, obriga,
S3 a toe na Republica um reprosentante com plenos e illimitadoS
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminiaa
trativo ou judiciado brazileiros

'
 quaesquer questões que com elb

suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e ra-
pem). citação jedicial e outras, em que, por direito se exija a citaçãO,
essoai.

VIII

No contracto se estabelecerão
lx

 as penas pelo no cumprimente
das clausulas, em !Vima de multa ou rescisão, e o meto do re,-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o conte'
acatite.

O Governo entregará desembaraçada ao contracsante a area:1
precisa para a execução das obras previstas neste edital.

XI	 •	 •	 '
Serão considerados propriedades da União os mineraes., foseis

quaelquer outros objectes de valor arti5tico, scientifteo intrk»
4

• ',,
Fica resarvado ao Governo o direito do introduzir 1103 plata&

approvadas as modificações que entender nocessarias, devendo; po-,
rem, fazei-o com a precisa antecedencia. 	 •

Si das modificações resultar prejuiz.o ao contractante, será %Ui
indomnizado da respectiva importancia o, na falta do accardo, proo"
dera arbitrameuto.

-
forem eucontra.doa tias oxeavaefies ou dragagena. "
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Todos os documentos referentes ao projecto das obra s poderão
ser •siuninados, quer ne, . 11, directoria geral, quer no escriptorio da
seetto teehnica da Inspectoria Federal de Portes. Rios e Calotes,
á avenida /tio Branco n. 9 andar, onde serão Cambem prestados
os mais esclarecimentos e informacões de que porventura preci-
areal

XIX
A relaeão impressa, a que se alinde na clausti;a XV, com yos

preços de inaidade devidamente declarados, a sabor: eseriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma fóra deste edital, será fechada em enveloppe
lactado. sobre o (PIA o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade o o recibo da caução a que se refere a
clausula Xll. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo enveloppo, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todo:
os enveloppes, desentranhando-se deites os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas cm um mesmo envolucro,
que, iiepo i de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
eneirate fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos propooentes julgadas idoneos e anntmciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restituidas
dspectivas propostas, fechadas como foram entregues, aos concurren-
W que não foram julgados idoneos.

XX

Nao será tomada em censideração proposta com preço superior
dete rm i oado na clausula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Leandro A. R. da (:osCa, director geral.

ESPECIFICAOLS

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minirna determinado, para o porto do Itio i de Janeiro
por esta inspecteria, de accordo com o maregrapho do Arsenal do
Guerra.

1.°—Quelwa-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accerdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, Imo A, para fundos até a cota de — 6°, será consti-
tu ido por uni nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasiors
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota -- 1°,80 com a largura de
19°,30, limitado do lado de terra pelo seu talude proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2'
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota -- 1°,80 até -1-0"],80 será constituido de blocos naturaes
de 3 categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura cio 7°,20.

Sobre este enrocamenlo será fundado um muro de blocos de con-
creto com 1° de largura por 3° do altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta de 1°,20 de largura por 1°,•0 de altura,
respaldada na cota 1-

O concreto para estes blocos será doado de 1:3:0 com arga-
massa de 510 kgs. de Ch113(1t0 para 1°3 ,08 de areia e 0°3,000
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar tepois de endurecidos, não sendo
empregados amos de 00 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço do bloeos sobre qua repousa o muro acima descripto
continuará revestimle-o do lado de terra com a mesma rampa de

sendo nivelado com a largura do 0°,80 na cota	 2°,20.
Do lado do mar da cota 1°,80 á cota + 3°,20 será o quebra-mar

revestida por uma camada de blocos natttraes de primeira categoria
de peso d	 .000 a. 10.000 kilos.

Este rev estimento terá sobre o respaldo da primeira camada de enro-
camela° a largura da 5°.si0 contado horizontalmente a partir da sn-
perficie esieriia do revestimento (Impelia massiço, cuja inclinação
de 1/1 contimuirá ate a cota + 0°,20.

Desse pinto em &ante a inclinarão do revestimento de blocos
passará tt ser de 1/2,5 até a cota + 3 21 ,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de 1°,0.

segvalo, typo D, nata fundos de —O a —9 será constituido por
tun irucleo de enrecamento com pedras jogadas de diversas Ciilfiell-

sCws de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
com a larg ura de 13°,50 e altudes de 1/1 dos doas lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de,
categeria na largura de 3°,0, medidos horizodtalmente e inclina-

ção de 1;1.
Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,

com a largura na harizontal de 2 d],8 e a ter uma largura de 13 1& ,8 no
re,spaldo superior daquilo nueleo, seguir-se-ha atam massiço de blocos
naturaes ile 3a categoria, o qual será respaldado á cota + 0",80 com
a largura na horizontal de 7°,20.

Sobre este respaldo será cmstruido o muro de blocos de con-
creto desc ripto no typo anterior.

O massieo do blocos minuetes de 3" categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota 4- 2",20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de 0°,80.

Do lado do mar entre a cota —1°,80 e + 3°,20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de 1" categoria cio mesmo modo
desci ipto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante-
riores por um nucleo de onrocamento commtun, até a cota-1°,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
categeria e talude esterno de 11.

Sobre essa enrocamento commum será fundado um caixão de
ferro, perdido de 8 m x8ta x2"1 cheio de cor.creto e protegido exterior-
mente por blocos de 3" categoria.

A' lace externa desse caixao será presa uma enseccadeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra o
nuelco central de concreto, que posteriormente se li gará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accôrdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota + 3°,20 por blocos naturaes de 1" categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0°,20 e dald até ligar-se com os
blocos do e" categoria, com talude dei /1 Sobre a muralha respaldada
á cota +5 1",20 serão moul ado uni pharolete e uma mureta cle abriga
de concreta até a cot tt-i- c°,60.

Os preços para o qoebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commurn , e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de cucreto MIO Sell volume, assentados.

XII
. • „Cada proposta deverá ser acampa nhacla do certificado de deposito
no Thc souro Nacional da (e. etia de 100:0008, que reverterá para a
Caixa Especial de Portos, C.. o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Mario Offleial lhe for feita a notificação da acceitação de sua
',Moeste.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
em Londres o aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII
A cancã() de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:0)0S em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além
disso, será reforcada mensalmente com uma quota igual a 5 "O, da
importancia da criedieão mensal.

XIV
A concurreocia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-

toS que prestem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
itesim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
Offelte;

b) a impofta»cia total do custo das obras, obtida pela applicaeão
dos Preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades 'de
obras censtanfes da tabella annexa ao presente edital.

XV

As propostas de', erão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na ralarão impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,
Co o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo re.serva-se o direito de julgar livremente sobre a

idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem

sit ssim de ant.ular a presente concurrencia, case jul gue conveniente
azel-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer

id em it izaco.
XVI'

A preçerencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,
sendo a impertancia das obras calculada multiplicando-se os preços
da unidade offerecides pelas quantidades de obras.

A :ruma (cita/ desses productw será o 'voei) só para o effeito da
Colpparaeão das prepostas, visto as quantidades serem approximadas.
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• 2.°—Muralha do cies pelo systema, de ar comprimido, incluindo
kste.4 de amarraqto, escadas para marinheiros e plasiagaires — As
Muralhas doa cães do .Arsenal da Marinha serão coustauidas

• eis; sweo pelo processo tIO AP comprimida empregado na COUStRIEta0
do novo caos do puiu do Rio do janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideraçãa as propostas ~-
tendo alternativas sobre outros mathslos de conatrucção para estas
muralhas e a que se roçara o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira respoursabilidado technica e profissional da 3011-
tractanto e ajuizo do Governo, não podando, porém, o proaa total
apresentado . nceder ao previsto na clausula 11.

As ftmdaçfies irão até o terreno (Irmana profundidade em qua for
encontrado o de acetato com as secaões. dos •typles n. 4 com supple-
mento de 1%0, e.special de Sm do altura, espacial do 10m e especial
de 12%20 dos desenhos annexos. Essas fitudaraies ficarão amarradas
no caixão do ferro que tiver servido de cansara de ar comprimido
para sua eonstrucçao.

As fundações serão feitas da concreto de 1:2:1 composto ara-
massa. de 608 .kilos do cimento por 0,935 da areia e 0 m1 ,003 da po Ira
britada qua possa passar por um aunei do O centim aros da dianteiro.

A dosagem da cimento para todas as argamassas será feita a pino,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilograniame por metro cubico.

O terreno em cada trecto correspandente ao 'caixão de ar com-
primido quando não seja em rociai será paéviainante nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações. •

A muralha será construida com concreto de 1:3:6 formado do ama
massa da 310 kilos de cimenta por 1 00 ,07 de areia o 0 18 ,000 de pedra
ou Ululam á escolha do contractante o acceitação da Fiscalização
Porto, com a alvenaria de lajõies ou pedras levando por m atro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 300 ags.
de. Monto para 1% 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao nivel da maré minitua, terá um taludo da
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, eam leitos, sobreleitos
e face apparouto grussairamonte apicoada o com tardosas sufficientes
aara .a sua solida amarração com o 'corpo da 'muralha. O.; trechos
das. muralhas correspondentes aos • caiX303 COttsceut:roF da fittataçal
serão ligados, autniondo-se a mesma secção e typa da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento do pedra' acima mencio-
nado no paramanto, até o nivel da maré minium. Acima, porém,
desse nivel, até o capeamanto„ 0330 paramento será revestida de can;
taria lavrada, casando com a doe traelma Itgaelas'. Do uive/ da maré
minima ata o capeamentó, com a altura de ares metros e sassere a
contimetros (3m,00) o paratiteuto, ou face apparantas, será do eantada
lavrada, em fiadas horizontaea, Len& o taluda de mn para vinte. O
capeamento terá um metro de tareara. e .cincoanta centimetroa de al-
tura °será da cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento do pa-
(Iras joaadas.que chegua até o uivei da maró minium, tres metros e
;assenta centimetras (3m,'00) abaixa do caparonanto, o qual terá, qual
quer que seja a altura da muralha, nina largura do tres matros leni •
zontaes no raferido nivel da maré rribilma. Ais padraa terão tamanhos
variaveis e pasas que regulem de cincoenta (30) a duzentos e riu-
couta (230) kilosa • Sobre este eurecamanto serão lançadas areias tira-
aadasa	 •

• S•ra° collocados ao louro do caos postes 'da amarraçãn, distan-
ciados de vinte e cinco ;23) metros e serão construidos nos log,ares
designados pala fiacaliza aãoe uma. escada dupla do cantaria para
passageiros a uma de ferro para marinheiros de 100' em 100 metros.

constrncção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo mareada.

3.a—Murallia de caos para ligação da doca da Alfandega—Para
concordancia da muralha de cace do AF331111 de Marinha, construida
por ar comprimido, com a dó actual cace da doca da Alfatelega, será
constettida uma muralha cota o mesmo typa daquelia. (typo espacial de
12",2) mas construida a secca dantro do enseccadatra fachada par
estaciacamento metallico (leoa $1133t piling)oil outro qualquer systenat
a nalogo.

40 — Muralha da caos na doa da pesai — A muralha da doca tia
.pesca será composta de daria typos.

O primoiroa typo C, destinado a mastir a parte littoral, constará
de um maasiao de concreta com 7°,30 da largura por 1m,5 de altura,
lançado á: cota — 7m,50sendo sobre este conatruida a primeira 5342;ã)
da muralha com um remito do 1°,0 para cada lado.

O paramento externo aaresentará, uni Micta ludibria; ale 1."20, o
será constituído por alVenaria pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, soado o restante da .concreto pedra. 1:3:0 com a argamassa da
510 kgade cimento e 1m3,07 de areia e 0 113,90 de pedra britada.

A base da muralha terá 5**,30, o topo 3m,8 e a altura será de
6,0, do sorte a attingir a cota 0,0ada maré minimi.

Nesta acta começará	 .fla nação da amalha que irá até
3,60. sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0*°,5, formando fiadas o aprasontando
um fruto unifartne de 1,10.

A ultima fiada sará o capeamento cata terá Cf" da altura .° Im,0
de largura.

O • restante será construido da concreto do trav acima indicado. •

rt.n.210 de 1913

As larguras da muralha serrio de 3,02 no topo e "20 na baiR
permittiudo dest'arte	 resalto inárão 'de • "60 sobre a prinie
SCC;:10.

•A anua 'desta seção é de 3",40. •
Analogarnanto ao que 5.3 fez no trecho do caos novo do Aio

noivo, será construida tuna entalava ao longo o no topo da ~vali*
dastinad t a receber a canalização eleetrica para os guindastes.	 • •

•letalhas e demais dimensões contam dos desatinos.
typa D — E' deatinada a formar os dois trechos do niolto,

ijO faahamanto da doca.	 1,
Differa d.c typa 1 C paio facto de ser unia muralha isolada

apresentando duas faces e dimensões (tiveram quanto ás larguras. t;
As alturas e material de construcção são 1;0303 aos do typo
5.° Muralha da Ponta da Calabouço. A ponta do Calabouço será'

guarnecila de uma muralha assim coastruida: Dá cdta 4,00 até a
cota 0,00 será latiodoo enrocartnuto cominum, protegi:10.A° lado de
mar por blocos do 23 categoria até a cota da maré maio... 	 .	 •

Sobre este enracatneuta será construiria urna • muralha que
astilha.) a cota 1- 3, m60. Esta muralha terá o seus paramento externo
C0115111111 • 13 por alvenaria da pedra formando fiad ts, com juntas chan-
fradas, e.ancordatalo °em a lá, existento na Avenida Beira-Mara
O restante será de concreta do travo indicada para 03 typos da. Doca.
da Pasca, pe.rfazatalO urna largura Cotai. do 3,m0 no topo e 3, 1°20 na
base.

Sobra esta muralha finalmente será construida lana muda da
protecção com capaamento, tudo de cantaria lavrada.

'Todas tis dimensões e detalhas constara dos desprilices.
Os provam das muralhas do caos da Arsenal de Marinha, serão

dons. 1, 2, 3 o4 da tabella, os quaes daverão variar cola o typo do.
caixa -n empregado.

O previa para a muralha 03 ligação da Doca da Alfandaga deverá'
Incluiu' a eneeccadaira; a 1112510.1 observação se applica á muralha dO
cace ela Doca da Pesca.

O praça da maralha da Ponta do Calab y iao deverá ser, par me.'
tro cubico, para o curocamento e blocos e por inata) corrente, para a
muralha propriamante dita, tae matei° com o desenho.

ae . Dragagestn—A dragagam ai longo da Cl23 'profundo ou de.
10m do Arsaaal da Marinha será fent com a profundidade de la m até
encontrar o canal da accesao ao actual novo Caes do Porto; além
disto sara dragada a 10," a faixa oecupada pala muralha e respaa.
clivo enrocantento.

Ao lanaa d° caos, construido no Arsenal de Maiinlma da lado da .
canal da Ilha das Cubras, será dragada tuna faixa coas am aie profana
diáade, inclaindaa área oz:cupala pala muralha e respectivo careca: .
1112.1110	 •

Toda a área do ancoradoaro da dabotagem comprehendida entra
(aterrem) aAquirido ao mar na Ilha das C.obrasa o quebra-usar e bont
as-im o cated da ilha das' CObtat e, cum a largura de 100 metros seri.
drattada cont a proflindidade da oito metros.

- igualmente será dragada a oito metros a Doca da sAlfandega
to ia a área com que vae ficar da accõrdo cota a • idalita aparo,
vada.

As areia; limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
davam servir para o aterra, serão não só na parte a que se refere o
projecto conto do qualquer outra que julgar neeessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas na local deste 'por meio de
bombas de recalque ou outro processo 4111310g0.

O material que não servir para o aterro será transportado para
Kira da balda em batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parto : embora de boa qui.a
lidada, que não fôr neeessaria para aterro será depositada no ponta
acima indicado ou era local no interiar da. bailia determinada pela:
Fiscalizarão'.

7. 0 Áterro—Tode o espaço camprehenditio entro as muralhas doe
Cil3B e o 'Moral será ataraado e nivelado aorta areias dragadaa*,
limpas.

laualmkite será feito com areias Unas. da drag'agan .o alem
da ateu conquistada ao mar na ponta da Ilha elas Cobras e indicada
na planta •pprovada. O preço não só da dragagens como tala- •
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita noa
batelõas ei transporte.

N.° Rovastimauto na filia da; Cobras. Este revestimanto sarit
feito, segunda dosenho, cnn enrocamento commutn. 	 •

moldaria naval de Obras Publica;, 20 de °remiro de 1013:
—Leandro .4. It. da Coseu, director geral.
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TADCLLA DAS QUANT1D1DES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITA.S

I	
ABRINDO ilaNCAIRRENCJA PARA A CONST1WC.ÇÃO DAS OBRAS 0011PLE3tENTAR ,
DE "NIE1.11011.131ENTO DO PORTO DO R10 DE JANEIRO, NO TRECIP) COMP1tEIIEN•0

:	 1000 ENTRE O ARENAI. 10E 31AR1S11.1 E A PONTE DO c.a:anota°,	 Va
i .	 Ninueros—Fespectficaçõaa —Uilidades—Quantidadel
1;•	 1--Qiiebra-mar:
:	 1- -Typo .1 fundado á cota —tem.

lgoew natatates de 1 a categoria, peso 3.000 a 10.000 kilos, 	 •,,, ,,,
I •	 nutro cubico 	 	 5,.. .y.,,tai
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Blocos naturaes de 21 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
• metro cubico 	

Bleços riaturaes de 3' categoria, poso 200 a 2.000 kilos
metro cubico 	

Enrocameoto coimam com pedras do 3 a 200 kilos do
peso, melro (-Abico 	

Çoncreto em blocos com argamassa de 510 kilogra.mmas da
cimento por 1 1°3,08 de areia C 0°3,00 de macadam,
metro cubico 	
2—Typo El fundado ás cotas 71°a o":

Blocos na turí, as de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
• metro cabico 	
Blocos naturaes de 2" categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro Cubie0 	  •	 •
Blocos natura.as de 3" categoria, peso 200 a 2,000 mios,

-	 metro cubico 	
Enrocamento comminn com pedras de 3 a 200 kilos de pe-

so, metro cubico 	
Concreto em blocos com argamassa de 010 kilogrammas do

cimento por 1,° ,3 OS de areia e 0c"3,00 do macadam,
metro cubico 	

' 3 Cabeço do quebra-mar
Blocos naturaes de l a categoria, peso 0.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

met r o cubico 	
Blocos naturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	
Enroca.mento coennum com - pedras, de 3 a 200 kilos, de

peso, metro cubico 	
Caixa. de fundarão com Concreto, metro cubico 	
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria de pedra ciai a rgamassa de 510 kitogrammas

do cimento por 1m3,0S de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa de ROO kilogrammas de

cimento por lina,Os de areia e 01113,90 de maca Iam
Farolote montado sobre columna de berro em treliça, uai

II—Muralha da cães pelo system, de ar comprimido, incluindo
postes de aniarraeão, escadas para marinheiros e para passageiros
1, caixão typo IV com um supplemento de 1°1 ,0 metro

linear 	
2, caixão typo especial de 8 ra de altura, metro linea-
3, idem, idem de 10°1 dc altura, metro linear 	
4-, idem, idem de /2, m20 de altura, metro linear 	
' 111—Muralha de cães para ligação da doca da Alfau-

<lega, metro linear 	
IV—Eurocamento jogado para os typas acima, metro

cubico 	
V. Revestimento na Ilha das Cobras. Etiroeamento
cominam, metro cubico 	

VI-3Iuralha de cães na doca de Pesca, profunii-
dade — 6ra:
Typo C, metro linear 	
Typo D, matro linear 	

VII. Muralha da Ponta do Calabouço:
Enruearilento comeu e, in3Iro Cubico 	
Blocos de 2" categoria, metro cubico 	
Muralha de coeceeto com revestimento e murata de can-

taria, metro linear 	
I'Iia ro!e0, um 	

VIII	 Dragagem do canal, ancoradouro e doczei,
metro cubico 	  2.000.000

IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 	 410.000

Obsertações

1. Nc_4 preços de unidades devem ser incluicas as parcellas
corre-zpondentes a eventuaes e beneficio da construcçito.

11. (.) concorrente deverá apresentar preço pari, a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr neeessaria até a !mann-
cidade ma.aima de 8°1,80 abaixo da maré minima, com a respectiva
remoeão das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço não
Si . rVira para a ocupa; ação a que se refere a clausula XIV letra 8 do
preseate

LH, concorrente. deverá propor um augmento ou reduerão no
preço de metro linear, da muralha a ser constraida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accresclino ou diminuição na

(.1.)s caixões cujas dimen sões constam fins desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a elausnla XIV letra B.

DirecL,ria Geral de Obra Publicas, 20 do fevereiro ,de, 1913.—
44a/oiro :1:11. -da Cosia, director geral

Direçtoria Geral dos Correios
SUB-DIBECTORIA DO TRAFEGO

orlam do Sr. sub-director, convido a comparecerem na
seceão desta sob-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados

abaixo mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas
sem endereço de,residencia, pelos paquetes Navarra e Blücher:

Joaquim Pinto Ribeiro, - João Lara, It. P. Mathias Willems, Soa.
quita Meude. Lopes Martins, Manoel Tavares, Z. A. Fonseca Ro-
drigues, Amacie() Itodrigues e Adriano Pereira.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1913.— Servindo de secretario,
SeVCVál0 Ncira, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios
SER-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sob-director, convido a comparecerem na
5" secção desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados
abaixo mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas
som endereço de residencia, pelos paquetes Wanduck, &mula e Korai°,

!leitor Pereira Santos.-
J. S. Tromptu.
Raul Ribeiro da Silva.
\Varrem S. Kellogg.
Almeida Carvalho.
Dionysio da Costa Coelho.:
Mauricio Barros.
Albino Barbosa.
Albino Fonseca.
Antonio Gonçalves.'
Americo Rodrigues.
Joaquim Corréa.
J. ,Soares.
F. B. de Carvalho.
5. M. Corte-Real.
Luiz Fernandes.
M. Mendes.
Simaas Paulo.
Francisco Costa.
F. 1'. de Oliveira

Von Dolinger da Graça.
[tio de Janeiro, 30 de maio de 1913.— Servindo de secretario,

Severino Noiva.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e ; 3; •

FISCALIZAÇÃO na PORTO DO RIO DE JANEIRo

ord uu do Sr. Dr. chefe desta fiscalisação, faço publico que
na cancurrencia publica realizada no dia 16 do corrente mez para a
dela Airão e remarão do entulho do predia á rua da Saude n. 98,
apresentaram-se w Srs. Dionisio Tolomei Sabrinhõ, José Teixeira da.
Motta e João Salles,que offereceram pelo material do referido immovel
o primeiro a quantia de 1:230$ (um conto duzentos e trinta mil réis)
e os unimos. conjunctamente, a de 600$ (seiscentos mil réis), sujeitan-
do-se os mesmos a todas as clausulas do edital.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1913.— A. Marques da Si1v4
1° escripturario.

lfinisterio da Agricultura, Industria e Conintercio
Superintendencia da Defesa da Borracha

CONGURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA HOSPEDARIA DE
IXIMIORANTES NA CIDADE DE DELI:M DO PARÁ

• Do ordem do Sr. ministro, faço ptdiheo que no dia 3 de
setembro proximo futuro, no escriptorio desta Superinten-
dencia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia
12 de agosto, lambem proxhno futuro, no escriptorio do Dis,
!vicio de Fiscalização da mesma superintendencia, no Estado
do Pará. em Belém, serão recebidas propostas para a constru-
cção de tuna ilospedaria de Inamigrantes na ilha de Tatnocaf
entrada do porto de Belém, de accerdo com o disposto nos
arts. 20 e 32, cap. 1, da regulamento annexo ao decreto
ri. 9.521, de 17 de abril de 1912.

A realização e o processo de julgamento desta concurren-
eia fivam submettidos ás: prescripções estabelecidas nas clau,
su bis seguintes:

A coneurrencia tem por objecto a execução das obraS
descriptas na parte 1 (Espeeificações Ice-tiniras) do caderno
de encargos abaixo transcripto, comprehendidas no projecto
rubricado pelo .superintendenle da Defesa da Borracha e ap-
Prova io pelo ministro da Agricultura, Industria e Commercio,

quaes estão orçadas em 1.628 :812$151 (inil seiscentos
vinte e oito conlos oitocentos e doze mil cento e cincoenta
»ra ritis e deverão ficar concluida e serem entreauese Pct

5.161

11.370

31.400

5.316

23.920

17.770

38.288

118.822

13.090

1.005

1.730

318

9.510
128

1

228

45
1

136

225
225

110

80.000

70.500

336
110

5.300
4.080

300
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mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertaa e lidas as -o
propostas demite dos concorrentes que se aPresenlarem para
aaO s lie a essa formalidade, rubricando cada ,um as propostas
asO.S. rt5 os outros, o que será feito lambem pelos membros da
conaio..isão.

Mo serão abertos e ficarão á disposição dos seus sigpata-
rios os envolucros contendo as propostas' daquelles duo não
forem julgados idoneoa.

•IX

Governo dentro do prazo de doze mezes a contar da data do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na ctsusulo XVIII
deste edital.	 .	 .

As plantas a desenhos ficam, em cópias autlientiCaa, • á
disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es-
tudar nos escriptorios da Superintendendo, no Rio de Ja- •
neiro e em Belém, do Pará, todos os. dias uteis, durante as
horag do upedientqu

II
concorrendo versará sobre

a) idoneidade do proponente
b) preço da construcção, indicado por uma Porcentagens

de abati/nulo sobre Q orçamento -0-aitenale
El •

Para o 'estudo dos documentos apresentados pelos ProPos
neates e julgamento da respsliva idoneidade e das Propostas,
será opportunamente nomeada pelo ministro uma eommissão
de cimo membros..

Iv

Os proponentes deve.rão comparecer no esoriptooio desta
Superintendeneia no Rio de Janeiro até IA horas a.m. do dia
2 de setembro proximo future, e no escripturio do District° de
Fiscalização no Estado do Pará, até 11 a.rn. do dia 11 de
agosto, afim de receberem guia para o deposito prévio da quan-
tia de vinte contos de réis ,(20:0001), que, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado do Pará, para a garantia da assignatura do contudo.

.	 .	 V
Para ser adi-nadai° á adjudicaoão deverá cada proponente,

além da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que
POSsIle a precisa idoneidade para a boa execução d,s obras,
apresantanolo certificados e referencias que comprovem a sua
competencia tochnica e exacção moral para com a administração
publica, terceiros ou operarios.

VI
Os proponentes deverão entregar nos dias, horas- e togares

acima determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo es-
cripta, com clareza em uma das faces externas: o nome do
proponente, indicação precisa do togar em que é estabelecido
o o assumpto da proposta. Um dos envolucros ern cuja parte
externa estará eseripto: eproposta», .encerrará em duplicata a
proposta, que deverá cfmter a porcentagem do aba.timento-of-
ferecida* para a exehicão das obras constantes dos projectos e
especificações que servem do base a esta concurrencia; a in-
dicação, para o fim dos pagamentos pareiaes, dos preços de
cada um dos pavilhões que constituem a hospedaria e unia
formula de completa submissão.. a todas as condições deste
edital e ás especificações aimexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.

• -0 outro envolueroa . em . cuja face externa estará 'escripto
adooumentosa, tombem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
neidade e o certificado do deposito prévio, feito no "besouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Pará, a que se
refere a clausula 1V, e os documentos de quitação dos impos-
tos- tederaes., estaduaes e municipaes e quaesquor outros
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
na: clausula V.	 •

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser
sei lados.

• -	 • . vir	 .
Do accórdO com a clausula anterior as propostas poderão

ser redigidas do seguinte modo:
	 , submettendo-se em todos os seus lermos, ás

clausulas- do respectivo edital de coneurreocia, dataaltade'3 de
junho de 1913 e ás Preseripçõ ,...s tectmicas constantes do pro-
jecto e caderno de encargos, aprovados pelo Sr. Ministro da
Agricultura, existentes na Superintendendo da Defesa da Bor-
racha e de que tem perfeito conhecimento, por leitura e exame
sue fez, propõe-se a construir as Obras da Hospedaria de hl--
migrantes de Belém, Estado do Pará, que .são objecto da pre-
sente concorrendo, -pelo preço do orçamento official com o.
)batimento do 	  "!" (em algarismos e por extenso) e
a entregai-a completamente, terminada no dia 30 set o ini,ro de'
mil novecentos e quatorze.

Data 	
,Assignatura 	

-VIII	 •
A eseolha . das propostas será feita no eseriptorio da Super-

intendeneia, no Rio tio Janeiro, e obedecerá ao eriterio se-
guinte:

Antes de tomar conhecimento das propostas, a rlommissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos concurreutes.

Para isso serão abertos, em reunião da Commissão. Julga-
dora, todos os envolucros contendo documentos de 4doneidade,
quitação e deposito. •

Dentro do dons dias, a contar da abertura desaes cavo-
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos ~estufados
julgados idoneos e no terceiro dia util após a publicação do

r .
Os ProDonentet que não forem julgado§ idoned -S PodrãO..-

recorrer ao ministro até á vespera da abertura das' proposts,
e si obtiverem 'decisão favoravel, serão lambem admittados
ooneurrencia nas mesmas condições acima indicadas.,

X
• Si nenhuma duvida houver :sobre a idoneidade 'dos

ponentes, as propostas poderão .ser 'abertas e lidas no amanse .'
dia do julgamento da idoneidade, observadas aa . foornalislastaa .
já mencionadas.;

NI	 t
Antes de qualquer &darto sobre a -eacollifi das Iíroposisi'ã

recebidos, serão tilas publicadas na iutogra, no Diario.^(Iff?:,
XII

• Não serão tomadas em consideração quaesquel4 Oftertsm. , •
não previstas neste edital,

Serão excluidas as propostas; .	

• 

t
a) que contiverem uma redacção sobre ã peoriostti

barata;	 r

b) que em vez de dar -uni abati-monte, em parcentageriis
sobre o orçamento official refereMe a todo o seis-iço, so oca
firam a um serviço especial COM exclusão dos aunais, • .. •

xrn	 ri
A' preferencia caberá ao proponenie que'apresentar

mais barato, por minima .que Reja a . differença.
No caso do absoluta iguiddade- de preço •entre as propos-

las, será preferida a do coneurrente que offerecer, a juizo da. •
~missão, melhores prova* e garanLias de idoneidade.

Logo que seja escolhida a proposta será dada, inunediats
,cosmnimicação eseripla ao coracturente preferido e puis:ticos-10.
o resultado no Diario Official. Dentro do prazo de 15 ,(quinzea
dias a contar da data dessa publicação deverá •o eoncorrente
preferido vir assinar o contracto respectivo na Directoria..
Geral de Contabilidade, do miniaterio, sob pena da perda doa
sua caução em favor dos cofres publicoso

XV
Si o proponente .acceito deixar de assignaa O -entrudeis

o Governo reserva-se o direito de chamar o ammodiato em
preço ou mandar construir a hospedaria por administração, do
accordo com o disposto no paragrapho unico do . art. 29 do
citado regulamento..

XVI	 •
Para garant UI' a execução do contracto é pagmento de ti:o.d.r.

tas, o proponente escolhido deverá, antes .de aasi onar . o eona
tracto. elevar o eaucionamento que fez para entrar ivt eanie •
correndo á importando correspondente a (3 "I s). posio
cento da importando total do valor do C011tradO, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução de 51a
sobro cada urna das prestações que lhe forem . pagas. Esses
depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepoão . •
definitiva das obras uos termos da clausula XXIX. . 	 •	 •

XVII
Uma vez desfalcado a caução por motivo de muita ou flor

outra qualquer eireumstanda, o contractante fará obrigado as
integral-a dentro do prazo de (3'0) 'trinta dias da data erri quo„
receber notificação para o fazer. 	 .

XVIII • 	. •

Dentro do prazo de (20) vinte dias a partir da notifienrici
de haver sido o contracto reeistradoopelo THI91111Z11 de Contas;
o contractante comparecerá ao local das obras juntamente com'
um - engenbeiro designado por esta superintendendo, para te-'.
mar conhecimento da locação dos edifidos. devendo dar; blivia
ás obras dentro dos primeiros cinco dias que se seguimn, 'fi-
cando sujeito á moita de quinhentos mil réis ç a 00$) per dia•
de excesso, coe, si attingir a dez (10) dias, acarrelará inuma
chata rescisão do 'contracto, DeMendo o •contraelante •-a .caução .•
ioorrespendente 'a- este:

XIX	 •
O coulaosclante fica obrigado a executar as obras o/ias-aio-

' valido fielmente as plantas, deSciihos e prescripções do ca-
' derno de encargos, nenhuma alteração podendo feita sem
autorização do superintendente, iseru , aPprossação -prévia . do ;mia
nisto°.	 •

XX	 .

• No dia da asaignat ara do eondracto na1145eeinieudeneia afra
' egara an , contmetatitc 1 ,45144~	 destati3,paNnta,
) senhos e especifirações 1. ,elinien,5 o mais documentos: essen,
ciaes á execução das obras e rme serviram de ibue COLIQUÀ

rencia.
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• XXI
ss • A superintendendo por seu representante fiscal junto ás
Oras intimarti;por, escriplo, o contractante parti este demolir,
,reconstruir, reparar Ou modificar a .obra ou parte delia, dia
llesaccerdo com o contendo.

A falta de cumprimento desta intimaçãO dentro do prazo
.kie ires. (3) dias acarretará para o contractante, além da
limita que poderá varisr de 500$ (quinhentos mil réis) a
p:000$ (cinco contos) a juizo da superintendendo, o paga-
mento das despezas oeeasionadas pela execução do trabalho
'tin questão, o qual podeiá . ser mondado executar peie re-
presentante fiscal da superintendendo, independentemente do
contraí:tante, mediante deséonto nas importancias que este ti-
:ver de receber,

xxii
• As duvidas ou divergencias entre o coniractante e o'repre-
sentante fiscal por parte da superintendendo serão submet-
lidas á decisão do superintendente, havendo recurso, do que
este resolver, para o ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento do uma ~-
missão composta de um arbitro designado por cada parte e
fie' um deSeMpalattor escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes dous ssrão indicados por cada parle. Os iceursos
devem ser interpostos dentro de tres dias e. as (1E41 .1 60 4 dadas
'dentro de prazo nãe excedente a um mez, salvo accerde a re-
speito entre as partes litigantes. A falta de notificação da es-
eou ta de arbilen dentro do prazo acima e.tdipulado, por parte
de um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII•
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do

contracto para o qual não esteja comminada outra pena, o
• contractanie Mele rrerá em multa de 200$ a 2:000S a juizo do

superintendente., com recurso para o ministro. 'No caso de
reincidencia será rescindido o centrado.

, XXIV
• O Governo poderá reincidir o centrado de pleno direito,
independente de acção e interpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos:

I", Si o centractante não começar ou concluir as obras.
dentro dos prazos marcados; independentemente das multas
em que incorrer;

2°, si o centraelante suspender os trabalhos de constru-
(não por mais d e quinze dias sem permissão do superinten-
dente cio Defe sa da Borracha;
• 3°, si o „ontractante empregar operarios em numero Ião
insufficiente que demonstre da sua parte desidia ou pro•osito
de fugir á execução do contracto, salvo os casos extraordina-
cios e independentes da sua vontade, reconhecidos como toes
Pelo Governo;

4", si houver vidos e defeitos do construcção proVenien-
les da inobservancia das indicações technieas, esgotados .os
reeursos acima indicados;

, si falir o contractaritc.,.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por. falta

'de pagamentos não será tomada em consideração para justi-
ficar a paralização dos trabalhos.

verificada a rescisão de contracto, nos termos das cem-
diç5es precedentes, nenhuma indemnização será devida ao
kontraelanle, além da *que corresponder á importando das
;obras perfeitas, realizadas nas condições do contracto, e que
erfio avaliadas de accôrdo com os preços do orçamento offi-

cio] approvado pelo Governo para a abertura da ceneurreneia.
No caso do rescisão do contracto reverterá em favor da

União a caução feita na ocecçsião de ser assignado o contrasto.
O contractante fica resoonsavel por si, seus teres e ho-

nres. por ioda s as obrigações que lhe impõe o contracto.
Todas a i; questões judiefarias que porventura surjam en-

tre o Governo e o contractonte, seja este ido ou autor. serão
resolvidas pelos tribunaes brazileiros, renunciando o contra-
cante que feir estrangeiro aci direito de recorrer ao Governo
'de sua nação.

XXV
O contraciante fica responsavel para com a Superinten-

&Nula e para com os particulares, pelos prejuizos que lhes
causar, por si, seus prepostos ou operarios, salvo quando toes
prejuizos provierem inevitavelmente da execução de ordens
do serviço expedidas pelos' representantes da S, uperinten-

XXVI
- O contraetante não terá direito a indemnização de qualquer

naturezo por rirei o. avarfas ou damnos provenientes de
tempo de : favoravel, chuvas torrenciaes, difficuldades de trans-
jaorte e muito menos pelos resultados da netsligenriaï. falta
de .recursos, erros e má administração do mesmo contractaide
bu.de sou pessoal.

• Não são coniprcliendidos na disposição precedente (is

iUlíc 'de igal. •

casos de força maior devidamente provados, a juizo da supel is• •
intendendo, devendo, nesse -caso; ser dada participação es-
cripta.

XXVII*
As obras. não previstas »o contracto e que a suPerinterid:

delicia, porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas
Pelo contractante, mediante ajuste previu com a superinten-
delir ia, devidamen te approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em
globo Ou por unidade de obras, não deven•10' os preços exceder
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten-
deitem poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso Caiba ao contractante direito a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superinlemlencia fazer algum trabelho'
por administração. poderá requisitar, do contractante, pessoal,
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento do ferramentas o
nPrare lli os o- contractante terá direito a uma indemnização
correspondente a 5 °I° do salario do pessoal, salario quo será
pago directamente pela superinlendemia. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas, que fizer o contra-
cl ante em caso algum será invocado por elle como motivo
ou cansa para não concluir os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer re-
clamação a respeito.

• XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão'

por conta do contractante,
XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de *exa-s
minadas pelo representante da superintendencia, dentro de
dez (10) dias a contar da communicação do contraí:lute do
estarem eoncluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o
contractonte obrigado a conserval-as ens perfeito estado du-i
rante o prazo de seis mezes, findo o qual serão cilas recebidas
definitivamente, sendo lavrado um termo as s ignado pelo repre-;
sentanle do superintendendo e pele contractante.

Até findar o prazo do responsabilidade tio contractantd
pela solidez *e conservação das obras, os damnos que estas sof-
frerem provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua-•
lidado de maleriaes serão reparados iminedialamente pelo
mesmo contractante.

XXX
• Reclamação alguma do contractante será aceita, 'em qual-
quer tempo, e muito menos attendida, quando baseada em
ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto s(5 cessarão

para o contractante depois do recebimento definitivo das obras.
XXXII.

O pagamento será feito em prestações relativas a cada
um dos pavilhões quando estiverem concluidos os seguintes'
trabalhos:	 •

1 * prestação: fundações, embasamentos ê aterro in-
terno. 10 °I°.

2' prestação: alvenaria das paredes externas, camada
impermeavel, cobertura, 15 °I°•

3" Prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,
20 °I°.

4° prestação: esquadrias e alisares assentes. 20 °f°. 	 •
ja prestação: concluidos todos Os trabalhos de accUrdo com

o contrario e especificações annexas. 33 °I".
lie todas as prestações serão retidas as partes indicadas ma

clausula XVI.
• XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão
feitos na Delegacia Fisco] do Thesouro no Estado do Pará,
observadas as exigencias legues, e correrão pelas verbas que

mesma forem para tal fim distribuidas por conta dos cre-
ditos votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercido e pelos que ainda forem votado?. pelo Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, • no
futuro exeroicio de 1914.

Rio de Janeiro, 3 do junho de 1913. — Ilayinundo Pereira
da Silva, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

Especificações technicas
As presentes especificações • referem-se ás . obras a

executar na ilha de Tatu6co, na entrada do porto do Belém
do Pará, para a installação de uma hospedaria de immigran-
tes, de aveórdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamentei
annexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de: 	 •
«) 'roçado, destocamento .e limpeza do terreno, no local.

dos edifícios e nas passagens e vias de communicação entro
cites e a ponte.de'desembarque;.

b) eonstrucção dos seguintes pavilhAa-•
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N. 1, pavilhão de entrada comrirehendendo dous edificios;
N.	 pavilhão de alindo istra•ção; •
N. 3, dormitorio e refeitorio (ires pavilhões iguaes;

• V. a, installação saudaria (quatro pavilhões-iguaes
N. 5, lavanderia;	 .

O, pavilhão para vozinha (com aproveitamento de fun-
daçõçs e parte das paredes já existentes);

N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;
'J. 8, éasa para habitação do director.

4 gstm obras deverão ser executadas conforme os desenhos
4V .Plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da 1orra-
1';11a e approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria

Gommercio, os quaes se acham na séde da Superintendencia,
no Rio do Janeiro, o no eseriptorio do Districto de Fiscalização
kla mesma Superintendencia, em Belém do Pará.

O constructor ficará obrigado 11, fazer as reparações e con-

b
, nos que forem necessarios no pequeno edificio de madeira,

ri que outr'ora funceionou a enfermaria do Lazareto e em
Nin poço do alvenaria para abastecimento d'agua, existente
4.ia, referida ilha do Tatuóca.

Picam excluidos do presente contracto e constituirão ob=
+Mio de ulteriores providencias:

ki)a construcção da nova ponte de desembarque;
installação de usina electrica e canalizações externas

duS bdificios;
( c) installação das redes .de •adducção d'agua, poços bom-
et-9 elevatorias o accessorios, bem como as cio esgotos de ma-
ferias fecaes o aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

d) construcção de tres pavilhões para dormiiorio e refei-
Wrio (n. 3), do quatro pavilhões ,sanitarios .(n, 4) e de um
nvilhão de lavanderia (n. 5);

installação da estufa e machinas do desinfectorfo;
• 1) mobiliado e utensilios para os diversos pavilhões;

qualidade de !

Resistencia da pasta normal de cimento
ft; rA carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos

..6 MinimeN ao fim de 7 dias e 35 Mios RO fitil de 28 dias.
Esta carga deverá auginentar de 3 kilos no minimo, de

.''̀04o 28" dia.
.-**	 Deformal::In a quente

Cal
•. •

Toda a cal a empregar deverá ser do pedra, ebinnleta-
late extinta no local das obras e de tal modo que seja em-

antes de sua carbonatação.
1	 Será recusada - a cal mal extinta ou a que se achar carbo-
pgada.'

Areia

A areia deverá ser .expurgada de materias 'estranhas 'El;

apresentar uma constituição granulontelrica que a torno r nro-i'.
peia para. a eenstrucção a juizo do 'fiscal das obras, seGo,
pie que for julgado conveniente, peneirada e lavae„ 	 _á

Não deve conter saes dellqueseentes e os ;.:•:us grãos devem
ser angulosos,.

Pedra

A pedra parti alvaarias não deverá apresentar-se en es-
lado de deeomposição; deverá ter a resistencia a pressaria, não
apresen t ando defeitos como ; lizins, peitos, abelheiros, ele.

Aguo

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa..
rjolo3

. Os tijolos deverãe ser bem moldados e uniformemente
queimados, apresentando superficies planas e arestas recta'
e vivas.

• As suas dimensões médias serão: 30cm X 15cm X Sem, tyPo
Germinai na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apresentar mu

sem cheio e claro e pela fractura, devem apresentar unia es-
iene fura homogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por i11111101.—
são em agua durante 21 horas, mais de li 10 do seu peso e de-
vem apresentar uma resistencia, ao esmagamento por com-
pressão, nunca inferior a 30 kilos por cm. 2 para os tijolos
perfurados e a GO kilos para os compactos.

Madeiras

As maddi as a empregar devem ser desprovidas de branco,
nós, fendas, ventos, furos do brocas e outros quaesquer tio-
feitos que prejudiquem a sua resistencia e apparencia e devem
ser empregadas depois de estarem convenientemente SCCPLIS.

Pedra Gritada

A pedra britada para concreto deverá poder passar C111 11111
atmcd de 5 em. cio diametro e apresentar a resistencia no-
cessaria e superfícies asperas.

A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou-
tras especificações, deverá poder passar em anneiS de 3 cm.
do diametro.

Ferro

Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado f,
apresentando unia carga do ~ma por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por mim 2 e o alongamento de 20 "I".

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com
2 de mão.

Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer
uma resIstencia superior a 35 kilos por-11111112, e um alonga-
mento de t2 1° em uma barra de perfil proporcional, obede-
cendo a regra de Barba.

f 'fi) apparelhoa	 'Hum:inação.
• Os pavilhões ficarão locados approximadamente, segundo

O d̀esenho schematico que acompanha estas especificações, p0-
lendo, porém, ser as respectivas posições alteradas pela fis-

'"Olização sem modificação da orientação geral
•• As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de pri-
meira qualidade, c executadas do modo o mais perfeito e se-
gunclo os preceitos da arte de construir.

, Os materiaes a empregar ,serãe submettidos a exame pré-
tiO por parto da Superintenderia].

A approvação dada pela Superintendencia •a qualquer ma-
a"rial a empregar nas obras não exclue o contractante da

7tiresponsabilidade pela sua bOil qualidade e perfeito emprego,
, 9t,é R recepção definitiva das obras apás sua conclusão.

MATERJAES

4- Todos os materiaes deverão ser de prireeira
415c,õtalo com as seguintes especificações:

Cinzento
Çomposioo chlinica

w. O cimento não deverá conter mais de: 1,5 1° de anhydro
.sulfurico, 5 1° dc magnesia, LO °I" de alumina e 4°I" de oxydo
1.19 forro, nem sulfuretos em proporção dosavei.
'4••• - 'A perda ao logo não deverá exceder do 3°1°.

111	 Ctráo de pulverização

44"O cimento deverá deixar, no maximo, 30 y do seu peso
Peneira de 4.900 malhas, e 10 °I" na de 900.

• Péga
A péga do cimento não deverá começar antes de 35 .n. e

Werá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

1 o augmento de afastamento das agulhas do apparelho 1)10-11
nó para este ensaio, ao deverá passar de 10 mini depois de
ninfa a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
100 grãos durante 3 horas consecutivas.

4 .	 Nota: Todas as experiencias devem obedecer ás regras da

L
Tnniasão franceza dos metbodos de ensaias de materiaes

Execução das obras
DE:VOLIÇÕES

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas
constrecções existentes no perimetro que será occupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o edificio do madeira e o poço de agua,
conforme já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será removido para
fóra da ilha á custa do oonstruelor, que Sá poderá empregar
os materiaes que forem aproveitaveis de :Accord ° com as es-
pecificações respectivas e com a approvação do fiscal por parto
da superintendencia.

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES

O contractaide fará a limpeza e preparo do terrerirosrsiaãci
m	

.
sú nos tornes ominados pelas co moçõesoções como nas
gens e vias de communivação entro os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte
e abrigo dos materiaes, podendo para isso aproveitar , e con-
certar o que já existe na ilha como ., a antiga ponte do des-
embarque e respectivo guindaste, bem corno as linhas a De.

'cauville	 etc.
Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou

moradia do pessoar. operarie, os velhos edifidos e galpães
tentes, isto no Caso da sua iinmediála demolição não se torne
arecessaria ao rapido andamento dos trabalhes.
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Fica entendido e-tues	 tpor •parte da
tia sOCcu pará um destes edificioe ou pavilliõas com o seu es-
critatorio •ou moradia; até serepostsivel 4ratisferil-o tiara sinal-
quer dos. novos pavilliiiea.

sknte -de 'ser 'feita o 'lona° ••das • funditçãae • dos e:tirinhas, o
contractante :fará lanais e limpar e loca em -mia .enos
ficar, bem como :fazer o destocumenta, arrancando, remosentIo•

queimando os tócos.
• Até a conclusão das obras isso deverá estar fito em toda •

a• zona a. que se refere o começo-desta aspecificação.
• contractante.deveráttersandaimeseo apparelhos asie,33Pries

11 vivida se perfeita exectieão.das °inata, .attenelenit, is entali-
istios	 .fieguraum do •itaeoal :aparado e permittinda 1w:dl o
franca fiscalização das obras em andamento. 	 •

Argamassas
As argamassas serão prepattadas sob coberta encheia e em

taboleiros de madeira.
* dosagem das acgansas

lens será feita •em volume, :tudo
adoptada para o cimento si densidadeapparenle de te:. 	 ••

A mistura do cimenfe. ou 'cal com a areia será fdta a secco:
b.do modo o mais perfeito, ceado .a quantidade de agua a ex-
trietamente.necessaria para que. a •acgainassa :fique e en coa-
sistencia pastosa e firme.

.A agua será addicionada, ;pouco a. pouco, do imolo ilqualla
consiatetscia ser obtida .pelo amassamento e não pele :nchar-
comento dos comi-est-lentes da argamassa.

Serãoprepaeadae em quantidade com ás neceseidades•dia-
rias e de modo a evitar que haja começo de andureeanento.
antes do serem empregadas,. Será enjeitada e inntiti.zada
mediatainente toda a argamassa que apresentar sigma de ter
começado a endurecer, sendo .vedado reamaseal-a, avos butnee,
decimento.

Nas ocasiões em que a temperatura fór muito e/ .vada ou
houver fortes- ventos, as argamassais devem ser constante-
mente molhadas. •	 •

A argamassa que Unha .sido retirada nu cabida de alve-
naria em execução não poderá ser de noso empregadas

•
Concreto

'Aã Pedras a' erapregar :Mt confere:te dos concretos deverão
ser expurgadas de todos •oal detrielos, matarias laeresas ou
outros corpos extranhos, sendo para isso previamente) lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em
Volume, adoptando-se para o .cimento a densidade apsarente
do	 '

• ' O concreto Éerá pesfeilamenle misturada e reeols :do de
modo as pedras ficarem completamente envolvidas em ar-1
gama ssa.

Os concretos deverão ser confeevionatloa a matinna.
• •Os concretos serão empece:nina logo após sua oreptuação,

sendo Inutilizado todo o que não Pir-empregado no me31110 dia:
de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes de 20 centimetros,
mais ou menos e apiloadaa fortemente einquanto estiverem
frescas.

•Cada camada será aaeente ,sempre em (maldições de .fazer
liga com a anterior para o que, si Ma estiver solidifica-lassará
picado, varrida o humedecida s e coberla•de uma camada de ar-
gamassa para então) receberia nova camada de COlIt'n:12.

As alvenarias que tiveeem apoio sobre concreto aó podem
ser feitas quando este estiver • solidificacb, devendo a super-
fido de contacto ser préviamento ideada, varrida o bem
humedecida.

.	 - Atacnarias
•

Alvenarias ordinarias: •	 •
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras ama os

leitos desgallevba ou cortados a martello o assen'..ea depois
de bem molhadas com o Jeito•em.argamassa bastante paea que,
comprimidas, esta reflua pelos lados, c calçadas com lascas!
de pedra dura, de fórmas e •dimenseiessadequadas.
, As pedras serão 235CW3 1101' camadas respaldadas hori-

zontalmente, havendo o neeessario •travamento ou arei:leme:to
entro as pedras do cada fiada por meio do pedras «tição da
comprimento, sempre que fer possivel, igual a eap) sura (les
'laradas,

As pedras daverao ficar ,completamente envolvidas por ar-
amassa, ficando as . alvenarias macissas, .sem vasio	 in-

tersticio
Nos cantos ou angulos die sparédos de alvenaria Serão collo.

cados efisgotesa ou forros de amarração.
-"Não, serãopermittidaa padras de volume inferior a 30 ila-•

ciinetroa cubtecia.. -nem pedras redondas, nem CSCeti:s0
it pedras miudas (1 n 410111 Marins do, • *criação>, •3 .1 gen-
giças».

Deve . 1raver 'Iodo o cuidado em trazer as -alvenarias ne s
-feittmeldo humedecidas e limpas, durante- a sua tintim:á°,

sendo retiradas as a rg.aura,36"24 em que 'tenham cabido livras,
iodo ou qualguer materia extranbe- 	 ----

SEin cada metro cubico cmpregor-se-hão.(32) teinta'as dous
centesimoe de argamassa. '	 •

Alveitaria de,tijúln	 .	 .	 .
• .	 .e

Os ("Selos, na ocasião de 'seu emprego, edeveeão „soe siem
molhados, em i tempo nunca menor de cinco rlililltUOS nem
maior ela (lua- 	 '

As juntas, quo não, lerão 'mais de •(%) um •icenturieiro •de
espessura, devem ser bem alinhadas .e 'niveladas -na eentido
horieemlal, havendo o TICCCSSal'i0 cruzamento e onntresição•eadra.
os •tijefes.

asSCI1111111 n 411,0 • de cada 'fiada ide *tijolos, ..estos •softio em
«meios lide» e setieõesa. •

iEmn duas fiadas consecutivas os neles edeverão Tirar ale
limitadamente, de modo 'as juntais sverticaes 'ficarem regulare!
mente cidlavadas, ',ovem, em linhas verticaes.deacontinuas.

•Os tijolos serão aesenteatem leitadeargamasea, detórma
que esta reflita' em todos os sentidos guando :os-U.01os forem
les-emento batidos.

urC4 as de alvenaria de tijolo sadio formados par -ameis
concentriCos; ficando as juntas em desencontro .na direcção
normal' aointradoeso do arco.

Em atida metro cubico de 'alvenaria enipregar-ee e tta (20)j. •
vinte ceidesimas de argamassa.

Nas Ocasiõas de :grande calor ot-iffortes ventos, -as alvee
nariae, quer de tijolo quer de pedra,•que estiveroin .sando toa-
feccionatiaa, Scrii!) frequente) e ligeiramente regadasansett <listar
o rapideedeseccamento da argamassa.
. Neesate 'ocasiões, e nas de chuva, 23 superficioa elas- alve-

narias , novas serão abrigadas com pannoa,	 seadeões,
etc.	 -.	 •	 .

Quando . sobre alvenaria já secca se tiver de applicar alve-
naria nova, as • iteerfivies da antiga .que -tiverem ds ficar em
contacto .roin +adie serão 'cuidadosamente asniadas, 'rogadas a
mestos). lavailaa, Ca60, seja necessat•ia.

Em halita as espades de obras o paramento, quarto) oca-'
bado, detvurá sficar banto de Mitra:: •e uodoas dc oca:massa,
assim teimo de poeiras e outros corpos extranhoe...

Concreto c cimento armado
• .Q e:imanto armado empregado .nas paredes e demais obra

será feito can) tuna parte de imenta, (densidade aeparente
1,4), duas partes de areia (lavada) e quatro parteS 	 aedra,
tiritada (menor de Ires centimetros).

• Quando a C:51)M= fôr diminuta poderá ser e*cluida a:
pedra *Melada.	 -•
• A mistura -será feita a seeco sendoo. -agua addicionada aos

poucos, o deverá ser 'empregada dentro 'de (l) uma hora de..0
pois de feita.

Nos trabalhos 'feitos nas 'horas de calor, quer o em ereto
quer o metal, devem ser bem humedecido:.

O metal deve ser limpo da _ferrugem que não estiver adhee
rente, bem como de terras ou quaesquer substancias extranhasi

Para firmeza das armaduras . de ferro durante a confecção
elas obras de cimento armado, ellaapoderão -ser amarradas com
arame, devendo oecupac as suas posições respectivas sem qua
possam ser deslocattaa com o asnloainento.

O apiloamento ou soque devem ser feitos com o oreciso
cuidado para•não tiras' os ferros de suas respectivas posições;
nem soparal-es da argamasea ou 'concreto que 'os deve 'envolver.

O apiloarnanto devo ser mais forte mas zonas ou -partes
trabalhando á Coinpre-ão e mais fraco e 'cuidadosa nas que
trabalham a extensão, onde a mistura (concreto-e argamassa)]
deverá ser aia is Inanida.	 •

AS.cMCDo.la:3 ou ligações de Obras de cimento armada, fei-
tas em *dias differenles au quinado já tiver 'havido começa de
endurecimento, ,:erão Tonas c•Alocand0 uma :camada •tle ci-
mento puro ou iniaturado com parte igual de areie, sobre a atue
perficiei :que estiver.foila, a 'qual deverá .antes ser .bem varrida;

~bebida da aieua•
Dava haver acalmas unia camada não inferior •a (1) una

ceatintatro para proteger as armaduras.
As divisões de cimente armada podem s'er Sedas .0.111

metal amel'iriuto Kuhn, com O einetal deados-4 ou *C irri • outro

system de armadura, desde que ettja. amoito 'pelo fissal das
obras.

zFontlaviies

As fundações irão -até "3 1.C.Trrell() firme a Juiza de fieml das
abrais, por parte da superintendencia, devendo ler altura nunca
inferior a (1) um metro toldada do nivel em que . dave Vetar o
terreno.

1,x I netkãe da s funil:10as' será feita de accôrdo coo um
a aeonno em o*:n(*WII III?, 1:4.000 para o censlunto das can1~0es

do 1150 ;iam rada edifido que será Tatuei:ido ao consessuctor,
es)la fieealização.

•Sa'i'ão eonstiluidas por uma entoada. de concreto (de traço
Issse . da °toem '(vinte centimetroas aio altura, colleyeada no
fundo da casa e por alvenaria de pedra, Com argamassa de ci-
nien to e .areig .(traço. 1 :3) , até . 0 rçapaldo para receber ç euibae
eameato.

DIARIO QFFIOIAL	 Junho de If)13
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a • Sómente. após o M-atne feito pelo' fiscal e rom p	 n es-
• .rripla deste, poderá o contraelante - iniciar o enchimento das

— cavas das fundações.
• Nes loeaes, indicados pelo fiscal das obras, deverão ficar
plierturaS dispostas convenientemente para passagem das ea-

' na I izações.
Pueedes

• o embasamento será de alvenaria de pedra ciin arga-
Massa. de cimento e areia (traço 1 :3).

• As paredes acima do embasamento, de 0m,50, 0m,33, 0m,18
Um, El, serão de 1 112, 1, 112 e 114 tte tijolo caiu argamassa

de cimento e areia (traço 1:4). Nas aberturas ficarão bom'-
's de (8) oito centimetros de espessura para a collocação,•4,3 os marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos
• ile tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez e
• com 1 112 vez para as paredes de 0m,18 o 0111,11 ou com ver-
; gas de cimento armado confeccionadas de ueciirdo com os de-
! falhes apresentados pelo eonstructor e approvados pelo
• fiscal.

As paredes divisorias de menos de (0m,10) dez centime-
ros serão feitas de cimento armado conforme já ficou espe-

c i ado
Revestimento das paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de ci-
mento (1:4).

Os emboços e rebocos deverão ter a minima espessura
Possivel, si; excedendo, no conjunto, a de deus centimetros
quando o fiscal o permitia..

, As superficies a rebocar deverão ser préviamente lavadas
e Preparadas de fôrma a ficarem sufficientemente asperas,
apicoando-se as paredes de paramento que não se acharem
nestas condições.

Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, sem
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal
para, 2 de areia, no interior.

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-
poros.

As saliencias de mais de (2) dous centimetros, que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão
ser feitas nas alvenarias de aecôrdo com os perfis finaes da
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço
Doderão bambem ser feitas com bldeos ocos de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ser submettido á approvação

•'do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
esto devem ser submeti idos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
iseber revestimento impermeavtd serão revestidas de azulejos,

aceórdo com as especificações.. -
Coberturas

A cobertura será de telhas franeezas planas e devida-
mente amarradas com arame apropriado sempre que o fiscal
eu: endor

As eumieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão eollocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
10,,e20.

O madeiramento da cobertura será feito com peças ser-
•radas de madeira de lei, e com as dimensões necessarias, de
necórdo com os vãos. não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de 4m,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,5.

Os caibros lerão o espaçamento maximo de 0m,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas,

devendo as demais peças ter • as uecessarias emendas e sam-
blagens.

As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centi-
Metros de extensão.

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
'de ferro.

:Nos cantos dos freehaes serão colloeados esquadros de
'ferro para travamento.

A cobertura com terraço do pavilhão ri. 2 será feita de
•éonereto armado.
• O piso do terraço será supportado por vigas 1 e consti-
ituido por abobadilhas ou •ages lo cimento armado sobre que
Será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
ie tonta ou de tijolo, com A espessura de (5) cinco eentime-

Aros, no minimo. •
Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-

LInado uma camada uniforme de asphalto do dons (2) eeetime-
ros de espessura, a. qual acompanhará as paredes de con-

11 maio alá a altura de (30 trinta eentimetros.
, O piso do terraço terá declividade de 2 "I" para .tls calhas

Wi • esemento.. nuas. pldvni.es . que, Q nArkin45„

nn••••••n•=1.1111.1.n

O piso do terraço será calculado para unia carga 'total
de 600 , kiloS Poi• 'Met ro_quadradO."	 •	 • •	 .. •

O forre da parte inferior da cobertura do terraço.Será
cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-
ras systema Knhn ou semelhantes.

• Auuas pluviaes
As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e emalurtores:
1)) as dos p.asseios e vias de passagem entre os edificios

por meio de sargetas e colleelores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-

çada de cobre 'de 16X16 e 16X 1,S.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

em uma pollegada de extensão, no minimo.
As calhas deverão ficar assentes uni cambotas de ma-

deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a estas darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebai-
xos feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
inferior a 2 1°.

Os conductores serão de ferro fundido de secção circular
de 10 centimetros de diametro interno (minimo) ou de se-
cção quadrada ou rectangular equivalente áquella, havendo
um para 40 metros quadrados de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das pare-
des e terão as precisas escapulas, caixas de recepção na parte
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectes que possam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductorcs • darão sabida as
easgtketass. por baixo dos passeios até as sargelas que marginam

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
O vias de communicaeão será feito por meio de calhas ou sor-
gotas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com 0111,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas calo o declive conveniente para o rapido escoamento
vara o mar.

•Onde fõr conveniente estas aguas poderão ser conectadas
com conduelores de manilhas de grés ou feitas vom cimento
armado, dando sabida para o mar, sendo nesta livra-W[11,8e for.,
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal.

Pavimentos
O inferior das construcções será aferrado com terras isen-

tas de materias organicas, de aceórdo com os projectos dos
diversos pavilhões, sendo o aterro collocado em ramadas de
(Orn,20) N-inte centimetros, no maximo, que depo is de hu-
mcdeeidas serão apiloadas separadamente.

Sobre estes •terros internos em cada edificio, haverá unia
camada de concreto, 1 	110)ce dez	 centimetros de espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britado, na qual ficai.ão
mergulhadas as travessas em que serão pregadas os laboas
soalho.

Estas travessas deverão apresentar unia secção transver-
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim de fiteu •ein perfeitamente engastadas
no concreto.

Os soalhos serão de frisos de 3"X 1" 112, de macho e re-
moa de acapu e amarello, com uma ordem do tabeiras em ge-
ral e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
tilados, principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de
calços ou palmeias e serão assentes com pregação escondida.,

Estes soalhos poderão ser substituidos pelo systema
tim» ou semelhante si com isso concordar o construi:for.

Todos os rodapi2s serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
cos de accôrdo com as especificações acima referentes a esta
especie de material.

Os ladrilhos serão assenteS com argamassa do cimento (1:3),
sobre a camada impermeavel de (10) dez . eentimetro:3 de es-
pessura (traço 1:3:5) posta sobre o aterro.

A parte central do 2 pavimento :do pavilhão n. 2, onde
se acham as inslallações saltitarias, terá o piso con s tituido pot.;
um revestimento de ladrilho sobre uma lago (5) cinco cen-,
timetros de espessktra de cimento . armado, repousando sobe*,
vigas 1, de 20 centimetros de 'altura, espaçadas de (1m,25),
uni metro f` vinte e cinco.,	 ,	 •

As soleiras das paredes'ile• alvenaria serão de pedra gra-
'laica ou de pedra hoz de LisbOa e terão comprimento exeo._
dendo de (10) dez, centimetros, para cada lado, o do váo respe'-
etivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sel-o-bão
tanMent, de. Madeira, .scndo vedado$ Q4 bulhes cmomuu4,
mak.tie unicoininOdu.	

. .
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nes s uléos prosiiito á arsstas ext ernas. (itiegactélras) ¡Ara,
CNitar	 dl! agua , pelas radiados.	 :-

Cash	 vooveniente, as . 'ackadais. serão quei-
madas ,cont tinia soluçãé (i ;:s0 de acide, chierydrit :o para int-
ver Perf.(lia 01 1 i r01 . 111 idade mio cin . ,	 •

• radOS os	 para moldes ds einiallia, qmitirmis
porks m, Infletias e Witiais moldura s e os nercssar ios ao; Ira-
Indhos de. esiuque se ,ão suirink., ttidos .elo empre:leiro á .ap-
Provação do tiscal, e não d....serão se afastar tias linhas geraes
dos projec I os.

S
Es(iumlfias •	 •

As esquadrms serão de cedro ou acapú.
• A Minium espessura de couçoeiras ou p!nazios será de

Ops035.
As almofalas se l ão sempre ds madeira de lei e intei-

riças.
• As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas ar-*
redondadas,

Os .1ilárcOS de todas as esquadrias-C.os vr:O.S externos serão
de cedro ou acatai colo D espe ssura mudubim de (á) quatro em-.
litnelitros, contada na parte do rebaixo.

Quer as partas e janelloc quer os marcos serão feitos se-
sondo detalisea apreseatados pelo empreiteiro A approvação do

Todos os angulos salientes serão srotegidos por alisares
de acapú, de 7X4,5 centinietros.

Os•marcaa e alisam es .serão pregados eu' tacos eollocados
nas paredes, os quaes será) enufwesonadoS com madeira de

mie priineisa qua'idade. apresentando super flete. aspera,
tendo espessura nunca. inferior a (0m,03) &eis centimetros,
P i'A'fo llatnente aleatroadas ou embebidos préviamente em solu-
ção de aczol, espaçado de (0m,80) oitenta centimetros.

As esquadrias _exiernas. em geral, serão constiluidas por
caixilhos, com veneziasas e vidros, dotados .de bandeiras, el/i
duas folhas, sendo os. vãos de Drainas dos comparth»entos des-
tinados a : irpOILOS de bagagens, es011tel'encia e desinfecção,
almoxarifadó, dispensas e cosinbas e W. C. do pavilhão n. 8,
protegidos •por grades de ferro mais osi . menos reforçadas a
juizo do • fiscal das obras.

- Em alguns pavillibes, onde o projecto indicar, devem ser
cedlocadas bandeiras moveis destinadas á sabida do ar vi-

°a".N. mi primeiro pavimento do pavilhão L. 8, nas janellas CM:
que não houver gradss, isnerá portas de segurança de ires

r° 111 .̀1.Zs. porias principaPs : duas no paviião il. 1, uma no pavi-
lhão n.uma no pavilhão a. 7 e duas no pavilhão n. 8, serão
de pertilia ou madeira semelhante em qualidade.. com cinco
centimetros (Si de espessura e dotadas Co grades de ferro ba-
tido.

AS portas internas sedo de duas folhas com almofadas #.
com bandeiras.	 .;

Perragens•
Serão de primeira qualidade. 	 -
Cada folha de porta ou janellas terá pelo menos ires do-,

bradiças cominuns ou palmellas, deus fechos e • trincos .para
prendel-as aos alisares.
• - Nas esquadrias externas da casa do administração, mora-m

dia do director e enfermaria ¡poderão ser collocados esmioles
reforçados.

Previamente o conslruetor deverá submetter á approva-m
cão da liscalizaeão os typos das forragens a empregar.
• Em todas as portas haverá trincos com chave e =caneta
de metal antarello systema «Vaio.

Nas portas prihripaes haverá fechadura apropriada do
typti (\rales. •	 •

canalkeoos, jeslaibreffics ~liarias, etc.
No interior das construcções serão empregados tubos de

frrro fundido coniterizados para constituir a rede de esgota
dos W. C. e inielorios.

Para DS canalizações de esgoto de banheiros, pias, lavas
todos

'
 serão empregados encanamentos do chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão unia dec1ivida4
tanto quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 olo.

Os tubos de Alenta e as canalizações para esgoto dos W.
o mictorios serão de 4" de dianteiro. 	 . .

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. I, ala di.s
moita, será de ferro fundido toalterizado .c terá . 4" de dirime.;
Iro com a declividade acima citada.

Todos os apparelhos sanitario.s, mictorios. banheiros, la-m
%%todos e pias serão providos do siphões ventilados ou aulo-4
ventilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos de apparelhos
Miados serão prolon •gados até um metro acima da eumieira
do edificio em que se acharem.

Será adaptado ao eúlo alto dos siphiles dos W. C. ui» tuba
d nÀ Yffitilai* d.0 di3M.C.t.1.Ct ininimo tiQ	 uue s.era ligadg

AS soleiras junto a satvitnentas ladrilhados serão de Ia-
drilhos. •	 •

• Os pisos • das s vai:andas des'pavilhões ns. 3,	 e 7 s•rilo
formados de . uma camada uniforme e bem recalcada a Sn-

•quiete de conereto (I :3:5, chnsato. areia t psdra Instala) can
0,12 do espessura revestida, superiormente, de uma Ma I nada do
unia parte do cimento e 4 luas 4e areia fina de rio com tccs
CeldiMetrOS de espessura, tendo,Ina lace, sulcos ou (rasos for-
mando desenhos geometricos	 .

Estes pisos lerão o dielive ale 2	 para o lado externo.
Em torno (los pavilhões: 1 ia, V4..ni passeios feitos copio.

ma ficou especificado para os pisos das varaudas, ou com unta
calçada de pedr11 dc 0,21) de espessura bem socada, sotwe a qual
será posta unia ramada de (3) stres renthaetros de espessura,
peio menos, feita de uma .parte de cimento • duas partes de
areia em cuja face haverá sulcos ou. traços formando desenhos
geomel ricos SiMpleS.

Marginando estes passeios, serão feitas • sargelas de pe-
dra ou de concreto lambem cobertas com a mesma capa de
cimento.

A declividade da calçada para a sargeta será de 2 "I° . e
a destas sargetas será a precisa para que sia faça rapida-
mente o escoatnento das águas iptuyiaes.

Como já ficou especificado t tos esmeluctores de aguas plu-
viaes das coberturas passarão'par baixo dos passeios indo ter
ás sargetas, para o que estas tidevent ter a profundidade e
seccões precisas.

•
Escadas

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba
branca ou de. pão amarello do Pará, enviernizada nas faces ap-
parentes.	 •	 •

Terá corrimão e balaustrada, sendo o bypo das columnas
e balaustres submeilido á approvação do fiscal. 	 • —

.0s degrãos serão tio taboas com ires centimeiros de es-
pessura mipima e terão Itere' de quina arredondada.	 • • -

Os dormentes terão approx.insadaniede 8X25 centimetros
de secção.;• .s•As escadas externas serão de cantaria, • podendo ser em-
pregada pedra gianitiva ou pedra lioz • de Lisbõa, perfeita-
mente lavrada ,sem falhas, fendita AU esmurradas.

t 	 •
I p

• Foor'es
Os forros serão de madeira e de cimento armado.
Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou mas

deira semelhante, a	 de fiscal, e com abas e. cimalhas.
As taboas não poderão ter Meeed de um centímetro e meio.

'(0m,015) dm) espessura, e ficarão pregadas em caibros de
madeira do lei espaçados de 011450 approximadamente, e de
secção conveniente para Mie stpresentareni inflexão sensivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão ti. 2,.e os hiclinadõs
tio pavillião.da enfermaria serão de cimento armado com me-
tal liatin, •metal deployé ou outro semelhante, supportados
onde for preciso por vigas 1 ou L de modo a não haver a
minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, seio manchas e
fendas, havendo uma sanca curva sem molduras, concordando
a superficie do forro cota as das' paredes.

Revestimento imperineavet ao paredes
Os eompartiinentos ladrilhados terão as •paredes revesti-

das até um Mell'o e meio (insrs) de alto, do reramica vitri-
ficada (azulejos) de dir branca, de primeira qualidade (1* es-.	 .colha) semelhante aos de Boa frères, ou England.

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa fi-
cando as faces visiveis perfeilamento desempenadas ., com jun-
4a3 de um millinietro (1 mim) no maximo, e deverão ficar Mi-
memos durante 24 horas uni agua.

Na. parto superior dos revestimentos de azulejos ficarão
*cordões simples, lambem do mesmo material.

A concorttancia das paredes de azulejos, entre si, e com os
Pavimentos, será feita por meio de azulejos curvos.

Fechados•
Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os

_revestimentos em 'geral, os embOços serão de • um de cimento
por quatro de areia, e o t Abou° de uma parte de cimento
branco Lafarge c doas de areia. I.

A areia será !ousia e quebnada apés peneiramento em
téla tte 1 mina.

Os liarmos serão spentcladoss e marginados por pequenas
faixas de cimento

Às faces superiores das .cimalhas e platibandas serão ea-
fierl,as-•eam ladrilho -de, Marselha; as sentes em argamassa .forte
1:2 de cimento ou, onde isso 'fôr difficit, cem folhas do co-
Isre n. li, lisa. soldadas .e cravadas nas emendas.

As faces inferiores do todas as . molduras ou•saliencias
ervidg baiano serão jigeiramentg inclpadaa ou tgrão
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ao Wntilador do ramal quitada) esto passai' mimos de llous •
nwiros 'do siphão e, 110 caso comrario, Sera tigacti a um ven-
Iiiimor de ferro ',.‘alVaCt(Zada de 2" dc diainetro, q t le bulhem
•poderá receber o tubo do ventilação da ouir.) amealho sa_
&lado' sendo prolongado ati5 aviam do telhado, como já foi
exigido para o ventilador do ramal. ou li gado a 'este ultimo a
4in,50 acima da Utserção do atm11 .1 .11ot sanitario a:ais elevallo.

Quando honvor Ires ou mais apparolhos ligados a tun N'en-
lilador especial, este será de 3".

No pavilhão de inslallações sanitarias, a ventilação dos
siphões será feila por grupos de quatro apparelhos e com tubo
tia 3" (3") (113 diaMOI

Os.pequenos siphões do ligação (até 2 112") das canali-
7a0es -emo os appareillOs sanitarios devem ter: um °riflai°
de limpeza no colo do síphão e outro na coroa.

Os siphões de dianiotro superior a 2 112", inoluaive os de
latrinas, dispensam o °Miei° de inspecção do rolo, mas terão
obrigatorianiento o orificio de vent dação na coróit com 2" de
dianteiro adaptadas á t,sillocação de um tubo de cluintbo
fechamento hcrinetico e Selli I n erigo tio facjimooto se desligai'.

O fecho hydraulico dos siphõea ak. 2 112" tle diametro será
de 7 cent. ou sup:rittr, nos siplaios, de 3" a 4" (exclusive os dag
latrinas) „será vuoerior a O cent. (0 cent..), nos sipliões das la-
trinas o limite' inininio é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desentoa se achai
annexo a esia$ espocificaçõea e de material resistente impos-
tos:ave . ' de CAI' branca, cnntas $1111Criirie .t internas c . externas
perfoitamenlo lisas (.! polida,, sendo lavados pelo jacto de agua
em toda a sua summalcie interna.

As caixaa do lavageni dos apparelhos sanitatios serão de
ffrro fundido do typo siinil.' e robusio, de funceionamenta
garant ido, lendo o volume' inininnt de 13 'lima.

Estas caixas deverão ficar do 2 a im,50 acima do vaso do,
apparolho .sittataHO o deverão ser ligadas a este por llra tubo
de diametro nunca inferior a 1 112".

As canalizações serão collocodas de lal fórma que haja
separação das aguas' fecaes das provenienios dos banheiros,
idas e lavatorios, podoisde as suas redes ser ligadas por'
um ralo dotado de ftallo ledraulieo.

Todas as aguas de o:aa passarão por caixas dg gordura
antes de alcançarem as catai izações exiornas.

As caixas de gordura poderfic ser de ferro do typo usado
pela Companhia City do lUo de Janeiro ou conatiluidas Por
alvenaria com revestimento estatiftno e doladas de tun dia-
lAkvagout morgulhado JO int fio a ficar constiaddo mo fecho
hydraulita) tutnea hiferior a On410.

Estas caixas deverão t ol Na.duines proporeionaes rios das
aguas que para dias vonválain, a juizo do fiscal das. obras;

Os inictorios serão do typo 13oetz — mictorioa a oleo
sendo do bacia com desearGa vertical para as installações de
um StS apparc1110, e angular( s de ardosia com a abertura de
70, para o$ grupos de apparelhos.

Os banheiros serão, pata os pavilhões as. 1, 0, 7 e 8, de
ferro esniallado de cinco pis o 3e1S poliegadas (15'0") sendo
o tubo do descarga de dianteiro nunca inferior a 1 112".

Os baidteires dos paváliões ns. 2. 7 e 8 serão alino.ntados
com agua fria o quente e terão a valvula de descarga acciona-
do por botão exierior; OR demais lerão agua fria sóinente e
poderão ter a valvula ligada á corrente.

()s tubos de.deRearga d is pias serão do I 112", no inininto,
Salvo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão
do 2".

Os tubos do descarga dos lavatorios serão de t".
Os lavalodos ent geral saião de louça e sustentados por

consolos de ferro simples pintadc S.
Nos pavillities ns,. 2, 7 e 8 estes appareflios repousarão

sobre consolos nickelados e as valuvlas serão manobradas por
loa boião exterior.

Os encanainentoa de esg( io passarão o mais possivel afas-
tados dos de agua, as uma distancia minium de 1 metro.

Todas as canalizações de esgoto serão subruellidas á prova
do estauquidade pelo fiscal, antes de serem, definitivamente
entregues á construcção.

trama Ires caixas &Rua de ferro galvanizado de chapa
reforeadas de 3nflin de espessura na pavilhão a. 2. Unta de
agua 'quente de 000 litros o ligada a uma serpentina existente,
no fogão, e duas de agua tr!:). a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pavimento e a segutola do 1.000 situada
na pado central aos fundos no seguloto pavimento. •

Da caixa dagua guinde sahirão as canalizações fornece-
doras de agua .quente, do ff rro galvanizado, para a cozinha,
çópa e banheiro do segundo pavinieulo.

Das outras duns caixas alimentadas pelo reservalorio
central da Hospedaria sahirão as canalizações de agua fria para
cozinha, cópa e installações ~liarias do 1° pavimento o para
as installações saudarias do 2°.

As caixas dagua dos pavilhões n. 4 serão de cimento ar-
amado, serão alidlentadas pelo resorvatorio central ç alimenta-
do as diversas installações nanarias.

48 c3110 d'ou4 do pnithrto	 blri-01 'Og çimoto

unido o ajone tdarao ()S 18:11!iirS• tle • .itel'i1 (PIO SerãO
de 1011~ de alavanca Cal: n'111vr•as para a sita sie,,caraa.

No pavilhão elo moz i li 	 5 mavcrmt mi ta	 caixa, de
1.500 litros. para agua quenie,ale onde..sabirão 	 eanaljzaç'óes
todas	 la$ de rOI'Vt1 tudvaoix.mo,	 ires quartos de 111.11teg.W.U.,
(3f 1") para illilklelda4u	 idas.	 •

Tildas os caixas 'flagoa. .;- . rro) dotadas . de lampas, de. tor-
Ileira w ,	 boi x de . pre.ssiio C de ladrtnes.

No itavilltriremm. O da L4 ':dali:1 &entrai haverá tia ° grandes
pias, 1:ara !M.a:4CM 410 ItnII:a e ut.o.silios, dispostas de accOrdo •
com as indicações do fiscal.

Estas pias serão de boça e de typo escolhido iodo repre-
sentante da superintendencia.

No pavilhão 11. 7 srrte celiCcatio 05 encanamonios no.-
CeSSariOS ligados ás tomou as do baCciros, afim serem
posteriormente instatlados aquecedores para agita.

No projecto dos dentais pavilhões está lOdirOlia a col .- -
locação destes ativatelliOS, beta como dos banheiros, lavatorios;
tnictorios e latrinas.

Munr inkito elecirieo
Para a installação de fliuminação eleelrica interior serão

adoptadas as seguintes regras geraes:
1." TOdoS OS paVinlimS lerão uni quadro Telfmhull rom

tampa inetaitica com as choves cmoementes, de 011de partirão
OS diversas circuitos internos, deveffilo haver tantos rireuitos
quantos forem neeessarios. afim Oe que não baia mais de 10
tampadas, ou tomadas de correnie para cada uma.

2." Os quadros serilv c. Hocaeos 110 interior das paredes
e eia logar indicado pe to fiscal.

3." Toda a canalização dedeira sopa frijo no interior das
paredes passando os fios em tubos de aço fbaivet do dianadro
conveniente.

4." Os fios serão de o, 12 ocra as Unhas prineipaoa o de
n. 11 para as derivações e prol ogidos por cantada isoladora:

5." O isolamento nos togares eeeeS será de 000 no.wohins
e do 1.00C inegohnts nos Jogares !tumidos, onde os fios serão
protegidos 'Kir tubos de chumbo.

O isolamento do borracha para os conductores de illumi-
nação será de ditnensões do fypia n. 14 1: & S.

O." As CiliClleia,? ~110 h• lia8 (PM todo o ('(lidado, do modo
a apresentarem um isolattiento igual ao acinnt indicado, sendo
o fio soldado.

.7." As derivaçZes serrei feitas cai caixas de ferro.
8. 0 Os cruzamentos scráo proiegidos em peças de por-

celana.
9." Serão empregados interruptores e tomadas de corrente

Manintond, collocados mas o outras 'como for indicado pelo
fiscal.

10. Para a illtuninação..serãr deixadas roseias nos tectos,
ou nas paredes, conforme- se Ante de bistres ou arandeHas,
promptas para Ceceberent os aitparelhos • do ¡iluminação.

11. A filam inação devo ser calculada de modo a haver
meia vela por metro cuide°, hãO podendo ser previsto unais do
um apparellio por cada 40 metros culdcos.

12. Toda a canalizaçãu deverá ser examinada antes de re-
cebida.

Pialums

piniura será feita com ires demãos e com maloriaes do
primeira quididade sendo as rores escolhidas pela fiscalizaçãn.

Os tectos, forros, be iradas e esquadrias serão pintados
com (Ares Usas, a oleo.

As paredes serão pintadas com tintas de agua €01sinas.
ou sena:Hiante, .subraettida préviamenlo O approvação do
fiscal.

Os ' ferros Atter amtarentes, quer não, levarão uma de
mão suffkentenomflo espes sa e coutincia de zarcão ou qual-,

quer outro protector apavorado poh) fised, sendo as demais
a olmo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director;
todas as do pavilhão de enlermaria o o seguindo pavimento
do pavilhão de adininistração, bent como a sala de refeição do
mesmo pavilhão, serão pintadas a.deo.

Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapai
acompanhando os rodapés e iodos. •

Os forros do chnonto avolado serão pintados a lres denaãosi-
do gesso com cotia de pelliew o -decoração simples. feitas á-
chapa, nas sancas.

Vidros
Os :vidros serão de duas grossuras, sendo apenas perink....

! tido o emprego dos de uma grossura nas. bandeiras das porta
internas.

Tudo que fór intuitivo e que porém, não estiver previsto
nestas especificaocs será. considerado como fazendo parto dg

I mesmas.
.Bayinundo PM:Pa :dg MN& borigemagul



8848	 Quinta-feira 19 MAMO OFFICIAL	 Jimbo dle 1913

Folha corriila tirada no lo4ar la r('!siileneia e relativa a seis mez,,a;
i 'anteriores ao reqncrimenio de inscrivão.	 .

A' t'alta de titules scientilicos em original, polerá ser apresen-
tada, publica-fórma.

Ao requerimento de inscripção poderão ser annexados os trabalhos
do candidato sobre a materia sobre que versa o concurso, assiui
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.	 .

Directoria da Escola de Agricultura amima ao Posto Zootechnico
Federal, 5 de junho de 1913.---N. Allianassof, director.	 e

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAI, N. 5

De ordena do Exmo. ar. Dr. director da liscola. de Moas, esta
te.crefaria fa.z seieute que, tondo vagado o log.:ar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in
scripção para o concurso ao provimento effectivo do legar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se 110
dia 5 de .itilho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
que a referida secção comprie-se das seguintes materias: geometria
descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2" do primeiro,
3a do segundo e 2" do terceiro annw do curso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e sul)ter-

„rama; persp(ctiva, legislação de terras e principios geraes de colo-
nização, trigonometria espherica, astr,momia theorica e pratica e
geodesia 'c' do primeiro, 4° do segundo e 3' do terceiro amais do
curso fundamental, art. 7' do regulamento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a inscripcão devem satisfazer os requisitos das coma-
die. 5es dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 o rd. do Codigo de Ensino, que
baixou com (1 decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria, da Escola de Minas de Ouro Prato, 5 de abril de 1913.
— O seennario, Jayme (;esteira.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. IA

no dia 19 de maio de 1913, de ordem do Exmo. Sr. director da
fscola do Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria desta escola,
até o dia 19 de agosto futuro, a nova inscripção para o provimento
clrectivo do Jogar de substituto da 7° secção da mesma escola.

Compõe-se a i a sução das materias: grapho-estatica, resis-
tencia dos materiaes; estabilidade das construcções, estudo dos ma-
teriaes de construcção e determinação da sua resistencia, technologia
das profissões elementares e do constructor =caule° (1” cadeira do

atino e 1 4 do 2° anuo (I() curso especial). Ilydraulica: liquidos e
gazes morfinas opera trizos, machinas hydraulicas, abastecimento
de aguas e esgotos e hydraulica agricola; thermo-dynamica e mo-
tores diermicos (2' cadeira do 1° e 3' do 20 anuo do curso especial),
art. 70 do ragnlamento que baixou com o decreto n. 8.039, de 26
de maio de 1910. Os candidatos á inscripção devem satisfazer os re-
quisitos e as emulieões dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de
Ensino, qma baixou' com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da, Escola de Minas de Ouro Preto, 19 do maio de
1913.-- O sJety!tario Morim), lapa!! Gesteira.

---

Escola att Minas de Ouro Preto

EDIT U N. 42

No dia 19 de maio de 1013, de ordem do Exulo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria da
mesma escola, até o dia 19 de agosto futuro, a nova inscripção para
O proximento effectivo do togar de substituto da 1" secção desta
eScola.

Compõe-se a dita secção das matulas seguintes: revisão e com-
plementos do mathematica, algebra superior e geometria analytica
(1 a cadeira do anno do curso fundamental); geometria analytica
(complemontos), analyse infinitesiinal e calculo das variações ( ia ca-
deira do anuo do curso fundamental), art. 7° do regulamento de
`20 de maio de 1910.

Os candidatos á, inscripção deverão satisfazer os retriisitos e as
disposições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e (a do Codigo de Ensino,
que baixota com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de maio de 1913.
— O secretario interino, &unte Gesleira.

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO zOOTEtAiNico FEDERAL

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que tendo
vagado os cargos de preparador-repetidor , da 3° cadeira (Botanica e
Zoologia) e o de professor de Topograllia e Desenho desta escola, fica
aberta, por espaço de 30 dias, a insulina° para o concurso ao pro-
'vitamino effectivo daquelles cargos.

O concurso constará de provas praticas (eliminatorms),escripta e
oral, na, ordem da enumeração, sendo os pontos que lhes são refe.
rentes fornecidos aos candidatos Com 24 horas de antecipação.

O candidato, em requerimento -feito a esta directoria, deverá
juntar:

Os tijolos, attestados ou certificados scientificos que tiver
Documentos que prove se achar em pleno goso de Seus direitos

ai vis e noliticos ;

Esco/a Superior de agricultura e Medicina Veterinarm
'COsEnso PARA PROVIMENTO DA li a CADEIRA DO crnso rUNDAMENTAL,

PRIVATIVA DO CURSO DE ENGEsuctRos AGROSO3IOS

Faço publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 30 dias, está aberta, na secretaria desta
escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de lento e
substituto da 5' cadeira do curso fundamental, comprehendendo-
Noções de geometria analytica e mecanica geral ; topographia e es-
tradas, estradas de rodagem e caminhos vicinaes.

O concurso constará de provas praticas, constantes:— a) do
execução de URI trabalho pratico; b) de exposição escrip(a sobre a
technica do trabalho executado, e c) da exposição didactica ou lição
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com antecadencia de 21 horas. As provas suão feitas na ordem
acima indicada.

Como tonto de informação 03 candidatos deverão ler as histru-
cções a que se refere o u. V, art. 533, (lo decreto Il. 9.127, de IS
de dezembro de 1911, publicado no Diariu Official de 18 de janeiro de
1913 (supplemento) pag. 27.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Vetorinaria,
28 de maio dei:113.— O diroctor, Gustavo 11. 1'.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Vezerinaria
MATRICULA

De ordena do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desta escola.

Os requerimentos serão feitos polo proprio candidato, pae, tutor
ou por procurador, legalmente constituido, e dirigidos ao director da
escola, devendo os candidatos instruil-os com os seguintes do-
cumentos:

a) certidão de idade ou documento que a suppra, demonstrando
ter a idade minima de 17 alunos;

b) attastado medico (le haver sido vaccinado, com bom re,sultado,
dentro dos ulthnos Ires amuas e de não solfrer molestia contagiosa ou
infecto-contagiosa;

e) certificado dos titulo ou diplomas que possuir;
d) attesta,do de identidade de pessoa;
e) °atestado de bom comportamento;
/) exames de portuguez, franc,ez, inglez (ou allomão), geograpllia

e historia, especialmente do ilrazil, matilematica elementar, pliysica,
cliimica e historia natural, prestados no estabelecimeoto;

o) documento que prove haver pago a laxa da matricula.
A taxa da matricula é de 50$ por anuo, paga ein unia só pre-

stação.
Serão desde já admittidos á matricula, conforme resolução do

Exmo. Sr. ministro, os alumnos que aireseutarem o diploma de ba-
charel em sciencias e lettras, conferido polo Gyininsio Nacional ou
estabelecimentos equiparados antes da decretação da lei organica do
ensino, assim como aquolles que porventura já 50 tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade do Medicina ou na Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro.

O encerramento da matricula terá la!,:ar no dia 20 do proximo
mez de junho.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 28
do maio de 1913. --A/Tonso Campos, sem indo de secretario.	 t•

• Escola Superior de Agricultura e Medicina Vezermaria

EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faro publico aos interessados que
se realizam amanhã, quinta-feira, ao Meio-dia, as provas de physica.
e chnnica, sendo chamados os seguintes candidatos:

Amimai° da lloeha Miranda.
Arthur Oberlaender Tibatt.
Nloacyr Alves de Souza.
Sabino Maciel Monteiro de. Mattos.
Epitacio Pessoa.

• Rio e Escola Superior ne Agricultura e Medicina Veterinaria, 13
de junho t1C 1913.-4ffonso e?Inpe,s, servindo de seeretario.
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Ustação de Pes..:.a OQ	 -

Cammiku aos intak,usittb .. qtio, de
da peRca, acha-se atmeta, dia yia mente, ,le 1 hora ás 3 da !arde, até

30 do corrente. , na sékds. de,sta, estação, ;"i rua General Ginjas.) n. 151
(Ponta do Cajá), a matricula para o pl'inVira atilo do (niso pepara-
torio da pesca.

Para a adilliSsào. 110,8l0 EtINO, SeglirD to o , apl. 70 do 1.,galainento,
é necessario

a) requerimento dirigido ao chefe da estao, ao unpania,lo
nm attestado policial, judicial ou municipal ou de tres posoas iiloneas
do legar, sobre a moralidade do candidato

b) saber ler, erver o contar

c) ter de 12 a 25 anuos do liado.

Capital Federal, 16 de junho de 1913.-0 ch3fe da e.tw:;:io Fran-
cisco Vianna.

SOCIEDADES CIVIS
.A.ssoc i,:5,4) do A.uxilios Mutoos dos

.L.:mpregados do senado Federal

ExTnAer) DA ACT1 DA TER(EIR1 As;ENIRU1. ORDINÁRIA PARA A ELEN:i0 E
rc,ssr, DA ADMINISTRA0i) NO ANNO DE 1013

Aos 15 dias do mez de janeiro de 1913, sob a presidencia
Sr. João Pedro de, C. Vieira e Com a presença de 30 Srs. associados
inscriptos no respectivo livro, são abertos os trabalhos.

Pasando-se ao acto eleitoral de que cogita o art. 37 dos esta-
tutos , o Sr. pre..4 libu i te indica para presidir a assemblea o Sr. Luiz
Antonio de Souza, sendo approvado.

Este, assuminiio a 1are,4dencia, convida para escrutadores os
Srs. Dr. Alfredo Neves e Ubaldo Rodrigues.

Feita a chamada, são recolkidas 30 codulas, que, apuradas dão o
Seguinte resultado:

Dr. Luiz D. Guillon Ribeiro

Supplente:

De, Francisco Calmou 	 	  26
Ubaldo Rodrigues

Secretario:

Sob da Silva Rosa 	
Francisco Bernardo do Senna

Supplento:

Miguel Casolli 	 	 27
Ernesto Fo»seea 	 	 3

A mais duravel, economica e a
Unica que tem uma luz homogenea
qualquer posição que se a colloquC.•

R. G. REID -Y. Sz O.
DEPOSITO GERAL

\f. 6 ,(-ttà dà Ãlfàndegà, j\f. 6à
(S0111ZA130)

Compa,gulo dos Chominsg do For Fédérau.x do
1,1E's t

Presidente:
João Pedro de C. Vieira

Votos

28
2

Thesoureiro;
José M. da S. Bosa ,Tindor
Dr. Francisco Calmon 	

Sociedade Anonynaa—Capital 12.000.000 de francos

SEDE SOCIAL, 6 RUE DE LONDRES—PUIS

ASSEISIBLÉA GERAL °REINARIA

Aeiso de coneoeMlo

Os Srs. accionistas são convidados a se reunirem em assem:
27 Ra geral ordinaria, segunda-feira, 30 do junho de 1913, á.0U hor4 e
°G da manhã, na sede social, 6 ruo de Londres, Paris.

Ordem clo dia

20
1

Supplente:
Denevenuto Pereira 	 	 26
Julio Barbosa 	  	 ,•••

Conselho-director
neynaldo Gomos Proença 	
José B. Ferreira Chaves
Francisco Gonçalves de Castro 	
Luiz Jose da Cunha 	 	 	 26
Outros menos votados 	

Aununciado esto resultado e nito tendo havido reclamações, o
Sr. presidente declara empossados os eleitos, aos . (pules felicita, fa-
zendo votos para que continuem a guiar os destinos da associação
pelo mesmo caminho por que o toem feito, procurando fazer a sua
prosperidade, o seu engrandecimento.

Nada mais havendo a tratar foi dissolvida a assmibléa, depois
de approvada a proente acta.

Rio do Janeiro, 15 de janeiro de 1913.— La g iz, .1n(omo
Souza, presidente.— Alfredo da Silva Neves.-r-- Ubaldo liodrigues,
§ecretarios EscrUtadores.

Leitura do rclatorió do conselho do adiniuistraçã);
Leitura do relatorio dos commissarios de contas;
Exame e approvação das contas o balanço do ehreicio

1911-1912.
Ratificação e nomeação de administradores;
Quilos aos administradores;
Noinca,:ão dos connui,ssarios de, contas e fixação de suas rémtn,

raçO3s;
Autorizarão aos administradores, conforme os arts. 40 0. 1.0

do 21. de julho de 1867 e 28 dos estatutos; _p

Outras questões.



HOJE
Novó-PI.NNO

291

20:0004000
Por 3$400 em quartos

Si jogam 2',i3O00 bilhetes

Sabido, 21 do comute
NOVO PLANO

292 — 2'

I;i:00000
Por 80 1ii, em inteiros
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CoMpaultia do .L'Aeel rieielade o N'ittção 'Ur-, . bana, de Minas' Cernes
IX! accórdo com o art. 22 dos Estatutos, a directoria da C muita -

knhia de Electricidade .e Via cão Urbana de, Minas Geraes convoca gis
accionistas para se retinirem em assemblea geral no dia 28 do

corrente, á Avenida [lio Branco n. 16, ultimo andar.--,t directoria.
(•

n ‘»
lEmpreza Industrial Serra do Mar

Assembléa geral ordinaria

• São convidados os Srs. p eei -)isias a retmirem-se em assemblea
geral °raiaria, em 30 do corrente Mei, para approvacão de contas
e relatorio concernentes ao anno findo de 1912.

fio de Janeiro, 18 de junho de 1913.	 .4 directoria.

111
nmpreza Fluminense de F'orea e T..tiz

Assembiéa geral ordinaria,

. - São coto idades os Sr,. accionistas a N(11111'0111-80 em assembléa
.geral ordinaria, em 30 do corrente moi., para approvação de contas
'i. è rela( mio concernentes ao anno findo de 4912.

fio de Janeiro, 18 do jimbo do 1913. — A direeloPia.

	

io 	
Companhia Mn nu neelora, de Conservas

Aliment leias
;10.) convidados os Srs. accionistas a remirem-se em assembléa

geral ordinaria, no dia de julho proximo tutoro, ao meio dia, na séle
la companhia á rua D. Manoel n. :33, para prestação de contas e

ilpre:.zentnão do relatorio da directoria relativo ao anuo de 1912 e
eleição do conselho fiscal e de supplentes.

Ficam suspensos as transferencias do acções até o dia da
:reunião.

lho de Janeiro, 19 de junho de 1913.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YIL-1

Vapores a sahir

trMailat' OS Linha do norte. Sahirá no dia 21 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Maranhão Linha do norte. Sahirá no dia 30 do cor-
rente, ao meio dia, para os portos do norte
até Manaos.

Saturno 
Linha do sol. Sahirá no dia 2 ,1 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

Sino Linha do sul. Sahirá no dia 2 de julho, ao meio dia,
para os porto . do sul até Montevideo.

LLOYD BRASILEIRO	 AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Co mpan Ria. 41e !Loterias Nae iouaesdo 33razil

Extraces publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1 . .'2 e, aos sahbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

GRA\IP E EXTRAORDHARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

=vi frwtms SORTEIOS
	I", em 23 do corrente, ás 3 horas	 Total dos 3 primeiros premios

Premio maior:
—"...t00 mil francos

	

20 , em 2.1. do corrente, ás 11 horas 	 i	 i
Premio maior:

	

300 mil francos	 ',I	 " i
3°, em 24 do corrente, á 1 hora
Premio maior:	 de francos500 mil franeoS

Preço dos bilhetes inteiros com
direito aos -ires sorteios 	  204400

Idem de quartos 	 	 04000
Idem de quadrag-esimos 	 	 41'700

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os premios sLderiores a 2003 estão sujeitos ao desconto de 5 yu

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados do
mais 50() róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes INIAZARET11 sz G., rua do Ouvidor n. O. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, 1.4r3ve1.

Trajano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (próximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

f'aliricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos, em ferro e madeira.
Impprtadores de zue,chinas, pontaN Material flutuante etc.



O fiscal do Governo,

@apita° Luiz da Silva !Pinta

Estão abertas as inscripções no novo CLUE
DE MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Por
tuguezes e Allemães, para Familias e Commeé;
ciantes.

higàfiMõeS g1eáti4i.a0 e niobi.
en1 todo0 o0 eSt),T1o0

Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA
Sole Agents for Important European and

American Ma nufacturers.
Sales on the Instalment Plan a Grej‘t

1 cess,

Qui da-rei rn DTA Pi To OFFIC1. •k Junho de 1913 885 1	 :_

CLUES SCHAYL.
Autorizados por Carta Patente n. 26, do 12 de junho de 1912

jTJe s:obiretudos de bnrraelta, sob medida, e
guarda-chuvas de seda, com castões de
prata e outro de lei

a prestações semanaes de 3$900, 3$503, 4$033 e 5$3CO

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena final do primeiro premio da loteria de hoje foi o N. 21.

Do accôrdo com as condições (lest)s clubs, foram amortizadas as
seguintes inseripções:

De Sobretudos de borracha, sob medida
PLANO C

Club n. 2 — íP prestação 	 	  N. 21

De guarda-chuvas de seda com castões de
ouro de lei

PLANO G

Club n. 2 — 411 prestação 	  N. 21

CLUBS PERMANENTES
De sobretudos cie borracha, sob medida

Planos A, 13, C, De E 	 	  N. 21

De guarda-chuvas de seda, com castões de
ouro e prata de lei

Planos P e G 	  N. 21

fio de Janeiro, 18 de junho de 1913. — O fiscal do Governo,
Dr. Francisco do AL Mv:avenhas.

IIESRIQUE SCHAYÉ.

TU REU TAR 01111NY
RUA URUGUAYANA

CDT,T3E3S
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO ELEGANTE
n

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
RED STAR

1
CU...13S DE IIELOGIOS DE OURO DE LEI (IS quilates) denominados

,v,Chronomètr	 me Schayé» a prestações seanaes de 5S e 6S, com direito
a cinco centenas.	 n Ri° de Janeiro 18	 •de iunlio de 1913

Acham-se abertas as inscripções de prestamistas para estes ido-
!Aos, que são os melhores no genero •, tendo logar o primeiro sorteio

in 9 de julho proximo futuro e dahi cm demite todas as quartas-
feiras.

Os recibos destas clubs foram approvados pelo Exato. Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 20 de outubro do anuo proxiino passado.-Peçam prospectos dos clubs

CAPAS DE BORRACHA—Concertam-se e recortam-se com toda
2 perfeição e fazem-se quaesquer feitios, sob In ditla, para homens,
senhoras e ereanças.

Tem ,vPande sortimento de botas e wallochas de borracha, para
homens, com solas duplas muito resistentes; escalphadores, almofadas,
bolsas para gelo, assentos para cadeiras, luvas para medicos, par-
teiras e electricistas. Novidades em toucas para banhos de mar.

,A prim ira fabrica no Drazil fornecedora
do Ministerlo da Marinha Ilrazileira
'azem-se roupas para merulhadores,

que são superiores as estranjoiras; faz-se
qualquer concerto nas mesmas

Grande premio na 11:xposição Nacional do
1908

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, 17

Endereço telegraphico 0SCHAVE», Riojaneiro
Telephone n. 702, Norte

RIO DE JANEIRO
ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS QUE POS-

AM FORNECER BOAS REFERENCIAS, EM TODOS
.OS ESTADOS DO BRAZIL.



'Nos escriptorios das
grandes emprezas in-
dustriaes.

Nas Repartições Pu-
blicas de maior movi-
mento.

Nas grandes compa-
nhias de seguros e es-
tradas de ferro.

• EM qualquer escri-

ptorio onde o serviço

seja do mais arduo. onde

as condições sejam as

mais exigentes, onde

não é tolerado nada que

não seja do melhor. •

SEMPRE EM TAL LOGAR ENCONTRA-SE EM
USO A MACHINA DE ESCREVER

G 9

EMIL Fir

MARIO OFFICIAD 	 •1915

IqVIACIIIINAS DE ESCREVER

~411=;C.-

1guil0 po0Ouidoice0 dà n-iàéltirià de e05t‘eveic REMINGTON, 	2.1(àxi1
Ministerio da Agricultura, 60 machinas.
Ministerio da Viação, 14S machinas.
Inspectoria de Obras contra as Seccas, 94 ma-

-	 chinas.
instituto Osvaldo Cruz, 9 machinas.
instituto- Profissional Feminino, 6 maehinas.
Corpo de Tachygraphos do Senado Nacional, 9

maehinas.
(Prefeitura de Nietheroy, 10 machinas.

Redacção x0 Estado de S. Paulo», 14 maehl-
nas.

Inspecção Militar do 70 districto, 9 maehinas.
inspectoriaL Federal das Estradas, 115 machi-

nas.

Sorocabana Ray/way, 78 machinas.
Companhia de Seguros 	 Familia», 5 machinas.
Companhia de Seguros d Universal», 5 ma-

chinas.

Agentes geraes no Brazil para a machina de escrever REMINGTON

T.TA. DO OUVIDOR N. 125 — RIO DE JANEIRO
1.-Z a waaugua a. a


